
GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

SERVIÇO DE LIMPEZA URBANA DO DISTRITO FEDERAL

              Havendo irregularidades neste instrumento, entre em contato com a Ouvidoria de Combate à Corrupção, no telefone 0800-6449060

EDITAL PREGÃO ELETRÔNICO Nº 02/2018 - NOVA DATA

PROCESSO SEI 0094.000905/2016

OBJETO

Contratação  de  empresa(s)  especializada(s)  para  os  seguintes  serviços:
coleta  e  transporte  de resíduos sólidos  urbanos,  inclusive  em áreas  de
diİcil  acesso;  coleta  seleƟva;  coleta  manual  de  entulhos,  coleta
mecanizada de entulhos, varrição manual de vias e logradouros públicos,
varrição  mecanizada  de  vias  e  logradouros  públicos;  operação  das
unidades de transbordo e serviços complementares (limpeza e lavagem de
vias, equipamentos e bens públicos; catação de materiais soltos em vias
públicas e áreas verdes; frisagem e pintura mecanizada de meios-fios; e
limpeza de pós-eventos); além da caracterização dos resíduos sólidos por
meio  dos  estudos  gravimétricos;  instalação  de  LEV  (Local  de  Entrega
Voluntária);  instalação  de  contêineres  semienterrados;  instalação  de
lixeiras/papeleiras  em  diversos  pontos  do  DF;  implantação  de
equipamentos  de  rastreamento e monitoramento das  rotas via  satélite,
nas  Regiões  AdministraƟvas  do  Distrito  Federal,  urbanas  e  rurais,
distribuídas  por  Lotes  1,  2  e  3,  conforme  especificações  e  condições
estabelecidas no Termo de Referência constante do Anexo I deste Edital. 

ESTIMATIVA
R$ 2.089.999.504,58 (dois bilhões, oitenta e nove milhões, novecentos e
noventa e nove mil quinhentos e quatro reais e cinquenta e oito centavos)

TIPO MENOR PREÇO POR LOTE

REGIME DE EXECUÇÃO INDIRETA - EMPREITADA POR PREÇO UNITÁRIO

INTERESSADO Serviço de Limpeza Urbana do Distrito Federal

PARTICIPAÇÃO AMPLA COMPETIÇÃO

SESSÃO PUBLICA DE ABERTURA DO CERTAME

DATA DE ABERTURA 06/09/2018
HORÁRIO 09h00min
PREGOEIRO NEIDE APARECIDA BARROS DA SILVA

EQUIPE DE APOIO ELILUCIA CARNAÚBA BARROS
DAVID DE BRITO PEIXOTO

ENDEREÇO ELETRÔNICO
UASG

www.comprasgovernamentais.gov.br 
UASG: 926254

ENDEREÇO SLU/DF SETOR COMERCIAL SUL – Quadra 08 – Bl. B-50, 6º andar – Ed. Venâncio 2.000 –
Brasília – DF

TELEFONE
E-MAIL

(61) 3213-0200
copel@slu.df.gov.br

OBSERVAÇÃO:

O cadastramento no ComprasNet  é essencial para o encaminhamento automáƟco de mensagens a
respeito  do  andamento  do  certame  não  se  responsabilizará  por  erro  no  encaminhamento  de
mensagens  aos  licitantes  ou  interessados  em  virtude  da  ausência  de  informações  ou  do
cadastramento com informações equivocadas.

O  Edital  ficará  disponível  nos  síƟos  www.comprasgovernamentais.gov.br e  do  SLU
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hƩp://www.slu.df.gov.br/pregao-eletronico-2018/,  não  ensejando,  portanto,  qualquer
responsabilização ao SLU/DF por fatos oriundos da não realização de consultas por parte dos licitantes
aos referidos síƟos.

O Pregão será conduzido pelo SLU/DF com apoio técnico e operacional da Secretaria de LogísƟca e
Tecnologia da Informação – SLTI  do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão, que atuará
como provedor do sistema eletrônico para esta licitação.

Não  havendo  expediente  ou  ocorrendo  qualquer  fato  superveniente  que impeça  a  realização  do
certame  na  data  marcada,  a  sessão  será  automaƟcamente  transferida  para  o  primeiro  dia  úƟl
subsequente, no mesmo horário e endereço eletrônico, salvo comunicação do Pregoeiro em senƟdo
contrário.

O SERVIÇO DE LIMPEZA URBANA DO DISTRITO FEDERAL, por meio do Pregoeiro e Equipe de Apoio, designados
pela Instrução nº 173 de 26 de junho 2018, publicado no DODF nº 121, de 27 de junho de 20018, pág. 34, torna
público,  que realizará licitação,  na modalidade de PREGÃO,  na forma ELETRÔNICA,  nos  termos da seguinte
legislação:

Pregão: Lei Federal nº 10.520/2002; Decreto Federal nº 3.555/2000; Decretos Distritais nº 23.460/2002 e
25.966/2005;

Pregão Eletrônico: Decreto Federal nº 5.450/2005;

Legislação  subsidiária:  Lei  Federal  nº  8.666/1993,   Lei  Complementar  nº  123/2006,  alterada  pela  Lei
Complementar nº 147, de 7 de agosto de 2014, Leis Federais n.ºs 12.305/2010 e 12.440/2011, Decreto
Federal nº 8.538/2015, Leis Distritais n.ºs 4.611/2011, 6.112/2018 e 6.176/2018, Decretos Distritais n.ºs

32.598/2010,  34.649/2013,  36.036/2014,  37.121/2016  e  38.182/2017,  pelas  Resoluções  nº  014/2016,
021/2016 e  05/2017  -  ADASA,  e  Instrução  NormaƟva  nº  02/2008  –  MPOG,  além das  demais  normas
perƟnentes e alterações posteriores;

Sustentabilidade nas licitações do DF: Lei Distrital nº 4.770/2012;

Sanções AdministraƟvas: Decreto Distrital nº 26.851/2006 e alterações posteriores, em especial o Decreto
Distrital  nº  35.831/2014  (sobre  penalidade  de  multa),  e  demais  normas  perƟnentes,  bem  como  as
exigências estabelecidas neste Edital.

1. DO OBJETO

1.1. O presente pregão tem por objeto a contratação de empresa(s) especializada(s) para os seguintes serviços:
coleta  e  transporte  de resíduos sólidos  urbanos,  inclusive em áreas  de diİcil  acesso;  coleta  seleƟva;  coleta
manual de entulhos, coleta mecanizada de entulhos, varrição manual de vias e logradouros públicos, varrição
mecanizada de vias e logradouros públicos; operação das unidades de transbordo e serviços complementares
(limpeza e lavagem de vias, equipamentos e bens públicos; catação de materiais soltos em vias públicas e áreas
verdes; frisagem e pintura mecanizada de meios-fios; e limpeza de pós-eventos); além da caracterização dos
resíduos sólidos por meio dos estudos gravimétricos; instalação de LEV (Local de Entrega Voluntária); instalação
de contêineres  semienterrados;  instalação de lixeiras/papeleiras  em diversos pontos  do DF;  implantação de
equipamentos de rastreamento e monitoramento das rotas via satélite, nas Regiões AdministraƟvas do Distrito
Federal, urbanas e rurais, distribuídas por Lotes 1, 2 e 3, conforme especificações e condições estabelecidas no
Termo de Referência constante do Anexo I deste Edital.

1.1.1. Em caso de discordância entre as especificações do objeto descritas no ComprasNet e as constantes
deste Edital, prevalecerão as úlƟmas.

2. DA DESPESA E DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS

2.1. A despesa com a execução do objeto desta licitação é esƟmada em R$ 2.089.999.504,58  (dois  bilhões,
oitenta e nove milhões, novecentos e noventa e nove mil quinhentos e quatro reais e cinquenta e oito centavos),
que será imputada à conta da disponibilidade orçamentária encontra-se com o seguinte enquadramento:

Programa de Trabalho
Natureza da Despesa FT

Código SubaƟvidade Descrição
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15.452.6210.2079.6118
Manutenção das
AƟvidades  de
Limpeza Pública

33.90.39.13
Serviço  de
Limpeza
Urbana

100/114

3. DA IMPUGNAÇÃO DO EDITAL E DOS PEDIDOS DE ESCLARECIMENTOS

3.1. Até 2 (dois)  dias úteis antes da data fixada para abertura  da sessão pública,  qualquer pessoa,  İsica ou
jurídica, poderá impugnar o ato convocatório deste Pregão, mediante peƟção a ser enviada, preferencialmente,
para o endereço eletrônico: copel@slu.df.gov.br, até as 18 horas, no horário oficial de Brasília/DF.

3.2. Caberá ao Pregoeiro, auxiliado pelo setor técnico competente, decidir sobre a impugnação no prazo de 24
(vinte e quatro) horas.

3.3. Acolhida à impugnação contra o ato convocatório, será definida e publicada nova data para realização do
certame, exceto quando, inquesƟonavelmente, a alteração não afetar a formulação das propostas.

3.4. Os pedidos de esclarecimentos devem ser enviados ao Pregoeiro até 3 (três) dias úteis antes da data fixada
para abertura da sessão pública, exclusivamente para o endereço eletrônico: copel@slu.df.gov.br.

3.5. As respostas às impugnações e aos esclarecimentos solicitados serão enviadas eletronicamente, bem como
outros  avisos  de  ordem  geral,  serão  cadastrados  no  site www.comprasgovernamentais.gov.br,  e  serão
disponibilizados no site www.slu.df.gov.br, sendo de responsabilidade dos licitantes, seu acompanhamento.

3.6. Não serão conhecidas as impugnações apresentadas após o respecƟvo prazo legal ou, no caso de empresas,
que  estejam subscritas  por  representante  não  habilitado  legalmente  ou  não  idenƟficado  no  processo  para
responder pela proponente.

3.7. A peƟção de impugnação apresentada por empresa deve ser firmada por sócio, pessoa designada para a
administração da sociedade, ou procurador, e vir acompanhada, conforme o caso, de estatuto ou contrato social
e suas posteriores alterações, se houver, do ato de designação do administrador, ou de procuração pública ou
parƟcular (instrumento de mandato com poderes para impugnar o Edital).

3.8. A parƟcipação no certame, sem que tenha sido tempesƟvamente impugnado o presente edital, implicará na
plena aceitação por parte dos interessados das condições nele estabelecidas.

4. DAS CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO

4.1.  Os  interessados  deverão  estar  previamente  credenciados  perante  o  sistema  eletrônico  provido  pela
Secretaria de LogísƟca e Tecnologia da Informação do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão (SLTI),
por meio do síƟo www.comprasgovernamentais.gov.br.

4.2. Para ter acesso ao sistema eletrônico, os interessados em parƟcipar deste pregão deverão dispor de chave
de idenƟficação e  senha pessoal,  obƟda junto à SLTI,  onde também deverão informar-se  a  respeito do seu
funcionamento e regulamento e receber instruções detalhadas para sua correta uƟlização.

4.3. O uso da senha de acesso pelo licitante é de sua responsabilidade exclusiva, incluindo qualquer transação
por ele efetuada diretamente, ou por seu representante, não cabendo ao provedor do sistema ou ao SLU/DF
responsabilidade por eventuais danos decorrentes do uso indevido da senha, ainda que por terceiros.

4.4. Não poderão parƟcipar desta licitação, sob pena de recebimento das sanções previstas neste Edital:

4.4.1. As empresas que:

I.    não explorem ramo de aƟvidade compaơvel com o objeto desta licitação;

II.  estejam reunidas em consórcio, qualquer que seja sua forma de consƟtuição;

III. estejam declaradas inidôneas para licitar ou contratar com a Administração Pública ou suspensas
pelo SLU/DF, nos termos do art. 87 da Lei nº 8.666/1993;

IV. estejam impedidas de licitar e contratar com o Distrito Federal, nos termos do art. 7º da Lei
nº 10.520/2002;

V.  se encontrem em recuperação judicial, extrajudicial ou em processo de falência, em atendimento à
Lei n.º 11.101/2005;

VI. empresário individual ou sociedade empresária, que tenha proprietário, administrador, ou sócio
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com poder de direção que seja familiar de agente público, preste serviços ou desenvolva projeto no
órgão  ou  enƟdade  da  Administração  Pública  do  Distrito  Federal  em  que  este  exerça  cargo  em
comissão ou função de confiança, na forma prescrita pelo Decreto Distrital nº 32.751/2011, e art. 9º
da Lei nº 8.666/1993, por meio de:

a) contrato de serviço terceirizado;

b) contratos perƟnentes a obras, serviços e à aquisição de bens;

c) convênios e os instrumentos equivalentes.

i)  Entende-se por familiar  o cônjuge,  companheiro (a)  ou parente em linha reta ou colateral,  por
consanguinidade ou afinidade, até o terceiro grau, inclusive.

ii) As vedações estendem-se às relações homo afeƟvas.

4.4.2. As pessoas İsicas e/ou jurídicas que se enquadrem nas hipóteses previstas no art. 9º da Lei
nº 8.666/93.

4.4.3. CooperaƟvas, em razão de a presente contratação demandar execução dos serviços em estado de
subordinação,  quer  em  relação  ao  tomador,  ou  em  relação  ao  fornecedor  dos  serviços,  consƟtuindo
elemento essencial ao desenvolvimento e à prestação dos serviços terceirizados.

5. DA PROPOSTA

5.1. O licitante deverá encaminhar proposta, exclusivamente por meio do sistema eletrônico, até a data e o
horário  marcados  para  abertura  da  sessão,  quando  então  será  encerrada  automaƟcamente  a  fase  de
recebimento de propostas.

5.2. O licitante deverá consignar, na forma expressa no sistema eletrônico, o MENOR VALOR OFERTADO POR
LOTE, obƟdo por meio das planilhas de custos e de formação de preços anexa ao Termo de Referência, de forma
completa (demonstrar a composição de custo/memória de calculo de cada item por módulo discriminado no
modelo de proposta), em moeda corrente nacional, considerando e incluindo todos os tributos, fretes, tarifas e
demais despesas decorrentes da execução do objeto.

5.2.1. Os preços unitários e totais da proposta a ser encaminhada pelo sistema ComprasNet deverá conter
apenas duas casas decimais. Caso seja necessário o arredondamento, deverá dar-se para menor.

5.2.2. Os preços propostos deverão incluir todas as despesas necessárias à consecução plena e perfeita do
objeto deste Edital,  inclusive o detalhamento da bonificação e despesas indiretas (B.D.I) e dos encargos
sociais.

i) o imposto sobre serviços de qualquer natureza (ISS) sobre o faturamento, bem como dos
demais tributos e encargos legais incidentes.

ii)  composições  analíƟcas  dos  preços  unitários  para  todos  os  serviços,  bem  como  o
detalhamento do B.D.I.

5.2.2.1. O preço total proposto, para cada lote, deve ser elaborado conforme a seguir:

a) incluir o pagamento dos salários dos seus empregados, os quais deverão atender aos pisos
das  categorias  praƟcados  no  Distrito  Federal,  e  respecƟvos  encargos  trabalhistas,
previdenciários e securitários, bem assim todos os encargos fiscais e comerciais decorrentes da
execução  do  contrato,  também,  todos  os  custos  diretos  e  indiretos,  taxas,  remunerações,
despesas fiscais e financeiras, e quaisquer despesas extras e necessárias e não especificadas no
Edital, mas consideradas essenciais ao cumprimento do objeto deste Pregão.

5.3. O licitante deverá declarar, em campo próprio do sistema eletrônico, que cumpre plenamente os requisitos
de habilitação e que sua proposta está em conformidade com as exigências do edital.

5.4. O licitante deverá declarar, em campo próprio do Sistema, sob pena de inabilitação, de que até a presente
data inexistem fatos impediƟvos para a habilitação no presente processo licitatório, ciente da obrigatoriedade de
declarar ocorrências posteriores.

5.5.  O licitante deverá declarar,  em campo próprio  do Sistema, sob pena de inabilitação,  que não emprega
menores de 18 (dezoito) anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre, nem menores de 16 (dezesseis) anos
em qualquer trabalho, salvo na condição de aprendiz, a parƟr dos 14 (quatorze) anos.
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5.6. As propostas ficarão disponíveis no sistema eletrônico e qualquer elemento que possa idenƟficar o licitante
importa sua desclassificação, sem prejuízo das sanções previstas neste edital.

5.7. Até a abertura da sessão, o licitante poderá reƟrar ou subsƟtuir a proposta anteriormente encaminhada.

5.8. As propostas deverão ter validade mínima de 60 (sessenta) dias, contados da data de abertura da sessão
pública estabelecida no preâmbulo deste Edital, sendo que os licitantes ficam liberados dos compromissos caso
não sejam convocados para contratação dentro do prazo de validade das propostas.

5.9. Será adotado o critério de MENOR PREÇO GLOBAL, POR LOTE, para julgamento e classificação das propostas
observados  os  prazos  máximos  para  o  fornecimento,  as  especificações  técnicas  e  parâmetros  mínimos  de
desempenho e qualidade definidos no Edital.

6. DA ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA DO PREGÃO

6.1. A abertura da sessão pública deste pregão, conduzida pelo Pregoeiro, ocorrerá na data e na hora, indicadas
no preâmbulo deste Edital, no síƟo www.comprasgovernamentais.gov.br.

6.2.  Durante  a  sessão  pública,  a  comunicação  entre  o  Pregoeiro  e  os  licitantes  ocorrerá,  exclusivamente,
mediante troca de mensagens, em campo próprio do sistema eletrônico.

6.3.  Cabe ao licitante acompanhar as  operações no sistema eletrônico  durante a sessão pública do pregão,
ficando responsável pelo ônus decorrente da perda de negócios diante da inobservância de qualquer mensagem
emiƟda pelo sistema ou de sua desconexão.

7. DA CLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS

7.1.  O  Pregoeiro  verificará  as  propostas  apresentadas,  desclassificando  aquelas  que  não  estejam  em
conformidade com os requisitos estabelecidos no Edital.

7.2. A desclassificação de proposta será sempre fundamentada e registrada no sistema, com acompanhamento
em tempo real por todos os parƟcipantes.

7.3. Somente os licitantes com propostas classificadas parƟciparão da fase de lances.

7.4.  O  Pregoeiro  não  poderá desclassificar  propostas  em decorrência  da  oferta  de  valores  acima  do preço
inicialmente  orçado  pelo  SLU/DF  na  etapa  anterior  à  formulação  de  lances  (Acórdão  TCU  nº  934/07  –  1ª
Câmara).

8. DA FORMULAÇÃO DE LANCES

8.1. Aberta à etapa compeƟƟva, os licitantes classificados poderão encaminhar lances, exclusivamente por meio
do sistema eletrônico, sendo imediatamente informados do horário e valor consignados no registro de cada
lance.

8.2. Os licitantes poderão oferecer lances sucessivos, observados o horário fixado para abertura da sessão e as
regras estabelecidas no Edital.

8.3. O licitante somente poderá oferecer lance inferior ao úlƟmo por ele ofertado e registrado no sistema.

8.4. Não serão aceitos dois ou mais lances iguais, prevalecendo aquele que for recebido e registrado primeiro.

8.5. Durante a sessão pública, os licitantes serão informados, em tempo real, do valor do menor lance registrado,
mantendo-se em sigilo a idenƟficação do ofertante.

8.6. O encerramento da etapa de lances será decidido pelo Pregoeiro, que informará, com antecedência de 1
(um) a 60 (sessenta) minutos, o prazo para início do tempo de iminência.

8.7. Decorrido o prazo fixado pelo Pregoeiro, o sistema eletrônico encaminhará aviso de fechamento iminente
dos lances, após o que transcorrerá período de tempo de até 30 (trinta) minutos, aleatoriamente determinado
pelo sistema, findo o qual será automaƟcamente encerrada a fase de Lances.

8.8. No caso de desconexão do Pregoeiro, no decorrer da etapa de lances, se o sistema eletrônico permanecer
acessível aos licitantes, os lances conƟnuarão sendo recebidos, sem prejuízo dos atos realizados.

8.9. Quando a desconexão do Pregoeiro persisƟr por tempo superior a dez minutos, a sessão do pregão na forma
eletrônica  será  suspensa e reiniciada somente  após comunicação aos  parƟcipantes,  no endereço eletrônico
uƟlizado para divulgação.

8.10. Em caso de empate, prevalecerá o lance recebido e registrado primeiro.
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9. DA NEGOCIAÇÃO

9.1. O Pregoeiro poderá encaminhar, pelo sistema eletrônico, contraproposta ao licitante que tenha apresentado
proposta mais vantajosa, para que seja obƟda melhor proposta, observado o critério de julgamento e o valor
esƟmado para a contratação, não sendo admiƟda negociação de condições diferentes daquelas previstas no
Edital.

9.2. A negociação será realizada por meio do sistema, podendo ser acompanhada pelos demais licitantes.

10. DA ACEITAÇÃO DA PROPOSTA

10.1. O licitante classificado, provisoriamente, em primeiro lugar, deverá encaminhar, no prazo de 4 (quatro)
horas,  contado  da  solicitação do  Pregoeiro,  por  meio  da  opção  “Enviar  Anexo”  do sistema ComprasNet,  a
proposta  de preço adequada ao úlƟmo lance,  devidamente,  preenchida na forma do Anexo IV (Modelo  de
Proposta de Preços), Anexo A do Termo de Referencia (Planilha de Custos), juntamente, com a documentação
complementar relaƟva à habilitação item 11; observando-se, ainda, o disposto no item 5.2 deste Instrumento.

10.2.  Em  caráter  de  diligência,  os  documentos  remeƟdos  por  meio  da  opção  “Enviar  Anexo”  do  sistema
ComprasNet, poderão, ser solicitados em original ou por cópia autenƟcada, a qualquer momento. Nesse caso, os
documentos  deverão  ser  encaminhados,  no  prazo  estabelecido  pelo  Pregoeiro,  à  Gerência  de  Licitação  e
Contratos - GELIC, localizada no Setor Comercial Sul – Quadra 08 – Ed. B-50, 6º andar, sala 623 – Ed. Venâncio
2.000 CEP: 70.333-900 – Brasília – DF.

10.3. As Planilhas de Custos e de Formação de Preços a serem apresentadas não serão analisadas apenas com
caráter informaƟvo, sendo, também, analisadas quanto à verificação da exequibilidade da proposta da licitante
vencedora e, sucessivamente das demais licitantes, no caso de a proposta da licitante vencedora ser considerada
inexequível.

10.4.  O  licitante  que abandonar  o  certame,  deixando  de  enviar  a  documentação  indicada neste  item,  será
desclassificado e sujeitar-se-á às sanções previstas neste Edital.

10.5. O Pregoeiro examinará a proposta classificada em primeiro lugar quanto à compaƟbilidade do preço em
relação ao esƟmado para contratação e verificará a habilitação do licitante conforme disposições do Edital.

10.5.1. O Pregoeiro poderá solicitar parecer de técnicos pertencentes ao quadro de pessoal do SLU/DF ou,
ainda, de pessoas İsicas ou jurídicas estranhas a ele, para orientar sua decisão.

10.6.  Nos casos em que forem detectados erros e/ou inconsistências  nas planilhas apresentadas,  durante a
análise da  aceitação da proposta,  o  Pregoeiro  poderá  determinar  à  licitante  classificada em primeiro  lugar,
mediante diligência, a promoção de ajustes nessas planilhas, se possível, para refleƟr corretamente os custos
envolvidos na contratação, desde que não haja majoração do preço proposto.

10.7.  Se  houver  indícios  de  inexequibilidade  da  proposta  de  preço,  ou  em  caso  da  necessidade  de
esclarecimentos complementares, poderá ser efetuada diligência, na forma do § 3º do art. 43 da Lei nº 8.666/93,
para efeito de comprovação de sua exequibilidade, podendo adotar, dentre outros, os seguintes procedimentos:

I. QuesƟonamentos junto à proponente para a apresentação de jusƟficaƟvas e comprovações em relação
aos custos com indícios de inexequibilidade;

II. Verificação de acordos coleƟvos, convenções coleƟvas ou sentenças normaƟvas em dissídios coleƟvos de
trabalho;

III.  Levantamento de informações junto ao Ministério do Trabalho e  Emprego e junto ao Ministério da
Previdência Social;

IV. Consultas a enƟdades ou conselhos de classe, sindicatos ou similares;

V. Pesquisas em órgãos públicos ou empresas privadas;

VI. Verificação de outros contratos que o proponente mantenha com a Administração Pública ou com a
iniciaƟva privada;

VII.  Pesquisa  de  preço  com  fornecedores  dos  insumos  uƟlizados,  tais  como:  atacadistas,  lojas  de
suprimentos, supermercados e fabricantes;

VIII. Verificação de notas fiscais dos produtos adquiridos pelo proponente;

IX. Levantamento de indicadores salariais ou trabalhistas publicados por órgãos de pesquisa;
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X. Estudos setoriais;

XI. Consultas de preços públicos referentes a contratações similares;

XII. Análise de soluções técnicas escolhidas e/ou condições excepcionalmente favoráveis que o proponente
disponha para a prestação dos serviços; e

XIII. Demais verificações que porventura se fizerem necessárias.

10.8. A inexequibilidade dos valores referentes a itens isolados da planilha de custos, desde que não contrariem
instrumentos legais, não caracteriza moƟvo suficiente para a desclassificação da proposta.

10.9. Se a proposta não for aceitável ou se a licitante não atender às exigências de habilitação, o Pregoeiro
examinará a proposta subsequente e assim sucessivamente, na ordem de classificação, até a apuração de uma
proposta que atenda ao edital e anexo(s).

10.10. Não serão admiƟdos valores superiores aos preços esƟmados pela SLU/DF conforme planilha de custo que
compõe o   bem como nos preços unitários dos itens e subitens da referida planilha, caso em que importará na
desclassificação da proposta.

10.11. Não se admiƟrá proposta que apresente valores simbólicos, irrisórios ou de valor zero, incompaơveis com
os preços de mercado, exceto quando se referirem a materiais e instalações de propriedade da licitante, para os
quais ele renuncie à parcela ou à totalidade de remuneração.

10.12.  Será  desclassificada  a  proposta  que  contenha  preço  manifestamente  inexequível,  assim  considerado
aquele que seja inferior ao custo de produção, acrescido dos encargos legais, desde que a licitante, depois de
convocada nos termos do item 10.7, não tenha demonstrado a exequibilidade do preço ofertado.

10.13. Para efeito do julgamento da habilitação e das propostas, a Pregoeira poderá sanar erros ou falhas que
não  alterem  a  substância  das  propostas,  dos  documentos  e  sua  validade  jurídica,  mediante  despacho
fundamentado, registrado em ata e acessível a todos, atribuindo-lhes validade e eficácia para fins de habilitação
e classificação.

10.14. Se a proposta não for aceitável ou se o licitante não atender às exigências de habilitação, a Pregoeira
examinará a proposta subsequente e assim sucessivamente, na ordem de classificação, até a apuração de uma
proposta que atenda ao Edital e anexo(s).

10.15. Para efeito de aceitabilidade das propostas, não serão admiƟdos valores superiores aos preços esƟmados
pelo  SLU/DF  conforme  planilha  de  custo  que  compõe  o  Anexo  I  deste  Edital,  caso  em  que  importará  na
desclassificação da proposta.

10.16. Nos termos dos arts. 40, X, 43, IV, 44, §§ 2º e 3º, e 48, I e II, da Lei nº 8.666/1993, serão desclassificadas as
propostas que não atenderem às exigências conƟdas neste Edital.

11. DA HABILITAÇÃO

11.1.  A habilitação dos licitantes será verificada por meio do SICAF (habilitação parcial) e da documentação
complementar especificada neste Edital.

11.2. O licitante que não atender às exigências de habilitação parcial no SICAF deverá apresentar documentos
que supram tais exigências.

11.3. O licitante deverá apresentar a seguinte documentação complementar:

I. Registro comercial, no caso de empresário individual;

II.  Ato  consƟtuƟvo,  estatuto  ou  contrato  social  em  vigor,  devidamente  registrado,  em  se  tratando  de
sociedades comerciais, e, no caso de sociedades por ações, acompanhado de documentos de eleição de
seus administradores e alterações ou da consolidação respecƟva;

III. CerƟdão NegaƟva de Débitos com a Fazenda do Distrito Federal, em conformidade com o art. 193 da Lei
nº 5.172/1966 (Código Tributário Nacional), c/c o inc. XIII do art. 4º da Lei nº 10.520/2002 e art. 14, inc. V,
do Decreto Federal nº 5.450/2005 c/c art. 7º do Decreto Distrital nº 25.966/2005. Esta cerƟdão será exigida
se não esƟver contemplada no SICAF.

IV. CerƟdão negaƟva de falência ou de recuperação judicial expedida pelo distribuidor da sede da empresa,
datado dos úlƟmos 30 (trinta) dias que antecedem à sessão de abertura da licitação, ou que esteja dentro
do prazo de validade expresso na própria CerƟdão.
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V. Declaração de que atende aos requisitos previstos no art. 2º da Lei Distrital nº 4.770, de 22 de fevereiro
de 2012. (DECLARAÇÃO DE SUSTENTABILIDADE)

VI.  Declaração,  sob  as  penas  da  lei,  de  que  caso  vencedora  do  certame  implantará  o  Programa  de
Integridade no âmbito da empresa, a parƟr de 1º de junho de 2019, conforme dispõe o art. 5º, da Lei nº
6.112/2018,  alterada  pela  Lei  nº  6.176/2018,  caso a  empresa  possua  o  Programa  deverá  declarar  sua
existência. (DECLARAÇÃO DO PROGRAMA DE INTEGRIDADE)

a) A efeƟva Implantação do Programa de Integridade, os custos ou despesas resultantes correm à
conta da empresa contratada, não cabendo ao órgão contratante no seu ressarcimento.

VII. Balanço Patrimonial e Demonstrações Contábeis do úlƟmo exercício social, já exigíveis e apresentados
na forma da Lei, registrados na Junta Comercial, que comprovem a boa situação financeira da empresa,
vedada a sua subsƟtuição por balancetes ou balanços provisórios,  podendo ser  atualizados por índices
oficiais quando encerrados a mais de 03 (três) meses da data de apresentação da proposta.

a) Serão considerados aceitos como na forma da lei o balanço patrimonial e demonstrações contábeis
assim apresentados:

a.1.) sociedades regidas pela Lei n.º 6.404/76 (sociedade anônima):

- publicados em Diário Oficial; ou

- publicados em jornal de grande circulação; ou

- por fotocópia registrada ou autenƟcada na Junta Comercial da sede ou domicílio da
licitante.

a.2)  sociedades por cota de responsabilidade limitada (LTDA):

- por fotocópia do Livro Diário, inclusive com os Termos de Abertura e de Encerramento,
devidamente autenƟcado na Junta Comercial da sede ou domicílio do licitante ou em
outro órgão equivalente; ou

- por fotocópia do Balanço e das Demonstrações Contábeis devidamente registrados ou
autenƟcados na Junta Comercial da sede ou domicílio da licitante.

a.3)  sociedade criada no exercício em curso:

-  fotocópia  do Balanço de Abertura,  devidamente registrado ou autenƟcado na Junta
Comercial da sede ou domicílio da licitante.

a.4)  o balanço patrimonial e as demonstrações contábeis deverão estar assinados por contador
ou  por  outro  profissional  equivalente,  devidamente  registrado  no  Conselho  Regional  de
Contabilidade - CRC.

b) Se necessária a atualização do balanço e do capital social, deverá ser apresentado juntamente com
os documentos em apreço, o memorial de cálculo correspondente.

c) Somente serão habilitadas as empresas em boa situação financeira, e esta será mensurada por
intermédio  da obtenção dos  seguintes  índices,  os  quais  deverão ser  calculados  na  forma  abaixo
descrita, e cujo resultado terá no máximo duas casas decimais, sendo as demais desprezadas:

c.1)   Índice de Liquidez Geral (ILG), maior ou igual a 1,00, obƟdo a parƟr da fórmula:

ILG = (AC + ARLP) / (PC + PELP),

Sendo:

AC = AƟvo Circulante

ARLP = AƟvo Realizável a Longo Prazo

PC = Passivo Circulante

PELP = Passivo Exigível a Longo Prazo

c.2)   Índice de Solvência Geral (ISG), maior ou igual a 1,00, obƟdo a parƟr da fórmula:

ISG= AT / (PC + PELP),
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Sendo:

AT = AƟvo Total

PC = Passivo Circulante

PELP = Passivo Exigível a Longo Prazo

c.3)   Índice de Liquidez Corrente (ILC), maior ou igual a 1,00, obƟdo a parƟr da fórmula:

ILC = AC/PC,

Sendo:

AC = AƟvo Circulante

PC = Passivo Circulante

d) As empresas licitantes deverão apresentar memorial de cálculo específico dos índices econômico-
financeiros em referência, que deverá ser elaborado e assinado por profissional habilitado. Reserva-se
à Pregoeira o direito de rever os cálculos com auxilio da Gerência de Contabilidade do SLU/DF.

e) Serão aceitos, também, os índices calculados na qualificação econômico-financeira do SICAF, desde
que  não  se  apresente  vencida.  Essa  faculdade  não  dispensa  a  apresentação  da  documentação
constante do inciso VI do item 11.3.

f) As empresas que apresentarem resultado menor do que 1 (um) em quaisquer dos índices Liquidez
Geral,  Liquidez  Corrente  e  Solvência  Geral,  quando  de  suas  habilitações,  deverão  comprovar
Patrimônio Líquido mínimo de 10% (dez por cento) do valor esƟmado da contratação, na forma dos
§§ 2º e 3º, do arƟgo 31 da Lei nº 8.666/1993, como exigência imprescindível para sua classificação.

f1)  A  licitante  interessada na  parƟcipação  dos  três  lotes,  deverá  demonstrar  o  patrimônio
liquido no valor total de R$  208.999.950,46 (duzentos e oito milhões, novecentos e noventa e
nove mil novecentos e cinquenta reais e quarenta e seis centavos) ;

f2)  Caso  a  licitante  interessada  em  parƟcipar  em  um  ou  mais  lotes,  deverá  demonstrar
patrimônio liquido correspondente ao valor total para o lote de seu interesse, nos valores a
seguir:

i) Lote 1, o valor de R$  76.681.740,87 (setenta e seis milhões, seiscentos e oitenta e um
mil setecentos e quarenta reais e oitenta e sete centavos);

ii) Lote 2, o valor de R$ 64.591.433,16 (sessenta e quatro milhões, quinhentos e noventa
e um mil quatrocentos e trinta e três reais e dezesseis centavos) ; e

iii) Lote 3, o valor de R$ 67.726.776,43 (sessenta e sete milhões, setecentos e vinte e seis
mil setecentos e setenta e seis reais e quarenta e três centavos).

VIII. Registro ou inscrição da Empresa no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia – CREA, em plena
validade.

IX.  Atestado(s)  de capacidade técnica,  em nome da empresa,  expedido por pessoas jurídicas de direito
público ou privado, que comprove(m) a apƟdão para desempenho das aƟvidades mencionadas nos Quadros
34, 35 e 36, limitadas estas às parcelas de maior relevância e valor significaƟvo do objeto da licitação:

Lote 1:

Quadro 34 – AƟvidades de desempenho – Lote 1

Quant. Unid. Serviços

5.959 T/mês Coleta e Transporte de Resíduos Sólidos Domiciliares
3.945 T/mês Coleta e Transporte Mecanizado de Entulhos
9.635 km/mês Varrição Manual de Vias e Logradouros Públicos

Fonte: DITEC/SLU 2017

Lote 2:

Quadro 35 – AƟvidades de desempenho – Lote 1
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Quant. Unid. Serviços

6.515 T/mês Coleta e Transporte de Resíduos Sólidos Domiciliares
6.895 T/mês Coleta e Transporte Mecanizado de Entulhos
5.818 km/mês Varrição Manual de Vias e Logradouros Públicos

Fonte: DITEC/SLU 2017

Lote 3:

Quadro 36 – AƟvidades de desempenho – Lote 1

Quant. Unid. Serviços

6.070 T/mês Coleta e Transporte de Resíduos Sólidos Domiciliares

6.723 T/mês Coleta e Transporte Mecanizado de Entulhos

6.716 km/mês Varrição Manual de Vias e Logradouros Públicos

Fonte: DITEC/SLU 2017

iv. Caso a licitante deseje concorrer em mais de um lote:

a) Será permiƟda a apresentação de atestado único de capacidade técnica para cada lote,
desde  que  alcance  as  respecƟvas  quanƟdades  mínimas  acumuladas  de  cada  lote
pretendido; e

b) Será aceito o somatório de diferentes atestados para comprovar a capacidade técnica
para cada lote, desde que reste demonstrada a execução concomitante dos serviços e
alcance as respecƟvas quanƟdades mínimas acumuladas de cada lote pretendido.

v. Caso a licitante concorra apenas em um lote:

a) Será aceito mais de um atestado, a fim de comprovar a capacidade técnica para cada
lote, desde que reste demonstrada a execução concomitante dos serviços.

1. Deverá(ão) constar do(s) atestado(s), os seguintes dados: data de início e término; n.º do contrato
ou nº  da nota  de  empenho,  local  de  execução;  nome  do contratante  e  contratada;  nome  do(s)
responsável(is)  técnico(s),  seu(s)  ơtulo(s)  profissional(is)  e  número(s)  de  registro(s)  no  CREA;
especificações técnicas dos serviços e quanƟtaƟvos executados.

X. Comprovação de profissional (is) de nível (is) superior(es) com graduação em engenharia, devidamente
registrado (s) no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia – CREA, detentor(es) do Acervo Técnico que
comprove  apƟdão  para  desempenho  de  aƟvidades,  a  seguir  relacionadas,  e  da(s)  respecƟva(s)
CerƟdão(ões) de Acervo Técnico – CAT, expedida(s) pelo referido conselho.

a) Coleta e Transporte de Resíduos Sólidos Domiciliares/Comerciais Classe II (NBR-ABNT 10.004/2004)

b) Coleta e Transporte Mecanizado de Entulho

c) Varrição Manual de Vias e Logradouros Públicos

XI.  Declaração  ,  sob  as  penas  da  lei,  de  que  vencedora  do  certame  disponibilizará  os  veículos  e
equipamentos para  execução dos serviços licitados,  mencionados nos  prazos e  condições estabelecidas
neste instrumento.

XII. Apresentação dos acordos ou convenções coleƟvas que regem as categorias profissionais vinculadas à
execução do serviço (inc. XI, do art. 19, IN 02/2008-MPOG).

11.4. O Pregoeiro poderá consultar síƟos oficiais de órgãos e enƟdades emissores de cerƟdões, para verificar as
condições de habilitação dos licitantes.

11.5.  Os  documentos que não estejam contemplados no  SICAF  deverão ser  remeƟdos  em conjunto  com a
proposta de preços conforme item 10.1, por meio da opção “Enviar anexo” do sistema ComprasNet, em prazo
idênƟco ao esƟpulado no mencionado item.
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11.6.  Em caráter de diligência,  a  pregoeira poderá solicitar,  a  qualquer momento,  em original  ou por  cópia
autenƟcada, os documentos remeƟdos por meio da opção “Enviar Anexo” do sistema ComprasNet, nos termos
do item 10.2 deste Edital, bem como correções ou omissões na proposta e documentação remeƟdas.

11.7.  Sob  pena  de  inabilitação,  os  documentos  encaminhados  deverão  estar  em  nome  do  licitante,  com
indicação do número de inscrição no CNPJ.

11.8. Todos os documentos emiƟdos em língua estrangeira deverão ser entregues acompanhados da tradução
para  língua  portuguesa,  efetuada  por  tradutor  juramentado,  e  também  devidamente  consularizados  ou
registrados no cartório de ơtulos e documentos.

11.9.  Documentos  de  procedência  estrangeira,  mas  emiƟdos  em  língua  portuguesa,  também  deverão  ser
apresentados devidamente consularizados ou registrados em cartório de ơtulos e documentos.

11.10. Em se tratando de filial,  os documentos de habilitação jurídica e regularidade fiscal deverão estar em
nome da filial, exceto aqueles que, pela própria natureza, são emiƟdos somente em nome da matriz.

11.11.  Se  a  oferta não for  aceitável  ou se  o  licitante não atender às  exigências  de  habilitação,  a Pregoeira
examinará  as  ofertas  subsequentes  e  a  qualificação  dos  licitantes,  na  ordem  de  classificação,  e  assim
sucessivamente, até a apuração de uma que atenda a este Edital

12. DA CONTRATAÇÃO

12.1. Será obrigatório o Termo de Contrato conforme previsto na Lei n.º 8.666/93, quando a interessada será
convocada para assinar o respecƟvo instrumento, dentro do prazo e condições estabelecidas, sob pena de decair
o direito à contratação, sem prejuízo das sanções previstas na Lei n.º 8.666/93 e alterações subsequentes.

12.2. Será convocada para assinatura do contrato, a licitante vencedora, no prazo estabelecido de 5 (cinco) dias
úteis para assinatura do ajuste, sob pena de decair o direito à contratação, sem prejuízo das sanções previstas
neste Edital.

12.3. O prazo para a assinatura do contrato poderá ser prorrogado uma única vez, por igual período, quando
solicitado pela licitante vencedora durante o seu transcurso, desde que ocorra moƟvo jusƟficado e aceito pelo
SLU/DF.

12.4. Por ocasião da assinatura do contrato, verificar-se-á por meio do SICAF e de outros meios se a licitante
vencedora mantém as condições de habilitação.

12.5. Quando a licitante convocada não assinar o contrato no prazo e nas condições estabelecidos, poderá ser
convocada outra licitante para assinar o contrato, após negociações e verificação da adequação da proposta e
das condições de habilitação, obedecida a ordem de classificação.

12.6. O contrato subordina-se aos termos da minuta constante do Anexo II deste Edital.

12.7. O contrato terá vigência de 60 (sessenta) meses a contar de sua assinatura, com eficácia a parƟr de sua
publicação, em razão do alto custo envolvido na mobilização e desmobilização de equipamentos, tratando-se
serviços de execução conƟnuadas, com a finalidade de obtenção de preços e condições mais vantajosas.

i) O prazo de execução será de 24 (vinte e quatro) horas, contados a parƟr da emissão da Ordem de Serviço
(OS) expedida pela Diretoria de Limpeza Urbana/SLU (DILUR/SLU).

12.8. Será designado executor para o contrato, servidor ou comissão, ao qual serão incumbidas as atribuições
conƟdas nas Normas de Execução Orçamentária e Financeira, vigentes (Decreto n.º 32.598 de 15/12/2010), e
dos elementos informaƟvos para avaliar o pleito e formar juízo de valor sobre a repactuação prevista Capítulo,
inclusive no de diminuição de custos.

12.9. A execução do contrato regular-se-á pelas cláusulas contratuais e preceitos de direito público, aplicando-se-
lhe, supleƟvamente, os princípios de teoria geral dos contratos e as disposições de direito privado, na forma do
art. 54, combinado com o Inciso XII, do art. 55, da Lei n.º 8.666/1993.

12.10. A inexecução parcial ou total do contrato ensejará rescisão e a penalização da empresa, de acordo com o
art. 78 da Lei 8.666/1993 e deste Edital.

13. DA ABERTURA E  MOVIMENTAÇÃO DA CONTA VINCULADA PARA QUITAÇÃO DE OBRIGAÇÕES
TRABALHISTAS

13.1. Nos termos do art. 2º da Lei Distrital nº 4.636/2011, alterada pela Lei Distrital nº 5.313/2014, e do art. 2º
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do Decreto Distrital  nº  34.649/2013,  os valores  desƟnados às  provisões de encargos trabalhistas  relaƟvas  a
férias, décimo - terceiro e multa do Fundo de GaranƟa do Tempo de Serviço (FGTS) por dispensa sem justa causa
serão glosadas do valor mensal do contrato e depositadas em CONTA CORRENTE VINCULADA;

13.2.  Para  fins de contabilidade pública,  as  provisões  trabalhistas  reƟdas serão consideradas como despesa
liquidada, consoante o art. 4º do Decreto Distrital nº 34.649/2013;

13.3. Cada provisão consƟtuirá percentual de retenção sobre o total mensal pago, sendo que o montante reƟdo
representará a soma dos percentuais individuais de cada uma das provisões, constantes da Proposta de Preços
da CONTRATADA.

13.4. As provisões reƟdas do valor mensal do contrato serão depositadas exclusivamente em conta corrente
vinculada, aberta em nome da empresa, unicamente para essa finalidade e com movimentação mediante prévia
e expressa autorização do órgão ou enƟdade contratante.

13.5. Os valore s reƟdos mensalmente serão depositados na conta vinculada respecƟva no Banco de Brasília S/A
– BRB e remunerados pelo  índice da poupança ou outro definido no Acordo de Cooperação Técnica,  a  ser
firmando entre o CONTRATANTE e o BRB, previsto no art. 7º do Decreto Distrital nº 34.649/13, adotando - se o
índice de maior rentabilidade.

13.6. O CONTRATANTE encaminhará ao BRB, mensalmente, relatório de execução do contrato, devendo constar,
obrigatoriamente:

a) Salário individual dos empregados; e

b) Período que cada emprega do permanece vinculado ao contrato específico.

c) A assinatura ou renovação do contrato de prestação de serviços será precedida de:

i) Solicitação formal do órgão ou enƟdade contratante da abertura de conta corrente vinculada, em
nome da empresa;

ii)  Assinatura  pela  contratada  de  termo  específico  do  BRB  que  permita  ao  órgão  ou  enƟdade
contratante ter acesso aos extratos diários e mensais;

iii)  Autorização  da  contratada  para  que  a  conta  vinculada  somente  seja  movimentada  após
determinação do órgão ou enƟdade contratante;

iv) Autorização da contratada para que o BRB somente efetue o pagamento das provisões definidas
no art. 2º do decreto distrital nº 34.649/13 em conta salário do trabalhador, aberta no BRB, ou se for
o caso, na conta vinculada do respecƟvo empregado junto ao FGTS;

v) Termo de compromisso firmado pela empresa de que os pagamentos de salário e similares serão
realizados exclusivamente por meio do BRB.

13.7.  O montante  depositado na conta  vinculada somente poderá ser  movimentado após a  autorização do
CONTRATANTE, mediante comprovação da ocorrência de qualquer situação que gere o pagamento das provisões
previstas no art. 2º do Decreto Distrital nº 34.649/13.

13.8. Para a liberação parcial dos valores reƟdos, a CONTRATADA apresentará pedido formal a o CONTRATANTE
no qual  conste  o montante a ser  liberado,  acompanhado de documentos  comprobatórios  da ocorrência da
situação que gere o pagamento das provisões, atestado por profissional responsável pelos cálculos.

13.9. O pedido formal de liberação sempre deverá ser acompanhado de tabela em meio magnéƟco, na qual
devem constar os seguintes dados:

a) Nome e número de inscrição no Cadastro de Pessoas Físicas - CPF do empregado beneficiado;

b) Período da vinculação do empregado na empresa;

c) Período da vinculação do empregado no órgão ou enƟdade CONTRATANTE;

d) Base salarial que alicerça o montante a ser liberado, por empregado e somatório; e;

e) Memória de cálculo individualizada por Ɵpo de provisão.

13.10. Para a movimentação da conta vinculada nos casos em que ocorra demissão de empregado com mais de
01  (um)  ano  de  serviço,  será  obrigatória  a  apresentação  de  documento  de  validação  dos  valores  devidos,
atestado pelo respecƟvo Sindicato da Categoria ou perante a autoridade do Ministério do Trabalho, conforme

SEI/GDF - 10994168 - Edital de Licitação https://sei.df.gov.br/sei/controlador.php?acao=documento_imprimir_...

12 of 134 03/08/2018 16:33



estabelece o § 1º do art. 477 da Consolidação das Leis do Trabalho.

13.11. Na hipótese de o empregado ser desligado da empresa com menos de 01 (um) ano de serviço, a empresa
deverá apresentar documento comprobatório dos cálculos dos valores indenizatórios a que o trabalhador faça
jus, devidamente assinado pelo profissional responsável pelo cálculo, pelo empregador e pelo empregado.

13.12. A CONTRATANTE poderá requerer, a seu critério, outros dados e informações e estabelecer leiautes para a
remessa dos relatórios.

13.13. O montante da provisão a ser liberada não poderá exceder os limites individuais consƟtuídos para cada
Ɵpo de provisão, não sendo admiƟdo o pagamento de uma provisão com recursos consƟtuídos para outra.

13.14. O BRB e a CONTRATANTE estabelecerão procedimentos de modo a aferir o cumprimento do disposto no
item anterior.

13.15. Na hipótese de o empregado deixar de prestar serviços ao órgão ou enƟdade CONTRATANTE, ainda que
permaneça vinculado à  CONTRATADA,  as  provisões serão liberadas proporcionalmente ao tempo que tenha
prestado serviços ao órgão ou enƟdade CONTRATANTE.

13.16.  Protocolado  o  pedido  de  autorização  para  movimentação  da  conta  vinculada  pela  CONTRATADA,  a
CONTRATANTE terá o prazo de 3 (três) dias úteis, a contar da data de apresentação dos documentos de que trata
o item 13.8 para autorizar o BRB a desbloquear o Os valores liberados serão depositados diretamente na conta
salário dos empregados da CONTRATADA, ou se for o caso, na conta vinculada do respecƟvo empregado junto ao
FGTS, no prazo de 3 (três) dias úteis a contar da data de autorização do órgão ou enƟdade CONTRATANTE.

13.17. Constatadas inconsistências nos documentos de que trata o item 13.8, a contagem de prazo será suspensa
até a apresentação das correções devidas.

13.18. Quando do encerramento do contrato, o saldo da conta vinculada somente será liberado à CONTRATADA
mediante autorização do órgão ou enƟdade CONTRATANTE.

13.19. Para a liberação do saldo da conta vinculada a empresa deverá, obrigatoriamente, comprovar a quitação
de todas as provisões objeto do Decreto Distrital nº 34.649/13 e apresentar declaração formal do Sindicato da
Categoria correspondente aos serviços contratados, que ateste a quitação de todos os direitos trabalhistas.

13.20. O órgão CONTRATANTE entenderá como aceitação tácita da quitação de todos os direitos trabalhistas
quando o Sindicato não se manifestar no prazo de 05 (cinco) dias a contar da data de encerramento do contrato.

13.21. A CONTRATANTE terá prazo de 48 (quarenta e oito) horas para liberar o saldo dos recursos provisionados
na respecƟva conta vinculada da empresa CONTRATADA, contado da apresentação dos documentos exigidos no
item 13.17 ou do decurso do prazo para manifestação do Sindicato.

13.22. As disposições conƟdas neste item serão efeƟvamente aplicadas quando o Banco Regional de Brasília
(BRB) esƟver apto a operacionalizar a conta vinculada de que trata a Lei Distrital nº 4.636/2011 e o Decreto
Distrital nº 34.649/2013.

14. DOS RECURSOS

14.1. Declarado o vencedor, o Pregoeiro abrirá prazo de 30 (trinta) minutos, durante o qual qualquer licitante
poderá, de forma imediata e moƟvada, em campo próprio do sistema, manifestar sua intenção de recurso.

14.1.1. A falta de manifestação no prazo estabelecido autoriza a Pregoeira a adjudicar o objeto ao licitante
vencedor.

14.1.2.  O  Pregoeiro  examinará  a  intenção de  recurso,  aceitando-a  ou  moƟvadamente rejeitando-a  por
ausência de algum pressuposto de admissibilidade, em campo próprio do sistema.

14.1.3. O licitante que Ɵver sua intenção de recurso aceita deverá registrar as razões do recurso, em campo
próprio  do  sistema,  no  prazo  de  3  (três)  dias,  ficando  os  demais  licitantes,  desde  logo,  inƟmados  a
apresentar contrarrazões, também via sistema, em igual prazo, que começará a correr do término do prazo
do recorrente.

14.2. Para jusƟficar sua intenção de recorrer e fundamentar suas razões ou contrarrazões de recurso, o licitante
interessado poderá solicitar, a parƟr do encerramento da fase de lances, vista dos autos, que permanecerão com
vista franqueada na Gerência de Licitação do SLU/DF.

14.3.  As  intenções de recurso não  admiƟdas e  os  recursos  rejeitados pela  Pregoeira  serão apreciados pela
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autoridade competente, que proferirá decisão definiƟva antes da homologação do procedimento.

14.4. O acolhimento do recurso implicará a invalidação apenas dos atos insusceơveis de aproveitamento.

15. DA ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

15.1. A adjudicação o objeto do presente certame será viabilizada pelo Pregoeiro sempre que não tenha havido
recurso.

15.2. A homologação da licitação é de responsabilidade exclusiva da autoridade competente e só poderá ser
realizada depois da adjudicação do objeto ao proponente vencedor pelo Pregoeiro, ou, quando houver recurso,
pela própria autoridade competente.

16. DA REVOGAÇÃO E ANULAÇÃO

16.1. A autoridade competente poderá revogar a licitação por razões de interesse público, decorrente de fato
superveniente devidamente comprovado, perƟnente e suficiente para jusƟficar tal conduta, devendo anulá-la
por ilegalidade de oİcio ou por provocação de terceiros mediante parecer escrito e devidamente fundamentado.

17. DA GARANTIA CONTRATUAL

17.1. Conhecidos o resultado da licitação e a ordem de classificação das licitantes, de acordo com os critérios
estabelecidos no presente Edital, a empresa declarada vencedora prestará garanƟa no valor de 5% (cinco por
cento) do valor total do contrato, no prazo máximo de 10 (dez) dias úteis, prorrogáveis por igual período, a
critério do órgão contratante, contado da assinatura do contrato.

17.1.1.  A  garanƟa  de  que  trata  o  item  anterior,  deverá  ser  recolhida,  seja  em  qualquer  modalidade
escolhida, no Núcleo de Tesouraria (NUTES) do SLU.

17.1.2.  A contratada deverá apresentar, no prazo máximo de 10 (dez)  dias úteis,  prorrogáveis por igual
período, a critério SLU, contado da assinatura do contrato, comprovante de prestação de garanƟa.

17.2. A garanƟa, a critério da licitante vencedora, se fará mediante escolha por uma das seguintes modalidades:

17.2.1. Caução: em dinheiro ou em ơtulos da dívida pública;

17.2.2. Seguro-GaranƟa; ou

17.2.3. Fiança Bancária.

17.3. A modalidade de seguro garanƟa deverá seguir as normas da Superintendência de Seguros Privados –
SUSEP, em especial a Circular SUSEP n.º 477, de 30 de setembro de 2013.

17.4. Nos casos das modalidades constantes dos subitens 17.2.2 ou 17.2.3, deverão ser observadas as seguintes
disposições:

17.4.1. A validade mínima da garanƟa deverá cobrir 3 (três) meses, além do prazo pactuado para a vigência
contratual.

17.4.2. Deverá assegurar o cumprimento das obrigações assumidas pela CONTRATADA, bem como garanƟr o
reembolso ou o pagamento das indenizações, inclusive despesas processuais e honorários advocaơcios que
a  CONTRATANTE  venha  a  ser  condenada,  direta,  solidariamente  ou  subsidiariamente  à  CONTRATADA,
resultantes  de  ações  trabalhistas  diretas,  restrita  ao  âmbito  da  relação  da  CONTRATADA  com  o
autor/reclamante, ou que caracterize tal relação empregaơcia como passível de execução fiscal/trabalhista,
durante  o  período  em  que  o  autor/reclamante  prestou,  ou  ainda  esteja  prestando,  serviços  nas
dependências da CONTRATANTE, restrito ao período de vigência da apólice ou da fiança.

17.4.3.  A  inadimplência  da CONTRATADA quanto à  execução do contrato  principal  e  seus  adiƟvos,  que
ocorrer dentro do prazo de vigência da apólice ou fiança e a expectaƟva e/ou a reclamação de dano por
inadimplência  contratual  deverão  ser  comunicadas  pela  CONTRATANTE  à  Seguradora  ou  banco  fiador,
imediatamente após o seu conhecimento, observando que o prazo limite para tal reclamação será a data do
final de vigência da apólice ou fiança, ressalvado o disposto no item 17.4.4.

17.4.3.1. A expectaƟva de dano por inadimplência contratual ocorrerá quando a CONTRATANTE tomar
conhecimento  de  indícios  de  inadimplência  na  execução  do  contrato,  devendo  noƟficar
extrajudicialmente a CONTRATADA, concedendo-lhe prazo para regularização, enviando cópia para a
Seguradora ou Banco fiador. Esgotado o prazo para regularização sem que esta tenha se efeƟvado, a
CONTRATANTE comunicará o fato imediatamente à seguradora ou ao banco fiador para oficializar a
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reclamação do dano por inadimplência contratual.

17.4..3.2.  Comprovada a  inadimplência  da CONTRATADA, em relação às obrigações  cobertas  pela
apólice e/ou fiança, que foram objetos de comunicação de expectaƟva de dano por inadimplência
contratual e/ou reclamação, tornar-se-á exigível a garanƟa do seguro ou fiança.

17.4.4.  Os  danos por  inadimplência  contratual  referente  à  cobertura  de riscos  trabalhistas,  bem como
eventual dívida fiscal/trabalhista, poderão ser reclamados, desde que a ação tenha sido distribuída pelo
autor/reclamante  até  o  limite  de  2  (dois)  anos  após  a  exƟnção  do  contrato  principal  garanƟdo  pela
seguradora ou banco e/ou após o término de vigência do seguro ou fiança, o que ocorrer primeiro.

17.5.  A garanƟa prestada servirá para o fiel  cumprimento do contrato,  respondendo, inclusive,  pelas multas
eventualmente  aplicadas,  devendo  a  apólice  de  seguro-garanƟa  ou  carta  fiança  fazer  constar  tal
responsabilidade.

17.6.  A garanƟa, ou seu saldo, será liberada após a execução do contrato e desde que integralmente cumpridas
todas as obrigações assumidas. Quando prestada em dinheiro, será atualizada monetariamente.

17.7. No caso de uƟlização da garanƟa, para cobrir eventuais multas e/ou para o inadimplemento de obrigações
contratuais,  sem  prejuízo  da  indenização  cabível,  a  CONTRATADA  providenciará  o  reforço  da  garanƟa  no
montante uƟlizado. Da mesma forma, também deverá atualizar o prazo da garanƟa, em caso de prorrogação do
Contrato, até 1 (um) mês após o final do prazo de execução.

17.8. No caso de a CONTRATADA não cumprir o disposto no item anterior, poderá ter os pagamentos reƟdos até
a regularização da situação, podendo inclusive ter o contrato rescindido.

17.9.  Por  ocasião  do  reajustamento/repactuação  de  preços,  caso  previsto,  a  CONTRATADA  providenciará  o
reforço da garanƟa em valor proporcional ao reajuste ocorrido.

17.10. A garanƟa contratual somente será liberada ante a comprovação de que a CONTRATADA pagou todas as
verbas  rescisórias  trabalhistas  decorrentes  da  contratação.  Caso  esse  pagamento  não  ocorra  até  o  fim do
segundo mês após o encerramento da vigência contratual, a garanƟa será uƟlizada para o pagamento dessas
verbas trabalhistas, diretamente pelo CONTRATANTE aos prestadores de serviços.

17.11.  As  cartas  de  fianças  emiƟdas  por  consultorias  empresariais  ou  qualquer  fidejussória  ofertada  por
enƟdades não cadastradas como insƟtuição bancária pelo Banco Central do Brasil não servem para os fins do
arƟgo 56, §1º, III, da lei nº 8.666/1993. (Parecer nº 110/2014-PROCAD/PGDF).

18. DA REPACTUAÇÃO DO CONTRATO

18.1. Será regido pelas regras estabelecidas no Decreto Distrital nº 36.063, de 26 de novembro de 2014, que
dispõe sobre a aplicação, no âmbito da Administração Pública Direta e Indireta do Distrito Federal, da Instrução
NormaƟva nº 2, de 30 de abril de 2008, da Subsecretaria de LogísƟca e Tecnologia da Informação do Ministério
do Planejamento, Orçamento e Gestão.

18.2. Será admiƟda a repactuação do contrato, desde que observado o interregno mínimo de um ano das datas
dos orçamentos aos quais a proposta se referir.

18.3. O interregno mínimo de 1 (um) ano para a primeira repactuação que trata o item 18.2, será contado a
parƟr:

I. da data limite para apresentação das propostas constante do instrumento convocatório, em relação
aos custos com a execução do serviço decorrentes do mercado, tais como o custo dos materiais e
equipamentos necessários à execução do serviço; ou

II. da data do acordo, convenção ou dissídio coleƟvo de trabalho ou equivalente, vigente à época da
apresentação da proposta, quando a variação dos custos for decorrente da mão de obra e esƟver
vinculada às datas-bases destes instrumentos.

18.3.1.  Nas  repactuações subsequentes à primeira,  a  anualidade será  contada  a parƟr  da data do fato
gerador que deu ensejo à úlƟma repactuação ocorrida.

18.3.2. A repactuação para reajuste do contrato em razão de novo acordo, dissídio ou convenção coleƟva
deve repassar integralmente o aumento de custos da mão de obra decorrente desses instrumentos.

18.3.3. Quando a contratação envolver mais de uma categoria profissional, com datas-bases diferenciadas,
a repactuação deverá ser dividida em tantos quantos forem os acordos, dissídios ou convenções coleƟvas
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das categorias envolvidas na contratação.

18.4. As repactuações a que o contratado fizer jus e não forem solicitadas durante a vigência do contrato, serão
objeto de preclusão com a assinatura da prorrogação contratual ou com o encerramento do contrato, exceto se o
contratado suscitar seu direito por ocasião da assinatura de termo adiƟvo.

18.5. As repactuações serão precedidas de solicitação formal da contratada, acompanhada de demonstração
analíƟca da alteração dos custos do contrato.

18.5.1.  Na  hipótese  de  repactuação  decorrente  de  alteração  de  custo  dos  materiais  e  equipamentos
necessários  à  execução do serviço,  estes  deverão ser  demonstrados por  meio  de planilha  de custos  e
formação de preços, devidamente conferida e aceita pela Administração.

18.5.2. Em se tratando de variação de custos relaƟvos à mão de obra vinculada à data-base deverá ser
apresentada planilha analíƟca de custos,  com detalhamento dos  reajustes decorrentes do novo acordo
convenção ou dissídio coleƟvo que fundamenta a repactuação.

18.6.  Quando  da  solicitação  da  repactuação  para  fazer  jus  a  variação  de  custos  decorrente  do  mercado,  
decorrente de alteração de custo dos materiais e equipamentos necessários à execução do serviço, esta somente
será concedida mediante a comprovação pelo contratado do aumento dos custos, considerando-se:

I. a demonstração objeƟva dos preços praƟcados no mercado e/ou em outros contratos da Administração;

 II. as parƟcularidades do contrato em vigência;

 III. a nova planilha com a variação dos custos apresentado;

 IV. indicadores setoriais, tabelas de fabricantes, valores oficiais de referência, tarifas públicas ou outros
equivalentes;

V. a disponibilidade orçamentária do órgão ou enƟdade contratante.

18.7.  A  repactuação  para  fazer  face  à  elevação  dos  custos  da  contratação  de  mão  de  obra,  respeitada  a
anualidade, e que vier a ocorrer durante a vigência do contrato, é direito do contratado, e não poderá alterar o
equilíbrio econômico e financeiro dos contratos, conforme estabelece o art. 37, inciso XXI da ConsƟtuição da
Republica  FederaƟva  do  Brasil,  sendo  assegurado  ao  prestador  receber  pagamento  manƟdas  as  condições
efeƟvas da proposta.

18.8. É vedada a inclusão, por ocasião da repactuação, de beneİcios não previstos na proposta inicial, exceto
quando se tornarem obrigatórios por força de instrumento legal, decisão judicial, ou de acordo ou convenção
coleƟva, ouvida a Procuradoria-Geral do Distrito Federal.

18.9. A decisão sobre o pedido de repactuação deve ser feita no prazo máximo de 60 (sessenta) dias, contados a
parƟr da solicitação formal e entrega dos comprovantes de variação dos custos.

18.9.1.  O  referido  prazo  ficará  suspenso  enquanto a  contratada  não  cumprir  os  atos  ou  apresentar  a
documentação solicitada pela contratante para a comprovação da variação dos custos.

18.9.2.  O  órgão  ou enƟdade contratante  poderá  realizar  diligências  para  conferir  a  variação  de custos
alegada pela contratada.

18.10. As repactuações como espécie de reajuste, poderão ser formalizadas por aposƟlamento, e não poderão
alterar  o  equilíbrio  econômico  e  financeiro  dos  contratos,  exceto  quando  coincidirem  com  a  prorrogação
contratual, quando deverão ser formalizadas por meio de termo adiƟvo.

18.10.1. Quando formalizada por aposƟlamento, caberá ao ordenador de despesa, por meio de despacho
fundamentado, autorizar a repactuação.

18.11. As repactuações não interferem no direito das partes de solicitar, a qualquer momento, a manutenção do
equilíbrio econômico dos contratos com base no disposto no art. 65 da Lei nº 8.666/93.

18.12.A empresa contratada para a execução de remanescente de serviço tem direito à repactuação nas mesmas
condições  e  prazos  a  que  fazia  jus  a  empresa  anteriormente  contratada,  devendo  os  seus  preços  serem
corrigidos antes do inicio da contração, conforme determina o art. 24, inciso XI da Lei nº 8.666/93.

19. DO PAGAMENTO

19.1. Para que seja efeƟvado o pagamento será verificada a regularidade fiscal da contratada junto ao SICAF,
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mediante consulta efetuada por meio eletrônico, ou por meio da apresentação de documentos hábeis.

a) Os documentos mencionados no item anterior serão obƟdos pelo executor ou comissão do contrato, na
impossibilidade de acesso ao referido Sistema, será verificada mediante  consulta às páginas eletrônicas
oficiais disponíveis.

b) Em havendo a impossibilidade de consulta, pela Administração, aos síƟos oficiais dos órgãos e enƟdades
emissores das  citadas cerƟdões,  o  pagamento ficará  condicionado à  apresentação,  pela Contratada,  da
comprovação de sua regularidade fiscal e trabalhista.

c) A contratada deverá apresentar juntamente com a nota fiscal/fatura, caso o SICAF esteja desatualizado:

I.  CerƟdão  NegaƟva  de  Débitos  RelaƟvos  às  Contribuições  Previdenciárias  e  às  de  Terceiros,  ou
PosiƟva com Efeitos de NegaƟva, expedida pela Secretaria da Receita Federal do Brasil (Anexo XI da
Portaria Conjunta PGFN/RFB nº 3, de 2.5.2007), observado o disposto no art. 4º do Decreto nº 6.106,
de 30.4.2007;

II. CerƟficado de Regularidade do Fundo de GaranƟa por Tempo de Serviço – FGTS, ou PosiƟva com
Efeitos de NegaƟva, fornecido pela CEF – Caixa Econômica Federal, devidamente atualizado (Lei n.º
8.036/1990);

III. CerƟdão de CerƟdão de NegaƟva de Débitos Trabalhistas, ou PosiƟva com Efeitos de NegaƟva;

IV. Regularidade com a Fazenda do Distrito Federal, ou PosiƟva com Efeitos de NegaƟva

19.2. As Notas Fiscais deverão ser emiƟdas com os valores expressos em moeda corrente nacional, em Reais e
apresentados, obrigatoriamente, à fiscalização para atestação dos executores designados pelo SLU para execução
do contratado, situada no SETOR COMERCIAL SUL - Quadra 08 - Bloco “B-50” –6º andar - Ed. Venâncio 2.000 –
BRASÍLIA/DF, no 5º (quinto) dia úƟl do mês subsequente à prestação do serviço, no horário de 08 h às 18h00min.

19.3.  Deverão  ser  acompanhadas  de  expediente  endereçado  ao(s)  executor(es)  do  Contrato,  contendo  as
seguintes informações: Lote, Número do Contrato; Órgão do SLU; Data do vencimento; Números da Nota de
Empenho e do Processo AdministraƟvo; Descrição dos serviços referentes à parcela de pagamento; Valor da
parcela de pagamento; e RMSE.

19.4. Os documentos de cobrança que conƟverem incorreções serão devolvidos à CONTRATADA, reiniciando-se o
procedimento previsto acima a parƟr da data de reapresentação do documento corrigido.

19.5. Para fins de medição e faturamento o período-base de serviços será de um mês, considerando-se o mês
civil de 30 (trinta) dias, podendo no primeiro e no úlƟmo, para fins de acerto de contas, o período se consƟtuir
em fração de mês.

19.6. Caso haja necessidade de serviço extra ou glosa, serão uƟlizados os preços unitários constantes na planilha
orçamentária elaborada pela CONTRATADA.

19.7. As empresas com sede ou domicílio no Distrito Federal, com créditos de valores iguais ou superiores a R$
5.000,00 (cinco mil reais), terão seus pagamentos feitos exclusivamente mediante crédito em conta corrente, em
nome do beneficiário junto ao Banco de Brasília S/A – BRB. Para tanto deverão apresentar o número da conta
corrente e da agência em que desejam receber seus créditos, de acordo com o Decreto n.º 32.767/2011.

20. DO RECEBIMENTO

20.1. O objeto desta licitação será recebido, por servidor ou comissão designado(a) pela autoridade competente,
mediante recibo, da seguinte forma:

a) Provisoriamente, para efeito de posterior verificação da conformidade do material com a especificação; e

b) DefiniƟvamente, após a verificação da sua conformidade com as especificações e requisitos conƟdos na
proposta e previstos neste edital e consequente aceitação.

20.2. Se a licitante deixar de executar o objeto da licitação dentro do prazo estabelecido sem jusƟficaƟva por
escrito, aceita pela Administração, sujeitar-se-à as penalidades impostas pela legislação vigente e neste Edital.

20.3. Após o recebimento do objeto, será atestada a Nota Fiscal para efeito de pagamento.

20.4.  O recebimento provisório ou definiƟvo não exclui  a  responsabilidade civil  pela solidez e segurança do
serviço, nem éƟco-profissional pela perfeita execução do contrato, dentro dos limites estabelecidos pela lei ou
pelo contrato.
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20.5.  Se  a  licitante  vencedora  deixar  de  disponibilizar  os  serviços  dentro  dos  prazos  estabelecidos  sem
jusƟficaƟva por escrito e aceita pela Administração, sujeitar-se-á às penalidades impostas neste edital.

20.6. A Contratante poderá a seu exclusivo critério, por conveniência administraƟva, dispensar o recebimento
provisório dos serviços e produtos, nos termos do arƟgo 74, inciso II, da Lei n.º 8.666/1993.

21. DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA

21.1. As obrigações da Contratada estão descritas no item 20 do Termo de Referência, Anexo I

22. DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE

22.2. As obrigações da Contratante estão descritas no item 21 do Termo de Referência Anexo I

23. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

23.1. Não será permiƟda subcontratação, devido a natureza diversa deste serviço em relação aos serviços objeto
do Termo de Referencia, o que poderia limitar a oferta dos licitantes interessados, prejudicando assim o certame
licitatório.

23.2.  Não será permiƟda a parƟcipação de empresas consorciadas visto se tratar de contratação de serviços que
não envolvem complexidade,  sendo de conhecimento e plena experƟse de inúmeras  empresas atuantes no
mercado.

23.3. Nos termos do arƟgo 1º da Lei Distrital nº 5.061/2013, c/c o arƟgo 7º, inciso XXXIII, da ConsƟtuição Federal,
é estritamente vedado o uso de mão de obra infanƟl.

23.3.1. O uso ou o emprego da mão de obra infanƟl poderá consƟtuir moƟvo para a rescisão do contrato e a
aplicação de multa, sem prejuízo das sanções legais cabíveis.

23.4.  Nos  termos  da  Lei  Distrital  nº  5.448/2015,  é  estritamente  proibido  o  uso  ou  emprego  de  conteúdo
discriminatório, relaƟvo às hipóteses previstas no art. 1º do mencionado diploma legal, podendo sua uƟlização
ensejar a rescisão do contrato e aplicação de multa, sem prejuízo de outras sanções cabíveis.

23.5. São partes integrantes deste Edital o Anexo I (Termo de Referência), Anexo II (Minuta do Contrato), Anexo
III (Modelo de Permissão de Uso), Anexo IV (Modelo de Proposta de Preços), Anexo V (Decreto nº 26.851/2006),
Anexo  VI  (Modelo  de  Declaração  de  Programa  de  Integridade),  Anexo  VII  (Modelo  de  Declaração  de
Sustentabilidade).

NEIDE APARECIDA BARROS DA SILVA
PREGOEIRA

ANEXO I

TERMO DE REFERÊNCIA

1. DO OBJETO

1.1.  O presente Termo de Referência tem por finalidade fornecer subsídios para  contratação de empresa(s)
especializada(s) para os seguintes serviços: coleta e transporte de resíduos sólidos urbanos, inclusive em áreas
de diİcil acesso; coleta seleƟva; coleta manual de entulhos, coleta mecanizada de entulhos, varrição manual de
vias  e logradouros públicos,  varrição mecanizada de vias  e logradouros públicos;  operação das  unidades de
transbordo e serviços complementares (limpeza e lavagem de vias, equipamentos e bens públicos; catação de
materiais soltos em vias públicas e áreas verdes; frisagem e pintura mecanizada de meios-fios; e limpeza de pós-
eventos); além da caracterização dos resíduos sólidos por meio dos estudos gravimétricos; instalação de LEV
(Local de Entrega Voluntária);  instalação de contêineres semienterrados;  instalação de lixeiras/papeleiras  em
diversos pontos do DF; implantação de equipamentos de rastreamento e monitoramento das rotas via satélite,
nas Regiões AdministraƟvas  do Distrito  Federal,  urbanas e rurais,  distribuídas por  Lotes  1,  2  e  3,  conforme
descritos no Edital.

2. DA JUSTIFICATIVA

2.1. Da Contratação

2.1.1.  JusƟfica-se  a  presente  contratação  tendo  em  vista  o  encerramento  dos  contratos  vigentes  para
atendimento  dos  serviços  de  limpeza  urbana  e  manejo  dos  resíduos  sólidos,  citados  no  objeto  deste
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instrumento, para as localidades descritas neste documento, visto tratar-se de ações essenciais à saúde pública
que não podem ser interrompidas e, atender as legislações perƟnentes.

2.2. Da Escolha da Modalidade

2.2.1. A presente contratação trata-se de serviço comum, conforme Lei nº 10.520/2002, de 17 de julho de 2002 e
Decreto nº 5.450/2005, de 31 de maio de 2005, por possuir padrões de desempenho e caracterísƟcas gerais e
específicas,  usualmente  encontradas  no  mercado,  podendo,  portanto,  ser  licitado por  meio  da  modalidade
Pregão, na forma Eletrônica

2.3. Do Critério de julgamento por Lotes

2.3.1. A licitação será do Ɵpo MENOR PREÇO global, POR LOTE, conforme disposto no arƟgo 6º, inciso VIII, alínea
“a”, da Lei nº 8.666/93, de 21 de junho de 1993.

2.3.2. Os serviços serão contratados em 3 (três) lotes disƟntos, cuja composição das 31 (trinta e uma) Regiões
AdministraƟvas do Distrito Federal está apresentada no
Quadro 1 – Locais a serem atendidos.

2.3.3. O agrupamento das Regiões AdministraƟvas em lotes tem o objeƟvo de facilitar a fiscalização da prestação
dos serviços, a apuração de dados, melhor visualização de demandas e necessidades de invesƟmentos pontuais
além de padronizar as medições de novos contratos e a prestação dos serviços aos cidadãos do Distrito Federal.

2.3.4. O atual arranjo uƟlizado para agrupamento das Regiões AdministraƟvas em lotes é desproporcional na
distribuição dos quanƟtaƟvos de massa de resíduos gerados bem como no custo total de cada um. Assim, com
uma proposta de novo arranjo para agrupar as RA busca-se um equilíbrio populacional e financeiro entre os
lotes.

2.3.5. Foram analisados vários modelos, prevalecendo inicialmente uma proposta que equalizava os lotes em
quanƟtaƟvos de população muito semelhantes, entretanto resultavam em desequilíbrio financeiro. Juntamente
com a Diretoria do Serviço de Limpeza Urbana do Distrito Federal (SLU/DF) foi definido o agrupamento em 3
(três) novos lote.

2.4. Dos Dados Gerais do Distrito Federal

2.4.1.  O  Distrito  Federal  está  localizado  na  Região  Centro-Oeste,  abrigando  a  Capital  Federal,  Brasília,
compreendendo uma área territorial de 5.779,99 km² (IBGE, 2015). Apesar de ser a menor Unidade FederaƟva
do País,  apresenta  relaƟva pujança econômica,  graças,  sobretudo,  ao setor terciário e a  forte influência  do
funcionalismo público. Com a finalidade de facilitar a administração, o território é dividido em 31 (trinta e uma)
Regiões  AdministraƟvas  (RA),  cada  uma com  um administrador,  responsável  pela  coordenação  dos  serviços
públicos da região. Segundo o InsƟtuto Brasileiro de Geografia e EstaơsƟca – IBGE, o Distrito Federal apresentou
um aumento populacional de 2,19% entre os anos de 2014 e 2015, o maior percentual de crescimento do País. A
previsão populacional do Distrito Federal para 2019 é de 3.111.155 pessoas (Quadro 1).

Quadro 1 - EsƟmaƟva das populações das Regiões AdministraƟvas do DF por lote.

LOTE Região AdministraƟva População esƟmada para
2019

EsƟmaƟva total
por Lote (t/mês) -

2019

Lote 1
(12 Regiões

AdministraƟvas)

Brasília 253.346

1.020.221

Cruzeiro 36.337
Sudoeste/Octogonal 62.123

Lago Norte 39.329
Varjão 11.153
Itapoã 62.462

Paranoá 58.977
São SebasƟão 96.558

Fercal 9.373
PlanalƟna 207.743

Sobradinho I 120.126
Sobradinho II 62.696

Lote 2
(4 Regiões

AdministraƟvas)

Brazlândia 69.761
1.066.231Samambaia 243.733

Ceilândia 488.832

SEI/GDF - 10994168 - Edital de Licitação https://sei.df.gov.br/sei/controlador.php?acao=documento_imprimir_...

19 of 134 03/08/2018 16:33



TaguaƟnga 263.905

Lote 3
(15 Regiões

AdministraƟvas)

Gama 164.010

1.024.703

Riacho Fundo II 44.109
Santa Maria 143.310

Guará 132.683
Candangolândia 19.335
Jardim Botânico 24.597

Lago Sul 35.481
Park Way 23.103

Núcleo Bandeirante 27.700
Riacho Fundo I 43.152

Recanto das Emas 147.061
Águas Claras 108.657

Estrutural/SCIA 36.927
SIA 2.618

Vicente Pires 71.960
TOTAL 3.111.155

Fonte: DITEC, 2018 (projeção baseada em dados do InsƟtuto Brasileiro de Geografia e EstaơsƟca - IBGE)

2.5. Da missão do Serviço de Limpeza Urbana do Distrito Federal

2.5.1. O Serviço de Limpeza Urbana do Distrito Federal é enƟdade autárquica do Governo do Distrito Federal nos
termos da Lei nº 660, de 27 de janeiro de 1994, com denominação estabelecida pela Lei nº 706, de 13 de maio
de 1994 e posterior reestruturação pela Lei n° 5.275 de dezembro de 2013 e o Decreto Distrital n° 37.087 de 27
de janeiro 2016, estando atualmente vinculado à Secretaria de Estado de Infraestrutura e Serviços Públicos -
SINESP.

2.5.2. No Distrito Federal, a gestão dos resíduos sólidos é atribuição do Serviço de Limpeza Urbana.

2.5.3. O SLU/DF tem como missão mobilizar a comunidade para a manutenção da limpeza dos espaços públicos,
efetuar a limpeza pública, coletar e tratar os resíduos e dispor adequadamente os rejeitos.

2.5.4. Para a gestão e gerenciamento dos serviços de limpeza pública, respeitando os princípios consƟtucionais
que regem a Administração Pública, o SLU/DF segue a seguinte ordem de prioridade: não geração, redução,
reuƟlização,  reciclagem, tratamento dos resíduos e disposição ambientalmente correta de seus rejeitos.  Tais
princípios também devem ser observados por seus parceiros e contratados na execução de seus serviços

2.6. Da situação atual da gestão e manejo dos resíduos sólidos urbanos do Distrito Federal

2.6.1. O Distrito Federal  tem a maior renda per capita do país,  que se reflete diretamente na quanƟdade e
qualidade dos resíduos sólidos gerados. Em 2015, ultrapassou as 73 mil toneladas mensais de resíduos sólidos
domiciliares, conforme Quadro 2. A composição dos resíduos sólidos domiciliares é apresentada no Quadro 3,
conforme resultados da gravimetria do Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos do DF.

2.6.2. O Serviço de Limpeza Urbana do Distrito Federal é a autarquia responsável pela gestão e manejo dos
resíduos sólidos urbanos do Distrito Federal. São prestados serviços de coleta domiciliar/comercial (pequenos
geradores),  coleta  seleƟva,  coleta  de  entulhos,  varrição  manual  e  mecanizada  de  vias,  lavagem  de  vias  e
equipamentos públicos, catação em grandes áreas, pintura de meio-fio, limpeza de eventos e outros.

2.6.3.  O  Distrito  Federal  tem  um  quanƟtaƟvo  aproximado  de  100.000  km  de  vias  pavimentadas  varridas
mensalmente.  Todas as  vias  abertas  e  pavimentadas  da  cidade têm previsão de  atendimento  com  varrição
manual,  excetuadas  as  que  forem  definidas  com  atendimento  de  varrição  mecanizada.  EsƟma-se  que,
atualmente, 5% da varrição realizada no DF seja mecanizada.

2.6.4.  Atualmente,  existem mais  de  10.543  cestos  coletores  (lixeiras  ou  papeleiras)  instalados,  de  variados
materiais  e modelos.  Desse  total,  880 unidades estão em péssimo estado de conservação e necessitam ser
subsƟtuídos imediatamente.

2.6.5. Os serviços operacionais, incluindo a coleta seleƟva e convencional, são executados de forma terceirizada.

Quadro 2 – QuanƟtaƟvo das coletas seleƟva e convencional dos resíduos sólidos domiciliares (t/mês).

Região AdministraƟva
Coleta

Convencional
Coleta

SeleƟva Total

Brasília 10.165,27 1.521,70 11.686,97

SEI/GDF - 10994168 - Edital de Licitação https://sei.df.gov.br/sei/controlador.php?acao=documento_imprimir_...

20 of 134 03/08/2018 16:33



Gama 3.081,23 102,3 3.183,53
TaguaƟnga 8.162,24 407,6 8.569,84
Brazlândia 1.251,03 121,8 1.372,83

Sobradinho/Sobradinho II/Fercal* 3.115,44 247,8 3.363,24
PlanalƟna 3.087,03 0 3.087,03
Paranoá 770,55 0 770,55

Núcleo Bandeirante 708,05 54,3 762,35
Ceilândia 10.601,22 414 11.015,22

Guará 2.543,41 198,4 2.741,81
Cruzeiro 678,34 101,3 779,64

Samambaia 3.918,24 180,7 4.098,94
Santa Maria 2.129,85 78,5 2.208,35

São SebasƟão 1.912,66 0 1.912,66
Recanto das Emas 2.204,38 95 2.299,38

Lago Sul / Jardim Botânico 2.591,88 162,8 2.754,68
Riacho Fundo 776,99 28,9 805,89

Lago Norte / Varjão 1.249,58 172,6 1.422,18
Candangolândia 592,4 25,6 618

Águas Claras 2.015,75 283,8 2.299,55
Riacho Fundo II 736,21 69,4 805,61

Sudoeste/Octogonal 1.534,84 162,1 1.696,94
Park Way 683,02 23,9 706,92

SCIA/Estrutural 1.510,05 31,5 1.541,55
Itapoã 1.033,39 0 1.033,39

SIA 766,43 87,1 853,53
Vicente Pires 905,28 62,5 967,78

TOTAL 68.724,75 4.633,60 73.358,35
Fonte: Consultor Jucá, Fernando Thomé 2015

2.6.6. A média mensal dos resíduos provenientes da coleta domiciliar convencional no ano de 2015 foi de 68.725
toneladas. A média de resíduos reƟrados com a coleta seleƟva foi de 4.634 toneladas por mês, para o mesmo
período de 2015. Considerando que cerca de 98% dos resíduos do Distrito Federal são coletados, a taxa de
geração per capita é em média 0,86 kg/hab./dia.

Quadro 3 - Composição dos Resíduos Sólidos gerados no DF
Material %

Resíduos Orgânicos 48,34
Papéis 10,75

PlásƟcos 14,37
Metais 1,50
Vidros 2,05

Outros Resíduos 6,14
Rejeitos 16,85

Total 100
Fonte: Plano Distrital de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos, 2018

2.6.7. A coleta seleƟva é o recolhimento diferenciado de resíduos que foram previamente separados segundo a
sua  consƟtuição  ou  composição  na  fonte  geradora.  Os  materiais  recicláveis  secos  são  os  coletados
seleƟvamente  para  o  reaproveitamento  e  reciclagem como:  papel,  plásƟco e  metal,  por  exemplo.  A  coleta
convencional  recolhe  os  resíduos  orgânicos  e  indiferenciados.  A  coleta  seleƟva  pode  ser  realizada  porta  a
porta, ponto a ponto em Locais de Entrega Voluntária (LEV), ou por iniciaƟva privada (grandes geradores).

2.6.8. Após a coleta seleƟva, os resíduos são transportados até as Instalações de Recuperação de Resíduos (IRR)
onde ocorre a separação dos resíduos recicláveis e posterior classificação de acordo com a especificidade, com o
objeƟvo agregar valor e qualificar o resíduo. 

2.6.9.  Depois  da  coleta  e  desƟnação  dos  resíduos  da  coleta  seleƟva,  todo  o  manejo  dos  recicláveis  é
realizado pelas cooperaƟvas ou associações de catadores para a comercialização e reinserção dos resíduos no
ciclo produƟvo.

2.6.10. Todos os resíduos que não tem viabilidade técnica, operacional e econômica (rejeito) de aproveitamento,
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são encaminhados para disposição final no Aterro Sanitário de Brasília (ASB) ou outros pontos indicados pelos
SLU/DF.

2.6.11. Os rejeitos das unidades de triagem operadas por catadores de materiais recicláveis demandam uma
coleta  especial  em razão  do  volume.  Os  resíduos  precisam  ser  coletados  e  levados  para  a  disposição  final
conforme indicação do SLU/DF. A coleta dos rejeitos faz parte do ciclo da coleta seleƟva e deve compor o seu
custo de execução.

2.6.12. O Serviço de Limpeza Urbana do Distrito Federal atualmente conta com os seguintes equipamentos de
limpeza pública:

a) Aterro Sanitário de Brasília;

b) Unidade de Recebimento e Entulho, onde serão desƟnados os resíduos de RCC;

c) Usina de Tratamento Mecânico Biológico – UTMB na Ceilândia, com capacidade nominal de 600 toneladas/dia;

d) Usina de Tratamento Mecânico Biológico – UTMB na L4 Sul, com capacidade nominal de 300 toneladas/dia;

e) Unidades de Transbordo: Asa Sul, Gama, Sobradinho, Brazlândia e Ceilândia;

f) Papa Entulho – com capacidade nominal de recebimento de até 1m3 de resíduos da construção civil, entulhos,
podas e resíduos volumosos;

g) Instalações de Recuperação de Resíduos – IRR, alugadas e duas definiƟvas, sendo uma em Ceilândia e outra no
SCIA.

2.7. Da Legislação e Diretrizes da PolíƟca de Resíduos Sólidos

2.7.1. Com base na PolíƟca Nacional de Resíduos Sólidos (Lei nº 12.305/2010), de 02 de agosto de 2010, Decreto
nº 7.404 de 23 de dezembro de 2010 e na Lei Distrital nº 5.418 de 24 de novembro de 2014, o SLU/DF segue
como princípios:

I. A prevenção e a precaução.

II. O poluidor-pagador e o protetor-recebedor.

III.  A  visão sistêmica,  na  gestão  dos  resíduos sólidos,  que  considere  as  variáveis  ambiental,  social,  cultural,
econômica, tecnológica e de saúde pública.

IV. O desenvolvimento sustentável.

V. A ecoeficiência, mediante a compaƟbilização entre o fornecimento, a preços compeƟƟvos, de bens e serviços
qualificados  que saƟsfaçam as  necessidades  humanas e  tragam qualidade de vida e  a  redução  do  impacto
ambiental e do consumo de recursos naturais a um nível, no mínimo, equivalente à capacidade de sustentação
esƟmada do planeta.

VI.  A cooperação entre as diferentes esferas do poder público,  o setor empresarial  e  demais segmentos da
sociedade.

VII. A responsabilidade comparƟlhada pelo ciclo de vida dos produtos.

VIII. O reconhecimento do resíduo sólido reuƟlizável e reciclável como um bem econômico e de valor social,
gerador de trabalho e renda e promotor de cidadania.

IX. O respeito às diversidades locais e regionais.

X. O direito da sociedade à informação e ao controle social.

XI. A razoabilidade e a proporcionalidade. 

XII.  Integração  da PolíƟca Distrital  de  Resíduos Sólidos  às  políƟcas  de  erradicação  do  trabalho infanƟl  e  às
políƟcas sociais.

XIII. Busca da garanƟa de qualidade de vida das populações atuais sem comprometer a qualidade de vida das
gerações futuras.

XIV. Responsabilidade pós-consumo do produtor pelos produtos e pelos serviços ofertados por meio de apoio a
programas de coleta seleƟva e educação ambiental.

2.7.2. Ainda seguindo a PNRS, a PoliƟca Distrital de Resíduos Sólidos tem como objeƟvos:
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I. Proteção da saúde pública e da qualidade ambiental.

II. Não geração, redução, reuƟlização, reciclagem e tratamento dos resíduos sólidos, bem como disposição final
ambientalmente adequada dos rejeitos.

III. Esơmulo à adoção de padrões sustentáveis de produção e consumo de bens e serviços.

IV.  Adoção,  desenvolvimento  e  aprimoramento  de  tecnologias  limpas  como  forma  de  minimizar  impactos
ambientais.

V. Redução do volume e da periculosidade dos resíduos perigosos.

VI. IncenƟvo à indústria da reciclagem, tendo em vista fomentar o uso de matérias-primas e insumos derivados
de materiais recicláveis e reciclados.

VII. Gestão integrada de resíduos sólidos.

VIII. ArƟculação entre as diferentes esferas do poder público, e destas com o setor empresarial, com vistas à
cooperação técnica e financeira para a gestão integrada de resíduos sólidos.

IX. Capacitação técnica conƟnuada na área de resíduos sólidos.

X. Regularidade, conƟnuidade, funcionalidade e universalização da prestação dos serviços públicos de limpeza
urbana e de manejo de resíduos sólidos, com adoção de mecanismos gerenciais e econômicos que assegurem a
recuperação dos custos  dos  serviços  prestados,  como forma de  garanƟr  sua  sustentabilidade  operacional  e
financeira, observada a Lei nº 11.445, de 2007 (Lei do Saneamento Básico).

XI. Prioridade, nas aquisições e contratações governamentais, para: 

a) Produtos reciclados e recicláveis.

b)  Bens,  serviços  e  obras  que  considerem  critérios  compaơveis  com  padrões  de  consumo  social  e
ambientalmente sustentáveis.

XII. Integração dos catadores de materiais reuƟlizáveis e recicláveis nas ações que envolvam a responsabilidade
comparƟlhada pelo ciclo de vida dos produtos.

XIII. Esơmulo à implementação da avaliação do ciclo de vida do produto.

XIV. IncenƟvo ao desenvolvimento de sistemas de gestão ambiental e empresarial voltados para a melhoria dos
processos produƟvos e ao reaproveitamento dos resíduos sólidos, incluídos a recuperação e o aproveitamento
energéƟco.

XV. Esơmulo à rotulagem ambiental e ao consumo sustentável.

XVI. Erradicação dos lixões, evitando o agravamento dos problemas ambientais gerados pelos resíduos sólidos.

XVII. Ampliação do nível de informações existentes de forma a integrar ao coƟdiano dos cidadãos a questão de
resíduos sólidos e a busca de soluções para ela.

XVIII.  Busca da auto  sustentabilidade  econômica do  Serviço de Limpeza  Urbana,  por  meio  da criação e  da
implantação  de  mecanismos  de  cobrança  e  arrecadação  compaơveis  com  a  capacidade  de  pagamento  da
população.

XIX. Fortalecimento de insƟtuições para a gestão sustentável dos resíduos sólidos com a promoção de programas
de incenƟvo à adoção de selos verdes.

XX.  CompaƟbilização entre  o  gerenciamento de  resíduos  sólidos  e  de  recursos  hídricos,  o  desenvolvimento
regional e a proteção ambiental.

XXI. Fomento ao consumo, pelos órgãos e agentes públicos, de produtos consƟtuídos total ou parcialmente de
material reciclado.

XXII.  Esơmulo  à  celebração  de  convênios  com  enƟdades  não  governamentais  com  vistas  à  viabilização  de
soluções conjuntas na área de resíduos sólidos.

XXIII.  IncenƟvo à  parceria  entre  o  Distrito  Federal  e  as  enƟdades  parƟculares  para  a  capacitação técnica  e
gerencial dos técnicos em limpeza urbana do Governo do Distrito Federal.

XXIV. IncenƟvo à parceria entre o Distrito Federal e a sociedade civil para implantação de programa de educação
ambiental, com enfoque específico para a área de resíduos sólidos.
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XXV. Fomento à criação e à arƟculação de fóruns e fortalecimento das Comissões de Defesa do Meio Ambiente –
COMDEMAS para garanƟr a parƟcipação da comunidade no processo de gestão integrada dos resíduos sólidos.

XXVI. InvesƟmento em pesquisa e desenvolvimento de tecnologias de produção limpa que não agridam o meio
ambiente.

XXVII. IncenƟvo a programas de habitação popular para reƟrar os moradores de lixões e de inserção social dos
catadores e suas famílias.

XXVIII. IncenƟvo a programas que priorizem o catador como agente de limpeza e de coleta seleƟva.

XXIX. IncenƟvo à práƟca de implantação de selos verdes por produtores em seus produtos.

2.7.3. O Capítulo III da PNRS atribui ao poder público, ao setor empresarial e à coleƟvidade a responsabilidade
das ações voltadas para assegurar a observância  da PolíƟca Nacional de Resíduos Sólidos e das diretrizes e
demais determinações estabelecidas em lei.  O Ɵtular dos  serviços públicos  de  limpeza urbana e manejo de
resíduos sólidos é o responsável pela organização e prestação direta ou indireta desses serviços, observados o
respecƟvo Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos (PGIRS), a Lei nº 11.445 (Lei de Saneamento Básico),
de 2007, e as disposições da PNRS e seu regulamento.

2.7.4. Resolução ADASA nº 25/2016, de 15 de setembro de 2016, a qual estabelece os preços públicos a serem
cobrados pelo prestador de serviços de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos do Distrito Federal  na
execução de aƟvidades de gerenciamento dos resíduos de grandes geradores, de eventos, da construção civil e
dá outras providências.

2.7.5.  Resolução ADASA nº 14/2016,  de  15 de setembro de 2016,  a qual estabelece as  condições gerais  da
prestação e uƟlização dos serviços públicos de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos no Distrito Federal,
alterada pelas Resoluções ADASA nº 25/2017 e nº 09/2018.

2.7.6. Lei nº 8.666/93, de 21 de junho de 1993, e alterações subsequentes.

2.7.7. Lei nº 10.520/2002de 17 de julho de 2002.

2.7.8. Decreto nº 5.450/2005, de 31 de maio de 2005.

2.8. Das Siglas, Definições e Conceitos

2.8.1. Coleta e Transporte de Resíduos Sólidos - consistem no recolhimento de resíduos residenciais e comerciais
(equiparados aos residenciais) (Classe II – NBR 10.004/2004 ABNT) dispostos de maneira regular pelo usuário do
Serviço de Limpeza do Distrito Federal (excetuando-se os resíduos da construção civil e volumosos, de grandes
geradores e resíduos da coleta seleƟva).

2.8.2. Coleta seleƟva  - é o recolhimento diferenciado de resíduos que foram previamente separados segundo a
sua consƟtuição ou composição na fonte geradora. 

2.8.3.  Materiais  recicláveis  secos  -  são  os  coletados  seleƟvamente  para  o   reaproveitamento  e  reciclagem
como papel, plásƟco e metal, por exemplo.

2.8.4. Coleta convencional - recolhe os resíduos orgânicos e indiferenciados.

2.8.5.  Resíduos Sólidos Domiciliares  -  compreendem os resíduos  de residências,  de  edificações públicas,  de
comércio, de serviços e de indústrias, desde que estes apresentem as mesmas caracterísƟcas dos provenientes
de residências, e não excedam volume de 120 (cento e vinte) litros, por dia e por unidade autônoma.

2.8.6. Circuito Aberto - é o trecho percorrido, pelo caminhão coletor, de forma reƟlínea, parƟndo-se do ponto
inicial do circuito e chegando-se ao ponto de descarga ou desƟno final, sendo esses não coincidentes.

2.8.7. Núcleos Habitacionais de Diİcil  Acesso - são consideradas ocupações irregulares e desordenadas, com
pouca  infraestrutura  urbanísƟca,  principalmente  viária,  que  não  permita  o  acesso  e  o  trânsito  normal  de
caminhões compactadores.

2.8.8. Coleta e Transporte Manual de Entulho – compreende-se a remoção e o transporte de entulhos, resíduos
volumosos e materiais diversos de proprietário não idenƟficado, lançados indiscriminadamente e acumulados
nas vias e logradouros públicos.

2.8.9.  Coleta  Mecanizada  e  Transporte  de  Entulhos  -  Compreende  os  serviços  de  remoção  mecanizada  e
transporte de entulhos de proprietários não idenƟficados, com ou sem terra, e/ou materiais diversos, incluindo
Resíduos da Construção Civil, lançados indiscriminadamente, acumulados nas vias e logradouros públicos, cujo
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autor não seja idenƟficado pela AGEFIS.

2.8.10. Varrição de vias e Logradouros - compreende a varrição de todos os resíduos soltos nos logradouros, vias,
sarjetas e calçadas, bem como seu acondicionamento em sacos plásƟcos, transporte aos pontos determinados e
posterior coleta.

2.8.11. Papeleiras ou Lixeiras -  são equipamentos para a coleta de resíduos descartados pelos pedestres em
trânsito pelas vias e logradouros públicos da cidade.

2.8.12.  Plano:  Planejamento  elaborado  pela  Contratada  dispondo  de roƟnas a  serem executadas durante  o
período contratual. São eles:

Plano de Coleta e Transporte de Resíduos Sólidos Urbanos - consiste no planejamento de rotas/circuitos dos
caminhões, para a execução dos serviços de coleta e transporte de resíduos sólidos urbanos.

Plano  de  Varrição  Manual  e  Mecanizada de  Vias  e  Logradouros  Públicos  –  consiste  no  planejamento  de
rotas/circuitos de equipes/máquinas, elaborado e executado pela(s) empresa(s) contratada(s) para a execução
dos serviços de varrição manual e mecanizada em vias e logradouros públicos.

Plano de Coleta, Remoção e Transporte de Entulhos e Volumosos – consiste no planejamento de rotas/circuitos
dos caminhões, elaborado e executado pela(s) empresa(s) contratada(s) para a execução dos serviços de coleta,
remoção e transporte de entulhos e volumosos.

Plano de Coleta SeleƟva - consiste no planejamento de rotas/circuitos dos caminhões, elaborado e executado
pela(s) empresa(s) contratada(s) para a execução dos serviços de coleta e transporte de resíduos provenientes da
coleta seleƟva, e.

Plano de Mobilização Social - consiste no planejamento do trabalho educacional junto à população atendida
para garanƟr a parƟcipação efeƟva dos cidadãos na gestão de seus resíduos, informando e conscienƟzando sobre
a importância da separação correta dos resíduos sólidos, domiciliares para a eficiência dos serviços prestados.

Plano de Serviços Complementares – consiste no planejamento de rotas/circuitos de equipes/máquinas, para a
execução dos serviços de limpeza e lavagem de vias, equipamentos e bens públicos; catação de materiais soltos
em vias públicas e áreas verdes; frisagem e pintura mecanizada de meios-fios e limpeza de pós-eventos.

Plano de Emergências e ConƟngências – consiste no apontamento de ações prevenƟvas e correƟvas  com o
objeƟvo de miƟgar  os  efeitos  de  possíveis  situações de anormalidade na  execução dos serviços  de limpeza
urbana e manejo de resíduos sólidos, para  garanƟr a adequada execução dos serviços de limpeza urbana e
manejo dos resíduos sólidos.

2.8.13. Rejeitos – resíduos sólidos que, depois de esgotadas todas as possibilidades de tratamento e recuperação
por processos tecnológicos disponíveis e economicamente viáveis, não apresentem outra possibilidade que não
a disposição final ambientalmente adequada.

2.8.14. Não geração – levam-se em consideração as práƟcas de hábitos de consumo sustentáveis e a eficiência
em toda a cadeia produƟva.

2.8.15. Redução – leva-se em consideração a minimização na geração e desperdício dos resíduos sólidos, seja a
minimização na fonte ou por meio da redução do desperdício.

2.8.16. ReuƟlização - processo de aproveitamento dos resíduos sólidos sem sua transformação biológica, İsica
ou İsico-química, observadas as condições e os padrões estabelecidos pelos órgãos competentes do SISNAMA e,
se couber, do SNVS e do SUASA.

2.8.17. SISNAMA - Sistema Nacional do Meio Ambiente.

2.8.18. SNVS - Sistema Nacional de Vigilância Sanitária.

2.8.19. SUASA - Sistema Unificado de Atenção à Sanidade Agropecuária.

2.8.20.  Reciclagem  –  processo  de  transformação  dos  resíduos  sólidos  que  envolve  a  alteração  de  suas
propriedades İsicas, İsico-químicas ou biológicas, com vistas à transformação em insumos ou novos produtos,
observadas as condições e os padrões estabelecidos pelos órgãos competentes do SISNAMA e, se couber do
SNVS e do SUASA. 

2.8.21.  Tratamento  –  consiste  em  métodos  e  técnicas  com  uso  de  tecnologias  a  fim  de  proporcionar  o
tratamento ambientalmente adequado para os resíduos sólidos.
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2.8.22.  Disposição  Final  -  distribuição  ordenada  de  rejeitos  em  aterros,  observando  normas  operacionais
específicas de modo a evitar danos ou riscos à saúde pública e à segurança e a minimizar os impactos ambientais
adversos. 

2.8.23. Local de Entrega Voluntária (LEV) - consiste em locais para recebimento de materiais recicláveis secos.

2.8.24. Controle de Transporte de Resíduos (CTR) – documento em modelo e formato aprovado pelo SLU/DF,
emiƟdo antes do início da operação diária, devidamente validado pelo fiscal do CONTRATANTE, o qual conterá o
registro dos dados do veículo, do motorista, dos locais de início e término da operação.

2.8.25. Agência de Fiscalização do Distrito Federal (AGEFIS) – agência responsável, dentre outras atribuições, em
fiscalizar a disposição inadequada dos resíduos sólidos em vias e logradouros públicos do Distrito Federal.

2.8.26. Relatório Mensal de Serviços Executados (RMSE) - deve apresentar dados detalhados sobre os serviços
executados durante o mês, contendo a extensão dos circuitos executados, período, frequência e quanƟdade
coletada. Além dessas informações deve ser apresentado o valor a ser pago por circuito e no total do mês. Deve
também relatar as dificuldades encontradas pelas empresas e as soluções encontradas.

2.8.27. ADASA – Agência Reguladora de Águas, Energia e Saneamento Básico do Distrito Federal.

2.8.28. IBGE – InsƟtuto Brasileiro de Geografia e EstaơsƟca.

2.8.29. PRONCOVE - Programa de Controle de Poluição do Ar por Veículos Automotores.

2.8.30. PDGIRS – Plano Distrital de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos.

2.8.31. DITEC – Diretoria Técnica.

2.8.32. DILUR – Diretoria de Limpeza Urbana.

2.8.33. ASCOM – Assessoria de Comunicação

3. DA ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS A SEREM PRESTADOS

3.1.  P1  -  COLETA  E  TRANSPORTE DE RESÍDUOS SÓLIDOS DOMICILIARES EM ÁREAS COMUNS E  DE DIFÍCIL
ACESSO

3.1.1. Os serviços de Coleta e Transporte de Resíduos Sólidos deverão contemplar as vias e logradouros públicos,
as  áreas  e  setores  residenciais,  comerciais  e  industriais,  de  estabelecimentos  públicos,  insƟtucionais,  de
prestação de serviços do Distrito Federal, além dos pontos de acondicionamento dos resíduos sólidos oriundos
dos serviços de limpeza de acordo com as normas e regulamentos vigentes. Entende-se por serviços regulares de
coleta  de  resíduos  sólidos  domiciliares  a  remoção  e  o  transporte  para  os  desƟnos  indicados  pelo  SLU/DF,
adequadamente acondicionados e colocados pelos geradores em locais previamente determinados, nos dias e
horários  estabelecidos  observados  os  limites  de  peso  ou  volume  e  atendendo  às  normas  e  regulamentos
vigentes. Os resíduos sólidos domiciliares compreendem os resíduos de residências e os resíduos de edificações
públicas, de comércio, de serviços e de indústrias, desde que estes apresentem as mesmas caracterísƟcas dos
provenientes  de  residências,  e  não  excedam  volume  de  120  (cento  e  vinte)  litros,  por  dia  e  por  unidade
autônoma. Para os resíduos domiciliares compactados foi adotado o peso específico de 500 kg/m3 e para os
resíduos domiciliares soltos 166 kg/m3, conforme dados operacionais registrados pelo SLU/DF.

3.1.2. A coleta convencional será realizada no modelo porta-a-porta prioritariamente, porém a CONTRATADA
deverá realizar coleta nos contêineres semienterrados (Papa-Lixos), e demais locais indicados pelo Serviço de
Limpeza Urbana do Distrito Federal, quando as condições das vias não se mostrarem favoráveis à circulação do
caminhão compactador ou quando normaƟvos indicarem local para deposição pelos usuários.

3.1.3.  Os  serviços  de  coleta serão realizados,  normalmente,  de  segunda-feira a sábado, obedecendo a uma
jornada de 7h20min (sete horas e vinte minutos) por turno, acrescida de 1h00min (uma hora) de intervalo para
alimentação e/ou descanso. Deverão ser adotados os turnos diurno e noturno para execução das aƟvidades de
forma a racionalizar o uso dos veículos e equipamentos. O turno diurno inicia-se às 7h00min (sete horas) e o
noturno às 19h00min (dezenove horas), conforme apresentado no Quadro 4. É obrigatório o atendimento das
áreas delimitadas para coleta dentro dos turnos de trabalho definidos.

Quadro 4 - Turnos e Horários da Coleta e Transporte de Resíduos Sólidos Domiciliares de Segunda a Sábado
HORÁRIO

1º Turno 07h00 às 15h20min
2º Turno 19h00 às 3h20min
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Fonte:  DILUR/SLU 2017

3.1.4.  Os  serviços  de  coleta  convencional  domiciliar  serão  realizados  conforme frequência  determinada em
planejamento com exceção dos feriados de: 1º de Janeiro, Sexta-Feira da Paixão, 1º de Maio e 25 de Dezembro.
A CONTRATADA deverá prever a execução desses serviços nos demais feriados com um efeƟvo de pessoal e
equipamentos de 100%.

3.1.5.  A frequência da coleta  domiciliar  será preferencialmente alternada,  mantendo-se  um dia de intervalo
entre as coletas, acontecendo as segundas, quartas e sextas-feiras ou as terças, quintas e sábados. Na ocorrência
de feriados, não poderá haver intervalo maior que 48 (quarenta e oito) horas entre as coletas.

3.1.6.  A coleta nas áreas  comerciais,  industriais e  em estabelecimentos públicos deverá ser diária,  realizada
preferencialmente  no  período  noturno,  exceto  aos  domingos.  As  áreas  mistas,  de  caracterísƟcas
predominantemente comerciais poderão ter atendimento alternado e preferencialmente noturno.

3.1.7. A CONTRATADA deverá usar para a coleta porta-a-porta, caminhão com equipamento Ɵpo compactador 19
m3.

3.1.8. Os caminhões coletores deverão ser equipados com a proteção de derramamento do chorume e serem
carregados de maneira que não haja derramamento de resíduos nas vias e logradouros públicos. Caso haja o
derramamento de resíduos sólidos, os coletores deverão recolher imediatamente e colocá-los no caminhão, sob
pena de o CONTRATADO sofrer sanções contratuais.

3.1.8.1. Caso ocorra o derramamento dos líquidos percolados (chorume), ou qualquer espécie de resíduo que
comprometa a limpeza e a higiene da via pública, a CONTRATADA deverá providenciar a lavagem e a desinfecção
do local, no prazo máximo de 02 (duas) horas após a ocorrência, independentemente de haver comunicação pela
Fiscalização do SLU/DF.

3.1.9. Os caminhões coletores deverão ainda ser equipados com vassoura e pá de mão, em perfeitas condições,
para o recolhimento dos resíduos que, porventura, sejam derramados nas vias e logradouros públicos durante a
realização da coleta.

3.1.10. Os veículos coletores deverão ter como desƟno as Unidades de Transbordo ou Tratamento ou outros
pontos  de  descarga  indicados  pelo  Serviço  de  Limpeza  Urbana  do  Distrito  Federal  sem  prejuízo  das
quilometragens médias adotadas nos dimensionamentos.

3.1.11.  Nos locais  de diİcil  acesso,  deverão ser dimensionados caminhões compactadores de capacidade de
15m3 dotados de guindauto hidráulico e expansor de comparƟmento.

3.1.12. O trecho a ser percorrido pelo caminhão inƟtula-se circuito aberto.

3.1.13. Os resíduos sólidos públicos das áreas urbanas deverão ser coletados em dias e horários estabelecidos no
Plano de Coleta e Transporte de Resíduos Sólidos Urbanos, de apresentação obrigatória, pela CONTRATADA em
até 90 dias após a assinatura do contrato, e aprovação pelo SLU/DF.

3.1.14.  Para  toda  a  área  abrangida  pelo  serviço  de  coleta  e  transporte  de  resíduos  sólidos  urbanos  a
CONTRATADA deverá cumprir rigorosamente o Plano de Coleta e Transporte de Resíduos Sólidos Urbanos.  É
obrigatório o atendimento das áreas delimitadas para coleta dentro dos turnos de trabalho definidos. A coleta de
um dia  não  poderá  ser  executada ou complementada  em dia  posterior,  ressalvados os  casos  jusƟficados  e
acatados pelo SLU/DF.

3.1.15. A execução do serviço será medida em tonelada, calculada mediante o produto do peso total líquido de
resíduos coletados pelo preço unitário ofertado pela CONTRATADA.

3.1.16. A composição do preço unitário inclui os custos relaƟvos à coleta manual de resíduos sólidos, bem como
o transporte até os pontos de descarga ou desƟno final, independentemente do percurso adotado tanto na ida
quanto  na  volta,  não  se  considerando,  inclusive,  quaisquer  eventuais  desvios,  ainda  que  para  viabilizar  a
pesagem.

3.1.17. As equipes de coleta serão compostas por 1 (um) motorista e 3 (três) coletores.

3.1.18. O uso do uniforme e dos equipamentos de proteção individual é obrigatório para os componentes da
equipe de coleta.

3.1.19. As quanƟdades previstas de Resíduos Sólidos Urbanos coletadas por LOTE estão no Quadro 5.
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Quadro 5 - QuanƟdades esƟmadas de Resíduos Sólidos Urbanos para coleta em 2019.

LOTE Região AdministraƟva
EsƟmaƟva de Geração de
Resíduos Convencionais

(t/mês)

EsƟmaƟva
total por Lote

(t/mês)

Lote 1

Brasília 5.556

23.834

Cruzeiro 797
Sudoeste/Octogonal 1.362

Lago Norte 883
Varjão 250
Itapoã 1.531

Paranoá 1.446
São SebasƟão 2.367

Fercal 225
PlanalƟna 5.092

Sobradinho I 2.789
Sobradinho II 1.537

Lote 2

Brazlândia 1.638

26.061
Samambaia 5.974

Ceilândia 11.981
TaguaƟnga 6.468

Lote 3

Gama 4.020

24.279

Riacho Fundo II 1.024
Santa Maria 3.513

Guará 3.081
Candangolândia 474
Jardim Botânico 571

Lago Sul 824
Park Way 566

Núcleo Bandeirante 665
Riacho Fundo I 1.058

Recanto das Emas 3.604
Águas Claras 2.243

SCIA/Estrutural 905
SIA 61

Vicente Pires 1.671
TOTAL 74.174

Fonte: DITEC/SLU 2018

3.1.20. São considerados núcleos habitacionais de diİcil acesso as ocupações irregulares e desordenadas, com
pouca infraestrutura urbanísƟca, principalmente viária, que dificulte o acesso, manobra e o trânsito normal de
caminhões compactadores convencionais.

3.1.21. A coleta de resíduos dos núcleos habitacionais de diİcil acesso é de responsabilidade da CONTRATADA e
ocorrerá de acordo com o Plano de Coleta e Transporte de Resíduos Sólidos Urbanos, que deverá conter uma
periodicidade  de  no  mínimo  três  coletas  semanais,  realizadas  em  dias  alternados.  O  esvaziamento  dos
contêineres semienterrados deverá ter frequência diária.

3.1.22.  A  localização dos contêineres  semienterrados (Papas-Lixo)  será  indicada pela  CONTRATANTE e a  sua
instalação só poderá ser efetuada após vistoria e aprovação do SLU/DF, conforme Ordem de Serviço a ser emiƟda
pelo  SLU/DF,  observando-se  o  prazo  de  60  (sessenta)  dias  para  a  efeƟva  instalação.  Os  contêineres  semi–
enterrados serão instalados até o final de 2019. A contratada será responsável pela aquisição, fornecimento,
instalação,  operação,  manutenção  e  reposição  dos  Contêineres  Semienterrados,  conforme  quanƟtaƟvo
apresentado no Quadro 6.

Quadro 6 – QuanƟtaƟvo dos Contêineres Semienterrados por Região AdministraƟva
LOTE Localidade Região AdministraƟva QuanƟdade de Contêineres

Lote 1

Áreas tombadas Brasília 87
Núcleo Rural Jerivá Lago Norte 10

Colônia Agrícola São José PlanalƟna 10
Núcleo Rural Rajadinha PlanalƟna 10
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Comunidade CaƟngueiro Sobradinho II 10
Comunidade Córrego do Ouro Sobradinho II 10

Assentamento Sem Terra Sobradinho II 10
Comunidade Bananal Fercal 10

Comunidade Queima Lençol Fercal 10
Total Lote 1 167

Lote 2

Sol Nascente Trecho 2 Ceilândia 10
Sol Nascente Trecho 3 Ceilândia 10

Por do Sol Ceilândia 10
Condomínio Búfalo TaguaƟnga 10

Condomínio 26 de Setembro TaguaƟnga 10
QSC 19 TaguaƟnga 10

Setor de Mansões Samambaia TaguaƟnga 10
Total Lote 2 70

Lote 3

Monjolo Gama Gama 10
Monjolo Recanto das Emas Recanto das Emas 10

Ponte Alta Sul Gama 10
S. Chác. Crispim e Alagados Gama 10

Setor de Chácaras CAUB I e II Riacho Fundo II 10
Setor de Mansões Paraíso Gama 10

Condomínio Porto Rico Santa Maria 10
Setor de Mansões Abraão Santa Maria 10

Setor de Chác. Córrego da Onça Park Way 10
Estação Rádio Marinha Santa Maria 10

Chácaras Colônia Agrícola Sucupira Riacho Fundo I 10
Santa Luzia Estrutural 10

Granja Modelo Riacho Fundo I 10
Vicente Pires Vicente Pires 10

Ponte Alta Norte Gama 5
Total Lote 3 145

TOTAL GERAL 382
Fonte:  DITEC/SLU 2017

3.1.23. Os contêineres semienterrados terão sua capacidade em 5m³ com 2/3 do seu corpo enterrado. A parte
externa e corpo interno em material anƟchama, com tampa de abertura superior cilíndrica e tampa do fundo em
forma de bandeja com dobradiças que permitam a abertura para o descarte dos resíduos, devendo possuir um
bom desempenho mecânico. A CONTRATADA deverá apresentar um laudo técnico (emiƟdo pelo fabricante dos
contêineres) após 30 (trinta) dias da assinatura do contrato com garanƟa de 5 (cinco) anos dos equipamentos,
caso  o  contêiner  se  deteriore  antes  da  garanƟa,  ou  não  tenha  as  caracterísƟcas  supracitadas,  deverá,  ser
imediatamente subsƟtuído sem ônus para contratante.

3.1.24.  A  operação de  coleta  dos  resíduos  dos  contêineres  semienterrados  será  realizada  através  do braço
arƟculável Ɵpo munck instalado sobre caminhão compactador de 15m3 dotado de expansor de comparƟmento e
a sua periodicidade de coleta deverá obedecer ao plano de trabalho aprovado pelo SLU/DF.

3.1.25. Além do quanƟtaƟvo apresentado no Quadro 6, a CONTRATADA deverá operar, por meio da coleta e
manutenção, os contêineres previamente instalados no Distrito Federal, sendo 57 (cinquenta e sete) unidades
localizadas no Lote 02 e 16 (dezesseis) no Lote 03.

3.1.26. É essencial que a aquisição dos contêineres semienterrados seja concomitantemente com a aquisição dos
caminhões compactadores de 15 m3 dotados de expansor de comparƟmento e braço arƟculável Ɵpo munck
instalado sobre o caminhão.

3.1.27. A aquisição, instalação, operação, manutenção e reposição dos contêineres semienterrados e caminhões
para a operação deverão ser realizados pela CONTRATADA, os contêineres semienterrados e os caminhões para a
operação devem ser adquiridos concomitantemente.

3.1.28.  A  Contratante  terá  direito  de  propriedade  dos  contêineres  semienterrados,  conforme  consta  na
composição de  preços  unitários  P-1“Áreas  de  diİcil  Acesso”,  onde se  prevê  o pagamento  da  aquisição dos
Contêineres semienterrados pela Contratante.
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3.1.29. Para o custo de aquisição e instalação de contêineres semienterrados não haverá repactuação contratual,
haverá repactuação somente para manutenção dos mesmos.

3.1.30.  A  instalação  dos  contêineres  semienterrados  possibilitará  o  armazenamento  dos  resíduos  de  forma
segura e limpa, minimizando os riscos de proliferação de vetores na região, além de oƟmizar a logísƟca de coleta
através da diminuição do número de viagens e do tempo médio de coleta.

3.1.31. A coleta porta a porta das demais áreas de diİcil acesso deverá ser realizada por meio de caminhões
compactador de 15,0 m3 para todos os lotes, e moto triciclo apenas para o Lote 2, considerando que em algumas
destas áreas as vias não são pavimentadas.

3.1.32. A CONTRATADA deverá adotar o modelo de coleta porta a porta com caminhão compactador de 15 m3

nas  áreas  de  diİcil  acesso  não  atendidas  pelos  contêineres  semienterrados  à  medida  que  as  obras  de
urbanização desses conjuntos habitacionais avancem, devendo ser ajustado no respecƟvo Plano.

3.1.33.  Os  caminhões  compactadores  deverão  ser  lavados  diariamente,  podendo  a  Fiscalização  do  SLU/DF
solicitar a subsƟtuição de um ou mais caminhões durante o período de coleta, caso os mesmos não estejam
devidamente limpos ou adequados para execução do serviço. A depender da situação hídrica do Distrito Federal
o SLU/DF poderá flexibilizar a periodicidade na limpeza dos caminhões, devendo ajustar no respecƟvo Plano, de
acordo com o sistema de rodízio de abastecimento de água.

3.1.34.  Os caminhões compactadores deverão ter  reservatório para armazenamento dos líquidos percolados
(chorume) com capacidade suficiente para uma viagem, evitando, assim, o derramamento destes líquidos nas
vias públicas.

3.1.35. Os coletores deverão apanhar e transportar os resíduos com o cuidado necessário para não danificar as
embalagens ou contêineres, a fim de evitar o derramamento dos resíduos em vias públicas.

3.1.36. Caso haja uma eventual queda de resíduo seco na via pública durante a realização do serviço de coleta,
este deverá ser imediatamente varrido e recolhido, mantendo as condições de limpeza do local.

3.1.37. Não será permiƟdo que os coletores arremessem os sacos (embalagens) de resíduos de um para o outro
coletor ou para o caminhão compactador, devendo os mesmos reƟrar os resíduos da via e levar até o caminhão
de coleta.

3.1.38. Os coletores deverão devolver os contêineres vazios nos locais de origem, em pé e com a respecƟva
tampa.

3.1.39. No processo de transporte do resíduo, a CONTRATADA deverá tomar todas as precauções no senƟdo de
evitar  o  transbordamento  na  praça  de  carga  do  veículo,  para  a  via  pública.  Caso  isso  ocorra,  deverá  ser
imediatamente varrido e colocado novamente no compactador.

3.1.40. No percurso de deslocamento para a descarga no desƟno final, todas as tampas de abertura do veículo
coletor, deverão estar completamente fechadas.

3.1.41. Fica expressamente vedada a permanência de resíduos de um dia para outro no interior do equipamento
coletor, salvo por moƟvo de pane ou outro incidente acontecido com o veículo, o que deverá ser comunicado à
Fiscalização do SLU/DF em até dez minutos após o ocorrido.

3.1.42. A CONTRATADA deverá realizar a coleta convencional, sejam quais forem os recipientes uƟlizados para
seu  acondicionamento.  Caso  o  acondicionamento  esteja  inadequado,  a  CONTRATADA  deverá  comunicar  à
CONTRATANTE, a fim de que esta possa comunicar a AGEFIS ou órgão que venha subsƟtuí-la, para as devidas
providências das exigências legais.

3.1.43. Os resíduos sólidos gerados nas feiras livres de cada RA, deverão estar acondicionados em contêineres ou
embalagens plásƟcas adequadas ao resíduo, para que seja realizado o serviço público de coleta convencional.
Caso não estejam devidamente acondicionados a CONTRATADA deverá coletar os resíduos e oficializar ao SLU/DF
para que tome as devidas providências.

3.1.44. QuanƟdade prevista para coleta em áreas de diİcil acesso dividida por lote de acordo com o Quadro 7.

Quadro 7 – QuanƟtaƟvo inicial de resíduos domiciliares a serem coletados em áreas de diİcil acesso
Lote QuanƟdade (t/mês)

1 1.040
2 910
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3 1.885
TOTAL 3.835*

* Previsão de incremento conforme Anexo 2, Planilha Memória de Cálculo P-1B
Fonte:  DITEC/SLU 2017

3.2. P2 - COLETA SELETIVA DE RECICLÁVEIS SECOS

3.2.1. A coleta seleƟva implantada no Distrito Federal recolhe os resíduos recicláveis secos. A população será
orientada a fazer a separação dos materiais recicláveis secos, acondicionar e apresentar para coleta seleƟva em
dias e horários pré-determinados de acordo com o plano de coleta, que serão disponibilizados no site do SLU/DF.
Para os resíduos recicláveis secos foi adotado o peso específico de 100 kg/m3.

3.2.2. Conforme Lei nº 5.610/2016, o SLU/DF deverá realizar a coleta dos resíduos recicláveis secos dos grandes
geradores, sendo estes responsáveis por colocar os seus resíduos em local adequado para que sejam coletados,
vedado o acesso da equipe de coleta às unidades atendidas. Os grandes geradores deverão obedecer aos dias e
horários de coleta determinados pelo plano de coleta para o local onde está alocado o estabelecimento.

3.2.3. O SLU/DF adotará os seguintes modelos de Coleta SeleƟva:

3.2.3.1. Coleta SeleƟva de materiais recicláveis secos porta-a-porta/domiciliar: neste modelo, a população da
região  atendida  deve  fazer  a  separação,  nas  próprias  fontes  de  geração  de  resíduos  (residências,
estabelecimentos comerciais e de prestação de serviços, etc.), dos materiais potencialmente recicláveis e dos
materiais descartáveis (objeto da coleta convencional/comercial regular). Nos dias determinados, o caminhão
recolherá os materiais recicláveis, transportando-os para as instalações de triagem e comercialização indicadas
pelo SLU/DF. Nesse caso o planejamento da coleta seleƟva é semelhante ao da coleta domiciliar.

3.2.3.2. Coleta SeleƟva de materiais recicláveis secos por entrega ponto-a-ponto/voluntária: este meio de coleta
de recicláveis exige um grande empenho da população, que deve não apenas fazer a separação dos materiais em
suas residências e/ou locais de trabalho, mas também levar os materiais potencialmente recicláveis até os Locais
de  Entrega  Voluntária  –  LEV,  localizados  em  pontos  estratégicos  das  Regiões  AdministraƟvas.  A  coleta  dos
resíduos  nestes  pontos  deverá  ser  realizada  conforme  programação  e  estabelecimento  de  iƟnerários  com
frequência  de duas a três  vezes  por  semana com mesma desƟnação dos  resíduos da coleta  seleƟva porta-
a-porta, conforme Plano de Coleta SeleƟva aprovado pelo SLU/DF. Nos dias determinados, o caminhão recolherá
os  materiais  recicláveis,  transportando-os  para  as  instalações  de  triagem  e  comercialização  indicadas  pelo
SLU/DF, conforme distribuição geográfica dentro de cada lote.

3.2.4. A Coleta SeleƟva de recicláveis secos deverá ser realizada no modelo
porta-a-porta  e/ou  ponto-a-ponto  em  todas  as  Regiões  AdministraƟvas,  de  acordo  com  o  adensamento
populacional, de forma a garanƟr a eficiência dos serviços prestados.

3.2.5. Os veículos uƟlizados na coleta seleƟva deverão ser dotados com 04 (quatro) Células de Cargas, que são
sensores de medição do peso da carga no caminhão. A pesagem das cargas de coleta seleƟva será realizada por
meio das células de carga, possibilitando o encaminhamento do material coletado diretamente da rota de coleta
para o  desƟno de  triagem,  evitando assim desvios  para  pesagem em balanças.  A  CONTRATADA poderá ser
solicitada a realizar a pesagem da carga em uma das balanças do SLU, conforme ordem previamente expressa
pela CONTRATANTE.

3.2.5.1. As informações das pesagens de cada viagem deverão ser disponibilizadas para os servidores do SLU no
momento  do  descarregamento  das  cargas,  o  qual  poderá  solicitar  a  confirmação dos  dados  fornecidos  no
indicador do caminhão.

3.2.5.2. Os caminhões compactadores de Coleta SeleƟva de recicláveis secos com peso superior a 4,5 t tendem a
apresentar alto índice de resíduos orgânicos e, portanto, serão recusados para encaminhamento às instalações
de triagem e comercialização indicadas pelo SLU/DF. Nos casos em que o peso da coleta seleƟva realizada por
caminhão  compactador  ultrapassar  o  valor  de  4,5  t,  o  material  coletado  será  encaminhado  para  unidade
previamente  informada  pelo  SLU,  sendo  contabilizada  a  tonelada  coletada  como  coleta  convencional  para
pagamento, ao invés da viagem de coleta seleƟva.

3.2.6. Os veículos coletores deverão ter como desƟno para descarga de resíduos recicláveis as instalações de
triagem e comercialização indicadas pelo SLU/DF.

3.2.6.1. Os pontos de descarga dos materiais recicláveis secos serão nos galpões dos centros de triagem, em local
a ser  definido pelo SLU/DF e o local  de disposição final dos rejeitos resultantes  da triagem, será no Aterro
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Sanitário de Brasília, e poderão sofrer alterações conforme necessidades específicas.

3.2.7. Os resíduos recicláveis secos deverão ser coletados em dias e horários estabelecidos no Plano de Coleta
SeleƟva, de apresentação obrigatória, pela CONTRATADA e aprovação pelo SLU/DF.

3.2.8. A execução do serviço será medida por viagem realizada, conforme preço ofertado pela CONTRATADA.

3.2.9.  Os  serviços  serão  executados  mediante  cumprimento  de  Plano  de  Coleta  SeleƟva  apresentado  pela
CONTRATADA e aprovado pelo SLU/DF.

3.2.10. O trecho a ser percorrido pelo caminhão inƟtula-se circuito aberto.

3.2.11. As equipes de coleta seleƟva serão compostas por 1 (um) motorista e 2 (dois) coletores.

3.2.12. O uso do uniforme e dos equipamentos de proteção individual é obrigatório para os componentes da
equipe de coleta.

3.2.13. Para os quanƟtaƟvos de Resíduos Recicláveis secos para a Coleta SeleƟva dos Lotes 01, 02 e 03 foram
suprimidas  as quanƟdades de Resíduos porta a porta da Coleta SeleƟva contratados junto às Associações e
CooperaƟvas dos Catadores.

3.2.14. Para as Regiões AdministraƟvas que serão atendidas pelo serviço de Coleta SeleƟva concomitantemente
com o serviço de Coleta SeleƟva das Associações e CooperaƟvas de  Catadores, deverão ser observadas as rotas
das viagens para que não haja sobreposição entre elas.

3.2.15. Coleta porta-a-porta

3.2.15.1.  Para a  coleta  porta-a-porta os  serviços  serão realizados,  normalmente,  de segunda-feira  a  sábado,
obedecendo a uma jornada de 7h20min (sete horas e vinte minutos) por turno, acrescida de 1h00min (uma
hora) de intervalo para alimentação e/ou descanso. Deverão ser adotados os turnos diurno ou noturno para
execução das aƟvidades de forma a racionalizar o uso dos veículos e equipamentos. O turno diurno inicia-se as 7
(sete) horas e o noturno as 19 (dezenove) horas conforme Quadro 4. É obrigatório o atendimento das áreas
delimitadas para coleta dentro dos turnos de trabalho definidos.

3.2.15.2.  A coleta  seleƟva do modelo porta-a-porta deverá contar  com caminhão do Ɵpo baú de 30m³ e o
compactador com capacidade de 15m³ (dotados de célula de carga para aferição do peso “in loco”).

3.2.15.3.  A  frequência  da  Coleta  SeleƟva  será  prioritariamente  alternada  com  a  coleta  convencional,
acontecendo as segundas, quartas e sextas-feiras ou as terças, quintas e sábados. Na ocorrência de feriados, não
poderá  haver  intervalo  maior  que  48  (quarenta  e  oito)  horas  entre  as  coletas.  As  áreas  de  caracterísƟcas
predominantemente comerciais poderão ter atendimento diário e, preferencialmente, noturno.

3.2.15.4. Os caminhões coletores Ɵpo baú deverão ser empregados para a coleta seleƟva em áreas onde as vias
sejam mais estreitas e que os veículos  compactadores tenham maior dificuldade de locomoção, de modo a
promover  a  universalização  do  serviço.  Tais  veículos  deverão  ser  carregados  de  maneira  que  não  haja
derramamento de resíduos nas vias e logradouros públicos. Caso haja o derramamento de resíduos sólidos, os
coletores deverão recolher, imediatamente, e colocá-los no caminhão, não eximindo a contratada da aplicação
das sanções previstas neste instrumento

3.2.15.5. Os caminhões compactadores deverão ainda ser equipados com vassoura e pá de mão, em perfeitas
condições, para o recolhimento dos resíduos que, porventura, sejam derramados nas vias e logradouros públicos
durante a realização da coleta.

3.2.15.6. A Contratada deverá realizar, junto à população atendida, trabalho de Mobilização Social, informando e
conscienƟzando sobre a importância da separação correta dos resíduos sólidos domiciliares para a eficiência dos
serviços prestados.

3.2.15.7. As quanƟdades previstas de Resíduos Recicláveis Secos a serem coletadas por LOTE são demonstradas
no Quadro 8.

Quadro 8 – QuanƟtaƟvo esƟmado de Resíduos Recicláveis Secos por R.A. para 2019.

LOTE Região AdministraƟva QuanƟdade de Resíduos
Coleta SeleƟva (t/mês)

EsƟmaƟva total
por Lote (t/mês)

Lote 1
Brasília 980

2.488Cruzeiro 141
Sudoeste/Octogonal 240
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Lago Norte 132
Varjão 37
Itapoã 81

Paranoá 76
São SebasƟão 125

Fercal 17
PlanalƟna 268

Sobradinho I 310
Sobradinho II 81

Lote 2

Brazlândia 162

1.447
Samambaia 314

Ceilândia 631
TaguaƟnga 340

Lote 3

Gama 212

2.158

Riacho Fundo II 114
Santa Maria 185

Guará 342
Candangolândia 25
Jardim Botânico 63

Lago Sul 92
Park Way 30

Núcleo Bandeirante 50
Riacho Fundo I 56

Recanto das Emas 190
Águas Claras 561

SCIA/Estrutural 48
SIA 7

Vicente Pires 186
TOTAL 6.094
Fonte: DITEC/SLU 2018

3.2.16. Coleta ponto-a-ponto

3.2.16.1. Além da coleta porta a porta, o SLU/DF adotará a coleta seleƟva ponto a ponto através da instalação de
Locais de Entrega Voluntária – LEV, que inicialmente ficarão localizados em pontos de grande fluxo de pessoas
como estações de metrô, estações rodoviárias e Pontos de Entregas de Pequenos Volumes – Papas Entulho.

3.2.16.2. Na fase inicial, a coleta porta a porta irá contemplar as áreas de cada Região AdministraƟva de maior
adensamento populacional.  Os percentuais de atendimento em cada Região AdministraƟva foram calculados
com base nos setores censitários do IBGE, definidos para o Censo 2010. Assim, considerou-se que os percentuais
não atendidos porta a porta serão alcançados pelos LEV.

3.2.16.3. A coleta seleƟva do modelo ponto a ponto deverá contar com caminhão do Ɵpo compactador com
capacidade de 15m³ (dotados de célula de carga para aferição do peso “in loco”) equipado com braço arƟculável
do Ɵpo munck para o içamento dos contêineres LEV.

3.2.16.4.  Os  caminhões  compactadores  deverão  ser  equipados  com  vassoura  e  pá  de  mão,  em  perfeitas
condições, para o recolhimento dos resíduos que, porventura, sejam derramados nas vias e logradouros públicos
durante a realização da coleta.

3.2.16.5.  A  contratada  será  responsável  pela  aquisição,  instalação,  operação,  manutenção  e  reposição  dos
contêineres LEV, conforme quanƟtaƟvo apresentado no Quadro 9.

Quadro 9 – QuanƟtaƟvo dos LEV por Região AdministraƟva
LOTE Região AdministraƟva QuanƟdade de LEV

Lote 1

Brasília 34
Cruzeiro 2
Itapoã 4

Lago Norte 2
São SebasƟão 8

Paranoá 4
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Varjão 4
PlanalƟna 14

Sobradinho I 6
Sobradinho II 6

Fercal 2
Total Lote 1 86

Lote 2

Brazlândia 10
Ceilândia 28

Samambaia 14
TaguaƟnga 16

Total Lote 2 68

Lote 3

Águas Claras 6
Candangolândia 2

Gama 12
Guará 12

Núcleo Bandeirante 2
Park Way 16
Lago Sul 4

Jardim Botânico 2
Recanto das Emas 8

Riacho Fundo I 4
Riacho Fundo II 6

Santa Maria 12
SCIA/Estrutural 2

Vicente Pires 2
Total Lote 3 90

Total Geral 244
Fonte:  DITEC/SLU 2017

3.2.16.6. O contêiner LEV adotado deve ser fabricado em polieƟleno, com capacidade de 2,50 m³ com abertura
elevada para impedir a remoção por animais e pessoas não autorizadas. O LEV deve possuir alça metálica na
parte superior para que possa ser içado através de braço munck instalado nos caminhões compactadores de 15
m3 e a sua parte inferior (fundo) deve ser do Ɵpo alçapão para que o material possa ser despejado no caminhão
compactador, deve ser previsto despesa com manutenção dos mesmos.

3.2.16.7. A localização dos LEV será indicada pela CONTRATANTE e a sua instalação só poderá ser efetuada após
vistoria e aprovação do SLU/DF, conforme Ordem de Serviço a ser emiƟda pelo SLU/DF, observando-se o prazo
de 60 (sessenta) dias para a efeƟva instalação. Todos os LEV serão instalados no primeiro ano de contrato.

3.3. IMPLANTAÇÃO DO PROGRAMA DE MOBILIZAÇÃO SOCIAL

3.3.1. As ações de mobilização são aƟvidade fundamental para garanƟr a parƟcipação efeƟva dos cidadãos na
gestão  de seus  resíduos,  principalmente na  separação  dos resíduos em suas  residências  em duas parcelas:
recicláveis secos e indiferenciados.

3.3.2. As ações de mobilização incluem distribuição de material informaƟvo porta a porta sobre a gestão dos
resíduos sólidos no Distrito Federal,  com foco na coleta  seleƟva. A mobilização social  deve incluir  os  temas
contemplados  no  Capítulo  XI  da  Resolução  ADASA  n°  21/2016   –  “Das  campanhas  de  comunicação  e
sensibilização social”.

3.3.3. Para cada lote, a contratada é responsável pela impressão de pelo menos 190.000 mil folhetos ilustrados
por mês (13 cm x 21 cm)  impressão frente e verso, 4 cores, papel reciclado 75 gr. ou similares como: adesivos
plásƟcos, imãs de geladeira, folhetos ou similares, serão impressos gradualmente, de acordo com o Plano de
Mobilização Social apresentado pela empresa ao SLU/DF para aprovação. A arte dos folhetos e similares será
fornecida pelo SLU/DF e a contratada terá o prazo de até 07 (sete) dias para providenciar a impressão.

3.3.4.  A  contratada  deverá  ter  uma  equipe  permanente  de  mobilização  social  que  será  responsável  pela
orientação porta a porta com distribuição de material educaƟvo para a população, além de outras aƟvidades a
serem definidas pela contratante. A equipe deverá estar contratada em até 30 (trinta) dias após a assinatura do
contrato.
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3.3.5.  Cada  lote  deverá  possuir  uma  equipe de mobilização  social  composta  por  1  (um)  coordenador  com
experiência em trabalho de mobilização social e 6 (seis) mobilizadores.  O coordenador deve possuir carteira
nacional de habilitação categoria D para conduzir o veículo da equipe.

3.3.6. A contratada deve disponibilizar um veículo uƟlitário Ɵpo furgão exclusivo para o transporte da equipe,
com no máximo 2 (dois) anos de uso. Todas as despesas do veículo são de responsabilidade da contratada.

3.3.7. O coordenador e os mobilizadores terão jornada de 44 (quarenta e quatro) horas semanais de segunda à
sexta-feira, exceto feriados. Toda a equipe deverá usar camiseta e boné de idenƟficação, a serem produzidos
pela contratada. Os modelos de boné e camiseta serão definidos pelo SLU/DF. 

3.3.8.  A  contratada  deverá  elaborar  um  Plano  de  Mobilização,  descrevendo  a  programação  das  visitas  às
residências com um cronograma informando as datas e locais de realização de visitas porta a porta.

3.3.9. O Plano de Mobilização poderá ser alterado a qualquer momento a parƟr de demanda da CONTRATANTE
para a realocação da equipe em outras aƟvidades de mobilização social. 

3.3.10. O Plano de Mobilização deverá ser apresentado em até 30 (trinta) dias após a assinatura do contrato,
sendo necessária sua aprovação pela contratante para que sejam iniciadas as aƟvidades descritas.

3.3.11. A CONTRATADA deverá elaborar e apresentar relatório mensal das aƟvidades realizadas com o registro de
visitações porta a porta pelos mobilizadores, bem como a descrição de outras aƟvidades determinadas pela
contratante.

3.3.12.  O  não  cumprimento  de  qualquer  item  do  Programa  de  Mobilização  Social  poderá  acarretar  nas
penalidades previstas na legislação.

3.4. P3 - COLETA MANUAL, REMOÇÃO E TRANSPORTE DE ENTULHOS

3.4.1.  Compreende os  serviços  de  coleta manual,  remoção e  transporte de entulhos,  resíduos  volumosos e
materiais  diversos  de proprietário  não  idenƟficado,  lançados indiscriminadamente  e  acumulados nas  vias  e
logradouros públicos, cujo autor não seja idenƟficado pela AGEFIS.

3.4.2.  A  CONTRATADA  não  poderá  recolher,  nesta  modalidade  de  serviço,  os  resíduos  comuns/domésƟcos
depositados e correspondentes ao objeto dos serviços elencados na coleta de Resíduos Sólidos Domiciliares.

3.4.3.  Para  a  execução  do  serviço  de  coleta,  remoção  manual  e  transporte  de  entulhos,  serão  uƟlizados
caminhões basculantes de 6 m3 do Ɵpo caçamba.

3.4.4. Os caminhões deverão ser carregados de maneira que não haja derramamento de resíduos nas vias e
logradouros  públicos.  Caso  haja  o  derramamento  de  resíduos  sólidos,  a  CONTRATADA  deverá  recolher
imediatamente e colocá-los no caminhão, não a eximindo das sanções previstas neste instrumento.

3.4.5. Todos os caminhões coletores Ɵpo caçamba deverão ser recobertos com lonas protetoras de tal forma a
evitar o derramamento de resíduos nas vias públicas.

3.4.6.  O  serviço  deverá  ser  executado e  pago  por  equipes  dimensionadas  por  1  (um)  motorista  e  2  (dois)
coletores.

3.4.7. A composição dos preços da equipe inclui os custos relaƟvos à coleta manual de entulhos, bem como o
transporte até os pontos de descarga ou disposição final, independentemente do percurso adotado, tanto na ida
quanto  na  volta,  não  se  considerando,  inclusive,  quaisquer  eventuais  desvios,  ainda  que  para  viabilizar  a
pesagem.

3.4.8. O CONTRATANTE poderá determinar a coleta em locais diferentes dos estabelecidos no plano de coleta,
sempre que entender necessário, visando resguardar a saúde pública e minimizar os riscos sanitários existentes.

3.4.9. Os serviços deverão ser executados de segunda a sábado em jornada diurna de 7h20min (sete horas e
vinte minutos) acrescida de 1 (uma) horas de intervalo para repouso e ou descanso. Não haverá execução dos
serviços em feriados. Em casos emergenciais o SLU/DF poderá requisitar as equipes para trabalhos em feriados.

3.4.10. Os resíduos coletados pelo serviço de coleta manual serão desƟnados a local previamente informado
pela CONTRATANTE

3.5. P4 - COLETA MECANIZADA E TRANSPORTE DE ENTULHOS

3.5.1.  Compreende  os  serviços  de  remoção  mecanizada  e  transporte  de  entulhos  de  proprietários  não
idenƟficados,  com ou  sem terra,  e/ou  materiais  diversos,  incluindo  Resíduos  da  Construção Civil,  lançados
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indiscriminadamente, acumulados nas vias e logradouros públicos, cujo autor não seja idenƟficado pela AGEFIS.

3.5.2.  A  CONTRATADA  não  poderá  recolher,  nesta  modalidade  de  serviço,  os  resíduos  comuns/domésƟcos
depositados e correspondentes ao objeto dos serviços elencados na coleta de Resíduos Sólidos Domiciliares.

3.5.3. Para a execução do serviço de coleta, remoção mecanizada e transporte de entulhos, incluindo Resíduos
da  Construção  Civil,  os  caminhões  coletores  deverão  ser  do  Ɵpo  caçamba  basculante  trucado  de  12  m3,
acompanhados de pás carregadeiras de tamanho compaơvel, na ordem de uma pá carregadeira para até cinco
caminhões basculantes de 12 m3, conforme planilha orçamentária, de forma que cada pá carregadeira atenda,
no máximo, a 5 (cinco) caminhões.

3.5.4. Os caminhões deverão ser carregados de maneira que não haja derramamento de resíduos nas vias e
logradouros  públicos.  Caso  haja  o  derramamento  de  resíduos  sólidos,  a  CONTRATADA  deverá  recolher
imediatamente e colocá-los no caminhão.

3.5.5. Todos os caminhões coletores Ɵpo caçamba deverão ser recobertos com lonas protetoras de tal forma a
evitar o derramamento de resíduos nas vias públicas;

3.5.6. O serviço deverá ser executado por equipes, devendo cada equipe conter 01 (um) motorista para cada
caminhão, 01 (um) operador para cada pá carregadeira e 01 (um) ajudante, mantendo-se a proporção conforme
o disposto no item 3.5.3 e respecƟva planilha orçamentária.

3.5.7. Os serviços deverão ser executados de segunda a sábado em jornada diurna de 7h20min (sete horas e
vinte minutos) acrescida de 1 (uma) horas de intervalo para repouso e ou descanso. Não haverá execução dos
serviços em feriados. Em casos emergenciais o SLU/DF poderá requisitar as equipes para trabalhos em feriados.

3.5.8. A execução do serviço será medida e paga por tonelada, calculada mediante o produto do peso total
líquido de resíduos coletados pelo preço unitário ofertado pela CONTRATADA.

3.5.9. A composição do preço unitário inclui os custos relaƟvos à coleta mecanizada de entulhos, bem como o
transporte até os pontos de descarga ou disposição final, independentemente do percurso adotado tanto na ida
quanto  na  volta,  não  se  considerando,  inclusive,  quaisquer  eventuais  desvios,  ainda  que  para  viabilizar  a
pesagem.

3.5.10. A CONTRATADA deverá apresentar o Plano de Coleta Manual e Mecanizada, Remoção e Transporte de
Entulhos e Volumosos, o qual, após aprovado pelo SLU/DF deverá ser implementado e, rigorosamente, atendido.

3.5.11. Os resíduos coletados pelo serviço de coleta mecanizada serão desƟnados a local previamente informado
pela CONTRATANTE.

3.5.12. Os quanƟtaƟvos previstos para a coleta manual e mecanizada de entulho, por LOTE, estão no Quadro 10,
a seguir.

Quadro 10- QuanƟtaƟvos previstos para a coleta manual e mecanizada de entulho.

LOTE Região AdministraƟva QuanƟdade de entulhos
coleta mecanizada

QuanƟdade de Entulhos
Coleta manual

Lote 1

Brasília 4.432 89
Cruzeiro 463 9

Sudoeste/Octogonal 1.059 21
Itapoã 1.364 27

Lago Norte 745 15
São SebasƟão 1.384 28

Paranoá 955 19
Varjão 183 4

PlanalƟna 2.616 52
Sobradinho I 947 19
Sobradinho II 1.392 28

Fercal 237 5
Total 15.779 316

Lote 2

Brazlândia 1.416 28
Ceilândia 13.249 265

Samambaia 6.889 138
TaguaƟnga 6.027 121
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Total 27.580 552

Lote 3

Águas Claras 4.033 81
Candangolândia 233 5

Gama 3.842 77
Guará 3.592 72

Núcleo Bandeirante 679 14
Park Way 537 11
Lago Sul 584 12

Jardim Botânico 378 8
Recanto das Emas 3.934 79

Riacho Fundo I 1.086 22
Riacho Fundo II 1.400 28

Santa Maria 3.388 68
SCIA/Estrutural 1.056 21

SIA 27 1
Vicente Pires 2.122 42

Total 26.891 541
TOTAL GERAL 70.250 1.409

Fonte:  DILUR/SLU 2017

3.5.13. Os serviços de coleta manual e mecanizada serão realizados, normalmente, de segunda-feira a sábado
obedecendo aos horários estabelecidos, para o turno, conforme Quadro 11.

Quadro 11 - Turno e Horário do Serviço de coleta e manual e mecanizada de segunda a sábado.
HORÁRIO

1º Turno 07h00min às 15h20min
Fonte:  DILUR/SLU 2017.

3.6. VARRIÇÃO DE VIAS E LOGRADOUROS PÚBLICOS

3.6.1. Neste item são apresentados os critérios e as caracterísƟcas comuns entre os serviços de Varrição Manual,
Varrição Mecanizada e Coleta de resíduos da Varrição.

3.6.2. O Distrito Federal tem um quanƟtaƟvo de 93.802,43 quilômetros de vias pavimentadas a serem varridos
mensalmente. Todas as vias abertas e pavimentadas das Regiões AdministraƟvas pertencentes ao DF deverão ter
previsão de atendimento com varrição manual ou mecanizada.

3.6.3. A CONTRATADA deverá apresentar o Plano de Varrição Manual e Mecanizada em até 90 (noventa) dias
após assinatura do contrato, no qual deverá constar a indicação da frequência de varrição de cada logradouro
atendido, com destaque para os locais com atendimento aos domingos e feriados. Os arquivos digitais do plano
de varrição deverão ser entregues em formato digital (pdf em shape file), a CONTRATANTE terá 30 (trinta) dias
para analisar e aprovar o plano.

3.6.4.  A  não  apresentação  do  Plano  de  Varrição  Manual  e  Mecanizada  no  prazo  esƟpulado acarretará  em
sanções contratuais.

3.6.5. Os serviços compreendem a varrição de todos os resíduos soltos nos logradouros, vias, sarjetas e calçadas,
bem como seu acondicionamento em sacos plásƟcos, transporte aos pontos determinados e posterior coleta.
Deverá ser realizada a varrição das calçadas com grande fluxo de pessoas, áreas de intensa aƟvidade comercial,
pontos  turísƟcos,  intensa  arborização,  pontos  de  ônibus,  passarelas,  passagens  subterrâneas,  escadarias,
passeios públicos de áreas comerciais, túneis, pontes e viadutos.

3.6.6.  A  equipe  deverá  executar  a  varrição,  juntar  e  recolher  qualquer  Ɵpo  de  resíduo  disposto  no  local,
deixando-o limpo.

3.6.7. As equipes de varrição deverão remover os animais mortos de pequeno porte como: (pássaros, roedores
dentre outros) e dejetos de animais que porventura forem encontrados nas vias.

3.6.8. O deslocamento das equipes de varrição para execução de outros serviços, com exceção da higienização
das lixeiras, apenas poderá ser realizado mediante apresentação de jusƟficaƟva e devida autorização por escrito
do SLU/DF.

3.6.9. A frequência da varrição poderá ser diária ou alternada e deverá ser estabelecida em função da demanda
dos serviços e do fluxo de pedestres e de veículos nas vias e logradouros públicos. As vias com caracterísƟcas
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específicas no que se refere ao uso e ocupação do solo, fluxo de pessoas e veículos, áreas com vocação turísƟca
e/ou existência de árvores de médio e grande porte deverão ser contempladas com uma frequência de varrição
diária.  Em casos específicos, estas condições poderão determinar a necessidade da realização do serviço de
varrição mais de uma vez por dia, visando manter a cidade sempre limpa e a manutenção da qualidade do
serviço prestado à população. De forma análoga, a frequência alternada ocorrerá conforme as caracterísƟcas
específicas de cada via ou logradouro

3.7. P5 - VARRIÇÃO MANUAL DE VIAS E LOGRADOUROS PÚBLICOS

3.7.1. O serviço de varrição manual deverá ser executado por equipes formadas por varredores as quais serão
munidas de carrinho com tração humana Ɵpo Lutocar, vassourão, pá quadrada e sacos plásƟcos de cor laranja. O
serviço de varrição manual contará também com sopradores de ar Ɵpo costal, movidos à gasolina para auxílio
nas  aƟvidades  de  varrição  em  áreas  mais  arborizadas,  considerando  um  equipamento  para  cada  vinte
varredores.

3.7.2. O Plano de Varrição Manual deverá definir a melhor composição da equipe para execução dos serviços de
varrição manual considerando uma equipe mínima composta por 02 (dois) varredores munidos com 01 (um)
Lutocar, vassourão, vassourinha, pá e sacos plásƟcos de cor laranja em vias residenciais. A equipe de varrição nos
calçadões  será  composta  por  no  mínimo  03  (três)  varredores  munido  com  01  (um)  Lutocar,  vassourão,
vassourinha, pá e sacos plásƟcos de cor laranja.

3.7.3. A execução do serviço será medida em quilômetro varrido, calculada mediante o produto do total de
quilômetros varridos pelo preço unitário ofertado pela CONTRATADA.

3.7.4. A implantação efeƟva do sistema de monitoramento de frotas e equipes ocorrerá no prazo de 120 (cento e
vinte) dias a parƟr da assinatura do contrato, que permiƟrá mensurar a metragem varrida e o quanƟtaƟvo de
varredores. Até a implantação do sistema de monitoramento pelo SLU/DF, será adotado, como parâmetro de
produƟvidade para o serviço de varrição manual, o valor de 2.400 m (dois mil e quatrocentos metros) lineares de
sarjeta, por trabalhador por dia, e as medições serão efetuadas com base na soma mensal do quanƟtaƟvo diário
de trabalhadores que realizarão o serviço de varrição.

3.7.5. Para os equipamentos públicos que comportem o tráfego de pedestres ou veículos, ou seja, os passeios, as
calçadas e calçadões, as passagens subterrâneas, as passarelas e as escadarias, as alças de ligações, as vias e
logradouros públicos e as ciclovias, a Varrição Manual deverá ter como roteiros, circuitos abertos, com percurso
linear de 2.400 m (dois mil e quatrocentos metros), por varredor, e com uma faixa de até 1,60 m (um metro e
sessenta cenơmetros) de largura medida a parƟr da sarjeta.

3.7.6. Os resíduos provenientes da Varrição Manual deverão ser acondicionados em sacos plásƟcos, conforme
especificações  da  ABNT  –  NBR  13.056/2000,  NBR  14.474/2000,  NBR  9.191/2008,  na  cor  laranja,  ou  outra
definida pela CONTRATANTE. O acondicionamento deverá ser feito de modo que impossibilite o vazamento do
material,  e  os  sacos  deverão ser  dispostos  nos  passeios  ou  locais  apropriados  para  sua  posterior  coleta  e
transporte até o desƟno final.

3.7.7. Os pontos de coleta dos resíduos sólidos resultantes da Varrição Manual deverão conter no máximo 05
(cinco) sacos de 120 (cento e vinte) litros, de forma a não comprometer a estéƟca urbana e observar a distância
média de 50 (cinquenta) metros entre eles.

3.7.8. Os agentes de limpeza deverão observar a escolha dos pontos de coleta, sendo vedados os locais em
curvas, em praças públicas, pontos turísƟcos e calçadas estreitas, de maneira a não comprometer a segurança do
transeunte  e  da  equipe  de  coleta.  Em  algumas  áreas,  poderá  haver  pontos  de  coleta  especiais,  a  serem
especificados no Plano de Varrição das Vias e Logradouros Públicos.

3.7.9. O quanƟtaƟvo da realização do serviço de varrição poderá ser alterado, sem necessidade de ampliação do
efeƟvo de roƟna, realizando remanejamento de equipes, em situações eventuais e de acordo com programação
prévia  a  ser  fornecido  pelo  SLU/DF,  devendo  a  CONTRATADA  estar  apta  a  proceder  à  limpeza  das  vias  e
logradouros públicos nas seguintes situações: nos locais de realização de eventos esporƟvos, culturais e arơsƟcos
e  outros  abertos  ao  público,  principalmente  das  festas  populares  ocorridas  conforme  calendário  oficial  do
Distrito Federal, ou em outras situações idenƟficadas pelo SLU/DF.

3.7.10. Será equiparada a calçadões, para a execução do serviço de varrição, as calçadas e demais logradouros
com mais de 4,00 (quatro) metros de largura. Nesses locais deverá ser manƟdo 01 (um) varredor permanente no
máximo a cada 2.400 m.
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3.7.11.  A  varrição  manual  será  adotada  para  90%  do  total  de  vias  pavimentadas,  excetuando-se  a  Região
AdministraƟva de Brasília, para a qual será adotado o percentual de 80%. Os quanƟtaƟvos de quilômetros de vias
pavimentadas para varrição manual são apresentados no Quadro 12

Quadro 12 – QuanƟtaƟvo da Varrição Manual por Região AdministraƟva em km de sarjeta.

LOTE RA
QuanƟtaƟvo Varrição

Manual Proposto
(km/mês) de sarjeta

QuanƟtaƟvo de
Varrição Manual

(km/mês) de sarjeta

Lote 1

Plano Piloto 17.564

38.542

Cruzeiro/Sudoeste/Octogonal 2.520
Lago Norte/Varjão 2.904

Paranoá/Itapoã 2.844
PlanalƟna 5.853

São SebasƟão 2.219
Sobradinho I/Fercal 3.210

Sobradinho II 1.429

Lote 2

Brazlândia 1.522

23.274
Ceilândia 8.258

Samambaia 5.237
TaguaƟnga 8.257

Lote 3

Lago Sul/Jard. Botânico 4.029

26.863

Águas Claras 1.705
Candangolândia 901

N. Bandeirante/Park Way 2.267
Recanto das Emas 2.136

Riacho Fundo I 1.212
Riacho Fundo II 888

Santa Maria 3.222
Gama 4.689
Guará 2.083

SCIA/Estrutural 1.316
SIA 1.038

Vicente Pires 1.376
TOTAL GERAL 88.679

Fonte:  DITEC/SLU 2017

3.7.12. Os serviços de varrição manual serão realizados, normalmente, de segunda-feira a sábado obedecendo
aos horários estabelecidos, para cada turno, conforme Quadro 13.

Quadro 13 - Turnos e Horários do Serviço de Varrição Manual de segunda a sábado
HORÁRIO

1º Turno 06h00min às 14h20min
2º Turno 16h00min ás 0h20min

Fonte:  DILUR/SLU 2017

3.7.13. Cada turno terá jornada de 7h20min (sete horas e vinte minutos) com intervalos de 1h00min (uma hora)
para alimentação e/ou descanso. A frequência de varrição de cada via deverá ser definida no plano de varrição.
O padrão de limpeza admiƟdo é a via limpa, livre de quaisquer resíduos sólidos lançados ou acumulados - por
causas naturais e/ou pela ação humana. Caso as frequências definidas no plano de varrição manual não estejam
atendendo ao padrão de limpeza exigido, o SLU/DF poderá requerer alterações no plano de varrição.

3.7.14. Aos domingos deverá ser realizado remanejamento de equipe operacional de no mínimo 30% (trinta por
cento) para os Lotes 1,  2  e 3,  do total  das equipes  e equipamentos de varrição previstos  para  cada dia da
semana, para cada Região AdministraƟva não devendo incidir pagamento de horas extras.

3.7.15.  As localidades a serem atendidas aos domingos deverão ser informadas pelo SLU/DF,  previamente à
apresentação do plano de varrição manual, de acordo com a necessidade de cada RA, de forma a compor o
plano. Ao longo do contrato e conforme o crescimento da demanda, outras localidades poderão ser incluídas
para atendimentos aos domingos.

3.7.16. Em dias feriados, os serviços deverão ser realizados normalmente, com equipes completas, excetuando-
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se os feriados citados no item (3.1.4).

3.7.17. O Quadro 14 apresenta os quanƟtaƟvos mínimos de pessoal para os serviços de varrição manual.

Quadro 14 - QuanƟtaƟvo de mão-de-obra da Varrição Manual por lote.
Descrição Lote 01 Lote 02 Lote 03
Motorista 31 21 24
Varredor 619 374 431
Monitor 32 19 23

Fiscal 5 4 4
Coletor 20 14 14

Ajudante (papeleiras) 2 2 2
Fonte:  DITEC/SLU 2017

3.7.18. As papeleiras/lixeiras são equipamentos para o descarte de refugo de mão pelos pedestres em trânsito
pelas vias  e logradouros públicos da cidade. O esvaziamento e reposição do saco plásƟco de 120 litros das
papeleiras/lixeiras é de responsabilidade das  equipes de varrição,  devendo o plano de varrição prever uma
equipe para manutenção das papeleiras/lixeiras. A limpeza e higienização ficarão a cargo das equipes de serviços
complementares.

3.7.19.  As  papeleiras/lixeiras  deverão permanecer  limpas,  devendo ser  apresentado ao SLU/DF,  como parte
integrante  do Plano de Varrição,  o  cronograma de higienizações programadas para  execução pelos  serviços
complementares. Os serviços de higienização das papeleiras/lixeiras deverão ser executados no máximo a cada
15 (quinze) dias, de modo a mantê-las permanentemente limpas, por equipes devidamente capacitadas pela
CONTRATADA.

3.7.20. As papeleiras/lixeiras deverão ser higienizadas de forma a atender o cronograma aprovado pelo SLU/DF,
uƟlizando produtos de limpeza adequados.

3.7.21.  Quaisquer  avarias  constatadas  nas  papeleiras,  na  ocasião  da  execução  dos  serviços  de
coleta/esvaziamento ou higienização, deverão ser imediatamente reparadas e seus componentes subsƟtuídos,
tais como: tampas, suportes de fixação ou corpos de cestos coletores quebrados, trincados ou danificados por
pichações e quaisquer outras peças que apresentem indícios de corrosão ou defeitos.

3.7.22.  Quando  constatada  pela  fiscalização  da  CONTRATANTE  a  necessidade  de  limpeza  adicional  das
papeleiras/lixeiras, esta deverá ser realizada no prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas, contado a parƟr da
comunicação à CONTRATADA pelo SLU/DF.

3.7.23. No ato da limpeza, os resíduos eventualmente existentes nas papeleiras/lixeiras deverão ser coletados
em sacos plásƟcos e, posteriormente, dispostos para coleta e transporte realizados por caminhões da própria
equipe de varrição.

3.7.24. Atualmente existem aproximadamente 10.500 (dez mil e quinhentas) papeleiras/lixeiras instaladas em
variados materiais e modelos. Desse total, 880 (oitocentos e oitenta) estão em péssimo estado de conservação e
deverão ser imediatamente subsƟtuídas.

3.7.25. A subsƟtuição das papeleiras/lixeiras deverá observar locais nos quais não poderá haver modificação do
modelo e material instalado. Ao longo do contrato, 100% das papeleiras/lixeiras danificadas que poderão ser
modificadas deverão ser subsƟtuídas por unidades novas. As demais serão instaladas nos locais indicado pelo
SLU/DF. O Anexo H contém a especificação das papeleiras/lixeiras para subsƟtuição e novas instalações.

3.7.26. O Quadro 15 apresenta o quanƟtaƟvo total de papeleiras/lixeiras para cada Região AdministraƟva.

Quadro 15 - QuanƟtaƟvo de papeleiras/lixeiras para cada lote

LOTE Região AdministraƟva
QuanƟdade de

PAPELEIRAS/LIXEIRAS
previstas

Lote 1

Brasília 8.102
Cruzeiro 1.202

Sudoeste/Octogonal 2.148
Itapoã 280

Lago Norte 92
São SebasƟão 420

Paranoá 134
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Varjão 44
PlanalƟna 318

Sobradinho I 392
Sobradinho II 22

Fercal 66
Total 13.220

Lote 2

Brazlândia 112
Ceilândia 860

Samambaia 430
TaguaƟnga 1.858

Total 3.260

Lote 3

Águas Claras 698
Candangolândia 88

Gama 378
Guará 862

Núcleo Bandeirante 148
Park Way 128
Lago Sul 882

Jardim Botânico 2
Recanto das Emas 280

Riacho Fundo I 552
Riacho Fundo II 86

Santa Maria 152
SCIA/Estrutural 164

SIA 102
Vicente Pires 84

Total 4.606
TOTAL GERAL 21.086

onte:  DITEC/SLU 2017

3.8. COLETA DOS RESÍDUOS DOS SERVIÇOS DE VARRIÇÃO DE VIAS

3.8.1. A execução da coleta dos Resíduos provenientes da varrição deverá ser executada no turno imediatamente
após a execução da varrição. Além do recolhimento dos resíduos da varrição, as equipes de coleta dos resíduos
da varrição serão responsáveis pelo recolhimento dos resíduos dos serviços de catação, frisagem, limpeza de
feiras-livres e lavagem de vias.

3.8.2.  Para  a  coleta  dos  resíduos  sólidos  provenientes  dos  serviços  de  varrição  manual,  serão  uƟlizados
caminhões compactadores de 19 m3.

3.8.3.  As equipes  para  coleta  dos  resíduos  da  varrição  serão  compostas  por  01 (um)  motorista  e  02  (dois)
coletores. A coleta acontecerá de segunda a sábado em turnos diurnos ou noturnos de 7h20min (sete horas e
vinte minutos). A execução da coleta dos resíduos da varrição será obrigatoriamente no turno subsequente da
varrição. Aos domingos haverá coleta também nos locais com atendimento de varrição, catação ou limpeza de
feiras-livres.

3.8.4. Os veículos coletores deverão ter como desƟno uma das Unidades de Transbordo ou outros pontos de
descarga indicados pelo Serviço de Limpeza Urbana do Distrito Federal.

3.8.5.  Todos  os  veículos,  antes  do  início  da  operação,  receberão  o  BoleƟm  Diário  de  Operações  –  BDO,
devidamente assinado pelo fiscal da CONTRATANTE, que será uƟlizado para anotação dos pesos de entrada e
saída e da idenƟficação dos locais de proveniência dos resíduos. Na impossibilidade de ser realizada a pesagem
nas Unidades de Transbordo, os veículos serão pesados na unidade de desƟno final ou outra determinada pelo
SLU/DF.

3.9. INSTALAÇÃO DE PAPELEIRAS/LIXEIRAS

3.9.1. As papeleiras/lixeiras instaladas e sem condições de uso deverão ser subsƟtuídas após o início da vigência
do  contrato,  e  ao  longo  da  execução  contratual  todos  os  cestos  danificados  deverão  ser  subsƟtuídos  por
unidades novas. Também poderá ser solicitada a instalação de novas unidades a critério do SLU/DF.

3.9.2. A subsƟtuição das lixeiras deverá respeitar o modelo padrão, conforme Anexo H e observar locais em que
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não poderá haver modificação do modelo e material instalado.

3.9.3.  A  CONTRATADA  será  responsável  pela  aquisição,  instalação,  manutenção  e  reposição  das
papeleiras/lixeiras, a critério do SLU/DF.

3.9.4. A equipe de instalação dos cestos coletores deverá ser composta por 02 (dois) instaladores e 01 (um)
veículo leve, os locais de instalação de novas lixeiras serão indicados por esta autarquia.

3.9.5.  O Quadro 15 demonstra o quanƟtaƟvo total  de papeleiras/lixeiras,  a  serem instalados e subsƟtuídos,
quando necessário, no decorrer do contrato.

3.10. P6 - VARRIÇÃO MECANIZADA DE VIAS E LOGRADOUROS PÚBLICOS

3.10.1. O serviço de varrição mecanizada de vias e logradouros públicos compreende a limpeza de vias públicas,
incluindo  remoção  de  resíduos  das  sarjetas  e  canteiros  centrais,  uƟlizando  equipamentos  de  limpeza  com
sistemas de sucção mecânica e espargimento de água.

3.10.2. A Varrição Mecanizada será empregada em vias que possuam meio-fio e sejam asfaltadas e que tenham
grande movimentação  de  veículos,  sendo  executada  em horários  que não causem grande impacto sobre  o
tráfego.

3.10.3.  O  serviço  de  Varrição  Mecanizada  deverá  ser  executado  por  equipes  compostas  de  varredeira  e
aspiradora mecânica com motorista e varredor equipado com vassourão e pá quadrada.

3.10.4.  A  varredeira  mecânica  deverá  vir  com  aspiração,  montada  sobre  chassis  PBT 16.000 kg,  dotada  de
armazenamento de resíduos de 6m³, com basculamento traseiro, sistema de aspersão de água, tanque para
armazenamento de água com capacidade mínima de 1.000 litros, 1 vassoura central de polipropileno e 2 laterais
de aço. Com sistemas de iluminação e sinalização conforme normas do CONTRAN, bem como com todas as
ferramentas auxiliares necessárias ao bom andamento do trabalho, os veículos de varrição mecanizada deverão
ser equipados com módulos eletrônicos para recepção, armazenamento e transmissão de dados e rastreamento
via satélite, além de disposiƟvo para leitura automáƟca de idenƟficação,  conforme o disposto no art. 59 da
Resolução ADASA nº 21/2016.

3.10.5. O Lote 1 contará com equipamento de varredeira mecanizada de pequeno porte para atendimento de
áreas tombadas na região administraƟva do Plano Piloto.

3.10.6. Os serviços serão executados nos períodos diurno e noturno, com jornadas de 7h20min (sete e vinte)
horas com intervalos  de  1  (uma)  hora  para  alimentação e  ou  descanso,  de  segunda-feira  a  sábado,  exceto
feriados.

3.10.7.  Os  resíduos  provenientes  dos  serviços  de  varrição  mecanizada  deverão  ser  transportados  no
comparƟmento de armazenamento da varredeira mecânica até a unidade de Transbordo mais próxima. Essas
informações deverão estar descritas no Plano de Varrição repassado pela CONTRATADA e aprovado pelo SLU/DF.

3.10.8. O serviço de varrição mecanizada deverá ter produƟvidade mínima de 8 km/h (oito quilômetros por hora)
de sarjeta.

3.10.9.  A  execução  do  serviço  será  medida  em  quilômetros  de  varrição,  calculada  mediante  o  total  de
quilômetros varridos pelo preço unitário ofertado pela CONTRATADA, e que atendam a produƟvidade mínima
descrita no item anterior.

3.10.10. Até a implantação efeƟva do sistema de monitoramento de frotas e equipes, que permiƟrá mensurar a
metragem varrida e o quanƟtaƟvo de horas de operação, o SLU/DF adotará como parâmetro de produƟvidade
para o serviço de varrição mecanizada, o valor de 08 (oito) km/h (quilômetros por hora) lineares de sarjeta por
equipe, e efetuará as medições com base na soma mensal do quanƟtaƟvo diário de equipes que realizaram o
serviço de varrição mecanizada.

3.10.11.  Sobre  a  composição  das  equipes  de  varrição  mecanizada  o  Quadro  16  apresenta  o  número  de
funcionários de acordo com cada lote

Quadro 16 - Mão de obra para varrição mecanizada
LOTE Motorista Varredor

1 10 10
2 4 4
3 4 4

Total 18 18
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Fonte:  DITEC/SLU 2017

3.10.12. Os serviços de Varrição Mecanizada deverão ser executados preferencialmente no período noturno. Os
Serviços de Varrição Mecanizada poderão ser realizados, de segunda-feira a sábado obedecendo aos horários
estabelecidos para cada turno, conforme o Quadro 17.

Quadro 17 - Turnos e Horários do Serviço de Varrição Mecanizada de segunda a sábado
HORÁRIO

1º Turno 07h00min às 15h20min
2º Turno 19h00min às 03h20min

Fonte: Consultora Andrade, Nirley, 2017

3.10.13. A varrição mecanizada deverá acontecer em pelo menos 10% das vias pavimentadas de cada Região
AdministraƟva do Distrito Federal, excetuando a Região AdministraƟva de Brasília (Plano Piloto) onde deverão
ser contempladas 20% das vias pavimentadas.

3.10.14. A esƟmaƟva do total de quilômetros de vias para varrição mecanizada está no Quadro 18.

Quadro 18 – QuanƟtaƟvo da Varrição Mecanizada por Região AdministraƟva em quilometragem de sarjeta

LOTE Região AdministraƟva QuanƟdade de Varrição
Mecanizada Proposto (km/mês)

Lote 1

Brasília 4.453
Cruzeiro

284
Sudoeste/Octogonal

Lago Norte
351

Varjão
São SebasƟão 288

Paranoá
369

Itapoã
PlanalƟna 760

Sobradinho I
417

Fercal
Sobradinho II 168

Total 7.090

Lote 2

Brazlândia 198
Ceilândia 971

Samambaia 634
TaguaƟnga 930

Total 2.733

Lote 3

Águas Claras 221
Candangolândia 101

Gama 552
Guará 270

Núcleo Bandeirante
294

Park Way
Lago Sul

523
Jardim Botânico

Recanto das Emas 277
Riacho Fundo I 137
Riacho Fundo II 115

Santa Maria 418
SCIA/Estrutural 148

SIA 126
Vicente Pires 179

Total 3.363
TOTAL GERAL 13.186

Fonte:  DITEC/SLU, 2017

3.10.15.  O quanƟtaƟvo da  realização do serviço  de Varrição Mecanizada poderá  ser  alterado nas  seguintes
situações:

- De acordo com programação prévia a ser fornecida pelo SLU/DF, a CONTRATADA deverá estar apta a atender
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situações eventuais de trabalho e proceder à limpeza das vias e logradouros públicos nos locais de realização de
eventos  esporƟvos,  culturais  e  arơsƟcos  e  outros  abertos  ao  público,  principalmente  das  festas  populares
ocorridas conforme calendário oficial do Distrito Federal;

- Em razão da adoção de novas bases provenientes de análises ou estudos mais atualizados; e

- Devido a variações sofridas quanto à distribuição nos turnos de serviço em função da demanda de varrição em
horários disƟntos.

3.11.  SERVIÇOS COMPLEMENTARES DE LIMPEZA URBANA

3.11.1. São denominados Serviços Complementares de Limpeza Urbana as aƟvidades realizadas por equipe de
agentes de limpeza, que visam valorizar e complementar a limpeza de vias e logradouros públicos, por meio dos
serviços de Lavagem de Vias e Equipamentos Públicos, Catação de papéis em grandes áreas, e Pintura de Meio-
Fio, uƟlizando as ferramentas necessárias para a melhor execução dos trabalhos, bem como o recolhimento,
acondicionamento e coleta dos resíduos gerados.

3.11.2. As aƟvidades realizadas nos Serviços Complementares estão descritos nas Planilhas P7 a P10.

3.11.3. Os Serviços Complementares serão realizados, normalmente, de segunda-feira a sábado obedecendo aos
horários estabelecidos, para cada turno e será desƟnado um percentual da equipe de 20% para os domingos sem
incidência de horas extras e feriados, conforme o Quadro 19.

Quadro 19 - Turnos e Horários dos Serviços Complementares segunda a sábado
Horário de Segunda à Sábado Horário de Domingo

1º Turno 07h00min às 15h20min 07h00min às 15h20min
2º Turno 19h00min às 3h20min 19h00min às 3h20min

Fonte: DITEC/SLU 2017

3.11.4. A quanƟdade de equipes de serviços complementares por lote está apresentada no Quadro 20.

Quadro 20 – QuanƟdade de equipes de serviços complementares/equipe por Lote
Serviços LOTE EQUIPE

Lavagem de Vias
1 2
2 2
3 2

Lavagem de Equipamentos e Bens públicos
1 2
2 1
3 1

Catação de Papéis
1 9
2 9
3 9

Pintura de Meio Fio
1 2
2 2
3 2

Limpeza Pós – Eventos/limpeza Caixa de gordura.
1 1
2 1
3 1

Fonte:  DITEC/SLU, 2017

3.11.5. O Plano de Serviços Complementares deverá constar a indicação da frequência de cada serviço realizado
e destaque para os locais com atendimento aos domingos e feriados, como feiras e eventos.

3.11.6.  A  frequência  será  em  função  da  demanda  dos  serviços,  de  acordo  com  o  Plano  de  Serviços
Complementares.

3.11.7.  O Plano de Serviços Complementares deverá ter aprovação do SLU/DF.

3.12. P7 - LAVAGEM DE VIAS E LOGRADOUROS

P8 - LIMPEZA DE EQUIPAMENTOS E BENS PÚBLICOS

3.12.1. Define-se como Lavagem de Vias e logradouros e Limpeza de Equipamentos Públicos o serviço no qual o
agente de limpeza possui a incumbência de limpar e desinfetar as vias públicas e bens públicos por meio do
jateamento  de  água,  com  pressão  suficiente  para  a  remoção  de  resíduos  restantes  e  impregnados  nos
pavimentos, após os serviços de varrição e coleta.
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3.12.2. A Lavagem de Vias e Logradouros, e Limpeza de Equipamentos e Bens Públicos deverão contemplar as
rodovias  e  avenidas  públicas,  as  paradas  de ônibus,  os  viadutos,  as  pontes,  as  passagens  subterrâneas,  as
escadarias, as praças, o mobiliário e os equipamentos e bens públicos do Distrito Federal, com o objeƟvo de
manter esses objetos livres de sujeiras ou resíduos assim como de odores desagradáveis. As equipes de lavagem
de equipamentos e bens públicos realizará a higienização dos contêineres semienterrados, papeleiras/lixeiras e
também responderão pela limpeza das áreas após realização de feiras-livres.

3.12.3. O serviço de Lavagem de Vias e Lavagem de Equipamentos e Bens Públicos deverá ser executado por
equipes compostas de acordo com o Quadro 21.

Quadro 21– Resumo da composição das equipes de lavagem de vias e equipamentos públicos
Lavagens de Vias Lavagem de Equipamentos e Bens públicos

LOTE
Caminhão

pipa Motorista Ajudante Caminhão pipa Furgão
Jateadora/Gerador

/Lixadeira Motorista Ajudante Fiscal

1 2 2 4 2 2 2 4 8 1
2 2 2 4 1 1 1 2 4 1
3 2 2 4 1 1 1 2 4 1

Fonte:  DITEC/SLU 2017

3.12.4.  Os  resíduos  resultantes  desse  serviço  deverão  ser  coletados  e  ensacados  pela  CONTRATADA,  por
caminhões compactadores de 19m3, os mesmos da coleta dos resíduos de varrição, e encaminhados ao local
adequado para tratamento e disposição final, a ser definido pela CONTRATANTE.

3.12.5. Para o serviço de Lavagem de Vias e Logradouros Públicos será uƟlizado veículo do Ɵpo caminhão pipa,
especialmente equipado com reservatório de água de, no mínimo, 12.000 (doze mil) litros, com bomba para alta
vazão,  acionada  por  disposiƟvo mecânico,  hidráulico  ou motor  térmico.  O  veículo  deverá  apresentar  ponto
dianteiro  para  encaixe  do  mangote  com  bico  de  lavagem,  além  de  mangueira  para  irrigação,  bem  como
ferramentas e utensílios necessários à execução dos serviços.

3.12.6. Para o serviço de Limpeza de equipamentos públicos será uƟlizado veículo do Ɵpo caminhão pipa, com as
mesmas especificações neste documento. Também será uƟlizada uma máquina jateadora de água a quente e
veículo Ɵpo furgão além de outros equipamentos como lixadeiras, bombas portáteis e o que for necessário para
execução dos serviços.

3.12.7.  O  detergente,  o  desinfetante  e  demais  soluções  de  limpeza  urbana  serão  de  responsabilidade  da
CONTRATADA, o detergente e desinfetante deverão ser específicos para limpeza de vias públicas, deverão ser
composto por  um material  altamente concentrado,  com tensoaƟvo  biodegradável  pH  entre  7,8  e  8,3  com
diluição de no mínimo uma parte do produto para 120 partes de água.

3.12.8. Para os objetos que comportem o tráfego de veículos automoƟvos, é obrigatório que a varrição preceda a
lavagem, a  fim de evitar  o carreamento de resíduos  e  sedimentos às bocas de lobo.  A lavagem deverá ser
executada por meio de jatos d’água, com senƟdo do leito do objeto em direção às sarjetas e/ou laterais.

3.12.9. Para atender esse objeto, o serviço de lavagem deverá ser do Ɵpo mecânico e deverá ser executado com
jatos de água sob alta pressão.

3.12.10.  A CONTRATADA deverá observar o disposto no art.  82 da Resolução ADASA nº 21/2016 - Parágrafo
único: “O prestador de serviços públicos ao executar os serviços de asseio deverá: inciso II. recorrer a métodos
que minimizem o gasto de água, que evitem o uso de água tratada e priorizem a uƟlização de água de reuso”. A
CONTRATADA deverá verificar junto a ADASA os locais autorizados para coleta de água de reuso.

3.12.11. Para os equipamentos que comportem o trânsito de pedestres, como escadarias, passarelas, passagens
subterrâneas, paradas de ônibus e outros Ɵpos de equipamentos públicos o serviço de lavagem deverá ser do
Ɵpo mecânico e deverá ser executado pelo operador de máquina jateadora de lavagem a quente à alta pressão e
uƟlização de detergentes e desinfetantes citados neste documento e pelos ajudantes, os quais executarão a
esfrega e o enxágue do pavimento por meio das ferramentas e materiais apropriados.

3.12.12. Para a reƟrada de cartazes e qualquer outro Ɵpo de colagem de propaganda e publicidade deverão ser
uƟlizados disposiƟvos ou produtos que possibilitem a remoção, sem danificar o equipamento ou bem público.

3.12.13. O Plano de Lavagem de vias e Equipamentos e Bens Públicos deverá constar a indicação da frequência
de lavagem de cada logradouro atendido

3.12.14. A frequência será em função da demanda dos serviços e do fluxo de pedestres e de veículos nas vias e
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logradouros públicos, de acordo com o Plano de Serviços Complementares.

3.12.15.  O  Plano  de  Lavagem  de  vias  e  Equipamentos  Públicos,  parte  integrante  do  Plano  de  Serviços
Complementares, deverá ter aprovação do SLU/DF.

3.12.16. O Serviço de Lavagem de Vias, Equipamentos e Bens Públicos será realizado, normalmente, de segunda-
feira a sábado preferencialmente no turno noturno.

3.12.17.  A  lavagem e  desinfecção  das  vias  e  áreas  onde  se  realizaram as  feiras  livres  se  darão através  de
jateamento d’água com pressão, deixando o pavimento e passeio público livre de sujeiras ou resíduos e livres de
odores desagradáveis.

3.12.18. Nas áreas onde foram comercializados peixes e carnes, deverão ser aplicados produtos desinfetantes
conforme descrito no item 3.12.7, de forma que fique livre de odores desagradáveis.

3.12.19. Os serviços de Lavagem de vias e Equipamentos e Bens Públicos serão realizados, de segunda-feira a
sábado, exceto em feriados, obedecendo aos horários estabelecidos, para cada turno, conforme Quadro 19, à
exceção das feiras livres, que poderão ocorrer também aos domingos e feriados. Nestes casos deverá ocorrer
remanejamento de equipes para os serviços aos domingos e feriados, sem incidência de horas extras.

3.12.20. O veículo uƟlizado pela equipe de instalação de papeleiras/lixeiras no serviço de varrição manual de vias
será  uƟlizado no  turno  noturno  para  fiscalização dos  serviços  de  Lavagem de  vias  e  Equipamentos  e  Bens
Públicos.

3.13. P9 - CATAÇÃO

3.13.1. O serviço de Catação de Materiais em Grandes Áreas obedece à roƟna operacional, na qual o agente de
limpeza possui a incumbência de catar os resíduos sólidos das grandes áreas, além de coletá-los, acondicioná-los
e transportá-los para os pontos determinados à disposição da coleta..

3.13.2. A Catação deverá contemplar as áreas verdes dos parques e vias urbanas, canteiros centrais ajardinados
ou não.

3.13.3. O serviço de Catação deverá ser executado por equipes formadas por agentes de limpeza, na função de
servente, os quais serão munidos de espeto com ponta ou haste com garra, sacos plásƟcos de 120 litros de cor
azul, ou outra cor definida pela CONTRATANTE, que serão recolhidos conforme as especificações do Plano de
Coleta e Transporte de Resíduos Sólidos (Resíduos do Serviço de Limpeza Urbana). O quanƟtaƟvo de equipes por
lote é apresentado no Quadro 22.

Quadro 22 – Resumo dos quanƟtaƟvos de equipes de Catação
LOTE Catadores Fiscal Motorista Ônibus

1 135 1 3 3
2 135 1 3 3
3 135 1 3 3

Fonte:  DITEC/SLU 2017

3.13.4.  Os  resíduos  provenientes  da  Catação  deverão  ser  acondicionados  em  sacos  plásƟcos,  conforme
especificações da  ABNT – NBR 13.056/2000,  NBR 14.474/2000,  NBR 9.191/2008,  na  cor  azul,  ou  outra  cor
definida pela CONTRATANTE. O acondicionamento deverá ser feito de modo que impossibilite o vazamento do
material, e deverá ser disposto nos passeios ou locais apropriados, para sua posterior coleta e transporte até o
desƟno final.

3.13.5. Os pontos de coleta dos resíduos sólidos da Catação deverão conter no máximo 05 (cinco) sacos de forma
a não comprometer a estéƟca urbana e observar a distância média de 50 m (cinquenta metros) entre eles. Os
agentes de limpeza deverão observar a escolha dos pontos de coleta, sendo vedados os locais em curvas, em
praças públicas, pontos turísƟcos e calçadas estreitas, de maneira a não comprometer a segurança do transeunte
e da equipe de coleta. Em algumas áreas da cidade poderá haver pontos de coleta especiais, especificados no
Plano de Serviços Complementares.

3.13.6. Os serviços de Catação de Materiais Recicláveis em Grandes Áreas serão realizados, normalmente, de
segunda-feira a sábado obedecendo aos horários estabelecidos, para cada turno.

3.14. P10 - PINTURA MECANIZADA DE MEIOS-FIOS E FRISAGEM

3.14.1. Define-se como Pintura de Guias de Sarjetas (meios-fios) o serviço no qual o agente de limpeza possui a
incumbência de aplicar solução de água, cal hidratada e fixador nas guias de sarjetas das vias e logradouros

SEI/GDF - 10994168 - Edital de Licitação https://sei.df.gov.br/sei/controlador.php?acao=documento_imprimir_...

46 of 134 03/08/2018 16:33



públicos.

3.14.2. A Pintura de Guias de Sarjetas (meios-fios) deverá contemplar as guias de sarjetas das vias e logradouros
públicos e canteiros centrais das áreas objeto deste Termo de Referência.

3.14.3. O serviço de Pintura de Guias de Sarjeta deverá ser executado por equipes de pintura mecanizada e de
frisagem, conforme Quadro 23, a pintura mecanizada será realizada por meio de máquina de pintura de meio-
fio, rebocada por trator de médio porte.

Quadro 23 – Resumo da composição das equipes e equipamentos de pintura de meio fio e frisagem
Equipes e equipamentos de Pintura e Frisagem de meio fio

Composição Pintura
Mecanizada

Frisagem de Meio
Fio

Total
Lt.1

Total
Lt.2

Total
Lt.3

Trator Agrícola 2 - 2 2 2
Máquina de Pintura 2 - 2 2 2

Caminhão Carroceria de Madeira - 1 1 1 1
Ônibus - 2 2 2 2

Motorista 1 2 3 3 3
Operador de máquina (trator e

pintura) 4 - 4 4 4

Ajudante 8 40 48 48 48
Fiscal 1 1 2 2 2

Fonte:  DITEC/SLU 2017

3.14.4. A Pintura de Guias de Sarjetas (meios-fios) é considerada um serviço de finalização, com o objeƟvo de
manter a estéƟca visual,  portanto, deverá ser executada somente após os serviços de Frisagem de Guias de
Sarjetas e de Varrição.

3.14.5.  A  frisagem consiste  na capinação e  remoção total,  inclusive  de  raízes,  do mato  e ervas  daninhas  e
varrição manual (nas faixas de passeios e sarjetas de vias não atendidas pela "varrição manual"), uƟlizando-se
enxadas,  vassourão,  pás  e carrinhos de mão, deixando as sarjetas e  calçadas totalmente expostas  antes da
execução do serviço de pintura. Os resíduos gerados na frisagem deverão ser coletados e armazenados em sacos
de 120 litros que serão recolhidos pelos caminhões compactadores que coletam os resíduos de varrição manual.

3.14.6. A frequência está em função da demanda dos serviços e do fluxo de pedestres e de veículos nas vias e
logradouros públicos.

3.14.7. O Serviço de Pintura de Guias de Sarjeta e Frisagem será realizado, normalmente, de segunda-feira a
sábado obedecendo aos horários estabelecidos, para cada turno, com jornada de 7h20 (sete e vinte) horas com
intervalos de 1h00 (uma) hora para alimentação e ou descanso, de segunda-feira a sábado, exceto feriados.

3.15. P11 - LIMPEZA PÓS-EVENTOS E COLETA DE RESÍDUOS DE CAIXA DE GORDURA

3.15.1. A Limpeza será realizada após eventos ocorridos em vias e logradouros públicos.

3.15.2. Para atender as necessidades decorrentes da realização de eventos no Distrito Federal, tais como shows,
manifestações  culturais,  eventos  populares  e  similares,  devem  ser  previstas  equipes  para  a  prestação  dos
serviços de limpeza.

3.15.3.  As  equipes  trabalharão  a  parƟr  de  demandas  que  dependerão  de  ordens  de  serviço  emiƟdas  e
controladas pelo SLU/DF.

3.15.4. A composição da equipe prevista para realizar os serviços de limpeza de eventos e limpeza de caixas de
gordura será conforme Quadro 24.

Quadro 24 – Resumo da composição das equipes e equipamentos de Limpeza pós eventos e Limpeza de caixa gordura
Quadro Resumo Composição por Equipe

Composição Limpeza pós-eventos Limpeza caixa de gordura Total
Caminhão carroceria - 1 1

Caminhão Pipa 1 - 1
Ônibus 45 lugares 1 - 1

Bombonas 120 litros - 6 6
Motorista 2 1 3
Ajudante 16 - 16

Fiscal 1 1
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Servente/Ajudante - 6 6
Fonte:  DITEC/SLU 2017

3.15.5. Os resíduos gerados nas aƟvidades de limpeza dos eventos devem ser recolhidos imediatamente após a
limpeza do local e transportadas pelos caminhões responsáveis pela coleta dos resíduos resultantes da varrição,
para local indicado pelo SLU/DF.

3.16. COLETA DE RESÍDUOS DE CAIXAS DE GORDURA

3.16.1.  Os serviços de remoção de resíduos de caixas de gordura serão realizados mediante solicitação dos
condomínios, prédios públicos ou outras áreas coleƟvas conforme Resolução ADASA nº 21/2016. Os resíduos da
caixa de gordura produzidos em residências integram os resíduos sólidos domiciliares, logo é objeto do serviço
público.

3.16.2.  Os  estabelecimentos  comerciais,  industriais,  órgãos  públicos  e  de  prestação  de  serviços,  caso  se
enquadrem no conceito de grande gerador, deverão observar as regras estabelecidas para este grupo, conforme
Lei nº 5.610/2016, de 16 de fevereiro de 2016.

3.16.3. Para ser transportado o resíduo de caixas de gordura deverá ser acondicionado em bombonas plásƟcas
de  120  litros,  e  transportadas  para  o  Aterro  Sanitário  de  Brasília  em  caminhões  Ɵpo  carroceria  pela
CONTRATADA.

3.16.4. Os serviços de coleta de caixa de gordura será apenas no 1º turno e os serviços pós eventos poderão ser
realizados tanto no 1º turno quanto no 2º turno de acordo com a demanda solicitada e obedecendo ao período
máximo de 7h20min (sete horas e vinte minutos) com uma hora de descanso para alimentação e/ou descanso,
os serviços serão realizados, normalmente, de segunda-feira a sábado obedecendo aos horários estabelecidos,
para cada  turno, conforme Quadro 25.

3.16.5.  A  equipe  pós-evento  quando  solicitada  para  atender  a  demanda  aos  domingos  posteriormente  à
compensação ocorrerá em folga para a equipe.

Quadro 25 - Turno e Horário do Serviço de coleta de caixa de gordura e limpeza pós-evento
Horário Serviços

1º Turno 07h00min às 15h20min Limpeza de Caixa de Gordura
2º Turno 19h00min às 03h20min Limpeza pós-evento

Fonte:  DITEC/SLU 2017

3.17.  P12 - UNIDADES DE TRANSBORDO DE RESÍDUOS

3.17.1.  As Unidades de Transbordo de resíduos são definidas como áreas de transferência de resíduos,  cuja
aƟvidade executada é a troca intramodal (mesmo modo rodoviário) dos resíduos sólidos, ou seja, locais onde os
veículos de coleta domiciliar fazem o vazamento dos resíduos oriundos de suas roƟnas de coleta, e, ao mesmo
tempo, o carregamento de veículos de maior capacidade (carretas) de modo a conferir maior economicidade e
agilidade ao sistema e encaminhar à disposição final.

3.17.2. A CONTRATADA seguirá a Resolução nº 05/2017 da ADASA que dispõe sobre os procedimentos para
instalação, operação e manutenção de estações de transbordo de resíduos sólidos urbanos no Distrito Federal.

3.17.3. Caberá à CONTRATADA a operação do sistema de recepção nas UNIDADES DE TRANSBORDO, devendo
seus empregados indicar os locais  e efetuar a descarga dos veículos coletores compactadores, basculantes e
outros veículos uƟlizados no sistema de limpeza urbana do Distrito Federal.

3.17.4. Caberá à CONTRATADA realizar o carregamento dos veículos de transferência uƟlizando pá carregadeira,
devendo ser evitado o coroamento da carga.

3.17.5. A CONTRATADA deverá realizar a perfeita lonagem dos semirreboques de forma a evitar a queda de
resíduos durante o transporte entre as Unidades de Transbordo e o local de DesƟnação Final.

3.17.6. O transporte dos resíduos entre as Unidades de Transbordo e o local de DesƟnação Final deverá ser
realizado cumprindo todas as leis e normas de trânsito vigentes.

3.17.7.  A  CONTRATADA  deverá  respeitar  as  posturas,  normas  técnicas,  padrões  e  restrições  perƟnentes  à
especificidade do serviço.

3.17.8.  Todos  os  veículos,  antes  do  início  da  operação,  receberão  o  boleƟm  diário  de  operações  (BDO),

SEI/GDF - 10994168 - Edital de Licitação https://sei.df.gov.br/sei/controlador.php?acao=documento_imprimir_...

48 of 134 03/08/2018 16:33



devidamente assinado pelo fiscal do CONTRATANTE, que será uƟlizado para anotação dos pesos de entrada e
saída e da idenƟficação dos locais  de proveniência dos resíduos,  bem como para anotação dos horários de
entrada e saída das estações e do local de desƟnação final dos resíduos. Na impossibilidade de ser realizada a
pesagem nas  unidades  de  transbordo,  os  veículos  deverão ser  pesados  no local  de  desƟnação  final,  a  ser
indicado pelo SLU/DF.

3.17.9. O peso líquido máximo a ser transportado por cada composição deverá respeitar o limite máximo de
carga estabelecido pela legislação vigente.

3.17.10. Os veículos, máquinas e equipamentos envolvidos nas operações devem estar disponíveis 24 horas por
dia, durante os 7 (sete) dias da semana, inclusive feriados, mas trabalharão regularmente entre segunda-feira e
sábado, em três turnos operacionais.

3.17.11.  Caso ocorra  acúmulo de resíduos,  em função de atrasos na operação de transbordo,  a Contratada
deverá programar operações especiais para os domingos, sem qualquer ônus adicional para o CONTRATANTE.

3.18. TRANSFERÊNCIA DE REJEITOS

3.18.1. Caberá à CONTRATADA a transferência dos resíduos das Unidades de Transbordo até o desƟno final.

3.18.2. Caberá à CONTRATADA realizar o carregamento dos veículos de transferência uƟlizando pá carregadeira,
devendo ser evitado o coroamento da carga.

3.18.3. A CONTRATADA deverá realizar a perfeita lonagem dos semirreboques de forma a evitar a queda de
resíduos durante o transporte. 

3.18.4. O transporte dos resíduos deverá ser realizado cumprindo todas as leis e normas de trânsito vigentes.

3.18.5.  A  CONTRATADA  deverá  respeitar  as  posturas,  normas  técnicas,  padrões  e  restrições  perƟnentes  à
especificidade do serviço.

3.18.6.  Todos  os  veículos,  antes  do  início  da  operação,  receberão  o  BoleƟm  Diário  de  Operações  (BDO),
devidamente assinado pelo fiscal do CONTRATANTE, que será uƟlizado para anotação dos pesos de entrada e
saída e, bem como para anotação dos horários de entrada e saída das unidades e do local de desƟnação final dos
resíduos. Na impossibilidade de ser realizada a pesagem nas unidades de transbordo, os veículos deverão ser
pesados no local de desƟnação final, a ser indicado pelo SLU/DF.

3.18.7. O peso líquido máximo a ser transportado por cada composição deverá respeitar o limite máximo de
carga estabelecido pela legislação vigente.

3.18.8. Caso ocorra acúmulo de resíduos, em função de atrasos na operação de transferência, a CONTRATADA
deverá programar operações especiais para os domingos, sem qualquer ônus adicional para o CONTRATANTE.

3.18.9.  As  quanƟdades  esƟmadas a  serem transferidas  são apresentadas  no  Quadro 26 e  Quadro 27,  e os
horários dos turnos de trabalho nas unidades de transbordo são apresentados no Quadro 28.

Quadro 26 – DemonstraƟvo da distância de origem até o Aterro Sanitário de Brasília

Serviço Lote Aterro Sanitário de Brasília (Ida e
Volta)

QuanƟdade Mensal
(Toneladas)

Transferência de Resíduos do Transbordo da Asa
Sul 1 72,40 3.885

Transferência de Resíduos do Transbordo do
Sobradinho 1 123,60 13.080

Transferência de Resíduos do Transbordo de
Ceilândia

2 41,20 4.768

Transferência de Resíduos do Transbordo de
Brazlândia 2 75 1.638

Transferência de Resíduos do Transbordo do
Gama 3 62,20 14.095

Fonte:  DITEC/SLU 2017

Quadro 27 – DemonstraƟvo do Total de resíduos Transportados neste T.R. e em outros contratos do SLU/DF

Item Área de descarga
e Pesagem

RA descarga integral RA descarga
parcial

EsƟmaƟva
de resíduos

EsƟmaƟva
de

EsƟmaƟva
de rejeito

Total
Transportado
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para
descarga

integral (t)

resíduos
para

descarga
parcial (t)

UTMB (t) (t)

1 Transbordo Asa
Sul - LOTE 1

Cruzeiro,
Sudoeste/Octogonal,
Lago Norte e Varjão

Brasília, São
SebasƟão e
Paranoá

3.292 593 - 3.885

2
Transbordo
Sobradinho -
LOTE 1

Sobradinho I,
Sobradinho II,
PlanalƟna, Fercal e
Itapoã

Paranoá e São
SebasƟão

11.174 1.906 - 13.080

3
Transbordo 
Gama - LOTE 3 -

Ceilândia,
Samambaia e
TaguaƟnga

- 4.768 - 4.768

4
Transbordo
Brazlândia - LOTE
2

Brazlândia - 1.638 - - 1.638

5 Transbordo Gama
- LOTE 3

Gama, Santa Maria,
Riacho Fundo I e
Riacho Fundo II

Candangolândia,
Guará, Núcleo
Bandeirante,
Park Way,
Jardim Botânico
e Recanto das
Emas

9.614 4.481 14.095

6 UTMB Ceilândia -
Ceilândia,
Samambaia e
TaguaƟnga

- 14.887* 10.868* 10.868

7 UTBM Asa Sul - Brasília -
4.579*

3.778* 3.778
2.290**

8 Aterro Sanitário
de Brasília

SIA, SCIA/Estrutural,
Vicente Pires, Lago
Sul, Águas Claras

Candangolândia,
Guará, Núcleo
Bandeirante,
Park way, Jardim
Botânico,
Recanto das
Emas, Ceilândia,
Samambaia e
TaguaƟnga

5.703 9.249 - 14.952

Total 31.421 42.753 14.645 67.064

Total transbordado para transporte em carretas (contratado nos
lotes deste TR - itens 1, 2, 3, 4 e 5) 37.466

Total de rejeito das UTMB para transporte em carretas (não é
objeto  deste TR - itens 6 e 7) 14.645

* Relatório Anual
** Previsão do 3º turno (+50%)

Fonte:  DITEC/SLU 2017

Quadro 28 - Turnos e horários do serviço das unidades de transbordo de segunda a sábado.
HORÁRIO

1º Turno 07h00min às 15h20min
2º Turno 15h00min às 23h20min
3º Turno 23h00min às 07h20min

DITEC/SLU 2017
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3.18.10.  O  Quadro 29 apresenta os quanƟtaƟvos mínimos de pessoal  e  equipamentos  para os serviços de
operação dos transbordos.

Quadro 29 – Resumo do quanƟtaƟvo mínimo de equipamentos e pessoal para operação dos transbordos
LOTE Local Carreta Pá Carregadeira Motorista de carreta Ajudante Operador de Maquina

1
Asa Sul 2 1 4 6 2

Sobradinho 6 1 12 14 2

2
Ceilândia 3 1 6 8 2

Brazlândia 1 1 2 4 2
3 Gama 7 1 14 16 2

Fonte:  DITEC/SLU 2017

3.19. CARACTERÍSTICAS DOS VEÍCULOS E EQUIPAMENTOS

3.19.1.  Cavalos Mecânicos,  a  composição cavalo /  semirreboque deverá  ter  peso bruto total  –  PBT de 16,8
toneladas e peso bruto total combinado - PBTC de 43 toneladas, no mínimo, c/ distância mínima entre eixos de
3.500  mm,  com  chassi  dispondo  de  reforços  especiais  que  atendam  às  condições  de  serviços  árduos  e
sobrecarga,  para  operação  com  o  seguinte  equipamento:  semirreboque  de  três  eixos,  equipado  com caixa
mínima de 45/55m³ de capacidade volumétrica, desƟnado ao transporte de lixo solto c/ peso específico médio
de  500  kg/m³.  O  conjunto  cavalo  mecânico/semirreboque  deverá  ser  carregado  por  sistema  mecanizado
indireto.

3.19.2. Os veículos trafegarão em áreas urbanas e rurais do Distrito Federal, tanto por vias pavimentadas quanto
por vias e terrenos de piso irregular, acidentado e não pavimentado, como ocorre nos aterros sanitários.

3.19.3. Os cavalos mecânicos deverão ser equipados com os componentes mecânicos da linha de fabricação
normal,  opcionais  e  acessórios  de  forma  a  possibilitar  o  acoplamento  e  operação  imediata  com  os
semirreboques.

3.19.4. CaracterísƟcas do motor: à diesel de quatro tempos, potência mínima de 308 CV, torque mínimo de 130
kgfm e turbo alimentação com intercooler.

3.19.5.  CaracterísƟcas  do  sistema  elétrico:  consƟtuído  de  duas  baterias  de  12V  /  95Ah,  ligadas  em  série
resultando tensão nominal de 24V.

3.19.6. CaracterísƟcas do chassi: aros de rodas a disco, medindo 800x22", para pneus 1100 R22" PR16; eixo
dianteiro  standard  que  atenda  tanto  à  legislação  em  vigor  como  as  condições  de  regime  severo;  direção
hidráulica standard; feixes de molas dianteiros e traseiros semielípƟcas, reforçados; amortecedores hidráulicos
no eixo dianteiro e feixes auxiliares no eixo traseiro;  tanque de combusơvel instalado no lado direito.

3.19.7. CaracterísƟcas do freio: linhas de freio de serviço e emergência independentes para o semirreboque;
disposiƟvo sonoro para limite de rotação e os demais instrumentos serão os standard do fabricante; disposiƟvo e
reforço no para-choque dianteiro, de modo a permiƟr o reboque por trator, através de barra de aço do conjunto
cavalo mecânico/semirreboque; para-lamas inteiriços no eixo traseiro.

3.19.8. Os cavalos mecânicos deverão ser dotados de alarme sonoro de marcha à ré.

3.19.9. Semirreboques, deverão ser construídos em aço ou alumínio, ter suspensão de três eixos, estruturadas
em base metálica, equipados com caçamba basculante com capacidade volumétrica úƟl de 45m³, no mínimo,
aberta na parte superior, ter formato retangular, e apresentar cantos inferiores arredondados; serão usados para
o transporte de resíduos em estado seco ou úmido ou outros materiais que possuam peso específico médio de
500 Kg/m³,  que serão carregadas pela  parte superior  da caixa por gravidade ou de forma mecanizada (pás
carregadeiras) e descarregadas por basculamento hidráulico através da porta traseira; deverão ser tracionados
por cavalos mecânicos equipados com tomada de força e quinta roda; deverão apresentar pintura de acordo com
o padrão estabelecido pelo SERVIÇO DE LIMPEZA URBANA DO DISTRITO FEDERAL – SLU/DF.

3.19.10. A estrutura básica deverá ser dimensionada e adequada à carga a transportar, levando-se em conta as
severas condições operacionais a que o equipamento será constantemente submeƟdo.  A estrutura do conjunto
deverá  suportar,  não só  os  impactos  e  choques  provenientes  do  carregamento,  como também os  esforços
(cortantes e momentos fletores) resultantes e originados do carregamento uniformemente distribuído quando a
caçamba esƟver totalmente carregada com o material. Assim, as longarinas, reforços da estrutura básica deverão
apresentar grande resistência e rigidez.

3.19.11. A caçamba deverá ser montada sobre estrutura básica metálica reforçada e equipada com suspensão de
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três eixos, com aros de 800x22” e pneus de 1100x22” com capacidade de 16 lonas. Todas as partes da caçamba
deverão  ser  rígidas  e  indeformáveis,  tendo  em  vista  a  natureza  árdua  dos  serviços  a  que  a  mesma  será
submeƟda. A chapa do assoalho da caçamba deverá ter espessura de ¼”. A tampa traseira deverá ser consƟtuída
em folha única com abertura lateral.

3.19.12.  As  dimensões  principais  externas  do  semirreboque  são  importantes  para  que  haja  uma  perfeita
concordância destas com as dimensões locais das áreas de estacionamentos, como também das áreas onde ele
deverá estacionar para recebimento do material dos equipamentos de carga nas Unidades de Transbordo.

3.19.13. Deverão ser previstas duas escadas para se ter acesso à caçamba, localizadas nas laterais, na altura do
segundo eixo traseiro do semirreboque, as quais deverão ser confeccionadas em vergalhão de 3/4.

3.19.14. As lanternas de sinalização elétrica do semirreboque deverão ser executadas em estrita consonância
com as normas do CONTRAN.

3.19.15. Na parte superior da caçamba, para evitar que o material a ser transportado caia para fora da caixa com
o  deslocamento  do  ar  proveniente  do  movimento  do  conjunto  cavalo-mecânico/semirreboque,  deverá  ser
prevista uma lona e várias alças ou ganchos em toda a sua volta, que servirão para amarração da mesma ou
disposiƟvo de contenção dos resíduos.

3.19.16. Os veículos e equipamentos deverão atender os limites padrão de controle ambiental quanto à poluição
do ar e sonora em estrita observância às normas específicas aplicáveis, sob pena de imediata subsƟtuição dos
mesmos.  Em  parƟcular,  destacamos  a  emissão  de  fumaça  negra  pelos  veículos  e  equipamentos,  devendo
atender às prescrições do PROCONVE e da EURO3.

3.19.17.  A  CONTRATADA deverá  prover  todo e qualquer  equipamento  necessário  ao bom desempenho dos
serviços, atendendo aos melhores padrões de qualidade.

3.19.18. A CONTRATADA se obriga a atender, a qualquer momento, exigência da troca do equipamento que não
atenda às exigências dos serviços, por solicitação do SLU/DF.

3.19.19. A quanƟdade, as marcas, os modelos, a capacidade e outras caracterísƟcas dos veículos e máquinas de
apoio ficarão a critério da CONTRATADA, desde que atendam ao volume de serviço e às disposições do presente
anexo.

3.19.20. A quanƟdade de veículos esƟmada para as unidades de transbordo está especificada no Quadro 29

4. DAS LOCALIDADES A SEREM ATENDIDAS

4.1. Os serviços serão contratados em 3 (três) lotes disƟntos, cuja composição com a distribuição das 31 (trinta e
uma) Regiões AdministraƟvas do Distrito Federal está apresentada no Quadro 30.

Quadro 30 – Divisão das Regiões AdministraƟvas do DF em lotes

LOTE Região AdministraƟva População esƟmada
para 2019

EsƟmaƟva total
por Lote (t/mês)

Percentual

1

Brasília 253.346

1.020.221 33%

Cruzeiro 36.337
Sudoeste/Octogonal 62.123

Lago Norte 39.329
Varjão 11.153
Itapoã 62.462

Paranoá 58.977
São SebasƟão 96.558

Fercal 9.373
PlanalƟna 207.743

Sobradinho I 120.126
Sobradinho II 62.696

2

Brazlândia 69.761

1.066.231 34%
Samambaia 243.733

Ceilândia 488.832
TaguaƟnga 263.905

3
Gama 164.010

1.024.703 33%Riacho Fundo II 44.109
Santa Maria 143.310

SEI/GDF - 10994168 - Edital de Licitação https://sei.df.gov.br/sei/controlador.php?acao=documento_imprimir_...

52 of 134 03/08/2018 16:33



Guará 132.683
Candangolândia 19.335
Jardim Botânico 24.597

Lago Sul 35.481
Park Way 23.103

Núcleo Bandeirante 27.700
Riacho Fundo I 43.152

Recanto das Emas 147.061
Águas Claras 108.657

Estrutural/SCIA 36.927
SIA 2.618

Vicente Pires 71.960
Fonte:  DITEC/SLU 2018

5. DOS PRAZOS E APRESENTAÇÕES DOS VEÍCULOS E EQUIPAMENTOS

5.1. DOS PRAZOS

5.1.1. Da apresentação do Planejamento para os Serviços de Limpeza Urbana e Manejo de Resíduos:

5.1.1.1. A CONTRATADA deverá apresentar, em até 90 (noventa) dias, após a assinatura do contrato, os Planos de
Varrição das Vias e Logradouros Públicos; de Serviços  Complementares; de Coleta e Transporte de Resíduos
Sólidos Urbanos;  de Coleta SeleƟva; de Coleta, Remoção e Transporte de Entulhos e Volumosos e os demais
serviços previstos dentre desse Termo de Referência; de Emergências e ConƟngências.

5.1.1.2.   Os  Planos  a  que refere  esse  tópico  devem ser  elaborados  pela  Contratada,  tomando por  base  as
quanƟdades esƟmadas na composição de custos e planilhas que compõem este Termo de Referência.

5.1.1.3. Estes planos deverão ser submeƟdos e aprovados pela Diretoria Técnica (DITEC) e Diretoria de Limpeza
Urbana (DILUR) do SLU, no prazo de até 30 (trinta) dias.

5.1.1.4. A não aprovação do(s) Plano(s) referido(s) no subitem 5.1.1.1 não impedirá o início da execução dos
serviços, devendo a Contratada apresentar o(s) Plano(s) devidamente ajustado(s) no prazo máximo de até 30
(trinta) dias após análise e solicitação de ajustes pelo SLU.

5.1.2.  A desaprovação do(s) Plano(s) poderá acarretar nas sanções previstas na legislação.

5.1.3. Da apresentação dos serviços de programação visual

5.1.3.1. A CONTRATADA deverá apresentar os veículos com a programação visual em 25 (vinte e cinco) dias,
contados a parƟr da aprovação dos veículos pelo SLU/DF.

5.1.3.2. Deve constar nos caminhões uma idenƟficação contendo: nome da empresa nº do contrato, data de
fabricação de veículo e data de entrada do mesmo na frota contratada nos moldes do item 6.4. Tais informações
devem estar distribuídas nas laterais dos caminhões de coleta conforme proporções apresentadas no ANEXO C.

5.1.3.3. A falta de Programação Visual nos veículos não impedirá o início da execução dos serviços, entretanto, a
CONTRATADA terá  30 (trinta)  dias  para  adequação da Programação Visual  dos  caminhões.  Em caso  de não
aprovação da programação visual, a empresa poderá sofrer as sanções previstas na legislação, inclusive glosa na
medição, referente ao período da instalação e das subsƟtuições ao longo da vigência contratual.

5.1.3.4. A ASCOM, a DITEC e DILUR terão 5 (cinco) dias para aprovação da programação visual dos veículos.

5.1.3.5. Após a aprovação dos veículos e equipamentos a DILUR/SLU-DF emiƟrá ordem de serviço para que a
empresa CONTRATADA dê início aos serviços de limpeza no Distrito Federal em 24 (vinte e quatro) horas.

5.1.3.6. Os serviços de programação visual, compreendendo o envelopamento, em toda área plana lateral, dos
caminhões compactadores e baús, deverão ser renovados a cada 3 (três) meses, às expensas da CONTRATADA,
conforme arte definida e fornecida pelo SLU/DF.

a)  A  programação  visual  dos  caminhões  deve  ser  apresentada  para  aprovação  ao  SLU/DF,  antes  do
envelopamento, e suas definições poderão ser alteradas mediante determinação desta autarquia.

b) O prazo estabelecido no item 5.1.3 será computado a parƟr da disponibilização definiƟva dos caminhões.

5.1.3.7. Após assinatura do contrato a CONTRATADA terá até 30 (trinta) dias para apresentação dos veículos e
equipamentos.
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5.1.3.8. Somente serão aceitos para execução do contrato veículos novos ou seminovos com até 5 (cinco) anos
de uso durante toda vigência do contrato e estes veículos não poderão ultrapassar o prazo de cinco anos, a ser
comprovado mediante vistoria, a ser realizada pela CONTRATANTE.

5.1.3.9. A DITEC e DILUR terão 5 (cinco) dias para aprovação dos veículos.

6.  CARACTERÍSTICAS E QUANTITATIVOS DE VEÍCULOS EQUIPAMENTOS

6.1.  Os  veículos  automotores,  máquinas  e  equipamentos  apresentados  pela  CONTRATADA  deverão  ser
adequados e em condições de realizar os serviços, conforme estabelecido neste Termo de Referência, sendo
moƟvo  de  recusa  do  equipamento,  a  ausência  de  atendimento  das  orientações  básicas  das  presentes
especificações.

6.2. Somente serão aceitos para execução do contrato veículos novos ou seminovos  (vide item 5.1.3.8) a ser
comprovado mediante vistoria, realizada pela CONTRATANTE.

6.3. A aprovação dos veículos será feita por meio de Termo de Vistoria próprio, ANEXO B, realizado por servidor
da CONTRATANTE, no ato da apresentação dos veículos.

6.4. O SLU/DF definirá a programação visual a ser obedecida por todos os contratados nos termos do art. 34 da
Resolução ADASA nº 21/2016. Na programação visual deverá constar, conforme modelo, nome da empresa, nº
do contrato,  datas  de  fabricação  e  entrada  em operação,  logomarcas  do  SLU/DF e  do Governo  do Distrito
Federal.  Os veículos coletores de resíduos deverão ser idenƟficados com os padrões e cores de programação
visual definidos pelo Poder Público. A programação visual deve observar a diferenciação entre os Ɵpos de coletas
existentes. Deve constar na lateral dos veículos uma idenƟficação contendo nome da empresa, telefone para
contato, número de idenƟficação do veículo, Ɵpo de resíduo transportado, logomarcas do prestador dos serviços
e do Distrito Federal e os telefones do SLU/DF e da ouvidoria da ADASA.

6.5.  Todos  os  veículos  e  equipamentos  como  varredeiras  mecânicas,  pá  carregadeiras  e  Lutocares  deverão
manter níƟdos e visíveis, um adesivo contendo os dizeres:
“A SERVIÇO DO SLU/DF”.

6.6. Os veículos deverão ser equipados com equipamentos de rastreamento via satélite e tacógrafos providos de
disco/diagrama, sendo sempre permiƟdo o pronto acesso da fiscalização do SLU/DF, da ADASA e demais órgãos
de fiscalização.

6.7. Todos os veículos/equipamentos que realizam o transporte de Entulho/Resíduos da construção civil, devem
emiƟr o Controle de Transporte de
Resíduos – CTR, em modelo e formato aprovados pelo SLU/DF, antes do início da operação diária, devidamente
validado pelo fiscal do CONTRATANTE, que conterá o registro dos dados do veículo, do motorista, dos locais de
início e término da operação.

6.8. A CONTRATADA deverá garanƟr o perfeito funcionamento dos veículos e equipamentos, promovendo os
reparos ou manutenção da frota, sem interrupção do funcionamento normal dos serviços.

6.9.  A CONTRATADA deverá manter os  veículos  limpos e  em perfeitas condições de funcionamento, com os
disposiƟvos e equipamentos de segurança e proteção exigidos pela legislação, consƟtuindo obrigação contratual
a sua perfeita apresentação e manutenção.

6.10. A CONTRATADA poderá, se necessário, mediante aprovação prévia expressa do SLU/DF e comunicação aos
usuários  afetados às  suas  custas,  remanejar  os  circuitos  de coleta,  para  que  mantenha os  serviços  sempre
adequados.

6.11. A CONTRATADA se obriga a trocar o equipamento e/ou veículo que não atenda às exigências dos serviços,
por determinação do SLU/DF.

6.12. Os veículos e equipamentos deverão atender o limite padrão de controle ambiental quanto à poluição do
ar e sonora, em estrita observância às normas reguladoras, em especial a Lei Distrital nᵒ. 4.092, de 30 de janeiro
de 2008 e Decreto Distrital nᵒ. 33.868, de 22 de agosto de 2012, sob pena de subsƟtuição. A emissão de fumaça
negra pelos veículos e equipamentos deverá atender às prescrições do PROCONVE e da EURO3.

6.13. A CONTRATADA deverá prover todo e qualquer equipamento necessário ao bom desempenho dos serviços,
atendendo aos melhores padrões de qualidade.

6.14.  As  marcas,  os  modelos  e  outras  caracterísƟcas  dos  veículos  e  equipamentos  ficarão  a  critério  da
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CONTRATADA, desde que atenda às especificações mínimas exigidas a seguir.

6.15. A CONTRATADA deverá fornecer à CONTRATANTE login com perfil de acesso total e irrestrito ao Sistema de
Monitoramento de Veículos uƟlizado pela CONTRATADA.

6.16. A CONTRATADA deverá disponibilizar os sinais de localização, direto dos rastreadores, em tempo real, de
cada veículo e equipamento de limpeza urbana para o endereço eletrônico a ser informado pela CONTRATANTE.

6.17. Os QuanƟtaƟvos EsƟmados de Veículos e Equipamentos por lote estão no  Quadro 31.

Quadro 31 – QuanƟtaƟvos de veículos e equipamentos por lote
EQUIPAMENTOS/VEÍCULOS LOTE 1 LOTE 2 LOTE 3 QuanƟdade Total

Caminhão Coletor Compactador de 19 m³ 35 37 33 105
Caminhão Coletor Compactador de 19 m³ com

expansor de comparƟmento e braço munck 5 - - 5

Caminhão Coletor Compactador de 15 m³ com pesagem
embarcada 4 5 8 17

Caminhão Coletor Compactador de 15 m³ com expansor de
comparƟmento e braço munck

5 9 11 25

Caminhão Coletor Compactador de 15 m³ com expansor de
comparƟmento e braço munck com pesagem embarcada 3 3 4 10

Caminhão Coletor Baú de 30 m³ com pesagem embarcada 4 2 3 9
Caminhão Baú de 30 m³ 5 4 5 14

Caminhão caçamba basculante de 6 m³ 4 6 6 16
Caminhão caçamba basculante de 12 m³ 16 28 28 72

Cavalo mecânico + semirreboque caçamba basculante
de 45/55 m³ 8 4 7 19

Pá carregadeira 6 8 7 21
Ônibus 45 lugares 16 12 15 43

Caminhão carroceria aberta 2 2 2 6
Varredeira mecânica de grande porte 3 2 2 7

Varredeira mecânica de pequeno porte 2 - - 2
Caminhão pipa de 12.000 L 5 4 4 13

Furgão equipado com hidrojato, grupo gerador e lixadeira 2 1 1 4
Veículo trator com máquina de pintura de meio fio 2 2 2 6

Veículo leve 8 6 7 21
Veículo moto triciclo - 2 - 2
Furgão com 7 lugares 1 1 1 3

Lutocar com 2 rodas (120 L) 217 150 183 550
Soprador de ar 22 15 19 56

TOTAL GERAL 1026
 Fonte: DITEC/SLU 2018

6.18. CAMINHÃO COLETOR COMPACTADOR

6.18.1.  Carroceria  de  Ɵpo especial,  com compactação adequada ao  chassi,  fechada,  para  evitar  despejo  de
resíduos nas vias públicas, provida de sistema de esvaziamento e descarga automáƟco, com sistema perfeito de
vedação  da  porta  traseira  para  possibilitar  a  retenção  completa  do chorume,  inclusive  com  disposiƟvo  de
fechamento manual, dotado de disposiƟvo de basculamento de contêineres e suporte para pás e vassouras, que
consƟtuem equipamentos obrigatórios.  Deverá também ser dotada de sistema estanque para contenção de
chorume e disposiƟvo para drenagem (esgotamento).  A contratada deve se atentar  aos  arƟgos 35 e 36 da
Resolução 21/2016 da ADASA. A cabine do caminhão deverá ter a capacidade de acomodar, além do motorista,
mais três garis coletores, todos sentados e com cintos de segurança.

6.18.2.  Em função das condições específicas dos serviços e dos locais  onde serão realizados,  bem como da
sistemáƟca operacional julgada mais adequada em cada área pela CONTRATADA, a frota será consƟtuída por
caminhões compactadores com capacidade de 15 m³ e 19 m³, com PBT 23 toneladas para o caminhão trucado.

6.18.3. Todos os veículos compactadores devem conter bomba hidráulica de palheta, em conformidade com a
Instrução NormaƟva nº 114/2016 SLU, bem como adequação dos mesmos aos níveis de ruídos permitdos pela
legislação.

6.18.4.  A tomada de força  terá  o acionamento do interior  da cabine,  com emissão de baixo  nível  de  ruído
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durante  a  coleta  (atendendo  aos  limites  de  ruído  estabelecidos  na  legislação  vigente,  medidos  conforme
preconizado na norma NBR 15.145/2004). O conjunto (chassi + equipamento) deverá ser dotado de disposiƟvos
para conter o ruído dos subsistemas aos limites previstos na legislação vigente. Os pontos de contato de metais
com os contêineres deverão ser dotados de disposiƟvos para reduzir o ruído.

6.18.5. Os sistemas de iluminação e sinalização devem estar em consonância com as normas de trânsito, em
especial,  às do CONTRAN.  O veículo deve ser bem visualizado de longe,  ou seja,  possuir,  na parte  superior
dianteira e traseira iluminação especial de alerta do Ɵpo sinalizador sequencial.

6.18.6. Deve ser instalado sensor traseiro aƟvado automaƟcamente quando acionada a marcha à ré com emissão
de sinais sonoros.

6.18.7. Deve conter disposiƟvo hidráulico para basculamento automáƟco de contêineres.

6.18.8. A CONTRATADA deverá, tão logo solicitada pelo SLU/DF, apresentar sua frota para a instalação de módulo
eletrônico para recepção, armazenamento e transmissão de dados, além de disposiƟvo para leitura automáƟca
da idenƟficação, visando adequar-se ao Sistema de Informações e Indicadores Operacionais a ser implantado
pela CONTRATANTE.

6.18.9. A CONTRATADA deverá fornecer à CONTRATANTE login com perfil de acesso total e irrestrito ao Sistema
de Monitoramento de Frotas uƟlizado pela CONTRATADA.

6.18.10. A CONTRATADA deverá fornecer cópia diária da base de dados gerada pelo Sistema de Monitoramento
de Frotas, em formato shapefile, contendo os atributos solicitados pela CONTRATANTE.

6.18.11.  A  CONTRATANTE deverá solicitar  através  de ordem de serviço  os  atributos  desejados nos arquivos
shapefile, mantendo sua validade até ser emiƟda outra ordem de serviço.

6.18.12. O veículo deverá ser equipado com Rastreador Veicular dotado de botoeria de acionamento, compaơvel
com  as  seguintes  especificações:  Frequência:  Quadriband:  850/900/1800/1900MHz;  Receptor  GPS/GNSS;
Precisão de posição: autônoma <2,5 m SBAS 2,0 m; Protocolo de transmissão: TCP, UDP, SMS; Antena GSM:
somente interna; Antena GPS: interna por padrão com opção de externa; Capacidade de reconfiguração em
campo via rede GSM (recepção de comandos via TCP/UDP),  possibilitando o monitoramento do veículo em
tempo real.

6.18.13.  A  CONTRATADA  deverá  fornecer  treinamento  oficial  do  fabricante  o  qual  fornecerá  o  Sistema  de
Monitoramento (Anexo F) de Frotas e Varrição à equipe para pelo menos 6 (seis) servidores designados pela
CONTRATANTE no prazo máximo de 30 (trinta) dias a parƟr da assinatura do contrato. Tal treinamento deve ter
módulo de no mínimo 20 horas.

6.18.14.  A  CONTRATADA  deverá  disponibilizar  os  sinais  de  localização,  em  tempo  real,  de  cada  caminhão
compactador para o sistema a ser desenvolvido pela CONTRATANTE

6.19. CAMINHÃO PIPA

6.19.1.  Montados sobre chassis  de Peso Bruto Total  -  PBT mínimo de 23.000 Kg,  tração (6x2), motor diesel
equipados com canhão de água, bicos de pato dianteiros e mangote na traseira com carretel, com pipa de água
de seção transversal de formato elípƟco nas capacidades de 12.000 litros.

6.19.2. O caminhão pipa deverá ser provido de iluminação externa para visualização dos comandos de controle.

6.19.3. O acionamento do equipamento não poderá ser feito por motor à combustão, atendendo aos limites de
ruído estabelecidos na legislação vigente, medidos conforme preconizado na norma NBR 15.145/2004.

6.19.4. Os sistemas de iluminação e sinalização devem estar em consonância com as normas do CONTRAN. O
veículo deve ser bem visualizado de longe, ou seja, possuir, na parte superior dianteira e traseira, iluminação
especial de alerta do Ɵpo sinalizador sequencial, sendo:

a) Sinalizador dianteiro: rotaƟvo com lâmpadas H1 nas extremidades e 2 estrobos no centro;

b) Sinalizador traseiro: composto de 2 módulos, sendo cada módulo com 5 lanternas de 48 LED de alto brilho
com intensidade de luz superior a
4.180 MCD, com formato de seta nas 2 extremidades, com controlador de comando eletrônico intermitente e
sequencial;

c) Deve ser instalado sensor traseiro aƟvado automaƟcamente quando acionada a marcha à ré com emissão de
sinais sonoros.
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d)  O  veículo  deverá  ser  equipado  com  Rastreador  Veicular  compaơvel  com  as  seguintes  especificações:
Frequência: Quadriband: 850/900/1800/1900MHz; Receptor GPS/GNSS; Precisão de posição: autônoma <2,5 m
SBAS 2,0 m; Protocolo de transmissão: TCP, UDP, SMS; Antena GSM: somente interna; Antena GPS: interna por
padrão com opção de externa; Capacidade de reconfiguração em campo via rede GSM (recepção de comandos
via TCP/UDP), possibilitando o monitoramento do veículo em tempo real.

6.19.5. O abastecimento do tanque deverá ser por gravidade, por hidrante e por sucção e o esvaziamento do
mesmo deverá ser com a uƟlização da bomba, conjugada aos bicos de pato, mangote traseiro com 100 metros,
ou por gravidade.

6.19.6.  Como complementos,  o equipamento deverá  ser provido de passadiço  na parte  superior  do tanque
(senƟdo longitudinal), escada para acesso ao passadiço (na traseira do tanque), comparƟmentos para guarda de
mangotes e caixa para guarda de mangueiras flexíveis, ferramentas e utensílios.

6.20. CAMINHÕES/CARRETA TIPO BASCULANTE

6.20.1. Com carroceria montada adequadamente sobre chassi, com capacidade compaơvel aos Ɵpos de serviços
a que se desƟna (para transporte de resíduos da construção civil/entulhos), canto arredondado, disposiƟvo de
travamento da tampa traseira  com acionamento na cabine do veículo  e  suporte  para pás  e  vassouras,  que
consƟtuem equipamentos obrigatórios.

6.20.2. O perfil básico deste Ɵpo de unidade de frota será consƟtuído por caminhões basculantes de 6/8m3, de
10/12m3 e carreta basculante de 45/55 m³ , a saber:

a) Chassis c/ PBT mínimo de 16.000 kg, tração (4 x 2), motor diesel, equipado com caçamba basculante de 6/8m³
de capacidade volumétrica úƟl (aberta superiormente), fabricada em aço, com formato retangular;

b) Chassis com PBT mínimo de 23.000 kg, tração (6x2), motor diesel,  equipado com caçamba basculante de
10/12 m³ de capacidade volumétrica úƟl (aberta superiormente), fabricada em aço, com formato retangular, sem
perfis intermediários.

c)  Chassis  cavalo  mecânico  com  PBT  mínimo  de  23.000  kg,  tração  (6x2),  motor  diesel,  equipado  com
semirreboque (três  eixos  com porta traseira de abertura total,  lateral com vedação em borracha dotado de
coletor de chorume com reservatório, confeccionado em chapa de aço USI-SAC-350, rodagem a disco para pneus
sem câmara, suspensor pneumáƟco de primeiro e de terceiro eixo com frente inclinada rebaixado Ɵpo linha
LEVETEC. Comando hidráulico HYVA E-LINE), nas dimensões internas de caixa de carga de 9,2m de comprimento,
2,43 m de largura e 2,65 m de altura, PBTC (CVD + SR de 45.000 kg),  caçamba basculante de 45/55 m³ de
capacidade  volumétrica  úƟl  (aberta  superiormente),  fabricada  em aço,  com formato  retangular,  sem perfis
intermediários e dotadas de tela de proteção da carga.

d) O chassi terá grade inferior protetora do radiador;

e) A caçamba deverá ser construída em aço e soldada eletricamente (internamente a caçamba), com todos os
cordões de solda conơnuos, a fim de evitar-se vazamento de líquido oriundo da carga, devendo ser consƟtuída
de fundo, laterais, parte frontal, porta traseira com arƟculação suspensa e protetor da cabine;

f) O sistema hidráulico contará com acionamento direto ou indireto, bomba hidráulica, reservatório de óleo,
tubulações e comandados do interior da cabine, com ângulo de basculamento de no mínimo 45º e no tempo de
60 (sessenta) segundos;

g) Os sistemas de iluminação e sinalização devem estar em consonância com as normas do CONTRAN, devendo
ser instalados nas laterais do equipamento, na parte inferior, dois faróis de serviço (um do lado direito e outro do
lado esquerdo), direcionados para a área de trabalho da guarnição. O veículo deve ser bem visualizado de longe,
ou seja, possuir, na parte superior dianteira, iluminação especial de alerta do Ɵpo sinalizador sequencial com 2
rotaƟvos com lâmpadas H1 nas extremidades e 2 estrobos no centro. Deve ser instalado sensor traseiro aƟvado
automaƟcamente quando acionada a marcha à ré com emissão de sinais sonoros;

h)  O  veículo  deverá  ser  equipado  com  Rastreador  Veicular  compaơvel  com  as  seguintes  especificações:
Frequência: Quadriband: 850/900/1800/1900MHz; Receptor GPS/GNSS; Precisão de posição: autônoma <2,5 m
SBAS 2,0 m; Protocolo de transmissão: TCP, UDP, SMS; Antena GSM: somente interna; Antena GPS: interna por
padrão com opção de externa; Capacidade de reconfiguração em campo via rede GSM (recepção de comandos
via TCP/UDP), possibilitando o monitoramento do veículo em tempo real.

6.20.3. Deverão ser observados os seguintes complementos:
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a)  Para-lamas  nas  rodas  traseiras,  dotados  de  anteparos  dianteiros  e  traseiros,  montados  de  maneira  a
permiƟrem sem dificuldade a troca de pneus, cada conjunto complementado de para-barro de borracha maciça;

b) Na traseira do veículo deve ser instalado para-choque contendo engate para tração de semirreboque de
acordo com as normas do CONTRAN;

c) A carroceria deve ser provida, em sua volta, de ganchos para amarração de lona de cobertura do material a ser
transportado;

d) Deve ser previsto sistema de acesso à carroceria, pelas duas laterais

6.21. VEÍCULO LEVE UTILITÁRIO

6.21.1. UƟlizado para locomoção dos fiscais envolvidos no serviço. Deverá ser do Ɵpo passeio motor 1.6 flex, 104
CV, 4 portas, ar condicionado e air bag.

6.21.2. O veículo deverá ser equipado com receptor GPS/GNSS; Precisão de posição: autônoma <2,5 m SBAS 2,0
m; Protocolo de transmissão: TCP, UDP, SMS; Antena GSM: somente interna; Antena GPS: interna por padrão
com opção de externa;  Capacidade de reconfiguração em campo via rede GSM (recepção de comandos via
TCP/UDP), possibilitando o monitoramento do veículo em tempo real.

6.22.  FURGÃO DE CARGA EQUIPADO COM GERADOR, LIXADEIRA E LAVADORA DE ALTA PRESSÃO

6.22.1. UƟlizado na limpeza de equipamentos e prédios públicos, com capacidade para 1.000 kg de carga no
mínimo, dotado de grupo gerador a gasolina motor 10 CV, de conjunto moto-bomba, mangueira com 20 metros
de comprimento sem gaƟlho, reservatório Ɵpo galão em paletes de 1.000 litros de água e lixadeira com disco de
desbaste.

6.22.2. O veículo deverá ser equipado com rádio de comunicação, com o teto forrado na sua parte interna no
comparƟmento dos passageiros para minimizar o efeito da radiação solar, e deverá ter uma divisória fechada até
o teto entre o comparƟmento de carga e o de passageiros.

6.22.3. Deverá ser provido de conjunto moto bomba com os seguintes acessórios:

a) Grupo gerador com motor estacionário com potência de 10 CV (dez cavalos) no mínimo com parƟda elétrica,
isolamento da descarga e polias, para proteção do trabalhador;

b) Lavadora de alta pressão com vazão de 900 L/h (novecentos litros por hora) à pressão no sistema de 2.000 PSI
(duas mil libras por polegada quadrada) no mínimo;

c) 01 (um) reservatório de água, com capacidade total conjunta de 1.000 litros, confeccionados em polieƟleno de
alta densidade ou material de resistência similar, embuƟdo em rack metálico Ɵpo palete;

d) Lixadeira angular industrial 7 polegadas, 2.200 W/220 V com disco de desbaste;

e) Os veículos e equipamentos deverão atender aos limites padrão de controle ambiental quanto à poluição
sonora e do ar, em estrita observância às normas específicas aplicáveis, sob pena de imediata subsƟtuição dos
mesmos;

f)  O  veículo  deverá  ser  equipado  com  Rastreador  Veicular  compaơvel  com  as  seguintes  especificações:
Frequência: Quadriband: 850/900/1800/1900MHz; Receptor GPS/GNSS; Precisão de posição: autônoma <2,5 m
SBAS 2,0 m; Protocolo de transmissão: TCP, UDP, SMS; Antena GSM: somente interna; Antena GPS: interna por
padrão com opção de externa; Capacidade de reconfiguração em campo via rede GSM (recepção de comandos
via TCP/UDP), possibilitando o monitoramento do veículo em tempo real.

6.23. MOTO TRICICLO

6.23.1. O Triciclo de Carga para Coleta de resíduo uƟlizado para a coleta e transporte de resíduos em locais de
diİcil acesso de caminhões.

6.23.2. A carroceria deste modelo é fabricada em chapa com estrutura de metalon e tela reforçada com as
seguintes dimensões 1.350mm (comprimento) x 1.280mm (largura) x 1.450mm (altura). A capacidade de carga é
equivalente a 2m³ ou 300 kg.

6.23.3. O Triciclo de Carga para Coleta de resíduo abre a porta traseira e tem fundo em compensado naval ou em
chapa, o que facilita o processo de depósito e reƟrada dos resíduos.

6.23.4. Motor: Álcool/Gasolina
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6.23.5. Consumo médio: 25km/litro

6.23.6. Velocidade máxima: 80km/h

6.23.7. Chassi em tubo quadrado reforçado e mais baixo oferecendo segurança e estabilidade na pilotagem

6.23.8. Suspensão traseira: independente com molas integrada ao amortecedor (sem eixo)

6.23.9. Freio traseiro e de estacionamento independentes

6.23.10. Rodas/ Pneus traseiros: AutomoƟvo aro 13/ pneu 165/70-R13

6.23.11. Capacidade de Carga: 300 Kg (cerƟficado pelo INMETRO)

6.23.12.  Tração:  por  corrente  independente  nas  rodas  traseiras  aumentando  a  vida  úƟl  da  relação  (coroa,
corrente e pinhão)

6.23.13. Molas e amortecedores originais da moto

6.23.14. Lanterna traseira da linha automoƟva

6.23.15. Chicote elétrico: anƟ-chama

6.23.16. Amortecedor de direção para Ɵrar a vibração do guidom

6.23.17. Diferencial: compacto e de baixo desgaste com engrenagens automoƟvas

6.23.18. O veículo deverá ser equipado com Rastreador Veicular compaơvel com as seguintes especificações:
Frequência: Quadriband: 850/900/1800/1900MHz; Receptor GPS/GNSS; Precisão de posição: autônoma <2,5 m
SBAS 2,0 m; Protocolo de transmissão: TCP, UDP, SMS; Antena GSM: somente interna; Antena GPS: interna por
padrão com opção de externa; Capacidade de reconfiguração em campo via rede GSM (recepção de comandos
via TCP/UDP), possibilitando o monitoramento do veículo em tempo real.

6.24. PÁ CARREGADEIRA

6.24.1. Equipamento com tração nas 4 (quatro) rodas, com caçamba coroada com capacidade mínima de 2,5 m³
a 3,5 m³, carga estáƟca de tombamento de 10.800 Kgf no mínimo em linha reta, altura livre de despejo de 2.700
mm (dois mil e setecentos milímetros) no mínimo, com ângulo de descarga de 45º, peso operacional de 19.000
kg no mínimo com caçamba, motor à diesel com potência de 197 HP

a) O sistema hidráulico deverá conter cilindros hidráulicos de elevação e inclinação, de dupla ação com hastes
cromadas com arƟculação do chassi, de 35º (trinta e cinco graus) no mínimo p/ cada lado;

b)  O  sistema de freio deverá  ser  consƟtuído por  freio  de serviço  a  disco  nas  4  rodas,  em banho  de óleo,
montados  nas  extremidades  dos  eixos,  de  operação  totalmente  hidráulica,  completamente  vedados  e
refrigerados por circulação de óleo;

c) O sistema de painel deverá ter horímetro, luzes  indicadoras de direção, luz alta,  carga da bateria,  luz de
advertência para baixa pressão de óleo do motor, baixa pressão de ar do freio, freio de estacionamento, nível de
combusơvel, temperatura da água do motor;

d) Os pneus deverão ser radiais 20.5 R 25 ou 23.5 R 25;

e) A caçamba deverá conter lâmina reta para aplicação geral, com capacidade mínima de 3.0 m³ (três metros
cúbicos) coroada;

f)  A  cabine  deverá  ser  semifechada  para  proteção  do  operador  contra  intempéries,  com  teto,  para-brisa
dianteiro, limpador do para-brisa, vidro traseiro, banco acolchoado com regulagens;

g) O trem de força deverá ser do Ɵpo servo transmissão automáƟca com conversor de torque ou transmissão
hidrostáƟca;

h) O equipamento deverá conter ainda: cinto de segurança com 2 (dois) pontos, assento do operador ajustável,
escada de acesso  à  cabine,  sistema de  segurança do motor  (Ɵpo cigarra)  para  detectar  superaquecimento,
sistema anƟ-vandalismo (para bateria, combusơvel, óleo hidráulico e do motor), pneu reserva completo, chave
de roda, exƟntor de incêndio e espelhos retrovisores externos (esquerdo e direito).

i)  O  veículo  deverá  ser  equipado  com  Rastreador  Veicular  compaơvel  com  as  seguintes  especificações:
Frequência: Quadriband: 850/900/1800/1900MHz; Receptor GPS/GNSS; Precisão de posição: autônoma <2,5 m
SBAS 2,0 m; Protocolo de transmissão: TCP, UDP, SMS; Antena GSM: somente interna; Antena GPS: interna por
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padrão com opção de externa; Capacidade de reconfiguração em campo via rede GSM (recepção de comandos
via TCP/UDP), possibilitando o monitoramento do veículo em tempo real.

6.25. ÔNIBUS

6.25.1. Veículo montado em chassis com PBT mínimo 16.000 kg, motor diesel, direção hidráulica, com carroceria
Ɵpo ônibus, em alumínio e capacidade para transporte de no mínimo 45 (quarenta e cinco) pessoas sentadas.

6.25.2. O veículo deverá ser dotado de bancos do Ɵpo urbano alto, ar condicionado, com porta biparƟda na
traseira.

6.25.3. O comparƟmento dianteiro deve ter bancos anatômicos com forração lavável, porta de acesso do lado
direito, saída de emergência, janelas corrediças, alçapão no teto, iluminação interna, campainha e balaustre.

6.25.4. Os sistemas de iluminação e sinalização devem estar em consonância com as normas do CONTRAN. O
veículo deve ser bem visualizado de longe, ou seja, possuir, na parte superior dianteira e traseira iluminação
especial de alerta do Ɵpo sinalizador sequencial, sendo:

6.25.5.  Sinalizador dianteiro: rotaƟvo com lâmpadas H1 nas extremidades e 2 estrobos no centro;

a) Sinalizador traseiro: composto de 2 módulos, sendo cada módulo com 5 lanternas de 48 LED de alto brilho
com intensidade de luz superior a 4.180mcd., com formato de seta nas 2 extremidades, com controlador de
comando eletrônico intermitente e sequencial;

b) Deve ser instalado sensor traseiro aƟvado automaƟcamente quando acionada a marcha à ré com emissão de
sinais sonoros;

c)  O  veículo  deverá  ser  equipado  com  Rastreador  Veicular  compaơvel  com  as  seguintes  especificações:
Frequência: Quadriband: 850/900/1800/1900MHz; Receptor PS/GNSS; Precisão de posição: autônoma <2,5 m
SBAS 2,0 m; Protocolo de transmissão: TCP, UDP, SMS; Antena GSM: somente interna; Antena GPS: interna por
padrão com opção de externa; Capacidade de reconfiguração em campo via rede GSM (recepção de comandos
via TCP/UDP), possibilitando o monitoramento do veículo em tempo real.

d) A CONTRATADA deverá fornecer à CONTRATANTE login com perfil de acesso total e irrestrito ao Sistema de
Monitoramento de Frotas e Varrição uƟlizado pela CONTRATADA.

e) A CONTRATADA deverá disponibilizar os sinais de localização, em tempo real, de cada veículo para o sistema a
ser desenvolvido pela CONTRATANTE.

6.25.6.  O veículo deverá  ser equipado com Rastreador Veicular compaơvel  com as seguintes especificações:
Frequência: Quadriband: 850/900/1800/1900MHz; Receptor GPS/GNSS; Precisão de posição: autônoma <2,5 m
SBAS 2,0 m; Protocolo de transmissão: TCP, UDP, SMS; Antena GSM: somente interna; Antena GPS: interna por
padrão com opção de externa; Capacidade de reconfiguração em campo via rede GSM (recepção de comandos
via TCP/UDP), possibilitando o monitoramento do veículo em tempo real.

6.26. VARREDEIRA MECÂNICA

6.26.1.  Serão  uƟlizados  dois  Ɵpos  disƟntos  de  varredeiras  mecânicas.  As  especificações  de  cada  Ɵpo  de
equipamento são descritas nos itens 6.26.2 e 6.26.3.

6.26.2. Varredeira mecânica de grande porte montada sobre chassis 4x2, com PBT mínimo de 16.000 kg com
diferencial  reduzido,  molas  traseiras  curtas  e  reforçadas,  escapamento  na  posição  verƟcal,  equipada  com
vassoura lateral direita e esquerda, mangote traseiro de sucção e com capacidade de reservatório de 6 m3.

6.26.3.  Varredeira  mecânica  de  pequeno porte  equipada  com vassoura  lateral  direita  e  esquerda,  mangote
traseiro de sucção e com capacidade de reservatório de 1 m3.

6.26.4.  Os  veículos  de  varrição  mecanizada  deverão  ser  equipados  com  módulo  eletrônico  para  recepção
armazenamento e transmissão de dados, rastreamento via satélite.

6.26.5.  O veículo deverá  ser equipado com Rastreador Veicular compaơvel  com as seguintes especificações:
Frequência: Quadriband: 850/900/1800/1900 MHz; Receptor GPS/GNSS; Precisão de posição: autônoma <2,5 m
SBAS 2,0 m; Protocolo de transmissão: TCP, UDP, SMS; Antena GSM: somente interna; Antena GPS: interna por
padrão com opção de externa; Capacidade de reconfiguração em campo via rede GSM (recepção de comandos
via TCP/UDP), possibilitando o monitoramento do veículo  em tempo real.

6.27. FURGÃO
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6.27.1. Equipamento montado sobre chassis 4x2, capacidade de carga mínima de 500 Kg com cabine traseira
fechada para transporte de pessoas limitado até sete ocupantes.

6.27.2.  O  equipamento  deverá  ser  equipado  com  Rastreador  Veicular  compaơvel  com  as  seguintes
especificações:  Frequência: Quadriband: 850/900/1800/1900 MHz;  Receptor GPS/GNSS; Precisão de posição:
autônoma <2,5 m SBAS 2,0 m; Protocolo de transmissão: TCP, UDP, SMS; Antena GSM: somente interna; Antena
GPS:  interna  por  padrão  com  opção  de  externa;  Capacidade  de  reconfiguração  em  campo  via  rede  GSM
(recepção de comandos via TCP/UDP), possibilitando o monitoramento do veículo em tempo real.

6.28. GUINDASTE TIPO MUNCK

6.28.1. Guindaste veicular hidráulico, montado sobre veículo compactador de 15 m³ ou 19 m³ e chapa de fixação
na estrutura, com três lanças hidráulicas e duas manuais sobre chassi completo com travessas de segurança,
tomada de força pneumáƟca com bomba hidráulica acoplada, óleo hidráulica, válvula de segurança em todos os
cilindros.  Capacidade  de  carga  máxima  de  10,250  KGF,  momento  de  carga  úƟl  de  20KGF  alcance  máximo
horizontal de 13,6 metros, alcance máximo verƟcal de 16,9 m², com capacidade máxima à 2m de 10.250,00 KGF,
quatro  sapatas/pontos  de  patolamento  sendo dianteiras  com extensão  hidráulica  e  traseiras  manuais  fixas,
ângulo de elevação da lança entre 90 a 70 graus, gancho olhal para 5 toneladas/5,2 KGF, com disposiƟvo de
abertura  hidráulico  para  tampa  do  fundo  dos  contêineres  semienterrados.  Comandos  hidráulicos,  válvula
direcional e acionamento elétrico.

6.29. MÁQUINA DE PINTAR MEIO-FIO

6.29.1. Equipamento de pintura para cal, com compressor de 40 pcm, com comparƟmento de capacidade igual a
2.500 L, batedor interno para mistura do cal, rodas aro 16, carrinho com rodízios com dois bicos direto/direta,
equipamentos  de  sinalização  em  conformidade  com  as  normas  do  CONTRAN,  reservatório  de  águal  com
capacidade de 100 L, montado em chassi Ɵpo reboque para trator, pintado na cor branca e todos os acessórios
necessários para a execução do serviço

6.30. TRATOR AGRÍCOLA

6.30.1. Trator agrícola de pneus, plataforma do, com motor a diesel de 78 CV, 4 cilindros, transmissão 12x12,
sincronizada, posição lateral  das alavancas  de marchas,  capacidade do tanque de combusơvel  de 126 litros,
tração  4x4,  com  acionamento  por  botão  elétrico-hidráulico,  pneus  dianteiros  12.4x24  e  traseiros  18.4x30,
contrapesos frontais e nas rodas traseiras, sistema de levante hidráulico standart com acionamento por botões e
com memória de posição LiŌ-O-aƟc, capacidade do sistema de levante hidráulico de 3690 kgf a 610 mm do olhal,
controle  remoto  de  implementos  categoria  II,  vazão do  sistema  hidráulico  de 44,5  l/min,  tomada  de  força
independente (2.200 RPM) e  econômica (1.715 RPM),  com 540 RPM de acionamento mecânico, sistema de
frenagem nas 4 rodas, sistema elétrico completo com faróis de serviço e sinal.

6.30.2.  O veículo deverá  ser equipado com Rastreador Veicular compaơvel  com as seguintes especificações:
Frequência: Quadriband: 850/900/1800/1900MHz; Receptor GPS/GNSS; Precisão de posição: autônoma <2,5 m
SBAS 2,0 m; Protocolo de transmissão: TCP, UDP, SMS; Antena GSM: somente interna; Antena GPS: interna por
padrão com opção de externa; Capacidade de reconfiguração em campo via rede GSM (recepção de comandos
via TCP/UDP), possibilitando o monitoramento do veículo em tempo real.

6.31. CAMINHÃO BAÚ

6.31.1. Chassi com PBT de 16 t, 4x2, baú acoplado no chassi com carroceria fechada, Ɵpo furgão sobre chassi,
próprio para o transporte de cargas secas em geral, caixa de carga construída em chapas de duralumínio branco
vincado, revesƟmento interno com colunas e ripamento em aço galvanizado, rodapé frontal e lateral, teto em
duralumínio liso sustentado por colunas de aço galvanizado levemente abaulado para melhor escoamento de
água, assoalho em chapa de anƟderrapante sobre estrutura de aço composta de longarinas e travessas em perfil
“U” apoiadas sobre mãos francesas com pintura automoƟva em base “PU”, quadro traseiro em aço carbono com
abertura total em 02 portas traseiras e 01 porta lateral lado direito, escada traseira embuƟda para acesso ao
furgão,  equipado  com,  iluminação  interna  com  LED,  com  interruptor,  instalação  elétrica,  fixação  de  para  –
choque móvel, protetor lateral e faixas refleƟvas conforme normas do DENATRAN. Baú com capacidade de 30
m³.

6.31.2. O caminhões uƟlizados navarrição devão ter no interior do baú prateleiras/cavalete metálico para melhor
acomodação dos equipamentos e ferrmanetas a serem transportados.

6.31.2.  O veículo deverá  ser equipado com Rastreador Veicular compaơvel  com as seguintes especificações:
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Frequência: Quadriband: 850/900/1800/1900MHz; Receptor GPS/GNSS; Precisão de posição: autônoma <2,5 m
SBAS 2,0 m; Protocolo de transmissão: TCP, UDP, SMS; Antena GSM: somente interna; Antena GPS: interna por
padrão com opção de externa; Capacidade de reconfiguração em campo via rede GSM (recepção de comandos
via TCP/UDP), possibilitando o monitoramento do veículo em tempo real.

6.32. CAMINHÃO CARROCERIA

6.32.1. Chassi com PBT de 16 t, baú acoplado no chassi com carroceria fixa aberta, próprio para o transporte de
cargas  secas  em  geral,  construída  em  madeira,  nas  dimensões  aproximadas  de  2,5  de  largura,  6m  de
comprimento  e  0,50m  de  altura,  protetor  lateral  e  faixas  refleƟvas  conforme  normas  do  DENATRAN.
ComparƟmento com capacidade de 10 m³.

6.32.2.  O veículo deverá  ser equipado com Rastreador Veicular compaơvel  com as seguintes especificações:
Frequência: Quadriband: 850/900/1800/1900MHz; Receptor GPS/GNSS; Precisão de posição: autônoma <2,5 m
SBAS 2,0 m; Protocolo de transmissão: TCP, UDP, SMS; Antena GSM: somente interna; Antena GPS: interna por
padrão com opção de externa; Capacidade de reconfiguração em campo via rede GSM (recepção de comandos
via TCP/UDP), possibilitando o monitoramento do veículo em tempo real.

6.33. LUTOCAR

6.33.1. Coletor de lixo em chapa de aço, pintura eletrostáƟca, capacidade de 100 litros, com rodas comuns.

6.33.2.  O veículo deverá  ser equipado com Rastreador Veicular compaơvel  com as seguintes especificações:
Frequência: Quadriband: 850/900/1800/1900MHz; Receptor GPS/GNSS; Precisão de posição: autônoma <2,5 m
SBAS 2,0 m; Protocolo de transmissão: TCP, UDP, SMS; Antena GSM: somente interna; Antena GPS: interna por
padrão com opção de externa; Capacidade de reconfiguração em campo via rede GSM (recepção de comandos
via TCP/UDP), possibilitando o monitoramento do equipamento em tempo real.

6.34. CONTÊINERES SEMIENTERRADOS

6.34.1. Os contêineres semienterrados terão sua capacidade em 5m³ com 2/3 do seu corpo enterrado. A parte
externa e corpo interno em material anƟchama, com tampa de abertura superior cilíndrica e tampa do fundo em
forma de bandeja com dobradiças que permitam a abertura para o descarte dos resíduos, devendo possuir um
bom desempenho mecânico. A CONTRATADA deverá apresentar um laudo técnico (emiƟdo pelo fabricante dos
contêineres,  e  neste  laudo já  deve  constar  a  cerƟficação  de  algum insƟtuto de  controle  da  qualidade  dos
produtos) após 30 dias da assinatura do contrato com garanƟa de 5 (cinco) anos dos equipamentos. Caso o
contêiner se deteriore antes da garanƟa, ou não tenha as caracterísƟcas supracitadas, deverá ser imediatamente
subsƟtuído sem ônus para a CONTRATANTE.

6.35. SOPRADOR DE AR

6.35.1. Soprador de ar e de folhas Ɵpo costal ergonômico, com cintos acolchoados nos ombros, equipado com
motor  à  gasolina  de 65  cm3/50  cilindradas,  1,6  kW,  2,14  HP,  velocidade  média  do  ar  soprado  de  80  m/s,
comparƟmento de combusơvel de 1,5 L, com garanƟa de baixo consumo e emissão de gases poluentes. O peso
do equipamento deve ser em torno de 10 kg.

6.35.2.  Deverá  a  CONTRATADA  garanƟr  o  fornecimento  de  combusơvel  necessário  para  o  uso  integral  do
equipamento, bem como, toda manutenção necessária para o perfeito funcionamento do mesmo.

6.36. CONTÊINER LEV

6.36.1. Contêiner fabricado em polieƟleno, com capacidade de 2,50 m3, com abertura elevada para a deposição
de materiais. O equipamento deve possuir alça metálica na parte superior para içamento, e a parte inferior deve
ser do Ɵpo alçapão para que o conteúdo do contêiner possa ser despejado no veículo de coleta.

6.37. CÉLULA DE CARGA

6.37.1.  esagem  embarcada  contendo  04  (quatro)  células  de  carga  Ɵpo  flexão,  blindagem,  com  capacidade
máxima unitária de 20 (vinte) toneladas, garanƟndo pesagem máxima total (tara + carga líquida) igual a 80.000
kg, 04 (quatro) conjuntos de mancais para instalação da célula de carga.

6.37.1.1. O equipamento deverá ser ligado a um indicador digital,  posicionado em local visível na cabine do
caminhão, fornecendo os seguintes dados coletados para cada pesagem: peso líquido, peso bruto, hora e código
do circuito. O indicador digital deve ainda conter as seguintes caracterísƟcas:

a) Relatórios na tela ou para impressão por data;
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b) Display gráfico colorido de 5 polegadas com touchscreen;

c) Armazenamento dos dados em memória flash;

d) Proteção contra picos de energia nas parƟdas do caminhão;

e) Conexão com  impressora;

f) Indicação através de relés indicando peso máximo aƟ ng ido

g) Programada do peso aƟngido;

h) Função desaƟvar pesagem;

i) Correção matemáƟca;

j) Armazenamento de  4.000 pesagens sem cartão de expansão;

k) Conexão serial com GPS;

l) Transmissão de dados para PC e/ou celular via bluetooth;

m) Saída UBS para exportação dos dados salvos via pen drive

7. DAS CONDIÇÕES E FORMAS DE APRESENTAÇÃO DOS PRODUTOS

7.1. A CONTRATADA deverá entregar os Planos citados ao longo deste Termo de Referência em até 90 (noventa)
dias após a assinatura do contrato para o início da execução dos serviços contratados.

7.2. A forma de apresentação dos produtos deverá contemplar os seguintes meios:

7.2.1. Meio Digital: Os textos elaborados em Processador de Texto Word versão 2003 ou posterior; uƟlizando-se
as fontes “Arial” no tamanho 12 para o corpo do texto e no tamanho 14 para ơtulos e subơtulos, as planilhas e
formulários em Excel; os Mapas TemáƟcos deverão estar devidamente georreferenciados em formato shapefile
(shp) e PDF, de acordo com o padrão estabelecido no Anexo H.

7.2.2. Meio impresso: Em duas cópias, deverão ser entregues no formato A4 (quando apresentados em textos)
ou outro tamanho quando assim o relatório o exigir, como formulários, planilhas, plantas e mapas (uma cópia
deverá ser desƟnada à DILUR, para fiscalização dos serviços, e outra cópia à DITEC, para arquivo). As plantas e
mapas deverão ser entregues em formato A3 e coloridas.

7.3.  Todos  os  mapas  temáƟcos  impressos  deverão  estar  em  plena  coerência  com  os  arquivos  digitais
apresentados, e todos os circuitos apresentados no meio digital deverão possuir entrada na legenda e obedecer
ao padrão de nomenclatura das áreas, sendo as mesmas totalizadas em metros. Essa peça técnica deverá conter
obrigatoriamente os seguintes elementos e especificações:

7.4. Para a área das Informações:

a)  Formatos da série A (A3, A2, A1, A0), sendo o mínimo a impressão em A3, dobrados em formato A4;

b) Título: Fonte Arial, tamanho 12;

c)  Carimbo  da  empresa:  dados  da  empresa  (logomarca,  CNPJ,  nº  do  contrato,  lote  do  circuito),  dados  do
responsável técnico (registro no CREA e assinatura);

d) Legenda;

e) Logomarca do SLU/DF.

7.5. Para a área gráfica (desenho):

a) Convenções: Datum Horizontal: SIRGAS 2000 Fuso 23S; PROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR;
Meridiano Central -45° W;

b) Fonte dos dados que compõem o Mapa: dados vetoriais e imagens de satélite ou similares.

7.6. O SLU/DF fornecerá, em mídia, os dados vetoriais oficiais do Distrito Federal, o modelo de Mapa TemáƟco
elaborado pelo SLU/DF e demais informações que se acharem necessárias.

7.7. No caso da uƟlização de dados de imagem, a empresa CONTRATADA deverá informar o sensor uƟlizado, a
data de aquisição dos dados e os padrões de georreferenciamento. Caso sejam uƟlizadas fotografias aéreas ou
dados de imagens similares,  a  empresa CONTRATADA deverá  informar  a  data  de aquisição  dos dados e  os
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padrões de georreferenciamento.

7.8. A CONTRATADA deverá observar os seguintes itens na entrega de produtos:

7.9. Escala: deverão ser uƟlizadas escalas de, no mínimo 1:10.000, dependendo do detalhamento do objeto;

7.10. Barra de escala: o formato ficará a critério do responsável técnico;

7.11. Quadrícula: o formato ficará a critério do responsável técnico;

7.12. Indicação do norte da quadrícula, Norte Geográfico ou Verdadeiro e Convergência Meridiana;

7.13. Circuitos dos serviços de limpeza: deverão ser apresentados por cores disƟntas e contrastantes;

7.14. ArƟculação das folhas SICAD: a localização da área, conforme as folhas de arƟculação SICAD, deverá ser
apresentada por meio de Mapa, contendo 9 (nove) folhas de arƟculação, sendo que a área objeto seja a folha
central, representada por uma cor disƟnta e contrastante.

7.15. Mapa de Localização da Região AdministraƟva do Distrito Federal: a localização da área objeto, conforme
os limites das Regiões AdministraƟvas (RA), deverá ser apresentada por meio de Mapa contendo os limites das
RA do Distrito Federal, sendo que a RA objeto deverá ser representada por uma cor disƟnta e contrastante.

7.16.  Não  serão  aceitos  documentos  com  rasuras  e  ou  emendas  e  informações  gráficas  incompletas  e/ou
duplicadas, a ausência de informação acerca da enƟdade gráfica ou cruzamentos de enƟdades e ainda a ausência
ou incorreção de atributos (nomes, alƟtudes, etc).

7.17. Controle e Fiscalização

7.18. O controle e fiscalização têm por objeƟvo avaliar a qualidade e quanƟdade dos serviços prestados para
posterior pagamento e prestação de contas para a sociedade.

7.19. Relatório Mensal de Serviços Executados (RMSE)

7.19.1. O RMSE deve apresentar dados detalhados sobre os serviços executados durante o mês, contendo a
extensão dos circuitos executados, período, frequência e quanƟdade coletada. Além dessas informações deve
ser  apresentado  o  valor  a  ser  pago  por  circuito  e  no  total  do  mês.  Deve  também  relatar  as  dificuldades
encontradas pelas empresas e as soluções encontradas. O relatório deve conter, no mínimo, os seguintes itens:

7.19.2. Apresentação

7.19.2.1. Descrição dos Serviços Prestados

a) Coleta, Remoção e Transporte de Resíduos Sólidos.

b) Varrição de Vias e Logradouros Públicos

c) Serviços Complementares e extraordinários

7.19.2.2. QuanƟdades e Valores

a) Problemas Ocorridos e Sugestões de Melhora dos Serviços

b) AƟvidades de Orientação de Funcionários

c) Cronograma de AƟvidades

d) Empregados e equipamentos envolvidos em cada uma das aƟvidades

e) Manutenção da infraestrutura do SLU/DF uƟlizada pela contratada

f) Caracterização dos resíduos nos períodos previstos neste TR

g) Assinatura do Técnico Responsável

7.19.2.3.  A  CONTRATANTE poderá solicitar,  a  qualquer tempo, a  inclusão de dados e informações no RMSE,
referentes aos serviços do objeto do contrato.

7.19.2.4. O RMSE deve ser entregue até o 5º quinto dia úƟl do mês subsequente (padrão A4 e encadernado), em
meio digital (em PDF e gravado em mídia apropriada) ou através do Sistema Eletrônico de Informação por meio
de acesso externo. Esta ulƟma opção, não isenta a CONTRATADA de apresentar documento original.

7.19.2.5. A CONTRATADA deverá dispor de equipe desƟnada a fiscalização dos serviços, equipada para manter
contato  rápido  e  efeƟvo  com  as  equipes  em  campo e  os  servidores  do  SLU/DF.  As  funções  da  equipe  de
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fiscalização são:

a) Acompanhar as equipes de coleta e transporte de resíduos sólidos

b) Acompanhar as equipes de varrição de vias e logradouros

c) Acompanhar as equipes de serviços complementares

7.19.2.6. Todos os veículos de coleta deverão ser pesados na entrada e na saída durante a operação de descarga,
visando obter-se o peso líquido a ser computado e pago.

7.19.2.7.  Na  hipótese  de  quebra  ou  manutenção  prevenƟva  da  balança  da  unidade  de  recebimento,  a
CONTRATANTE indicará a balança alternaƟva mais próxima e devidamente aferida, para ser uƟlizada enquanto
durar a paralisação das aƟvidades de pesagem por esses moƟvos.

7.19.2.8. A CONTRATADA deverá providenciar um serviço de comunicação rápido e eficiente entre as equipes e o
SLU/DF.

7.19.2.9.  A  manutenção  das  balanças  rodoviárias  deverá  ser  realizada  a  cada 6  (seis),  meses  por  conta  da
CONTRATADA.

7.19.2.10. A CONTRATADA deverá disponibilizar ao SLU/DF acesso ao seu sistema de operação e fiscalização.

7.19.2.11. A CONTRATADA deverá se adequar ao sistema de fiscalização a ser implantado pelo SLU/DF baseado
nos seguintes pontos:

a) Coletas – Monitoramento georreferenciado, rotas e horários, gerando alarmes de desconformidades até a
pesagem na balança, e a parƟr daí gerando registros da pesagem para os controles İsicos e financeiros;

b)  Varrição –  Acompanhamento monitorado por  GPS da saída  das  equipes,  os  horários por  empresa e  por
equipe, gerando alarmes;

c)  Apontadores  –  A  parƟr  de  Aparelhos  Móveis  de  Comunicação  (Telefones,  Smartphones,  Tablets  etc.)  e
aplicaƟvo próprio, durante a fiscalização, farão os registros das inconsistências, gerando alarmes, para devidas
trataƟvas, conforme cláusulas contratuais; e

d) Módulo de acompanhamento pelo cidadão, através de Smartphones ou Tablets.

8. DAS BALANÇAS E DO CONTROLE E TRANSPORTE DE RESIDUOS (CTR)

8.1. Das localizações das balanças

8.1.1. As balanças deverão ser aferidas a parƟr do início contratual e a cada 6 meses. A aferição deverá ser
realizada  por  uma  empresa  registrada  pelo  INMETRO,  sendo  a  sua  contratação  responsabilidade  da
CONTRATADA, sendo que a mesma deverá apresentar o laudo de aferição no prazo de 03 (três) dias após a
realização do serviço; as referidas balanças, após a instalação, apenas poderão ser subsƟtuídas ou trocadas com
a autorização do SLU/DF.  Segue abaixo o Quadro 32 com os locais de balança de pesagem.

Quadro 32 – Locais de Balanças de Pesagem nas Regiões AdministraƟvas
Regiões AdministraƟvas RA Balanças

Brasília 1 Núcleo de Limpeza Brasília – Complexo
Gama 2 Núcleo de Limpeza Gama

TaguaƟnga 3 UTMB Ceilândia
Brazlândia 4 Área de Triagem Brazlândia

Sobradinho I 5 Núcleo de Limpeza Sobradinho
PlanalƟna 6 Núcleo de Limpeza Sobradinho
Paranoá 7 UTMB L4 Sul

Núcleo Bandeirante 8 UTMB L4 Sul
Ceilândia 9 UTMB Ceilândia

Guará 10 UTMB L4 Sul
Cruzeiro 11 Núcleo de Limpeza Brasília – Complexo

Samambaia 12 UTMB Ceilândia
Santa Maria 13 Núcleo de Limpeza Gama

São SebasƟão 14 UTMB L4 Sul
Riacho Fundo I 15 UTMB L4 Sul
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Lago Sul 16 UTMB L4 Sul
Recanto das Emas 17 UTMB L4 Sul

Lago Norte 18 Núcleo de Limpeza Brasília – Complexo
Candangolândia 19 UTMB L4 Sul

Águas Claras 20 URC (Aterro do Jóquei)
Riacho Fundo II 21 Núcleo de Limpeza Gama

Sudoeste/Octogonal 22 Núcleo de Limpeza Brasília – Complexo
Varjão 23 Núcleo de Limpeza Brasília – Complexo

Park Way 24 UTMB L4 Sul
SCIA/Estrutural 25 URC (Aterro do Jóquei)
Sobradinho II 26 Núcleo de Limpeza Sobradinho

Jardim Botânico 27 UTMB L4 Sul
Itapoã 28 Núcleo de Limpeza Sobradinho

SIA 29 URC (Aterro do Jóquei)
Vicente Pires 30 URC (Aterro do Jóquei)

Fercal 31 Núcleo de Limpeza Sobradinho
Fonte:  DITEC/SLU 2017

8.1.2. Nos Serviços de Coleta Convencional, Manual e Mecanizada de Entulho e Varrição Manual, todos  os
veículos  carregados  deverão  ser  pesados,  obrigatoriamente,  antes  e  após  o  descarregamento,  em balanças
indicadas pelo Serviço de Limpeza Urbana do Distrito Federal e controladas pela Diretoria de Limpeza Urbana -
DILUR ou outra que, eventualmente, venha a subsƟtuí-la. Na impossibilidade de ser realizada a pesagem nas
unidades de descarga, os veículos serão pesados em outra unidade determinada pelo SLU/DF.

8.1.3. O desƟno final e os pontos de descarga serão indicados pelo SLU/DF e poderão sofrer alterações conforme
necessidades específicas.

8.1.4. A CONTRATADA deverá para fins de padronização das peças técnicas do Ɵpo “Mapas TemáƟcos de Coleta”
uƟlizar o modelo, nos formatos impresso e digital, os quais deverão compor o Plano de Coleta e Transporte de
Resíduos Sólidos Urbanos.

8.2. Do Controle e Transporte de Resíduos - CTR

8.2.1. Para fins de monitoramento integrado, em cada viagem realizada, e para todos os veículos que realizam o
transporte de entulho/resíduos da construção civil, será emiƟdo, pela CONTRATADA, o Controle de Transporte de
Resíduos  –  CTR,  em  modelo  e  formato  aprovado  pelo  SLU/DF,  devidamente  validado  pelo  fiscal  do
CONTRATANTE, que conterá, no mínimo, o registro dos dados do veículo, do motorista, dos pesos de entrada e
saída do ponto de descarga e da idenƟficação dos locais de proveniência dos resíduos.

9. DO PESSOAL

9.1. Caberá exclusivamente à CONTRATADA a admissão de empregados necessários ao desempenho do objeto
do  Contrato,  correndo  por  sua  conta,  também,  os  encargos  sociais,  trabalhistas  e  securitários,  uniformes,
vesƟários, EPI e outras exigências das leis trabalhistas.

9.2. Para cada lote está prevista infraestrutura de apoio composta por 1 (um) coordenador administraƟvo, 2
(dois) auxiliares administraƟvos, 2 (dois) almoxarifes, 4 (quatro) manobristas diurno/noturno, 1 (um) técnico de
segurança, 1 (um) motorista, 4 (quatro) fiscais de piso diurno/noturno, 4 (quatro) borracheiros diurno/noturno e
5 (cinco) lavadores de autos. Essa mão de obra está prevista para apoio a todos os serviços conƟdos no certame
de cada lote.

9.3.  Deverá  ser  pago  o  valor  correspondente  a  15%  do  salário  base  para  todos  os  colaboradores  que  se
enquadram na Cláusula Décima Terceira da CCT SINDLURB 2018, sendo que, para a formação de preço desse
certame, considerou-se uma alíquota de 3% incidente sobre todos os colaboradores, de forma a esƟmar o valor
total gasto com o pagamento deste beneficio.

9.4.  Os  valores  que  tratam  o  item  anterior  serão  corrigidos  para  se  adequarem  a  realidade  desta  nova
contratação em conformidade com as premissas constantes no item 15.8. que trata da repactuação do contrato.

9.5. É proibido aos empregados da CONTRATADA reƟrar materiais recicláveis dos resíduos manejados, ingerir
bebidas alcoólicas  em serviço,  ou pedir  graƟficações ou donaƟvos,  de  qualquer  espécie,  aos  geradores  dos
resíduos e/ou aos seus desƟnatários.

9.6.  A equipe da CONTRATADA deverá  apresentar-se devidamente uniformizada e com os  equipamentos  de
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proteção individuais (EPI), em conformidade com a Norma Regulamentadora do Ministério do Trabalho – MTE,
NR 06 - Equipamentos de Proteção Individual, necessários ao desempenho das funções.

9.7.  O  SLU/DF  poderá  exigir  o  afastamento  de  qualquer  empregado  cuja  conduta  seja  prejudicial  ao  bom
andamento do serviço. O afastamento deverá ser imediatamente ao recebimento da comunicação.

9.8. A frequência diária dos trabalhadores deverá ser registrada, conforme normas trabalhistas e do Ministério
do Trabalho e Emprego – MTE.

9.9. Em caso de greve dos funcionários, a CONTRATADA deverá tomar as providências necessárias para que a
execução  do  serviço  de  coleta  não  seja  prejudicada,  ressalta-se  que  a  interrupção  do  serviço  deixará  a
CONTRATADA sujeita às penalidades previstas, esclarecendo que tais serviços são classificados como essenciais.

9.10. DOS UNIFORMES E EPI

a)  O uso de  uniformes,  conforme modelo  e  logomarca,  indicados  pelo  SLU/DF,  além dos equipamentos  de
proteção individual, são de uso obrigatório para todos os agentes de limpeza e fiscais dos serviços, sendo esses
compostos por: calça de brim, camisa de brim, calçado apropriado e demais EPI relacionados na Planilha de
Custos - Anexo A.

b)  Todos os  empregados  da  CONTRATADA deverão  desenvolver suas  aƟvidades  devidamente uniformizados,
exceção feita ao Responsável Técnico e aos demais Engenheiros.

c) O primeiro conjunto de uniformes deverá ser entregue no prazo de até 15 (quinze) dias, a contar da data de
assinatura do contrato.

d) A CONTRATADA fornecerá aos seus empregados, gratuitamente, 2 (dois) uniformes completos e 1 (um) par de
meia e calçado, entregues a cada 6 (seis) meses.

e) A CONTRATADA fornecerá aos empregados que trabalham ao ar livre 1 (uma) capa de chuva por ano.

f)  A  CONTRATADA  fornecerá  aos  funcionários,  gratuitamente,  Equipamento  de  Proteção  Individual  (EPI)
adequado ao risco da aƟvidade exercida e em perfeito estado de conservação e funcionamento, nos termos da
Norma  Regulamentadora  do  Ministério  do  Trabalho  -  NR06.  Os  EPI  deverão  ser  subsƟtuídos  sempre  que
necessário, a fim de minimizar a exposição dos agentes de limpeza aos riscos decorrentes de suas aƟvidades.

g) O uso do equipamento de proteção individual é obrigatório para os agentes de limpeza (motoristas, ajudantes
e  serventes),  sendo  este  composto  por:  calça  de  brim,  camisa  de  brim,  calçado  apropriado  e  demais  EPI
relacionados no Memorial de Cálculo P07 – Lavagem de Vias e P08 – Lavagem de Equipamentos.

h) O uso do equipamento de proteção individual é obrigatório para os agentes de limpeza, sendo esse composto
por: calça de brim, camisa de brim, calçado apropriado e demais EPI relacionados no Memorial de Cálculo P09 –
Catação de Papel/PlásƟco em Área Verde e Varrição Manual de Grandes Áreas.

i) Os empregados da CONTRATADA deverão uƟlizar Equipamentos de Proteção Individual (EPI), adequados às
suas  aƟvidades,  bem como  estar  permanente  e  devidamente  uniformizados  de forma condizente  com sua
circulação nos ambientes da CONTRATANTE.

j) Os uniformes deverão obedecer às cores padrão, dizeres e logoƟpos estabelecidos pelo SLU/DF, devendo ser
repostos sempre que se apresentarem desgastados, destruídos ou impróprios à finalidade.

10. DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS

10.1. A CONTRATADA poderá considerar dispor das instalações pertencentes ao SLU/DF, tais como: garagem,
páƟo de estacionamento, escritório para controle e planejamento das aƟvidades, instalações para atendimento
de  pessoal  operacional  (vesƟário  com chuveiros  e  sanitários,  armários  e  refeitórios),  fazendo  as  alterações
necessárias para torná-las compaơveis com o número de empregados.

10.2. O SLU/DF permiƟrá a uƟlização, por parte da CONTRATADA caso seja do interesse desta, e no mesmo prazo
de vigência do contrato, das instalações fixas pertencentes ao SLU/DF, mediante Termo de Permissão de Uso. A
sua  uƟlização  será  exclusiva  e  sem  ônus  para  a  Contratada,  cabendo  à  mesma  a  manutenção  e  eventual
recuperação das  instalações do SLU/DF,  bem como a  permissionária  deve  arcar  com os  custos  relaƟvos ao
consumo de energia elétrica, água, telefone, gás ou outras taxas que venham a incidir sobre a área ocupada.
Segue abaixo o Quadro 33 com os locais que serão permiƟdos pelo SLU/DF para instalação da contratada:

Quadro 33 – Locais das instalações a serem uƟlizadas pela Contratada nas regiões AdministraƟvas
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LOTE Locais a serem uƟlizados para Instalações da Contratada

1

Núcleo de Limpeza de PlanalƟna
Núcleo de Limpeza de Sobradinho

Distrito de Limpeza Sul e Norte DL Sul e DL Norte
Núcleo de Limpeza do Paranoá

Núcleo de Limpeza de São SebasƟão
Núcleo de Limpeza do Guará

2
Núcleo de Limpeza de TaguaƟnga
Núcleo de Limpeza de Ceilândia

UTMB Ceilândia (Parcela da área indicada pelo SLU)

3

Núcleo de Limpeza do Gama
Núcleo de Limpeza de Santa Maria

Núcleo de Limpeza do Recanto das Emas
Núcleo de Limpeza do Riacho Fundo I

Fonte:  DITEC/SLU 2017

10.3. Será realizada vistoria prévia, pela CONTRATADA juntamente com a CONTRATANTE, por meio da Gerência
de Serviços Gerais – GESEG, da Diretoria de Limpeza Urbana – DILUR, por meio dos servidores responsáveis pelas
instalações, e pela Diretoria Técnica - DITEC do SLU/DF ou outras que venham a subsƟtuí-las, a fim de averiguar
as condições das instalações İsicas.

10.4.  Fica  estabelecida  como  condições  para  encerramento  do  contrato,  dentro  do  prazo  de  vigência,  a
realização de vistoria, para verificar as condições de entrega das instalações İsicas.

10.5. As instalações İsicas serão uƟlizadas com exclusividade e sem ônus locaơcio pela CONTRATADA durante a
vigência do termo, devendo mantê-las e devolvê-las no estado em que foram recebidas ou ainda, reparadas,
quando deterioradas em função do uso pela CONTRATADA.

10.6.  A  CONTRATADA será  responsável  por  todas  as  modificações/recuperações  necessárias  das  instalações
eventualmente  cedidas  pelo  SLU/DF,  inclusive  pelos  custos  decorrentes  das  mesmas.  As  modificações  /
alterações e melhorias deverão ser sempre aprovadas previamente pelo SLU/DF.

10.7. A CONTRATADA, ao uƟlizar as instalações do SLU/DF sob sessão de uso, deverá cumprir as normas de
postura, saúde, segurança pública, trânsito, metrologia, edificações, meio ambiente e todas aquelas inerentes à
aƟvidade que será desenvolvida.

10.8.  As  benfeitorias  eventualmente  introduzidas  pela  CONTRATADA  passarão  a  integrar  o  patrimônio  do
CONTRATANTE.

10.9. No caso de uƟlização de instalações do SLU/DF pela CONTRATADA, a mesma deverá entregar as citadas
instalações em perfeitas condições de conservação, inclusive pintura.

10.10. As despesas de água e energia elétrica das instalações correrão a expensas da CONTRATADA.

10.11. A CONTRATADA deverá manter todas as instalações, sejam elas próprias ou do SLU/DF, em perfeito estado
de funcionamento, limpeza e higiene.

10.12. Em caso de descumprimento serão aplicadas as penalidades perƟnentes.

11. DO PLANEJAMENTO

11.1. Do Planejamento

a) Os planos a serem elaborados deverão contemplar o previsto na Resolução ADASA nº 21/2016.

b) O planejamento é item essencial  para o  bom funcionamento do Sistema de Limpeza Urbana do Distrito
Federal. Para tanto a CONTRATADA deverá apresentar planos específicos para os serviços prestados contendo
uma descrição consolidada em nível operacional, com os roteiros definiƟvos, devidamente detalhados conforme
orientação da CONTRATANTE e demarcados na base cartográfica fornecida, com objeƟvo de fornecer dados para
o monitoramento, conforme padrão estabelecido no Anexo F, dos serviços prestados e controle social.

11.2. Do Plano de Varrição das Vias e Logradouros Públicos

11.2.1. O Plano de Varrição das Vias e Logradouros Públicos deverá contemplar os serviços: Varrição Manual,
Mecanizada e Varrição de Estacionamentos e  Grandes Áreas.  O detalhamento do plano será fornecido pela
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CONTRATANTE.

11.3. Do Plano de Serviços Complementares

11.3.1. O Plano de Serviços Complementares deverá contemplar os serviços: Lavagem de Vias, Equipamentos e
Bens  Públicos  e  Catação  de  Materiais  Recicláveis  em  Áreas  Verdes,  seguindo  as  especificações  citadas  na
descrição dos serviços prestados,  nesse  termo de referência.  O detalhamento do plano será  fornecido pela
CONTRATANTE.

11.4. Do Plano de Coleta e Transporte dos Resíduos Sólidos

11.4.1.  O Plano de Coleta e Transporte dos Resíduos Sólidos deverá contemplar as coletas: Urbana,  Rural  e
Resíduos  Gerados  pelo  Serviço  de  Limpeza  seguindo  as  especificações  citadas  na  descrição  dos  serviços
prestados, nesse termo de referência. O detalhamento do plano será fornecido pela CONTRATANTE.

11.5. Do Plano de Coleta SeleƟva

11.5.1. O Plano de Coleta e Transporte dos Resíduos recicláveis secos deverá contemplar as coletas: porta a
porta, ponto a ponto em Locais de Entrega Voluntária (LEV), por iniciaƟva privada (grandes geradores), e em
Papas  Entulhos,  seguindo  as  especificações  citadas  na  descrição  dos  serviços  prestados,  neste  Termo  de
Referência. O detalhamento do plano será fornecido pela CONTRATANTE.

11.6. Do Plano de Coleta, Remoção e Transporte de Entulhos e Volumosos

11.6.1.  O  Plano de Coleta,  Remoção e  Transporte  de  Entulhos  e  Volumosos deverá  contemplar  as  ações e
serviços seguindo as especificações citadas na descrição dos serviços prestados. O detalhamento do plano será
fornecido pela CONTRATANTE.

11.7.  Do Plano de Emergências e ConƟngências

11.7.1.  A CONTRATADA deverá  elaborar um Plano de Emergência  e ConƟngência dos serviços prestados ao
SLU/DF  prevendo  os  principais  problemas  relacionados  à  sua  execução  tais  como:  greve  de  funcionários,
problemas  com  equipamentos,  problemas  nas  estações  de  transbordo,  unidades  de  tratamento  e  aterro
controlado  ou sanitário,  chuvas  acima do  esperado,  prolongamento  do  período  de  esƟagem,  entre  outras,
apresentando as ações a serem tomadas para cada evento listado. O detalhamento do plano será fornecido pela
CONTRATANTE.

12. DA GRAVIMETRIA

12.1. A CONTRATADA realizará análises gravimétricas dos resíduos coletados, idenƟficando a origem (cidade e
rota), de forma a apresentar os seguintes parâmetros:

- Peso específico;

-Teor de umidade;

- Composição quanƟtaƟva, representando peso e percentual, dos itens citados na TABELA 1 presente no ANEXO
– D deste Termo de Referência.

12.2. A CONTRATADA deverá realizar 3 (três) amostragens para cidade e rota escolhida.

12.3. As análises deverão ser realizadas semestralmente (a 1ª no sexto mês contrato) e atender as metodologias
definidas no ANEXO – D.

12.4. A CONTRATADA deverá realizar duas análises gravimétricas ao ano, sendo uma realizada no período seco
(abril a setembro), e outra no período chuvoso (outubro a março), contemplando o intervalo de 6 (seis) meses
entre as análises e, preferencialmente, que essas análises ocorram nos meses de maior representaƟvidade do
período seco e do período chuvoso.

12..5.   A CONTRATADA deverá realizar as análises gravimétricas compostas por duas fases:

-   Primeira  Fase:  consisƟrá  na  análise  quanƟtaƟva  (peso  e  percentual)  dos  resíduos  após  a  realização  da
Metodologia de Quarteamento definida pela ABNT NBR 10.007:2004 e seguindo a classificação dos resíduos
discriminados na TABELA 1 – ANEXO D.

- Segunda Fase: consisƟrá na análise quanƟtaƟva (peso e percentual)  das embalagens dos resíduos triados e
pesados na Primeira Fase, seguindo a classificação das embalagens discriminadas na TABELA 2 – ANEXO D.

12.6. A CONTRATADA deverá se basear na TABELA 3 – ANEXO D para a idenƟficação da origem (cidade e rota),
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idenƟficação  da  análise  (primeira,  duplicata  e  triplicata),  Ɵpologia  da  amostra  (convencional  ou  seleƟva),
especificidade do caminhão de coleta analisado (compactador de 19m3, compactador de 15 m3 e Ɵpo “baú” de
30m3) e classificação dos resíduos da análise gravimétrica.

12.7. A CONTRATADA deverá se basear na TABELA 4 – ANEXO D para a idenƟficação das embalagens dos resíduos
triados e classificados conforme a TABELA 1.

12.8.  O  critério  de  amostragem para  a  realização  da  gravimetria  deverá  ser  aprovado  pela  CONTRATANTE,
anterior ao início das aƟvidades.

12.9. A CONTRATANTE ficará responsável pelo monitoramento da gravimetria realizada pela CONTRATADA.

13. DA CAPACITAÇÃO TÉCNICA

13.1. Registro ou inscrição da Empresa no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia – CREA, em plena
validade.

13.2. Atestado(s) de capacidade técnica, em nome da empresa, expedido por pessoas jurídicas de direito público
ou privado, que comprove(m) a apƟdão para desempenho das aƟvidades mencionadas nos Quadros 34, 35 e 36,
limitadas estas às parcelas de maior relevância e valor significaƟvo do objeto da licitação:

Lote 1:

Quadro 34 – AƟvidades de desempenho – Lote 1
Quant. Unid. Serviços
5.959 T/mês Coleta e Transporte de Resíduos Sólidos Domiciliares
3.945 T/mês Coleta e Transporte Mecanizado de Entulhos
9.635 km/mês Varrição Manual de Vias e Logradouros Públicos

Fonte: DITEC/SLU 2017

Lote 2:

Quadro 35 – AƟvidades de desempenho – Lote 1
Quant. Unid. Serviços
6.515 T/mês Coleta e Transporte de Resíduos Sólidos Domiciliares
6.895 T/mês Coleta e Transporte Mecanizado de Entulhos
5.818 km/mês Varrição Manual de Vias e Logradouros Públicos

Fonte: DITEC/SLU 2017

Lote 3:

Quadro 36 – AƟvidades de desempenho – Lote 1
Quant. Unid. Serviços
6.070 T/mês Coleta e Transporte de Resíduos Sólidos Domiciliares
6.723 T/mês Coleta e Transporte Mecanizado de Entulhos
6.716 km/mês Varrição Manual de Vias e Logradouros Públicos

Fonte: DITEC/SLU 2017

13.2.1. Caso a licitante deseje concorrer em mais de um lote:

a) Será permiƟda a apresentação de atestado único de capacidade técnica para cada lote, desde que alcance as
respecƟvas quanƟdades mínimas acumuladas de cada lote pretendido; e

b) Será aceito o somatório de diferentes atestados para comprovar a capacidade técnica para cada lote, desde
que reste demonstrada a execução concomitante dos serviços e alcance as respecƟvas quanƟdades mínimas
acumuladas de cada lote pretendido.

13.2.2. Caso a licitante concorra apenas em um lote:

a)  Será aceito mais de um atestado, a fim de comprovar a capacidade técnica para cada lote, desde que reste
demonstrada a execução concomitante dos serviços.

13.3. Deverá(ão) constar do(s) atestado(s), os seguintes dados: data de início e término; n.º do contrato ou nº da
nota de empenho, local de execução; nome do contratante e contratada; nome do(s) responsável(is) técnico(s),
seu(s)  ơtulo(s)  profissional(is)  e  número(s)  de  registro(s)  no  CREA;  especificações  técnicas  dos  serviços  e
quanƟtaƟvos executados.
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13.4. Comprovação de profissional (is) de nível (is) superior(es) com graduação em engenharia, devidamente
registrado (s) no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia – CREA, detentor(es) do Acervo Técnico que
comprove apƟdão para desempenho de aƟvidades, a seguir relacionadas, e da(s) respecƟva(s) CerƟdão(ões) de
Acervo Técnico – CAT, expedida(s) pelo referido conselho.

- Coleta e Transporte de Resíduos Sólidos Domiciliares/Comerciais Classe II (NBR-ABNT 10.004/2004);

- Coleta e Transporte Mecanizado de Entulho;

- Varrição Manual de Vias e Logradouros Públicos

13.5. Declaração de que a  empresa vencedora do certame disponibilizará  os  veículos  e  equipamentos para
execução dos serviços licitados, mencionados nos prazos e condições estabelecidas neste instrumento.

14. DO VALOR ESTIMADO

14.1. De acordo com o levantamento de custo da despesa com os serviços a serem contratados, chegamos ao
montante total esƟmado de R$ 2.089.999.504,58 (dois bilhões, oitenta e nove milhões, novecentos e noventa e
nove mil quinhentos e quatro reais e cinquenta e oito centavos), divididos por Lote, conforme demonstrado no
Quadro 37.

Quadro 37- Custos e despesas com os serviços a serem contratados por lote

Lote Custo Mensal
(R$)

Custo Anual
(R$)

Custo em 24
meses (R$)

Custo em 36
meses (R$)

Custo em 48
meses (R$)

Custo em 60
meses (R$)

1 12.780.290,14 153.363.481,74 306.726.963,47 460.090.445,21 613.453.926,94 766.817.408,68
2 10.765.238,86 129.182.866,31 258.365.732,63 387.548.598,94 516.731.465,25 645.914.331,57
3 11.287.796,07 135.453.552,87 270.907.105,74 406.360.658,60 541.814.211,47 677.267.764,34

Total 34.833.325,08 417.999.900,92 835.999.801,83 1.253.999.702,75 1.671.999.603,67 2.089.999.504,58
Fonte:  DITEC/SLU 2018

15. DA VIGÊNCIA DO CONTRATO

15.1. O contrato terá vigência de 60 (sessenta) meses a contar de sua assinatura, com eficácia a parƟr de sua
publicação, em razão do alto custo envolvido na mobilização e desmobilização de equipamentos, tratando-se de
serviços de execução conƟnuadas, com a finalidade de obtenção de preços e condições mais vantajosas.

15.2. A licitante vencedora será convocada para assinatura do contrato no prazo de 05 (cinco) dias úteis a contar
da inƟmação do SLU/DF, sob pena de decair o direito à contratação, sem prejuízo das sanções previstas no Ato
Convocatório.

15.3.  O  prazo mencionado no subitem anterior  poderá ser  prorrogado uma vez,  por  igual  período,  quando
solicitado pela licitante vencedora durante o seu transcurso, desde que ocorra moƟvo jusƟficado e aceito pelo
SLU/DF/DF, de acordo com o § 1º do art. 64 da Lei nº 8.666/93.

15.4. Para o fiel  cumprimento das obrigações contratuais,  será  exigida do licitante vencedor a prestação de
garanƟa no ato da assinatura do instrumento contratual no valor correspondente a 5 % (cinco por cento) do
montante do contrato, mediante uma das seguintes modalidades:

I.  Caução  em dinheiro  ou  em ơtulos  da  dívida  pública,  emiƟdos obrigatoriamente  sob  a  forma  escritural,
mediante registro em sistema centralizado de liquidação e de custódia autorizado pelo Banco Central do Brasil e
avaliados pelos seus valores econômicos, conforme definido pelo Ministério da Fazenda;

II. Seguro-garanƟa;

III. Fiança bancária.

15.5. A assinatura do Contrato ficará vinculada à manutenção das condições da habilitação, à plena regularidade
fiscal  e  trabalhista da empresa vencedora e  à inexistência  de registro  perante o  Sistema de Cadastramento
Unificado de Fornecedores - SICAF que caracterize impedimento à contratação com o SLU/DF, sendo aplicáveis as
penalidades definidas neste instrumento, em caso de descumprimento.

15.6. O contrato poderá ser alterado na ocorrência de quaisquer fatos esƟpulados no Art. 65 da Lei n.º 8.666/93
e suas alterações.

15.7. O contrato poderá ser rescindido, conforme as disposições dos arƟgos 77 a 80 da Lei nº 8.666/93.

15.8. Da Repactuação
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15.8.1. Será admiƟda a repactuação do contrato, desde que observado o interregno mínimo de um ano  das
datas dos orçamentos aos quais as propostas se referirem.

15.8.2. O interregno de um ano para a primeira repactuação será contado a parƟr:

15.8.2.1. Da data limite para apresentação das propostas constante do instrumento convocatório, em relação aos
custos com a execução dos serviços decorrentes do mercado, tais como o custo dos materiais e equipamentos
necessários à execução dos serviços,  em consonância  ao disposto nos arƟgos 38 da Instrução NormaƟva nº
02/2008 – SLTI/MPOG.

15.8.2.2. Da data do acordo, convenção ou dissídio coleƟvo de trabalho ou equivalente,  vigente à época da
apresentação da proposta, quando a variação dos custos for decorrente da mão-de-obra e esƟverem vinculadas
as  datas-bases  destes  instrumentos,  em consonância  ao disposto  nos arƟgos 38  da Instrução NormaƟva nº
02/2008 – SLTI/MPOG.

15.8.3. Por convenção é obrigatório a contratada efetuar o pagamento do auxílio creche correspondente a 15%
do salário base da categoria, totalizando R$ 168,73 referente ao beneİcio (CCT/SINDLURB 2018).  Nesse senƟdo
o  valor  repactuado  referente  ao  auxílio  creche  será  realizada  com  base  no  número de  colaboradores  que
recebem o beneİcio no momento da repactuação. O valor total do beneİcio deverá ser dividido entre todos os
colaboradores para compor o valor de repactuação.

15.8.4. Por convenção é obrigatório às empresas fornecerem mensalmente o vale transporte gratuitamente para
seus funcionários. Nesse senƟdo o valor repactuado referente ao auxílio transporte será realizada com base no
valor pago no período anterior, levando-se em conta que o valor despendido com o deslocamento residência-
trabalho-residência, pode variar conforme a disponibilidade de transporte público e os endereços referentes às
residências de cada trabalhador.

16. DOS MECANISMOS DE GESTÃO CONTRATUAL

16.1. Papéis e Responsabilidade:

16.1.1.  Para  a  execução  do  contrato,  será  implementado  o  método  de  trabalho  baseado  no  conceito  de
delegação  de  responsabilidades.  Esse  conceito  define  o  CONTRATANTE  como  responsável  pela  gestão  do
contrato  e  pela  verificação  de  aderência  dos  serviços  prestados  aos  padrões  de  qualidade  exigidos  e  a
CONTRATADA como responsável pela execução dos serviços e gestão dos recursos humanos necessários.

16.1.2. A execução dos serviços contratados pressupõe a existência dos seguintes papéis e responsabilidades:

16.1.2.1.  Executor ou Comissão de Fiscalização do Contrato: é o servidor ou comissão de servidores designados
pelo CONTRATANTE, responsável pelo acompanhamento e pela fiscalização técnica da execução contratual e,
ainda, pela verificação dos resultados pretendidos e pelo recebimento definiƟvo dos serviços;

16.1.2.2.  Preposto:  funcionário  representante  da  empresa  CONTRATADA,  responsável  por  acompanhar  a
execução  do  contrato  e  atuar  como  interlocutor  principal  com  o  CONTRATANTE,  incumbido  de  receber,
diligenciar,  encaminhar  e  responder  as  principais  questões  técnicas,  legais  e  administraƟvas  referentes  ao
andamento contratual.

16.1.3. A CONTRATADA deverá manter preposto aceito pela Administração do SLU/DF, durante o período de
vigência do contrato, para representá-la administraƟvamente, sempre que for necessário, além de coordenar e
fiscalizar as aƟvidades da equipe, o qual deverá ser indicado mediante declaração em que deverá constar o
nome  completo,  nº  CPF  e  do  documento  de  idenƟdade,  além  dos  dados  relacionados  à  sua  qualificação
profissional.

16.1.4. O preposto, uma vez indicado pela empresa e aceito pela Administração do SLU/DF, deverá apresentar-se
à unidade fiscalizadora, após a assinatura do contrato, para tratar de assuntos perƟnentes à implantação da
execução do contrato relaƟvo à sua competência.

16.1.5. O preposto deverá estar apto a esclarecer as questões relacionadas às faturas dos serviços prestados,
bem como outros quesƟonamentos futuros, para o bom andamento da contratação.

16.1.6.  A  CONTRATADA  orientará  o  seu  preposto  quanto  à  necessidade  de  acatar  as  orientações  da
Administração do SLU/DF, inclusive quanto ao cumprimento das regras estabelecidas nesta contratação.

16.2. Formas de comunicação:

16.2.1. Para informar o descumprimento de alguma norma pela CONTRATADA será uƟlizado o envio de oİcios
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escritos, para ciência e providências;

16.2.2. O uso de mensagens eletrônicas (e-mail)  também poderá ser uƟlizado como forma de comunicação,
sendo que o recebimento destas deve ser comprovado.

17. DA FISCALIZAÇÃO

17.1. A fiscalização e o controle do objeto do presente Instrumento serão exercidos por servidor ou comissão
designada pelo SLU/DF, legalmente habilitados e designados para desempenhar esta função, com poderes para
praƟcar quaisquer atos que se desƟnem a preservar os direitos do CONTRATANTE.

17.2. A fiscalização de que trata este item não exclui nem reduz a responsabilidade da CONTRATADA, inclusive
aquela resultante de imperfeições técnicas, vícios ou emprego de material inadequado ou de qualidade inferior,
e na ocorrência destes, não implica corresponsabilidade do CONTRATANTE ou de seus agentes.

17.3. Sem prejuízo de outras atribuições legais, poderá a fiscalização da CONTRATANTE:

17.3.1.  Determinar as medidas necessárias e imprescindíveis  à correta execução do objeto contratado,  bem
como fixar prazo para as correções das falhas ou irregularidades constatadas.

17.3.2.  Sustar  quaisquer  serviços  ou  fornecimentos  que  estejam  sendo  realizados  em  desacordo  com  o
especificado neste Instrumento,  ou ainda que possa atentar contra  o  sigilo de informações,  a segurança de
pessoas ou bens do CONTRATANTE.

17.3.3.  As  decisões  e  providências  que  ultrapassarem a competência  da  fiscalização do  objeto deverão  ser
autorizadas pela autoridade competente do SLU/DF em tempo hábil para a adoção das medidas convenientes.

17.3.4. O serviço rejeitado,  seja devido ao uso de materiais  inadequados,  seja por ter sido considerado mal
executado,  deverá  ser  refeito  corretamente,  com o  Ɵpo de  execução e  o  uso de  materiais  aprovados  pela
fiscalização, arcando a CONTRATADA com os ônus decorrentes do fato.

17.3.5. Para efeito de atesto de Notas Fiscais ou Faturas, o servidor ou comissão designada pelo SLU/DF, poderá
solicitar os documentos elencados a seguir, no todo ou em parte:

a)  Folha  de  pagamentos  do  mês  a  que  se  referem  às  Notas  Fiscais  ou  Faturas,  bem  como  resumo  e
contracheques devidamente quitados e assinados;

b) Comprovantes dos pagamentos de salários, vale-transporte, auxílio-alimentação e demais beneİcios devidos
por força do Contrato ou Convenção ColeƟva de Trabalho, efetuados em nome dos funcionários vinculados ao
Contrato, inclusive em caráter temporário, do mês anterior à Nota Fiscal;

c) Guia de Recolhimento ao Fundo de GaranƟa por Tempo de Serviço e Informações à Previdência Social – GFIP,
com a autenƟcação mecânica ou acompanhada do comprovante de recolhimento bancário ou o comprovante
emiƟdo quando do recolhimento efetuado pela Internet, relaƟva ao mês de competência anterior, ou na forma
definida pela legislação vigente, compaơvel com o conƟngente alocado para o adimplemento do Contrato.

d) Guia de Recolhimento de Contribuições Previdenciárias (GPS), com a autenƟcação mecânica ou acompanhada
do comprovante de recolhimento bancário ou o comprovante emiƟdo quando do recolhimento efetuado pela
Internet, relaƟva ao mês de competência anterior, ou na forma definida pela legislação vigente, compaơvel com
o conƟngente alocado para o adimplemento do Contrato;

e) Protocolo de Envio de Arquivos, emiƟdo pela ConecƟvidade Social;

f) Relação dos Trabalhadores Constantes do Arquivo SEFIP (RE) relaƟva ao mês a que se referem as Notas Fiscais
ou Faturas, contendo todos os funcionários vinculados ao Contrato, inclusive em caráter temporário, durante
esse período;

g) CerƟdão NegaƟva de Débitos junto à Fazenda Distrital; emiƟda pela Secretaria da Fazenda e Planejamento do
GDF;

h) CerƟdão NegaƟva de Débitos relaƟvos às Contribuições Previdenciárias e às de Terceiros;

i) CerƟficado de Regularidade do FGTS – CRF;

j)  Cópias  dos  recibos  de  entrega  dos  vales-transportes,  dos  vales  alimentação,  dos  uniformes  e  de  outros
beneİcios esƟpulados na Convenção ColeƟva de Trabalho;

k) Cópia dos recibos dos pagamentos de férias e, no caso de empregados demiƟdos, das verbas rescisórias e

SEI/GDF - 10994168 - Edital de Licitação https://sei.df.gov.br/sei/controlador.php?acao=documento_imprimir_...

73 of 134 03/08/2018 16:33



indenizatórias, relaƟvos ao mês de ocorrência desses eventos;

l)  Apresentar  comprovante  de  pagamento  das  1ª  e  2ª  parcelas  do  13º  salário  de  todos  os  colaboradores,
referentes aos meses de adimplemento dessas obrigações.

17.4.  As  decisões  e  providências  que  ultrapassarem  a  competência  da  fiscalização  do  objeto  deverão  ser
autorizadas pela autoridade competente do SLU/DF em tempo hábil para a adoção das medidas convenientes.

18. DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS E PENALIDADES

18.1. A CONTRATADA estará sujeita a penalidade de multa contratual por infração e em porcentagem. A multa
será por infração isolada ou cumulaƟva, garanƟdo o direito ao contraditório e à ampla defesa. O percentual da
multa aplicada será relaƟvo ao úlƟmo faturamento realizado pela CONTRATADA, não devendo extrapolar  os
percentuais estabelecidos nos Decretos nºs 26.851/06, 26.993/06, 27.069/06 e 35.831/2014 que regulamentam
a aplicação das contas administraƟvas previstas na Lei nº 8.666/93.

18.2. Com fundamento nos arƟgos 86 e 87 da Lei Federal nº 8.666/1993, no Decreto Federal n° 3.555/2000 e no
Decreto Distrital nº 25.966/2005 e suas alterações, a adjudicatária ficará sujeita, no caso de atraso injusƟficado,
assim considerado pela Administração do SLU/DF, execução parcial ou inexecução da obrigação, sem prejuízo das
responsabilidades  civil  e  criminal,  assegurada  a  prévia  e  ampla  defesa,  às  seguintes  penalidades,
cumulaƟvamente ou não:

18.2.1. Advertência;

18.2.2. Multa de:

a) 0,33% (trinta e três centésimos por cento) por dia de atraso, na entrega de material ou execução de serviços,
calculado sobre o montante das parcelas obrigacionais adimplidas em atraso, até o limite de 9,9% (nove inteiros
e nove décimos por cento), que corresponde a até 30 (trinta) dias de atraso;

b) 0,66 % (sessenta e seis centésimos por cento) por dia de atraso, na entrega de material  ou execução de
serviços, calculado desde o primeiro dia de atraso, sobre o montante das parcelas obrigacionais adimplidas em
atraso, em caráter excepcional, e a critério do órgão contratante, quando o atraso ultrapassar 30 (trinta) dias,
não podendo ultrapassar o valor previsto para o inadimplemento completo da obrigação contratada;

c) 5% (cinco por cento) sobre o valor total do contrato/nota de empenho, por descumprimento do prazo de
entrega, sem prejuízo da aplicação do disposto no Decreto nº 25.966/2005;

d) até 20% (vinte por cento) sobre o valor do contrato/nota de empenho, pelo descumprimento de qualquer
cláusula do contrato, exceto prazo de entrega

18.2.3. Suspensão temporária do direito de parƟcipar de licitação e impedimento de contratar com a SLU/DF/DF,
pelo prazo de até 2 (dois) anos;

18.2.4. Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública.

18.3. Em caso de inadimplemento contratual, o valor da multa deverá ser recolhido no prazo de 5 (cinco) dias
úteis,  contados da inƟmação,  podendo ser  descontado da garanƟa contratual  prestada ou dos pagamentos
devidos à CONTRATADA, ou ainda cobrado judicialmente, acrescido de juros moratórios de 1% (um por cento) ao
mês.

18.4. Em qualquer caso, a contratada será noƟficada para apresentação de defesa prévia, no prazo de 5 (cinco)
dias úteis, contados da noƟficação.

18.5. As penalidades previstas neste contrato são independentes entre si, podendo ser aplicadas isoladas ou
cumulaƟvamente, sem prejuízo de outras medidas cabíveis, inclusive aquelas previstas no Código de Defesa do
Consumidor, Lei nº 8.078/1990.

18.6.  Advertência  é  o  aviso  por  escrito,  emiƟdo  pelo  SLU/DF  quando  a  licitante/adjudicatária  descumprir
qualquer obrigação.

19. DO PAGAMENTO

19.1. Para que seja efeƟvado o pagamento será verificada a regularidade fiscal da contratada junto ao SICAF e a
regularidade trabalhista junto ao Banco Nacional de Devedores Trabalhistas – BNDT, mediante consulta efetuada
por meio eletrônico, ou por meio da apresentação de documentos hábeis.

19.2. Os documentos mencionados no item anterior serão obƟdos pelo executor do contrato, na impossibilidade
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de acesso ao referido Sistema, será verificada mediante consulta às páginas eletrônicas oficiais disponíveis.

19.3. A contratada deverá apresentar juntamente com a nota fiscal/fatura, caso o SICAF esteja desatualizado:

I.  CerƟdão  NegaƟva  de Débitos  RelaƟvos às  Contribuições  Previdenciárias  e  às  de  Terceiros,  expedida  pela
Secretaria da Receita Federal do Brasil (Anexo XI da Portaria Conjunta PGFN/RFB nº 3, de 2.5.2007), observado o
disposto no art. 4º do Decreto nº 6.106, de 30.4.2007;

II. CerƟficado de Regularidade do Fundo de GaranƟa por Tempo de Serviço – FGTS, fornecido pela CEF – Caixa
Econômica Federal, devidamente atualizado (Lei n.º 8.036/1990);

III. CerƟdão de Regularidade Trabalhista, junto ao Banco Nacional de Devedores Trabalhistas – BNDT;

IV. CerƟdão de Regularidade com a Fazenda do Distrito Federal.

19.4. Em havendo a impossibilidade de consulta, pelo SLU/DF aos síƟos oficiais dos órgãos e enƟdades emissores
das citadas cerƟdões, o pagamento ficará condicionado à apresentação, pela CONTRATADA, da comprovação de
sua regularidade fiscal e trabalhista.

19.5. O pagamento será efetuado em 30 (trinta) dias, contados a parƟr da data de apresentação da Nota Fiscal,
desde que o documento de cobrança esteja em condições de liquidação de pagamento, podendo ser dividido em
2 (duas) parcelas.

19.6. Passados 30 (trinta) dias sem o devido pagamento por parte do SLU/DF, a parcela devida será atualizada
monetariamente, desde o vencimento da obrigação até a data do efeƟvo pagamento de acordo com a variação
“pro rata tempore” do INPC do mês anterior da apresentação da fatura.

19.7. Nenhum pagamento será efetuado à licitante enquanto pendente de liquidação, qualquer obrigação que
lhe  for  imposta,  em  virtude  de  penalidade  ou  inadimplência,  sem  que  isso  gere  direito  ao  pleito  de
reajustamento de preços ou correção monetária (quando for o caso).

19.8. Caso haja multa por inadimplemento contratual, será adotado o seguinte procedimento:

I. a multa será descontada do valor total do respecƟvo contrato; e

II. se o valor da multa for superior ao valor devido pelo fornecimento do objeto deste edital, ou ainda superior ao
valor da garanƟa prestada, responderá o contratado pela sua diferença a qual será descontada dos pagamentos
eventualmente devidos pelo SLU/DF, ou ainda, quando for o caso, cobrada judicialmente

20. DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA

20.1. Providenciar que o Responsável Técnico faça o registro da Anotação de Responsabilidade Técnica – A.R.T.,
conforme dispõe o Art. 1º da Lei nº 6.496/1977 e Art. 3º da Resolução nº 307/86 – CONFEA.

20.2. No caso de subsƟtuição do Responsável Técnico, o currículo de seu subsƟtuto deverá ser previamente
aprovado pela FISCALIZAÇÃO e será providenciada nova A.R.T.,  conforme disciplina a Resolução nº 307/86 –
CONFEA.

20.3.  Submeter-se  aos  controles  de  programação  ou  de  supervisão  e  fiscalização  de  serviços  na  forma
apresentada pela FISCALIZAÇÃO, tais como os diários de manutenção, controles de acesso e de presença das
equipes, controles de emprego de materiais ou outros.

20.4. Manter as condições de habilitação e qualificação exigidas no ato convocatório durante toda a execução do
contrato.

20.5. Responsabilizar-se por quaisquer danos pessoais e/ou materiais causados por empregados e por acidentes
causados contra terceiros, bem como pelo pagamento de salários, encargos sociais e trabalhistas, tributos e
demais despesas eventuais.

20.6. PermiƟr livre acesso da fiscalização do SLU/DF nas dependências de execução dos serviços para o exame
das instalações e anotações relaƟvas às máquinas, pessoal e material, fornecendo, quando solicitado, todos os
dados e elementos requeridos.

20.7. Comprovar o efeƟvo recolhimento dos encargos sociais mensais incidentes sobre a folha de pagamento dos
empregados desƟnados à prestação dos serviços.

20.8. Responder pela veracidade de todas as informações constantes da proposta apresentada.

20.9. Comunicar ao SLU/DF imediatamente sobre quaisquer deficiências ou falhas que possam prejudicar ou
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interferir na execução dos serviços objeto da licitação.

20.10. A execução do planejamento aprovado pelo SLU/DF é de responsabilidade da CONTRATADA conforme os
termos do Termo de Referência e anexos.

20.11. Veículos e equipamentos uƟlizados deverão estar em perfeitas condições de manutenção e conservação
operacionais. Não será permiƟdo o uso de veículos e equipamentos com qualquer deficiência de sinalização,
pintura, programação visual (número de ordem e o nome do licitante) e limpeza.

20.12.  As marcas,  os  modelos,  a  capacidade e  demais  caracterísƟcas  dos  veículos  e  equipamentos deverão
atender às especificações técnicas constantes do item 6 deste Termo de Referência e as quanƟdades listadas no
Quadro 31.

20.13. É de responsabilidade exclusiva da CONTRATADA a integridade dos veículos, equipamentos e de pessoal
vinculados ao Contrato, em casos de greves, perturbações da ordem pública e outros eventos.

20.14. Responsabilizar-se pelas consequências decorrentes de sinistros (incêndios, furtos, roubo, colisão, danos a
terceiros) ocasionados pelos equipamentos vinculados ao Contrato.

20.15. Veículos e equipamentos deverão atender aos padrões de controle ambiental de poluição do ar, sonora e
de emissão de gases, conforme prescrições do PROCONVE, sempre em estrita observância às normas específicas
aplicáveis (Distrito Federal e federais), sob pena de imediata subsƟtuição.

20.16. Os equipamentos envolvidos na coleta deverão operar nos horários estabelecidos pelo plano de coleta, de
segunda-feira a sábado podendo inclusive nos feriados civis e religiosos.

20.17. À CONTRATADA caberá a admissão de empregados necessários ao atendimento dos serviços, correndo
por conta própria os encargos sociais, trabalhistas, tributários, previdenciários e securitários, além de fornecer
uniformes e equipamentos de proteção individual (EPI), conforme as leis trabalhistas.

20.18. A solicitação de afastamento de qualquer empregado pelo SLU/DF, cuja conduta seja prejudicial ao bom
andamento  dos  serviços,  deverá  se  realizar  imediatamente  após  a  entrega  da  noƟficação.  Dispensas  que
originarem procedimentos judiciais são de responsabilidade da CONTRATADA.

20.19.  Todos  os  empregados operacionais  deverão apresentar-se  uniformizados e  com os  equipamentos  de
proteção individual (EPI).

20.20. É proibido oferecer o contrato como garanƟa de compromissos assumidos em operações bancárias ou
crediơcias.

20.21. Havendo aumento do volume de resíduos, em consequência do crescimento da população ou outro fator
não previsto neste Termo de Referência, poderá o SLU/DF determinar à CONTRATADA adequar o número de
equipamentos em um prazo a ser estabelecido de comum acordo, respeitados os limites legais do art. 57, § 1º,
inciso IV, e art. 65, § 1º, da Lei nº 8.666/93.

20.22. É obrigatória a execução de nova pintura e em mesmo padrão, no prazo de até 30 (trinta dias), a contar da
data da solicitação, quando a idenƟficação do veículo esƟver danificada ou ilegível, a critério do SLU/DF.

20.23. A CONTRATADA será responsável por atender as exigências dos órgãos ambientais federais e do Distrito
Federal, promovendo a regularização dos serviços e das unidades decorrentes do objeto licitado.

20.24. A CONTRATADA deverá apresentar o planejamento no prazo de 30 (trinta) dias, contado da assinatura do
contrato.

20.25. Fornecer arquivo atualizado em meio digital em formato adequado contendo matrícula, nome, RG, CPF e
lotação de todos os empregados diretamente relacionados ao contrato.

20.26. Toda mão de obra e todos os  equipamentos referentes a esta prestação de serviços  deverão ser de
dedicação EXCLUSIVA a CONTRATANTE.

20.27. Os dados vetoriais georreferenciados deverão seguir os padrões estabelecidos no anexo E do edital.

21. DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE

21.1. Fiscalizar a execução dos serviços e zelar pela boa qualidade, inclusive recebendo e apurando queixas e
reclamações dos usuários.

21.2. Realizar vistoria nos veículos e equipamentos de forma ordinária, trimestralmente e extraordinariamente a
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critério da CONTRATANTE, conforme Termo de Vistoria de Veículos e Equipamentos, ANEXO B.

21.3. Remunerar os serviços contratados na forma e nas condições pactuadas.

21.4. Proceder a analise e aprovação dos Planos de Trabalho e suas eventuais alterações.

21.5.  Aplicar,  quando for o caso,  as penalidades previstas no Contrato,  de acordo com as leis  que regem a
matéria.

21.6. Solicitar, a qualquer tempo, dados e informações referentes aos serviços, objeto do contrato.

22. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

22.1.  Não  será  permiƟdo  subcontratação,  devido  a  natureza  diversa  deste  serviço  em relação  aos  serviços
objetos deste Termo de Referência, o que poderia limitar a oferta de licitantes, prejudicando assim o certame
licitatório.

22.2. Não será permiƟda a parƟcipação de empresas consorciadas visto tratar-se de contratação de serviços que
não envolvem complexidade,  sendo de conhecimento e plena experƟse de inúmeras  empresas atuantes no
mercado.

22.3. Este Termo de Referência é de autoria de agente público, o engenheiro civil e engenheiro de segurança do
trabalho PAULO CELSO DOS REIS GOMES inscrito no conselho Regional de Engenharia e Agronomia CREA, sob o
nº 19.576/D-DF e no Conselho Federal de Engenharia e Agronomia CONFEA, sob o nº 0710451504.

23. DOS ANEXOS

23.1. São partes integrantes do presente Termo de Referência, os seguintes anexos:

Anexo A - Planilhas de Custos (10868527);

Anexo A1 – Planilha Principal;

Anexo A2 – Planilha Memória de Cálculo;

Anexo A3 – Planilha Encargos e Leis Sociais Trabalhistas e Composição do BDI;

Anexo A4 – Planilha de Custos Equipamentos e Veículos;

Anexo A5 – Planilha de Mão de Obra;

Anexo A6 – Planilha Resumo;

Anexo B - Termo de Vistoria de Veículos e Equipamentos (9802002);

Anexo  C  -  Esquema  da  Programação  Visual  dos  veículos  e  equipamentos  (caminhões  coletores,  tratores,
lutocares, etc.) [9802242];

Anexo D - Estudo Gravimétrico (9804129);

Anexo E - Sistema de Monitoramento e padronização de arquivos vetoriais entregues pelas empresas ao SLU
(10590585);

Anexo F - Especificações técnicas e detalhes das papeleiras/lixeiras de 50 litros; e (10590610)

Anexo G - Memorial DescriƟvo – AƟvidades por Ɵpo de posto de trabalho (10858525).

André Luiz Santos Thomé
Assessor/DITEC

Fernanda Ferreira de Sousa
Assessora Técnica/DIAFI

Flora Lyn de Albuquerque Fujiwara
Assessora/PRESI

Janaina Adriana da Trindade
Assessora/DITEC

Maria de FáƟma Abreu
Diretora Técnica/DITEC

ANEXO A

PLANILHAS DE CUSTOS
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Lote 1 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P-1 - COLETA E TRANSPORTE DE RESIDUOS SOLIDOS DOMICILIARES

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Diurno Posto 32 R$4.938,98 R$158.047,39

Motorista Noturno Posto 19 R$5.414,67 R$102.878,67

Coletor Diurno Posto 96 R$4.071,25 R$390.839,96

Coletor Noturno Posto 57 R$4.364,85 R$248.796,18

Fiscal Diurno Posto 2 R$3.885,20 R$7.770,40

Fiscal Noturno Posto 1 R$4.204,94 R$4.204,94

Motorista Diurno Posto 6 R$4.938,98 R$29.633,89

Coletor Diurno Posto 18 R$4.071,25 R$73.282,49

R$ 1.015.453,92

Vassourão Mês 1 R$227,24 R$227,24

Pá Quadrada Mês 1 R$187,34 R$187,34

Vassourão Mês 1 R$88,92 R$88,92

Garfo Mês 1 R$164,52 R$164,52

Pá Quadrada Mês 1 R$73,31 R$73,31

R$741,32

Veículo compactador de 19m³ Vb/equip. 27 R$1.556,39 R$42.022,50

Veículo Leve Vb/equip. 2 R$302,25 R$604,49

Veículo compactador de 19m³ c/ Expansor e Braço Munk Vb/equip. 5 R$1.784,10 R$8.920,49

Vb/equip. 6 R$1.769,41 R$10.616,46

ESTUDO - Gravimetria Vb/mês 1 R$9.746,67 R$9.746,67

Container Enterrado 5m³ Vb/mês 1 R$113.863,94 R$113.863,94

R$185.774,54

Veículo compactador de 19m³ C.H.P. 3.339,94 R$204,83 R$684.106,70

Veículo Leve C.H.P. 91,00 R$79,61 R$7.244,26

Veículo compactador de 19m³ c/ Expansor e Braço Munk C.H.P. 247,00 R$218,93 R$54.074,60

C.H.P. 395,20 R$218,01 R$86.159,41

R$831.584,97

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$83.158,50 R$83.158,50

R$914.743,47

Veículo compactador de 19m³ C.H.I. 5.426,74 R$23,90 R$129.715,35

Veículo Leve C.H.I. 480,74 R$2,74 R$1.316,75

Veículo compactador de 19m³ c/ Expansor e Braço Munk C.H.I. 705,90 R$29,81 R$21.039,35

C.H.I. 748,28 R$29,42 R$22.016,64

R$174.088,09

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$17.408,81 R$17.408,81

R$191.496,90

% 23,82% R$273.467,23 R$65.145,74
R$65.145,74

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1') R$2.373.355,88

R$/Mês
ITEM TAXA

1

1.1 6% 142.401,35

1.2 4% 94.934,24

10% 237.335,59
2

2.1 5% 152.226,91
2.2 1,65% 50.234,88
2.3 7,6% 231.384,90

14,25% 433.846,69
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS) 3.044.538,16
Quantidade Estimada p/ o Serviço = t/mês 23.834
PREÇO C/ IMPOSTOS POR TONELADA (R$/T) 127,74

ANDRÉ LUIZ SANTOS THOMÉ FERNANDA FERREIRA DE SOUSA
Assessor Assessora Técnica

DITEC/SLU DIAFI/SLU

Coleta Convencional

Coleta em Áreas de Difícil Acesso

Custos Indiretos

4 - Custos Variáveis dos 
Equipamentos (Hora 

Produtiva)

SUBTOTAL

Subtotal 4

Coleta Convencional

Coleta em Áreas de Difícil Acesso

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Coleta Convencional

Veículo compactador de 15m³ c/ Expansor e Braço Munk s/ 
pesagem embarcada

Veículo compactador de 15m³ c/ Expansor e Braço Munk s/ 
pesagem embarcada

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

Subtotal 1

5 - Custos Variáveis dos 
Equipamentos (Hora 

Improdutiva)

SUBTOTAL

Subtotal 5

Coleta Convencional

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios

Subtotal 2

3 - Custos Fixos c/ 
Equipamentos

(Seguro Casco, IPVA, 
DPVAT, Licenciamento, 

GPS e Programação 
Visual)

Subtotal 3

Coleta em Áreas de Difícil Acesso

Coleta Convencional

Coleta em Áreas de Difícil Acesso

Veículo compactador de 15m³ c/ Expansor e Braço Munk s/ 
pesagem embarcada

Coleta em Áreas de Difícil Acesso

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS
PIS

COFINS
Total Custos TRIBUTOS



Lote 1 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P-2 - COLETA SELETIVA 

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Diurno Posto 16 R$4.938,98 R$79.023,70

Motorista Noturno Posto 4 R$5.414,67 R$21.658,67

Coletor Diurno Posto 32 R$4.071,25 R$130.279,99

Coletor Noturno Posto 8 R$4.364,85 R$34.918,76

Mobilizador Diurno Posto 6 R$3.610,86 R$21.665,19

Fiscal Diurno Posto 2 R$3.791,09 R$7.582,18

Fiscal Noturno Posto 1 R$4.098,99 R$4.098,99

R$ 299.227,46

Vassourão Mês 1 R$19,76 R$19,76

Pá Quadrada Mês 1 R$16,29 R$16,29

Folhetos Mês 1 R$11.400,00 R$11.400,00

R$11.436,05

Veículo compactador de 15m³ Vb/equip. 4 R$1.598,37 R$6.393,47

Veículo compactador de 15m³ c/ Expansor e Braço munk Vb/equip. 3 R$1.826,08 R$5.478,23

Caminhão Baú de 30m³ Vb/equip. 4 R$1.156,47 R$4.625,88

Veículo compactador de 15m³ Rejeito Vb/equip. 5 R$1.598,37 R$7.991,84

Veículo leve Vb/equip. 1 R$302,25 R$302,25

Furgão 7 lugares Vb/equip. 1 R$892,54 R$892,54

ESTUDO - Gravimetria Vb/mês 1 R$9.746,67 R$9.746,67

Container p/ Recicláveis Cap. 2.500 Litros Vb/mês 1 R$21.000,34 R$21.000,34

R$56.431,21

Veículo compactador de 15m³ C.H.P. 526,93 R$207,42 R$109.298,20

Veículo compactador de 15m³ c/ Expansor e Braço munk C.H.P. 197,60 R$221,52 R$43.772,89

Caminhão Baú de 30m³ C.H.P. 291,20 R$152,92 R$44.530,04

Veículo compactador de 15m³ Rejeito C.H.P. 242,67 R$207,42 R$50.334,70

Veículo leve C.H.P. 60,67 R$79,61 R$4.829,51

Furgão 7 lugares C.H.P. 25,30 R$84,37 R$2.134,48

R$254.899,81

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$25.489,98 R$25.489,98

R$280.389,79

Veículo compactador de 15m³ C.H.I. 997,71 R$24,99 R$24.931,69

Veículo compactador de 15m³ c/ Expansor e Braço munk C.H.I. 374,14 R$30,89 R$11.557,56

Caminhão Baú de 30m³ C.H.I. 471,12 R$14,59 R$6.871,66

Veículo compactador de 15m³ Rejeito C.H.I. 710,23 R$24,99 R$17.748,02

Veículo leve C.H.I. 320,49 R$2,74 R$877,83

Furgão 7 lugares C.H.I. 135,96 R$7,21 R$980,00

R$62.966,76

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$6.296,68 R$6.296,68

R$69.263,44

% 7,40% R$273.467,23 R$20.229,13
R$20.229,13

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1') R$736.977,07

R$/Mês
ITEM TAXA

1

1.1 6% 44.218,62

1.2 4% 29.479,08

10% 73.697,71
2

2.1 5% 47.269,67
2.2 1,65% 15.598,99
2.3 7,6% 71.849,89

14,25% 134.718,55
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS) 945.393,33
Quantidade Estimada p/ o Serviço = nº de viagens p/ mês 1.040
PREÇO C/ IMPOSTOS POR VIAGEM (R$/VG) 909,03

ANDRÉ LUIZ SANTOS THOMÉ FERNANDA FERREIRA DE SOUSA
Assessor Assessora Técnica

DITEC/SLU DIAFI/SLU

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

Subtotal 1

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios
Subtotal 2

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS
PIS

Subtotal 3

3 - Custos Fixos c/ 
Equipamentos

(Seguro Casco, IPVA, 
DPVAT, Licenciamento, 

GPS e Programação 
Visual)

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

4 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Produtiva)

5 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Improdutiva)

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

SUBTOTAL

Subtotal 4

SUBTOTAL

Subtotal 5

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)



Lote 1 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P3 - COLETA MANUAL, REMOÇÃO E TRANSPORTE DE ENTULHOS

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Diurno Posto 4 R$4.805,15 R$19.220,62

Servente Diurno Posto 8 R$3.977,98 R$31.823,88

Fiscal Diurno Posto 1 R$3.791,09 R$3.791,09

R$ 54.835,59

Vassourão Mês 1 R$19,76 R$19,76

Garfo Mês 1 R$36,56 R$36,56

Pá Quadrada Mês 1 R$16,29 R$16,29

R$72,61

Veículo Caminhão Basculante de 6m³ Vb/equip. 4 R$1.011,32 R$4.045,28

Veículo leve Vb/equip. 1 R$302,25 R$302,25

R$4.347,53

Veículo Caminhão Basculante de 6m³ C.H.P. 566,80 R$155,93 R$88.380,61

Veículo leve C.H.P. 43,33 R$79,61 R$3.449,65

R$91.830,26

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$9.183,03 R$9.183,03

R$101.013,29

Veículo Caminhão Basculante de 6m³ C.H.I. 1.148,42 R$15,54 R$17.848,05

Veículo leve C.H.I. 147,25 R$2,74 R$403,31

R$18.251,36

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$1.825,14 R$1.825,14

R$20.076,50

% 1,86% R$273.467,23 R$5.089,98
R$5.089,98

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1') R$185.435,49

R$/Mês
ITEM TAXA

1

1.1 6% 11.126,13

1.2 4% 7.417,42

10% 18.543,55
2

2.1 5% 11.893,82
2.2 1,65% 3.924,96
2.3 7,6% 18.078,61

14,25% 33.897,39
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS) 237.876,43
Quantidade Estimada p/ o Serviço = nº de equipes 4
PREÇO C/ IMPOSTOS POR EQUIPE (R$/Equipe) 59.469,11

ANDRÉ LUIZ SANTOS THOMÉ FERNANDA FERREIRA DE SOUSA
Assessor Assessora Técnica

DITEC/SLU DIAFI/SLU

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

PIS

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS

5 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Improdutiva)

SUBTOTAL

Subtotal 5

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios
Subtotal 2

3 - Custos Fixos c/ 
Equipamentos

(Seguro Casco, IPVA, DPVAT, 
Licenciamento, GPS e 
Programação Visual) Subtotal 3

4 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Produtiva)

SUBTOTAL

Subtotal 4



Lote 1 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P4 - COLETA MECANIZADA E TRANPORTE DE ENTULHO

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Diurno Posto 16 R$4.805,15 R$76.882,48

Operador de Maquina Diurno Posto 4 R$4.055,55 R$16.222,21

Servente Diurno Posto 4 R$3.977,98 R$15.911,94

R$ 109.016,62

Vassourão Mês 1 R$19,76 R$19,76

Garfo Mês 1 R$36,56 R$36,56

Pá Quadrada Mês 1 R$16,29 R$16,29

R$72,61

Veículo Caminhão Basculante de 12m³ Vb/equip. 16 R$1.167,52 R$18.680,40

Pá carregadeira Vb/equip. 4 R$1.716,02 R$6.864,09

R$25.544,48

Veículo Caminhão Basculante de 12m³ C.H.P. 1061 R$192,29 R$203.977,31

Pá carregadeira C.H.P. 633 R$192,59 R$121.856,69

R$325.833,99

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$32.583,40 R$32.583,40

R$358.417,39

Veículo Caminhão Basculante de 12m³ C.H.I. 1988 R$18,65 R$37.093,90

Pá carregadeira C.H.I. 130 R$43,68 R$5.660,17

R$42.754,07

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$4.275,41 R$4.275,41

R$47.029,47

% 5,57% R$273.467,23 R$15.242,96
R$15.242,96

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1') R$555.323,53

R$/Mês
ITEM TAXA

1

1.1 6% 33.319,41

1.2 4% 22.212,94

10% 55.532,35
2

2.1 5% 35.618,42
2.2 1,65% 11.754,08
2.3 7,6% 54.140,00

14,25% 101.512,49
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS) 712.368,38
Quantidade Estimada p/ o Serviço = Toneladas p/ mês 15.779
PREÇO C/ IMPOSTOS POR TONELADA (R$/T) 45,15

ANDRÉ LUIZ SANTOS THOMÉ FERNANDA FERREIRA DE SOUSA
Assessor Assessora Técnica

DITEC/SLU DIAFI/SLU

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

PIS

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS

5 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Improdutiva)

SUBTOTAL

Subtotal 5

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios
Subtotal 2

3 - Custos Fixos c/ 
Equipamentos

(Seguro Casco, IPVA, DPVAT, 
Licenciamento, GPS e 
Programação Visual) Subtotal 3

4 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Produtiva)

SUBTOTAL

Subtotal 4



Lote 1 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P5 - VARRIÇÃO MANUAL DE VIAS E LOGRADOUROS PUBLICOS

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Diurno Posto 17 R$4.938,98 R$83.962,68

Motorista Noturno Posto 14 R$5.414,67 R$75.805,33

Varredor Diurno Posto 433 R$3.719,69 R$1.610.624,66

Varredor Noturno Posto 186 R$3.914,96 R$728.181,87

Coletor Diurno Posto 4 R$4.071,25 R$16.285,00

Coletor Noturno Posto 16 R$4.364,85 R$69.837,52

Monitor de Varrição Diurno Posto 22 R$3.885,20 R$85.474,39

Monitor de Varrição Noturno Posto 10 R$4.204,94 R$42.049,44

Fiscal Diurno Posto 4 R$3.885,20 R$15.540,80

Fiscal Noturno Posto 1 R$4.204,94 R$4.204,94

Ajudante Diurno Posto 2 R$3.959,80 R$7.919,61

R$ 2.739.886,25

Vassourão p/ varrição L60cm Mês 1 R$13.760,37 R$13.760,37

Vassoura sanitária Mês 1 R$3.602,58 R$3.602,58

Mult pá Mês 1 R$18.353,35 R$18.353,35

Saco plástico 120 litros Mês 1 R$53.740,53 R$53.740,53

R$89.456,83

Caminhão Compactador de 19m³ Vb/equip. 8 R$1.556,39 R$12.451,11

Ônibus 45 lugares Vb/equip. 10 R$1.086,01 R$10.860,08

Caminhão Baú 30m³ Vb/equip. 5 R$993,38 R$4.966,89

Soprador de Ar Costal Vb/equip. 22 R$6,19 R$136,20

Veículo leve Vb/equip. 4 R$302,25 R$1.208,98

Lutocar Vb/mês 1 R$20.118,07 R$20.118,07

Papeleiras Vb/mês 1 R$26.968,80 R$26.968,80

R$76.710,14

Caminhão Compactador de 19m³ C.H.P. 751 R$204,83 R$153.788,70

Ônibus 45 lugares C.H.P. 824 R$133,16 R$109.751,05

Caminhão Baú 30m³ C.H.P. 385 R$150,15 R$57.809,84

Soprador de Ar Costal C.H.P. 5695 R$2,08 R$11.825,72

Veículo leve C.H.P. 286 R$79,61 R$22.767,69

R$355.943,00

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$35.594,30 R$35.594,30

R$391.537,30

Caminhão Compactador de 19m³ C.H.I. 1252 R$23,90 R$29.930,61

Ônibus 45 lugares C.H.I. 2196 R$16,65 R$36.562,82

Caminhão Baú 30m³ C.H.I. 791 R$13,40 R$10.599,01

Soprador de Ar Costal C.H.I. 727 R$0,31 R$228,36

Veículo leve C.H.I. 857 R$2,74 R$2.348,64

R$79.669,44

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$7.966,94 R$7.966,94

R$87.636,38

% 34,94% R$273.467,23 R$95.542,90
R$95.542,90

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1') R$3.480.769,79

R$/Mês
ITEM TAXA

1

1.1 6% 208.846,19

1.2 4% 139.230,79

10% 348.076,98
2

2.1 5% 223.256,37
2.2 1,65% 73.674,60
2.3 7,6% 339.349,68

14,25% 636.280,66
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS) 4.465.127,43
Quantidade Estimada p/ o Serviço = Quilometros varridos/mês 38.542
PREÇO C/ IMPOSTOS POR KM (R$/Km) 115,85

ANDRÉ LUIZ SANTOS THOMÉ FERNANDA FERREIRA DE SOUSA
Assessor Assessora Técnica

DITEC/SLU DIAFI/SLU

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

PIS

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS

5 - Custos Variáveis dos 
Equipamentos (Hora 

Improdutiva)
SUBTOTAL

Subtotal 5

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios

Subtotal 2

3 - Custos Fixos c/ 
Equipamentos

(Seguro Casco, IPVA, 
DPVAT, Licenciamento, GPS 

e Programação Visual)

Subtotal 3

4 - Custos Variáveis dos 
Equipamentos (Hora 

Produtiva)
SUBTOTAL

Subtotal 4



Lote 1 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P6 - VARRIÇÃO MECANIZADA DE VIAS E LOGRADOUROS PUBLICOS

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Diurno Posto 5 R$4.805,15 R$24.025,77

Motorista Noturno Posto 5 R$5.263,22 R$26.316,11

Varredor Diurno Posto 5 R$3.630,85 R$18.154,27

Varredor Noturno Posto 5 R$3.913,58 R$19.567,88

R$ 88.064,04

Vassourão p/ varrição L60cm Mês 1 R$148,20 R$148,20

Pá quadrada Mês 1 R$59,30 R$59,30

R$207,50

Caminhão Varredeira Mecânica Grande porte Vb/equip. 3 R$2.604,07 R$7.812,22

Caminhão Varredeira Mecânica Pequeno porte Vb/equip. 2 R$1.111,83 R$2.223,66

R$10.035,88

Caminhão Varredeira Mecânica Grande porte C.H.P. 1092 R$290,60 R$317.330,94

Caminhão Varredeira Mecânica Pequeno porte C.H.P. 697 R$54,87 R$38.235,58

R$355.566,52

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$35.556,65 R$35.556,65

R$391.123,17

Caminhão Varredeira Mecânica Grande porte C.H.I. 51 R$47,94 R$2.467,91

Caminhão Varredeira Mecânica Pequeno porte C.H.I. 66 R$16,56 R$1.085,14

R$3.553,05

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$355,31 R$355,31

R$3.908,36

% 5,09% R$273.467,23 R$13.923,74
R$13.923,74

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1') R$507.262,69

R$/Mês
ITEM TAXA

1

1.1 6% 30.435,76

1.2 4% 20.290,51

10% 50.726,27
2

2.1 5% 32.535,80
2.2 1,65% 10.736,81
2.3 7,6% 49.454,42

14,25% 92.727,03
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS) 650.715,99
Quantidade Estimada p/ o Serviço = Quilometros varridos/mês 7.090
PREÇO C/ IMPOSTOS POR KM (R$/Km) 91,78

ANDRÉ LUIZ SANTOS THOMÉ FERNANDA FERREIRA DE SOUSA
Assessor Assessora Técnica

DITEC/SLU DIAFI/SLU

5 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Improdutiva)

SUBTOTAL

Subtotal 5

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios
Subtotal 2

3 - Custos Fixos c/ Equipamentos
(Seguro Casco, IPVA, DPVAT, 

Licenciamento, GPS e Programação 
Visual)

Subtotal 3

4 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Produtiva)

SUBTOTAL

Subtotal 4

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

PIS

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS



Lote 1 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P7 - LAVAGEM DE VIAS E LOGRADOUROS PUBLICOS

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Noturno Posto 2 R$5.263,22 R$10.526,45

Ajudante Noturno Posto 4 R$4.260,71 R$17.042,83

Fiscal Noturno Posto 1 R$4.098,99 R$4.098,99

R$ 31.668,26

Desinfetante Mês 1 R$773,20 R$773,20

Detergente Mês 1 R$422,40 R$422,40

Balde 8,5 litros Mês 1 R$13,68 R$13,68

Saco plástico 120 litros Mês 1 R$270,00 R$270,00

Vassourão Mês 1 R$29,64 R$29,64

R$1.508,92

Caminhão Pipa 12.000 litros Vb/equip. 2 R$1.338,89 R$2.677,77

R$2.677,77

Caminhão Pipa 12.000 litros C.H.P. 117 R$189,72 R$22.197,32

R$22.197,32

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$2.219,73 R$2.219,73

R$24.417,05

Caminhão Pipa 12.000 litros C.H.I. 264 R$17,95 R$4.741,99

R$4.741,99

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$474,20 R$474,20

R$5.216,19

% 0,68% R$273.467,23 R$1.848,31
R$1.848,31

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1') R$67.336,50

R$/Mês
ITEM TAXA

1

1.1 6% 4.040,19

1.2 4% 2.693,46

10% 6.733,65
2

2.1 5% 4.318,96
2.2 1,65% 1.425,26
2.3 7,6% 6.564,82

14,25% 12.309,03
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS) 86.379,18
Quantidade Estimada p/ o Serviço = Equipes/mês 2
PREÇO C/ IMPOSTOS POR EQUIPE (R$/equipe) 43.189,59

ANDRÉ LUIZ SANTOS THOMÉ FERNANDA FERREIRA DE SOUSA
Assessor Assessora Técnica

DITEC/SLU DIAFI/SLU

5 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Improdutiva)

SUBTOTAL

Subtotal 5

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios

Subtotal 2

3 - Custos Fixos c/ Equipamentos
(Seguro Casco, IPVA, DPVAT, 

Licenciamento, GPS e Programação 
Visual) Subtotal 3

4 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Produtiva)

SUBTOTAL

Subtotal 4

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

PIS

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS



Lote 1 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P8 - LIMPEZA DE EQUIPAMENTOS E BENS PUBLICOS

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Noturno Posto 4 R$5.263,22 R$21.052,89

Ajudante Noturno Posto 8 R$4.260,71 R$34.085,65

R$ 55.138,54

Desinfetante Mês 1 R$1.159,80 R$1.159,80

Detergente Mês 1 R$211,20 R$211,20

Balde 8,5 litros Mês 1 R$27,36 R$27,36

Escova de nylon cerda dura Mês 1 R$57,84 R$57,84

Vassoura sanitária Mês 1 R$23,28 R$23,28

Vassourão Mês 1 R$88,92 R$88,92

R$1.568,40

Caminhão Pipa 12.000 litros Vb/equip. 2 R$1.338,89 R$2.677,77

Furgão  c/ Hidrojato/gerador/lixadeira Vb/equip. 2 R$937,57 R$1.875,15

R$4.552,92

Caminhão Pipa 12.000 litros C.H.P. 117 R$189,72 R$22.197,32

Furgão  c/ Hidrojato/gerador/lixadeira C.H.P. 117 R$92,32 R$10.801,22

R$32.998,54

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$3.299,85 R$3.299,85

R$36.298,39

Caminhão Pipa 12.000 litros C.H.I. 264 R$17,95 R$4.741,99

Furgão  c/ Hidrojato/gerador/lixadeira C.H.I. 264 R$8,37 R$2.211,73

R$6.953,72

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$695,37 R$695,37

R$7.649,09

% 1,09% R$273.467,23 R$2.969,32
R$2.969,32

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1') R$108.176,66

R$/Mês
ITEM TAXA

1

1.1 6% 6.490,60

1.2 4% 4.327,07

10% 10.817,67
2

2.1 5% 6.938,44
2.2 1,65% 2.289,69
2.3 7,6% 10.546,44

14,25% 19.774,57
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS) 138.768,89
Quantidade Estimada p/ o Serviço = Equipes/mês 2
PREÇO C/ IMPOSTOS POR EQUIPE (R$/equipe) 69.384,45

ANDRÉ LUIZ SANTOS THOMÉ FERNANDA FERREIRA DE SOUSA
Assessor Assessora Técnica

DITEC/SLU DIAFI/SLU

5 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Improdutiva)

SUBTOTAL

Subtotal 5

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares
Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios

Subtotal 2

3 - Custos Fixos c/ Equipamentos
(Seguro Casco, IPVA, DPVAT, 

Licenciamento, GPS e Programação 
Visual)

Subtotal 3

4 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Produtiva)

SUBTOTAL

Subtotal 4

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

PIS

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS



Lote 1 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P9 - CATAÇÃO

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Diurno Posto 3 R$4.805,15 R$14.415,46

Ajudante Diurno Posto 135 R$3.977,98 R$537.027,95

Fiscal Diurno Posto 1 R$3.791,09 R$3.791,09

R$ 555.234,51

Saco plástico 120 litros Mês 1 R$4.949,10 R$4.949,10

Espeto com ponta Mês 1 R$950,40 R$950,40

Balde 8,5 litros Mês 1 R$123,12 R$123,12

Rastelo Mês 1 R$1.431,00 R$1.431,00

Vassoura sanitária Mês 1 R$104,76 R$104,76

Vassourão Mês 1 R$400,14 R$400,14

R$7.958,52

Ônibus 45 lugares Vb/equip. 3 R$1.086,01 R$3.258,03

R$3.258,03

Ônibus 45 lugares C.H.P. 156 R$133,16 R$20.773,07

R$20.773,07

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$2.077,31 R$2.077,31

R$22.850,38

Ônibus 45 lugares C.H.I. 416 R$16,65 R$6.920,41

R$6.920,41

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$692,04 R$692,04

R$7.612,45

% 6,16% R$273.467,23 R$16.846,99
R$16.846,99

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1') R$613.760,86

R$/Mês
ITEM TAXA

1

1.1 6% 36.825,65

1.2 4% 24.550,43

10% 61.376,09
2

2.1 5% 39.366,59
2.2 1,65% 12.990,97
2.3 7,6% 59.837,21

14,25% 112.194,77
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS) 787.331,72
Quantidade Estimada p/ o Serviço = Equipes/mês 9
PREÇO C/ IMPOSTOS POR EQUIPE (R$/equipe) 87.481,30

ANDRÉ LUIZ SANTOS THOMÉ FERNANDA FERREIRA DE SOUSA
Assessor Assessora Técnica

DITEC/SLU DIAFI/SLU

5 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Improdutiva)

SUBTOTAL

Subtotal 5

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios

Subtotal 2

3 - Custos Fixos c/ Equipamentos
(Seguro Casco, IPVA, DPVAT, 

Licenciamento, GPS e 
Programação Visual) Subtotal 3

4 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Produtiva)

SUBTOTAL

Subtotal 4

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

PIS

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS



Lote 1 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P10 - PINTURA MECANIZADA DE MEIO-FIO E FRISAGEM

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Diurno Posto 3 R$4.805,15 R$14.415,46

Ajudante Diurno Posto 48 R$3.977,98 R$190.943,27

Operador de Maquina Diurno Posto 4 R$4.055,55 R$16.222,21

Fiscal Diurno Posto 2 R$3.791,09 R$7.582,18

R$ 229.163,12

Vassourão Mês 1 R$197,60 R$197,60

Enxada Mês 1 R$154,00 R$154,00

Pá quadrada Mês 1 R$16,29 R$16,29

Carrinho de mão Mês 1 R$99,91 R$99,91

Saco plástico 120 litros Mês 1 R$561,60 R$561,60

Cone de sinalização Mês 1 R$43,10 R$43,10

Escova de nylon cerda dura Mês 1 R$4,82 R$4,82

Brocha retangular Mês 1 R$54,96 R$54,96

Cal hidratada Mês 1 R$11.526,28 R$11.526,28

Fixa cal Mês 1 R$8.727,04 R$8.727,04

Balde 8,5 litros Mês 1 R$9,34 R$9,34

R$21.394,94

Equipamento Trator + maquina de pintura Vb/equip. 2 R$753,40 R$1.506,79

Ônibus 45 lugares Vb/equip. 2 R$1.086,01 R$2.172,02

Caminhão Carroceria Vb/equip. 1 R$943,10 R$943,10

R$4.621,90

Equipamento Trator + maquina de pintura C.H.P. 301 R$78,58 R$23.612,83

Ônibus 45 lugares C.H.P. 52 R$133,16 R$6.924,36

Caminhão Carroceria C.H.P. 26 R$149,45 R$3.885,61

R$34.422,80

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$3.442,28 R$3.442,28

R$37.865,08

Equipamento Trator + maquina de pintura C.H.I. 81 R$13,04 R$1.051,84

Ônibus 45 lugares C.H.I. 329 R$16,65 R$5.479,20

Caminhão Carroceria C.H.I. 165 R$13,10 R$2.155,59

R$8.686,62

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$868,66 R$868,66

R$9.555,28

% 3,12% R$273.467,23 R$8.540,44
R$8.540,44

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1') R$311.140,75

R$/Mês
ITEM TAXA

1

1.1 6% 18.668,45

1.2 4% 12.445,63

10% 31.114,08
2

2.1 5% 19.956,55
2.2 1,65% 6.585,66
2.3 7,6% 30.333,96

14,25% 56.876,17
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS) 399.130,99
Quantidade Estimada p/ o Serviço = Equipes/mês 2
PREÇO C/ IMPOSTOS POR EQUIPE (R$/equipe) 199.565,50

ANDRÉ LUIZ SANTOS THOMÉ FERNANDA FERREIRA DE SOUSA
Assessor Assessora Técnica

DITEC/SLU DIAFI/SLU

5 - Custos Variáveis dos 
Equipamentos (Hora 

Improdutiva) SUBTOTAL

Subtotal 5

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios

Subtotal 2

3 - Custos Fixos c/ 
Equipamentos

(Seguro Casco, IPVA, DPVAT, 
Licenciamento, GPS e 
Programação Visual)

Subtotal 3

4 - Custos Variáveis dos 
Equipamentos (Hora 

Produtiva) SUBTOTAL

Subtotal 4

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

PIS

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS



Lote 1 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P11 - LIMPEZA POS EVENTOS E COLETA DE RESIDUOS DE CAIXA DE GORDURA

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Noturno Posto 3 R$5.263,22 R$15.789,67

Ajudante Noturno Posto 22 R$4.256,39 R$93.640,50

Fiscal Noturno Posto 1 R$4.098,99 R$4.098,99

R$ 113.529,16

Desinfetante Mês 1 R$773,20 R$773,20

Detergente Mês 1 R$264,00 R$264,00

Balde 8,5l Mês 1 R$27,36 R$27,36

Escova de nylon cerda dura Mês 1 R$63,62 R$63,62

Vassoura sanitária Mês 1 R$11,64 R$11,64

Vassoura p/ varrição 60cm Mês 1 R$29,64 R$29,64

Multi Pá Mês 1 R$130,46 R$130,46

BOMBONA PLASTICA 120 L Mês 1 R$26,40 R$26,40

Sacos Plásticos 120 litros Mês 1 R$1.235,52 R$1.235,52

R$2.561,84

Ônibus 45 lugares Vb/equip. 1 R$1.086,01 R$1.086,01

Caminhão Carroceria Vb/equip. 1 R$943,10 R$943,10

Caminhão Pipa Vb/equip. 1 R$1.338,89 R$1.338,89

R$3.367,99

Ônibus 45 lugares C.H.P. 26 R$133,16 R$3.462,18

Caminhão Carroceria C.H.P. 30 R$149,45 R$4.533,21

Caminhão Pipa C.H.P. 52 R$189,72 R$9.881,29

R$17.876,67

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$1.787,67 R$1.787,67

R$19.664,34

Ônibus 45 lugares C.H.I. 165 R$16,65 R$2.739,60

Caminhão Carroceria C.H.I. 160 R$13,10 R$2.098,83

Caminhão Pipa C.H.I. 131 R$17,95 R$2.354,60

R$7.193,03

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$719,30 R$719,30

R$7.912,33

% 1,52% R$273.467,23 R$4.149,86
R$4.149,86

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1') R$151.185,52

R$/Mês
ITEM TAXA

1

1.1 6% 9.071,13

1.2 4% 6.047,42

10% 15.118,55
2

2.1 5% 9.697,03
2.2 1,65% 3.200,02
2.3 7,6% 14.739,49

14,25% 27.636,54
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS) 193.940,61
Quantidade Estimada p/ o Serviço = Equipes/mês 1
PREÇO C/ IMPOSTOS POR EQUIPE (R$/equipe) 193.940,61

ANDRÉ LUIZ SANTOS THOMÉ FERNANDA FERREIRA DE SOUSA
Assessor Assessora Técnica

DITEC/SLU DIAFI/SLU

5 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Improdutiva) SUBTOTAL

Subtotal 5

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios

Subtotal 2

3 - Custos Fixos c/ 
Equipamentos

(Seguro Casco, IPVA, DPVAT, 
Licenciamento, GPS e 
Programação Visual)

Subtotal 3

4 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Produtiva) SUBTOTAL

Subtotal 4

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

PIS

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS



Lote 1 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P12 -UNIDADE DE TRANSBORDO DE REJEITOS E/OU RESIDUOS - ASA SUL E SOBRADINHO

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista de Carreta Diurno Posto 8 R$6.580,30 R$52.642,39

Motorista de Carreta Noturno Posto 8 R$7.294,68 R$58.357,44

Operador de Maquina Diurno Posto 2 R$4.159,65 R$8.319,30

Operador de Maquina Noturno Posto 2 R$4.518,61 R$9.037,21

Ajudante Diurno Posto 10 R$4.078,12 R$40.781,20

Ajudante Noturno Posto 10 R$4.371,72 R$43.717,15

R$ 212.854,69

Vassourão Mês 1 R$138,32 R$138,32

Garfo Mês 1 R$56,87 R$56,87

Pá quadrada Mês 1 R$152,04 R$152,04

R$347,23

Transbordo Asa Sul

Carreta basculante 55m³ Vb/equip. 2 R$1.553,54 R$3.107,08

Pá carregadeira Vb/equip. 1 R$1.716,02 R$1.716,02

Transbordo Sobradinho

Carreta basculante 55m³ Vb/equip. 6 R$1.553,54 R$9.321,23

Pá carregadeira Vb/equip. 1 R$1.716,02 R$1.716,02

R$15.860,35

Transbordo Asa Sul

Carreta basculante 55m³ C.H.P. 282 R$235,72 R$66.515,86

Pá carregadeira C.H.P. 364 R$192,59 R$70.102,80

Transbordo Sobradinho

Carreta basculante 55m³ C.H.P. 1.379 R$235,72 R$325.061,52

Pá carregadeira C.H.P. 364 R$192,59 R$70.102,80

R$531.782,97

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$53.178,30 R$53.178,30

R$584.961,26

Transbordo Asa Sul

Carreta basculante 55m³ C.H.I. 480 R$21,27 R$10.214,26

Pá carregadeira C.H.I. 17 R$43,68 R$749,48

Transbordo Sobradinho

Carreta basculante 55m³ C.H.I. 908 R$21,27 R$19.314,91

Pá carregadeira C.H.I. 17 R$43,68 R$749,48

R$31.028,13

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$3.102,81 R$3.102,81

R$34.130,94

% 8,75% R$273.467,23 R$23.937,88
R$23.937,88

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1') R$872.092,35

R$/Mês
ITEM TAXA

1

1.1 6% 52.325,54

1.2 4% 34.883,69

10% 87.209,24
2

2.1 5% 55.935,95
2.2 1,65% 18.458,86
2.3 7,6% 85.022,65

14,25% 159.417,46
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS) 1.118.719,05
Quantidade Estimada p/ o Serviço = Quilometro X Tonelada/mês 1.897.962
PREÇO C/ IMPOSTOS POR TONELADA X QUILOMETRO (R$/Ton.XKm) 0,59

ANDRÉ LUIZ SANTOS THOMÉ FERNANDA FERREIRA DE SOUSA
Assessor Assessora Técnica

DITEC/SLU DIAFI/SLU

5 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Improdutiva)

SUBTOTAL

Subtotal 5

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios
Subtotal 2

3 - Custos Fixos c/ 
Equipamentos

(Seguro Casco, IPVA, 
DPVAT, Licenciamento, GPS 

e Programação Visual)

Subtotal 3

4 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Produtiva)

SUBTOTAL

Subtotal 4

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

PIS

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS



Lote 1 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P1' - INFRA ESTRUTURA DE APOIO

Discriminação Unidade Quantidade Custo do Posto Custo Total

Engenheiro Coordenador Diurno Posto 1 R$17.807,10 R$17.807,10

Auxiliar Administrativo Diurno Posto 2 R$4.638,99 R$9.277,98

Almoxarife Diurno Posto 2 R$4.649,29 R$9.298,58

Assistente de Engenharia Diurno Posto 2 R$16.006,66 R$32.013,31

Manobrista (Auxiliar de Trafego) Diurno Posto 2 R$4.808,52 R$9.617,05

Manobrista (Auxiliar de Trafego) Noturno Posto 2 R$5.266,59 R$10.533,19

Técnico de segurança Diurno Posto 4 R$6.235,07 R$24.940,28

Engenheiro de Segurança do Trabalho Diurno Posto 1 R$16.006,66 R$16.006,66

Auxiliar de Enfermagem do Trabalho Diurno Posto 1 R$3.632,79 R$3.632,79

Médico do Trabalho Diurno Posto 1 R$15.587,16 R$15.587,16

Motorista Noturno Posto 1 R$5.263,22 R$5.263,22

Fiscal de Piso Diurno Posto 2 R$3.838,23 R$7.676,47

Fiscal de Piso Noturno Posto 2 R$4.154,87 R$8.309,73

Borracheiro Diurno Posto 3 R$4.328,77 R$12.986,32

Borracheiro Noturno Posto 1 R$4.714,88 R$4.714,88

Lavador de Autos Diurno Posto 5 R$3.696,29 R$18.481,47

206.146,19

Veículo leve - Locação Unid. 3 R$1.700,00 R$5.100,00

Veículo utilitário - Locação Unid. 2 R$2.500,00 R$5.000,00

Combustível - Veículo leve Vb. 3 R$933,83 R$2.801,50

Combustível - Veículo utilitário Vb. 1 R$1.329,55 R$1.329,55

Motocicleta - Locação diária Diária 3 R$30,00 R$90,00

R$14.321,05

Locação de pontos de apopio Vb/mês 2 R$1.000,00 R$2.000,00

Despesas c/ Água, Luz e Telefone Vb/mês 2 R$600,00 R$1.200,00

R$3.200,00

Computadores - Locação Vb/mês 1 R$150,00 R$150,00

Equipamentos p/ escritório - Locação Vb/mês 1 R$2.450,00 R$2.450,00

R$2.600,00

EPC Vb/mês 1 R$1.450,00 R$1.450,00

Manutenção Predial (Materiais e mão de obra) Vb/mês 1 R$3.400,00 R$3.400,00

Ferramentas e outros equipamentos Vb/mês 1 R$4.500,00 R$4.500,00

R$9.350,00

Materias p/ escritório Vb/mês 1 R$5.100,00 R$5.100,00

Materiais de higiene e limpeza Vb/mês 1 R$2.350,00 R$2.350,00

Materiais para uso em Copa Vb/mês 1 R$2.350,00 R$2.350,00

R$9.800,00

Seguro Predial Vb/mês 1 R$4.500,00 R$4.500,00

R$4.500,00

Despesas c/ telefonia fixa Vb/mês 1 R$3.600,00 R$3.600,00

Despesas c/ telefonia móvel Vb/mês 2 R$150,00 R$300,00

Despesas c/ energia Vb/mês 1 R$2.800,00 R$2.800,00

Despesas c/ água Vb/mês 1 R$6.500,00 R$6.500,00

Despesas c/ gás Vb/mês 1 R$850,00 R$850,00

Despesas c/ comunicação de dados Vb/mês 1 R$9.500,00 R$9.500,00

R$23.550,00

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + 6 + 7 + 8) R$273.467,23

Serviço
Custo Direto 
(1+2+3+4+5)

%

P1 R$2.308.210,15 23,82%
P2 R$716.747,95 7,40%
P3 R$180.345,51 1,86%
P4 R$540.080,58 5,57%
P5 R$3.385.226,89 34,94%
P6 R$493.338,95 5,09%
P7 R$65.488,20 0,68%
P8 R$105.207,35 1,09%
P9 R$596.913,88 6,16%
P10 R$302.600,32 3,12%
P11 R$147.035,67 1,52%
P12 R$848.154,48 8,75%

Total R$9.689.349,93 100,00%

ANDRÉ LUIZ SANTOS THOMÉ FERNANDA FERREIRA DE SOUSA
Assessor Assessora Técnica

DITEC/SLU DIAFI/SLU

Equipe Padrão p/ Engenharia de Segurança e em 
Medicina do Trabalho (Conforme NR-4)

7 - Seguros
Subtotal 7

8 - Custos Variáveis dos 
Equipamentos (Hora 

Produtiva/Improdutiva)

Subtotal 8

5 - Equipamentos

Subtotal 5

Rateio

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

6 - Materiais de 
Conservação

Subtotal 6

2 - Despesas c/ 
deslocamento de 

pessoal/ferramentas

Subtotal 2

3 - Alugueis

Subtotal 3

Equipe Padrão p/ Coordenação

Equipe Padrão p/ apoio

4 - Equipamentos

Subtotal 4



Lote 1 ANEXO A-2 - PLANILHA MEMORIA DE CALCULO

TABELA - QUANTITATIVO COLETA CONVENCIONAL, SELETIVA E DE REJEITOS 

0,86 kg/hab/dia

LOTE
Regiões Administrativas  Distrito 

Federal
Classificação de 

renda
População estimada 

para 2017

Estimativa de 
geração de resíduos 

(t/mês)

Índice de coleta seletiva - % 
de coleta seletiva sobre o 

total de resíduos 
(consultoria)

Estimativa de 
geração de coleta 

seletiva (t/mês)

Geração de resíduos 
convencionais

Estimativa de geração 
rejeitos 

(Aproveitamento de 
34%)* (t/mês)

Brasília alta 253.346 6.536 15% 980 5.556 647

Cruzeiro média/alta 36.337 937 15% 141 797 93

Sudoeste/Octogonal alta 62.123 1.603 15% 240 1.362 159

Lago Norte alta 39.329 1.015 13% 132 883 87

Varjão baixa 11.153 288 13% 37 250 25

Itapoã média/baixa 62.462 1.612 5% 81 1.531 53

Paranoá média/baixa 58.977 1.522 5% 76 1.446 50

São Sebastião média/baixa 96.558 2.491 5% 125 2.367 82

Fercal baixa 9.373 242 7% 17 225 11

Planaltina média/baixa 207.743 5.360 5% 268 5.092 177

Sobradinho I média/alta 120.126 3.099 10% 310 2.789 205

Sobradinho II média/alta 62.696 1.618 5% 81 1.537 53

1.020.221 26.322 - 2.488 23.834 1.642
Brazlândia média/baixa 69.761 1.800 9% 162 1.638 107

Samambaia média/baixa 243.733 6.288 5% 314 5.974 208

Ceilândia média/baixa 488.832 12.612 5% 631 11.981 416

Taguatinga média/alta 263.905 6.809 5% 340 6.468 225

1.066.231 27.509 - 1.447 26.061 955
Gama média/baixa 164010 4.231 5% 212 4.020 140

Riacho Fundo II média/baixa 44.109 1.138 10% 114 1.024 75
Santa Maria média/baixa 143.310 3.697 5% 185 3.513 122

Guará média/alta 132.683 3.423 10% 342 3.081 226
Candangolândia média/baixa 19335 499 5% 25 474 16
Jardim Botânico alta 24.597 635 10% 63 571 42

Lago Sul alta 35.481 915 10% 92 824 60
Park Way alta 23.103 596 5% 30 566 20

Núcleo Bandeirante média/baixa 27.700 715 7% 50 665 33
Riacho Fundo I média/baixa 43.152 1.113 5% 56 1.058 37

Recanto das Emas baixa 147.061 3.794 5% 190 3.604 125
Águas Claras média/alta 108.657 2.803 20% 561 2.243 370

SCIA/Estrutural baixa 36.927 953 5% 48 905 31
SIA média/alta 2.618 68 10% 7 61 4

Vicente Pires média/alta 71.960 1.857 10% 186 1.671 123
1.024.703 26.437 - 2.158 24.279 1.425
3.111.155 80.268 - 6.094 74.174 4.022TOTAIS

QUANTITATIVO COLETA SELETIVA E COLETA DOS REJEITOS

Geração de resíduos por habitante 
por dia

1

Total Lote 1

2

Total Lote 2

3

Total Lote 3



ANEXO A-2 - PLANILHA MEMORIA DE CALCULO

METODOLOGIAS ADOTADAS 

Lote 1

D =
푉− 푅

푛× 퐻푇퐴× 1,25

퐽=
×

× ,
푉푚 =

+ ×

×

M =
푉× 퐾
푛× 퐻푇퐴



Quant ano Meses Quant./mês

6 12 0,5

Proporcional aos Feriados de Tiradentes (21/04), Independência (07/09), N.S. Aparecida 
(12/10), Finados (02/11), proclamação da Republica (15/11) e Consciência Negra (20/11)

Feriado



Salário Mínimo R$954,00

Enc. Leis Sociais 72,81%
Vale Transporte

(V.Unit. R$ 5 x 2 x 26 
dias)

R$260,00

Auxílio Creche
(3% do salário base 

R$ 1.124,93)
R$33,75

Plano de Saúde R$130,00

Auxílio Odontológico R$10,00
Vale Alimentação

(V. Unit. R$ 760/mês + 
1 cota ref. Ao 13º 

Ticket)

R$823,33

퐻푒= (((
(푆 퐴푑. 푡푢 퐴푑. 푙푢. 퐴푑.푝푒 푐. )

푗표푟푛푎푑푎푚ê
) × 100%) × ℎ ) × 푛푓

퐴푑. 푡푢 = ((
푆

푗표푟푛푎푑푎푚ê
) × 20%) × (ℎ × 푑푖푎푠푚Ê )



ANEXO A-2 - PLANILHA MEMORIA DE CALCULO

P-1A - COLETA E TRANSPORTE DE RESIDUOS SOLIDOS DOMICILIARES EM AREAS COMUNS 

26

7,33

23.834 T/mês

1.892 T/mês

2.058 T/mês

19.884 T/mês

100% 19.884 t/mês

58,5% 11.631,91 t/mês

41,5% 8.251,70 t/mês

1 - EQUIPAMENTOS/VEÍCULOS

Dimensionamento dos veículos

Veículos compactadores de 19m³

Veículo Leve

Lote 1

Resíduos a coletar em Caminhão 
Compactador 19m³

=[(1)-(2)-(3)]

Resíduos a coletar por caminhão 
compactador de 19m3

1º Turno Diurno (Ref. Quadro 4 do T.R.)

2º Turno Noturno (Ref. Quadro 4 do T.R.)

Dias efetivos

Horas/dia efetivos
(1) - Resíduos a coletar
(Ref. Quadro 5 do T.R.)

(2) - Resíduo a Coletar depositado em 
Container Semi Enterrado das Áreas difícil 

Acesso

(3) - Resíduo a Coletar depositado em 
Container Semi Enterrado das Áreas 

Tombadas





Equipe Padrão de Coleta Equipe Padrão de acompanhamento

Veículo coletor compactador 1 Veículo Leve 1

Motorista 1 Fiscal 1

Coletor 3

2 - MÃO-DE-OBRA

Quadro Resumo de Mão de Obra

Descrição Turno
Equipe padrão de 
Coleta por veículo

veiculo 19 m3
1º turno

veiculo 19 m3
p/ Áreas Tombadas

1º Turno

veiculo 19 m3
2º turno

Total

Motorista Diurno 1 27 5 NA 32

Motorista Noturno 1 NA NA 19 19

Coletor Diurno 3 81 15 NA 96

Coletor Noturno 3 NA NA 57 57

Fiscal Diurno 1 NA 2

Fiscal Noturno 1 NA NA 1 1

3 - MATERIAIS FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS

Unidade Preço Unitário Consumo/mês Total

unid. R$14,82 15,33 R$227,24

unid. R$16,29 11,50 R$187,34

R$414,58

4 - CONTEINER SEMI ENTERRADO - ÁREA DIFÍCIL ACESSO E ÁREA TOMBADA

QUANT

87  unid 

Item

DESCRIÇÃO

2

Veículos compactadores de 19m³ c/ Expansor de compartimento e Braço Munk

CONTEINERES AREAS TOMBADAS
(Ref. Quadro 6 do T.R.)

Vassourão

Pá Quadrada

Total



5 - RESUMO DO USO DOS EQUIPAMENTOS



ANEXO A-2 - PLANILHA MEMORIA DE CALCULO

P-1B - COLETA E TRANSPORTE DE RESIDUOS SOLIDOS DOMICILIARES EM AREAS DE DIFICIL ACESSO

26,00

7,33

23.834 T/mês

1.892 T/mês

100% 1.892 t/mês

100,0% 1.892 t/mês

0,0% 0 t/mês

1 - EQUIPAMENTOS/VEÍCULOS

QUANT

80  unid 

 -

80  unid 

Equipe Padrão de Coleta

Veículo coletor compactador c/ expansor e braço munk 1

Motorista 1

Coletor 3

Veículos compactadores de 15m³ c/ Expansor de compartimento e Braço Munk

Lote 1

Resíduos a coletar por caminhão 
compactador de 19m3

1º Turno Diurno (Ref. Quadro 4 do T.R.)

2º Turno Noturno

Dias efetivos

Horas/dia efetivos

Resíduos a coletar
(Ref. Quadro 5 do T.R.)

Resíduo a Coletar depositado em Container 
Semi Enterrado das Áreas difícil Acesso

DESCRIÇÃO

TOTAL DE CONTEINERES AREAS DE DIFICIL ACESSO

CONTEINERES AREAS DE DIFICIL ACESSO a serem instalados
(Ref. Quadro 6 do T.R.)

CONTEINERES AREAS DE DIFICIL ACESSO já instalados



2 - MÃO-DE-OBRA

Quadro Resumo de Mão de Obra

Descrição Turno

veiculo 15 m3 c/ 
expansor e braço 

munk
1º turno

Total

Motorista Diurno 6 6

Coletor Diurno 18 18

3 - MATERIAIS FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS

Unidade Preço Unitário Consumo/mês Total

Vassourão unid. R$14,82 6,00 R$88,92

Garfo unid. R$36,56 4,50 R$164,52

Pá Quadrada unid. R$16,29 4,50 R$73,31

R$326,75

4 - CONTEINER SEMI ENTERRADO - ÁREA DIFÍCIL ACESSO E ÁREA TOMBADA

5 - RESUMO DO USO DOS EQUIPAMENTOS

Total

Item



ANEXO A-2 - PLANILHA MEMORIA DE CALCULO

P-2 - COLETA SELETIVA 

26

7,33

2.488 T/mês

86 unidades 

22

8,80

69 Km/dia

80,00% 1.500,20 t/mês

50% 750,10 t/mês

50% 750,10 t/mês

20,00% 375,05 t/mês

100% 375,05 t/mês

0% NA

100,00% 1.641,90 t/mês

100% 1.641,90 t/mês

0% NA

1 - EQUIPAMENTOS/VEÍCULOS

Dimensionamento dos veículos

nº viagens/veículo 2
nº véiculosXturno

apenas coleta
20 veículos 

nº dias/mês 26
nº Total de 

Viagens/mês
1.040

nº de viagens/mês

1º Turno Diurno (Ref. Quadro 4 do T.R.)

2º Turno Noturno

Caminhões compact.(15 m³) trucado para 
transporte do rejeito

(Ref. Guia "TABELAS")

1º Turno Diurno (Ref. Quadro 4 do T.R.)

2º Turno Noturno

Trecho a percorrer - MOBILIZAÇÃO

Resíduos a coletar "PORTA A PORTA"
por caminhão compactador de 15m3

1º Turno Diurno (Ref. Quadro 4 do T.R.)

2º Turno Noturno (Ref. Quadro 4 do T.R.)

Resíduos a coletar "PORTA A PORTA"
por caminhão baú de 30m3

Veículos compactadores de 15m³

Lote 1

Dias efetivos

Horas/dia efetivos
Resíduos a coletar

(Ref. Quadro 8 do T.R.)

Dias efetivos

Horas/dia efetivos

Container para Recicláveis c/ Capacidade para 2.500 litros

CONTAINER PARA RECICLÁVEIS CAP. 2.500 LITROS
(Ref. Quadro 9 do T.R.)



Veículos compactadores trucado de 15m³ para transporte de rejeito 

Veículo Leve

Veículos caminhão baú de 30m³



1 1

Motorista 1 Mobilizador 6

Coletor 2 Fiscal 1

2 - MÃO-DE-OBRA

Quadro Resumo de Mão de Obra

Descrição Turno

Veículo compactador 
de 15 m3 para coleta 
seletiva transporte de 

rejeito

Veículo caminhão baú 
de 30 m3 para coleta 

seletiva

Veículo caminhão 
compactador de 15 m³ 

c/expansor e braço 
munk

Veículo furgão
MOBILIZAÇÃO

Total

Motorista Diurno 9 4 3 NA 16

Motorista Noturno 4 NA NA NA 4

Coletor Diurno 18 8 6 NA 32

Coletor Noturno 8 NA NA NA 8

Mobilizador Diurno NA NA NA 6 6

Fiscal Diurno 1 2

Fiscal Noturno NA 1

Veículos para transporte da equipe de mobilização - FURGÃO

Equipe Padrão de Coleta 

Veículo coletor compactador 15 m³

Equipe Padrão da MOBILIZAÇÃO

Veículo furgão

Veículos compactadores de 15m³ c/ Expansor de compartimento e Braço Munk

1

1



3 - MATERIAIS FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS

Unidade Preço Unitário Consumo/mês Total

Vassourão unid. R$14,82 1,33 R$19,76

Pá Quadrada unid. R$16,29 1,00 R$16,29

Folhetos unid. R$0,06 190.000 R$11.400,00

R$11.436,05

4 - RESUMO DO USO DOS EQUIPAMENTOS

Total

Item



ANEXO A-2 - PLANILHA MEMORIA DE CALCULO

P3 - COLETA MANUAL, REMOÇÃO E TRANSPORTE DE ENTULHOS

26

7,33

316 T/mês

100% 316 t/mês

0% NA

1 - EQUIPAMENTOS/VEÍCULOS

Dimensionamento dos veículos

1

Motorista 1 nº de veículos 4 veículos 

Servente 2 nº de equipes 4 equipes 

O mesmo fiscal e veículo da coleta manual atenderá a coleta 
mecanizada

Número de equipesVeículo caminhão basculante 6m³

2º Turno Noturno

Equipe Padrão de Coleta 

Veículos Caminhão Chassi Toco basculante de 6m³

Veículo Leve

Lote 1

Dias efetivos

Horas/dia efetivos

Resíduos a coletar
(Ref. Quadro 10 do T.R.)

1º Turno Diurno (Ref. Quadro 11 do T.R.)



2 - MÃO-DE-OBRA

Quadro Resumo de Mão de Obra

Descrição Turno
Veículo Caminhão 

Chassi Toco 
basculante de 6m³

Total

Motorista Diurno 4 4

Servente Diurno 8 8

Fiscal Diurno 1 1

3 - MATERIAIS FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS

Unidade Preço Unitário Consumo/mês Total

Vassourão unid. R$14,82 1,33 R$19,76

Garfo unid. R$36,56 1,00 R$36,56

Pá quadrada unid. R$16,29 1,00 R$16,29

R$72,61

4 - RESUMO DO USO DOS EQUIPAMENTOS

Total

Item



ANEXO A-2 - PLANILHA MEMORIA DE CALCULO

P4 - COLETA MECANIZADA E TRANPORTE DE ENTULHO

26

7,33

15.779 t/mês

15.779 t/mês

15.779 T/mês
100% 15.779 t/mês

0%

1 - EQUIPAMENTOS/VEÍCULOS

Dimensionamento dos veículos

1º Turno Diurno horas operacionais 6,08 h/dia

2º Turno Noturno horas operacionais NA
Horas efetivas/dia/equipamento 6,08 h/dia

82,79 m³/hora
3,5

0,90

0,77

0,83

0,70

172,56 m³/hora
0,48 unidade

1 unidade

5 unidades 

16 unidades 

633 hs/mês 

130 hs/mês 

4 unidades 

1 1

Motorista 1 Operador de Máquina 1
Servente NA Servente 1

2 - MÃO-DE-OBRA

Quadro Resumo de Mão de Obra

Descrição Turno
Veículo Caminhão 

Chassi Toco 
basculante de 12m³

Pá carregadeira Total

Motorista Diurno 16 NA 16
Operador de Maquina Diurno NA 4 4

Servente Diurno 4 NA 4

Equipamento para carregamento do entulho nos caminhões - PÁ CARREGADEIRA

Capacidade do Equipamento -C-

Fator de Carga (FC)

Fator de Conversão (Fc)
(Material de 1ª Categoria FC=1,0/1,3 = ,77)

Fator de Eficiência (Fe)
(Tempo de operação, despreza paradas p/ lubrificação, idas ao 

banheiro, tempo para beber água e etc...)

Tempo Total Ciclo (minuto)PRODUÇÃO
(P=60xCxFcxFexFC/Tc)
número de equipamentos

 PRODUÇÃO
-------------------------------------------------------------------nº de equipamentos (arredondado)

Volume efetivo de carregamento/equipamento/hora

Equipe Padrão Carregamento
Equipamento Pá carregadeira

Lote 1

Resíduos a coletar para este lote
1º Turno Diurno (Ref. Quadro 11 do T.R.)

2º Turno Noturno (N/A)

nº de equipamentos a cada 5 caminhões de transporte (leva em 
consideração as localidades)

A ATIVIDADE É PROGRAMADA E PONTUAL. O VEÍCULO SE 
DESLOCA ATÉ O LOCAL ONDE ESTÁ A MÁQUINA E DE LÁ SEGUE 

PARA A UNIDADE DE RECEBIMENTO DE ENTULHOS (URE). 
45KM/V É RAZOÁVEL.

Dias efetivos

Horas/dia efetivos
Resíduos a coletar

(Ref. Quadro 10 do T.R.)
Lote 1

Equipe Padrão de Coleta 
Veículo caminhão basculante 12m³

Veículos Caminhão Chassi Toco basculante de 12m³

nº de total de caminhões basculante de 12m³ (arredondado)

de veículos/equipamento necessários p/ operação



3 - MATERIAIS FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS

Unidade Preço Unitário Consumo/mês Total
Vassourão unid. R$14,82 1,33 R$19,76

Garfo unid. R$36,56 1,00 R$36,56
Pá quadrada unid. R$16,29 1,00 R$16,29

R$72,61

4 - RESUMO DO USO DOS EQUIPAMENTOS

Total

Item



ANEXO A-2 - PLANILHA MEMORIA DE CALCULO

P5 - VARRIÇÃO MANUAL DE VIAS E LOGRADOUROS PUBLICOS

26

7,33

38.542 Km/mês

70% 26.979,26 km/mês 

30% 11.562,54 km/mês 

4,42
7,33

1.965,63 km/mês

100% 1.966 km/mês

1 - EQUIPAMENTOS/VEÍCULOS

Dimensionamento do número de varredores

Quilômetros/dia a varrer 1.037,66 km/dia

Velocidade de varrição - km/homem x dia 2,4 km/dia
Número de varredores/turno  (Ref. Quadro 14 do T.R.) 433

Quilômetros/dia a varrer 444,71 km/dia

Velocidade de varrição - km/homem x dia 2,4 km/dia
Número de varredores/turno  (Ref. Quadro 14 do T.R.) 186

Quilômetros/dia a varrer 444,713 km/dia
Velocidade de varrição - km/homem x dia 2,4 km/dia
Número de varredores/turno 186

3.468,76 Ton/mês

15% 520,31 t/mês

85% 2.948,45 t/mês

486,00 Ton/mês

0% 0,00 t/mês

100% 486,00 t/mês

176,91 Ton/mês

100,00% 176,91 t/mês

Dimensionamento dos veículos

A COLETA DOS RESÍDUOS DA VARRIÇÃO DIURNA SOMENTE 
PODE SER EXECUTADA APÓS TERMINADA A VARRIÇÃO, OU 

SEJA, NO TURNO SEGUINTE OU NOTURNO, CASO CONTRÁRIO, 
UM TURNO SE SOBREPÕE AO OUTRO.

Resíduos a coletar da VARRIÇÃO com 
utilização caminhão compactador de 19m3 - 

Considerar 5 sacos de lixo cheios/km e 
18kg/saco cheio

1º Turno Diurno

2º Turno Noturno

Resíduos a coletar da CATAÇÃO com 
utilização caminhão compactador de 19m3 - 

Considerar 18kg/saco

1º Turno Diurno

Os dados dos domingos estão demonstrados e não são 
integrantes das totalizações. Os quantitativos de domingo já estão 

inclusos nos 26 dias As equipes destacadas para os domingos 
trabalham 26 dias e folgam em um dia diverso do domingo. Não 

haverá incidência de horas extras para domingo.

1º Turno

2º Turno

Domingo

Dimensionamento do resíduo proveniente da varrição, lavagens de vias, limpeza de 
equipamentos e da catação

Dias efetivos
Horas/dia efetivos

Quilômetros a varrer
30% de 1 (um) dia

Domingo

2º Turno Noturno (Ref. Quadro 13 do T.R.)

Lote 1

Dias efetivos

Horas/dia efetivos

Quilômetros a varrer
(Ref. Quadro 12 do T.R.)

1º Turno Diurno (Ref. Quadro 13 do T.R.)

Veículos Caminhão Compactador de 19m³

2º Turno Noturno

Resíduos a coletar da VARRIÇÃO NOS 
DOMINGOS com utilização caminhão 

compactador de 19m3 - Considerar 5 sacos 
de lixo cheios/km e 18kg/saco cheio

Domingos



Equipamento para transporte dos varredores até o local de varrição - ÔNIBUS (45 
lugares)



433 postos 
186 postos 

186 postos 
2 ocupantes 

217 unidades 
93 unidades 

93 unidades 

217 unidades 

22 postos 
10 postos 

10 postos 

1 equipamento 

22 unidades 
10 unidades 

10 unidades 
6,5 hs/equip/dia 

3.718 horas 
1.690 horas 

287 horas 
0,83 hora 

727 horas 

22 unidades 

(12) - nº de horas improdutiva por equipamento

(13) - nº de horas improdutivas
={[(5)X26+(6)X26+(8)X4,42]X(12)}

(8) - nº de horas produtiva por equipamento

nº de varredores no 1º turno Diurno
nº de varredores no 2º turno Noturno

nº de varredores no Domingo
nº de varredores por veículo
nº de veículos para o 1º turno Diurno

nº de veículos para o 2º turno Noturno

nº de veículos para o Domingo
nº de veículos/equipamento necessários p/ operação

Equipamento para transporte das ferramentas e materiais utilizados na varrição - 
CAMINHÃO CHASSI BAÚ 30M³

Equipamento para apoio na varriçao dos resíduos da varrição
SOPRADOR (A Combustível)

(1) - nº de monitores de varrição no 1º turno Diurno
(2) - nº de monitores de varrição no 2º turno Noturno

(3) - nº de monitores de varrição no Domingo

(4) - nº de equipamentos por nº de monitor de varrição (20 varredores)

(5) - nº de equipamentos para o 1º turno Diurno
(6) - nº de equipamentos para o 2º turno Noturno

(7) - nº de equipamentos para o Domingo

nº de veículos/equipamento necessários p/ operação

(9) - nº de horas produtivas no 1º turno Diurno
(10) - nº de horas produtivas no 2º turno Noturno

(11) - nº de horas produtivas no Domingo

Equipamento para transporte dos resíduos da varrição - LUTOCAR (2 rodas)



nº de papeleiras 13.220

nº Total de papeleiras
13.220

1 1
Varredor 2 Motorista 1
Motorista (ônibus) 1 Coletor 2

Motorista (caminhão carroceria) 1

Monitor de varrição
1 para cada 20 

varredores
1

Fiscal de varrição
1 para cada 10 

monitores
Ajudante p/ Instalação de papeleiras 2

Fiscal p/ Instalação de papeleiras 1

2 - MÃO-DE-OBRA

Quadro Resumo de Mão de Obra

Descrição Turno
Veículo Ônibus

Varrição
Veículo Caminhão

carroceria
Veículo Compactador

19m³
*Instalação de 

papeleiras
Total

Motorista Diurno 10 5 2 NA 17
Motorista Noturno 5 1 8 NA 14

Varredor Diurno 433 NA NA NA 433
Varredor Noturno 186 NA NA NA 186

Coletor Diurno NA NA 4 NA 4
Coletor Noturno NA NA 16 NA 16

Monitor de Varrição Diurno 22 NA NA NA 22
Monitor de Varrição Noturno 10 NA NA NA 10

Fiscal Diurno 1 4
Fiscal Noturno NA 1

Ajudante Diurno NA NA NA 2 2

3
1

Equipe Padrão de Varrição Equipe Padrão Coleta

Lutocar Veículo compactador de 19m³

Instalação de Papeleiras
 (Ref. Quadro 15 do T.R.)

Equipe Padrão p/ Instalação de papeleiras

Veículo Leve

Veículo Leve (P/ uso do Fiscal)

Um dos veículos será utilizado pelo fiscal do serviço de limpeza de 
equipamentos e bens públicos no período noturno



3 - MATERIAIS FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS

Unidade Preço Unitário Consumo/mês Total
Vassourão p/ varrição L60cm unid. R$14,82 928,5 R$13.760,37

Vassoura sanitária unid. R$3,88 928,5 R$3.602,58
Mult pá unid. R$29,65 619 R$18.353,35

Saco plástico 120 litros unid. R$0,27 199.039 R$53.740,53
R$89.456,83

4 - RESUMO DO USO DOS EQUIPAMENTOS

Item

Total



ANEXO A-2 - PLANILHA MEMORIA DE CALCULO

P6 - VARRIÇÃO MECANIZADA DE VIAS E LOGRADOUROS PUBLICOS

26

7,33

7.090 Km/mês

Áreas Tombadas

Brasília 4.453 km/mês 35% 1.559 km/mês 

50% 779 km/mês 

50% 779 km/mês 

Diferença 5.531 km/mês 

50% 2.766 km/mês 

50% 2.766 km/mês 

1 - EQUIPAMENTOS/VEÍCULOS

Dimensionamento dos veículos

2º Turno Noturno (Ref. Quadro 17 do T.R.)

1º Turno Diurno  (Ref. Quadro 17 do T.R.)

2º Turno Noturno (Ref. Quadro 17 do T.R.)

Veículos Varredeira Mecânica de Pequeno porte

Lote 1

Dias efetivos

Horas/dia efetivos

Quilômetros a varrer
(Ref. Quadro 18 do T.R.)

1º Turno Diurno  (Ref. Quadro 17 do T.R.)



1

1

Varredor 1

2 - MÃO-DE-OBRA

Quadro Resumo de Mão de Obra

Descrição Turno
Veículo Varredeira 
mecânica - Grande 

porte

Veículo Varredeira 
mecânica - Pequeno 

porte
Total

Motorista Diurno 3 2 5

Motorista Noturno 3 2 5

Varredor Diurno 3 2 5

Varredor Noturno 3 2 5

Veículos Varredeira Mecânica Grande Porte

Motorista

Equipe Padrão de Varrição Mecanizada (Ref. Quadro 17 do T.R.)

Varredeira mecânica



3 - MATERIAIS FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS

Unidade Preço Unitário Consumo/mês Total

Vassourão unid. R$14,82 10 R$148,20

Pá quadrada unid. R$29,65 2 R$59,30

R$207,50

4 - RESUMO DO USO DOS EQUIPAMENTOS

Item

Total



ANEXO A-2 - PLANILHA MEMORIA DE CALCULO

P7 - LAVAGEM DE VIAS E LOGRADOUROS PUBLICOS

26

7,33

2 Equipe/mês

0% 0 equipe/mês 

100% 2 equipe/mês 

1 - EQUIPAMENTOS/VEÍCULOS

Dimensionamento dos veículos

1

1

Ajudante 2

2 - MÃO-DE-OBRA

Quadro Resumo de Mão de Obra (Ref. Quadro 22 do T.R.)

Descrição Turno
Veículo Caminhão 

pipa
Total

Motorista Noturno 2 2

Ajudante Noturno 4 4

Fiscal Noturno 1 1

3 - MATERIAIS FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS

Unidade Preço Unitário Consumo/mês Total

Desinfetante Litro R$19,33 40 R$773,20

Detergente Litro R$5,28 80 R$422,40

Balde 8,5 litros unid. R$6,84 2 R$13,68

Saco plástico 120 litros unid. R$0,27 1000 R$270,00

Vassourão unid. R$14,82 2 R$29,64

R$1.508,92

4 - RESUMO DO USO DOS EQUIPAMENTOS

Caminhão pipa

Motorista

Total

Item

2º Turno Noturno (Ref. Quadro 19 do T.R.)

Veículos Caminhão pipa 12.000 litros

Equipe Padrão de Varrição Mecanizada

Lote 1

Dias efetivos

Horas/dia efetivos

Execução do serviço
(Ref. Quadro 20 do T.R.)

1º Turno Diurno



ANEXO A-2 - PLANILHA MEMORIA DE CALCULO

P8 - LIMPEZA DE EQUIPAMENTOS E BENS PUBLICOS

26

7,33

2 Equipe/mês

0% 0 equipe/mês 

100% 2 equipe/mês 

1 - EQUIPAMENTOS/VEÍCULOS

Dimensionamento dos veículos

1º Turno

Jateadora 1 equip. 

Lixadeira 1 equip. 

Grupo gerador 1 equip. 

Número de equipamentos em operação 0 veículos 

2º Turno

Jateadora 1 equip. 

Lixadeira 1 equip. 

Grupo gerador 1 equip. 

Número de equipamentos em operação 2 conjuntos 

1 1

1 1

Servente/Ajudante 2 Ajudante 2

Equipamentos, Jateadora, Lixadeira e Grupo gerador

Veículos Furgão utilizado para transporte dos equipamentos - FURGÃO 1(um) lavadora 
hidrojato, 1(uma) lixadeira e 1(um) grupo gerador

Equipe Padrão caminhão pipa

Lote 1

Caminhão pipa

Motorista

Dias efetivos

Horas/dia efetivos

Execução do serviço
(Ref. Quadro 20 do T.R.)

1º Turno Diurno

2º Turno Noturno (Ref. Quadro 19 do T.R.)

Veículos Caminhão pipa 12.000 litros

Equipe Padrão de Limpeza no Furgão

Furgão

Motorista



2 - MÃO-DE-OBRA

Quadro Resumo de Mão de Obra (Ref. Quadro 22 do T.R.)

Descrição Turno Veículo Furgão
Veículo Caminhão 

pipa
Total

Motorista Noturno 2 2 4

Ajudante Noturno 4 4 8

Fiscal Noturno 0

3 - MATERIAIS FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS

Unidade Preço Unitário Consumo/mês Total

Desinfetante Litro R$19,33 60 R$1.159,80

Detergente Litro R$5,28 40 R$211,20

Balde 8,5 litros unid. R$6,84 4 R$27,36

Escova de nylon cerda dura unid. R$9,64 6 R$57,84

Vassoura sanitária unid. R$3,88 6 R$23,28

Vassourão unid. R$14,82 6 R$88,92

R$1.568,40

4 - RESUMO DO USO DOS EQUIPAMENTOS

Total

Item

O mesmo do serviço de lavagem de vias e logradouros públicos



ANEXO A-2 - PLANILHA MEMORIA DE CALCULO

P9 - CATAÇÃO

26

7,33

9 Equipe/mês

100% 9 equipe/mês 

0% 0 equipe/mês 

1 - EQUIPAMENTOS/VEÍCULOS

15 postos 

135 postos 

Dimensionamento dos veículos

1

1

Servente/Ajudante 15

2 - MÃO-DE-OBRA

Quadro Resumo de Mão de Obra  (Ref. Quadro 22 do T.R.)

Descrição Turno Veículo Ônibus Total

Motorista Diurno 3 3

Ajudante Diurno 135 135

Fiscal Diurno 1 1

3 - MATERIAIS FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS

Unidade Preço Unitário Consumo/mês Total

Saco plástico 120 litros Unidade R$0,27 18330 R$4.949,10

Espeto com ponta Unidade R$21,12 45 R$950,40

Balde 8,5 litros unid. R$6,84 18 R$123,12

Rastelo unid. R$26,50 54 R$1.431,00

Vassoura sanitária unid. R$3,88 27 R$104,76

Vassourão unid. R$14,82 27 R$400,14

R$7.958,52

4 - RESUMO DO USO DOS EQUIPAMENTOS

Item

Total

Equipe Padrão da Catação

Ônibus

Motorista

Lote 1

Dias efetivos

Horas/dia efetivos

Execução do serviço
(Ref. Quadro 20 do T.R.)

1º Turno Diurno (Ref. Quadro 19 do T.R.)

2º Turno Noturno

Equipamento para transporte dos varredores até o local de varrição - ÔNIBUS (45 lugares)

(2) nº de varredores no 1º turno Diurno
=[nº de equipes X (1)]

(1) nº de varredores por equipe



ANEXO A-2 - PLANILHA MEMORIA DE CALCULO

P10 - PINTURA MECANIZADA DE MEIO-FIO E FRISAGEM

26

7,33

2 Equipe/mês

100% 2 equipe/mês 

0% 0 equipe/mês 

1 - EQUIPAMENTOS/VEÍCULOS

20 postos 

4 postos 

48 postos 

Dimensionamento dos veículos

3.600 metros 

60 metros 

0,80

5,86 horas 

30 km 

51,11 km/dia 

1.329 km/mês 

2º Turno Noturno

Equipamento para pintura de meio fio - EQUIPAMENTO PINTURA DE MEIO FIO

(1) nº de ajudantes por equipe padrão de frisagem

(2) nº de varredores no 1º turno Diurno
={nº de equipes X [(1)+(2)]}

Equipamento para transporte dos varredores até o local de varrição - ÔNIBUS (45 lugares)

Lote 1

Dias efetivos

Horas/dia efetivos
Execução do serviço

(Ref. Quadro 20 do T.R.)
1º Turno Diurno (Ref. Quadro 19 do T.R.)

(2) nº de ajudantes por equipe padrão de pintura

(1) Produtividade prevista/hora

(2) Produtividade prevista/minuto
=(1)/60

(3) Fator de Eficiência (Fe)
(Tempo de operação, despreza o tempo para deslocameento do 

equipamento até o local do serviço)

(4) Hora efetiva produtiva
= [(7,33 hs/dia)X(3)]

(5) Trecho para deslocamento até a frente de trabalho

(6) Produtividade diária
{[(1)x60)x(4)]+(5)}

(7) Produtividade mensal
=(6)Xnº dias no mês

Equipamento para transporte dos equipamentos utilizados na varrição - CAMINHÃO 
CHASSI CARROCERIA



0,06 kg/m 32.932,2 kg/mês 

1 1

1 1

Servente/Ajudante 20 Operador de maquina de pintura 1

Servente/Ajudante 4

2 - MÃO-DE-OBRA

Quadro Resumo de Mão de Obra  (Ref. Quadro 23 do T.R.)

Descrição Turno Ônibus/frisagem
Trator + Maquina de 

pintura
Caminhão Carroceria Total

Motorista Diurno 2 NA 1 3

Ajudante Diurno 40 8 NA 48

Operador de Maquina Diurno NA 4 NA 4

Fiscal Diurno 2

3 - MATERIAIS FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS

Unidade Preço Unitário Consumo/mês Total

Vassourão unid. R$14,82 13 R$197,60

Enxada unid. R$15,40 10 R$154,00

Pá quadrada unid. R$16,29 1 R$16,29

Carrinho de mão unid. R$89,92 1,11 R$99,91

Saco plástico 120 litros unid. R$0,27 2080 R$561,60

Cone de sinalização unid. R$21,55 2 R$43,10

Escova de nylon cerda dura unid. R$9,64 0,5 R$4,82

Brocha retangular unid. R$6,87 8 R$54,96

Cal hidratada Kg R$0,35 32932 R$11.526,28

Fixa cal Bisnaga R$0,53 16466 R$8.727,04

Balde 8,5 litros unid. R$9,34 1 R$9,34

R$21.394,94

4 - RESUMO DO USO DOS EQUIPAMENTOS

Equipe Padrão da Pintura

Trator + Maquina de pintura

Operador de maquina

2

Total

Item

Equipe Padrão da Frisagem

Ônibus

Motorista

548.870

Consumo cal p/ pintura

Consumo de cal por 
metro linear

Consumo mensal
Quantidade a pintar mês (metros)

= qtde hora X hora efetiva X nº dias no mês



ANEXO A-2 - PLANILHA MEMORIA DE CALCULO

P11 - LIMPEZA POS EVENTOS E COLETA DE RESIDUOS DE CAIXA DE GORDURA

26

7,33

1 Equipe/mês

0% 0 equipe/mês 

100% 1 equipe/mês 

1 - EQUIPAMENTOS/VEÍCULOS

16 postos 

3 postos 

19 postos 

Dimensionamento dos veículos

Equipamento Caminhão pipa 12.000 litros

Equipamento para transporte dos equipamentos utilizados na varrição - CAMINHÃO 
CHASSI CARROCERIA

Lote 1

Dias efetivos

Horas/dia efetivos
Execução do serviço

(Ref. Quadro 20 do T.R.)
1º Turno Diurno

2º Turno Noturno (Ref. Quadro 25 do T.R.)

Equipamento para transporte dos colaboradores da pintura de meio fio - ÔNIBUS (45 
lugares)

(1) nº de ajudantes por equipe padrão de pós eventos

(2) nº de ajudantes por equipe padrão de limp. cx. de gordura
(2) nº de varredores no 1º turno Diurno

={nº de equipes X [(1)+(2)]}



1 1

1 1

Servente/Ajudante 16 Servente/Ajudante 3

2 - MÃO-DE-OBRA

Quadro Resumo de Mão de Obra  (Ref. Quadro 24 do T.R.)

Descrição Turno Ônibus/pós eventos Caminhão carroceria Caminhão pipa Total

Motorista Noturno 1 1 1 3

Ajudante Noturno 16 3 3 22

Fiscal Noturno 1

3 - MATERIAIS FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS

Unidade Preço Unitário Consumo/mês Total

Desinfetante Litro R$19,33 40 R$773,20

Detergente Litro R$5,28 50 R$264,00

Balde 8,5l unid. R$6,84 4 R$27,36

Escova de nylon cerda dura unid. R$9,64 6,60 R$63,62

Vassoura sanitária unid. R$3,88 3 R$11,64

Vassoura p/ varrição 60cm unid. R$14,82 2 R$29,64

Multi Pá unid. R$29,65 4,40 R$130,46

unid. R$80,00 0,33 R$26,40

Sacos Plásticos 120 litros unid. R$0,27 4.576 R$1.235,52

R$2.561,84

4 - RESUMO DO USO DOS EQUIPAMENTOS

Motorista Motorista

1

Total

Item

BOMBONA PLASTICA 120 L (Considerar 
consumo para que todo o mês pelo menos 6 

unidades em condições de uso)

Ônibus Caminhão pipa/carroceria

Equipe Padrão pós eventos Equipe Padrão limpeza caixa de gordura



ANEXO A-2 - PLANILHA MEMORIA DE CALCULO

P12 -UNIDADE DE TRANSBORDO DE REJEITOS E/OU RESIDUOS - ASA SUL E SOBRADINHO

26

7,33

3.885 Toneladas/mês

50% 1.943 ton/mês 
Quantidade 

transportada/mês
3.885 toneladas 

50% 1.943 ton/mês Km/vg 72,4

26

7,33

13.080 Toneladas/mês

50% 6.540 ton/mês 
Quantidade 

transportada/mês
13.080 toneladas 

50% 6.540 ton/mês Km/vg 123,6

1 - EQUIPAMENTOS/VEÍCULOS

Dimensionamento dos veículos - ASA SUL

1º Turno Diurno horas operacionais 7,00 h/dia

Horas efetivas/dia/equipamento 7,00 h/dia

10,67 m³/hora

3,5

0,9

0,77

0,83

0,7

172,56 m³/hora

Quantidade do Serviço
Tonelada/mês X Quilometro/vg

Capacidade do Equipamento -C-

Fator de Carga (FC)

Fator de Conversão (Fc)
(Material de 1ª Categoria FC=1,0/1,3 = ,77)

Fator de Eficiência (Fe)
(Tempo de operação, despreza paradas p/ lubrificação, idas ao 

banheiro, tempo para beber água e etc...)

Tempo Total Ciclo (minuto)PRODUÇÃO
(P=60xCxFcxFexFC/Tc)

Equipamento para carregamento nas Carretas - PÁ CARREGADEIRA

Volume efetivo de carregamento/equipamento/hora

Quantidade do Serviço
Tonelada/mês X Quilometro/vg

Equipamento para transporte dos resíduos CAVALO MEC. + SEMIRREBOQUE 
BASCULANTE 45/55M³

Lote 1

Dias efetivos

Horas/dia efetivos

Resíduos a transportar - SOBRADINHO
(Ref. Quadro 27 do T.R.)

1º Turno Diurno (Ref. Quadro 28 do T.R.)

2º Turno Noturno (Ref. Quadro 28 do T.R.)

Dias efetivos

Horas/dia efetivos

Resíduos a transportar - ASA SUL
(Ref. Quadro 27 do T.R.)

1º Turno Diurno (Ref. Quadro 28 do T.R.)

2º Turno Noturno (Ref. Quadro 28 do T.R.)



0,06 unidade

1 unidade

182 hs/mês 

9 hs/mês 

1 unidade

2º Turno Diurno horas operacionais 7,00 h/dia

Horas efetivas/dia/equipamento 7,00 h/dia

10,67 m³/hora

3,5

0,9

0,77

0,83

0,7

172,56 m³/hora

0,06 unidade

1 unidade

182 hs/mês 

9 hs/mês 

1 unidade

Dimensionamento dos veículos - SOBRADINHO

Volume efetivo de carregamento/equipamento/hora

Equipamento para transporte dos resíduos CAVALO MEC. + SEMIRREBOQUE 
BASCULANTE 45/55M³

número de equipamentos
 PRODUÇÃO

-----------------------------------------------------
(Volume efetivo de carregamento/equipamento/hora)

nº de equipamentos (arredondado)

nº de veículo/equipamento necessários p/ operação Pá 
Carregadeira

nº de veículo/equipamento necessários p/ operação Pá 
Carregadeira

Fator de Eficiência (Fe)
(Tempo de operação, despreza paradas p/ lubrificação, idas ao 

banheiro, tempo para beber água e etc...)

Tempo Total Ciclo (minuto)

número de equipamentos
 PRODUÇÃO

-----------------------------------------------------
(Volume efetivo de carregamento/equipamento/hora)

nº de equipamentos (arredondado)

PRODUÇÃO
(P=60xCxFcxFexFC/Tc)

Equipamento para carregamento nas Carretas - PÁ CARREGADEIRA

Capacidade do Equipamento -C-

Fator de Carga (FC)

Fator de Conversão (Fc)
(Material de 1ª Categoria FC=1,0/1,3 = ,77)



1º Turno Diurno horas operacionais 7,00 h/dia

Horas efetivas/dia/equipamento 7,00 h/dia

35,93 m³/hora

3,5

0,9

0,77

0,83

0,7

172,56 m³/hora

0,21 unidade

1 unidade

182 hs/mês 

9 hs/mês 

1 unidade

2º Turno Diurno horas operacionais 7,00 h/dia

Horas efetivas/dia/equipamento 7,00 h/dia

35,93 m³/hora

3,5

0,9

0,77

0,83

0,7

172,56 m³/hora

0,21 unidade

1 unidade

182 hs/mês 

9 hs/mês 
Asa Sul

Toneladas X Km.vg
281.274

1 unidade
Sobradinho

Toneladas X Km.vg
1.616.688

1 1

1 1

Servente/Ajudante 1 Servente/Ajudante 1

2 - MÃO-DE-OBRA

Quadro Resumo de Mão de Obra  (Ref. Quadro 29 do T.R.)

Descrição Turno Carreta ASA SUL
Pá carregadeira ASA 

SUL
Carreta SOBRADINHO

Pá carregadeira 
SOBRADINHO

Total

Motorista de Carreta Diurno 2 NA 6 NA 8

Motorista de Carreta Noturno 2 NA 6 NA 8

Operador de Maquina Diurno NA 1 NA 1 2

Operador de Maquina Noturno NA 1 NA 1 2

Ajudante Diurno 2 1 6 1 10

Ajudante Noturno 2 1 6 1 10

3 - MATERIAIS FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS

Unidade Preço Unitário Consumo/mês Total
Vassourão unid. R$14,82 9,33 R$138,32
Garfo unid. R$36,56 1,56 R$56,87
Pá quadrada unid. R$16,29 9,33 R$152,04

R$347,23

PRODUÇÃO
(P=60xCxFcxFexFC/Tc)

número de equipamentos
 PRODUÇÃO

-----------------------------------------------------
(Volume efetivo de carregamento/equipamento/hora)

nº de equipamentos (arredondado)

nº de veículo/equipamento necessários p/ operação Pá 
Carregadeira

Capacidade do Equipamento -C-

Fator de Carga (FC)

Fator de Conversão (Fc)
(Material de 1ª Categoria FC=1,0/1,3 = ,77)

Fator de Eficiência (Fe)
(Tempo de operação, despreza paradas p/ lubrificação, idas ao 

banheiro, tempo para beber água e etc...)

Tempo Total Ciclo (minuto)

Total

Equipe Padrão Carreta Equipe Padrão Pá carregadeira

Pá carregadeira

Motorista de carreta Operador de maquina

Fator de Carga (FC)

Fator de Conversão (Fc)
(Material de 1ª Categoria FC=1,0/1,3 = ,77)

Carreta

nº de equipamentos (arredondado)

nº de veículo/equipamento necessários p/ operação Pá 
Carregadeira

Equipamento para carregamento nas Carretas - PÁ CARREGADEIRA

Volume efetivo de carregamento/equipamento/hora

número de equipamentos
 PRODUÇÃO

-----------------------------------------------------
(Volume efetivo de carregamento/equipamento/hora)

Equipamento para carregamento nas Carretas - PÁ CARREGADEIRA

Volume efetivo de carregamento/equipamento/hora

Capacidade do Equipamento -C-

Fator de Eficiência (Fe)
(Tempo de operação, despreza paradas p/ lubrificação, idas ao 

banheiro, tempo para beber água e etc...)

Tempo Total Ciclo (minuto)PRODUÇÃO
(P=60xCxFcxFexFC/Tc)

Quantidade do Serviço

Item



4 - RESUMO DO USO DOS EQUIPAMENTOS



ANEXO A-2 - PLANILHA MEMORIA DE CALCULO

P1' - INFRA ESTRUTURA DE APOIO

Dias efetivos 26

Horas/dia efetivos 7,33

Equipe dimensionada 
para dar suporte a 
todos os serviços (P1 
ao P12)

1 Equipe/mês

1º Turno Diurno Sim Equipe/mês

2º Turno Noturno Sim Equipe/mês

1 - EQUIPAMENTOS/VEÍCULOS/FERRAMENTAS/MOBILIZAÇÃO

1 - Despesas c/ deslocamento de pessoal/ferramentas

Unid. Qtde
Custo unitário
baseados nos 

contratos vigentes
Custo Total

Unid. 3 R$1.700 R$5.100,00

Unid. 2 R$2.500 R$5.000,00

Vb. 3 R$933,83 R$2.801,50

Vb. 1 R$1.329,55 R$1.329,55

Diária 3 R$30 R$90,00

R$14.321,05

2 - Alugueis

Unid. Qtde
Custo unitário
baseados nos 

contratos vigentes
Custo Total

Vb/mês 2 R$1.000 R$2.000,00

Vb/mês 2 R$600 R$1.200,00

R$3.200,00

3 - Equipamentos

Unid. Qtde
Custo unitário
baseados nos 

contratos vigentes
Custo Total

Vb/mês 1 R$150 R$150,00

Vb/mês 1 R$2.450 R$2.450,00

R$2.600,00

4 - Diversos

Unid. Qtde
Custo unitário
baseados nos 

contratos vigentes
Custo Total

Vb/mês 1 R$1.450 R$1.450,00

Vb/mês 1 R$3.400 R$3.400,00

Vb/mês 1 R$4.500 R$4.500,00

R$9.350,00

5 - Materiais de Conservação

Unid. Qtde
Custo unitário
baseados nos 

contratos vigentes
Custo Total

Vb/mês 1 R$5.100 R$5.100,00

Vb/mês 1 R$2.350 R$2.350,00

Vb/mês 1 R$2.350 R$2.350,00

R$9.800,00

Computadores - Locação

Equipamentos p/ escritório - Locação

Sub total (3)

Custos destinados durante período de mobilização

Sub total (5)

Descrição

EPC

Ferramentas e outros equipamentos

Sub total (4)

Manutenção Predial (Materiais e mão de obra)

Veículos para transporte de pessoal/ferramentas

Sub total (1)

Custos destinados durante período de mobilização

Sub total (2)

Combustível - Veículo leve

Combustível - Veículo utilitário

Motocicleta - Locação diária

Descrição

Descrição

Locação de pontos de apoio

Despesas c/ Água, Luz e Telefone

Veículo leve - Locação

Veículo utilitário - Locação

Lote 1

Custos destinados durante período de mobilização

Descrição

Materiais p/ escritório

Materiais de higiene e limpeza

Materiais para uso em Copa

Custos destinados ao período de mobilização

Descrição



6 - Seguros

Unid. Qtde
Custo unitário
baseados nos 

contratos vigentes
Custo Total

Vb/mês 1 R$4.500 R$4.500,00

R$4.500,00

7 - Consumos mobilização

Unid. Qtde
Custo unitário
baseados nos 

contratos vigentes
Custo Total

Vb/mês 1 R$3.600 R$3.600,00

Vb/mês 2 R$150 R$300,00

Vb/mês 1 R$2.800 R$2.800,00

Vb/mês 1 R$6.500 R$6.500,00

Vb/mês 1 R$850 R$850,00

Vb/mês 1 R$9.500 R$9.500,00

R$23.550,00

2 - MÃO-DE-OBRA

Engenheiro 
Coordenador

Diurno 1 Motorista Noturno 1

Auxiliar Administrativo Diurno 2 Fiscal de Piso Diurno 2

Almoxarife Diurno 2 Fiscal de Piso Noturno 2
Manobrista
(Auxiliar de Trafego)

Diurno 2 Borracheiro Diurno 3

Manobrista
(Auxiliar de Trafego)

Noturno 2 Borracheiro Noturno 1

Assistente de Engenharia 
(Engenheiro 

Geógrafo/Cartógrafo)
Diurno 2 Lavador de Autos Diurno 5

1.369  colaboradores 

Técnico de segurança Diurno 4

Engenheiro de 
Segurança do Trabalho

Diurno 1

Auxiliar de 
Enfermagem do 

Trabalho
Diurno 1

Médico do Trabalho Diurno 1

Equipe Padrão p/ Engenharia de Segurança e 
em Medicina do Trabalho (Conforme NR-4) p/

Descrição

Sub total (7)

Despesas c/ energia

Despesas c/ água

Despesas c/ gás

Sub total (6)

Custos destinados ao período de mobilização

Equipe Padrão p/ Coordenação Equipe Padrão p/ apoio

Despesas c/ telefonia fixa

Despesas c/ telefonia móvel

Despesas c/ comunicação de dados

Descrição

Seguro Predial

Custos destinados ao período de mobilização



ANEXO A-3 - PLANILHA ENCARGOS E LEIS SOCIAIS E BDI

PLANILHA - COMPOSIÇÃO DE BDI

ITEM TAXA
1

1.1
Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme parâmetros 

Acordão TCU nº 2.369/2011
6%

1.2 Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011 4%
10,00%

2
2.1 ISS 5%
2.2 PIS 1,65%
2.3 COFINS 7,6%

14,25%

ANDRÉ LUIZ SANTOS THOMÉ
Assessor

DITEC/SLU

Tributos

Total Custos TRIBUTOS

Total Custos Indiretos

Lote 1

PARAMETROS PARA COMPOSIÇÃO DO BDI

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos



ANEXO A-3 - PLANILHA ENCARGOS E LEIS SOCIAIS E BDI

PLANILHA - ENCARGOS E LEIS SOCIAIS

÷

1 ÷ 3 ÷ 12

x

x x

Incidênciadosubmódulo 4.1sobreoperíododelicença-maternidade 36,80% x 33,33% x 2,00%

( 1 ÷ 12 x )

+

Incid. dosubmódulo. 4.1sobre oreflexodo aviso prévio indenizado no13º 36,80% x x

x x

x

÷ x
Total - Submódulo 4.4- Provisão paraRescisão 4,45%

IndenizaçãoAdicional
Refere-se à indenização de 1 salário para os profissionais que foremdemitidos 1 mês antes da
data-base 0,08%

1 12 1,00%

Multa do FGTS do aviso prévio
indenizado

0,014%
8,00% 50,00% 0,35%

Multa do FGTS (Indenização nas
rescisões semjusta causa)

Leis n.ºs 8.036/90 e 9.491/97 e Lei Complementar nº 110/01, considerando que ao término do
contrato100%dos empregados terãorescisõessemjustacausa 4,00%

8,00% 50,00%

0,29%
Subtotal 0,35%

8,33% 0,29% 0,009%

AvisoPrévio Indenizado

Trata-se de valor devido ao empregado no caso deo empregador rescindir ocontrato semjusto
motivo e semlhe conceder aviso prévio, conforme disposto no § 1º do art. 487da CLT. Estima
que3,5%dopessoal édemitidopeloempregador, antes dotérminodocontratodetrabalho

0,29%

3,5%
13º e Férias sobre aviso prévio
indenizado

0,06%
11,11% 8,33% x

Incidênciadosubmódulo 4.1sobreas férias proporcionais 0,03%
0,25%

Total - Submódulo 4.3- Afastamento Maternidade 0,35%

Submódulo 4.4 - Provisão paraRescisão

Total - Submódulo 4.2- 13º Salário e Adicional deFérias 15,20%

Submódulo 4.3- Afastamento Maternidade
FériasProporcionais relativas ao
afastamentomaternidade

Art. 7º, IncisoXVIII daCF, Lei 8.212/91, 10.421/02
0,07%

11,11% 2,00% 33,33%

Adicional deFérias
Artigos 7º, XVII, da CF/88eArts. 129a 153daCLT.

2,78%

Subtotal 11,11%
Incidênciadosubmódulo 4.1 36,80% 11,11% 4,09%

Total Submódulo 4.1- Encargos Previdenciários eFGTS 36,80%

Submódulo 4.2- 13º Salário eAdicional de Férias

13º Salário
GratificaçãodeNatal, instituídapelaLei nº 4.090, de13 dejulhode1962.

8,33%
1 12

RAT 3% FAP 1
08–SEBRAE(Lei nº 8.029/90, art. 8º, alterados pelas Leis nºs: 8.154/90e11.080/04) 0,60%

05- SalárioEducação(Lei 9.424/96, 9.766/98, Decreto6.003/06eArt. 212§5º CF) 2,50%
06- FGTS(Art. 15daLei nº 8.036/90, Art. 7º, §3º daCF) 8,00%
07- RiscosAmbientaisdoTrabalho- RAT (Lei nº 8.212/91, Lei 10.666/03) (RATx FAP)

3,00%

Lote 1

02- SESI ou SESC(Art. 30daLei nº. 8.036/90) 1,50%
03- SENAI ouSENAC(Decreto-Lei nº. 8.621/46, Lei nº. 2.318/86) 1,00%
04- INCRA(Decreto-Lei nº 1.146/70, Lei nº. 2.613/55) 0,20%

DETALHAMENTO  DOS ENCARGOS SOCIAIS E TRABALHISTAS

Módulo 04 - ENCARGOSSOCIAISETRABALHISTAS
Submódulo 4.1- Encargos Previdenciários eFGTS %

01- INSS(Art. 22, IncisoI, daLei nº. 8.212/91) 20,00%



÷

( 4,14 ÷ 12 ÷ 30 )

( 5 ÷ 12 ÷ 30 ) x ( )

( 1 ÷ 12 ÷ 30 )

( 15 ÷ 12 ÷ 30 ) x ( )

( 7 ÷ 12 ÷ 30 ) x ( )

x
Incidênciadosubmódulos4.2, 4.3e4.4sobreoCusto de Reposição

( 15,20% 0,35% 4,45%) x ( )

DITEC/SLU

Submódulo4.5- ReposiçãodoProfissional Ausente 16,01%
Total Custo deReposição 72,81%

ANDRÉ LUIZ SANTOS THOMÉ

Assessor

Submódulo4.2- 13º Salário 15,20%
Submódulo4.3- Afastamento Maternidade 0,35%
Submódulo4.4- ProvisãoparaRescisão 4,45%

Total - Submódulo 4.5- Reposição do Profissional Ausente 16,01%

QUADRORESUMOMÓDULO4- ENCARGOSSOCIAISETRABALHISTAS
Encargos Sociais eTrabalhistas %

Submódulo4.1- EncargosPrevidenciários eFGTS 36,80%

Incidênciadosubmódulo4.1sobreoCustodeReposição 36,80% 10,21% 3,76%

10,21% 2,04%

AvisoPrévioTrabalhado

Artigos, 7º, XXI, da CF/88, Arts. 477, 487, 488 e 491 da CLT. Essa rubrica refere-se ao
provisionamento a ser pago à empresa para que a mesma substitua o empregado que esteja
cumprindo aviso prévio e sofra redução de 2 (duas) horas diárias emsua jornada de trabalho no
mês de aviso prévio, ou opte por faltar ao serviço por 7 (sete) dias corridos, no caso de o
empregador rescindir ocontratosemjusto motivoeconceder avisoprévio

0,10%

5,00%
Subtotal 10,21%

Ausências Legais

Ausências ao trabalho asseguradas ao empregado pelos artigos 473 e 822 da CLT (morte de
cônjuge, ascendente, descendente, casamento, nascimento de filho, doação de sangue,
alistamento eleitoral, serviço militar, comparecer à Juízo). Assim considerou-se em média 1
ausênciapor trabalhador noano:

0,28%

Ausências por Acidente de
Trabalho

A Lei nº 8.213/1991, obriga o empregador a assumir ônus financeiro pelo prazo de 15 dias, no
casodeacidentedetrabalho. 0,33%

8,00%

Ausênciapor doença

Esta parcela refere-se aos dias em que o empregado fica doente e a contratada deve
providenciar sua substituição. Estimamos 4,14 ausências, devendo-se converter esses dias em
mês edepois dividi-lopelonúmerodemeses noano.

1,15%

Licença Paternidade

Criada pelo art. 7º, inciso XIX da CF, combinado com o art. 10, § 1º dos Atos das Disposições
Constitucionais Transitórias - ADCT, concede ao empregado odireito de ausentar-se do serviço
por cinco dias quando do nascimento do filho. De acordo com o IBGE, nascemfilhos de 1,5%
dos trabalhadoresnoperíododeumano. Dessaforma a provisãoparaesteitemcorresponde a:

0,02%

1,50%

Submódulo 4.5- Reposição do Profissional Ausente

ReposiçãorelativaaFérias
Otítulo férias do Submódulo4.5refere-seao provisionamentode 1/12avos do saláriomensal do
postopara reposiçãodamão-de-obranaocorrênciadoevento férias 8,33%
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ANEXO A-4 - PLANILHA DE CUSTOS EQUIPAMENTOS

CUSTOS - EQUIPAMENTOS - CONTAINER ENTERRADO "PAPA LIXO"

Quantidade 167 Unidades

1 - EQUIPAMENTOS - CUSTOS AQUISIÇÃO

Item Preço Unitário Residual
 Vida Útil - anos

Depreciação 
Depreciação

Fornecimento 
CONTAINER  SEMI-
ENTERRADO CAP. 

5,00m³

R$35.000 0% 5 R$583,33

Escavação e Lastro p/ 
instalação R$560 0% 5 R$9,33

Implantação e 
Paisagismo c/ 
fornecimento e 

instalação de Grama 
(36m²/Container)

R$1.850,00 0% 5 R$30,83

R$623,49

2 - EQUIPAMENTOS - CUSTOS C/ MANUTENÇÃO

Item Preço Unitário Coeficiente K
 Vida Útil - anos

Depreciação 
Depreciação

CONTAINER  SEMI-
ENTERRADO CAP. 

5,00m³

R$35.000,00 10% 5 R$58,33

R$58,33

R$681,82

167

R$113.863,94

Lote 1

Total - 2

Custo Unitário (1+2)

Quantidade

Total

Total - 1



ANEXO A-4 - PLANILHA DE CUSTOS EQUIPAMENTOS

CUSTOS - EQUIPAMENTOS - CONTAINER P/ COLETA SELETIVA

Quantidade 86 Unidades

1 - EQUIPAMENTOS - CUSTOS AQUISIÇÃO

Item Preço Unitário Residual
 Vida Útil - anos

Depreciação 
Depreciação

Fornecimento 
CONTAINER  P/ 

RECICLÁVEIS CAP. 
2.500 LITROS

R$5.327,80 0% 2 R$221,99

R$221,99

2 - EQUIPAMENTOS - CUSTOS C/ MANUTENÇÃO

Item Preço Unitário Coeficiente K
 Vida Útil - anos

Depreciação 
Depreciação

CONTAINER  P/ 
RECICLÁVEIS CAP. 

2.500 LITROS
R$5.327,80 10% 2 R$22,20

R$22,20

R$244,19

86

R$21.000,34Total

Lote 1

Total - 1

Total - 2

Custo Unitário (1+2)

Quantidade



ANEXO A-4 - PLANILHA DE CUSTOS EQUIPAMENTOS

CUSTOS - EQUIPAMENTOS - LUTOCAR 2 RODAS CAPACIDADE DE 120 LITROS

Quantidade 217 Unidades

1 - EQUIPAMENTOS - CUSTOS AQUISIÇÃO

Item Preço Unitário Residual  Vida Útil - anos
Depreciação 

Depreciação

LUTOCAR 2 RODAS 
CAPACIDADE DE 120 

LITROS
R$408,00 0% 2 R$17,00

Rastreador GPS c/ 
bateria

R$250,00 0% 5 R$4,17

R$21,17

2 - EQUIPAMENTOS - CUSTOS C/ MANUTENÇÃO e MENSALIDADE DO GPS

Item Preço Unitário Coeficiente K
 Vida Útil - anos

Depreciação 
Depreciação

Mnutenção LUTOCAR 
2 RODAS 

CAPACIDADE DE 120 
LITROS

R$408,00 50% 2 R$8,50

Manutenção 
Rastreador GPS c/ 

bateria
R$250,00 25% 5 R$1,04

Mensalidade do 
rastreador GPS

R$62,00 NA NA R$62,00

R$71,54

R$92,71

217

R$20.118,07Total

Lote 1

Total - 1

Total - 2

Custo Unitário (1+2)

Quantidade



ANEXO A-4 - PLANILHA DE CUSTOS EQUIPAMENTOS

CUSTOS - EQUIPAMENTOS - CESTO COLETOR - PAPELEIRAS

Quantidade 13220 Unidades

1 - EQUIPAMENTOS - CUSTOS AQUISIÇÃO

Item Preço Unitário Residual
 Vida Útil - anos

Depreciação 
Depreciação

CESTO COLETOR - 
PAPELEIRAS

R$72 0% 5 R$1,20

Materiais (20%) p/
INSTALAÇÃO DE 

CESTO COLETOR - 
PAPELEIRAS

R$14,40 0% 5 R$0,24

R$1,44

2 - EQUIPAMENTOS - CUSTOS C/ MANUTENÇÃO

Item Preço Unitário Coeficiente K
 Vida Útil - anos

Depreciação 
Depreciação

CESTO COLETOR - 
PAPELEIRAS

R$72 20% 2 R$0,60

R$0,60

R$2,04

13220

R$26.968,80Total

Lote 1

Total - 1

Total - 2

Custo Unitário (1+2)

Quantidade



Lote 1 ANEXO A-4 - PLANILHA DE CUSTOS EQUIPAMENTOS

CUSTOS - EQUIPAMENTOS/VEÍCULOS



Lote 1 ANEXO A-4 - PLANILHA DE

CUSTOS - EQUIPAMENTOS/VEÍCULOS



Lote 1 ANEXO A-4 - PLANILHA DE

CUSTOS - EQUIPAMENTOS/VEÍCULOS



Lote 1 ANEXO A-4 - PLANILHA DE

CUSTOS - EQUIPAMENTOS/VEÍCULOS



ANEXO A-5 - PLANILHA DE MÃO DE OBRA - EPI

PLANILHA - CUSTO DE EPI PARA MÃO DE OBRA

Item Unidade
Preço 

Unitário

 
Consum

o/mês 
Total

 
Consum

o/mês 
Total

 
Consum

o/mês 
Total

 
Consum

o/mês 
Total

 
Consum

o/mês 
Total

 
Consum

o/mês 
Total

 
Consum

o/mês 
Total

 
Consum

o/mês 
Total

Calça brim unid. 70,59 0,25        17,65      0,33        23,53      0,33        23,53      0,25        17,65      0,33        23,53      0,33        23,53      0,33        23,53      0,25        17,65      

Camisa unid. 53,28 0,25        13,32      0,33        17,76      0,33        17,76      0,25        13,32      0,33        17,76      0,33        17,76      0,33        17,76      0,25        13,32      

Calçados de Couro par 28,90 0,17        4,82        -         0,33        9,63        0,17        4,82        -         -         0,33        9,63        -         

Tênis de couro par 28,90 -         0,42        12,04      -         -         0,50        14,45      0,50        14,45      -         0,42        12,04      

Protetor Auricular unid. 0,99 1,00        0,99        1,00        0,99        1,00        0,99        1,00        0,99        1,00        0,99        1,00        0,99        1,00        0,99        -         

Boné unid. 9,29 0,25        2,32        0,25        2,32        0,25        2,32        0,25        2,32        0,33        3,10        0,33        3,10        0,25        2,32        0,25        2,32        

Capa de chuva unid. 12,13 0,17        2,02        0,25        3,03        0,17        2,02        0,17        2,02        0,17        2,02        0,17        2,02        0,17        2,02        0,25        3,03        

Luvas de raspa par 7,38 -         2,50        18,44      -         0,17        1,25        0,33        2,46        1,00        7,38        -         2,50        18,44      

Colete Reflexivo unid. 19,80 -         0,25        4,95        0,17        3,37        0,17        3,37        0,17        3,30        0,17        3,30        0,17        3,37        0,25        4,95        

Óculos de proteção unid. 4,14 -         -         -         0,17        0,70        -         0,33        1,38        -         -         

Protetor solar 200ml und. 13,73 2,00        27,47      2,00        27,47      2,00        27,47      2,00        27,47      2,00        27,47      2,00        27,47      2,00        27,47      2,00        27,47      

Mascara de proteção und. 0,90 20,00      18,00      20,00      18,00      

Bota de PVC par 23,63

Cinto de Segurança lombar unid. 61,80

Capacete de Segurança unid. 7,80

Luva Latex PVC par 1,80

68,59 110,53 87,09 91,91 113,08 101,38 87,09 99,22

Lote 1

Monitor
Instalador de 

papeleira
Motorista Coletor Fiscal

Operador de 
máquina

Servente Varredor



ANEXO A-

PLANILHA - CUSTO DE EPI PARA MÃO DE OBRA

Item Unidade
Preço 

Unitário

Calça brim unid. 70,59

Camisa unid. 53,28

Calçados de Couro par 28,90

Tênis de couro par 28,90

Protetor Auricular unid. 0,99

Boné unid. 9,29

Capa de chuva unid. 12,13

Luvas de raspa par 7,38

Colete Reflexivo unid. 19,80

Óculos de proteção unid. 4,14

Protetor solar 200ml und. 13,73

Mascara de proteção und. 0,90

Bota de PVC par 23,63

Cinto de Segurança lombar unid. 61,80

Capacete de Segurança unid. 7,80

Luva Latex PVC par 1,80

Lote 1

 
Consum

o/mês 
Total

 
Consum

o/mês 
Total

 
Consum

o/mês 
Total

 
Consum

o/mês 
Total

 
Consum

o/mês 
Total

 
Consum

o/mês 
Total

 
Consum

o/mês 
Total

 
Consum

o/mês 
Total

0,33        23,53      0,33        23,53      0,33        23,53      0,33        23,53      0,33        23,53      0,25        17,65      0,25        17,65      0,25        17,65      

0,33        17,76      0,33        17,76      0,33        17,76      0,33        17,76      0,33        17,76      0,25        13,32      0,25        13,32      0,25        13,32      

-         -         -         -         -         0,17        4,82        0,17        4,82        0,17        4,82        

0,50        14,45      0,50        14,45      0,17        4,82        0,17        4,82        0,17        4,82        -         -         -         

1,00        0,99        -         -         -         -         1,00        0,99        -         -         

0,33        3,10        0,33        3,10        -         -         -         0,25        2,32        0,25        2,32        0,25        2,32        

0,17        2,02        0,17        2,02        -         -         -         0,17        2,02        0,17        2,02        0,17        2,02        

1,00        7,38        0,33        2,46        0,08        0,61        0,08        0,61        0,08        0,61        -         -         -         

0,17        3,30        0,17        3,30        -         -         -         0,17        3,37        -         0,33        6,60        

-         0,33        1,37        0,17        0,69        0,17        0,69        0,17        0,69        -         -         -         

2,00        27,47      2,00        27,47      2,00        27,47      2,00        27,47      2,00        27,47      2,00        27,47      2,00        27,47      2,00        27,47      

20,00      18,00      5,00        4,50        

0,17        3,94        -         

0,08        5,15        

0,08        0,65        

100,00 117,40 74,88 74,88 85,18 71,96 67,60 74,20

Almoxarife
Manobrista (auxiliar 

de tráfego)
Motorista utilitário

N/A
Fiscal de Piso

Varredor 
(mecânizada)

Ajudante
Coord. 

Administrativo
Auxiliar 

administrativo



ANEXO A-

PLANILHA - CUSTO DE EPI PARA MÃO DE OBRA

Item Unidade
Preço 

Unitário

Calça brim unid. 70,59

Camisa unid. 53,28

Calçados de Couro par 28,90

Tênis de couro par 28,90

Protetor Auricular unid. 0,99

Boné unid. 9,29

Capa de chuva unid. 12,13

Luvas de raspa par 7,38

Colete Reflexivo unid. 19,80

Óculos de proteção unid. 4,14

Protetor solar 200ml und. 13,73

Mascara de proteção und. 0,90

Bota de PVC par 23,63

Cinto de Segurança lombar unid. 61,80

Capacete de Segurança unid. 7,80

Luva Latex PVC par 1,80

Lote 1

 
Consum

o/mês 
Total

 
Consum

o/mês 
Total

 
Consum

o/mês 
Total

 
Consum

o/mês 
Total

0,25        17,65      0,25        17,65      0,33        23,53      0,25        17,65      

0,25        13,32      0,25        13,32      0,33        17,76      0,25        13,32      

0,17        4,82        0,17        4,82        -         0,17        4,82        

-         -         0,17        4,82        -         

1,00        0,99        -         -         -         

0,25        2,32        0,25        2,32        0,33        3,06        0,25        2,32        

0,17        2,02        0,17        2,02        -         0,17        2,02        

2,50        18,44      -         -         -         

-         -         0,17        3,37        -         

-         2,50        10,35      -         -         

2,00        27,47      2,00        27,47      2,00        27,47      2,00        27,47      

20,00      18,00      

0,17        3,94        

0,08        -         

-         

6,50        11,70      

87,03 111,59 80,01 67,60

Mobilizador
Técnico de 

Segurança do 
Trabalho

Borracheiro Lavador de autos



ANEXO A-5 - PLANILHA DE MÃO DE OBRA

PLANILHA - MÃO DE OBRA

Salário
Adicional 
Noturno

Adicional 
Insalubridade 

20%

Adicional 
Insalubridad

e 40%

Adicional 
Periculosidade 

30%

Hora Extra
Feriados

Sub Total 
(1)

Encargos
Sub Total 

(2)
Vale 

Transporte
EPI

Auxílio 
Alimentaçã

o

Auxílio 
Creche

(3% sobre 
Salário)

Plano de 
Saúde

Auxílio 
Odontológi

co

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
M1 SINDLURB/2018 Ajudante Diurno SIM R$1.124,93  - - 381,60R$   - R$ 57,94 R$1.564,47 R$1.139,16 R$2.703,64 R$260 R$117,40 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.078,12
M2 SINDLURB/2018 Ajudante Diurno NÃO R$1.124,93  - - 381,60R$   -  - R$1.506,53 R$1.096,97 R$2.603,50 R$260 R$117,40 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$3.977,98
M3 SINDLURB/2018 Ajudante Noturno SIM R$1.124,93 163,60R$  - 381,60R$   - R$ 64,24 R$1.734,36 R$1.262,87 R$2.997,23 R$260 R$117,40 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.371,72
M4 SINDLURB/2018 Ajudante Noturno NÃO R$1.124,93 163,60R$  - 381,60R$   -  - R$1.670,13 R$1.216,10 R$2.886,23 R$260 R$117,40 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.260,71
M5 SINAPI 40908 6/2018 Almoxarife Diurno NÃO R$1.722,83  - R$190,80 - -  - R$1.913,63 R$1.393,40 R$3.307,03 R$260 R$85,18 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.649,29
M6 SINAPI 40908 6/2018 Auxiliar Administrativo Diurno NÃO R$1.722,83  - R$190,80 - -  - R$1.913,63 R$1.393,40 R$3.307,03 R$260 R$74,88 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.638,99
M7 SINDLURB/2018 Coletor Diurno SIM R$1.124,93  - - 381,60R$   - R$ 57,94 R$1.564,47 R$1.139,16 R$2.703,64 R$260 R$110,53 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.071,25
M8 SINDLURB/2018 Coletor Noturno SIM R$1.124,93 163,60R$  - 381,60R$   - R$ 64,24 R$1.734,36 R$1.262,87 R$2.997,23 R$260 R$110,53 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.364,85
M9 SINAPI 40813 6/2018 Engenheiro Coordenador Diurno NÃO R$9.342,62  - R$190,80 - -  - R$9.533,42 R$6.941,72 R$16.475,14 R$260 R$74,88 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$17.807,10
M10 SINDLURB/2018 Fiscal Diurno SIM R$1.225,12  - R$190,80 - - R$ 54,46 R$1.470,38 R$1.070,65 R$2.541,03 R$260 R$87,09 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$3.885,20
M11 SINDLURB/2018 Fiscal Diurno NÃO R$1.225,12  - R$190,80 - -  - R$1.415,92 R$1.031,00 R$2.446,92 R$260 R$87,09 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$3.791,09
M12 SINDLURB/2018 Fiscal Noturno SIM R$1.225,12 178,17R$  R$190,80 - - R$ 61,31 R$1.655,40 R$1.205,37 R$2.860,77 R$260 R$87,09 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.204,94
M13 SINDLURB/2018 Fiscal Noturno NÃO R$1.225,12 178,17R$  R$190,80 - -  - R$1.594,09 R$1.160,73 R$2.754,82 R$260 R$87,09 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.098,99

M14 SINDLURB/2018 Fiscal
Coleta 

Seletiva
Diurno NÃO R$1.225,12  - R$190,80 - -  - R$1.415,92 R$1.031,00 R$2.446,92 R$260 R$87,09 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$3.791,09

M15 SINDISERVIÇOS/2018 Fiscal de Piso Diurno NÃO R$1.259,86  - R$190,80 - -  - R$1.450,66 R$1.056,29 R$2.506,95 R$260 R$74,20 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$3.838,23
M16 SINDISERVIÇOS/2018 Fiscal de Piso Noturno NÃO R$1.259,86 183,22R$  R$190,80 - -  - R$1.633,88 R$1.189,70 R$2.823,58 R$260 R$74,20 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.154,87
M17 SINDLURB/2018 Fiscal Varrição Diurno SIM R$1.225,12  - R$190,80 - - R$ 54,46 R$1.470,38 R$1.070,65 R$2.541,03 R$260 R$87,09 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$3.885,20
M18 SINDLURB/2018 Fiscal Varrição Noturno SIM R$1.225,12 178,17R$  R$190,80 - - R$ 61,31 R$1.655,40 R$1.205,37 R$2.860,77 R$260 R$87,09 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.204,94

M19 SINDLURB/2018 Ajudante
Instalador de 

papeleira
Diurno NÃO R$1.124,93  - - 381,60R$   -  - R$1.506,53 R$1.096,97 R$2.603,50 R$260 R$99,22 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$3.959,80

M20 SINDISERVIÇOS/2018 Lavador de Autos Diurno NÃO R$1.156,09  - R$190,80 - -  - R$1.346,89 R$980,73 R$2.327,62 R$260 R$111,59 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$3.696,29
M21 SINDLURB/2018 Manobrista (Auxiliar de Trafego) Diurno NÃO R$1.822,62  - R$190,80 -  - R$2.013,42 R$1.466,06 R$3.479,48 R$260 R$71,96 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.808,52
M21 SINDLURB/2018 Manobrista (Auxiliar de Trafego) Noturno NÃO R$1.822,62 265,06R$  R$190,80 -  - R$2.278,48 R$1.659,07 R$3.937,55 R$260 R$71,96 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$5.266,59
M22 SINDLURB/2018 Mobilizador Diurno NÃO R$1.124,93  - R$190,80 - -  - R$1.315,73 R$958,04 R$2.273,77 R$260 R$80,01 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$3.610,86
M23 SINDLURB/2018 Motorista de Carreta Diurno SIM R$2.737,20  - R$190,80 R$ 112,62 R$3.040,62 R$2.214,01 R$5.254,63 R$260 R$68,59 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$6.580,30
M24 SINDLURB/2018 Motorista de Carreta Noturno SIM R$2.737,20 398,07R$  R$190,80 R$ 127,93 R$3.454,00 R$2.515,01 R$5.969,01 R$260 R$68,59 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$7.294,68
M25 SINDLURB/2018 Motorista Diurno SIM R$1.822,62  - R$190,80 - - R$ 77,44 R$2.090,86 R$1.522,45 R$3.613,31 R$260 R$68,59 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.938,98
M26 SINDLURB/2018 Motorista Diurno NÃO R$1.822,62  - R$190,80 - -  - R$2.013,42 R$1.466,06 R$3.479,48 R$260 R$68,59 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.805,15
M27 SINDLURB/2018 Motorista Noturno SIM R$1.822,62 265,06R$  R$190,80 - - R$ 87,63 R$2.366,12 R$1.722,88 R$4.089,00 R$260 R$68,59 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$5.414,67
M28 SINDLURB/2018 Motorista Noturno NÃO R$1.822,62 265,06R$  R$190,80 - -  - R$2.278,48 R$1.659,07 R$3.937,55 R$260 R$68,59 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$5.263,22

M29 SINDLURB/2018 Motorista
Lavagem de  

vias
Noturno NÃO R$1.822,62 265,06R$  R$190,80 - -  - R$2.278,48 R$1.659,07 R$3.937,55 R$260 R$68,59 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$5.263,22

M30 SINAPI 41033 6/2018 Operador de Maquina Diurno SIM R$1.375,36  - R$190,80 - - R$ 60,24 R$1.626,40 R$1.184,26 R$2.810,66 R$260 R$91,91 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.159,65
M31 SINAPI 41033 6/2018 Operador de Maquina Diurno NÃO R$1.375,36  - R$190,80 - -  - R$1.566,16 R$1.140,40 R$2.706,56 R$260 R$91,91 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.055,55
M32 SINAPI 41033 6/2018 Operador de Maquina Noturno SIM R$1.375,36 200,02R$  R$190,80 - - R$ 67,93 R$1.834,11 R$1.335,50 R$3.169,62 R$260 R$91,91 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.518,61

M33 SINDLURB/2018 Servente
Coleta de cx. 

Gordura
Noturno NÃO R$1.124,93 163,60R$  - 381,60R$   -  - R$1.670,13 R$1.216,10 R$2.886,23 R$260 R$113,08 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.256,39

M34 SINDLURB/2018 Servente Pós eventos Noturno NÃO R$1.124,93 163,60R$  381,60R$   -  - R$1.670,13 R$1.216,10 R$2.886,23 R$260 R$113,08 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.256,39

M35 SINDLURB/2018 Varredor
Varrição 

Mecanizada
Noturno NÃO R$1.124,93 163,60R$  R$190,80 - -  - R$1.479,33 R$1.077,17 R$2.556,50 R$260 R$100,00 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$3.913,58

M36 SINDLURB/2018 Varredor
Varrição 

Mecanizada
Diurno NÃO R$1.124,93  - R$190,80 - -  - R$1.315,73 R$958,04 R$2.273,77 R$260 R$100,00 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$3.630,85

M37 SINDLURB/2018 Varredor Noturno NÃO R$1.124,93 163,60R$  R$190,80 - -  - R$1.479,33 R$1.077,17 R$2.556,50 R$260 R$101,38 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$3.914,96
M38 SINDLURB/2018 Varredor Diurno SIM R$1.124,93  - R$190,80 - - R$ 50,61 R$1.366,34 R$994,89 R$2.361,23 R$260 R$101,38 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$3.719,69
M39 SINDISERVIÇOS/2018 Borracheiro Diurno NÃO R$1.536,29  - R$190,80 - -  - R$1.727,09 R$1.257,57 R$2.984,66 R$260 R$87,03 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.328,77
M40 SINDISERVIÇOS/2018 Borracheiro Noturno NÃO R$1.536,29 223,42R$  R$190,80 - -  - R$1.950,51 R$1.420,26 R$3.370,77 R$260 R$87,03 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.714,88
M41 SINAPI 40931 06/2018 Técnico de Segurança Diurno NÃO R$2.650,62  - R$190,80 - -  - R$2.841,42 R$2.068,97 R$4.910,39 R$260 R$67,60 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$6.235,07

M42 SINAPI 40811 06/2018
Assistente de Engenharia 

(Engenheiro Geógrafo/Cartógrafo)
Diurno NÃO R$8.305,00  - R$190,80 - -  - R$8.495,80 R$6.186,18 R$14.681,98 R$260 R$67,60 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$16.006,66

M43 SINAPI 40811 06/2018
Engenheiro de Segurança do 

Trabalho
Diurno NÃO R$8.305,00  - R$190,80 - -  - R$8.495,80 R$6.186,18 R$14.681,98 R$260 R$67,60 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$16.006,66

M44 COREM
Auxiliar de Enfermagem do 

Trabalho
Diurno NÃO R$1.144,80  - R$190,80 - -  - R$1.335,60 R$972,51 R$2.308,11 R$260 R$67,60 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$3.632,79

M45 SINAPI 40811 06/2018 Médico do Trabalho Diurno NÃO R$8.062,25  - R$190,80 - -  - R$8.253,05 R$6.009,42 R$14.262,47 R$260 R$67,60 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$15.587,16

Salário Mínimo R$ 954,00 0,5
nº de feriado 

considerado no mês

Lote 1

Turno
Hora Extra

?
Aplicação
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Lote 1 ANEXO A-6 - PLANILHA - RESUMO

Serviço Unid. Qtde
Preço

Unitário
Preço
Total

Percentual

P-1 - COLETA E TRANSPORTE DE RESIDUOS SOLIDOS 
DOMICILIARES

T/mês 23.834 R$ 127,74 R$3.044.538,16 23,8%

P-2 - COLETA SELETIVA Vg/mês 1.040 R$ 909,03 R$945.393,33 7,4%

P3 - COLETA MANUAL, REMOÇÃO E TRANSPORTE DE ENTULHOS Equipe 4 R$ 59.469,11 R$237.876,43 1,9%

P4 - COLETA MECANIZADA E TRANPORTE DE ENTULHO T/mês 15.779 R$ 45,15 R$712.368,38 5,6%

P5 - VARRIÇÃO MANUAL DE VIAS E LOGRADOUROS PUBLICOS Km/mês 38.542 R$ 115,85 R$4.465.127,43 34,9%

P6 - VARRIÇÃO MECANIZADA DE VIAS E LOGRADOUROS PUBLICOS Km/mês 7.090 R$ 91,78 R$650.715,99 5,1%

P7 - LAVAGEM DE VIAS E LOGRADOUROS PUBLICOS Equipe 2 R$ 43.189,59 R$86.379,18 0,7%

P8 - LIMPEZA DE EQUIPAMENTOS E BENS PUBLICOS Equipe 2 R$ 69.384,45 R$138.768,89 1,1%

P9 - CATAÇÃO Equipe 9 R$ 87.481,30 R$787.331,72 6,2%

P10 - PINTURA MECANIZADA DE MEIO-FIO E FRISAGEM Equipe 2 R$ 199.565,50 R$399.130,99 3,1%

P11 - LIMPEZA POS EVENTOS E COLETA DE RESIDUOS DE CAIXA 
DE GORDURA

Equipe 1 R$ 193.940,61 R$193.940,61 1,5%

P12 -UNIDADE DE TRANSBORDO DE REJEITOS E/OU RESIDUOS - 
ASA SUL E SOBRADINHO

Ton.xKm 1.897.962 R$ 0,59 R$1.118.719,05 8,8%

R$ 12.780.290,14 100%

Lote 1

PLANILHA RESUMO - RE-DIMENSIONADO - 2018

TOTAL GERAL MENSAL

FERNANDA FERREIRA DE SOUSA
Assessora Técnica

DIAFI/SLU

ANDRÉ LUIZ SANTOS THOMÉ
Assessor

DITEC/SLU



Lote 2 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P-1 - COLETA E TRANSPORTE DE RESIDUOS SOLIDOS DOMICILIARES

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Diurno Posto 31 R$4.938,98 R$153.108,41

Motorista Noturno Posto 22 R$5.414,67 R$119.122,67

Coletor Diurno Posto 93 R$4.071,25 R$378.626,21

Coletor Noturno Posto 66 R$4.364,85 R$288.079,78

Fiscal Diurno Posto 2 R$3.885,20 R$7.770,40

Fiscal Noturno Posto 1 R$4.204,94 R$4.204,94

Motorista Diurno Posto 16 R$4.938,98 R$79.023,70

Coletor Diurno Posto 27 R$4.071,25 R$109.923,74

R$ 1.139.859,85

Vassourão Mês 1 R$261,82 R$261,82

Pá Quadrada Mês 1 R$215,84 R$215,84

Vassourão Mês 1 R$133,38 R$133,38

Garfo Mês 1 R$246,78 R$246,78

Pá Quadrada Mês 1 R$109,96 R$109,96

R$967,78

Veículo compactador de 19m³ Vb/equip. 31 R$1.556,39 R$48.248,05

Veículo Leve Vb/equip. 2 R$302,25 R$604,49

Vb/equip. 9 R$1.768,99 R$15.920,94

Moto triciclo Vb/equip. 7 R$192,79 R$1.349,52

ESTUDO - Gravimetria Vb/mês 1 R$9.746,67 R$9.746,67

Container Enterrado 5m³ Vb/mês 1 R$86.591,14 R$86.591,14

R$162.460,81

Veículo compactador de 19m³ C.H.P. 3.848,19 R$204,83 R$788.209,90

Veículo Leve C.H.P. 91,00 R$79,61 R$7.244,26

C.H.P. 592,80 R$217,98 R$129.219,55

Moto triciclo C.H.P. 410 R$20,25 R$8.310,65

R$932.984,36

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$93.298,44 R$93.298,44

R$1.026.282,79

Veículo compactador de 19m³ C.H.I. 6.252,55 R$23,90 R$149.454,64

Veículo Leve C.H.I. 480,74 R$2,74 R$1.316,75

C.H.I. 1.122,42 R$29,41 R$33.004,76

Moto triciclo C.H.I. 924 R$1,23 R$1.132,87

R$184.909,01

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$18.490,90 R$18.490,90

R$203.399,91

% 31,21% R$276.757,39 R$86.383,01
R$86.383,01

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1') R$2.619.354,16

R$/Mês
ITEM TAXA

1

1.1 6% 157.161,25

1.2 4% 104.774,17

10% 261.935,42
2

2.1 5% 168.005,22
2.2 1,65% 55.441,72
2.3 7,6% 255.367,94

14,25% 478.814,89
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS) 3.360.104,46
Quantidade Estimada p/ o Serviço = t/mês 26.061
PREÇO C/ IMPOSTOS POR TONELADA (R$/T) 128,93

ANDRÉ LUIZ SANTOS THOMÉ FERNANDA FERREIRA DE SOUSA
Assessor Assessora Técnica

DITEC/SLU DIAFI/SLU

Coleta Convencional

Coleta em Áreas de Difícil Acesso

Custos Indiretos

4 - Custos Variáveis dos 
Equipamentos (Hora 

Produtiva)

SUBTOTAL

Subtotal 4

Coleta Convencional

Coleta em Áreas de Difícil Acesso

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Coleta Convencional

Veículo compactador de 15m³ c/ Expansor e Braço Munk s/ 
pesagem embarcada

Veículo compactador de 15m³ c/ Expansor e Braço Munk s/ 
pesagem embarcada

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

Subtotal 1

5 - Custos Variáveis dos 
Equipamentos (Hora 

Improdutiva)

SUBTOTAL

Subtotal 5

Coleta Convencional

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios

Subtotal 2

3 - Custos Fixos c/ 
Equipamentos

(Seguro Casco, IPVA, 
DPVAT, Licenciamento, 

GPS e Programação 
Visual)

Subtotal 3

Coleta em Áreas de Difícil Acesso

Coleta Convencional

Coleta em Áreas de Difícil Acesso

Veículo compactador de 15m³ c/ Expansor e Braço Munk s/ 
pesagem embarcada

Coleta em Áreas de Difícil Acesso

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS
PIS

COFINS
Total Custos TRIBUTOS
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Lote 2 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P-2 - COLETA SELETIVA 

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Diurno Posto 10 R$4.938,98 R$49.389,81

Motorista Noturno Posto 2 R$5.414,67 R$10.829,33

Coletor Diurno Posto 20 R$4.071,25 R$81.424,99

Coletor Noturno Posto 4 R$4.364,85 R$17.459,38

Mobilizador Diurno Posto 6 R$3.610,86 R$21.665,19

Fiscal Diurno Posto 2 R$3.791,09 R$7.582,18

Fiscal Noturno Posto 1 R$4.098,99 R$4.098,99

R$ 192.449,87

Vassourão Mês 1 R$9,88 R$9,88

Pá Quadrada Mês 1 R$8,15 R$8,15

Folhetos Mês 1 R$11.400,00 R$11.400,00

R$11.418,03

Veículo compactador de 15m³ Vb/equip. 2 R$1.598,37 R$3.196,74

Veículo compactador de 15m³ c/ Expansor e Braço munk Vb/equip. 3 R$1.826,08 R$5.478,23

Caminhão Baú de 30m³ Vb/equip. 2 R$1.156,47 R$2.312,94

Veículo compactador de 15m³ Rejeito Vb/equip. 3 R$1.598,37 R$4.795,10

Veículo leve Vb/equip. 1 R$302,25 R$302,25

Furgão 7 lugares Vb/equip. 1 R$892,54 R$892,54

ESTUDO - Gravimetria Vb/mês 1 R$9.746,67 R$9.746,67

Container p/ Recicláveis Cap. 2.500 Litros Vb/mês 1 R$16.604,92 R$16.604,92

R$43.329,38

Veículo compactador de 15m³ C.H.P. 263,47 R$207,42 R$54.649,10

Veículo compactador de 15m³ c/ Expansor e Braço munk C.H.P. 202,80 R$221,52 R$44.924,80

Caminhão Baú de 30m³ C.H.P. 121,33 R$152,92 R$18.554,18

Veículo compactador de 15m³ Rejeito C.H.P. 145,60 R$207,42 R$30.200,82

Veículo leve C.H.P. 60,67 R$79,61 R$4.829,51

Furgão 7 lugares C.H.P. 25,30 R$84,37 R$2.134,48

R$155.292,89

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$15.529,29 R$15.529,29

R$170.822,18

Veículo compactador de 15m³ C.H.I. 498,85 R$24,99 R$12.465,85

Veículo compactador de 15m³ c/ Expansor e Braço munk C.H.I. 368,94 R$30,89 R$11.396,93

Caminhão Baú de 30m³ C.H.I. 259,83 R$14,59 R$3.789,78

Veículo compactador de 15m³ Rejeito C.H.I. 426,14 R$24,99 R$10.648,81

Veículo leve C.H.I. 320,49 R$2,74 R$877,83

Furgão 7 lugares C.H.I. 135,96 R$7,21 R$980,00

R$40.159,19

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$4.015,92 R$4.015,92

R$44.175,11

% 5,70% R$276.757,39 R$15.762,42
R$15.762,42

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1') R$477.956,98

R$/Mês
ITEM TAXA

1

1.1 6% 28.677,42

1.2 4% 19.118,28

10% 47.795,70
2

2.1 5% 30.656,13
2.2 1,65% 10.116,52
2.3 7,6% 46.597,32

14,25% 87.369,98
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS) 613.122,66
Quantidade Estimada p/ o Serviço = nº de viagens p/ mês 624
PREÇO C/ IMPOSTOS POR VIAGEM (R$/VG) 982,57

ANDRÉ LUIZ SANTOS THOMÉ FERNANDA FERREIRA DE SOUSA
Assessor Assessora Técnica

DITEC/SLU DIAFI/SLU

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

Subtotal 1

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios
Subtotal 2

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS
PIS

Subtotal 3

3 - Custos Fixos c/ 
Equipamentos

(Seguro Casco, IPVA, 
DPVAT, Licenciamento, 

GPS e Programação 
Visual)

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

4 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Produtiva)

5 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Improdutiva)

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

SUBTOTAL

Subtotal 4

SUBTOTAL

Subtotal 5

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)
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Lote 2 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P3 - COLETA MANUAL, REMOÇÃO E TRANSPORTE DE ENTULHOS

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Diurno Posto 6 R$4.805,15 R$28.830,93

Servente Diurno Posto 12 R$3.977,98 R$47.735,82

Fiscal Diurno Posto 1 R$3.791,09 R$3.791,09

R$ 80.357,83

Vassourão Mês 1 R$29,64 R$29,64

Garfo Mês 1 R$54,84 R$54,84

Pá Quadrada Mês 1 R$24,44 R$24,44

R$108,92

Veículo Caminhão Basculante de 6m³ Vb/equip. 6 R$1.011,32 R$6.067,92

Veículo leve Vb/equip. 1 R$302,25 R$302,25

R$6.370,17

Veículo Caminhão Basculante de 6m³ C.H.P. 800,80 R$155,93 R$124.868,02

Veículo leve C.H.P. 43,33 R$79,61 R$3.449,65

R$128.317,67

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$12.831,77 R$12.831,77

R$141.149,44

Veículo Caminhão Basculante de 6m³ C.H.I. 1.867,32 R$15,54 R$29.020,77

Veículo leve C.H.I. 147,25 R$2,74 R$403,31

R$29.424,08

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$2.942,41 R$2.942,41

R$32.366,48

% 3,21% R$276.757,39 R$8.878,93
R$8.878,93

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1') R$269.231,76

R$/Mês
ITEM TAXA

1

1.1 6% 16.153,91

1.2 4% 10.769,27

10% 26.923,18
2

2.1 5% 17.268,51
2.2 1,65% 5.698,61
2.3 7,6% 26.248,13

14,25% 49.215,25
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS) 345.370,19
Quantidade Estimada p/ o Serviço = nº de equipes 6
PREÇO C/ IMPOSTOS POR EQUIPE (R$/Equipe) 57.561,70

ANDRÉ LUIZ SANTOS THOMÉ FERNANDA FERREIRA DE SOUSA
Assessor Assessora Técnica

DITEC/SLU DIAFI/SLU

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

PIS

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS

5 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Improdutiva)

SUBTOTAL

Subtotal 5

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios
Subtotal 2

3 - Custos Fixos c/ 
Equipamentos

(Seguro Casco, IPVA, DPVAT, 
Licenciamento, GPS e 
Programação Visual) Subtotal 3

4 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Produtiva)

SUBTOTAL

Subtotal 4
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Lote 2 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P4 - COLETA MECANIZADA E TRANPORTE DE ENTULHO

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Diurno Posto 28 R$4.805,15 R$134.544,33

Operador de Maquina Diurno Posto 6 R$4.055,55 R$24.333,31

Servente Diurno Posto 6 R$3.977,98 R$23.867,91

R$ 182.745,56

Vassourão Mês 1 R$29,64 R$29,64

Garfo Mês 1 R$54,84 R$54,84

Pá Quadrada Mês 1 R$24,44 R$24,44

R$108,92

Veículo Caminhão Basculante de 12m³ Vb/equip. 28 R$1.167,52 R$32.690,69

Pá carregadeira Vb/equip. 6 R$1.716,02 R$10.296,13

R$42.986,82

Veículo Caminhão Basculante de 12m³ C.H.P. 1856 R$192,29 R$356.960,29

Pá carregadeira C.H.P. 949 R$192,59 R$182.785,03

R$539.745,32

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$53.974,53 R$53.974,53

R$593.719,85

Veículo Caminhão Basculante de 12m³ C.H.I. 3480 R$18,65 R$64.914,33

Pá carregadeira C.H.I. 194 R$43,68 R$8.490,25

R$73.404,57

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$7.340,46 R$7.340,46

R$80.745,03

% 11,09% R$276.757,39 R$30.703,53
R$30.703,53

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1') R$931.009,70

R$/Mês
ITEM TAXA

1

1.1 6% 55.860,58

1.2 4% 37.240,39

10% 93.100,97
2

2.1 5% 59.714,91
2.2 1,65% 19.705,92
2.3 7,6% 90.766,66

14,25% 170.187,49
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS) 1.194.298,16
Quantidade Estimada p/ o Serviço = Toneladas p/ mês 27.580
PREÇO C/ IMPOSTOS POR TONELADA (R$/T) 43,30

ANDRÉ LUIZ SANTOS THOMÉ FERNANDA FERREIRA DE SOUSA
Assessor Assessora Técnica

DITEC/SLU DIAFI/SLU

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

PIS

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS

5 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Improdutiva)

SUBTOTAL

Subtotal 5

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios
Subtotal 2

3 - Custos Fixos c/ 
Equipamentos

(Seguro Casco, IPVA, DPVAT, 
Licenciamento, GPS e 
Programação Visual) Subtotal 3

4 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Produtiva)

SUBTOTAL

Subtotal 4
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Lote 2 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P5 - VARRIÇÃO MANUAL DE VIAS E LOGRADOUROS PUBLICOS

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Diurno Posto 12 R$4.938,98 R$59.267,77

Motorista Noturno Posto 9 R$5.414,67 R$48.732,00

Varredor Diurno Posto 299 R$3.719,69 R$1.112.186,54

Varredor Noturno Posto 75 R$3.914,96 R$293.621,72

Coletor Diurno Posto 2 R$4.071,25 R$8.142,50

Coletor Noturno Posto 12 R$4.364,85 R$52.378,14

Monitor de Varrição Diurno Posto 15 R$3.885,20 R$58.278,00

Monitor de Varrição Noturno Posto 4 R$4.204,94 R$16.819,78

Fiscal Diurno Posto 3 R$3.885,20 R$11.655,60

Fiscal Noturno Posto 1 R$4.204,94 R$4.204,94

Ajudante Diurno Posto 2 R$3.959,80 R$7.919,61

R$ 1.673.206,60

Vassourão p/ varrição L60cm Mês 1 R$8.314,02 R$8.314,02

Vassoura sanitária Mês 1 R$2.176,68 R$2.176,68

Mult pá Mês 1 R$11.089,10 R$11.089,10

Saco plástico 120 litros Mês 1 R$32.300,10 R$32.300,10

R$53.879,90

Caminhão Compactador de 19m³ Vb/equip. 6 R$1.556,39 R$9.338,33

Ônibus 45 lugares Vb/equip. 7 R$1.086,01 R$7.602,06

Caminhão Baú 30m³ Vb/equip. 4 R$993,38 R$3.973,51

Soprador de Ar Costal Vb/equip. 15 R$6,19 R$92,86

Veículo leve Vb/equip. 3 R$302,25 R$906,74

Lutocar Vb/mês 1 R$13.906,50 R$13.906,50

Papeleiras Vb/mês 1 R$6.650,40 R$6.650,40

R$42.470,40

Caminhão Compactador de 19m³ C.H.P. 525 R$204,83 R$107.483,10

Ônibus 45 lugares C.H.P. 495 R$133,16 R$65.850,63

Caminhão Baú 30m³ C.H.P. 323 R$150,15 R$48.440,33

Soprador de Ar Costal C.H.P. 3383 R$2,08 R$7.025,25

Veículo leve C.H.P. 238 R$79,61 R$18.973,07

R$247.772,38

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$24.777,24 R$24.777,24

R$272.549,62

Caminhão Compactador de 19m³ C.H.I. 874 R$23,90 R$20.893,71

Ônibus 45 lugares C.H.I. 1318 R$16,65 R$21.937,69

Caminhão Baú 30m³ C.H.I. 663 R$13,40 R$8.881,18

Soprador de Ar Costal C.H.I. 432 R$0,31 R$135,66

Veículo leve C.H.I. 715 R$2,74 R$1.957,20

R$53.805,44

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$5.380,54 R$5.380,54

R$59.185,98

% 25,89% R$276.757,39 R$71.661,29
R$71.661,29

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1') R$2.172.953,79

R$/Mês
ITEM TAXA

1

1.1 6% 130.377,23

1.2 4% 86.918,15

10% 217.295,38
2

2.1 5% 139.373,13
2.2 1,65% 45.993,13
2.3 7,6% 211.847,16

14,25% 397.213,42
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS) 2.787.462,59
Quantidade Estimada p/ o Serviço = Quilometros varridos/mês 23.274
PREÇO C/ IMPOSTOS POR KM (R$/Km) 119,77

ANDRÉ LUIZ SANTOS THOMÉ FERNANDA FERREIRA DE SOUSA
Assessor Assessora Técnica

DITEC/SLU DIAFI/SLU

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

PIS

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS

5 - Custos Variáveis dos 
Equipamentos (Hora 

Improdutiva)
SUBTOTAL

Subtotal 5

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios

Subtotal 2

3 - Custos Fixos c/ 
Equipamentos

(Seguro Casco, IPVA, 
DPVAT, Licenciamento, GPS 

e Programação Visual)

Subtotal 3

4 - Custos Variáveis dos 
Equipamentos (Hora 

Produtiva)
SUBTOTAL

Subtotal 4
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Lote 2 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P6 - VARRIÇÃO MECANIZADA DE VIAS E LOGRADOUROS PUBLICOS

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Diurno Posto 2 R$4.805,15 R$9.610,31

Motorista Noturno Posto 2 R$5.263,22 R$10.526,45

Varredor Diurno Posto 2 R$3.630,85 R$7.261,71

Varredor Noturno Posto 2 R$3.913,58 R$7.827,15

R$ 35.225,62

Vassourão p/ varrição L60cm Mês 1 R$59,28 R$59,28

Pá quadrada Mês 1 R$59,30 R$59,30

R$118,58

Caminhão Varredeira Mecânica Grande porte Vb/equip. 2 R$2.604,07 R$5.208,15

R$5.208,15

Caminhão Varredeira Mecânica Grande porte C.H.P. 728 R$290,60 R$211.553,96

R$211.553,96

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$21.155,40 R$21.155,40

R$232.709,36

Caminhão Varredeira Mecânica Grande porte C.H.I. 34 R$47,94 R$1.645,27

R$1.645,27

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$164,53 R$164,53

R$1.809,80

% 3,39% R$276.757,39 R$9.380,88
R$9.380,88

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1') R$284.452,38

R$/Mês
ITEM TAXA

1

1.1 6% 17.067,14

1.2 4% 11.378,10

10% 28.445,24
2

2.1 5% 18.244,76
2.2 1,65% 6.020,77
2.3 7,6% 27.732,03

14,25% 51.997,56
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS) 364.895,18
Quantidade Estimada p/ o Serviço = Quilometros varridos/mês 2.733
PREÇO C/ IMPOSTOS POR KM (R$/Km) 133,51

ANDRÉ LUIZ SANTOS THOMÉ FERNANDA FERREIRA DE SOUSA
Assessor Assessora Técnica

DITEC/SLU DIAFI/SLU

5 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Improdutiva)

SUBTOTAL

Subtotal 5

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios
Subtotal 2

3 - Custos Fixos c/ Equipamentos
(Seguro Casco, IPVA, DPVAT, 

Licenciamento, GPS e Programação 
Visual) Subtotal 3

4 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Produtiva)

SUBTOTAL

Subtotal 4

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

PIS

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS
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Lote 2 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P7 - LAVAGEM DE VIAS E LOGRADOUROS PUBLICOS

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Noturno Posto 2 R$5.263,22 R$10.526,45

Ajudante Noturno Posto 4 R$4.260,71 R$17.042,83

Fiscal Noturno Posto 1 R$4.098,99 R$4.098,99

R$ 31.668,26

Desinfetante Mês 1 R$773,20 R$773,20

Detergente Mês 1 R$422,40 R$422,40

Balde 8,5 litros Mês 1 R$13,68 R$13,68

Saco plástico 120 litros Mês 1 R$270,00 R$270,00

Vassourão Mês 1 R$29,64 R$29,64

R$1.508,92

Caminhão Pipa 12.000 litros Vb/equip. 2 R$1.338,89 R$2.677,77

R$2.677,77

Caminhão Pipa 12.000 litros C.H.P. 117 R$189,72 R$22.197,32

R$22.197,32

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$2.219,73 R$2.219,73

R$24.417,05

Caminhão Pipa 12.000 litros C.H.I. 264 R$17,95 R$4.741,99

R$4.741,99

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$474,20 R$474,20

R$5.216,19

% 0,81% R$276.757,39 R$2.233,37
R$2.233,37

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1') R$67.721,56

R$/Mês
ITEM TAXA

1

1.1 6% 4.063,29

1.2 4% 2.708,86

10% 6.772,16
2

2.1 5% 4.343,66
2.2 1,65% 1.433,41
2.3 7,6% 6.602,36

14,25% 12.379,42
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS) 86.873,14
Quantidade Estimada p/ o Serviço = Equipes/mês 2
PREÇO C/ IMPOSTOS POR EQUIPE (R$/equipe) 43.436,57

ANDRÉ LUIZ SANTOS THOMÉ FERNANDA FERREIRA DE SOUSA
Assessor Assessora Técnica

DITEC/SLU DIAFI/SLU

5 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Improdutiva)

SUBTOTAL

Subtotal 5

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios

Subtotal 2

3 - Custos Fixos c/ Equipamentos
(Seguro Casco, IPVA, DPVAT, 

Licenciamento, GPS e Programação 
Visual) Subtotal 3

4 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Produtiva)

SUBTOTAL

Subtotal 4

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

PIS

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS
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Lote 2 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P8 - LIMPEZA DE EQUIPAMENTOS E BENS PUBLICOS

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Noturno Posto 2 R$5.263,22 R$10.526,45

Ajudante Noturno Posto 4 R$4.260,71 R$17.042,83

R$ 27.569,27

Desinfetante Mês 1 R$579,90 R$579,90

Detergente Mês 1 R$105,60 R$105,60

Balde 8,5 litros Mês 1 R$13,68 R$13,68

Escova de nylon cerda dura Mês 1 R$28,92 R$28,92

Vassoura sanitária Mês 1 R$11,64 R$11,64

Vassourão Mês 1 R$44,46 R$44,46

R$784,20

Caminhão Pipa 12.000 litros Vb/equip. 1 R$1.338,89 R$1.338,89

Furgão  c/ Hidrojato/gerador/lixadeira Vb/equip. 1 R$937,57 R$937,57

R$2.276,46

Caminhão Pipa 12.000 litros C.H.P. 59 R$189,72 R$11.098,66

Furgão  c/ Hidrojato/gerador/lixadeira C.H.P. 59 R$92,32 R$5.400,61

R$16.499,27

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$1.649,93 R$1.649,93

R$18.149,20

Caminhão Pipa 12.000 litros C.H.I. 132 R$17,95 R$2.370,99

Furgão  c/ Hidrojato/gerador/lixadeira C.H.I. 132 R$8,37 R$1.105,87

R$3.476,86

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$347,69 R$347,69

R$3.824,55

% 0,65% R$276.757,39 R$1.793,97
R$1.793,97

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1') R$54.397,64

R$/Mês
ITEM TAXA

1

1.1 6% 3.263,86

1.2 4% 2.175,91

10% 5.439,76
2

2.1 5% 3.489,06
2.2 1,65% 1.151,39
2.3 7,6% 5.303,37

14,25% 9.943,83
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS) 69.781,23
Quantidade Estimada p/ o Serviço = Equipes/mês 1
PREÇO C/ IMPOSTOS POR EQUIPE (R$/equipe) 69.781,23

ANDRÉ LUIZ SANTOS THOMÉ FERNANDA FERREIRA DE SOUSA
Assessor Assessora Técnica

DITEC/SLU DIAFI/SLU

5 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Improdutiva)

SUBTOTAL

Subtotal 5

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares
Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios

Subtotal 2

3 - Custos Fixos c/ Equipamentos
(Seguro Casco, IPVA, DPVAT, 

Licenciamento, GPS e Programação 
Visual)

Subtotal 3

4 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Produtiva)

SUBTOTAL

Subtotal 4

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

PIS

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS
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Lote 2 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P9 - CATAÇÃO

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Diurno Posto 3 R$4.805,15 R$14.415,46

Ajudante Diurno Posto 135 R$3.977,98 R$537.027,95

Fiscal Diurno Posto 1 R$3.791,09 R$3.791,09

R$ 555.234,51

Saco plástico 120 litros Mês 1 R$2.319,57 R$2.319,57

Espeto com ponta Mês 1 R$950,40 R$950,40

Balde 8,5 litros Mês 1 R$123,12 R$123,12

Rastelo Mês 1 R$1.431,00 R$1.431,00

Vassoura sanitária Mês 1 R$104,76 R$104,76

Vassourão Mês 1 R$400,14 R$400,14

R$5.328,99

Ônibus 45 lugares Vb/equip. 3 R$1.086,01 R$3.258,03

R$3.258,03

Ônibus 45 lugares C.H.P. 156 R$133,16 R$20.773,07

R$20.773,07

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$2.077,31 R$2.077,31

R$22.850,38

Ônibus 45 lugares C.H.I. 416 R$16,65 R$6.920,41

R$6.920,41

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$692,04 R$692,04

R$7.612,45

% 7,32% R$276.757,39 R$20.267,14
R$20.267,14

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1') R$614.551,48

R$/Mês
ITEM TAXA

1

1.1 6% 36.873,09

1.2 4% 24.582,06

10% 61.455,15
2

2.1 5% 39.417,30
2.2 1,65% 13.007,71
2.3 7,6% 59.914,29

14,25% 112.339,29
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS) 788.345,92
Quantidade Estimada p/ o Serviço = Equipes/mês 9
PREÇO C/ IMPOSTOS POR EQUIPE (R$/equipe) 87.593,99

ANDRÉ LUIZ SANTOS THOMÉ FERNANDA FERREIRA DE SOUSA
Assessor Assessora Técnica

DITEC/SLU DIAFI/SLU

5 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Improdutiva)

SUBTOTAL

Subtotal 5

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios

Subtotal 2

3 - Custos Fixos c/ Equipamentos
(Seguro Casco, IPVA, DPVAT, 

Licenciamento, GPS e 
Programação Visual) Subtotal 3

4 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Produtiva)

SUBTOTAL

Subtotal 4

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

PIS

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS
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Lote 2 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P10 - PINTURA MECANIZADA DE MEIO-FIO E FRISAGEM

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Diurno Posto 3 R$4.805,15 R$14.415,46

Ajudante Diurno Posto 48 R$3.977,98 R$190.943,27

Operador de Maquina Diurno Posto 4 R$4.055,55 R$16.222,21

Fiscal Diurno Posto 2 R$3.791,09 R$7.582,18

R$ 229.163,12

Vassourão Mês 1 R$197,60 R$197,60

Enxada Mês 1 R$154,00 R$154,00

Pá quadrada Mês 1 R$16,29 R$16,29

Carrinho de mão Mês 1 R$99,91 R$99,91

Saco plástico 120 litros Mês 1 R$561,60 R$561,60

Cone de sinalização Mês 1 R$43,10 R$43,10

Escova de nylon cerda dura Mês 1 R$4,82 R$4,82

Brocha retangular Mês 1 R$54,96 R$54,96

Cal hidratada Mês 1 R$11.526,28 R$11.526,28

Fixa cal Mês 1 R$8.727,04 R$8.727,04

Balde 8,5 litros Mês 1 R$9,34 R$9,34

R$21.394,94

Equipamento Trator + maquina de pintura Vb/equip. 2 R$759,26 R$1.518,52

Ônibus 45 lugares Vb/equip. 2 R$1.086,01 R$2.172,02

Caminhão Carroceria Vb/equip. 1 R$943,10 R$943,10

R$4.633,63

Equipamento Trator + maquina de pintura C.H.P. 301 R$78,58 R$23.612,83

Ônibus 45 lugares C.H.P. 52 R$133,16 R$6.924,36

Caminhão Carroceria C.H.P. 26 R$149,45 R$3.885,61

R$34.422,80

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$3.442,28 R$3.442,28

R$37.865,08

Equipamento Trator + maquina de pintura C.H.I. 81 R$13,04 R$1.051,84

Ônibus 45 lugares C.H.I. 329 R$16,65 R$5.479,20

Caminhão Carroceria C.H.I. 165 R$13,10 R$2.155,59

R$8.686,62

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$868,66 R$868,66

R$9.555,28

% 3,73% R$276.757,39 R$10.320,11
R$10.320,11

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1') R$312.932,15

R$/Mês
ITEM TAXA

1

1.1 6% 18.775,93

1.2 4% 12.517,29

10% 31.293,22
2

2.1 5% 20.071,45
2.2 1,65% 6.623,58
2.3 7,6% 30.508,60

14,25% 57.203,63
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS) 401.429,00
Quantidade Estimada p/ o Serviço = Equipes/mês 2
PREÇO C/ IMPOSTOS POR EQUIPE (R$/equipe) 200.714,50

ANDRÉ LUIZ SANTOS THOMÉ FERNANDA FERREIRA DE SOUSA
Assessor Assessora Técnica

DITEC/SLU DIAFI/SLU

5 - Custos Variáveis dos 
Equipamentos (Hora 

Improdutiva) SUBTOTAL

Subtotal 5

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios

Subtotal 2

3 - Custos Fixos c/ 
Equipamentos

(Seguro Casco, IPVA, DPVAT, 
Licenciamento, GPS e 
Programação Visual)

Subtotal 3

4 - Custos Variáveis dos 
Equipamentos (Hora 

Produtiva) SUBTOTAL

Subtotal 4

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

PIS

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS
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Lote 2 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P11 - LIMPEZA POS EVENTOS E COLETA DE RESIDUOS DE CAIXA DE GORDURA

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Noturno Posto 3 R$5.263,22 R$15.789,67

Ajudante Noturno Posto 22 R$4.256,39 R$93.640,50

Fiscal Noturno Posto 1 R$4.098,99 R$4.098,99

R$ 113.529,16

Desinfetante Mês 1 R$773,20 R$773,20

Detergente Mês 1 R$264,00 R$264,00

Balde 8,5l Mês 1 R$27,36 R$27,36

Escova de nylon cerda dura Mês 1 R$63,62 R$63,62

Vassoura sanitária Mês 1 R$11,64 R$11,64

Vassoura p/ varrição 60cm Mês 1 R$29,64 R$29,64

Multi Pá Mês 1 R$130,46 R$130,46

BOMBONA PLASTICA 120 L Mês 1 R$26,40 R$26,40

Sacos Plásticos 120 litros Mês 1 R$1.235,52 R$1.235,52

R$2.561,84

Ônibus 45 lugares Vb/equip. 1 R$1.086,01 R$1.086,01

Caminhão Carroceria Vb/equip. 1 R$943,10 R$943,10

Caminhão Pipa Vb/equip. 1 R$1.338,89 R$1.338,89

R$3.367,99

Ônibus 45 lugares C.H.P. 26 R$133,16 R$3.462,18

Caminhão Carroceria C.H.P. 30 R$149,45 R$4.533,21

Caminhão Pipa C.H.P. 52 R$189,72 R$9.881,29

R$17.876,67

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$1.787,67 R$1.787,67

R$19.664,34

Ônibus 45 lugares C.H.I. 165 R$16,65 R$2.739,60

Caminhão Carroceria C.H.I. 160 R$13,10 R$2.098,83

Caminhão Pipa C.H.I. 131 R$17,95 R$2.354,60

R$7.193,03

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$719,30 R$719,30

R$7.912,33

% 1,81% R$276.757,39 R$5.014,42
R$5.014,42

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1') R$152.050,08

R$/Mês
ITEM TAXA

1

1.1 6% 9.123,00

1.2 4% 6.082,00

10% 15.205,01
2

2.1 5% 9.752,48
2.2 1,65% 3.218,32
2.3 7,6% 14.823,77

14,25% 27.794,58
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS) 195.049,67
Quantidade Estimada p/ o Serviço = Equipes/mês 1
PREÇO C/ IMPOSTOS POR EQUIPE (R$/equipe) 195.049,67

ANDRÉ LUIZ SANTOS THOMÉ FERNANDA FERREIRA DE SOUSA
Assessor Assessora Técnica

DITEC/SLU DIAFI/SLU

5 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Improdutiva) SUBTOTAL

Subtotal 5

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios

Subtotal 2

3 - Custos Fixos c/ 
Equipamentos

(Seguro Casco, IPVA, DPVAT, 
Licenciamento, GPS e 
Programação Visual)

Subtotal 3

4 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Produtiva) SUBTOTAL

Subtotal 4

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

PIS

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS
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Lote 2 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P12 -UNIDADE DE TRANSBORDO DE REJEITOS E/OU RESIDUOS - CEILÂNDIA E BRAZLÂNDIA

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista de Carreta Diurno Posto 4 R$6.580,30 R$26.321,19

Motorista de Carreta Noturno Posto 4 R$7.294,68 R$29.178,72

Operador de Maquina Diurno Posto 2 R$4.159,65 R$8.319,30

Operador de Maquina Noturno Posto 2 R$4.518,61 R$9.037,21

Ajudante Diurno Posto 6 R$4.078,12 R$24.468,72

Ajudante Noturno Posto 6 R$4.371,72 R$26.230,29

R$ 123.555,44

Vassourão Mês 1 R$138,32 R$138,32

Garfo Mês 1 R$56,87 R$56,87

Pá quadrada Mês 1 R$152,04 R$152,04

R$347,23

Transbordo Ceilândia

Carreta basculante 55m³ Vb/equip. 3 R$1.553,54 R$4.660,62

Pá carregadeira Vb/equip. 1 R$1.716,02 R$1.716,02

Transbordo Brazlândia

Carreta basculante 55m³ Vb/equip. 1 R$1.553,54 R$1.553,54

Pá carregadeira Vb/equip. 1 R$1.716,02 R$1.716,02

R$9.646,20

Transbordo Ceilândia

Carreta basculante 55m³ C.H.P. 261 R$235,72 R$61.531,25

Pá carregadeira C.H.P. 364 R$192,59 R$70.102,80

Transbordo Brazlândia

Carreta basculante 55m³ C.H.P. 146 R$235,72 R$34.320,22

Pá carregadeira C.H.P. 364 R$192,59 R$70.102,80

R$236.057,07

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$23.605,71 R$23.605,71

R$259.662,77

Transbordo Ceilândia

Carreta basculante 55m³ C.H.I. 882 R$21,27 R$18.772,85

Pá carregadeira C.H.I. 17 R$43,68 R$749,48

Transbordo Brazlândia

Carreta basculante 55m³ C.H.I. 236 R$21,27 R$5.011,26

Pá carregadeira C.H.I. 17 R$43,68 R$749,48

R$25.283,07

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$2.528,31 R$2.528,31

R$27.811,38

% 5,19% R$276.757,39 R$14.358,33
R$14.358,33

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1') R$435.381,34

R$/Mês
ITEM TAXA

1

1.1 6% 26.122,88

1.2 4% 17.415,25

10% 43.538,13
2

2.1 5% 27.925,33
2.2 1,65% 9.215,36
2.3 7,6% 42.446,51

14,25% 79.587,20
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS) 558.506,68
Quantidade Estimada p/ o Serviço = Quilometro X Tonelada/mês 319.292
PREÇO C/ IMPOSTOS POR TONELADA X QUILOMETRO (R$/Ton.XKm) 1,75

ANDRÉ LUIZ SANTOS THOMÉ FERNANDA FERREIRA DE SOUSA
Assessor Assessora Técnica

DITEC/SLU DIAFI/SLU

5 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Improdutiva)

SUBTOTAL

Subtotal 5

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios
Subtotal 2

3 - Custos Fixos c/ 
Equipamentos

(Seguro Casco, IPVA, 
DPVAT, Licenciamento, GPS 

e Programação Visual)

Subtotal 3

4 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Produtiva)

SUBTOTAL

Subtotal 4

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

PIS

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS
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Lote 2 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P1' - INFRA ESTRUTURA DE APOIO

Discriminação Unidade Quantidade Custo do Posto Custo Total

Engenheiro Coordenador Diurno Posto 1 R$17.807,10 R$17.807,10

Auxiliar Administrativo Diurno Posto 2 R$4.638,99 R$9.277,98

Almoxarife Diurno Posto 2 R$4.649,29 R$9.298,58

Assistente de Engenharia Diurno Posto 2 R$16.006,66 R$32.013,31

Manobrista (Auxiliar de Trafego) Diurno Posto 2 R$4.808,52 R$9.617,05

Manobrista (Auxiliar de Trafego) Noturno Posto 2 R$5.266,59 R$10.533,19

Técnico de segurança Diurno Posto 4 R$6.235,07 R$24.940,28

Engenheiro de Segurança do Trabalho Diurno Posto 1 R$16.006,66 R$16.006,66

Auxiliar de Enfermagem do Trabalho Diurno Posto 1 R$3.632,79 R$3.632,79

Médico do Trabalho Diurno Posto 1 R$16.006,66 R$16.006,66

Motorista Noturno Posto 1 R$5.263,22 R$5.263,22

Fiscal de Piso Diurno Posto 2 R$3.838,23 R$7.676,47

Fiscal de Piso Noturno Posto 2 R$4.154,87 R$8.309,73

Borracheiro Diurno Posto 3 R$4.333,92 R$13.001,77

Borracheiro Noturno Posto 1 R$4.720,03 R$4.720,03

Lavador de Autos Diurno Posto 5 R$3.696,29 R$18.481,47

206.586,29

Veículo leve - Locação Unid. 3 R$1.700,00 R$5.100,00

Veículo utilitário - Locação Unid. 2 R$2.500,00 R$5.000,00

Combustível - Veículo leve Vb. 3 R$933,85 R$2.801,56

Combustível - Veículo utilitário Vb. 1 R$1.329,55 R$1.329,55

Motocicleta - Locação diária Diária 3 R$30,00 R$90,00

R$14.321,11

Locação de pontos de apopio Vb/mês 2 R$1.000,00 R$2.000,00

Despesas c/ Água, Luz e Telefone Vb/mês 2 R$600,00 R$1.200,00

R$3.200,00

Computadores - Locação Vb/mês 1 R$150,00 R$150,00

Equipamentos p/ escritório - Locação Vb/mês 1 R$2.500,00 R$2.500,00

R$2.650,00

EPC Vb/mês 1 R$1.500,00 R$1.500,00

Manutenção Predial (Materiais e mão de obra) Vb/mês 1 R$3.500,00 R$3.500,00

Ferramentas e outros equipamentos Vb/mês 1 R$5.000,00 R$5.000,00

R$10.000,00

Materias p/ escritório Vb/mês 1 R$5.300,00 R$5.300,00

Materiais de higiene e limpeza Vb/mês 1 R$2.500,00 R$2.500,00

Materiais para uso em Copa Vb/mês 1 R$2.500,00 R$2.500,00

R$10.300,00

Seguro Predial Vb/mês 1 R$5.000,00 R$5.000,00

R$5.000,00

Despesas c/ telefonia fixa Vb/mês 1 R$3.600,00 R$3.600,00

Despesas c/ telefonia móvel Vb/mês 2 R$150,00 R$300,00

Despesas c/ energia Vb/mês 1 R$3.000,00 R$3.000,00

Despesas c/ água Vb/mês 1 R$7.000,00 R$7.000,00

Despesas c/ gás Vb/mês 1 R$1.000,00 R$1.000,00

Despesas c/ comunicação de dados Vb/mês 1 R$9.800,00 R$9.800,00

R$24.700,00

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + 6 + 7 + 8) R$276.757,39

Serviço
Custo Direto 
(1+2+3+4+5)

%

P1 R$2.532.971,15 31,21%
P2 R$462.194,57 5,70%
P3 R$260.352,84 3,21%
P4 R$900.306,17 11,09%
P5 R$2.101.292,51 25,89%
P6 R$275.071,50 3,39%
P7 R$65.488,20 0,81%
P8 R$52.603,68 0,65%
P9 R$594.284,35 7,32%

P10 R$302.612,05 3,73%
P11 R$147.035,67 1,81%
P12 R$421.023,02 5,19%

Total R$8.115.235,69 100,00%

ANDRÉ LUIZ SANTOS THOMÉ FERNANDA FERREIRA DE SOUSA
Assessor Assessora Técnica

DITEC/SLU DIAFI/SLU

7 - Seguros
Subtotal 7

8 - Custos Variáveis dos 
Equipamentos (Hora 

Produtiva/Improdutiva)

Subtotal 8

Rateio

6 - Materiais de 
Conservação

Subtotal 6

2 - Despesas c/ 
deslocamento de 

pessoal/ferramentas

Subtotal 2

3 - Alugueis

Subtotal 3

4 - Equipamentos

Subtotal 4

5 - Equipamentos

Subtotal 5

Equipe Padrão p/ Engenharia de Segurança e em Medicina do 
Trabalho (Conforme NR-4)

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

Equipe Padrão p/ Coordenação

Equipe Padrão p/ apoio
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Lote 2 ANEXO A-2 - PLANILHA MEMORIA DE CALCULO

TABELA - QUANTITATIVO COLETA CONVENCIONAL, SELETIVA E DE REJEITOS 

0,86 kg/hab/dia

LOTE
Regiões Administrativas  Distrito 

Federal
Classificação de 

renda
População estimada 

para 2017

Estimativa de 
geração de resíduos 

(t/mês)

Índice de coleta seletiva - % 
de coleta seletiva sobre o 

total de resíduos 
(consultoria)

Estimativa de 
geração de coleta 

seletiva (t/mês)

Geração de resíduos 
convencionais

Estimativa de geração 
rejeitos 

(Aproveitamento de 
34%)* (t/mês)

Brasília alta 253.346 6.536 15% 980 5.556 647

Cruzeiro média/alta 36.337 937 15% 141 797 93

Sudoeste/Octogonal alta 62.123 1.603 15% 240 1.362 159

Lago Norte alta 39.329 1.015 13% 132 883 87

Varjão baixa 11.153 288 13% 37 250 25

Itapoã média/baixa 62.462 1.612 5% 81 1.531 53

Paranoá média/baixa 58.977 1.522 5% 76 1.446 50

São Sebastião média/baixa 96.558 2.491 5% 125 2.367 82

Fercal baixa 9.373 242 7% 17 225 11

Planaltina média/baixa 207.743 5.360 5% 268 5.092 177

Sobradinho I média/alta 120.126 3.099 10% 310 2.789 205

Sobradinho II média/alta 62.696 1.618 5% 81 1.537 53

1.020.221 26.322 - 2.488 23.834 1.642
Brazlândia média/baixa 69.761 1.800 9% 162 1.638 107

Samambaia média/baixa 243.733 6.288 5% 314 5.974 208

Ceilândia média/baixa 488.832 12.612 5% 631 11.981 416

Taguatinga média/alta 263.905 6.809 5% 340 6.468 225

1.066.231 27.509 - 1.447 26.061 955
Gama média/baixa 164010 4.231 5% 212 4.020 140

Riacho Fundo II média/baixa 44.109 1.138 10% 114 1.024 75
Santa Maria média/baixa 143.310 3.697 5% 185 3.513 122

Guará média/alta 132.683 3.423 10% 342 3.081 226
Candangolândia média/baixa 19335 499 5% 25 474 16
Jardim Botânico alta 24.597 635 10% 63 571 42

Lago Sul alta 35.481 915 10% 92 824 60
Park Way alta 23.103 596 5% 30 566 20

Núcleo Bandeirante média/baixa 27.700 715 7% 50 665 33
Riacho Fundo I média/baixa 43.152 1.113 5% 56 1.058 37

Recanto das Emas baixa 147.061 3.794 5% 190 3.604 125
Águas Claras média/alta 108.657 2.803 20% 561 2.243 370

SCIA/Estrutural baixa 36.927 953 5% 48 905 31
SIA média/alta 2.618 68 10% 7 61 4

Vicente Pires média/alta 71.960 1.857 10% 186 1.671 123
1.024.703 26.437 - 2.158 24.279 1.425
3.111.155 80.268 - 6.094 74.174 4.022

* Dado médio da operação dasInstalaçõesde Recuperação de Resíduos (fevereiro e março de 2018)

TOTAIS

QUANTITATIVO COLETA SELETIVA E COLETA DOS REJEITOS

Geração de resíduos por habitante 
por dia

1

Total Lote 1

2

Total Lote 2

3

Total Lote 3
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ANEXO A-2 - PLANILHA MEMORIA DE CALCULO

METODOLOGIAS ADOTADAS 

Lote 2

Lote 1

Lote 3

P-1 - COLETAETRANSPORTEDERESIDUOSSOLIDOSDOMICILIARES

P-2 - COLETASELETIVA
P3 - COLETAMANUAL, REMOÇÃOETRANSPORTEDEENTULHOS

P4 - COLETA MECANIZADAETRANPORTEDEENTULHO
P5 - VARRIÇÃOMANUALDEVIASELOGRADOUROSPUBLICOS

P6 - VARRIÇÃOMECANIZADADEVIASELOGRADOUROSPUBLICOS

P-1A- COLETAETRANSPORTEDERESIDUOSSOLIDOSDOMICILIARESEM AREASCOMUNS

P-1B- COLETAETRANSPORTEDERESIDUOSSOLIDOSDOMICILIARESEM AREASDEDIFICIL
ACESSO

P8 - LIMPEZA DEEQUIPAMENTOSEBENSPUBLICOS
P9 - CATAÇÃO

P10 - PINTURAMECANIZADA DEMEIO-FIOEFRISAGEM

P7 - LAVAGEM DEVIASELOGRADOUROSPUBLICOS

P11 - LIMPEZA POSEVENTOSECOLETADERESIDUOSDECAIXADEGORDURA

P12 -UNIDADEDETRANSBORDODEREJEITOSE/OURESIDUOS- CEILÂNDIA EBRAZLÂNDIA

:

D =
푉− 푅

푛× 퐻푇퐴× 1,25
Onde: D- Depreciação por disponibilidade; Va - Valor de aquisição; R- Valor residual, conforme dadosDNIT; n -
Vida útil; HTA- Horastrabalhadaspor ano; e 1,25 - Fator de utilização.

:

퐽=
×

× ,
e 푉푚 =

+ ×

×

Onde: J- Custo horário dos jurospela disponibilidade; Va - Valor de aquisição; i - taxade jurosanuais(6%a.a.);
HTA- Horastrabalhadaspor ano; Vm - valor médio do equipamento; n - Vida útil; e 1,25 - Fator de utilização.

:

M =
푉× 퐾
푛× 퐻푇퐴

Onde: M Custo de manutenção; Va - Valor de aquisição; HTA- Horastrabalhadaspor ano; n - Vida útil; e K -
Coeficiente de manutenção.

Coeficientesde consumo de combustível, lubrificantes, filtro e graxas. Sendo que, para equipamentosadiesel,
consumo de 0,18/kW/h, para caminhõese veículosa diesel, consumo de 0,18/kW/h; para equipamentos e veículos

a gasolina, consumo de 0,20/kW/h, paraequipamentoselétricos, consumo de 0,85kW/h e para veículosa álcool,
consumo de 0,28/kW/h.

Onde, 1kW equivale a 1,34044 HPou 1kW equivalea 1,3587 CV
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1º Turno
2º Turno

Janeiro -
Fevereiro -

Março -
Abril 1
Maio -
Junho -
Julho -

Agosto -
Setembro 1
Outubro 1

Novembro 3
Dezembro -

Quant ano Meses Quant./mês

6 12 0,5

Descrição Salário Ref. Código
Ajudante Sindlurb/2018 NA

Almoxarife Sinapi-06/2018 40809

Auxiliar Administrativo Sinapi-06/2018 40908

Borracheiro Sindserviços/2018 NA
Coletor Sindlurb/2018 NA

Engenheiro
Coordenador

Sinapi-04/2018 40813

Fiscal Sindlurb/2018 NA
Fiscal de Piso Sindserviços/2018 NA

Lavador de Autos Sindserviços/2018 NA

Manobrista
(Auxiliar de Trafego)

Sindlurb/2018 NA

Manobrista Utilitário Sindlurb/2018 NA

Mobilizador Sindlurb/2018 NA
Monitor de Varrição Sindlurb/2018 NA

Motorista Sindlurb/2018 NA

Motorista de Carreta Sindlurb/2018 NA

Operador de Maquina Sinapi-06/2018 41033

Servente Sindlurb/2018 NA
Varredor Sindlurb/2018 NA

Engenheiro de
Segurança

Sinapi-06/2018 40811

Auxiliar de
Enfermagem

SBH-2018 NA

Médico do Trabalho Sinapi-06/2018 CBO225140

Calendário oficial do DF2018

Proporcional aos Feriados de Tiradentes (21/04), Independência (07/09), N.S. Aparecida 
(12/10), Finados (02/11), proclamação da Republica (15/11) e Consciência Negra (20/11)

Feriado
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Salário Mínimo R$954,00

Enc. Leis Sociais 72,81%
Vale Transporte

(V.Unit. R$ 5 x 2 x 26 
dias)

R$260,00

Auxílio Creche
(3% do salário base 

R$ 1.124,93)
R$33,75

Plano de Saúde R$130,00

Auxílio Odontológico R$10,00
Vale Alimentação

(V. Unit. R$ 760/mês + 
1 cota ref. Ao 13º 

Ticket)

R$823,33

; e

Onde: ; - Salário; - Jornada trabalha
no mês(7,33horasX26 dias); - percentual correspondente ao adicional noturno;

- nº de horastrabalhasno dia (igual a 5,33hs) e - nº de diastrabalhadosno
mês( )

SIM
NÃO

Onde: - Horasextras; - Salário; - Adicional noturno; -
Adicional insalubridade; - Adicional periculosidade; -

Jornada trabalha no mês(7,33 horasX26 dias); - percentual correspondente a
diastrabalhadosaosdomingose feriados; - nº de horastrabalhasno dia (igual a

,33hs) e - nº de feriadosno mês( )

퐻푒= (((
(푆 퐴푑. 푡푢 퐴푑. 푙푢. 퐴푑.푝푒 푐. )

푗표푟푛푎푑푎푚ê
) × 100%) × ℎ ) × 푛푓

퐴푑. 푡푢 = ((
푆

푗표푟푛푎푑푎푚ê
) × 20%) × (ℎ × 푑푖푎푠푚Ê )
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ANEXO A-2 - PLANILHA MEMORIA DE CALCULO

P-1A - COLETA E TRANSPORTE DE RESIDUOS SOLIDOS DOMICILIARES EM AREAS COMUNS 

26

7,33

26.061 T/mês

3.004 T/mês

23.057 T/mês

100% 23.057 t/mês

58,5% 13.488,24 t/mês

41,5% 9.568,58 t/mês

1 - EQUIPAMENTOS/VEÍCULOS

Dimensionamento dos veículos

13.488 t/ mês [A] - Custo de Operação 147,73 R$/h

2 vg/veíc. [B] - Filtrose lubrificantes
(20%SicroII) = [A]x20%

29,55 R$/h

26 dias/mês

31 veículo(s)

70 km/vg
[F] -Preço do Combustível
(Ref. ANP-DF27/05/2018

a 02/06/2018
3,899 R$/Litro

54 km/h
[H] - Trecho a percorrer

p/ viagem
=(6)

70 km/vg

[I] - Consumo de
Combustível

=[H]/ [G]
1,65 km/ litro

2.251 h/ mês

3.657 h/ mês

9.569 t/ mês
2 vg/veíc.

26 dias/mês

22 veículo(s)

70 km/vg

54 km/h

1.597 h/ mês

2.595 h/ mês

2 posto/ mês
1 vg/veíc.

1 pessoal/veíc.
26 dias/mês

Veículos compactadores de 19m³

Veículo Leve

(2) Viagenspor veículo (praticado)

(1) -Quantidade no 1º TURNO

(2) Viagenspor veículo (praticado)

(4) Diasefetivostrabalhadosno mês

(5) nº de veículosnecessários para demanda prevista
=(1)/ [(2)x(3)x(4)]

(6) Trecho a percorrer por viagem

(8) Velocidade média por percurso (Deslocamento/Coleta)

(10) Tempo médio utilizado c/ motor ligado p/ compactação e
basculamento do resíduo transportado

(11) Quantidade de horas "PRODUTIVAS" no mês
= {[(9)+(10)]x(2)x(4)x(5)}

(12) Quantidade de horas " IMPRODUTIVAS" no mês
= {['7,33hs efet./ dia' X (4)X(5)] - (11)}

(1) -Quantidade no 2º TURNO
(2) Viagenspor veículo (praticado)

(4) Diasefetivostrabalhadosno mês
(5) nº de veículosnecessários para demanda prevista

=(1)/ [(2)x(3)x(4)]

Lote 2

Resíduos a coletar em Caminhão 
Compactador 19m³

=[(1)-(2)]

Resíduos a coletar por caminhão 
compactador de 19m3

1º Turno Diurno (Ref. Quadro 4 do T.R.)

2º Turno Noturno (Ref. Quadro 4 do T.R.)

Dias efetivos

Horas/dia efetivos
(1) - Resíduos a coletar
(Ref. Quadro 5 do T.R.)

(2) - Resíduo a Coletar depositado em 
Container Semi Enterrado das Áreas difícil 

Acesso

(6) Trecho a percorrer por viagem

(8) Velocidade média por percurso (Deslocamento/Coleta)

(10) Tempo médio utilizado c/ motor ligado p/ compactação e
basculamento do resíduo transportado

(11) Quantidade de horas "PRODUTIVAS" no mês
= {[(9)+(10)]x(2)x(4)x(5)}

(12) Quantidade de horas " IMPRODUTIVAS" no mês
= {['7,33hs efet./ dia' X (4)X(5)] - (11)}

(1) -Quantidade de FISCALno 1º turno

(3) Capacidade transportada por veículo
(4) Diasefetivostrabalhadosno mês
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2 veículo(s)

70 km/vg

60 km/h

61 h/ mês

320 h/ mês

1 posto/ mês
1 vg/veíc.

1 pessoal/veíc.
26 dias/mês

1 veículo(s)

70 km/vg

60 km/h

30 h/ mês

160 h/ mês

Equipe Padrão de Coleta Equipe Padrão de acompanhamento

Veículo coletor compactador 1 Veículo Leve 1

Motorista 1 Fiscal 1

Coletor 3

2 - MÃO-DE-OBRA

Quadro Resumo de Mão de Obra

Descrição Turno
Equipe padrão de 
Coleta por veículo

veiculo 19 m3
1º turno

veiculo 19 m3
p/ Áreas D. Acesso

veiculo 19 m3
2º turno

Total

Motorista Diurno 1 31 NA NA 31

Motorista Noturno 1 NA NA 22 22

Coletor Diurno 3 93 NA NA 93

Coletor Noturno 3 NA NA 66 66

Fiscal Diurno 1 NA 2

Fiscal Noturno 1 NA NA 1 1

3 - MATERIAIS FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS

Unidade Preço Unitário Consumo/mês Total

unid. R$14,82 17,67 R$261,82

unid. R$16,29 13,25 R$215,84

R$477,66

5 - RESUMO DO USO DOS EQUIPAMENTOS

31 3.848 hs/mês 6.253 hs/mês
2 91 hs/mês 481 hs/mês

(5) nº de veículosnecessários para demanda prevista
=(1)

(5) nº de veículosnecessários para demanda prevista
=(1)

(8) Velocidade média por percurso

(8) Velocidade média por percurso

(2) Viagenspor veículo (praticado)

Veículo compactador de 19m³
Veículo Leve

Item

(10) Quantidade de horas "PRODUTIVAS" no mês
= [(9)x(2)x(4)x(5)]

(11) Quantidade de horas " IMPRODUTIVAS" no mês
= {['7,33hs efet./ dia' X (4)X(5)] - (10)}

Vassourão

(6) Trecho a percorrer por viagem

Pá Quadrada

Total

(6) Trecho a percorrer por viagem

(10) Quantidade de horas "PRODUTIVAS" no mês
= [(9)x(2)x(4)x(5)]

(11) Quantidade de horas " IMPRODUTIVAS" no mês
= {['7,33hs efet./ dia' X (4)X(5)] - (10)}

(1) -Quantidade de FISCALno 2º turno

(3) Capacidade transportada por veículo
(4) Diasefetivostrabalhadosno mês

2
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ANEXO A-2 - PLANILHA MEMORIA DE CALCULO

P-1B - COLETA E TRANSPORTE DE RESIDUOS SOLIDOS DOMICILIARES EM AREAS DE DIFICIL ACESSO

26

7,33

26.061 T/mês

3.004 T/mês

100% 3.004 t/mês

100,0% 3.004 t/mês

0,0% 0 t/mês

1 - EQUIPAMENTOS/VEÍCULOS

QUANT

70  unid 

57

127  unid 

127 unidade(s) [A] - Custo de Operação 147,73 R$/h

[B] - Filtrose lubrificantes
(20%SicroII) = [A]x20%

29,55 R$/h

30 dias/mês

3.004 t/ mês

2 vg/veíc.
[F] -Preço do Combustível
(Ref. ANP-DF27/05/2018

a 02/06/2018
3,899 R$/Litro

26 dias/mês
[H] - Trecho a percorrer

p/ viagem
=(6)

70 km/vg

9 veículo(s)
[I] - Consumo de

Combustível
=[H]/ [G]

1,82 km/ litro

70 km/vg

60 km/h

593 h/ mês

1.122 h/ mês

450,6 t/ mês
8 vg/veíc.

26 dias/mês

7 veículo(s)

10 km/vg

55 km/h

(12) Quantidade de horas " IMPRODUTIVAS" no mês
= {['7,33hs efet./ dia' X (4)X(5)] - (11)}

(5) nº de veículosnecessários para demanda prevista
=(1)/ [(2)x(3)x(4)]

(6) Trecho a percorrer por viagem

(8) Velocidade média por percurso (Deslocamento/Coleta)

(5) nº de veículosnecessários para demanda prevista
=(1)/ [(2)x(3)x(4)]

(6) Trecho a percorrer por viagem

Lote 2

Resíduos a coletar por caminhão 
compactador de 19m3

1º Turno Diurno (Ref. Quadro 4 do T.R.)

2º Turno Noturno

Dias efetivos

Horas/dia efetivos

Resíduos a coletar
(Ref. Quadro 5 do T.R.)

Resíduo a Coletar depositado em Container 
Semi Enterrado das Áreas difícil Acesso

(4) Diasefetivostrabalhadosno mês

(10) Tempo médio utilizado c/ motor ligado p/ içamento, compactação
e basculamento do resíduo transportado

(11) Quantidade de horas "PRODUTIVAS" no mês
= {[(9)+(10)]x(2)x(4)x(5)}

(D) nº de diasp/ depositar resíduosem cada Conteiner

(1) -Quantidade a coletar no 1º turno
=[(A) x (C) x (D)]

(2) Viagenspor veículo (práticado)

(4) Diasefetivostrabalhadosno mês

(8) Velocidade média por percurso (Deslocamento/Coleta)

Veículos Moto triciclo 2m³

(1) -Quantidade no 1º TURNO- 15%da coleta

Veículos compactadores de 15m³ c/ Expansor de compartimento e Braço Munk

(A) Quantidade prevista p/ instalação de conteineres

(2) Viagenspor veículo (práticado)

CONTEINERES AREAS DE DIFICIL ACESSO a serem instalados
(Ref. Quadro 6 do T.R.)

CONTEINERES AREAS DE DIFICIL ACESSO já instalados

TOTAL DE CONTEINERES AREAS DE DIFICIL ACESSO

DESCRIÇÃO
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410 h/ mês

924 h/ mês

Equipe Padrão de Coleta

Veículo coletor compactador c/ expansor e braço munk 1

Motorista 1

Coletor 3

Equipe Padrão de Coleta - Apoio c/ Moto triciclo

Veículo moto triciclo 1

Motorista 1

2 - MÃO-DE-OBRA

Quadro Resumo de Mão de Obra

Descrição Turno

veiculo 15 m3 c/ 
expansor e braço 

munk
1º turno

veiculo moto triciclo 
2m3

1º turno
Total

Motorista Diurno 9 7 16

Coletor Diurno 27 NA 27

3 - MATERIAIS FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS

Unidade Preço Unitário Consumo/mês Total

Vassourão unid. R$14,82 9,00 R$133,38

Garfo unid. R$36,56 6,75 R$246,78

Pá Quadrada unid. R$16,29 6,75 R$109,96

R$490,12

4 - CONTEINER SEMI ENTERRADO - ÁREA DIFÍCIL ACESSO E ÁREA TOMBADA

5 - RESUMO DO USO DOS EQUIPAMENTOS

9 593 hs/mês 1.122 hs/mês
Moto triciclo 7 410 hs/mês 924 hs/mês
Veículo compactador de 15m³ c/ Expansor e Braço Munk

(12) Qunatidade de horas " IMPRODUTIVAS" no mês
= {['7,33hs efet./ dia' X (4)X(5)] - (11)}

Total

Item

(10) Tempo médio utilizado c/ motor ligado p/ compactação e
basculamento do resíduo transportado

(11) Qunatidade de horas "PRODUTIVAS" no mês
= {[(9)+(10)]x(2)x(4)x(5)}
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ANEXO A-2 - PLANILHA MEMORIA DE CALCULO

P-2 - COLETA SELETIVA 

26

7,33

1.447 T/mês

68 unidades 

68 unidade(s)

30 dias/mês

484,50 t/ mês

962,50 t/ mês

22
8,80

69 Km/dia

80,00% 770,00 t/mês

50% 385,00 t/mês
50% 385,00 t/mês

20,00% 192,50 t/mês

100% 192,50 t/mês

0% NA

100,00% 955,30 t/mês

100% 955,30 t/mês
0% NA

1 - EQUIPAMENTOS/VEÍCULOS

Dimensionamento dos veículos

385 t/ mês nº viagens/veículo 2

2 vg/veíc.
nº véiculosXturno

apenas coleta
12 veículos 

nº dias/mês 26

26 dias/mês
nº Total de 

Viagens/mês
624

2 veículo(s)

70 km/vg

[A] - Custo deOperação 147,73 R$/h

60 km/h [B] - Filtrose lubrificantes
(20%SicroII) =[A]x20%

29,55 R$/h

132 h/ mês

249 h/ mês
[F] -Preço do Combustível
(Ref. ANP-DF27/05/2018

a02/06/2018
3,899 R$/Litro

385 t/ mês

2 vg/veíc.
[H] - Trecho apercorrer

p/ viagem
=(6)

70 km/vg

[I] - Consumo de
Combustível

=[H]/ [G]
1,82 km/ lit ro

(5) nº de veículosnecessáriospara demanda prevista
=(1)/ [(2)x(3)x(4)]

(6) Trecho a percorrer por viagem

(8) Velocidade média por percurso (Deslocamento/Coleta)

(10) Tempo médio utilizado c/ motor ligado p/ compactação e
basculamento do resíduo transportado

(11) Quantidade de horas "PRODUTIVAS" no mês
= {[(9)+(10)]x(2)x(4)x(5)}

(12) Quantidade de horas"IMPRODUTIVAS" no mês
= {['7,33hs efet./ dia' X (4)X(5)] - (11)}

(1) -Quantidade no 2º TURNO

(2) Viagenspor veículo (práticado)

nº de viagens/mês

1º Turno Diurno (Ref. Quadro 4 do T.R.)

2º Turno Noturno

Caminhões compact.(15 m³) trucado para 
transporte do rejeito

(Ref. Guia "TABELAS")

1º Turno Diurno (Ref. Quadro 4 do T.R.)
2º Turno Noturno

Trecho a percorrer - MOBILIZAÇÃO

Resíduos a coletar "PORTA A PORTA"
por caminhão compactador de 15m3

1º Turno Diurno (Ref. Quadro 4 do T.R.)
2º Turno Noturno (Ref. Quadro 4 do T.R.)

Resíduos a coletar"PORTA A PORTA"
por caminhão baú de 30m3

Veículos compactadores de 15m³

Lote 2

Dias efetivos

Horas/dia efetivos
Resíduos a coletar

(Ref. Quadro 8 do T.R.)

Dias efetivos
Horas/dia efetivos

Container para Recicláveis c/ Capacidade para 2.500 litros

CONTAINER PARA RECICLÁVEIS CAP. 2.500 LITROS
(Ref. Quadro 9 do T.R.)

(A) Quantidade prevista p/ instalação de conteineres

(D) nº de diasp/ depositar resíduosem cada Conteiner

(E) Quantidade a coletar (LEV)
=[(A) x (C) x (D)]

(F) Quantidade a coletar (Porta-a-Porta)
=[(Resíduos a coletar) - (E)]

(1) -Quantidade no 1º TURNO

(2) Viagenspor veículo (práticado)

(4) Diasefetivostrabalhados no mês
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26 dias/mês

2 veículo(s)

70 km/vg

60 km/h

132 h/ mês

249 h/ mês

193 t/ mês
2 vg/veíc.
2 t/veíc.

26 dias/mês

2 veículo(s)

70 km/vg

60 km/h

121 h/ mês

260 h/ mês

955 t/ mês
2 vg/veíc.

26 dias/mês

3 veículo(s)

50 km/vg

60 km/h

146 h/ mês

426 h/ mês

1 posto/ mês
1 vg/veíc.

1 pessoal/veíc.
26 dias/mês

1 veículo(s)

70 km/vg

60 km/h

30 h/ mês

160 h/ mês

1 posto/ mês
1 vg/veíc.

1 pessoal/veíc.
26 dias/mês

1 veículo(s)

70 km/vg

(3) Capacidade transportada por veículo
(2) Viagenspor veículo (práticado)

(1) -Quantidade de FISCALno 1º turno

(1) -Quantidade de FISCALno 2º turno

(4) Diasefetivostrabalhados no mês
(5) nº de veículosnecessáriospara demanda prevista

=(1)
(6) Trecho a percorrer por viagem

(10) quantidade de horas"PRODUTIVAS" no mês
=[(9)x(2)x(4)x(5)]

(8) Velocidade média por percurso

(11) Quantidade de horas "PRODUTIVAS" no mês
= {[(9)+(10)]x(2)x(4)x(5)}

(12) Quantidade de horas"IMPRODUTIVAS" no mês
= {['7,33hs efet./ dia' X (4)X(5)] - (11)}

(6) Trecho a percorrer por viagem

(8) Velocidade média por percurso
(Deslocamento/Coleta)

(10) Tempo médio utilizado c/ motor ligado p/ compactação e
basculamento do resíduo transportado

(1) -Quantidade no 1º TURNO
(2) Viagenspor veículo (práticado)

(4) Diasefetivostrabalhados no mês
(5) nº de veículosnecessáriospara demanda prevista

=(1)/ [(2)x(3)x(4)]

(11) quantidade de horas"IMPRODUTIVAS" no mês
= {['7,33hs efet./ dia' X (4)X(5)] - (10)}

(2) Viagenspor veículo (práticado)
(3) Capacidade transportada por veículo

(4) Diasefetivostrabalhados no mês
(5) nº de veículosnecessáriospara demanda prevista

=(1)
(6) Trecho a percorrer por viagem

(4) Diasefetivostrabalhados no mês

Veículo Leve

(10) Tempo médio utilizado c/ motor ligado p/ compactação e
basculamento do resíduo transportado

(11) Quantidade de horas "PRODUTIVAS" no mês
= {[(9)+(10)]x(2)x(4)x(5)}

(12) Quantidade de horas"IMPRODUTIVAS" no mês
= {['7,33hs efet./ dia' X (4)X(5)] - (11)}

(1) -Quantidade no 1º TURNO

Veículos compactadores trucado de 15m³ para transporte de rejeito 

Veículos caminhão baú de 30m³

(8) Velocidade média por percurso (Deslocamento/Coleta)

(10) Quantidade de horas "PRODUTIVAS" no mês
=[(9)x(2)x(4)x(5)]

(11) Quantidade de horas"IMPRODUTIVAS" no mês
= {['7,33hs efet./ dia' X (4)X(5)] - (10)}

(3) Capacidade transportada por veículo (2 t/veíc.)
(4) Diasefetivostrabalhados no mês

(5) nº de veículosnecessáriospara demanda prevista
=(1)/ [(2)x(3)x(4)]

(6) Trecho a percorrer por viagem

(2) Viagenspor veículo (práticado)

(5) nº de veículosnecessáriospara demanda prevista
=(1)/ [(2)x(3)x(4)]

(6) Trecho a percorrer por viagem

(8) Velocidade média por percurso (Deslocamento/Coleta)
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60 km/h

30 h/ mês

160 h/ mês

1 posto/ mês
1 vg/veíc.

7 pessoal/veíc.
22 dias/mês

1 veículo(s)

69 km/vg

60 km/h

25 h/ mês

136 h/ mês

485 t/ mês
2 vg/veíc.

26 dias/mês

3 veículo(s)

60 km/h

50 km/h

203 h/ mês

369 h/ mês

1 1
Motorista 1 Mobilizador 6

Coletor 2 Fiscal 1

2 - MÃO-DE-OBRA

Quadro Resumo de Mão de Obra

Descrição Turno

Veículo compactador 
de 15 m3 para coleta 
seletiva transporte de 

rejeito

Veículo caminhão 
baú de 30 m3 para 

coleta seletiva

Veículo caminhão 
compactador de 15 

m³ c/expansor e 
braço munk

Veículo furgão
MOBILIZAÇÃO

Total

Motorista Diurno 5 2 3 NA 10

Motorista Noturno 2 NA NA NA 2
Coletor Diurno 10 4 6 NA 20

Coletor Noturno 4 NA NA NA 4
Mobilizador Diurno NA NA NA 6 6

Fiscal Diurno 1 2
Fiscal Noturno NA 1

3 - MATERIAIS FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS

Unidade Preço Unitário Consumo/mês Total

Vassourão unid. R$14,82 0,67 R$9,88
Pá Quadrada unid. R$16,29 0,50 R$8,15
Folhetos unid. R$0,06 190.000 R$11.400,00

R$11.418,03

(5) nº de veículosnecessáriospara demanda prevista
=(1)

(6) Trecho a percorrer por viagem

Veículos para transporte da equipe de mobilização - FURGÃO

Equipe Padrão de Coleta 

Veículo coletor compactador 15 m³

(1) -Quantidade de FISCALno 1º turno
(2) Viagenspor veículo (práticado)

(8) Velocidade média por percurso

(10) quantidade de horas"PRODUTIVAS" no mês
=[(9)x(2)x(4)x(5)]

(11) quantidade de horas"IMPRODUTIVAS" no mês
= {['7,33hs efet./ dia' X (4)X(5)] - (10)}

(8) Velocidade média por percurso

(10) quantidade de horas"PRODUTIVAS" no mês
=[(9)x(2)x(4)x(5)]

(11) quantidade de horas"IMPRODUTIVAS" no mês
= {['7,33hs efet./ dia' X (4)X(5)] - (10)}

(1) -Quantidade a coletar no 1º turno

Equipe Padrão da MOBILIZAÇÃO

Veículo furgão

(3) Capacidade transportada por veículo
(4) Diasefetivostrabalhados no mês

(10) Tempo médio utilizado c/ motor ligado p/ içamento, compactação
e basculamento do resíduo transportado

(11) Quantidade de horas "PRODUTIVAS" no mês
= {[(9)+(10)]x(2)x(4)x(5)}

(12) Quantidade de horas"IMPRODUTIVAS" no mês
= {['7,33hs efet./ dia' X (4)X(5)] - (11)}

Veículos compactadores de 15m³ c/ Expansor de compartimento e Braço Munk

1
1

Total

Item

(2) Viagenspor veículo (práticado)

(4) Diasefetivostrabalhados no mês
(5) nº de veículosnecessáriospara demanda prevista

=(1)/ [(2)x(3)x(4)]

(8) Velocidade média por percurso
(apenas trasnporte até a uma IRRdo SLU)

(8) Velocidade média por percurso
(Deslocamento)
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4 - RESUMO DO USO DOS EQUIPAMENTOS

Veículo compactador de 15m³ c/ pesagem embarcada 2 263 hs/mês 499 hs/mês

3 203 hs/mês 369 hs/mês

Caminhão Baú de 30m³ c/ pesagem embarcada 2 121 hs/mês 260 hs/mês
Veículo compactador de 15m³ Rejeito c/ pesagem embarcada 3 146 hs/mês 426 hs/mês
Veículo leve 1 61 hs/mês 320 hs/mês
Furgão 7 lugares 1 25 hs/mês 136 hs/mês

Veículo compactador de 15m³ c/ Expansor e Braço munk c/ pesagem
embarcada
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ANEXO A-2 - PLANILHA MEMORIA DE CALCULO

P3 - COLETA MANUAL, REMOÇÃO E TRANSPORTE DE ENTULHOS

26

7,33

552 T/mês

100% 552,00 t/mês

0% NA

1 - EQUIPAMENTOS/VEÍCULOS

Dimensionamento dos veículos

552 t/ mês
2 vg/veíc.

26 dias/mês

6 veículo(s)

60 km/vg

60 km/h

343 h/ mês

800 h/ mês

552 t/ mês
2 vg/veíc.

26 dias/mês

8 veículo(s)

60 km/vg

60 km/h

458 h/ mês

1.067 h/ mês

1 posto/ mês
1 vg/veíc.

1 pessoal/veíc.
26 dias/mês

1 veículo(s)

100 km/vg

60 km/h

43 h/ mês

147 h/ mês

1

Motorista 1 nº de veículos 6 veículos 

Servente 2 nº de equipes 6 equipes 

2 - MÃO-DE-OBRA

Quadro Resumo de Mão de Obra

(1) -Quantidade de FISCALno 1º turno

(10) quantidade de horas "PRODUTIVAS" no mês
= [(9)x(2)x(4)x(5)]

(11) quantidade de horas " IMPRODUTIVAS" no mês
= {['7,33hs efet./ dia' X (4)X(5)] - (10)}

O mesmo encarregado e veículo da coleta manual atenderá a coleta 
mecanizada

(2) Viagenspor veículo (práticado)
(3) Capacidade transportada por veículo

(4) Diasefetivostrabalhadosno mês
(5) nº de veículosnecessários para demanda prevista

=(1)

(8) Velocidade média por percurso

(10) Tempo médio utilizado c/ motor ligado p/ basculamento do
resíduo transportado

(11) quantidade de horas "PRODUTIVAS" no mês
= {[(9)+(10)]x(2)x(4)x(5)}

(12) quantidade de horas " IMPRODUTIVAS" no mês
= {['7,33hs efet./ dia' X (4)X(5)] - (11)}

(4) Diasefetivostrabalhadosno mês
(5) nº de veículosnecessários para demanda prevista

=(1)/ [(2)x(3)x(4)]
(6) Trecho a percorrer por viagem

(10) Tempo médio utilizado c/ motor ligado p/ basculamento do
resíduo transportado

(11) quantidade de horas "PRODUTIVAS" no mês
= {[(9)+(10)]x(2)x(4)x(5)}

(12) quantidade de horas " IMPRODUTIVAS" no mês
= {['7,33hs efet./ dia' X (4)X(5)] - (11)}

(1) -Quantidade no 2º TURNO
(2) Viagenspor veículo (práticado)

Número de equipesVeículo caminhão basculante 6m³

2º Turno Noturno

Equipe Padrão de Coleta 

Veículos Caminhão Chassi Toco basculante de 6m³

Veículo Leve

(6) Trecho a percorrer por viagem

(8) Velocidade média por percurso

(1) -Quantidade no 1º TURNO
(2) Viagenspor veículo (práticado)

(4) Diasefetivostrabalhadosno mês
(5) nº de veículosnecessários para demanda prevista

=(1)/ [(2)x(3)x(4)]
(6) Trecho a percorrer por viagem

(8) Velocidade média por percurso

Lote 2

Dias efetivos

Horas/dia efetivos

Resíduos a coletar
(Ref. Quadro 10 do T.R.)

1º Turno Diurno (Ref. Quadro 11 do T.R.)
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Descrição Turno
Veículo Caminhão 

Chassi Toco 
basculante de 6m³

Total

Motorista Diurno 6 6

Servente Diurno 12 12

Fiscal Diurno 1 1

3 - MATERIAIS FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS

Unidade Preço Unitário Consumo/mês Total

Vassourão unid. R$14,82 2,00 R$29,64

Garfo unid. R$36,56 1,50 R$54,84

Pá quadrada unid. R$16,29 1,50 R$24,44

R$108,92

4 - RESUMO DO USO DOS EQUIPAMENTOS

6 801 hs/mês 1.867 hs/mês
Veículo leve 1 43 hs/mês 147 hs/mês
Caminhão Basculante de 6m³

Total

Item
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ANEXO A-2 - PLANILHA MEMORIA DE CALCULO

P4 - COLETA MECANIZADA E TRANPORTE DE ENTULHO

26

7,33

27.580 t/mês

27.580 t/mês

27.580 T/mês

100% 27.580 t/mês

0%

1 - EQUIPAMENTOS/VEÍCULOS

Dimensionamento dos veículos

27.580 t/ mês
3 vg/veíc.

26 dias/mês

28 veículo(s)

45 km/vg

60 km/h

1.856 h/ mês

3.480 h/ mês

1º Turno Diurno horas operacionais 6,08 h/dia

2º Turno Noturno horas operacionais NA

Horas efetivas/dia/equipamento 6,08 h/dia

144,72 m³/hora

3,5

0,90

0,77

0,83

0,70

172,56 m³/hora
0,84 unidade

1 unidade

5 unidades 

28 unidades 

949 hs/mês 

194 hs/mês 

6 unidades 

1 1

Motorista 1 Operador de Máquina 1

Servente NA Servente 1

2 - MÃO-DE-OBRA

Quadro Resumo de Mão de Obra

Descrição Turno
Veículo Caminhão 

Chassi Toco 
basculante de 12m³

Pá carregadeira Total

Motorista Diurno 28 NA 28

Equipamento para carregamento do entulho nos caminhões - PÁ CARREGADEIRA

Capacidade do Equipamento -C-

Fator de Carga (FC)

Fator de Conversão (Fc)
(Material de 1ª Categoria FC=1,0/1,3 = ,77)

Fator de Eficiência (Fe)
(Tempo de operação, despreza paradas p/ lubrificação, idas ao 

banheiro, tempo para beber água e etc...)

Tempo Total Ciclo (minuto)PRODUÇÃO
(P=60xCxFcxFexFC/Tc)

número de equipamentos
 PRODUÇÃO

-------------------------------------------------------------------nº de equipamentos (arredondado)

Volume efetivo de carregamento/equipamento/hora

HorasProdutivasnecessáriasno mês (hs/vg Xdias/mêsXVg/veíc. Xnº
veíc.)

Horas Improdutivasno mês(nºveíc. Xdias/mêsXvig/véic. X7,33) -
hos.prod.mês

nº de equipamentos a cada 5 caminhões de transporte (leva em 
consideração as localidades)

Equipe Padrão Carregamento

Equipamento Pá carregadeira

Lote 2

Resíduos a coletar para este lote

1º Turno Diurno (Ref. Quadro 11 do T.R.)

2º Turno Noturno (N/A)

A ATIVIDADE É PROGRAMADA E PONTUAL. O VEÍCULO SE 
DESLOCA ATÉ O LOCAL ONDE ESTÁ A MÁQUINA E DE LÁ SEGUE 

PARA A UNIDADE DE RECEBIMENTO DE ENTULHOS (URE). 
45KM/V É RAZOÁVEL.

(10) Tempo médio utilizado c/ motor ligado p/ basculamento do
resíduo transportado

(11) quantidade de horas "PRODUTIVAS" no mês
= {[(9)+(10)]x(2)x(4)x(5)}

(12) quantidade de horas " IMPRODUTIVAS" no mês
= {['7,33hs efet./ dia' X (4)X(5)] - (11)}

(5) nº de veículosnecessários para demanda prevista
=(1)/ [(2)x(3)x(4)]

(6) Trecho a percorrer por viagem

(8) Velocidade média por percurso

Dias efetivos

Horas/dia efetivos
Resíduos a coletar

(Ref. Quadro 10 do T.R.)
Lote 2

Equipe Padrão de Coleta 

Veículo caminhão basculante 12m³

Veículos Caminhão Chassi Toco basculante de 12m³

(1) -Quantidade no 1º TURNO
(2) Viagenspor veículo (práticado)

(4) Diasefetivostrabalhadosno mês

nº de total de caminhões basculante de 12m³ (arredondado)

de veículos/equipamento necessários p/ operação
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Operador de Maquina Diurno NA 6 6

Servente Diurno 6 NA 6

3 - MATERIAIS FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS

Unidade Preço Unitário Consumo/mês Total

Vassourão unid. R$14,82 2,00 R$29,64

Garfo unid. R$36,56 1,50 R$54,84

Pá quadrada unid. R$16,29 1,50 R$24,44

R$108,92

4 - RESUMO DO USO DOS EQUIPAMENTOS

28 1.856 hs/mês 3.480 hs/mês
Pá carregadeira 6 949 hs/mês 194 hs/mês
Caminhão Basculante de 12m³

Total

Item
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ANEXO A-2 - PLANILHA MEMORIA DE CALCULO

P5 - VARRIÇÃO MANUAL DE VIAS E LOGRADOUROS PUBLICOS

26

7,33

23.274 Km/mês

80% 18.619,20 km/mês 

20% 4.654,80 km/mês 

4,42

7,33

1.186,97 km/mês

100% 1.187 km/mês

1 - EQUIPAMENTOS/VEÍCULOS

Dimensionamento do número de varredores

Quilômetros/dia a varrer 716,12 km/dia

Velocidade de varrição - km/homem x dia 2,4 km/dia

Número de varredores/turno  (Ref. Quadro 14 do T.R.) 299

Quilômetros/dia a varrer 179,03 km/dia

Velocidade de varrição - km/homem x dia 2,4 km/dia

Número de varredores/turno  (Ref. Quadro 14 do T.R.) 75

Quilômetros/dia a varrer 268,55 km/dia

Velocidade de varrição - km/homem x dia 2,4 km/dia

Número de varredores/turno 112

2.094,66 Ton/mês

15% 314,20 t/mês

85% 1.780,46 t/mês

486,00 Ton/mês

0% 0,00 t/mês

100% 486,00 t/mês

106,83 Ton/mês

100,00% 106,83 t/mês

Dimensionamento dos veículos

314 t/ mês [A] - Custo de Operação 147,73 R$/h

2 vg/veíc. [B] - Filtrose lubrificantes
(20%SicroII) = [A]x20%

29,55 R$/h

26 dias/mês

1 veículo(s)

70 km/vg
[F] -Preço do Combustível
(Ref. ANP-DF27/05/2018

a 02/06/2018
3,899 R$/Litro

54 km/h
[H] - Trecho a percorrer p/

viagem
=(6)

70 km/vg

[I] - Consumo de
Combustível

=[H]/ [G]
1,65 km/ litro

(4) Diasefetivostrabalhadosno mês

(5) nº de veículosnecessáriospara demanda prevista
=(1)/ [(2)x(3)x(4)]

(6) Trecho a percorrer por viagem

Os dados dos domingos estão demonstrados e não são integrantes 
das totalizações. Os quantitativos de domingo já estão inclusos nos 

26 dias As equipes destacadas para os domingos trabalham 26 dias e 
folgam em um dia diverso do domingo. Não haverá incidência de 

horas extras para domingo.

1º Turno

2º Turno

Domingo

Dimensionamento do resíduo proveniente da varrição, lavagens de vias, limpeza de 
equipamentos e da catação

Dias efetivos

Horas/dia efetivos

Quilômetros a varrer
30% de 1 (um) dia

Domingo

2º Turno Noturno (Ref. Quadro 13 do T.R.)

A COLETA DOS RESÍDUOS DA VARRIÇÃO DIURNA SOMENTE PODE 
SER EXECUTADA APÓS TERMINADA A VARRIÇÃO, OU SEJA, NO 
TURNO SEGUINTE OU NOTURNO, CASO CONTRÁRIO, UM TURNO 

SE SOBREPÕE AO OUTRO.

Resíduos a coletar da VARRIÇÃO com 
utilização caminhão compactador de 19m3 - 

Considerar 5 sacos de lixo cheios/km e 
18kg/saco cheio

1º Turno Diurno

2º Turno Noturno

Resíduos a coletar da CATAÇÃO com 
utilização caminhão compactador de 19m3 - 

Considerar 18kg/saco

1º Turno Diurno

(1) -Quantidade no 1º TURNO

(2) Viagenspor veículo (práticado)

(8) Velocidade média por percurso

Lote 2

Dias efetivos

Horas/dia efetivos

Quilômetros a varrer
(Ref. Quadro 12 do T.R.)

1º Turno Diurno (Ref. Quadro 13 do T.R.)

Veículos Caminhão Compactador de 19m³

2º Turno Noturno

Resíduos a coletar da VARRIÇÃO NOS 
DOMINGOS com utilização caminhão 

compactador de 19m3 - Considerar 5 sacos 
de lixo cheios/km e 18kg/saco cheio

Domingos
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73 h/ mês

118 h/ mês

2.266 t/ mês
2 vg/veíc.

26 dias/mês

6 veículo(s)

70 km/vg

54 km/h

436 h/ mês

708 h/ mês

107 t/ mês
2 vg/veíc.

4,42 dias/mês

2 veículo(s)

45 km/vg

54 km/h

17 h/ mês

48 h/ mês

299 passageiros/ dia
1 vg/veíc.

26 dias/mês

7 veículo(s)

120 km/vg

60 km/h

364 h/ mês

970 h/ mês

75 passageiros/ dia
1 vg/veíc.

26 dias/mês

2 veículo(s)

120 km/vg

60 km/h

104 h/ mês

277 h/ mês

112 passageiros/ dia

(4) Diasefetivostrabalhadosno mês
(5) nº de veículosnecessáriospara demanda prevista

=(1)/ (3)

(10) Quantidade de horas "PRODUTIVAS" no mês
=[(9)x(2)x(4)x(5)]

(11) Quantidade de horas" IMPRODUTIVAS" no mês
= {['7,33hs efet./ dia' X (4)X(5)] - (10)}

(6) Trecho a percorrer por viagem

(1) -Quantidade para osDomingos

(8) Velocidade média por percurso

(2) Viagenspor veículo (práticado)

(4) Diasefetivostrabalhadosno mês
(5) nº de veículosnecessáriospara demanda prevista

=(1)/ [(2)x(3)x(4)]
(6) Trecho a percorrer por viagem

(8) Velocidade média por percurso

(10) Tempo médio utilizado c/ motor ligado p/ compactação e
basculamento do resíduo transportado

(10) Tempo médio utilizado c/ motor ligado p/ compactação e
basculamento do resíduo transportado

(11) Quantidade de horas "PRODUTIVAS" no mês
={[(9)+(10)]x(2)x(4)x(5)}

(12) Quantidade de horas" IMPRODUTIVAS" no mês
= {['7,33hs efet./ dia' X (4)X(5)] - (11)}

(1) -Quantidade no 2º TURNO
(2) Viagenspor veículo (práticado)

(4) Diasefetivostrabalhadosno mês

(2) Viagenspor veículo (práticado)

(4) Diasefetivostrabalhadosno mês
(5) nº de veículosnecessáriospara demanda prevista

=(1)/ (3)

(10) Quantidade de horas "PRODUTIVAS" no mês
=[(9)x(2)x(4)x(5)]

(1) -Quantidade no 2º TURNO

(11) Quantidade de horas "PRODUTIVAS" no mês
={[(9)+(10)]x(2)x(4)x(5)}

(12) Quantidade de horas" IMPRODUTIVAS" no mês
= {['7,33hs efet./ dia' X (4)X(5)] - (11)}

(8) Velocidade média por percurso

(1) -Quantidade no 1º TURNO

(11) Quantidade de horas" IMPRODUTIVAS" no mês
= {['7,33hs efet./ dia' X (4)X(5)] - (10)}

Equipamento para transporte dos varredores até o local de varrição - ÔNIBUS (45 lugares)

(6) Trecho a percorrer por viagem

(5) nº de veículosnecessáriospara demanda prevista
=(1)/ [(2)x(3)x(4)]

(6) Trecho a percorrer por viagem

(8) Velocidade média por percurso

(10) Tempo médio utilizado c/ motor ligado p/ compactação e
basculamento do resíduo transportado

(11) Quantidade de horas "PRODUTIVAS" no mês
={[(9)+(10)]x(2)x(4)x(5)}

(12) Quantidade de horas" IMPRODUTIVAS" no mês
= {['7,33hs efet./ dia' X (4)X(5)] - (11)}

(1) -Quantidade para osDomingos
(2) Viagenspor veículo (práticado)
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1 vg/veíc.

4,42 dias/mês

3 veículo(s)

120 km/vg

60 km/h

27 h/ mês

71 h/ mês

299 postos 

75 postos 

112 postos 

2 ocupantes 

150 unidades 

38 unidades 

56 unidades 

150 unidades 

15 postos 

4 postos 

6 postos 

1 equipamento 

15 unidades 

4 unidades 

6 unidades 

6,5 hs/equip/dia 

2.535 horas 

676 horas 

172 horas 

0,83 hora 

432 horas 

15 unidades 

165 ferram./ dia
1 vg/veíc.

26 dias/mês

4 veículo(s)

120 km/vg

50 km/h

250 h/ mês

513 h/ mês

42 ferram./ dia
1 vg/veíc.

26 dias/mês

1 veículo(s)

120 km/vg

50 km/h

62 h/ mês

128 h/ mês

(8) - nº de horas produtiva por equipamento

(12) - nº de horas improdutiva por equipamento

(13) - nº de horas improdutivas
={[(5)X26+(6)X26+(8)X4,42]X(12)}

(5) nº de veículosnecessáriospara demanda prevista
=(1)/ (3)

(10) Quantidade de horas "PRODUTIVAS" no mês
=[(9)x(2)x(4)x(5)]

(11) Quantidade de horas" IMPRODUTIVAS" no mês
= {['7,33hs efet./ dia' X (4)X(5)] - (10)}

(2) Viagenspor veículo (práticado)

(4) Diasefetivostrabalhadosno mês

(6) Trecho a percorrer por viagem

nº de veículos/equipamento necessários p/ operação

(9) - nº de horas produtivas no 1º turno Diurno

(10) - nº de horas produtivas no 2º turno Noturno

(1) -Quantidade no 1º TURNO
(2) Viagenspor veículo (práticado)

nº de varredores por veículo

nº de varredores no 1º turno Diurno

nº de varredores no 2º turno Noturno

nº de varredores no Domingo

Equipamento para transporte das ferramentas e materiais utilizados na varrição - 
CAMINHÃO CHASSI BAÚ 30M³

Equipamento para apoio na varriçao dos resíduos da varrição - SOPRADOR (A Combustível)

(1) - nº de monitores de varrição no 1º turno Diurno

(2) - nº de monitores de varrição no 2º turno Noturno

(3) - nº de monitores de varrição no Domingo

nº de veículos para o 1º turno Diurno

nº de veículos para o 2º turno Noturno

nº de veículos para o Domingo

nº de veículos/equipamento necessários p/ operação

(4) Diasefetivostrabalhadosno mês

(11) - nº de horas produtivas no Domingo

(5) nº de veículosnecessáriospara demanda prevista
=(1)/ (3)

(6) Trecho a percorrer por viagem

(8) Velocidade média por percurso

Equipamento para transporte dos resíduos da varrição - LUTOCAR (2 rodas)

(4) - nº de equipamentos por nº de monitor de varrição (20 varredores)

(5) - nº de equipamentos para o 1º turno Diurno

(6) - nº de equipamentos para o 2º turno Noturno

(7) - nº de equipamentos para o Domingo

(8) Velocidade média por percurso

(10) Quantidade de horas "PRODUTIVAS" no mês
=[(9)x(2)x(4)x(5)]

(11) Quantidade de horas" IMPRODUTIVAS" no mês
= {['7,33hs efet./ dia' X (4)X(5)] - (10)}

(1) -Quantidade no 2º TURNO
(2) Viagenspor veículo (práticado)

(4) Diasefetivostrabalhadosno mês
(5) nº de veículosnecessáriospara demanda prevista

=(1)/ (3)
(6) Trecho a percorrer por viagem

(8) Velocidade média por percurso

(10) Quantidade de horas "PRODUTIVAS" no mês
=[(9)x(2)x(4)x(5)]

(11) Quantidade de horas" IMPRODUTIVAS" no mês
= {['7,33hs efet./ dia' X (4)X(5)] - (10)}
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62 ferram./ dia
1 vg/veíc.

4,42 dias/mês

1 veículo(s)

120 km/vg

50 km/h

11 h/ mês

22 h/ mês

3 posto(s)/ mês
1 vg/veíc.

1 pessoal/veíc.
26 dias/mês

3 veículo(s)

110 km/vg

60 km/h

143 h/ mês nº de papeleiras 3.260

429 h/ mês nº Total de papeleiras
3.260

2 posto(s)/ mês

1 vg/veíc.
1 pessoal/veíc.

26 dias/mês

2 veículo(s)

110 km/vg

60 km/h

95 h/ mês

286 h/ mês

1 1

Varredor 2 Motorista 1

Motorista (ônibus) 1 Coletor 2

Motorista (caminhão carroceria) 1

Monitor de varrição
1 para cada 20 

varredores
1

Fiscal de varrição
1 para cada 10 

monitores
Ajudante p/ Instalação de papeleiras 2

Fiscal p/ Instalação de papeleiras 1

2 - MÃO-DE-OBRA

Quadro Resumo de Mão de Obra

Descrição Turno
Veículo Ônibus

Varrição
Veículo Caminhão

carroceria
Veículo Compactador

19m³
*Instalação de 

papeleiras
Total

Motorista Diurno 7 4 1 NA 12

Motorista Noturno 2 1 6 NA 9

Varredor Diurno 299 NA NA NA 299

Varredor Noturno 75 NA NA NA 75

Coletor Diurno NA NA 2 NA 2

Coletor Noturno NA NA 12 NA 12

Monitor de Varrição Diurno 15 NA NA NA 15

Monitor de Varrição Noturno 4 NA NA NA 4

Fiscal Diurno 1 32

Equipe Padrão de Varrição Equipe Padrão Coleta

Lutocar Veículo compactador de 19m³

Instalação de Papeleiras
 (Ref. Quadro 15 do T.R.)

(2) Viagenspor veículo (Uma viagem p/ o Fiscal)

Equipe Padrão p/ Instalação de papeleiras

Veículo Leve

Veículo Leve (P/ uso do Fiscal)

(1) -Quantidade aos Domingos
(2) Viagenspor veículo (práticado)

(4) Diasefetivostrabalhadosno mês
(5) nº de veículosnecessáriospara demanda prevista

=(1)/ (3)
(6) Trecho a percorrer por viagem

(8) Velocidade média por percurso

(10) Quantidade de horas "PRODUTIVAS" no mês
=[(9)x(2)x(4)x(5)]

(11) Quantidade de horas" IMPRODUTIVAS" no mês
= {['7,33hs efet./ dia' X (4)X(5)] - (10)}

(1) -Quantidade de FISCALno 1º turno

(5) nº de veículosnecessáriospara demanda prevista
=(1)

(6) Trecho a percorrer por viagem

(10) Quantidade de horas "PRODUTIVAS" no mês
=[(9)x(2)x(4)x(5)]

(11) Quantidade de horas" IMPRODUTIVAS" no mês
= {['7,33hs efet./ dia' X (4)X(5)] - (10)}

Um dos veículos será utilizado pelo fiscal do serviço de limpeza de 
equipamentos e bens públicos no período noturno

(8) Velocidade média por percurso

(3) Capacidade transportada por veículo
(4) Diasefetivostrabalhadosno mês

(5) nº de veículosnecessáriospara demanda prevista
=(1)

(6) Trecho a percorrer por viagem

(8) Velocidade média por percurso

(11) Quantidade de horas" IMPRODUTIVAS" no mês
= {['7,33hs efet./ dia' X (4)X(5)] - (10)}

(1) -Quantidade de FISCALno 2º turno (considerando o uso de um dos
véculosp/ o Fiscal dosserviçosP7 e P8

(10) Quantidade de horas "PRODUTIVAS" no mês
=[(9)x(2)x(4)x(5)]

(2) Viagenspor veículo (Uma viagem p/ o Fiscal)
(3) Capacidade transportada por veículo

(4) Diasefetivostrabalhadosno mês
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Fiscal Noturno NA 1

Ajudante Diurno NA NA NA 2 2

3 - MATERIAIS FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS

Unidade Preço Unitário Consumo/mês Total

Vassourão p/ varrição L60cm unid. R$14,82 561,0 R$8.314,02

Vassoura sanitária unid. R$3,88 561,0 R$2.176,68

Mult pá unid. R$29,65 374 R$11.089,10

Saco plástico 120 litros unid. R$0,27 119.630 R$32.300,10

R$53.879,90

4 - RESUMO DO USO DOS EQUIPAMENTOS

Caminhão Compactador de 19m³ 6 525 hs/mês 874 hs/mês
Ônibus45 lugares 7 495 hs/mês 1.318 hs/mês
Caminhão Baú 30m³ 4 323 hs/mês 663 hs/mês
Veículo leve 3 238 hs/mês 715 hs/mês
Soprador de ar Costal a gasolina 15 3.383 hs/mês 432 hs/mês
Lutocar 150 NA NA

1

Item

Total
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ANEXO A-2 - PLANILHA MEMORIA DE CALCULO

P6 - VARRIÇÃO MECANIZADA DE VIAS E LOGRADOUROS PUBLICOS

26

7,33

2.733 Km/mês

50% 1.367 km/mês 

50% 1.367 km/mês 

1 - EQUIPAMENTOS/VEÍCULOS

Dimensionamento dos veículos

1.366,5 km/ mês
1 vg/veíc.
8 km/h
6 h/dia

48 km/dia

26 dias/mês

2 veículo(s)

60 km/vg

60 km/h

364 h/ mês

17 h/ mês

1.366,5 km/ mês
1 vg/veíc.
8 km/h
6 h/dia

48 km/dia

26 dias/mês

2 veículo(s)

60 km/vg

60 km/h

364 h/ mês

17 h/ mês

1

1

Varredor 1

(13) Velocidade média por percurso p/ deslocamento

(15) Quantidade de horas "PRODUTIVAS" no mês
= {[(11)+(14)]x(2)x(6)x(7)}'

(16) Quantidade de horas " IMPRODUTIVAS" no mês
= {['7,33hs efet./ dia' X (6)X(7)] - (15)}

(15) Quantidade de horas "PRODUTIVAS" no mês
= {[(11)+(14)]x(2)x(6)x(7)}'

(16) Quantidade de horas " IMPRODUTIVAS" no mês
= {['7,33hs efet./ dia' X (6)X(7)] - (15)}

(1) -Quantidade no 2º turno

(12) Trecho a percorrer por viagem para deslocamento até a frente de
serviço

(12) Trecho a percorrer por viagem para deslocamento até a frente de
serviço

(2) Viagenspor veículo (praticado)

(6) Diasefetivostrabalhadosno mês

(3) Produtividade efetiva do equipamento por hora
(4) Tempo efetivo de varrição no dia

(7) nº de veículosnecessários para demanda prevista
=(1)/ [(2)x(4)x(5)]

Veículos Varredeira Mecânica Grande Porte

Motorista

Equipe Padrão de Varrição Mecanizada (Ref. Quadro 17 do T.R.)

Varredeira mecânica

(1) -Quantidade no 1º turno
(2) Viagenspor veículo (praticado)

(3) Produtividade efetiva do equipamento por hora
(4) Tempo efetivo de varrição no dia

(6) Diasefetivostrabalhadosno mês
(7) nº de veículosnecessários para demanda prevista

=(1)/ [(2)x(4)x(5)]

(13) Velocidade média por percurso p/ deslocamento

1º Turno Diurno  (Ref. Quadro 17 do T.R.)

2º Turno Noturno (Ref. Quadro 17 do T.R.)

Lote 2

Dias efetivos

Horas/dia efetivos

Quilômetros a varrer
(Ref. Quadro 18 do T.R.)
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2 - MÃO-DE-OBRA

Quadro Resumo de Mão de Obra

Descrição Turno
Veículo Varredeira 
mecânica - Grande 

porte
Total

Motorista Diurno 2 2

Motorista Noturno 2 2

Varredor Diurno 2 2

Varredor Noturno 2 2

3 - MATERIAIS FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS

Unidade Preço Unitário Consumo/mês Total

Vassourão unid. R$14,82 4 R$59,28

Pá quadrada unid. R$29,65 2 R$59,30

R$118,58

4 - RESUMO DO USO DOS EQUIPAMENTOS

Caminhão Varredeira Mecânica Grande porte 2 728 hs/mês 34 hs/mês

Item

Total
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ANEXO A-2 - PLANILHA MEMORIA DE CALCULO

P7 - LAVAGEM DE VIAS E LOGRADOUROS PUBLICOS

26

7,33

2 Equipe/mês

0% 0 equipe/mês 

100% 2 equipe/mês 

1 - EQUIPAMENTOS/VEÍCULOS

Dimensionamento dos veículos

2 posto(s)/ mês
1 vg/veíc.

1 pessoal/veíc.
26 dias/mês

2 veículo(s)

60 km/vg

60 km/h

117 h/ mês

264 h/ mês

1

1

Ajudante 2

2 - MÃO-DE-OBRA

Quadro Resumo de Mão de Obra (Ref. Quadro 22 do T.R.)

Descrição Turno
Veículo Caminhão 

pipa
Total

Motorista Noturno 2 2

Ajudante Noturno 4 4

Fiscal Noturno 1 1

3 - MATERIAIS FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS

Unidade Preço Unitário Consumo/mês Total

Desinfetante Litro R$19,33 40 R$773,20

Detergente Litro R$5,28 80 R$422,40

Balde 8,5 litros unid. R$6,84 2 R$13,68

Saco plástico 120 litros unid. R$0,27 1000 R$270,00

Vassourão unid. R$14,82 2 R$29,64

R$1.508,92

4 - RESUMO DO USO DOS EQUIPAMENTOS

2 117 hs/mês 264 hs/mês

(5) nº de veículosnecessários para demanda prevista
=(1)

(6) Trecho a percorrer por viagem

(8) Velocidade média por percurso

Caminhão Pipa 12.000 litros

Caminhão pipa

Motorista

Total

Item

2º Turno Noturno (Ref. Quadro 19 do T.R.)

Veículos Caminhão pipa 12.000 litros

Equipe Padrão de Varrição Mecanizada

(1) -Quantidade no 1º turno

Lote 2

Dias efetivos

Horas/dia efetivos

Execução do serviço
(Ref. Quadro 20 do T.R.)

1º Turno Diurno

(2) Viagenspor veículo (praticado)
(3) Capacidade transportada por veículo

(10) Tempo médio utilizado p/ acionamento de bomba de sucção
durante utilização do jato de água

(11) Quantidade de horas "PRODUTIVAS" no mês
= {[(9)+(10)]x(2)x(4)x(5)}

(12) Quantidade de horas " IMPRODUTIVAS" no mês
= {['7,33hs efet./ dia' X (4)X(5)] - (11)}

(4) Diasefetivostrabalhadosno mês
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ANEXO A-2 - PLANILHA MEMORIA DE CALCULO

P8 - LIMPEZA DE EQUIPAMENTOS E BENS PUBLICOS

26

7,33

1 Equipe/mês

0% 0 equipe/mês 

100% 1 equipe/mês 

1 - EQUIPAMENTOS/VEÍCULOS

Dimensionamento dos veículos

1 posto(s)/ mês
1 vg/veíc.

1 pessoal/veíc.
26 dias/mês

1 veículo(s)

60 km/vg

60 km/h

59 h/ mês

132 h/ mês

1º Turno

Jateadora 1 equip. 

Lixadeira 1 equip. 

Grupo gerador 1 equip. 

Número de equipamentos em operação 0 veículos 

2º Turno

Jateadora 1 equip. 

Lixadeira 1 equip. 

Grupo gerador 1 equip. 

Número de equipamentos em operação 1 conjuntos 

1 posto(s)/ mês
1 vg/veíc.

1 pessoal/veíc.
26 dias/mês

1 veículo(s)

60 km/vg

60 km/h

59 h/ mês

132 h/ mês

1 1

1 1

Servente/Ajudante 2 Ajudante 2

(8) Velocidade média por percurso

(10) Tempo médio utilizado p/ acionamento do hidrojato durante
utilização do jato de água na operação

(11) Quantidade de horas "PRODUTIVAS" no mês
= {[(9)+(10)]x(2)x(4)x(5)}

Equipe Padrão caminhão pipa

(4) Diasefetivostrabalhadosno mês
(5) nº de veículosnecessários para demanda prevista

=(1)
(6) Trecho a percorrer por viagem

(12) Quantidade de horas " IMPRODUTIVAS" no mês
= {['7,33hs efet./ dia' X (4)X(5)] - (11)}

Equipamentos, Jateadora, Lixadeira e Grupo gerador

Veículos Furgão utilizado para transporte dos equipamentos - FURGÃO 1(um) lavadora 
hidrojato, 1(uma) lixadeira e 1(um) grupo gerador

(1) -Quantidade no 2º turno
(2) Viagenspor veículo (praticado)

(3) Capacidade transportada por veículo
(4) Diasefetivostrabalhadosno mês

(5) nº de veículosnecessários para demanda prevista
=(1)

(6) Trecho a percorrer por viagem

(1) -Quantidade no 1º turno
(2) Viagenspor veículo (praticado)

(3) Capacidade transportada por veículo

(8) Velocidade média por percurso

(12) Quantidade de horas " IMPRODUTIVAS" no mês
= {['7,33hs efet./ dia' X (4)X(5)] - (11)}

Lote 2

Caminhão pipa

Motorista

Dias efetivos

Horas/dia efetivos

Execução do serviço
(Ref. Quadro 20 do T.R.)

1º Turno Diurno

2º Turno Noturno (Ref. Quadro 19 do T.R.)

Veículos Caminhão pipa 12.000 litros

Equipe Padrão de Limpeza no Furgão

Furgão

Motorista

(10) Tempo médio utilizado p/ acionamento de bomba de sucção
durante utilização do jato de água

(11) Quantidade de horas "PRODUTIVAS" no mês
= {[(9)+(10)]x(2)x(4)x(5)}
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2 - MÃO-DE-OBRA

Quadro Resumo de Mão de Obra (Ref. Quadro 22 do T.R.)

Descrição Turno Veículo Furgão
Veículo Caminhão 

pipa
Total

Motorista Noturno 1 1 2

Ajudante Noturno 2 2 4

Fiscal Noturno 0

3 - MATERIAIS FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS

Unidade Preço Unitário Consumo/mês Total

Desinfetante Litro R$19,33 30 R$579,90

Detergente Litro R$5,28 20 R$105,60

Balde 8,5 litros unid. R$6,84 2 R$13,68

Escova de nylon cerda dura unid. R$9,64 3 R$28,92

Vassoura sanitária unid. R$3,88 3 R$11,64

Vassourão unid. R$14,82 3 R$44,46

R$784,20

4 - RESUMO DO USO DOS EQUIPAMENTOS

Caminhão Pipa 12.000 litros 1 59 hs/mês 132 hs/mês

1 59 hs/mês 132 hs/mês
Furgão c/ 1(um) lavadora hidrojato, 1(uma) lixadeira e 1(um) grupo
gerador

Total

Item

O mesmo do serviço de lavagem de vias e logradouros públicos
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ANEXO A-2 - PLANILHA MEMORIA DE CALCULO

P9 - CATAÇÃO

26

7,33

9 Equipe/mês

100% 9 equipe/mês 

0% 0 equipe/mês 

1 - EQUIPAMENTOS/VEÍCULOS

15 postos 

135 postos 

Dimensionamento dos veículos

135 passageiros/ dia
1 vg/veíc.

26 dias/mês

3 veículo(s)

120 km/vg

60 km/h

156 h/ mês

416 h/ mês

1

1

Servente/Ajudante 15

2 - MÃO-DE-OBRA

Quadro Resumo de Mão de Obra  (Ref. Quadro 22 do T.R.)

Descrição Turno Veículo Ônibus Total

Motorista Diurno 3 3

Ajudante Diurno 135 135

Fiscal Diurno 1 1

3 - MATERIAIS FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS

Unidade Preço Unitário Consumo/mês Total

Saco plástico 120 litros Unidade R$0,27 8591 R$2.319,57

Espeto com ponta Unidade R$21,12 45 R$950,40

Balde 8,5 litros unid. R$6,84 18 R$123,12

Rastelo unid. R$26,50 54 R$1.431,00

Vassoura sanitária unid. R$3,88 27 R$104,76

Vassourão unid. R$14,82 27 R$400,14

R$5.328,99

4 - RESUMO DO USO DOS EQUIPAMENTOS

Ônibus45 lugares 3 156 hs/mês 416 hs/mês

Item

Total

Equipe Padrão da Catação

Ônibus

Motorista

(11) Quantidade de horas " IMPRODUTIVAS" no mês
= {['7,33hs efet./ dia' X (4)X(5)] - (10)}

(1) nº de varredores por equipe

(4) Diasefetivostrabalhadosno mês

Lote 2

Dias efetivos

Horas/dia efetivos

Execução do serviço
(Ref. Quadro 20 do T.R.)

1º Turno Diurno (Ref. Quadro 19 do T.R.)

2º Turno Noturno

Equipamento para transporte dos varredores até o local de varrição - ÔNIBUS (45 lugares)

(2) nº de varredores no 1º turno Diurno
=[nº de equipes X (1)]

(1) -Quantidade no 1º TURNO
(2) Viagenspor veículo (práticado)

(10) Quantidade de horas "PRODUTIVAS" no mês
= [(9)x(2)x(4)x(5)]

(5) nº de veículosnecessários para demanda prevista
=(1)/ (3)

(6) Trecho a percorrer por viagem

(8) Velocidade média por percurso
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ANEXO A-2 - PLANILHA MEMORIA DE CALCULO

P10 - PINTURA MECANIZADA DE MEIO-FIO E FRISAGEM

26

7,33

2 Equipe/mês

100% 2 equipe/mês 

0% 0 equipe/mês 

1 - EQUIPAMENTOS/VEÍCULOS

20 postos 

4 postos 

48 postos 

Dimensionamento dos veículos

48 passageiros/ dia
1 vg/veíc.

26 dias/mês

2 veículo(s)

60 km/vg

60 km/h

52 h/ mês

329 h/ mês

3.600 metros 

60 metros 

0,80

5,86 horas 

30 km 

51,11 km/dia 

1.329 km/mês 

1.329 km/ mês
1 vg/veíc.

26 dias/mês

2 veículo(s)

51,11 km/vg

9 km/h

301 h/ mês

81 h/ mês

500 insumos/ dia
1 vg/veíc.

26 dias/mês

2º Turno Noturno

Equipamento para pintura de meio fio - EQUIPAMENTO PINTURA DE MEIO FIO

(1) nº de ajudantes por equipe padrão de frisagem

(2) nº de varredores no 1º turno Diurno
={nº de equipes X [(1)+(2)]}

Equipamento para transporte dos varredores até o local de varrição - ÔNIBUS (45 lugares)

(1) -Quantidade no 1º TURNO
(2) Viagenspor veículo (práticado)

(4) Diasefetivostrabalhadosno mês
(5) nº de veículosnecessários para demanda prevista

=(1)/ (3)
(6) Trecho a percorrer por viagem

(8) Velocidade média por percurso

(10) Quantidade de horas "PRODUTIVAS" no mês
= [(9)x(2)x(4)x(5)]

(11) Quantidade de horas " IMPRODUTIVAS" no mês
= {['7,33hs efet./ dia' X (4)X(5)] - (10)}

Lote 2

Dias efetivos

Horas/dia efetivos
Execução do serviço

(Ref. Quadro 20 do T.R.)
1º Turno Diurno (Ref. Quadro 19 do T.R.)

(2) nº de ajudantes por equipe padrão de pintura

(1) Produtividade prevista/hora

(2) Viagenspor veículo (praticado)

(4) Diasefetivostrabalhadosno mês
(5) nº de veículosnecessários para demanda prevista

=(1)/ [(2)x(3)x(4)]
(6) Trecho a percorrer por viagem

(2) Produtividade prevista/minuto
=(1)/60

(3) Fator de Eficiência (Fe)
(Tempo de operação, despreza o tempo para deslocameento do 

equipamento até o local do serviço)

(4) Hora efetiva produtiva
= [(7,33 hs/dia)X(3)]

(5) Trecho para deslocamento até a frente de trabalho

(6) Produtividade diária
{[(1)x60)x(4)]+(5)}

(7) Produtividade mensal
=(6)Xnº dias no mês

(1) -Quantidade no 1º TURNO

(1) -Quantidade no 1º TURNO
(2) Viagenspor veículo (práticado)

(12) Quantidade de horas " IMPRODUTIVAS" no mês
= {['7,33hs efet./ dia' X (4)X(5)] - (11)}

(8) Velocidade média por percurso

(10) Tempo médio utilizado c/ motor ligado p/ arremate de pintura
(11) Quantidade de horas "PRODUTIVAS" no mês

= {[(9)+(10)]x(2)x(4)x(5)}

(4) Diasefetivostrabalhadosno mês

Equipamento para transporte dos equipamentos utilizados na varrição - CAMINHÃO 
CHASSI CARROCERIA
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1 veículo(s)

60 km/vg

60 km/h

26 h/ mês

165 h/ mês

0,06 kg/m 32.932,2 kg/mês 

1 1

1 1

Servente/Ajudante 20 Operador de maquina de pintura 1

Servente/Ajudante 4

2 - MÃO-DE-OBRA

Quadro Resumo de Mão de Obra  (Ref. Quadro 23 do T.R.)

Descrição Turno Ônibus/frisagem
Trator + Maquina de 

pintura
Caminhão Carroceria Total

Motorista Diurno 2 NA 1 3

Ajudante Diurno 40 8 NA 48

Operador de Maquina Diurno NA 4 NA 4

Fiscal Noturno 2

3 - MATERIAIS FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS

Unidade Preço Unitário Consumo/mês Total

Vassourão unid. R$14,82 13 R$197,60

Enxada unid. R$15,40 10 R$154,00

Pá quadrada unid. R$16,29 1 R$16,29

Carrinho de mão unid. R$89,92 1,11 R$99,91

Saco plástico 120 litros unid. R$0,27 2080 R$561,60

Cone de sinalização unid. R$21,55 2 R$43,10

Escova de nylon cerda dura unid. R$9,64 0,5 R$4,82

Brocha retangular unid. R$6,87 8 R$54,96

Cal hidratada Kg R$0,35 32932 R$11.526,28

Fixa cal Bisnaga R$0,53 16466 R$8.727,04

Balde 8,5 litros unid. R$9,34 1 R$9,34

R$21.394,94

4 - RESUMO DO USO DOS EQUIPAMENTOS

Equipamento Trator + maquina de pintura 2 301 hs/mês 81 hs/mês
Ônibus45 lugares 2 52 hs/mês 329 hs/mês
Caminhão Carroceria 1 26 hs/mês 165 hs/mês

Equipe Padrão da Pintura

Trator + Maquina de pintura

Operador de maquina

2

Total

Item

Equipe Padrão da Frisagem

Ônibus

Motorista

(8) Velocidade média por percurso

(11) Quantidade de horas " IMPRODUTIVAS" no mês
= {['7,33hs efet./ dia' X (4)X(5)] - (10)}

(10) Quantidade de horas "PRODUTIVAS" no mês
= [(9)x(2)x(4)x(5)]

548.870

Consumo cal p/ pintura

Consumo de cal por 
metro linear

Consumo mensal
Quantidade a pintar mês (metros)

= qtde hora X hora efetiva X nº dias no mês

(5) nº de veículosnecessários para demanda prevista
=(1)/ (3)

(6) Trecho a percorrer por viagem
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ANEXO A-2 - PLANILHA MEMORIA DE CALCULO

P11 - LIMPEZA POS EVENTOS E COLETA DE RESIDUOS DE CAIXA DE GORDURA

26

7,33

1 Equipe/mês

0% 0 equipe/mês 

100% 1 equipe/mês 

1 - EQUIPAMENTOS/VEÍCULOS

16 postos 

3 postos 

19 postos 

Dimensionamento dos veículos

19 passageiros/ dia
1 vg/veíc.

26 dias/mês

1 veículo(s)

60 km/vg

60 km/h

26 h/ mês

165 h/ mês

500 insumos/ dia
1 vg/veíc.

26 dias/mês

1 veículo(s)

70 km/vg

60 km/h

30 h/ mês

160 h/ mês

1 equipe/ mês
1 vg/veíc.

12.000 litros
25 dias/mês

1 veículo(s)

50 km/vg

60 km/h

52 h/ mês

131 h/ mês

Equipamento Caminhão pipa 12.000 litros

(1) -Quantidade no 2º turno
(2) Viagenspor veículo (praticado)

(3) Capacidade transportada por veículo
(4) Diasefetivostrabalhadosno mês

(10) Tempo médio utilizado p/ acionamento de bomba de sucção
durante utilização do jato de água

(11) Quantidade de horas "PRODUTIVAS" no mês
= {[(9)+(10)]x(2)x(4)x(5)}

(12) Quantidade de horas " IMPRODUTIVAS" no mês
= {['7,33hs efet./ dia' X (4)X(5)] - (11)}

(10) Quantidade de horas "PRODUTIVAS" no mês
= [(9)x(2)x(4)x(5)]

(11) Quantidade de horas " IMPRODUTIVAS" no mês
= {['7,33hs efet./ dia' X (4)X(5)] - (10)}

(8) Velocidade média por percurso

(5) nº de veículosnecessários para demanda prevista
=(1)

(6) Trecho a percorrer por viagem

(5) nº de veículosnecessários para demanda prevista
=(1)/ (3)

(6) Trecho a percorrer por viagem

(8) Velocidade média por percurso

(6) Trecho a percorrer por viagem

(8) Velocidade média por percurso

(2) Viagenspor veículo (práticado)

Equipamento para transporte dos equipamentos utilizados na varrição - CAMINHÃO 
CHASSI CARROCERIA

(10) Quantidade de horas "PRODUTIVAS" no mês
= [(9)x(2)x(4)x(5)]

(11) Quantidade de horas " IMPRODUTIVAS" no mês
= {['7,33hs efet./ dia' X (4)X(5)] - (10)}

(1) -Quantidade no 1º TURNO

(4) Diasefetivostrabalhadosno mês

Lote 2

Dias efetivos

Horas/dia efetivos
Execução do serviço

(Ref. Quadro 20 do T.R.)
1º Turno Diurno

2º Turno Noturno (Ref. Quadro 25 do T.R.)

Equipamento para transporte dos colaboradores da pintura de meio fio - ÔNIBUS (45 
lugares)

(1) nº de ajudantes por equipe padrão de pós eventos

(2) nº de ajudantes por equipe padrão de limp. cx. de gordura
(2) nº de varredores no 1º turno Diurno

={nº de equipes X [(1)+(2)]}

(1) -Quantidade no 1º TURNO
(2) Viagenspor veículo (práticado)

(4) Diasefetivostrabalhadosno mês
(5) nº de veículosnecessários para demanda prevista

=(1)/ (3)
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1 1

1 1

Servente/Ajudante 16 Servente/Ajudante 3

2 - MÃO-DE-OBRA

Quadro Resumo de Mão de Obra  (Ref. Quadro 24 do T.R.)

Descrição Turno Ônibus/pós eventos Caminhão carroceria Caminhão pipa Total

Motorista Noturno 1 1 1 3

Ajudante Noturno 16 3 3 22

Fiscal Noturno 1

3 - MATERIAIS FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS

Unidade Preço Unitário Consumo/mês Total

Desinfetante Litro R$19,33 40 R$773,20

Detergente Litro R$5,28 50 R$264,00

Balde 8,5l unid. R$6,84 4 R$27,36

Escova de nylon cerda dura unid. R$9,64 6,60 R$63,62

Vassoura sanitária unid. R$3,88 3 R$11,64

Vassoura p/ varrição 60cm unid. R$14,82 2 R$29,64

Multi Pá unid. R$29,65 4,40 R$130,46

unid. R$80,00 0,33 R$26,40

Sacos Plásticos 120 litros unid. R$0,27 4.576 R$1.235,52

R$2.561,84

4 - RESUMO DO USO DOS EQUIPAMENTOS

Ônibus45 lugares 1 26 hs/mês 165 hs/mês
Caminhão Carroceria 1 30 hs/mês 160 hs/mês
Caminhão Pipa 12.000 litros 1 52 hs/mês 131 hs/mês

Motorista Motorista

1

Total

Item

BOMBONA PLASTICA 120 L (Considerar 
consumo para que todo o mês pelo menos 6 

unidades em condições de uso)

Ônibus Caminhão pipa/carroceria

Equipe Padrão pós eventos Equipe Padrão limpeza caixa de gordura
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ANEXO A-2 - PLANILHA MEMORIA DE CALCULO

P12 -UNIDADE DE TRANSBORDO DE REJEITOS E/OU RESIDUOS - CEILÂNDIA E BRAZLÂNDIA

26

7,33

4.768 Toneladas/mês

50% 2.384 ton/mês 
Quantidade 

transportada/mês
4.768 toneladas 

50% 2.384 ton/mês Km/vg 41,2

26

7,33

1.638 Toneladas/mês

50% 819 ton/mês 
Quantidade 

transportada/mês
1.638 toneladas 

50% 819 ton/mês Km/vg 75,0

1 - EQUIPAMENTOS/VEÍCULOS

Dimensionamento dos veículos - CEILÂNDIA

2.384 t/ mês
2 vg/veíc.

26 dias/mês

3 veículo(s)

41,2 km/vg

60 km/h

131 h/ mês

441 h/ mês

2.384 t/ mês
2 vg/veíc.

26 dias/mês

3 veículo(s)

41,2 km/vg

60 km/h

131 h/ mês

441 h/ mês

1º Turno Diurno horas operacionais 7,00 h/dia

Horas efetivas/dia/equipamento 7,00 h/dia

13,10 m³/hora

3,5

0,9

0,77

0,83

0,7

172,56 m³/hora

Quantidade do Serviço
Tonelada/mês X Quilometro/vg

Capacidade do Equipamento -C-

Fator de Carga (FC)

Fator de Conversão (Fc)
(Material de 1ª Categoria FC=1,0/1,3 = ,77)

Fator de Eficiência (Fe)
(Tempo de operação, despreza paradas p/ lubrificação, idas ao 

banheiro, tempo para beber água e etc...)

Tempo Total Ciclo (minuto)PRODUÇÃO
(P=60xCxFcxFexFC/Tc)

Equipamento para carregamento nas Carretas - PÁ CARREGADEIRA

Volume efetivo de carregamento/equipamento/hora

Quantidade do Serviço
Tonelada/mês X Quilometro/vg

Equipamento para transporte dos resíduos CAVALO MEC. + SEMIRREBOQUE 
BASCULANTE 45/55M³

(1) -Quantidade no 1º TURNO
(2) Viagenspor veículo (praticado)

(4) Diasefetivostrabalhadosno mês
(5) nº de veículosnecessários para demanda prevista

=(1)/ [(2)x(3)x(4)]

Lote 2

Dias efetivos

Horas/dia efetivos

Resíduos a transportar - BRAZLÂNDIA
(Ref. Quadro 27do T.R.)

1º Turno Diurno (Ref. Quadro 28 do T.R.)

2º Turno Noturno (Ref. Quadro 28 do T.R.)

Dias efetivos

Horas/dia efetivos

Resíduos a transportar - CEILÂNDIA
(Ref. Quadro 27 do T.R.)

1º Turno Diurno (Ref. Quadro 28 do T.R.)

2º Turno Noturno (Ref. Quadro 28 do T.R.)

(6) Trecho a percorrer por viagem

(8) Velocidade média por percurso

(8) Velocidade média por percurso

(10) Tempo médio utilizado c/ motor ligado p/ basculamento do
resíduo transportado

(11) Quantidade de horas "PRODUTIVAS" no mês
= {[(9)+(10)]x(2)x(4)x(5)}

(12) Quantidade de horas " IMPRODUTIVAS" no mês
= {['7,33hs efet./ dia' X (4)X(5)] - (11)}

(10) Tempo médio utilizado c/ motor ligado p/ basculamento do
resíduo transportado

(11) Quantidade de horas "PRODUTIVAS" no mês
= {[(9)+(10)]x(2)x(4)x(5)}

(12) Quantidade de horas " IMPRODUTIVAS" no mês
= {['7,33hs efet./ dia' X (4)X(5)] - (11)}

(1) -Quantidade no 2º TURNO
(2) Viagenspor veículo (praticado)

(4) Diasefetivostrabalhadosno mês
(5) nº de veículosnecessários para demanda prevista

=(1)/ [(2)x(3)x(4)]
(6) Trecho a percorrer por viagem
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0,08 unidade

1 unidade

182 hs/mês 

9 hs/mês 

1 unidade

2º Turno Diurno horas operacionais 7,00 h/dia

Horas efetivas/dia/equipamento 7,00 h/dia

13,10 m³/hora

3,5

0,9

0,77

0,83

0,7

172,56 m³/hora

0,08 unidade

1 unidade

182 hs/mês 

9 hs/mês 

1 unidade

Dimensionamento dos veículos - BRAZLÂNDIA

819 t/ mês
2 vg/veíc.

26 dias/mês

1 veículo(s)

75,0 km/vg

60 km/h

73 h/ mês

118 h/ mês

819 t/ mês
2 vg/veíc.

26 dias/mês

1 veículo(s)

75,0 km/vg

60 km/h

73 h/ mês

118 h/ mês

Volume efetivo de carregamento/equipamento/hora

Equipamento para transporte dos resíduos CAVALO MEC. + SEMIRREBOQUE 
BASCULANTE 45/55M³

número de equipamentos
 PRODUÇÃO

-----------------------------------------------------
(Volume efetivo de carregamento/equipamento/hora)

nº de equipamentos (arredondado)

nº de veículo/equipamento necessários p/ operação Pá 
Carregadeira

HorasProdutivasnecessáriasno mês (hs/vg Xdias/mêsXVg/veíc. Xnº
veíc.)

Horas Improdutivasno mês(nºveíc. Xdias/mêsXvig/véic. X7,33) -
hos.prod.mês

nº de veículo/equipamento necessários p/ operação Pá 
Carregadeira

Fator de Eficiência (Fe)
(Tempo de operação, despreza paradas p/ lubrificação, idas ao 

banheiro, tempo para beber água e etc...)

Tempo Total Ciclo (minuto)

número de equipamentos
 PRODUÇÃO

-----------------------------------------------------
(Volume efetivo de carregamento/equipamento/hora)

nº de equipamentos (arredondado)

PRODUÇÃO
(P=60xCxFcxFexFC/Tc)

Equipamento para carregamento nas Carretas - PÁ CARREGADEIRA

Capacidade do Equipamento -C-

(1) -Quantidade no 1º TURNO

Fator de Carga (FC)

Fator de Conversão (Fc)
(Material de 1ª Categoria FC=1,0/1,3 = ,77)

HorasProdutivasnecessáriasno mês (hs/vg Xdias/mêsXVg/veíc. Xnº
veíc.)

Horas Improdutivasno mês(nºveíc. Xdias/mêsXvig/véic. X7,33) -
hos.prod.mês

(2) Viagenspor veículo (praticado)

(4) Diasefetivostrabalhadosno mês
(5) nº de veículosnecessários para demanda prevista

=(1)/ [(2)x(3)x(4)]
(6) Trecho a percorrer por viagem

(8) Velocidade média por percurso

(10) Tempo médio utilizado c/ motor ligado p/ basculamento do
resíduo transportado

(8) Velocidade média por percurso

(10) Tempo médio utilizado c/ motor ligado p/ basculamento do
resíduo transportado

(11) Quantidade de horas "PRODUTIVAS" no mês
= {[(9)+(10)]x(2)x(4)x(5)}

(12) Quantidade de horas " IMPRODUTIVAS" no mês
= {['7,33hs efet./ dia' X (4)X(5)] - (11)}

(11) Quantidade de horas "PRODUTIVAS" no mês
= {[(9)+(10)]x(2)x(4)x(5)}

(12) Quantidade de horas " IMPRODUTIVAS" no mês
= {['7,33hs efet./ dia' X (4)X(5)] - (11)}

(1) -Quantidade no 2º TURNO
(2) Viagenspor veículo (praticado)

(4) Diasefetivostrabalhadosno mês
(5) nº de veículosnecessários para demanda prevista

=(1)/ [(2)x(3)x(4)]
(6) Trecho a percorrer por viagem
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1º Turno Diurno horas operacionais 7,00 h/dia

Horas efetivas/dia/equipamento 7,00 h/dia

4,50 m³/hora

3,5

0,9

0,77

0,83

0,7

172,56 m³/hora

0,03 unidade

1 unidade

182 hs/mês 

9 hs/mês 

1 unidade

2º Turno Diurno horas operacionais 7,00 h/dia

Horas efetivas/dia/equipamento 7,00 h/dia

4,50 m³/hora

3,5

0,9

0,77

0,83

0,7

172,56 m³/hora

0,03 unidade

1 unidade

182 hs/mês 

9 hs/mês 
Ceilândia

Toneladas X Km.vg
196.442

1 unidade
Brazlândia

Toneladas X Km.vg
122.850

1 1

1 1

Servente/Ajudante 1 Servente/Ajudante 1

2 - MÃO-DE-OBRA

Quadro Resumo de Mão de Obra  (Ref. Quadro 29 do T.R.)

Descrição Turno Carreta CEILÂNDIA
Pá carregadeira 

CEILÂNDIA
Carreta BRAZLÂNDIA

Pá carregadeira 
BRAZLÂNDIA

Total

Motorista de Carreta Diurno 3 NA 1 NA 4

Motorista de Carreta Noturno 3 NA 1 NA 4

Operador de Maquina Diurno NA 1 NA 1 2

Operador de Maquina Noturno NA 1 NA 1 2

Ajudante Diurno 3 1 1 1 6

Ajudante Noturno 3 1 1 1 6

3 - MATERIAIS FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS

Unidade Preço Unitário Consumo/mês Total
Vassourão unid. R$14,82 9,33 R$138,32
Garfo unid. R$36,56 1,56 R$56,87
Pá quadrada unid. R$16,29 9,33 R$152,04

R$347,23

HorasProdutivasnecessáriasno mês (hs/vg Xdias/mêsXVg/veíc. Xnº
veíc.)

Horas Improdutivasno mês(nºveíc. Xdias/mêsXvig/véic. X7,33) -
hos.prod.mês

HorasProdutivasnecessáriasno mês (hs/vg Xdias/mêsXVg/veíc. Xnº
veíc.)

Horas Improdutivasno mês(nºveíc. Xdias/mêsXvig/véic. X7,33) -
hos.prod.mês

PRODUÇÃO
(P=60xCxFcxFexFC/Tc)

número de equipamentos
 PRODUÇÃO

-----------------------------------------------------
(Volume efetivo de carregamento/equipamento/hora)

nº de equipamentos (arredondado)

nº de veículo/equipamento necessários p/ operação Pá 
Carregadeira

Capacidade do Equipamento -C-

Fator de Carga (FC)

Fator de Conversão (Fc)
(Material de 1ª Categoria FC=1,0/1,3 = ,77)

Fator de Eficiência (Fe)
(Tempo de operação, despreza paradas p/ lubrificação, idas ao 

banheiro, tempo para beber água e etc...)

Tempo Total Ciclo (minuto)

Total

Equipe Padrão Carreta Equipe Padrão Pá carregadeira

Pá carregadeira

Motorista de carreta Operador de maquina

Fator de Carga (FC)

Fator de Conversão (Fc)
(Material de 1ª Categoria FC=1,0/1,3 = ,77)

Carreta

nº de equipamentos (arredondado)

nº de veículo/equipamento necessários p/ operação Pá 
Carregadeira

Equipamento para carregamento nas Carretas - PÁ CARREGADEIRA

Volume efetivo de carregamento/equipamento/hora

número de equipamentos
 PRODUÇÃO

-----------------------------------------------------
(Volume efetivo de carregamento/equipamento/hora)

Equipamento para carregamento nas Carretas - PÁ CARREGADEIRA

Volume efetivo de carregamento/equipamento/hora

Capacidade do Equipamento -C-

Fator de Eficiência (Fe)
(Tempo de operação, despreza paradas p/ lubrificação, idas ao 

banheiro, tempo para beber água e etc...)

Tempo Total Ciclo (minuto)PRODUÇÃO
(P=60xCxFcxFexFC/Tc)

Quantidade do Serviço

Item
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4 - RESUMO DO USO DOS EQUIPAMENTOS

Carreta basculante 55m³ 3 261 hs/mês 882 hs/mês
Pá carregadeira 1 364 hs/mês 17 hs/mês

Carreta basculante 55m³ 1 146 hs/mês 236 hs/mês
Pá carregadeira 1 364 hs/mês 17 hs/mês
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ANEXO A-2 - PLANILHA MEMORIA DE CALCULO

P1' - INFRA ESTRUTURA DE APOIO

Dias efetivos 26

Horas/dia efetivos 7,33

Equipe dimensionada 
para dar suporte a 
todos os serviços (P1 
ao P12)

1 Equipe/mês

1º Turno Diurno Sim Equipe/mês

2º Turno Noturno Sim Equipe/mês

1 - EQUIPAMENTOS/VEÍCULOS/FERRAMENTAS/MOBILIZAÇÃO

1 - Despesas c/ deslocamento de pessoal/ferramentas

Unid. Qtde
Custo unitário
baseados nos 

contratos vigentes
Custo Total

Unid. 3 R$1.700 R$5.100,00

Unid. 2 R$2.500 R$5.000,00

Vb. 3 R$933,85 R$2.801,56

Vb. 1 R$1.329,55 R$1.329,55

Diária 3 R$30 R$90,00

R$14.321,11

2 - Alugueis

Unid. Qtde
Custo unitário
baseados nos 

contratos vigentes
Custo Total

Vb/mês 2 R$1.000 R$2.000,00

Vb/mês 2 R$600 R$1.200,00

R$3.200,00

3 - Equipamentos

Unid. Qtde
Custo unitário
baseados nos 

contratos vigentes
Custo Total

Vb/mês 1 R$150 R$150,00

Vb/mês 1 R$2.500 R$2.500,00

R$2.650,00

4 - Diversos

Unid. Qtde
Custo unitário
baseados nos 

contratos vigentes
Custo Total

Vb/mês 1 R$1.500 R$1.500,00

Vb/mês 1 R$3.500 R$3.500,00

Vb/mês 1 R$5.000 R$5.000,00

R$10.000,00

5 - Materiais de Conservação

Unid. Qtde
Custo unitário
baseados nos 

contratos vigentes
Custo Total

Vb/mês 1 R$5.300 R$5.300,00

Vb/mês 1 R$2.500 R$2.500,00

Vb/mês 1 R$2.500 R$2.500,00

R$10.300,00

Sub total (3)

Custos destinados durante período de mobilização

Sub total (5)

Descrição

EPC

Ferramentas e outros equipamentos

Sub total (4)

Manutenção Predial (Materiais e mão de obra)

Descrição

Materiais para uso em Copa

Custos destinados ao período de mobilização

Veículos para transporte de pessoal/ferramentas

Sub total (1)

Custos destinados durante período de mobilização

Sub total (2)

Combustível - Veículo leve

Combustível - Veículo utilitário

Motocicleta - Locação diária

Descrição

Descrição

Locação de pontos de apoio

Despesas c/ Água, Luz e Telefone

Veículo leve - Locação

Veículo utilitário - Locação

Computadores - Locação

Equipamentos p/ escritório - Locação

Lote 2

Custos destinados durante período de mobilização

Descrição

Materiais p/ escritório

Materiais de higiene e limpeza
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6 - Seguros

Unid. Qtde
Custo unitário
baseados nos 

contratos vigentes
Custo Total

Vb/mês 1 R$5.000 R$5.000,00

R$5.000,00

7 - Consumos mobilização

Unid. Qtde
Custo unitário
baseados nos 

contratos vigentes
Custo Total

Vb/mês 1 R$3.600 R$3.600,00

Vb/mês 2 R$150 R$300,00

Vb/mês 1 R$3.000 R$3.000,00

Vb/mês 1 R$7.000 R$7.000,00

Vb/mês 1 R$1.000 R$1.000,00

Vb/mês 1 R$9.800 R$9.800,00

R$24.700,00

2 - MÃO-DE-OBRA

Engenheiro 
Coordenador

Diurno 1 Motorista Noturno 1

Auxiliar Administrativo Diurno 2 Fiscal de Piso Diurno 2

Almoxarife Diurno 2 Fiscal de Piso Noturno 2
Manobrista

(Auxiliar de Trafego)
Diurno 2 Borracheiro Diurno 3

Manobrista
(Auxiliar de Trafego)

Noturno 2 Borracheiro Noturno 1

Assistente de Engenharia 
(Engenheiro 

Geógrafo/Cartógrafo)
Diurno 2 Lavador de Autos Diurno 5

1.010  colaboradores 

Técnico de segurança Diurno 4

Engenheiro de 
Segurança do Trabalho

Diurno
Tempo Integral

1

Auxiliar de 
Enfermagem do 

Trabalho
Diurno 1

Médico do Trabalho
Diurno

Tempo Integral
1

Descrição

Sub total (7)

Despesas c/ energia

Despesas c/ água

Despesas c/ gás

Sub total (6)

Custos destinados ao período de mobilização

Equipe Padrão p/ Engenharia de Segurança e 
em Medicina do Trabalho (Conforme NR-4) p/

Equipe Padrão p/ Coordenação Equipe Padrão p/ apoio

Despesas c/ telefonia fixa

Despesas c/ telefonia móvel

Despesas c/ comunicação de dados

Descrição

Seguro Predial

Custos destinados ao período de mobilização
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ANEXO A-3 - PLANILHA ENCARGOS E LEIS SOCIAIS E BDI

PLANILHA - COMPOSIÇÃO DE BDI

ITEM TAXA
1

1.1
Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme parâmetros 

Acordão TCU nº 2.369/2011
6%

1.2 Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011 4%
10,00%

2
2.1 ISS 5%
2.2 PIS 1,65%
2.3 COFINS 7,6%

14,25%

ANDRÉ LUIZ SANTOS THOMÉ
Assessor

DITEC/SLU

Tributos

Total Custos TRIBUTOS

Total Custos Indiretos

Lote 2

PARAMETROS PARA COMPOSIÇÃO DO BDI

PARASIMPLESAQUISIÇÃODESERVIÇOS
CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS

DESCRIÇÃO
Custos Indiretos
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ANEXO A-3 - PLANILHA ENCARGOS E LEIS SOCIAIS E BDI

PLANILHA - ENCARGOS E LEIS SOCIAIS

÷

1 ÷ 3 ÷ 12

x

x x

Incidênciadosubmódulo 4.1sobreoperíododelicença-maternidade 36,80% x 33,33% x 2,00%

( 1 ÷ 12 x )

+

Incid. dosubmódulo. 4.1sobre oreflexodo aviso prévio indenizado no13º 36,80% x x

x x

x

÷ x
Total - Submódulo 4.4- Provisão paraRescisão 4,45%

IndenizaçãoAdicional
Refere-se à indenização de 1 salário para os profissionais que foremdemitidos 1 mês antes da
data-base 0,08%

1 12 1,00%

Multa do FGTS do aviso prévio
indenizado

0,014%
8,00% 50,00% 0,35%

Multa do FGTS (Indenização nas
rescisões semjusta causa)

Leis n.ºs 8.036/90 e 9.491/97 e Lei Complementar nº 110/01, considerando que ao término do
contrato100%dos empregados terãorescisõessemjustacausa 4,00%

8,00% 50,00%

0,29%
Subtotal 0,35%

8,33% 0,29% 0,009%

AvisoPrévio Indenizado

Trata-se de valor devido ao empregado no caso deo empregador rescindir ocontrato semjusto
motivo e semlhe conceder aviso prévio, conforme disposto no § 1º do art. 487da CLT. Estima
que3,5%dopessoal édemitidopeloempregador, antes dotérminodocontratodetrabalho

0,29%

3,5%
13º e Férias sobre aviso prévio
indenizado

0,06%
11,11% 8,33% x

Incidênciadosubmódulo 4.1sobreas férias proporcionais 0,03%
0,25%

Total - Submódulo 4.3- Afastamento Maternidade 0,35%

Submódulo 4.4 - Provisão paraRescisão

Total - Submódulo 4.2- 13º Salário e Adicional deFérias 15,20%

Submódulo 4.3- Afastamento Maternidade
FériasProporcionais relativas ao
afastamentomaternidade

Art. 7º, IncisoXVIII daCF, Lei 8.212/91, 10.421/02
0,07%

11,11% 2,00% 33,33%

Adicional deFérias
Artigos 7º, XVII, da CF/88eArts. 129a 153daCLT.

2,78%

Subtotal 11,11%
Incidênciadosubmódulo 4.1 36,80% 11,11% 4,09%

Total Submódulo 4.1- Encargos Previdenciários eFGTS 36,80%

Submódulo 4.2- 13º Salário eAdicional de Férias

13º Salário
GratificaçãodeNatal, instituídapelaLei nº 4.090, de13 dejulhode1962.

8,33%
1 12

RAT 3% FAP 1
08–SEBRAE(Lei nº 8.029/90, art. 8º, alterados pelas Leis nºs: 8.154/90e11.080/04) 0,60%

05- SalárioEducação(Lei 9.424/96, 9.766/98, Decreto6.003/06eArt. 212§5º CF) 2,50%
06- FGTS(Art. 15daLei nº 8.036/90, Art. 7º, §3º daCF) 8,00%
07- RiscosAmbientaisdoTrabalho- RAT (Lei nº 8.212/91, Lei 10.666/03) (RATx FAP)

3,00%

Lote 2

02- SESI ou SESC(Art. 30daLei nº. 8.036/90) 1,50%
03- SENAI ouSENAC(Decreto-Lei nº. 8.621/46, Lei nº. 2.318/86) 1,00%
04- INCRA(Decreto-Lei nº 1.146/70, Lei nº. 2.613/55) 0,20%

DETALHAMENTO  DOS ENCARGOS SOCIAIS E TRABALHISTAS

Módulo 04 - ENCARGOSSOCIAISETRABALHISTAS
Submódulo 4.1- Encargos Previdenciários eFGTS %

01- INSS(Art. 22, IncisoI, daLei nº. 8.212/91) 20,00%
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÷

( 4,14 ÷ 12 ÷ 30 )

( 5 ÷ 12 ÷ 30 ) x ( )

( 1 ÷ 12 ÷ 30 )

( 15 ÷ 12 ÷ 30 ) x ( )

( 7 ÷ 12 ÷ 30 ) x ( )

x
Incidênciadosubmódulos4.2, 4.3e4.4sobreoCusto de Reposição

( 15,20% + 0,35% + 4,45%) x ( )

DITEC/SLU

Submódulo4.5- ReposiçãodoProfissional Ausente 16,01%
Total Custo deReposição 72,81%

ANDRÉ LUIZ SANTOS THOMÉ

Assessor

Submódulo4.2- 13º Salário 15,20%
Submódulo4.3- Afastamento Maternidade 0,35%
Submódulo4.4- ProvisãoparaRescisão 4,45%

Total - Submódulo 4.5- Reposição do Profissional Ausente 16,01%

QUADRORESUMOMÓDULO4- ENCARGOSSOCIAISETRABALHISTAS
Encargos Sociais eTrabalhistas %

Submódulo4.1- EncargosPrevidenciários eFGTS 36,80%

Incidênciadosubmódulo4.1sobreoCustodeReposição 36,80% 10,21% 3,76%

10,21% 2,04%

AvisoPrévioTrabalhado

Artigos, 7º, XXI, da CF/88, Arts. 477, 487, 488 e 491 da CLT. Essa rubrica refere-se ao
provisionamento a ser pago à empresa para que a mesma substitua o empregado que esteja
cumprindo aviso prévio e sofra redução de 2 (duas) horas diárias emsua jornada de trabalho no
mês de aviso prévio, ou opte por faltar ao serviço por 7 (sete) dias corridos, no caso de o
empregador rescindir ocontratosemjusto motivoeconceder avisoprévio

0,10%

5,00%
Subtotal 10,21%

Ausências Legais

Ausências ao trabalho asseguradas ao empregado pelos artigos 473 e 822 da CLT (morte de
cônjuge, ascendente, descendente, casamento, nascimento de filho, doação de sangue,
alistamento eleitoral, serviço militar, comparecer à Juízo). Assim considerou-se em média 1
ausênciapor trabalhador noano:

0,28%

Ausências por Acidente de
Trabalho

A Lei nº 8.213/1991, obriga o empregador a assumir ônus financeiro pelo prazo de 15 dias, no
casodeacidentedetrabalho. 0,33%

8,00%

Ausênciapor doença

Esta parcela refere-se aos dias em que o empregado fica doente e a contratada deve
providenciar sua substituição. Estimamos 4,14 ausências, devendo-se converter esses dias em
mês edepois dividi-lopelonúmerodemeses noano.

1,15%

Licença Paternidade

Criada pelo art. 7º, inciso XIX da CF, combinado com o art. 10, § 1º dos Atos das Disposições
Constitucionais Transitórias - ADCT, concede ao empregado odireito de ausentar-se do serviço
por cinco dias quando do nascimento do filho. De acordo com o IBGE, nascemfilhos de 1,5%
dos trabalhadoresnoperíododeumano. Dessaforma a provisãoparaesteitemcorresponde a:

0,02%

1,50%

Submódulo 4.5- Reposição do Profissional Ausente

ReposiçãorelativaaFérias
Otítulo férias do Submódulo4.5refere-seao provisionamentode 1/12avos do saláriomensal do
postopara reposiçãodamão-de-obranaocorrênciadoevento férias 8,33%

1 12
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ANEXO A-4 - PLANILHA DE CUSTOS EQUIPAMENTOS

CUSTOS - EQUIPAMENTOS - CONTAINER ENTERRADO "PAPA LIXO"

Quantidade 127 Unidades

1 - EQUIPAMENTOS - CUSTOS AQUISIÇÃO

Item Preço Unitário Residual
 Vida Útil - anos

Depreciação 
Depreciação

Fornecimento 
CONTAINER  SEMI-
ENTERRADO CAP. 

5,00m³

R$35.000 0% 5 R$583,33

Escavação e Lastro p/ 
instalação R$560 0% 5 R$9,33

Implantação e 
Paisagismo c/ 
fornecimento e 

instalação de Grama 
(36m²/Container)

R$1.850,00 0% 5 R$30,83

R$623,49

2 - EQUIPAMENTOS - CUSTOS C/ MANUTENÇÃO

Item Preço Unitário Coeficiente K  Vida Útil - anos
p/ Manutenção 

Depreciação

CONTAINER  SEMI-
ENTERRADO CAP. 

5,00m³

R$35.000,00 10% 5 R$58,33

R$58,33

R$681,82

127

R$86.591,14

Lote 2

Total - 2

Custo Unitário (1+2)

Quantidade

Total

Total - 1
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ANEXO A-4 - PLANILHA DE CUSTOS EQUIPAMENTOS

CUSTOS - EQUIPAMENTOS - CONTAINER P/ COLETA SELETIVA

Quantidade 68 Unidades

1 - EQUIPAMENTOS - CUSTOS AQUISIÇÃO

Item Preço Unitário Residual
 Vida Útil - anos

Depreciação 
Depreciação

Fornecimento 
CONTAINER  P/ 

RECICLÁVEIS CAP. 
2.500 LITROS

R$5.327,80 0% 2 R$221,99

R$221,99

2 - EQUIPAMENTOS - CUSTOS C/ MANUTENÇÃO

Item Preço Unitário Coeficiente K
 Vida Útil - anos
p/ Manutenção 

Depreciação

CONTAINER  P/ 
RECICLÁVEIS CAP. 

2.500 LITROS

R$5.327,80 10% 2 R$22,20

R$22,20

R$244,19

68

R$16.604,92Total

Lote 2

Total - 1

Total - 2

Custo Unitário (1+2)

Quantidade
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ANEXO A-4 - PLANILHA DE CUSTOS EQUIPAMENTOS

CUSTOS - EQUIPAMENTOS - LUTOCAR 2 RODAS CAPACIDADE DE 120 LITROS

Quantidade 150 Unidades

1 - EQUIPAMENTOS - CUSTOS AQUISIÇÃO

Item Preço Unitário Residual
 Vida Útil - anos

Depreciação 
Depreciação

LUTOCAR 2 RODAS 
CAPACIDADE DE 120 

LITROS
R$408,00 0% 2 R$17,00

Rastreador GPS c/ 
bateria

R$250,00 0% 5 R$4,17

R$21,17

2 - EQUIPAMENTOS - CUSTOS C/ MANUTENÇÃO e MENSALIDADE DO GPS

Item Preço Unitário Coeficiente K
 Vida Útil - anos
p/ Manutenção 

Depreciação

Mnutenção LUTOCAR 
2 RODAS 

CAPACIDADE DE 120 
LITROS

R$408,00 50% 2 R$8,50

Manutenção 
Rastreador GPS c/ 

bateria
R$250,00 25% 5 R$1,04

Mensalidade do 
rastreador GPS

R$62,00 NA NA R$62,00

R$71,54

R$92,71

150

R$13.906,50Total

Lote 2

Total - 1

Total - 2

Custo Unitário (1+2)

Quantidade
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ANEXO A-4 - PLANILHA DE CUSTOS EQUIPAMENTOS

CUSTOS - EQUIPAMENTOS - CESTO COLETOR - PAPELEIRAS

Quantidade 3260 Unidades

1 - EQUIPAMENTOS - CUSTOS AQUISIÇÃO

Item Preço Unitário Residual
 Vida Útil - anos

Depreciação 
Depreciação

CESTO COLETOR - 
PAPELEIRAS

R$72 0% 5 R$1,20

Materiais (20%) p/
INSTALAÇÃO DE 

CESTO COLETOR - 
PAPELEIRAS

R$14,40 0% 5 R$0,24

R$1,44

2 - EQUIPAMENTOS - CUSTOS C/ MANUTENÇÃO

Item Preço Unitário Coeficiente K
 Vida Útil - anos
p/ Manutenção 

Depreciação

CESTO COLETOR - 
PAPELEIRAS

R$72 20% 2 R$0,60

R$0,60

R$2,04

3260

R$6.650,40Total

Lote 2

Total - 1

Total - 2

Custo Unitário (1+2)

Quantidade
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Lote 2 ANEXO A-4 - PLANILHA DE CUSTOS EQUIPAMENTOS

CUSTOS - EQUIPAMENTOS/VEÍCULOS

Caminhão Coletor
Compactador de 19m³

Caminhão Coletor
Compactador de 19m³
c/ Expansor e Braço

Munk

Caminhão Coletor
Compactador de15m³

Caminhão Coletor
Compactador de 15m³
c/ Expansor e Braço

Munk

Caminhão Coletor
Compactador de 15m³
c/ Expansor e Braço
Munk s/ pesagem

embarcada

Caminhão Coletor
BAÚ de 30m³

Caminhão Caçamba
Basculante de 6m³

Chassi (1)

Custo

Componente A (2)

Custo

Componente B(3)

Custo

Componente C(4)

Custo

Componente D (5)

Custo

Componente E(6)

Custo

Componente F(7)

Custo
Componente G(8)

Custo

SEGUROCASCO 2,5% R$922,03 R$1.149,74 R$964,01 R$1.191,72 R$1.134,64 R$632,90 R$599,55

R$253,21 R$253,21 R$253,21 R$253,21 R$253,21 R$216,95 R$216,95

DPVAT/DF* R$3,97 R$3,97 R$3,97 R$3,97 R$3,97 R$3,97 R$3,97

Licenciamento/DF** R$5,86 R$5,86 R$5,86 R$5,86 R$5,86 R$5,86 R$5,86

Contrato 60 meses

Mensalidade R$62,00 R$62,00 R$62,00 R$62,00 R$62,00 R$62,00 R$62,00

Frequência de Troca
Custo/m²

Custo Mensal R$309,31 R$309,31 R$309,31 R$309,31 R$309,31 R$234,78 R$122,98

GPS

PROGRAMAÇÃOVISUAL

Tamanho/Área

Alíquota - IPVA/DF
Apenasp/ oscomponentes

q/ possuem motor)
IMPOSTOS/LIC.
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Lote 2 ANEXO A-4 - PLANILHA DE

CUSTOS - EQUIPAMENTOS/VEÍCULOS

Chassi (1)

Custo

Componente A (2)

Custo

Componente B(3)

Custo

Componente C(4)

Custo

Componente D (5)

Custo

Componente E(6)

Custo

Componente F(7)

Custo
Componente G(8)

Custo

SEGUROCASCO 2,5%

DPVAT/DF*

Licenciamento/DF**

Contrato 60 meses

Mensalidade

Frequência de Troca
Custo/m²

Custo Mensal

GPS

PROGRAMAÇÃOVISUAL

Tamanho/Área

Alíquota - IPVA/DF
Apenasp/ oscomponentes

q/ possuem motor)
IMPOSTOS/LIC.

Caminhão Caçamba
Basculante de 12m³

Cavalo mecânico +
semirreboque

Caçamba Basculante
de 45/ 55m³

Pá Carregadeira Ônibus 45 lugares
Caminhão Carroceria

Aberta
Varredeira Mecânica

Grande porte

R$719,50 R$923,24 R$953,54 R$645,63 R$568,60 R$2.080,51

R$253,21 R$243,29 R$381,33 R$258,17 R$216,95 R$216,95

R$3,97 R$3,97 R$3,97 R$13,74 R$3,97 R$3,97

R$5,86 R$11,72 R$5,86 R$5,86 R$5,86 R$5,86

R$62,00 R$62,00 R$62,00 R$62,00 R$62,00 R$62,00

R$122,98 R$309,31 R$309,31 R$100,62 R$85,71 R$234,78

Lote 2.xlsx - 01/08/2018 PL.-CUSTOS- EQUIP.VEÍCULOS 59 de 66



Lote 2 ANEXO A-4 - PLANILHA DE

CUSTOS - EQUIPAMENTOS/VEÍCULOS

Chassi (1)

Custo

Componente A (2)

Custo

Componente B(3)

Custo

Componente C(4)

Custo

Componente D (5)

Custo

Componente E(6)

Custo

Componente F(7)

Custo
Componente G(8)

Custo

SEGUROCASCO 2,5%

DPVAT/DF*

Licenciamento/DF**

Contrato 60 meses

Mensalidade

Frequência de Troca
Custo/m²

Custo Mensal

GPS

PROGRAMAÇÃOVISUAL

Tamanho/Área

Alíquota - IPVA/DF
Apenasp/ oscomponentes

q/ possuem motor)
IMPOSTOS/LIC.

Caminhão pipa 12.000
litros

Furgão equipado c/
Hidrojato/ Grupo
gerador/ lixadeira

Veículo Trator c/
maquina de pintura

demeio Fio
Veículo Leve Veículo Triciclo Furgão 7 lugares

Soprador de Ar tipo
Costal

R$779,06 R$323,06 R$403,56 R$91,54 R$41,08 R$278,02 R$5,35

R$253,21 R$388,94 R$117,76 R$127,86 R$57,21 R$388,94

R$3,97 R$8,65 R$3,97 R$3,81 R$15,46 R$8,65

R$5,86 R$5,86 R$11,72 R$5,86 R$5,86 R$5,86

R$62,00 R$62,00 R$62,00 R$62,00 R$62,00 R$62,00

R$234,78 R$149,07 R$160,25 R$11,18 R$11,18 R$149,07 R$0,84
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Lote 2 ANEXO A-4 - PLANILHA DE

CUSTOS - EQUIPAMENTOS/VEÍCULOS

Chassi (1)

Custo

Componente A (2)

Custo

Componente B(3)

Custo

Componente C(4)

Custo

Componente D (5)

Custo

Componente E(6)

Custo

Componente F(7)

Custo
Componente G(8)

Custo

SEGUROCASCO 2,5%

DPVAT/DF*

Licenciamento/DF**

Contrato 60 meses

Mensalidade

Frequência de Troca
Custo/m²

Custo Mensal

GPS

PROGRAMAÇÃOVISUAL

Tamanho/Área

Alíquota - IPVA/DF
Apenasp/ oscomponentes

q/ possuem motor)
IMPOSTOS/LIC.

Varredeira Mecânica
Pequeno porte

Caminhão Coletor
BAÚde 30m³

R$718,96 R$581,61

R$287,50 R$216,95

R$3,97 R$3,97

R$5,86 R$5,86

R$62,00 R$62,00

R$33,54 R$122,98
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ANEXO A-5 - PLANILHA DE MÃO DE OBRA - EPI

PLANILHA - CUSTO DE EPI PARA MÃO DE OBRA

Item Unidade
Preço 

Unitário

 
Consum

o/mês 
Total

 
Consum

o/mês 
Total

 
Consum

o/mês 
Total

 
Consum

o/mês 
Total

 
Consum

o/mês 
Total

 
Consum

o/mês 
Total

 
Consum

o/mês 
Total

Calça brim unid. 70,59 0,25       17,65     0,33       23,53     0,33       23,53     0,25       17,65     0,33       23,53     0,33       23,53     0,33       23,53     

Camisa unid. 53,28 0,25       13,32     0,33       17,76     0,33       17,76     0,25       13,32     0,33       17,76     0,33       17,76     0,33       17,76     

Calçados de Couro par 28,90 0,17       4,82       -         0,33       9,63       0,17       4,82       -         -         0,33       9,63       

Tênis de couro par 28,90 -         0,42       12,04     -         -         0,50       14,45     0,50       14,45     -         

Protetor Auricular unid. 0,99 1,00       0,99       1,00       0,99       1,00       0,99       1,00       0,99       1,00       0,99       1,00       0,99       1,00       0,99       

Boné unid. 9,29 0,25       2,32       0,25       2,32       0,25       2,32       0,25       2,32       0,33       3,10       0,33       3,10       0,25       2,32       

Capa de chuva unid. 12,13 0,17       2,02       0,25       3,03       0,17       2,02       0,17       2,02       0,17       2,02       0,17       2,02       0,17       2,02       

Luvas de raspa par 7,38 -         2,50       18,44     -         0,17       1,25       0,33       2,46       1,00       7,38       -         

Colete Refletivo unid. 19,80 -         0,25       4,95       0,17       3,37       0,17       3,37       0,17       3,30       0,17       3,30       0,17       3,37       

Óculos de proteção unid. 4,14 -         -         -         0,17       0,70       -         0,33       1,38       -         

Protetor solar 200ml unid. 13,73 2,00       27,47     2,00       27,47     2,00       27,47     2,00       27,47     2,00       27,47     2,00       27,47     2,00       27,47     

Mascara de proteção unid. 0,90 20,00     18,00     20,00     18,00     

Bota de PVC par 23,63

Cinto de Segurança lombar unid. 61,80

Capacete de Segurança unid. 7,80

Luva Latex PVC par 1,80

68,59 110,53 87,09 91,91 113,08 101,38 87,09

Lote 2

MonitorMotorista Coletor Fiscal
Operador de 

máquina
Servente Varredor
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ANEXO A-

PLANILHA - CUSTO DE EPI PARA MÃO DE OBRA

Item Unidade
Preço 

Unitário

Calça brim unid. 70,59

Camisa unid. 53,28

Calçados de Couro par 28,90

Tênis de couro par 28,90

Protetor Auricular unid. 0,99

Boné unid. 9,29

Capa de chuva unid. 12,13

Luvas de raspa par 7,38

Colete Refletivo unid. 19,80

Óculos de proteção unid. 4,14

Protetor solar 200ml unid. 13,73

Mascara de proteção unid. 0,90

Bota de PVC par 23,63

Cinto de Segurança lombar unid. 61,80

Capacete de Segurança unid. 7,80

Luva Latex PVC par 1,80

Lote 2

 
Consum

o/mês 
Total

 
Consum

o/mês 
Total

 
Consum

o/mês 
Total

 
Consum

o/mês 
Total

 
Consum

o/mês 
Total

 
Consum

o/mês 
Total

 
Consum

o/mês 
Total

0,25       17,65     0,33       23,53     0,33       23,53     0,33       23,53     0,33       23,53     0,33       23,53     0,25       17,65     

0,25       13,32     0,33       17,76     0,33       17,76     0,33       17,76     0,33       17,76     0,33       17,76     0,25       13,32     

-         -         -         -         -         -         0,17       4,82       

0,42       12,04     0,50       14,45     0,50       14,45     0,17       4,82       0,17       4,82       0,17       4,82       -         

-         1,00       0,99       -         -         -         -         1,00       0,99       

0,25       2,32       0,33       3,10       0,33       3,10       -         -         -         0,25       2,32       

0,25       3,03       0,17       2,02       0,17       2,02       -         -         -         0,17       2,02       

2,50       18,44     1,00       7,38       0,33       2,46       0,08       0,61       0,08       0,61       0,08       0,61       -         

0,25       4,95       0,17       3,30       0,17       3,30       -         -         -         0,17       3,37       

-         -         0,33       1,37       0,17       0,69       0,17       0,69       0,17       0,69       -         

2,00       27,47     2,00       27,47     2,00       27,47     2,00       27,47     2,00       27,47     2,00       27,47     2,00       27,47     

20,00     18,00     5,00       4,50       

0,17       3,94       -         

0,08       5,15       

0,08       0,65       

99,22 100,00 117,40 74,88 74,88 85,18 71,96

Almoxarife
Manobrista (auxiliar 

de tráfego)
Instalador de 

papeleira
Varredor 

(mecânizada)
Ajudante

Coord. 
Administrativo

Auxiliar 
administrativo
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ANEXO A-

PLANILHA - CUSTO DE EPI PARA MÃO DE OBRA

Item Unidade
Preço 

Unitário

Calça brim unid. 70,59

Camisa unid. 53,28

Calçados de Couro par 28,90

Tênis de couro par 28,90

Protetor Auricular unid. 0,99

Boné unid. 9,29

Capa de chuva unid. 12,13

Luvas de raspa par 7,38

Colete Refletivo unid. 19,80

Óculos de proteção unid. 4,14

Protetor solar 200ml unid. 13,73

Mascara de proteção unid. 0,90

Bota de PVC par 23,63

Cinto de Segurança lombar unid. 61,80

Capacete de Segurança unid. 7,80

Luva Latex PVC par 1,80

Lote 2

 
Consum

o/mês 
Total

 
Consum

o/mês 
Total

 
Consum

o/mês 
Total

 
Consum

o/mês 
Total

 
Consum

o/mês 
Total

 
Consum

o/mês 
Total

0,25       17,65     0,25       17,65     0,25       17,65     0,25       17,65     0,33       23,53     0,25       17,65     

0,25       13,32     0,25       13,32     0,25       13,32     0,25       13,32     0,33       17,76     0,25       13,32     

0,17       4,82       0,17       4,82       0,17       4,82       0,17       4,82       -         0,17       4,82       

-         -         -         -         0,17       4,82       -         

-         -         1,00       0,99       -         -         -         

0,25       2,32       0,25       2,32       0,25       2,32       0,25       2,32       0,33       3,06       0,25       2,32       

0,17       2,02       0,17       2,02       0,17       2,02       0,17       2,02       -         0,17       2,02       

-         -         2,50       18,44     -         -         -         

-         0,33       6,60       -         -         0,17       3,37       -         

-         -         -         2,50       10,35     -         -         

2,00       27,47     2,00       27,47     2,00       27,47     2,00       27,47     2,00       27,47     2,00       27,47     

-         20,00     18,00     

-         0,17       3,94       

0,08       5,15       -         

-         -         

-         6,50       11,70     

67,60 74,20 92,18 111,59 80,01 67,60

Mobilizador
Técnico de 

Segurança do 
Trabalho

Motorista utilitário
N/A

Fiscal de Piso Borracheiro Lavador de autos
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ANEXO A-5 - PLANILHA DE MÃO DE OBRA

PLANILHA - MÃO DE OBRA

Salário
Adicional 
Noturno

Adicional 
Insalubridade 

20%

Adicional 
Insalubridade 

40%

Adicional 
Periculosidade 

30%

Hora Extra
Feriados

Sub Total 
(1)

Encargos
Sub Total 

(2)
Vale 

Transporte
EPI

Auxílio 
Alimentação

Auxílio 
Creche

(3% sobre 
Salário)

Plano de 
Saúde

Auxílio 
Odontológic

o

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
M1 SINDLURB/2018 Ajudante Diurno SIM R$1.124,93  - - 381,60R$   - R$ 57,94 R$1.564,47 R$1.139,16 R$2.703,64 R$260 R$117,40 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.078,12
M2 SINDLURB/2018 Ajudante Diurno NÃO R$1.124,93  - - 381,60R$   -  - R$1.506,53 R$1.096,97 R$2.603,50 R$260 R$117,40 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$3.977,98
M3 SINDLURB/2018 Ajudante Noturno SIM R$1.124,93 163,60R$  - 381,60R$   - R$ 64,24 R$1.734,36 R$1.262,87 R$2.997,23 R$260 R$117,40 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.371,72
M4 SINDLURB/2018 Ajudante Noturno NÃO R$1.124,93 163,60R$  - 381,60R$   -  - R$1.670,13 R$1.216,10 R$2.886,23 R$260 R$117,40 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.260,71
M5 SINAPI 40908 6/2018 Almoxarife Diurno NÃO R$1.722,83  - R$190,80 - -  - R$1.913,63 R$1.393,40 R$3.307,03 R$260 R$85,18 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.649,29
M6 SINAPI 40908 6/2018 Auxiliar Administrativo Diurno NÃO R$1.722,83  - R$190,80 - -  - R$1.913,63 R$1.393,40 R$3.307,03 R$260 R$74,88 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.638,99
M7 SINDLURB/2018 Coletor Diurno SIM R$1.124,93  - - 381,60R$   - R$ 57,94 R$1.564,47 R$1.139,16 R$2.703,64 R$260 R$110,53 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.071,25
M8 SINDLURB/2018 Coletor Noturno SIM R$1.124,93 163,60R$  - 381,60R$   - R$ 64,24 R$1.734,36 R$1.262,87 R$2.997,23 R$260 R$110,53 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.364,85
M9 SINAPI 40813 6/2018 Engenheiro Coordenador Diurno NÃO R$9.342,62  - R$190,80 - -  - R$9.533,42 R$6.941,72 R$16.475,14 R$260 R$74,88 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$17.807,10
M10 SINDLURB/2018 Fiscal Diurno SIM R$1.225,12  - R$190,80 - - R$ 54,46 R$1.470,38 R$1.070,65 R$2.541,03 R$260 R$87,09 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$3.885,20
M11 SINDLURB/2018 Fiscal Diurno NÃO R$1.225,12  - R$190,80 - -  - R$1.415,92 R$1.031,00 R$2.446,92 R$260 R$87,09 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$3.791,09
M12 SINDLURB/2018 Fiscal Noturno SIM R$1.225,12 178,17R$  R$190,80 - - R$ 61,31 R$1.655,40 R$1.205,37 R$2.860,77 R$260 R$87,09 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.204,94
M13 SINDLURB/2018 Fiscal Noturno NÃO R$1.225,12 178,17R$  R$190,80 - -  - R$1.594,09 R$1.160,73 R$2.754,82 R$260 R$87,09 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.098,99

M14 SINDLURB/2018 Fiscal
Coleta 

Seletiva
Diurno NÃO R$1.225,12  - R$190,80 - -  - R$1.415,92 R$1.031,00 R$2.446,92 R$260 R$87,09 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$3.791,09

M15 SINDISERVIÇOS/2018 Fiscal de Piso Diurno NÃO R$1.259,86  - R$190,80 - -  - R$1.450,66 R$1.056,29 R$2.506,95 R$260 R$74,20 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$3.838,23
M16 SINDISERVIÇOS/2018 Fiscal de Piso Noturno NÃO R$1.259,86 183,22R$  R$190,80 - -  - R$1.633,88 R$1.189,70 R$2.823,58 R$260 R$74,20 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.154,87
M17 SINDLURB/2018 Fiscal Varrição Diurno SIM R$1.225,12  - R$190,80 - - R$ 54,46 R$1.470,38 R$1.070,65 R$2.541,03 R$260 R$87,09 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$3.885,20
M18 SINDLURB/2018 Fiscal Varrição Noturno SIM R$1.225,12 178,17R$  R$190,80 - - R$ 61,31 R$1.655,40 R$1.205,37 R$2.860,77 R$260 R$87,09 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.204,94

M19 SINDLURB/2018 Ajudante
Instalador de 

papeleira
Diurno NÃO R$1.124,93  - - 381,60R$   -  - R$1.506,53 R$1.096,97 R$2.603,50 R$260 R$99,22 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$3.959,80

M20 SINDISERVIÇOS/2018 Lavador de Autos Diurno NÃO R$1.156,09  - R$190,80 - -  - R$1.346,89 R$980,73 R$2.327,62 R$260 R$111,59 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$3.696,29
M21 SINDLURB/2018 Manobrista (Auxiliar de Trafego) Diurno NÃO R$1.822,62  - R$190,80 -  - R$2.013,42 R$1.466,06 R$3.479,48 R$260 R$71,96 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.808,52
M21 SINDLURB/2018 Manobrista (Auxiliar de Trafego) Noturno NÃO R$1.822,62 265,06R$  R$190,80 -  - R$2.278,48 R$1.659,07 R$3.937,55 R$260 R$71,96 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$5.266,59
M22 SINDLURB/2018 Mobilizador Diurno NÃO R$1.124,93  - R$190,80 - -  - R$1.315,73 R$958,04 R$2.273,77 R$260 R$80,01 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$3.610,86
M23 SINDLURB/2018 Motorista de Carreta Diurno SIM R$2.737,20  - R$190,80 R$ 112,62 R$3.040,62 R$2.214,01 R$5.254,63 R$260 R$68,59 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$6.580,30
M24 SINDLURB/2018 Motorista de Carreta Noturno SIM R$2.737,20 398,07R$  R$190,80 R$ 127,93 R$3.454,00 R$2.515,01 R$5.969,01 R$260 R$68,59 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$7.294,68
M25 SINDLURB/2018 Motorista Diurno SIM R$1.822,62  - R$190,80 - - R$ 77,44 R$2.090,86 R$1.522,45 R$3.613,31 R$260 R$68,59 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.938,98
M26 SINDLURB/2018 Motorista Diurno NÃO R$1.822,62  - R$190,80 - -  - R$2.013,42 R$1.466,06 R$3.479,48 R$260 R$68,59 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.805,15
M27 SINDLURB/2018 Motorista Noturno SIM R$1.822,62 265,06R$  R$190,80 - - R$ 87,63 R$2.366,12 R$1.722,88 R$4.089,00 R$260 R$68,59 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$5.414,67
M28 SINDLURB/2018 Motorista Noturno NÃO R$1.822,62 265,06R$  R$190,80 - -  - R$2.278,48 R$1.659,07 R$3.937,55 R$260 R$68,59 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$5.263,22

M29 SINDLURB/2018 Motorista
Lavagem de  

vias
Noturno NÃO R$1.822,62 265,06R$  R$190,80 - -  - R$2.278,48 R$1.659,07 R$3.937,55 R$260 R$68,59 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$5.263,22

M30 SINAPI 41033 6/2018 Operador de Maquina Diurno SIM R$1.375,36  - R$190,80 - - R$ 60,24 R$1.626,40 R$1.184,26 R$2.810,66 R$260 R$91,91 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.159,65
M31 SINAPI 41033 6/2018 Operador de Maquina Diurno NÃO R$1.375,36  - R$190,80 - -  - R$1.566,16 R$1.140,40 R$2.706,56 R$260 R$91,91 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.055,55
M32 SINAPI 41033 6/2018 Operador de Maquina Noturno SIM R$1.375,36 200,02R$  R$190,80 - - R$ 67,93 R$1.834,11 R$1.335,50 R$3.169,62 R$260 R$91,91 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.518,61

M33 SINDLURB/2018 Servente
Coleta de cx. 

Gordura
Noturno NÃO R$1.124,93 163,60R$  - 381,60R$   -  - R$1.670,13 R$1.216,10 R$2.886,23 R$260 R$113,08 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.256,39

M34 SINDLURB/2018 Servente Pós eventos Noturno NÃO R$1.124,93 163,60R$  381,60R$   -  - R$1.670,13 R$1.216,10 R$2.886,23 R$260 R$113,08 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.256,39

M35 SINDLURB/2018 Varredor
Varrição 

Mecanizada
Noturno NÃO R$1.124,93 163,60R$  R$190,80 - -  - R$1.479,33 R$1.077,17 R$2.556,50 R$260 R$100,00 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$3.913,58

M36 SINDLURB/2018 Varredor
Varrição 

Mecanizada
Diurno NÃO R$1.124,93  - R$190,80 - -  - R$1.315,73 R$958,04 R$2.273,77 R$260 R$100,00 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$3.630,85

M37 SINDLURB/2018 Varredor Noturno NÃO R$1.124,93 163,60R$  R$190,80 - -  - R$1.479,33 R$1.077,17 R$2.556,50 R$260 R$101,38 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$3.914,96
M38 SINDLURB/2018 Varredor Diurno SIM R$1.124,93  - R$190,80 - - R$ 50,61 R$1.366,34 R$994,89 R$2.361,23 R$260 R$101,38 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$3.719,69
M39 SINDISERVIÇOS/2018 Borracheiro Diurno NÃO R$1.536,29  - R$190,80 - -  - R$1.727,09 R$1.257,57 R$2.984,66 R$260 R$92,18 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.333,92
M40 SINDISERVIÇOS/2018 Borracheiro Noturno NÃO R$1.536,29 223,42R$  R$190,80 - -  - R$1.950,51 R$1.420,26 R$3.370,77 R$260 R$92,18 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.720,03
M41 SINAPI 40931 06/2018 Técnico de Segurança Diurno NÃO R$2.650,62  - R$190,80 - -  - R$2.841,42 R$2.068,97 R$4.910,39 R$260 R$67,60 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$6.235,07

M42 SINAPI 40811 06/2018
Assistente de Engenharia 

(Engenheiro Geógrafo/Cartógrafo)
Diurno NÃO R$8.305,00  - R$190,80 - -  - R$8.495,80 R$6.186,18 R$14.681,98 R$260 R$67,60 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$16.006,66

M43 SINAPI 40811 06/2018
Engenheiro de Segurança do 

Trabalho
Diurno NÃO R$8.305,00  - R$190,80 - -  - R$8.495,80 R$6.186,18 R$14.681,98 R$260 R$67,60 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$16.006,66

M44 COREM
Auxiliar de Enfermagem do 

Trabalho
Diurno NÃO R$1.144,80  - R$190,80 - -  - R$1.335,60 R$972,51 R$2.308,11 R$260 R$67,60 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$3.632,79

M45 SINAPI 40811 06/2018 Médico do Trabalho Diurno NÃO R$8.062,25  - R$190,80 - -  - R$8.253,05 R$6.009,42 R$14.262,47 R$260 R$67,60 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$15.587,16

Salário Mínimo R$ 954,00 0,5
nº de feriado considerado 

no mês

Lote 2

Turno
Hora Extra

?
Aplicação

P L A N I L H A   D E   C U S T O   D E   M Ã O   D E   O B R A  -   RE-DIMENSIONADO - 2018

Cód. Referência Descrição

Gratificações, auxílios e outros

Custo Total 
p/ POSTO

Vencimentos
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Lote 2 ANEXO A-6 - PLANILHA - RESUMO

Serviço Unid. Qtde
Preço

Unitário
Preço
Total

Percentual

P-1 - COLETA E TRANSPORTE DE RESIDUOS SOLIDOS 
DOMICILIARES

T/mês 26.061 R$ 128,93 R$3.360.104,46 31,2%

P-2 - COLETA SELETIVA Vg/mês 624 R$ 982,57 R$613.122,66 5,7%

P3 - COLETA MANUAL, REMOÇÃO E TRANSPORTE DE ENTULHOS Equipe 6 R$ 57.561,70 R$345.370,19 3,2%

P4 - COLETA MECANIZADA E TRANPORTE DE ENTULHO T/mês 27.580 R$ 43,30 R$1.194.298,16 11,1%

P5 - VARRIÇÃO MANUAL DE VIAS E LOGRADOUROS PUBLICOS Km/mês 23.274 R$ 119,77 R$2.787.462,59 25,9%

P6 - VARRIÇÃO MECANIZADA DE VIAS E LOGRADOUROS PUBLICOS Km/mês 2.733 R$ 133,51 R$364.895,18 3,4%

P7 - LAVAGEM DE VIAS E LOGRADOUROS PUBLICOS Equipe 2 R$ 43.436,57 R$86.873,14 0,8%

P8 - LIMPEZA DE EQUIPAMENTOS E BENS PUBLICOS Equipe 1 R$ 69.781,23 R$69.781,23 0,6%

P9 - CATAÇÃO Equipe 9 R$ 87.593,99 R$788.345,92 7,3%

P10 - PINTURA MECANIZADA DE MEIO-FIO E FRISAGEM Equipe 2 R$ 200.714,50 R$401.429,00 3,7%

P11 - LIMPEZA POS EVENTOS E COLETA DE RESIDUOS DE CAIXA 
DE GORDURA

Equipe 1 R$ 195.049,67 R$195.049,67 1,8%

P12 -UNIDADE DE TRANSBORDO DE REJEITOS E/OU RESIDUOS - 
CEILÂNDIA E BRAZLÂNDIA

Ton.xKm 319.292 R$ 1,75 R$558.506,68 5,2%

R$ 10.765.238,86 100%

Lote 2

PLANILHA RESUMO - RE-DIMENSIONADO - 2018

TOTAL GERAL MENSAL

FERNANDA FERREIRA DE SOUSA
Assessora Técnica

DIAFI/SLU

ANDRÉ LUIZ SANTOS THOMÉ
Assessor

DITEC/SLU
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Lote 3 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P-1 - COLETA E TRANSPORTE DE RESIDUOS SOLIDOS DOMICILIARES

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Diurno Posto 27 R$4.938,98 R$133.352,49

Motorista Noturno Posto 20 R$5.414,67 R$108.293,34

Coletor Diurno Posto 81 R$4.071,25 R$329.771,22

Coletor Noturno Posto 60 R$4.364,85 R$261.890,71

Fiscal Diurno Posto 2 R$3.885,20 R$7.770,40

Fiscal Noturno Posto 1 R$4.204,94 R$4.204,94

Motorista Diurno Posto 11 R$4.938,98 R$54.328,79

Coletor Diurno Posto 33 R$4.071,25 R$134.351,24

R$ 1.033.963,12

Vassourão Mês 1 R$232,18 R$232,18

Pá Quadrada Mês 1 R$191,41 R$191,41

Vassourão Mês 1 R$163,02 R$163,02

Garfo Mês 1 R$301,62 R$301,62

Pá Quadrada Mês 1 R$134,39 R$134,39

R$1.022,62

Veículo compactador de 19m³ Vb/equip. 27 R$1.556,39 R$42.022,50

Veículo Leve Vb/equip. 2 R$302,25 R$604,49

Vb/equip. 11 R$1.768,99 R$19.458,92

ESTUDO - Gravimetria Vb/mês 1 R$9.746,67 R$9.746,67

Container Enterrado 5m³ Vb/mês 1 R$109.773,02 R$109.773,02

R$181.605,60

Veículo compactador de 19m³ C.H.P. 3.412,55 R$204,83 R$698.978,59

Veículo Leve C.H.P. 91,00 R$79,61 R$7.244,26

C.H.P. 724,53 R$217,98 R$157.935,01

R$864.157,86

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$86.415,79 R$86.415,79

R$950.573,64

Veículo compactador de 19m³ C.H.I. 5.544,71 R$23,90 R$132.535,25

Veículo Leve C.H.I. 480,74 R$2,74 R$1.316,75

C.H.I. 1.371,85 R$29,41 R$40.339,15

R$174.191,15

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$17.419,11 R$17.419,11

R$191.610,26

% 27,68% R$276.337,89 R$76.477,54
R$76.477,54

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1') R$2.435.252,78

R$/Mês
ITEM TAXA

1

1.1 6% 146.115,17

1.2 4% 97.410,11

10% 243.525,28
2

2.1 5% 156.196,97
2.2 1,65% 51.545,00
2.3 7,6% 237.419,40

14,25% 445.161,37
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS) 3.123.939,43
Quantidade Estimada p/ o Serviço = t/mês 24.279
PREÇO C/ IMPOSTOS POR TONELADA (R$/T) 128,67

ANDRÉ LUIZ SANTOS THOMÉ FERNANDA FERREIRA DE SOUSA
Assessor Assessora Técnica

DITEC/SLU DIAFI/SLU

Veículo compactador de 15m³ c/ Expansor e Braço Munk s/ pesagem 
embarcada

Veículo compactador de 15m³ c/ Expansor e Braço Munk s/ pesagem 
embarcada

Veículo compactador de 15m³ c/ Expansor e Braço Munk s/ pesagem 
embarcada

DESCRIÇÃO

Coleta Convencional

Coleta em Áreas de Difícil Acesso

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS
PIS

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

Coleta Convencional

Coleta em Áreas de Difícil Acesso

Coleta Convencional

Coleta em Áreas de Difícil Acesso

Custos Indiretos

4 - Custos Variáveis dos 
Equipamentos (Hora 

Produtiva)
SUBTOTAL

Subtotal 4

Coleta Convencional

Coleta em Áreas de Difícil Acesso

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

Subtotal 1

5 - Custos Variáveis dos 
Equipamentos (Hora 

Improdutiva)
SUBTOTAL

Subtotal 5

Coleta Convencional

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios

Subtotal 2

3 - Custos Fixos c/ 
Equipamentos

(Seguro Casco, IPVA, 
DPVAT, Licenciamento, 

GPS e Programação 
Visual)

Subtotal 3

Coleta em Áreas de Difícil Acesso



Lote 3 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P-2 - COLETA SELETIVA 

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Diurno Posto 15 R$4.938,98 R$74.084,71

Motorista Noturno Posto 3 R$5.414,67 R$16.244,00

Coletor Diurno Posto 30 R$4.071,25 R$122.137,49

Coletor Noturno Posto 6 R$4.364,85 R$26.189,07

Mobilizador Diurno Posto 6 R$3.610,86 R$21.665,19

Fiscal Diurno Posto 2 R$3.791,09 R$7.582,18

Fiscal Noturno Posto 1 R$4.098,99 R$4.098,99

R$ 272.001,63

Vassourão Mês 1 R$14,82 R$14,82

Pá Quadrada Mês 1 R$12,22 R$12,22

Folhetos Mês 1 R$11.400,00 R$11.400,00

R$11.427,04

Veículo compactador de 15m³ Vb/equip. 3 R$1.598,37 R$4.795,10

Veículo compactador de 15m³ c/ Expansor e Braço munk Vb/equip. 4 R$1.826,08 R$7.304,31

Caminhão Baú de 30m³ Vb/equip. 3 R$1.156,47 R$3.469,41

Veículo compactador de 15m³ Rejeito Vb/equip. 5 R$1.598,37 R$7.991,84

Veículo leve Vb/equip. 1 R$302,25 R$302,25

Furgão 7 lugares Vb/equip. 1 R$892,54 R$892,54

ESTUDO - Gravimetria Vb/mês 1 R$9.746,67 R$9.746,67

Container p/ Recicláveis Cap. 2.500 Litros Vb/mês 1 R$21.977,10 R$21.977,10

R$56.479,21

Veículo compactador de 15m³ C.H.P. 395,20 R$207,42 R$81.973,65

Veículo compactador de 15m³ c/ Expansor e Braço munk C.H.P. 263,47 R$221,52 R$58.363,85

Caminhão Baú de 30m³ C.H.P. 182,00 R$152,92 R$27.831,28

Veículo compactador de 15m³ Rejeito C.H.P. 242,67 R$207,42 R$50.334,70

Veículo leve C.H.P. 60,67 R$79,61 R$4.829,51

Furgão 7 lugares C.H.P. 22,00 R$84,37 R$1.856,07

R$225.189,05

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$22.518,90 R$22.518,90

R$247.707,95

Veículo compactador de 15m³ C.H.I. 748,28 R$24,99 R$18.698,77

Veículo compactador de 15m³ c/ Expansor e Braço munk C.H.I. 498,85 R$30,89 R$15.410,08

Caminhão Baú de 30m³ C.H.I. 389,74 R$14,59 R$5.684,67

Veículo compactador de 15m³ Rejeito C.H.I. 710,23 R$24,99 R$17.748,02

Veículo leve C.H.I. 320,49 R$2,74 R$877,83

Furgão 7 lugares C.H.I. 139,26 R$7,21 R$1.003,79

R$59.423,16

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$5.942,32 R$5.942,32

R$65.365,47

% 7,66% R$276.337,89 R$21.171,33
R$21.171,33

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1') R$674.152,61

R$/Mês
ITEM TAXA

1

1.1 6% 40.449,16

1.2 4% 26.966,10

10% 67.415,26
2

2.1 5% 43.240,11
2.2 1,65% 14.269,24
2.3 7,6% 65.724,97

14,25% 123.234,31
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS) 864.802,18
Quantidade Estimada p/ o Serviço = nº de viagens p/ mês 936
PREÇO C/ IMPOSTOS POR VIAGEM (R$/VG) 923,93

ANDRÉ LUIZ SANTOS THOMÉ FERNANDA FERREIRA DE SOUSA
Assessor Assessora Técnica

DITEC/SLU DIAFI/SLU

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

Subtotal 1

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios
Subtotal 2

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS
PIS

Subtotal 3

3 - Custos Fixos c/ 
Equipamentos

(Seguro Casco, IPVA, 
DPVAT, Licenciamento, 

GPS e Programação 
Visual)

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

4 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Produtiva)

5 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Improdutiva)

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

SUBTOTAL

Subtotal 4

SUBTOTAL

Subtotal 5

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)



Lote 3 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P3 - COLETA MANUAL, REMOÇÃO E TRANSPORTE DE ENTULHOS

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Diurno Posto 6 R$4.805,15 R$28.830,93

Servente Diurno Posto 12 R$3.977,98 R$47.735,82

Fiscal Diurno Posto 1 R$3.791,09 R$3.791,09

R$ 80.357,83

Vassourão Mês 1 R$29,64 R$29,64

Garfo Mês 1 R$54,84 R$54,84

Pá Quadrada Mês 1 R$24,44 R$24,44

R$108,92

Veículo Caminhão Basculante de 6m³ Vb/equip. 6 R$1.011,32 R$6.067,92

Veículo leve Vb/equip. 1 R$302,25 R$302,25

R$6.370,17

Veículo Caminhão Basculante de 6m³ C.H.P. 743,60 R$155,93 R$115.948,88

Veículo leve C.H.P. 43,33 R$79,61 R$3.449,65

R$119.398,53

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$11.939,85 R$11.939,85

R$131.338,38

Veículo Caminhão Basculante de 6m³ C.H.I. 1.733,94 R$15,54 R$26.947,86

Veículo leve C.H.I. 147,25 R$2,74 R$403,31

R$27.351,16

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$2.735,12 R$2.735,12

R$30.086,28

% 2,91% R$276.337,89 R$8.049,28
R$8.049,28

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1') R$256.310,85

R$/Mês
ITEM TAXA

1

1.1 6% 15.378,65

1.2 4% 10.252,43

10% 25.631,09
2

2.1 5% 16.439,76
2.2 1,65% 5.425,12
2.3 7,6% 24.988,44

14,25% 46.853,32
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS) 328.795,26
Quantidade Estimada p/ o Serviço = nº de equipes 6
PREÇO C/ IMPOSTOS POR EQUIPE (R$/Equipe) 54.799,21

ANDRÉ LUIZ SANTOS THOMÉ FERNANDA FERREIRA DE SOUSA
Assessor Assessora Técnica

DITEC/SLU DIAFI/SLU

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

PIS

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS

5 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Improdutiva)

SUBTOTAL

Subtotal 5

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios
Subtotal 2

3 - Custos Fixos c/ 
Equipamentos

(Seguro Casco, IPVA, DPVAT, 
Licenciamento, GPS e 
Programação Visual) Subtotal 3

4 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Produtiva)

SUBTOTAL

Subtotal 4



Lote 3 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P4 - COLETA MECANIZADA E TRANPORTE DE ENTULHO

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Diurno Posto 28 R$4.805,15 R$134.544,33

Operador de Maquina Diurno Posto 6 R$4.055,55 R$24.333,31

Servente Diurno Posto 6 R$3.977,98 R$23.867,91

R$ 182.745,56

Vassourão Mês 1 R$29,64 R$29,64

Garfo Mês 1 R$54,84 R$54,84

Pá Quadrada Mês 1 R$24,44 R$24,44

R$108,92

Veículo Caminhão Basculante de 12m³ Vb/equip. 28 R$1.167,52 R$32.690,69

Pá carregadeira Vb/equip. 6 R$1.716,02 R$10.296,13

R$42.986,82

Veículo Caminhão Basculante de 12m³ C.H.P. 1856 R$192,29 R$356.960,29

Pá carregadeira C.H.P. 949 R$192,59 R$182.785,03

R$539.745,32

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$53.974,53 R$53.974,53

R$593.719,85

Veículo Caminhão Basculante de 12m³ C.H.I. 3480 R$18,65 R$64.914,33

Pá carregadeira C.H.I. 194 R$43,68 R$8.490,25

R$73.404,57

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$7.340,46 R$7.340,46

R$80.745,03

% 10,56% R$276.337,89 R$29.190,23
R$29.190,23

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1') R$929.496,40

R$/Mês
ITEM TAXA

1

1.1 6% 55.769,78

1.2 4% 37.179,86

10% 92.949,64
2

2.1 5% 59.617,84
2.2 1,65% 19.673,89
2.3 7,6% 90.619,12

14,25% 169.910,86
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS) 1.192.356,90
Quantidade Estimada p/ o Serviço = Toneladas p/ mês 26.891
PREÇO C/ IMPOSTOS POR TONELADA (R$/T) 44,34

ANDRÉ LUIZ SANTOS THOMÉ FERNANDA FERREIRA DE SOUSA
Assessor Assessora Técnica

DITEC/SLU DIAFI/SLU

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

PIS

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS

5 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Improdutiva)

SUBTOTAL

Subtotal 5

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios
Subtotal 2

3 - Custos Fixos c/ 
Equipamentos

(Seguro Casco, IPVA, DPVAT, 
Licenciamento, GPS e 
Programação Visual) Subtotal 3

4 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Produtiva)

SUBTOTAL

Subtotal 4



Lote 3 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P5 - VARRIÇÃO MANUAL DE VIAS E LOGRADOUROS PUBLICOS

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Diurno Posto 15 R$4.938,98 R$74.084,71

Motorista Noturno Posto 9 R$5.414,67 R$48.732,00

Varredor Diurno Posto 366 R$3.719,69 R$1.361.405,60

Varredor Noturno Posto 65 R$3.914,96 R$254.472,16

Coletor Diurno Posto 2 R$4.071,25 R$8.142,50

Coletor Noturno Posto 12 R$4.364,85 R$52.378,14

Monitor de Varrição Diurno Posto 19 R$3.885,20 R$73.818,79

Monitor de Varrição Noturno Posto 4 R$4.204,94 R$16.819,78

Fiscal Diurno Posto 3 R$3.885,20 R$11.655,60

Fiscal Noturno Posto 1 R$4.204,94 R$4.204,94

Ajudante Diurno Posto 2 R$3.959,80 R$7.919,61

R$ 1.913.633,84

Vassourão p/ varrição L60cm Mês 1 R$9.581,13 R$9.581,13

Vassoura sanitária Mês 1 R$2.508,42 R$2.508,42

Mult pá Mês 1 R$12.779,15 R$12.779,15

Saco plástico 120 litros Mês 1 R$37.508,67 R$37.508,67

R$62.377,37

Caminhão Compactador de 19m³ Vb/equip. 6 R$1.556,39 R$9.338,33

Ônibus 45 lugares Vb/equip. 9 R$1.086,01 R$9.774,08

Caminhão Baú 30m³ Vb/equip. 5 R$993,38 R$4.966,89

Soprador de Ar Costal Vb/equip. 19 R$6,19 R$117,63

Veículo leve Vb/equip. 3 R$302,25 R$906,74

Lutocar Vb/mês 1 R$16.965,93 R$16.965,93

Papeleiras Vb/mês 1 R$9.396,24 R$9.396,24

R$51.465,83

Caminhão Compactador de 19m³ C.H.P. 525 R$204,83 R$107.483,10

Ônibus 45 lugares C.H.P. 599 R$133,16 R$79.699,34

Caminhão Baú 30m³ C.H.P. 385 R$150,15 R$57.809,84

Soprador de Ar Costal C.H.P. 4088 R$2,08 R$8.488,55

Veículo leve C.H.P. 238 R$79,61 R$18.973,07

R$272.453,90

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$27.245,39 R$27.245,39

R$299.699,29

Caminhão Compactador de 19m³ C.H.I. 874 R$23,90 R$20.893,71

Ônibus 45 lugares C.H.I. 1595 R$16,65 R$26.551,30

Caminhão Baú 30m³ C.H.I. 791 R$13,40 R$10.599,01

Soprador de Ar Costal C.H.I. 522 R$0,31 R$163,91

Veículo leve C.H.I. 715 R$2,74 R$1.957,20

R$60.165,13

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$6.016,51 R$6.016,51

R$66.181,64

% 28,08% R$276.337,89 R$77.598,80
R$77.598,80

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1') R$2.470.956,76

R$/Mês
ITEM TAXA

1

1.1 6% 148.257,41

1.2 4% 98.838,27

10% 247.095,68
2

2.1 5% 158.487,02
2.2 1,65% 52.300,72
2.3 7,6% 240.900,27

14,25% 451.688,01
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS) 3.169.740,45
Quantidade Estimada p/ o Serviço = Quilometros varridos/mês 26.863
PREÇO C/ IMPOSTOS POR KM (R$/Km) 118,00

ANDRÉ LUIZ SANTOS THOMÉ FERNANDA FERREIRA DE SOUSA
Assessor Assessora Técnica

DITEC/SLU DIAFI/SLU

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

PIS

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS

5 - Custos Variáveis dos 
Equipamentos (Hora 

Improdutiva)

SUBTOTAL

Subtotal 5

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios

Subtotal 2

3 - Custos Fixos c/ 
Equipamentos

(Seguro Casco, IPVA, DPVAT, 
Licenciamento, GPS e 
Programação Visual)

Subtotal 3

4 - Custos Variáveis dos 
Equipamentos (Hora 

Produtiva)

SUBTOTAL

Subtotal 4



Lote 3 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P6 - VARRIÇÃO MECANIZADA DE VIAS E LOGRADOUROS PUBLICOS

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Diurno Posto 2 R$4.805,15 R$9.610,31

Motorista Noturno Posto 2 R$5.263,22 R$10.526,45

Varredor Diurno Posto 2 R$3.630,85 R$7.261,71

Varredor Noturno Posto 2 R$3.913,58 R$7.827,15

R$ 35.225,62

Vassourão p/ varrição L60cm Mês 1 R$59,28 R$59,28

Pá quadrada Mês 1 R$59,30 R$59,30

R$118,58

Caminhão Varredeira Mecânica Grande porte Vb/equip. 2 R$2.604,07 R$5.208,15

R$5.208,15

Caminhão Varredeira Mecânica Grande porte C.H.P. 728 R$290,60 R$211.553,96

R$211.553,96

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$21.155,40 R$21.155,40

R$232.709,36

Caminhão Varredeira Mecânica Grande porte C.H.I. 34 R$47,94 R$1.645,27

R$1.645,27

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$164,53 R$164,53

R$1.809,80

% 3,23% R$276.337,89 R$8.918,52
R$8.918,52

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1') R$283.990,02

R$/Mês
ITEM TAXA

1

1.1 6% 17.039,40

1.2 4% 11.359,60

10% 28.399,00
2

2.1 5% 18.215,10
2.2 1,65% 6.010,98
2.3 7,6% 27.686,96

14,25% 51.913,04
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS) 364.302,07
Quantidade Estimada p/ o Serviço = Quilometros varridos/mês 3.363
PREÇO C/ IMPOSTOS POR KM (R$/Km) 108,33

ANDRÉ LUIZ SANTOS THOMÉ FERNANDA FERREIRA DE SOUSA
Assessor Assessora Técnica

DITEC/SLU DIAFI/SLU

5 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Improdutiva)

SUBTOTAL

Subtotal 5

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios
Subtotal 2

3 - Custos Fixos c/ Equipamentos
(Seguro Casco, IPVA, DPVAT, 

Licenciamento, GPS e Programação 
Visual) Subtotal 3

4 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Produtiva)

SUBTOTAL

Subtotal 4

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

PIS

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS



Lote 3 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P7 - LAVAGEM DE VIAS E LOGRADOUROS PUBLICOS

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Noturno Posto 2 R$5.263,22 R$10.526,45

Ajudante Noturno Posto 4 R$4.260,71 R$17.042,83

Fiscal Noturno Posto 1 R$4.098,99 R$4.098,99

R$ 31.668,26

Desinfetante Mês 1 R$773,20 R$773,20

Detergente Mês 1 R$422,40 R$422,40

Balde 8,5 litros Mês 1 R$13,68 R$13,68

Saco plástico 120 litros Mês 1 R$270,00 R$270,00

Vassourão Mês 1 R$29,64 R$29,64

R$1.508,92

Caminhão Pipa 12.000 litros Vb/equip. 2 R$1.338,89 R$2.677,77

R$2.677,77

Caminhão Pipa 12.000 litros C.H.P. 117 R$189,72 R$22.197,32

R$22.197,32

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$2.219,73 R$2.219,73

R$24.417,05

Caminhão Pipa 12.000 litros C.H.I. 264 R$17,95 R$4.741,99

R$4.741,99

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$474,20 R$474,20

R$5.216,19

% 0,77% R$276.337,89 R$2.123,30
R$2.123,30

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1') R$67.611,49

R$/Mês
ITEM TAXA

1

1.1 6% 4.056,69

1.2 4% 2.704,46

10% 6.761,15
2

2.1 5% 4.336,60
2.2 1,65% 1.431,08
2.3 7,6% 6.591,63

14,25% 12.359,30
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS) 86.731,94
Quantidade Estimada p/ o Serviço = Equipes/mês 2
PREÇO C/ IMPOSTOS POR EQUIPE (R$/equipe) 43.365,97

ANDRÉ LUIZ SANTOS THOMÉ FERNANDA FERREIRA DE SOUSA
Assessor Assessora Técnica

DITEC/SLU DIAFI/SLU

5 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Improdutiva)

SUBTOTAL

Subtotal 5

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios

Subtotal 2

3 - Custos Fixos c/ Equipamentos
(Seguro Casco, IPVA, DPVAT, 

Licenciamento, GPS e Programação 
Visual) Subtotal 3

4 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Produtiva)

SUBTOTAL

Subtotal 4

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

PIS

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS



Lote 3 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P8 - LIMPEZA DE EQUIPAMENTOS E BENS PUBLICOS

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Noturno Posto 2 R$5.263,22 R$10.526,45

Ajudante Noturno Posto 4 R$4.260,71 R$17.042,83

R$ 27.569,27

Desinfetante Mês 1 R$579,90 R$579,90

Detergente Mês 1 R$105,60 R$105,60

Balde 8,5 litros Mês 1 R$13,68 R$13,68

Escova de nylon cerda dura Mês 1 R$28,92 R$28,92

Vassoura sanitária Mês 1 R$11,64 R$11,64

Vassourão Mês 1 R$44,46 R$44,46

R$784,20

Caminhão Pipa 12.000 litros Vb/equip. 1 R$1.338,89 R$1.338,89

Furgão  c/ Hidrojato/gerador/lixadeira Vb/equip. 1 R$937,57 R$937,57

R$2.276,46

Caminhão Pipa 12.000 litros C.H.P. 59 R$189,72 R$11.098,66

Furgão  c/ Hidrojato/gerador/lixadeira C.H.P. 59 R$92,32 R$5.400,61

R$16.499,27

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$1.649,93 R$1.649,93

R$18.149,20

Caminhão Pipa 12.000 litros C.H.I. 132 R$17,95 R$2.370,99

Furgão  c/ Hidrojato/gerador/lixadeira C.H.I. 132 R$8,37 R$1.105,87

R$3.476,86

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$347,69 R$347,69

R$3.824,55

% 0,62% R$276.337,89 R$1.705,55
R$1.705,55

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1') R$54.309,22

R$/Mês
ITEM TAXA

1

1.1 6% 3.258,55

1.2 4% 2.172,37

10% 5.430,92
2

2.1 5% 3.483,39
2.2 1,65% 1.149,52
2.3 7,6% 5.294,75

14,25% 9.927,66
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS) 69.667,80
Quantidade Estimada p/ o Serviço = Equipes/mês 1
PREÇO C/ IMPOSTOS POR EQUIPE (R$/equipe) 69.667,80

ANDRÉ LUIZ SANTOS THOMÉ FERNANDA FERREIRA DE SOUSA
Assessor Assessora Técnica

DITEC/SLU DIAFI/SLU

5 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Improdutiva)

SUBTOTAL

Subtotal 5

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares
Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios

Subtotal 2

3 - Custos Fixos c/ Equipamentos
(Seguro Casco, IPVA, DPVAT, 

Licenciamento, GPS e Programação 
Visual)

Subtotal 3

4 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Produtiva)

SUBTOTAL

Subtotal 4

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

PIS

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS



Lote 3 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P9 - CATAÇÃO

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Diurno Posto 3 R$4.805,15 R$14.415,46

Ajudante Diurno Posto 135 R$3.977,98 R$537.027,95

Fiscal Diurno Posto 1 R$3.791,09 R$3.791,09

R$ 555.234,51

Saco plástico 120 litros Mês 1 R$4.059,18 R$4.059,18

Espeto com ponta Mês 1 R$950,40 R$950,40

Balde 8,5 litros Mês 1 R$123,12 R$123,12

Rastelo Mês 1 R$1.431,00 R$1.431,00

Vassoura sanitária Mês 1 R$104,76 R$104,76

Vassourão Mês 1 R$400,14 R$400,14

R$7.068,60

Ônibus 45 lugares Vb/equip. 3 R$1.086,01 R$3.258,03

R$3.258,03

Ônibus 45 lugares C.H.P. 156 R$133,16 R$20.773,07

R$20.773,07

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$2.077,31 R$2.077,31

R$22.850,38

Ônibus 45 lugares C.H.I. 416 R$16,65 R$6.920,41

R$6.920,41

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$692,04 R$692,04

R$7.612,45

% 6,99% R$276.337,89 R$19.324,62
R$19.324,62

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1') R$615.348,57

R$/Mês
ITEM TAXA

1

1.1 6% 36.920,91

1.2 4% 24.613,94

10% 61.534,86
2

2.1 5% 39.468,42
2.2 1,65% 13.024,58
2.3 7,6% 59.992,00

14,25% 112.485,00
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS) 789.368,43
Quantidade Estimada p/ o Serviço = Equipes/mês 9
PREÇO C/ IMPOSTOS POR EQUIPE (R$/equipe) 87.707,60

ANDRÉ LUIZ SANTOS THOMÉ FERNANDA FERREIRA DE SOUSA
Assessor Assessora Técnica

DITEC/SLU DIAFI/SLU

5 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Improdutiva)

SUBTOTAL

Subtotal 5

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios

Subtotal 2

3 - Custos Fixos c/ Equipamentos
(Seguro Casco, IPVA, DPVAT, 

Licenciamento, GPS e 
Programação Visual) Subtotal 3

4 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Produtiva)

SUBTOTAL

Subtotal 4

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

PIS

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS



Lote 3 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P10 - PINTURA MECANIZADA DE MEIO-FIO E FRISAGEM

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Diurno Posto 3 R$4.805,15 R$14.415,46

Ajudante Diurno Posto 48 R$3.977,98 R$190.943,27

Operador de Maquina Diurno Posto 4 R$4.055,55 R$16.222,21

Fiscal Diurno Posto 2 R$3.791,09 R$7.582,18

R$ 229.163,12

Vassourão Mês 1 R$197,60 R$197,60

Enxada Mês 1 R$154,00 R$154,00

Pá quadrada Mês 1 R$16,29 R$16,29

Carrinho de mão Mês 1 R$99,91 R$99,91

Saco plástico 120 litros Mês 1 R$561,60 R$561,60

Cone de sinalização Mês 1 R$43,10 R$43,10

Escova de nylon cerda dura Mês 1 R$4,82 R$4,82

Brocha retangular Mês 1 R$54,96 R$54,96

Cal hidratada Mês 1 R$11.526,28 R$11.526,28

Fixa cal Mês 1 R$8.727,04 R$8.727,04

Balde 8,5 litros Mês 1 R$9,34 R$9,34

R$21.394,94

Equipamento Trator + maquina de pintura Vb/equip. 2 R$759,26 R$1.518,52

Ônibus 45 lugares Vb/equip. 2 R$1.086,01 R$2.172,02

Caminhão Carroceria Vb/equip. 1 R$943,10 R$943,10

R$4.633,63

Equipamento Trator + maquina de pintura C.H.P. 301 R$78,58 R$23.612,83

Ônibus 45 lugares C.H.P. 52 R$133,16 R$6.924,36

Caminhão Carroceria C.H.P. 26 R$149,45 R$3.885,61

R$34.422,80

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$3.442,28 R$3.442,28

R$37.865,08

Equipamento Trator + maquina de pintura C.H.I. 81 R$13,04 R$1.051,84

Ônibus 45 lugares C.H.I. 329 R$16,65 R$5.479,20

Caminhão Carroceria C.H.I. 165 R$13,10 R$2.155,59

R$8.686,62

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$868,66 R$868,66

R$9.555,28

% 3,55% R$276.337,89 R$9.811,46
R$9.811,46

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1') R$312.423,50

R$/Mês
ITEM TAXA

1

1.1 6% 18.745,41

1.2 4% 12.496,94

10% 31.242,35
2

2.1 5% 20.038,83
2.2 1,65% 6.612,81
2.3 7,6% 30.459,01

14,25% 57.110,65
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS) 400.776,50
Quantidade Estimada p/ o Serviço = Equipes/mês 2
PREÇO C/ IMPOSTOS POR EQUIPE (R$/equipe) 200.388,25

ANDRÉ LUIZ SANTOS THOMÉ FERNANDA FERREIRA DE SOUSA
Assessor Assessora Técnica

DITEC/SLU DIAFI/SLU

5 - Custos Variáveis dos 
Equipamentos (Hora 

Improdutiva) SUBTOTAL

Subtotal 5

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios

Subtotal 2

3 - Custos Fixos c/ 
Equipamentos

(Seguro Casco, IPVA, DPVAT, 
Licenciamento, GPS e 
Programação Visual)

Subtotal 3

4 - Custos Variáveis dos 
Equipamentos (Hora 

Produtiva) SUBTOTAL

Subtotal 4

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

PIS

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS



Lote 3 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P11 - LIMPEZA POS EVENTOS E COLETA DE RESIDUOS DE CAIXA DE GORDURA

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Noturno Posto 3 R$5.263,22 R$15.789,67

Ajudante Noturno Posto 22 R$4.256,39 R$93.640,50

Fiscal Noturno Posto 1 R$4.098,99 R$4.098,99

R$ 113.529,16

Desinfetante Mês 1 R$773,20 R$773,20

Detergente Mês 1 R$264,00 R$264,00

Balde 8,5l Mês 1 R$27,36 R$27,36

Escova de nylon cerda dura Mês 1 R$63,62 R$63,62

Vassoura sanitária Mês 1 R$11,64 R$11,64

Vassoura p/ varrição 60cm Mês 1 R$29,64 R$29,64

Multi Pá Mês 1 R$130,46 R$130,46

BOMBONA PLASTICA 120 L Mês 1 R$26,40 R$26,40

Sacos Plásticos 120 litros Mês 1 R$1.235,52 R$1.235,52

R$2.561,84

Ônibus 45 lugares Vb/equip. 1 R$1.086,01 R$1.086,01

Caminhão Carroceria Vb/equip. 1 R$943,10 R$943,10

Caminhão Pipa Vb/equip. 1 R$1.338,89 R$1.338,89

R$3.367,99

Ônibus 45 lugares C.H.P. 26 R$133,16 R$3.462,18

Caminhão Carroceria C.H.P. 30 R$149,45 R$4.533,21

Caminhão Pipa C.H.P. 52 R$189,72 R$9.881,29

R$17.876,67

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$1.787,67 R$1.787,67

R$19.664,34

Ônibus 45 lugares C.H.I. 165 R$16,65 R$2.739,60

Caminhão Carroceria C.H.I. 160 R$13,10 R$2.098,83

Caminhão Pipa C.H.I. 131 R$17,95 R$2.354,60

R$7.193,03

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$719,30 R$719,30

R$7.912,33

% 1,73% R$276.337,89 R$4.767,27
R$4.767,27

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1') R$151.802,93

R$/Mês
ITEM TAXA

1

1.1 6% 9.108,18

1.2 4% 6.072,12

10% 15.180,29
2

2.1 5% 9.736,63
2.2 1,65% 3.213,09
2.3 7,6% 14.799,68

14,25% 27.749,40
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS) 194.732,62
Quantidade Estimada p/ o Serviço = Equipes/mês 1
PREÇO C/ IMPOSTOS POR EQUIPE (R$/equipe) 194.732,62

ANDRÉ LUIZ SANTOS THOMÉ FERNANDA FERREIRA DE SOUSA
Assessor Assessora Técnica

DITEC/SLU DIAFI/SLU

5 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Improdutiva) SUBTOTAL

Subtotal 5

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios

Subtotal 2

3 - Custos Fixos c/ 
Equipamentos

(Seguro Casco, IPVA, DPVAT, 
Licenciamento, GPS e 
Programação Visual)

Subtotal 3

4 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Produtiva) SUBTOTAL

Subtotal 4

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

PIS

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS



Lote 3 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P12 -UNIDADE DE TRANSBORDO DE REJEITOS E/OU RESIDUOS - GAMA

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista de Carreta Diurno Posto 7 R$6.580,30 R$46.062,09

Motorista de Carreta Noturno Posto 7 R$7.294,68 R$51.062,76

Operador de Maquina Diurno Posto 1 R$4.159,65 R$4.159,65

Operador de Maquina Noturno Posto 1 R$4.518,61 R$4.518,61

Ajudante Diurno Posto 8 R$4.078,12 R$32.624,96

Ajudante Noturno Posto 8 R$4.371,72 R$34.973,72

R$ 173.401,79

Vassourão Mês 1 R$138,32 R$138,32

Garfo Mês 1 R$56,87 R$56,87

Pá quadrada Mês 1 R$152,04 R$152,04

R$347,23

Transbordo Gama

Carreta basculante 55m³ Vb/equip. 7 R$1.553,54 R$10.874,77

Pá carregadeira Vb/equip. 1 R$1.716,02 R$1.716,02

R$12.590,79

Transbordo Gama

Carreta basculante 55m³ C.H.P. 864 R$235,72 R$203.633,31

Pá carregadeira C.H.P. 364 R$192,59 R$70.102,80

R$273.736,10

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$27.373,61 R$27.373,61

R$301.109,72

Transbordo Gama

Carreta basculante 55m³ C.H.I. 1804 R$21,27 R$38.382,76

Pá carregadeira C.H.I. 17 R$43,68 R$749,48

R$39.132,24

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$3.913,22 R$3.913,22

R$43.045,46

% 6,22% R$276.337,89 R$17.200,01
R$17.200,01

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1') R$547.694,99

R$/Mês
ITEM TAXA

1

1.1 6% 32.861,70

1.2 4% 21.907,80

10% 54.769,50
2

2.1 5% 35.129,12
2.2 1,65% 11.592,61
2.3 7,6% 53.396,27

14,25% 100.118,01
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS) 702.582,49
Quantidade Estimada p/ o Serviço = Quilometro X Tonelada/mês 876.709
PREÇO C/ IMPOSTOS POR TONELADA X QUILOMETRO (R$/Ton.XKm) 0,80

ANDRÉ LUIZ SANTOS THOMÉ FERNANDA FERREIRA DE SOUSA
Assessor Assessora Técnica

DITEC/SLU DIAFI/SLU

5 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Improdutiva) SUBTOTAL

Subtotal 5

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios
Subtotal 2

3 - Custos Fixos c/ 
Equipamentos

(Seguro Casco, IPVA, DPVAT, 
Licenciamento, GPS e 
Programação Visual) Subtotal 3

4 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Produtiva) SUBTOTAL

Subtotal 4

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

PIS

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS



Lote 3 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P1' - INFRA ESTRUTURA DE APOIO

Discriminação Unidade Quantidade Custo do Posto Custo Total

Engenheiro Coordenador Diurno Posto 1 R$17.807,10 R$17.807,10

Auxiliar Administrativo Diurno Posto 2 R$4.638,99 R$9.277,98

Almoxarife Diurno Posto 2 R$4.649,29 R$9.298,58

Assistente de Engenharia Diurno Posto 2 R$16.006,66 R$32.013,31

Manobrista (Auxiliar de Trafego) Diurno Posto 2 R$4.808,52 R$9.617,05

Manobrista (Auxiliar de Trafego) Noturno Posto 2 R$5.266,59 R$10.533,19

Técnico de segurança Diurno Posto 4 R$6.235,07 R$24.940,28

Engenheiro de Segurança do Trabalho Diurno Posto 1 R$16.006,66 R$16.006,66

Auxiliar de Enfermagem do Trabalho Diurno Posto 1 R$3.632,79 R$3.632,79

Médico do Trabalho Diurno Posto 1 R$15.587,16 R$15.587,16

Motorista Noturno Posto 1 R$5.263,22 R$5.263,22

Fiscal de Piso Diurno Posto 2 R$3.838,23 R$7.676,47

Fiscal de Piso Noturno Posto 2 R$4.154,87 R$8.309,73

Borracheiro Diurno Posto 3 R$4.333,92 R$13.001,77

Borracheiro Noturno Posto 1 R$4.720,03 R$4.720,03

Lavador de Autos Diurno Posto 5 R$3.696,29 R$18.481,47

206.166,79

Veículo leve - Locação Unid. 3 R$1.700,00 R$5.100,00

Veículo utilitário - Locação Unid. 2 R$2.500,00 R$5.000,00

Combustível - Veículo leve Vb. 3 R$933,85 R$2.801,56

Combustível - Veículo utilitário Vb. 1 R$1.329,55 R$1.329,55

Motocicleta - Locação diária Diária 3 R$30,00 R$90,00

R$14.321,11

Locação de pontos de apopio Vb/mês 2 R$1.000,00 R$2.000,00

Despesas c/ Água, Luz e Telefone Vb/mês 2 R$600,00 R$1.200,00

R$3.200,00

Computadores - Locação Vb/mês 1 R$150,00 R$150,00

Equipamentos p/ escritório - Locação Vb/mês 1 R$2.500,00 R$2.500,00

R$2.650,00

EPC Vb/mês 1 R$1.500,00 R$1.500,00

Manutenção Predial (Materiais e mão de obra) Vb/mês 1 R$3.500,00 R$3.500,00

Ferramentas e outros equipamentos Vb/mês 1 R$5.000,00 R$5.000,00

R$10.000,00

Materias p/ escritório Vb/mês 1 R$5.300,00 R$5.300,00

Materiais de higiene e limpeza Vb/mês 1 R$2.500,00 R$2.500,00

Materiais para uso em Copa Vb/mês 1 R$2.500,00 R$2.500,00

R$10.300,00

Seguro Predial Vb/mês 1 R$5.000,00 R$5.000,00

R$5.000,00

Despesas c/ telefonia fixa Vb/mês 1 R$3.600,00 R$3.600,00

Despesas c/ telefonia móvel Vb/mês 2 R$150,00 R$300,00

Despesas c/ energia Vb/mês 1 R$3.000,00 R$3.000,00

Despesas c/ água Vb/mês 1 R$7.000,00 R$7.000,00

Despesas c/ gás Vb/mês 1 R$1.000,00 R$1.000,00

Despesas c/ comunicação de dados Vb/mês 1 R$9.800,00 R$9.800,00

R$24.700,00

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + 6 + 7 + 8) R$276.337,89

Serviço
Custo Direto 
(1+2+3+4+5)

%

P1 R$2.358.775,25 27,68%
P2 R$652.981,29 7,66%
P3 R$248.261,58 2,91%
P4 R$900.306,17 10,56%
P5 R$2.393.357,97 28,08%
P6 R$275.071,50 3,23%
P7 R$65.488,20 0,77%
P8 R$52.603,68 0,62%
P9 R$596.023,96 6,99%

P10 R$302.612,05 3,55%
P11 R$147.035,67 1,73%
P12 R$530.494,99 6,22%

Total R$8.523.012,29 100,00%

ANDRÉ LUIZ SANTOS THOMÉ FERNANDA FERREIRA DE SOUSA
Assessor Assessora Técnica

DITEC/SLU DIAFI/SLU

4 - Equipamentos

Subtotal 4

5 - Equipamentos

Subtotal 5

Rateio

7 - Seguros
Subtotal 7

8 - Custos Variáveis dos 
Equipamentos (Hora 

Produtiva/Improdutiva)

Subtotal 8

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

6 - Materiais de 
Conservação

Subtotal 6

2 - Despesas c/ 
deslocamento de 

pessoal/ferramentas

Subtotal 2

3 - Alugueis

Subtotal 3

Equipe Padrão p/ Coordenação

Equipe Padrão p/ apoio

Equipe Padrão p/ Engenharia de Segurança e em Medicina do 
Trabalho (Conforme NR-4)



Lote 3 ANEXO A-2 - PLANILHA MEMORIA DE CALCULO

TABELA - QUANTITATIVO COLETA CONVENCIONAL, SELETIVA E DE REJEITOS 

0,86 kg/hab/dia

LOTE
Regiões Administrativas  Distrito 

Federal
Classificação de 

renda
População estimada 

para 2017

Estimativa de 
geração de resíduos 

(t/mês)

Índice de coleta seletiva - % 
de coleta seletiva sobre o 

total de resíduos 
(consultoria)

Estimativa de 
geração de coleta 

seletiva (t/mês)

Geração de resíduos 
convencionais

Estimativa de geração 
rejeitos 

(Aproveitamento de 
34%)* (t/mês)

Brasília alta 253.346 6.536 15% 980 5.556 647

Cruzeiro média/alta 36.337 937 15% 141 797 93

Sudoeste/Octogonal alta 62.123 1.603 15% 240 1.362 159

Lago Norte alta 39.329 1.015 13% 132 883 87

Varjão baixa 11.153 288 13% 37 250 25

Itapoã média/baixa 62.462 1.612 5% 81 1.531 53

Paranoá média/baixa 58.977 1.522 5% 76 1.446 50

São Sebastião média/baixa 96.558 2.491 5% 125 2.367 82

Fercal baixa 9.373 242 7% 17 225 11

Planaltina média/baixa 207.743 5.360 5% 268 5.092 177

Sobradinho I média/alta 120.126 3.099 10% 310 2.789 205

Sobradinho II média/alta 62.696 1.618 5% 81 1.537 53

1.020.221 26.322 - 2.488 23.834 1.642
Brazlândia média/baixa 69.761 1.800 9% 162 1.638 107

Samambaia média/baixa 243.733 6.288 5% 314 5.974 208

Ceilândia média/baixa 488.832 12.612 5% 631 11.981 416

Taguatinga média/alta 263.905 6.809 5% 340 6.468 225

1.066.231 27.509 - 1.447 26.061 955
Gama média/baixa 164010 4.231 5% 212 4.020 140

Riacho Fundo II média/baixa 44.109 1.138 10% 114 1.024 75
Santa Maria média/baixa 143.310 3.697 5% 185 3.513 122

Guará média/alta 132.683 3.423 10% 342 3.081 226
Candangolândia média/baixa 19335 499 5% 25 474 16
Jardim Botânico alta 24.597 635 10% 63 571 42

Lago Sul alta 35.481 915 10% 92 824 60
Park Way alta 23.103 596 5% 30 566 20

Núcleo Bandeirante média/baixa 27.700 715 7% 50 665 33
Riacho Fundo I média/baixa 43.152 1.113 5% 56 1.058 37

Recanto das Emas baixa 147.061 3.794 5% 190 3.604 125
Águas Claras média/alta 108.657 2.803 20% 561 2.243 370

SCIA/Estrutural baixa 36.927 953 5% 48 905 31
SIA média/alta 2.618 68 10% 7 61 4

Vicente Pires média/alta 71.960 1.857 10% 186 1.671 123
1.024.703 26.437 - 2.158 24.279 1.425
3.111.155 80.268 - 6.094 74.174 4.022TOTAIS

QUANTITATIVO COLETA SELETIVA E COLETA DOS REJEITOS

Geração de resíduos por habitante 
por dia

1

Total Lote 1

2

Total Lote 2

3

Total Lote 3



ANEXO A-2 - PLANILHA MEMORIA DE CALCULO

METODOLOGIAS ADOTADAS 

Lote 3

D =
푉− 푅

푛× 퐻푇퐴× 1,25

퐽=
×

× ,
푉푚 =

+ ×

×

M =
푉× 퐾
푛× 퐻푇퐴



Quant ano Meses Quant./mês

6 12 0,5

Proporcional aos Feriados de Tiradentes (21/04), Independência (07/09), N.S. Aparecida 
(12/10), Finados (02/11), proclamação da Republica (15/11) e Consciência Negra (20/11)

Feriado



Salário Mínimo R$954,00

Enc. Leis Sociais 72,81%
Vale Transporte

(V.Unit. R$ 5 x 2 x 26 
dias)

R$260,00

Auxílio Creche
(3% do salário base 

R$ 1.124,93)
R$33,75

Plano de Saúde R$130,00

Auxílio Odontológico R$10,00
Vale Alimentação

(V. Unit. R$ 760/mês + 
1 cota ref. Ao 13º 

Ticket)

R$823,33

퐻푒= (((
(푆 퐴푑. 푡푢 퐴푑. 푙푢. 퐴푑.푝푒 푐. )

푗표푟푛푎푑푎푚ê
) × 100%) × ℎ ) × 푛푓

퐴푑. 푡푢 = ((
푆

푗표푟푛푎푑푎푚ê
) × 20%) × (ℎ × 푑푖푎푠푚Ê )



ANEXO A-2 - PLANILHA MEMORIA DE CALCULO

P-1A - COLETA E TRANSPORTE DE RESIDUOS SOLIDOS DOMICILIARES EM AREAS COMUNS 

26

7,33

24.279 T/mês

3.808 T/mês

20.471 T/mês

100% 20.471 t/mês

58,5% 11.975,27 t/mês

41,5% 8.495,28 t/mês

1 - EQUIPAMENTOS/VEÍCULOS

Dimensionamento dos veículos

Veículos compactadores de 19m³

Veículo Leve

Lote 3

Resíduos a coletar em Caminhão 
Compactador 19m³

=[(1)-(2)]

Resíduos a coletar por caminhão 
compactador de 19m3

1º Turno Diurno (Ref. Quadro 4 do T.R.)

2º Turno Noturno (Ref. Quadro 4 do T.R.)

Dias efetivos

Horas/dia efetivos
(1) - Resíduos a coletar
(Ref. Quadro 5 do T.R.)

(2) - Resíduo a Coletar depositado em 
Container Semi Enterrado das Áreas difícil 

Acesso



Equipe Padrão de Coleta Equipe Padrão de acompanhamento

Veículo coletor compactador 1 Veículo Leve 1

Motorista 1 Fiscal 1

Coletor 3

2 - MÃO-DE-OBRA

Quadro Resumo de Mão de Obra

Descrição Turno
Equipe padrão de 
Coleta por veículo

veiculo 19 m3
1º turno

veiculo 19 m3
p/ Áreas D. Acesso

veiculo 19 m3
2º turno

Total

Motorista Diurno 1 27 NA NA 27

Motorista Noturno 1 NA NA 20 20

Coletor Diurno 3 81 NA NA 81

Coletor Noturno 3 NA NA 60 60

Fiscal Diurno 1 NA 2

Fiscal Noturno 1 NA NA 1 1

3 - MATERIAIS FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS

Unidade Preço Unitário Consumo/mês Total

unid. R$14,82 15,67 R$232,18

unid. R$16,29 11,75 R$191,41

R$423,59

4 - CONTEINER SEMI ENTERRADO - ÁREA DIFÍCIL ACESSO E ÁREA TOMBADA

5 - RESUMO DO USO DOS EQUIPAMENTOS

Item

Vassourão

Pá Quadrada

Total

2



ANEXO A-2 - PLANILHA MEMORIA DE CALCULO

P-1B - COLETA E TRANSPORTE DE RESIDUOS SOLIDOS DOMICILIARES EM AREAS DE DIFICIL ACESSO

26,00

7,33

24.279 T/mês

3.808 T/mês

100% 3.808 t/mês

100,0% 3.808 t/mês

0,0% 0 t/mês

1 - EQUIPAMENTOS/VEÍCULOS

QUANT

145  unid 

16  unid 

161  unid 

Equipe Padrão de Coleta

Veículo coletor compactador c/ expansor e braço munk 1

Motorista 1

Coletor 3

Veículos compactadores de 15m³ c/ Expansor de compartimento e Braço Munk

DESCRIÇÃO

Lote 3

Resíduos a coletar por caminhão 
compactador de 19m3

1º Turno Diurno (Ref. Quadro 4 do T.R.)

2º Turno Noturno

Dias efetivos

Horas/dia efetivos

Resíduos a coletar
(Ref. Quadro 5 do T.R.)

Resíduo a Coletar depositado em Container 
Semi Enterrado das Áreas difícil Acesso

CONTEINERES AREAS DE DIFICIL ACESSO a serem instalados
(Ref. Quadro 6 do T.R.)

CONTEINERES AREAS DE DIFICIL ACESSO já instalados

TOTAL DE CONTEINERES AREAS DE DIFICIL ACESSO



2 - MÃO-DE-OBRA

Quadro Resumo de Mão de Obra

Descrição Turno

veiculo 15 m3 c/ 
expansor e braço 

munk
1º turno

Total

Motorista Diurno 11 11

Coletor Diurno 33 33

3 - MATERIAIS FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS

Unidade Preço Unitário Consumo/mês Total

Vassourão unid. R$14,82 11,00 R$163,02

Garfo unid. R$36,56 8,25 R$301,62

Pá Quadrada unid. R$16,29 8,25 R$134,39

R$599,03

5 - RESUMO DO USO DOS EQUIPAMENTOS

Total

Item



ANEXO A-2 - PLANILHA MEMORIA DE CALCULO

P-2 - COLETA SELETIVA 

26

7,33

2.158 T/mês

90 unidades 

22
8,80

69 Km/dia

80,00% 1.213,40 t/mês

50% 606,70 t/mês
50% 606,70 t/mês

20,00% 303,35 t/mês

100% 303,35 t/mês

0% NA

100,00% 1.424,56 t/mês

100% 1.424,56 t/mês
0% NA

1 - EQUIPAMENTOS/VEÍCULOS

Dimensionamento dos veículos

nº viagens/veículo 2
nº véiculosXturno

apenas coleta
18 veículos 

nº dias/mês 26
nº Total de 

Viagens/mês
936

nº de viagens/mês

1º Turno Diurno (Ref. Quadro 4 do T.R.)

2º Turno Noturno

Caminhões compact.(15 m³) trucado para 
transporte do rejeito

(Ref. Guia "TABELAS")

1º Turno Diurno (Ref. Quadro 4 do T.R.)
2º Turno Noturno

Trecho a percorrer - MOBILIZAÇÃO

Resíduos a coletar "PORTA A PORTA"
por caminhão compactador de 15m3

1º Turno Diurno (Ref. Quadro 4 do T.R.)
2º Turno Noturno (Ref. Quadro 4 do T.R.)

Resíduos a coletar"PORTA A PORTA"
por caminhão baú de 30m3

Veículos compactadores de 15m³

Lote 3

Dias efetivos

Horas/dia efetivos
Resíduos a coletar

(Ref. Quadro 8 do T.R.)

Dias efetivos
Horas/dia efetivos

Container para Recicláveis c/ Capacidade para 2.500 litros

CONTAINER PARA RECICLÁVEIS CAP. 2.500 LITROS
(Ref. Quadro 9 do T.R.)



Veículo Leve

Veículos compactadores trucado de 15m³ para transporte de rejeito 

Veículos caminhão baú de 30m³



1 1
Motorista 1 Mobilizador 6

Coletor 2 Fiscal 1

2 - MÃO-DE-OBRA

Quadro Resumo de Mão de Obra

Descrição Turno

Veículo compactador 
de 15 m3 para coleta 
seletiva transporte de 

rejeito

Veículo caminhão 
baú de 30 m3 para 

coleta seletiva

Veículo caminhão 
compactador de 15 

m³ c/expansor e 
braço munk

Veículo furgão
MOBILIZAÇÃO

Total

Motorista Diurno 8 3 4 NA 15

Motorista Noturno 3 NA NA NA 3
Coletor Diurno 16 6 8 NA 30

Coletor Noturno 6 NA NA NA 6
Mobilizador Diurno NA NA NA 6 6

Fiscal Diurno 1 2
Fiscal Noturno NA 11

1

Equipe Padrão da MOBILIZAÇÃO

Veículo furgão

Veículos para transporte da equipe de mobilização - FURGÃO

Equipe Padrão de Coleta 

Veículo coletor compactador 15 m³

Veículos compactadores de 15m³ c/ Expansor de compartimento e Braço Munk



3 - MATERIAIS FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS

Unidade Preço Unitário Consumo/mês Total

Vassourão unid. R$14,82 1,00 R$14,82
Pá Quadrada unid. R$16,29 0,75 R$12,22

Folhetos unid. R$0,06 190.000 R$11.400,00
R$11.427,04

4 - RESUMO DO USO DOS EQUIPAMENTOS

Total

Item



ANEXO A-2 - PLANILHA MEMORIA DE CALCULO

P3 - COLETA MANUAL, REMOÇÃO E TRANSPORTE DE ENTULHOS

26

7,33

541 T/mês

100% 541,00 t/mês

0% NA

1 - EQUIPAMENTOS/VEÍCULOS

Dimensionamento dos veículos

1

Motorista 1 nº de veículos 6 veículos 

Servente 2 nº de equipes 6 equipes 

O mesmo encarregado e veículo da coleta manual atenderá a coleta 
mecanizada

Número de equipesVeículo caminhão basculante 6m³

2º Turno Noturno

Equipe Padrão de Coleta 

Veículos Caminhão Chassi Toco basculante de 6m³

Veículo Leve

Lote 3

Dias efetivos

Horas/dia efetivos

Resíduos a coletar
(Ref. Quadro 10 do T.R.)

1º Turno Diurno (Ref. Quadro 11 do T.R.)



2 - MÃO-DE-OBRA

Quadro Resumo de Mão de Obra

Descrição Turno
Veículo Caminhão 

Chassi Toco 
basculante de 6m³

Total

Motorista Diurno 6 6

Servente Diurno 12 12

Fiscal Diurno 1 1

3 - MATERIAIS FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS

Unidade Preço Unitário Consumo/mês Total

Vassourão unid. R$14,82 2,00 R$29,64

Garfo unid. R$36,56 1,50 R$54,84

Pá quadrada unid. R$16,29 1,50 R$24,44

R$108,92

4 - RESUMO DO USO DOS EQUIPAMENTOS

Total

Item



ANEXO A-2 - PLANILHA MEMORIA DE CALCULO

P4 - COLETA MECANIZADA E TRANPORTE DE ENTULHO

26

7,33

26.891 t/mês

26.891 t/mês

26.891 T/mês
100% 26.891 t/mês

0%

1 - EQUIPAMENTOS/VEÍCULOS

Dimensionamento dos veículos

1º Turno Diurno horas operacionais 6,08 h/dia

2º Turno Noturno horas operacionais NA
Horas efetivas/dia/equipamento 6,08 h/dia

141,10 m³/hora
3,5

0,90

0,77

0,83

0,70

172,56 m³/hora
0,82 unidade

1 unidade

5 unidades 

28 unidades 

949 hs/mês 

194 hs/mês 

6 unidades 

1 1

Motorista 1 Operador de Máquina 1
Servente NA Servente 1

2 - MÃO-DE-OBRA

Quadro Resumo de Mão de Obra

Descrição Turno
Veículo Caminhão 

Chassi Toco 
basculante de 12m³

Pá carregadeira Total

Motorista Diurno 28 NA 28
Operador de Maquina Diurno NA 6 6

Servente Diurno 6 NA 6

Equipamento para carregamento do entulho nos caminhões - PÁ CARREGADEIRA

Capacidade do Equipamento -C-

Fator de Carga (FC)

Fator de Conversão (Fc)
(Material de 1ª Categoria FC=1,0/1,3 = ,77)

Fator de Eficiência (Fe)
(Tempo de operação, despreza paradas p/ lubrificação, idas ao 

banheiro, tempo para beber água e etc...)

Tempo Total Ciclo (minuto)PRODUÇÃO
(P=60xCxFcxFexFC/Tc)
número de equipamentos

 PRODUÇÃO
-------------------------------------------------------------------nº de equipamentos (arredondado)

Volume efetivo de carregamento/equipamento/hora

nº de equipamentos a cada 5 caminhões de transporte (leva em 
consideração as localidades)

Equipe Padrão Carregamento
Equipamento Pá carregadeira

Lote 3

Lote 3

Resíduos a coletar para este lote
1º Turno Diurno (Ref. Quadro 11 do T.R.)

2º Turno Noturno (N/A)

A ATIVIDADE É PROGRAMADA E PONTUAL. O VEÍCULO SE 
DESLOCA ATÉ O LOCAL ONDE ESTÁ A MÁQUINA E DE LÁ SEGUE 

PARA A UNIDADE DE RECEBIMENTO DE ENTULHOS (URE). 
45KM/V É RAZOÁVEL.

Dias efetivos

Horas/dia efetivos
Resíduos a coletar

(Ref. Quadro 10 do T.R.)

Equipe Padrão de Coleta 
Veículo caminhão basculante 12m³

Veículos Caminhão Chassi Toco basculante de 12m³

nº de total de caminhões basculante de 12m³ (arredondado)

de veículos/equipamento necessários p/ operação



3 - MATERIAIS FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS

Unidade Preço Unitário Consumo/mês Total
Vassourão unid. R$14,82 2,00 R$29,64

Garfo unid. R$36,56 1,50 R$54,84
Pá quadrada unid. R$16,29 1,50 R$24,44

R$108,92

4 - RESUMO DO USO DOS EQUIPAMENTOS

Total

Item



ANEXO A-2 - PLANILHA MEMORIA DE CALCULO

P5 - VARRIÇÃO MANUAL DE VIAS E LOGRADOUROS PUBLICOS

26

7,33

26.863 Km/mês

85% 22.833,55 km/mês 

15% 4.029,45 km/mês 

4,42
7,33

1.370,01 km/mês

100% 1.370 km/mês

1 - EQUIPAMENTOS/VEÍCULOS

Dimensionamento do número de varredores

Quilômetros/dia a varrer 878,21 km/dia

Velocidade de varrição - km/homem x dia 2,4 km/dia
Número de varredores/turno  (Ref. Quadro 14 do T.R.) 366

Quilômetros/dia a varrer 154,98 km/dia

Velocidade de varrição - km/homem x dia 2,4 km/dia
Número de varredores/turno  (Ref. Quadro 14 do T.R.) 65

Quilômetros/dia a varrer 309,958 km/dia
Velocidade de varrição - km/homem x dia 2,4 km/dia
Número de varredores/turno 130

2.417,67 Ton/mês

15% 362,65 t/mês

85% 2.055,02 t/mês

486,00 Ton/mês

0% 0,00 t/mês

100% 486,00 t/mês

123,30 Ton/mês

100,00% 123,30 t/mês

Dimensionamento dos veículos

Os dados dos domingos estão demonstrados e não são 
integrantes das totalizações. Os quantitativos de domingo já estão 

inclusos nos 26 dias As equipes destacadas para os domingos 
trabalham 26 dias e folgam em um dia diverso do domingo. Não 

haverá incidência de horas extras para domingo.

1º Turno

2º Turno

Domingo

Dimensionamento do resíduo proveniente da varrição, lavagens de vias, limpeza de 
equipamentos e da catação

Dias efetivos
Horas/dia efetivos

Quilômetros a varrer
30% de 1 (um) dia

Domingo

2º Turno Noturno (Ref. Quadro 13 do T.R.)

A COLETA DOS RESÍDUOS DA VARRIÇÃO DIURNA SOMENTE 
PODE SER EXECUTADA APÓS TERMINADA A VARRIÇÃO, OU 

SEJA, NO TURNO SEGUINTE OU NOTURNO, CASO CONTRÁRIO, 
UM TURNO SE SOBREPÕE AO OUTRO.

Resíduos a coletar da VARRIÇÃO com 
utilização caminhão compactador de 19m3 - 

Considerar 5 sacos de lixo cheios/km e 
18kg/saco cheio

1º Turno Diurno

2º Turno Noturno

Resíduos a coletar da CATAÇÃO com 
utilização caminhão compactador de 19m3 - 

Considerar 18kg/saco

1º Turno Diurno

Lote 3

Dias efetivos

Horas/dia efetivos

Quilômetros a varrer
(Ref. Quadro 12 do T.R.)

1º Turno Diurno (Ref. Quadro 13 do T.R.)

Veículos Caminhão Compactador de 19m³

2º Turno Noturno

Resíduos a coletar da VARRIÇÃO NOS 
DOMINGOS com utilização caminhão 

compactador de 19m3 - Considerar 5 sacos 
de lixo cheios/km e 18kg/saco cheio

Domingos



Equipamento para transporte dos varredores até o local de varrição - ÔNIBUS (45 
lugares)



366 postos 
65 postos 

130 postos 
2 ocupantes 

183 unidades 
33 unidades 

65 unidades 

183 unidades 

19 postos 
4 postos 

7 postos 

1 equipamento 

19 unidades 

4 unidades 
7 unidades 

6,5 hs/equip/dia 
3.211 horas 

676 horas 
201 horas 

0,83 hora 

522 horas 

19 unidades 

(8) - nº de horas produtiva por equipamento

(12) - nº de horas improdutiva por equipamento

(13) - nº de horas improdutivas
={[(5)X26+(6)X26+(8)X4,42]X(12)}

nº de veículos/equipamento necessários p/ operação

(9) - nº de horas produtivas no 1º turno Diurno

(10) - nº de horas produtivas no 2º turno Noturno

nº de varredores por veículo

nº de varredores no 1º turno Diurno
nº de varredores no 2º turno Noturno

nº de varredores no Domingo

Equipamento para transporte das ferramentas e materiais utilizados na varrição - 
CAMINHÃO CHASSI BAÚ 30M³

Equipamento para apoio na varriçao dos resíduos da varrição - SOPRADOR (A 
Combustível)

(1) - nº de monitores de varrição no 1º turno Diurno
(2) - nº de monitores de varrição no 2º turno Noturno

(3) - nº de monitores de varrição no Domingo

nº de veículos para o 1º turno Diurno

nº de veículos para o 2º turno Noturno

nº de veículos para o Domingo
nº de veículos/equipamento necessários p/ operação

(11) - nº de horas produtivas no Domingo

Equipamento para transporte dos resíduos da varrição - LUTOCAR (2 rodas)

(4) - nº de equipamentos por nº de monitor de varrição (20 varredores)

(5) - nº de equipamentos para o 1º turno Diurno

(6) - nº de equipamentos para o 2º turno Noturno
(7) - nº de equipamentos para o Domingo



nº de papeleiras 4.606

nº Total de papeleiras
4.606

1 1

Varredor 2 Motorista 1
Motorista (ônibus) 1 Coletor 2
Motorista (caminhão carroceria) 1

Monitor de varrição
1 para cada 20 

varredores
1

Fiscal de varrição
1 para cada 10 

monitores
Ajudante p/ Instalação de papeleiras 2

Fiscal p/ Instalação de papeleiras 1

2 - MÃO-DE-OBRA

Quadro Resumo de Mão de Obra

Descrição Turno
Veículo Ônibus

Varrição
Veículo Caminhão

carroceria
Veículo Compactador

19m³
*Instalação de 

papeleiras
Total

Motorista Diurno 9 5 1 NA 15

Motorista Noturno 2 1 6 NA 9
Varredor Diurno 366 NA NA NA 366

Varredor Noturno 65 NA NA NA 65
Coletor Diurno NA NA 2 NA 2

Coletor Noturno NA NA 12 NA 12
Monitor de Varrição Diurno 19 NA NA NA 19

Monitor de Varrição Noturno 4 NA NA NA 4
Fiscal Diurno 1 3

Fiscal Noturno NA 1
Ajudante Diurno NA NA NA 2 2

2

1

Equipe Padrão de Varrição Equipe Padrão Coleta
Lutocar Veículo compactador de 19m³

Instalação de Papeleiras
 (Ref. Quadro 15 do T.R.)

Equipe Padrão p/ Instalação de papeleiras

Veículo Leve

Veículo Leve (P/ uso do Fiscal)

Um dos veículos será utilizado pelo fiscal do serviço de limpeza de 
equipamentos e bens públicos no período noturno



3 - MATERIAIS FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS

Unidade Preço Unitário Consumo/mês Total

Vassourão p/ varrição L60cm unid. R$14,82 646,5 R$9.581,13
Vassoura sanitária unid. R$3,88 646,5 R$2.508,42

Mult pá unid. R$29,65 431 R$12.779,15
Saco plástico 120 litros unid. R$0,27 138.921 R$37.508,67

R$62.377,37

4 - RESUMO DO USO DOS EQUIPAMENTOS

Item

Total



ANEXO A-2 - PLANILHA MEMORIA DE CALCULO

P6 - VARRIÇÃO MECANIZADA DE VIAS E LOGRADOUROS PUBLICOS

26

7,33

3.363 Km/mês

50% 1.682 km/mês 

50% 1.682 km/mês 

1 - EQUIPAMENTOS/VEÍCULOS

Dimensionamento dos veículos

Veículos Varredeira Mecânica Grande Porte

1º Turno Diurno  (Ref. Quadro 17 do T.R.)

2º Turno Noturno (Ref. Quadro 17 do T.R.)

Lote 3

Dias efetivos

Horas/dia efetivos

Quilômetros a varrer
(Ref. Quadro 18 do T.R.)



1

1

Varredor 1

2 - MÃO-DE-OBRA

Quadro Resumo de Mão de Obra

Descrição Turno
Veículo Varredeira 
mecânica - Grande 

porte
Total

Motorista Diurno 2 2

Motorista Noturno 2 2

Varredor Diurno 2 2

Varredor Noturno 2 2

3 - MATERIAIS FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS

Unidade Preço Unitário Consumo/mês Total

Vassourão unid. R$14,82 4 R$59,28

Pá quadrada unid. R$29,65 2 R$59,30

R$118,58

4 - RESUMO DO USO DOS EQUIPAMENTOS

Item

Total

Motorista

Equipe Padrão de Varrição Mecanizada (Ref. Quadro 17 do T.R.)

Varredeira mecânica



ANEXO A-2 - PLANILHA MEMORIA DE CALCULO

P7 - LAVAGEM DE VIAS E LOGRADOUROS PUBLICOS

26

7,33

2 Equipe/mês

0% 0 equipe/mês 

100% 2 equipe/mês 

1 - EQUIPAMENTOS/VEÍCULOS

Dimensionamento dos veículos

1

1

Ajudante 2

2 - MÃO-DE-OBRA

Quadro Resumo de Mão de Obra (Ref. Quadro 22 do T.R.)

Descrição Turno
Veículo Caminhão 

pipa
Total

Motorista Noturno 2 2

Ajudante Noturno 4 4

Fiscal Noturno 1 1

3 - MATERIAIS FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS

Unidade Preço Unitário Consumo/mês Total

Desinfetante Litro R$19,33 40 R$773,20

Detergente Litro R$5,28 80 R$422,40

Balde 8,5 litros unid. R$6,84 2 R$13,68

Saco plástico 120 litros unid. R$0,27 1000 R$270,00

Vassourão unid. R$14,82 2 R$29,64

R$1.508,92

4 - RESUMO DO USO DOS EQUIPAMENTOS

Caminhão pipa

Motorista

Total

Item

2º Turno Noturno (Ref. Quadro 19 do T.R.)

Veículos Caminhão pipa 12.000 litros

Equipe Padrão de Varrição Mecanizada

Lote 3

Dias efetivos

Horas/dia efetivos

Execução do serviço
(Ref. Quadro 20 do T.R.)

1º Turno Diurno



ANEXO A-2 - PLANILHA MEMORIA DE CALCULO

P8 - LIMPEZA DE EQUIPAMENTOS E BENS PUBLICOS

26

7,33

1 Equipe/mês

0% 0 equipe/mês 

100% 1 equipe/mês 

1 - EQUIPAMENTOS/VEÍCULOS

Dimensionamento dos veículos

1º Turno

Jateadora 1 equip. 

Lixadeira 1 equip. 

Grupo gerador 1 equip. 

Número de equipamentos em operação 0 veículos 

2º Turno

Jateadora 1 equip. 

Lixadeira 1 equip. 

Grupo gerador 1 equip. 

Número de equipamentos em operação 1 conjuntos 

1 1

1 1

Servente/Ajudante 2 Ajudante 2

Equipe Padrão caminhão pipa

Equipamentos, Jateadora, Lixadeira e Grupo gerador

Veículos Furgão utilizado para transporte dos equipamentos - FURGÃO 1(um) lavadora 
hidrojato, 1(uma) lixadeira e 1(um) grupo gerador

Lote 3

Caminhão pipa

Motorista

Dias efetivos

Horas/dia efetivos

Execução do serviço
(Ref. Quadro 20 do T.R.)

1º Turno Diurno

2º Turno Noturno (Ref. Quadro 19 do T.R.)

Veículos Caminhão pipa 12.000 litros

Equipe Padrão de Limpeza no Furgão

Furgão

Motorista



2 - MÃO-DE-OBRA

Quadro Resumo de Mão de Obra (Ref. Quadro 22 do T.R.)

Descrição Turno Veículo Furgão
Veículo Caminhão 

pipa
Total

Motorista Noturno 1 1 2

Ajudante Noturno 2 2 4

Fiscal Noturno 0

3 - MATERIAIS FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS

Unidade Preço Unitário Consumo/mês Total

Desinfetante Litro R$19,33 30 R$579,90

Detergente Litro R$5,28 20 R$105,60

Balde 8,5 litros unid. R$6,84 2 R$13,68

Escova de nylon cerda dura unid. R$9,64 3 R$28,92

Vassoura sanitária unid. R$3,88 3 R$11,64

Vassourão unid. R$14,82 3 R$44,46

R$784,20

4 - RESUMO DO USO DOS EQUIPAMENTOS

Total

Item

O mesmo do serviço de lavagem de vias e logradouros públicos



ANEXO A-2 - PLANILHA MEMORIA DE CALCULO

P9 - CATAÇÃO

26

7,33

9 Equipe/mês

100% 9 equipe/mês 

0% 0 equipe/mês 

1 - EQUIPAMENTOS/VEÍCULOS

15 postos 

135 postos 

Dimensionamento dos veículos

1

1

Servente/Ajudante 15

2 - MÃO-DE-OBRA

Quadro Resumo de Mão de Obra  (Ref. Quadro 22 do T.R.)

Descrição Turno Veículo Ônibus Total

Motorista Diurno 3 3

Ajudante Diurno 135 135

Fiscal Diurno 1 1

3 - MATERIAIS FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS

Unidade Preço Unitário Consumo/mês Total

Saco plástico 120 litros Unidade R$0,27 15034 R$4.059,18

Espeto com ponta Unidade R$21,12 45 R$950,40

Balde 8,5 litros unid. R$6,84 18 R$123,12

Rastelo unid. R$26,50 54 R$1.431,00

Vassoura sanitária unid. R$3,88 27 R$104,76

Vassourão unid. R$14,82 27 R$400,14

R$7.068,60

4 - RESUMO DO USO DOS EQUIPAMENTOS

Item

Total

Equipe Padrão da Catação

Ônibus

Motorista

(1) nº de varredores por equipe

Lote 3

Dias efetivos

Horas/dia efetivos

Execução do serviço
(Ref. Quadro 20 do T.R.)

1º Turno Diurno (Ref. Quadro 19 do T.R.)

2º Turno Noturno

Equipamento para transporte dos varredores até o local de varrição - ÔNIBUS (45 lugares)

(2) nº de varredores no 1º turno Diurno
=[nº de equipes X (1)]



ANEXO A-2 - PLANILHA MEMORIA DE CALCULO

P10 - PINTURA MECANIZADA DE MEIO-FIO E FRISAGEM

26

7,33

2 Equipe/mês

100% 2 equipe/mês 

0% 0 equipe/mês 

1 - EQUIPAMENTOS/VEÍCULOS

20 postos 

4 postos 

48 postos 

Dimensionamento dos veículos

3.600 metros 

60 metros 

0,80

5,86 horas 

30 km 

51,11 km/dia 

1.329 km/mês 

2º Turno Noturno

Equipamento para pintura de meio fio - EQUIPAMENTO PINTURA DE MEIO FIO

(1) nº de ajudantes por equipe padrão de frisagem

(2) nº de varredores no 1º turno Diurno
={nº de equipes X [(1)+(2)]}

Equipamento para transporte dos varredores até o local de varrição - ÔNIBUS (45 lugares)

Lote 3

Dias efetivos

Horas/dia efetivos
Execução do serviço

(Ref. Quadro 20 do T.R.)
1º Turno Diurno (Ref. Quadro 19 do T.R.)

(2) nº de ajudantes por equipe padrão de pintura

(1) Produtividade prevista/hora

(2) Produtividade prevista/minuto
=(1)/60

(3) Fator de Eficiência (Fe)
(Tempo de operação, despreza o tempo para deslocameento do 

equipamento até o local do serviço)

(4) Hora efetiva produtiva
= [(7,33 hs/dia)X(3)]

(5) Trecho para deslocamento até a frente de trabalho

(6) Produtividade diária
{[(1)x60)x(4)]+(5)}

(7) Produtividade mensal
=(6)Xnº dias no mês

Equipamento para transporte dos equipamentos utilizados na varrição - CAMINHÃO 
CHASSI CARROCERIA



0,06 kg/m 32.932,2 kg/mês 

1 1

1 1

Servente/Ajudante 20 Operador de maquina de pintura 1

Servente/Ajudante 4

2 - MÃO-DE-OBRA

Quadro Resumo de Mão de Obra  (Ref. Quadro 23 do T.R.)

Descrição Turno Ônibus/frisagem
Trator + Maquina de 

pintura
Caminhão Carroceria Total

Motorista Diurno 2 NA 1 3

Ajudante Diurno 40 8 NA 48

Operador de Maquina Diurno NA 4 NA 4

Fiscal Diurno 2

3 - MATERIAIS FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS

Unidade Preço Unitário Consumo/mês Total

Vassourão unid. R$14,82 13 R$197,60

Enxada unid. R$15,40 10 R$154,00

Pá quadrada unid. R$16,29 1 R$16,29

Carrinho de mão unid. R$89,92 1,11 R$99,91

Saco plástico 120 litros unid. R$0,27 2080 R$561,60

Cone de sinalização unid. R$21,55 2 R$43,10

Escova de nylon cerda dura unid. R$9,64 0,5 R$4,82

Brocha retangular unid. R$6,87 8 R$54,96

Cal hidratada Kg R$0,35 32932 R$11.526,28

Fixa cal Bisnaga R$0,53 16466 R$8.727,04

Balde 8,5 litros unid. R$9,34 1 R$9,34

R$21.394,94

4 - RESUMO DO USO DOS EQUIPAMENTOS

Equipe Padrão da Pintura

Trator + Maquina de pintura

Operador de maquina

2

Total

Item

Equipe Padrão da Frisagem

Ônibus

Motorista

548.870

Consumo cal p/ pintura

Consumo de cal por 
metro linear

Consumo mensal
Quantidade a pintar mês (metros)

= qtde hora X hora efetiva X nº dias no mês



ANEXO A-2 - PLANILHA MEMORIA DE CALCULO

P11 - LIMPEZA POS EVENTOS E COLETA DE RESIDUOS DE CAIXA DE GORDURA

26

7,33

1 Equipe/mês

0% 0 equipe/mês 

100% 1 equipe/mês 

1 - EQUIPAMENTOS/VEÍCULOS

16 postos 

3 postos 

19 postos 

Dimensionamento dos veículos

Equipamento Caminhão pipa 12.000 litros

Equipamento para transporte dos equipamentos utilizados na varrição - CAMINHÃO 
CHASSI CARROCERIA

Lote 3

Dias efetivos

Horas/dia efetivos
Execução do serviço

(Ref. Quadro 20 do T.R.)
1º Turno Diurno

2º Turno Noturno (Ref. Quadro 25 do T.R.)

Equipamento para transporte dos colaboradores da pintura de meio fio - ÔNIBUS (45 
lugares)

(1) nº de ajudantes por equipe padrão de pós eventos

(2) nº de ajudantes por equipe padrão de limp. cx. de gordura
(2) nº de varredores no 1º turno Diurno

={nº de equipes X [(1)+(2)]}



1 1

1 1

Servente/Ajudante 16 Servente/Ajudante 3

2 - MÃO-DE-OBRA

Quadro Resumo de Mão de Obra  (Ref. Quadro 24 do T.R.)

Descrição Turno Ônibus/pós eventos Caminhão carroceria Caminhão pipa Total

Motorista Noturno 1 1 1 3

Ajudante Noturno 16 3 3 22

Fiscal Noturno 1

3 - MATERIAIS FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS

Unidade Preço Unitário Consumo/mês Total

Desinfetante Litro R$19,33 40 R$773,20

Detergente Litro R$5,28 50 R$264,00

Balde 8,5l unid. R$6,84 4 R$27,36

Escova de nylon cerda dura unid. R$9,64 6,60 R$63,62

Vassoura sanitária unid. R$3,88 3 R$11,64

Vassoura p/ varrição 60cm unid. R$14,82 2 R$29,64

Multi Pá unid. R$29,65 4,40 R$130,46

unid. R$80,00 0,33 R$26,40

Sacos Plásticos 120 litros unid. R$0,27 4.576 R$1.235,52

R$2.561,84

4 - RESUMO DO USO DOS EQUIPAMENTOS

Motorista Motorista

1

Total

Item

BOMBONA PLASTICA 120 L (Considerar 
consumo para que todo o mês pelo menos 6 

unidades em condições de uso)

Ônibus Caminhão pipa/carroceria

Equipe Padrão pós eventos Equipe Padrão limpeza caixa de gordura



ANEXO A-2 - PLANILHA MEMORIA DE CALCULO

P12 -UNIDADE DE TRANSBORDO DE REJEITOS E/OU RESIDUOS - GAMA

26

7,33

14.095 Toneladas/mês

50% 7.048 ton/mês 
Quantidade 

transportada/mês
14.095 toneladas 

50% 7.048 ton/mês Km/vg 62,2

26

7,33

0 Toneladas/mês

50% 0 ton/mês 
Quantidade 

transportada/mês
0 toneladas 

50% 0 ton/mês Km/vg 0,0

1 - EQUIPAMENTOS/VEÍCULOS

Dimensionamento dos veículos - GAMA

1º Turno Diurno horas operacionais 7,00 h/dia

Horas efetivas/dia/equipamento 7,00 h/dia

38,72 m³/hora

3,5

0,9

0,77

0,83

0,7

172,56 m³/hora

0,22 unidade

Quantidade do Serviço
Tonelada/mês X Quilometro/vg

Capacidade do Equipamento -C-

Fator de Carga (FC)

Fator de Conversão (Fc)
(Material de 1ª Categoria FC=1,0/1,3 = ,77)

Fator de Eficiência (Fe)
(Tempo de operação, despreza paradas p/ lubrificação, idas ao 

banheiro, tempo para beber água e etc...)

Tempo Total Ciclo (minuto)PRODUÇÃO
(P=60xCxFcxFexFC/Tc)

número de equipamentos
 PRODUÇÃO

-----------------------------------------------------
(Volume efetivo de carregamento/equipamento/hora)

Equipamento para carregamento nas Carretas - PÁ CARREGADEIRA

Quantidade do Serviço
Tonelada/mês X Quilometro/vg

Equipamento para transporte dos resíduos CAVALO MEC. + SEMIRREBOQUE 
BASCULANTE 45/55M³

2º Turno Noturno (Ref. Quadro 28 do T.R.)

Dias efetivos

Horas/dia efetivos

Resíduos a transportar - GAMA
(Ref. Quadro 27 do T.R.)

1º Turno Diurno (Ref. Quadro 28 do T.R.)

2º Turno Noturno (Ref. Quadro 28 do T.R.)

Lote 3

Dias efetivos

Horas/dia efetivos

Resíduos a transportar - N/A
(Ref. Quadro 27 do T.R.)

1º Turno Diurno (Ref. Quadro 28 do T.R.)

Volume efetivo de carregamento/equipamento/hora



1 unidade

182 hs/mês 

9 hs/mês 

1 unidade

2º Turno Noturno horas operacionais 7,00 h/dia

Horas efetivas/dia/equipamento 7,00 h/dia

38,72 m³/hora

3,5

0,9

0,77

0,83

0,7

172,56 m³/hora

0,22 unidade

1 unidade

182 hs/mês 

9 hs/mês 
Gama

Toneladas X Km.vg
876.709

1 unidade
N/A

Toneladas X Km.vg
0

1 1

1 1

Servente/Ajudante 1 Servente/Ajudante 1

2 - MÃO-DE-OBRA

Quadro Resumo de Mão de Obra  (Ref. Quadro 29 do T.R.)

Descrição Turno Carreta GAMA
Pá carregadeira 

GAMA
Carreta N/A Pá carregadeira N/A Total

Motorista de Carreta Diurno 7 NA NA NA 7

Motorista de Carreta Noturno 7 NA NA NA 7

Operador de Maquina Diurno NA 1 NA NA 1

Operador de Maquina Noturno NA 1 NA NA 1

Ajudante Diurno 7 1 NA NA 8

Ajudante Noturno 7 1 NA NA 8

3 - MATERIAIS FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS

Unidade Preço Unitário Consumo/mês Total
Vassourão unid. R$14,82 9,33 R$138,32
Garfo unid. R$36,56 1,56 R$56,87
Pá quadrada unid. R$16,29 9,33 R$152,04

R$347,23

4 - RESUMO DO USO DOS EQUIPAMENTOS

Total

Equipe Padrão Carreta Equipe Padrão Pá carregadeira

Pá carregadeira

Motorista de carreta Operador de maquina

Volume efetivo de carregamento/equipamento/hora

Carreta

nº de equipamentos (arredondado)

nº de veículo/equipamento necessários p/ operação Pá 
Carregadeira

Quantidade do Serviço

Item

nº de veículo/equipamento necessários p/ operação Pá 
Carregadeira

Fator de Eficiência (Fe)
(Tempo de operação, despreza paradas p/ lubrificação, idas ao 

banheiro, tempo para beber água e etc...)

Tempo Total Ciclo (minuto)

número de equipamentos
 PRODUÇÃO

-----------------------------------------------------
(Volume efetivo de carregamento/equipamento/hora)

nº de equipamentos (arredondado)

PRODUÇÃO
(P=60xCxFcxFexFC/Tc)

Equipamento para carregamento nas Carretas - PÁ CARREGADEIRA

Capacidade do Equipamento -C-

Fator de Carga (FC)

Fator de Conversão (Fc)
(Material de 1ª Categoria FC=1,0/1,3 = ,77)



ANEXO A-2 - PLANILHA MEMORIA DE CALCULO

P1' - INFRA ESTRUTURA DE APOIO

Dias efetivos 26

Horas/dia efetivos 7,33

Equipe dimensionada 
para dar suporte a 
todos os serviços (P1 
ao P12)

1 Equipe/mês

1º Turno Diurno Sim Equipe/mês

2º Turno Noturno Sim Equipe/mês

1 - EQUIPAMENTOS/VEÍCULOS/FERRAMENTAS/MOBILIZAÇÃO

1 - Despesas c/ deslocamento de pessoal/ferramentas

Unid. Qtde
Custo unitário
baseados nos 

contratos vigentes
Custo Total

Unid. 3 R$1.700 R$5.100,00

Unid. 2 R$2.500 R$5.000,00

Vb. 3 R$933,85 R$2.801,56

Vb. 1 R$1.329,55 R$1.329,55

Diária 3 R$30 R$90,00

R$14.321,11

2 - Alugueis

Unid. Qtde
Custo unitário
baseados nos 

contratos vigentes
Custo Total

Vb/mês 2 R$1.000 R$2.000,00

Vb/mês 2 R$600 R$1.200,00

R$3.200,00

3 - Equipamentos

Unid. Qtde
Custo unitário
baseados nos 

contratos vigentes
Custo Total

Vb/mês 1 R$150 R$150,00

Vb/mês 1 R$2.500 R$2.500,00

R$2.650,00

4 - Diversos

Unid. Qtde
Custo unitário
baseados nos 

contratos vigentes
Custo Total

Vb/mês 1 R$1.500 R$1.500,00

Vb/mês 1 R$3.500 R$3.500,00

Vb/mês 1 R$5.000 R$5.000,00

R$10.000,00

5 - Materiais de Conservação

Unid. Qtde
Custo unitário
baseados nos 

contratos vigentes
Custo Total

Vb/mês 1 R$5.300 R$5.300,00

Vb/mês 1 R$2.500 R$2.500,00

Vb/mês 1 R$2.500 R$2.500,00

R$10.300,00

Sub total (3)

Custos destinados durante período de mobilização

Sub total (5)

Descrição

EPC

Ferramentas e outros equipamentos

Sub total (4)

Manutenção Predial (Materiais e mão de obra)

Descrição

Materiais para uso em Copa

Custos destinados ao período de mobilização

Veículos para transporte de pessoal/ferramentas

Sub total (1)

Custos destinados durante período de mobilização

Sub total (2)

Combustível - Veículo leve

Combustível - Veículo utilitário

Motocicleta - Locação diária

Descrição

Descrição

Locação de pontos de apoio

Despesas c/ Água, Luz e Telefone

Veículo leve - Locação

Veículo utilitário - Locação

Computadores - Locação

Equipamentos p/ escritório - Locação

Lote 3

Custos destinados durante período de mobilização

Descrição

Materiais p/ escritório

Materiais de higiene e limpeza



6 - Seguros

Unid. Qtde
Custo unitário
baseados nos 

contratos vigentes
Custo Total

Vb/mês 1 R$5.000 R$5.000,00

R$5.000,00

7 - Consumos mobilização

Unid. Qtde
Custo unitário
baseados nos 

contratos vigentes
Custo Total

Vb/mês 1 R$3.600 R$3.600,00

Vb/mês 2 R$150 R$300,00

Vb/mês 1 R$3.000 R$3.000,00

Vb/mês 1 R$7.000 R$7.000,00

Vb/mês 1 R$1.000 R$1.000,00

Vb/mês 1 R$9.800 R$9.800,00

R$24.700,00

2 - MÃO-DE-OBRA

Engenheiro 
Coordenador

Diurno 1 Motorista Noturno 1

Auxiliar Administrativo Diurno 2 Fiscal de Piso Diurno 2

Almoxarife Diurno 2 Fiscal de Piso Noturno 2
Manobrista

(Auxiliar de Trafego)
Diurno 2 Borracheiro Diurno 3

Manobrista
(Auxiliar de Trafego)

Noturno 2 Borracheiro Noturno 1

Assistente de Engenharia 
(Engenheiro 

Geógrafo/Cartógrafo)
Diurno 2 Lavador de Autos Diurno 5

1.122  colaboradores 

Técnico de segurança Diurno 4

Engenheiro de 
Segurança do Trabalho

Diurno 1

Auxiliar de 
Enfermagem do 

Trabalho
Diurno 1

Médico do Trabalho Diurno 1

Descrição

Sub total (7)

Despesas c/ energia

Despesas c/ água

Despesas c/ gás

Sub total (6)

Custos destinados ao período de mobilização

Equipe Padrão p/ Engenharia de Segurança e 
em Medicina do Trabalho (Conforme NR-4) p/

Equipe Padrão p/ Coordenação Equipe Padrão p/ apoio

Despesas c/ telefonia fixa

Despesas c/ telefonia móvel

Despesas c/ comunicação de dados

Descrição

Seguro Predial

Custos destinados ao período de mobilização



ANEXO A-3 - PLANILHA ENCARGOS E LEIS SOCIAIS E BDI

PLANILHA - COMPOSIÇÃO DE BDI

ITEM TAXA
1

1.1
Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme parâmetros 

Acordão TCU nº 2.369/2011
6%

1.2 Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011 4%
10,00%

2
2.1 ISS 5%
2.2 PIS 1,65%
2.3 COFINS 7,6%

14,25%

ANDRÉ LUIZ SANTOS THOMÉ
Assessor

DITEC/SLU

Tributos

Total Custos TRIBUTOS

Total Custos Indiretos

Lote 3

PARAMETROS PARA COMPOSIÇÃO DO BDI

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos



ANEXO A-3 - PLANILHA ENCARGOS E LEIS SOCIAIS E BDI

PLANILHA - ENCARGOS E LEIS SOCIAIS

÷

1 ÷ 3 ÷ 12

x

x x

Incidênciadosubmódulo 4.1sobreoperíododelicença-maternidade 36,80% x 33,33% x 2,00%

( 1 ÷ 12 x )

+

Incid. dosubmódulo. 4.1sobre oreflexodo aviso prévio indenizado no13º 36,80% x x

x x

x

÷ x
Total - Submódulo 4.4- Provisão paraRescisão 4,45%

IndenizaçãoAdicional
Refere-se à indenização de 1 salário para os profissionais que foremdemitidos 1 mês antes da
data-base 0,08%

1 12 1,00%

Multa do FGTS do aviso prévio
indenizado

0,014%
8,00% 50,00% 0,35%

Multa do FGTS (Indenização nas
rescisões semjusta causa)

Leis n.ºs 8.036/90 e 9.491/97 e Lei Complementar nº 110/01, considerando que ao término do
contrato100%dos empregados terãorescisõessemjustacausa 4,00%

8,00% 50,00%

0,29%
Subtotal 0,35%

8,33% 0,29% 0,009%

AvisoPrévio Indenizado

Trata-se de valor devido ao empregado no caso deo empregador rescindir ocontrato semjusto
motivo e semlhe conceder aviso prévio, conforme disposto no § 1º do art. 487da CLT. Estima
que3,5%dopessoal édemitidopeloempregador, antes dotérminodocontratodetrabalho

0,29%

3,5%
13º e Férias sobre aviso prévio
indenizado

0,06%
11,11% 8,33% x

Incidênciadosubmódulo 4.1sobreas férias proporcionais 0,03%
0,25%

Total - Submódulo 4.3- Afastamento Maternidade 0,35%

Submódulo 4.4 - Provisão paraRescisão

Total - Submódulo 4.2- 13º Salário e Adicional deFérias 15,20%

Submódulo 4.3- Afastamento Maternidade
FériasProporcionais relativas ao
afastamentomaternidade

Art. 7º, IncisoXVIII daCF, Lei 8.212/91, 10.421/02
0,07%

11,11% 2,00% 33,33%

Adicional deFérias
Artigos 7º, XVII, da CF/88eArts. 129a 153daCLT.

2,78%

Subtotal 11,11%
Incidênciadosubmódulo 4.1 36,80% 11,11% 4,09%

Total Submódulo 4.1- Encargos Previdenciários eFGTS 36,80%

Submódulo 4.2- 13º Salário eAdicional de Férias

13º Salário
GratificaçãodeNatal, instituídapelaLei nº 4.090, de13 dejulhode1962.

8,33%
1 12

RAT 3% FAP 1
08–SEBRAE(Lei nº 8.029/90, art. 8º, alterados pelas Leis nºs: 8.154/90e11.080/04) 0,60%

05- SalárioEducação(Lei 9.424/96, 9.766/98, Decreto6.003/06eArt. 212§5º CF) 2,50%
06- FGTS(Art. 15daLei nº 8.036/90, Art. 7º, §3º daCF) 8,00%
07- RiscosAmbientaisdoTrabalho- RAT (Lei nº 8.212/91, Lei 10.666/03) (RATx FAP)

3,00%

Lote 3

02- SESI ou SESC(Art. 30daLei nº. 8.036/90) 1,50%
03- SENAI ouSENAC(Decreto-Lei nº. 8.621/46, Lei nº. 2.318/86) 1,00%
04- INCRA(Decreto-Lei nº 1.146/70, Lei nº. 2.613/55) 0,20%

DETALHAMENTO  DOS ENCARGOS SOCIAIS E TRABALHISTAS

Módulo 04 - ENCARGOSSOCIAISETRABALHISTAS
Submódulo 4.1- Encargos Previdenciários eFGTS %

01- INSS(Art. 22, IncisoI, daLei nº. 8.212/91) 20,00%



÷

( 4,14 ÷ 12 ÷ 30 )

( 5 ÷ 12 ÷ 30 ) x ( )

( 1 ÷ 12 ÷ 30 )

( 15 ÷ 12 ÷ 30 ) x ( )

( 7 ÷ 12 ÷ 30 ) x ( )

x
Incidênciadosubmódulos4.2, 4.3e4.4sobreoCusto de Reposição

( 15,20% 0,35% 4,45%) x ( )

DITEC/SLU

Submódulo4.5- ReposiçãodoProfissional Ausente 16,01%
Total Custo deReposição 72,81%

ANDRÉ LUIZ SANTOS THOMÉ

Assessor

Submódulo4.2- 13º Salário 15,20%
Submódulo4.3- Afastamento Maternidade 0,35%
Submódulo4.4- ProvisãoparaRescisão 4,45%

Total - Submódulo 4.5- Reposição do Profissional Ausente 16,01%

QUADRORESUMOMÓDULO4- ENCARGOSSOCIAISETRABALHISTAS
Encargos Sociais eTrabalhistas %

Submódulo4.1- EncargosPrevidenciários eFGTS 36,80%

Incidênciadosubmódulo4.1sobreoCustodeReposição 36,80% 10,21% 3,76%

10,21% 2,04%

AvisoPrévioTrabalhado

Artigos, 7º, XXI, da CF/88, Arts. 477, 487, 488 e 491 da CLT. Essa rubrica refere-se ao
provisionamento a ser pago à empresa para que a mesma substitua o empregado que esteja
cumprindo aviso prévio e sofra redução de 2 (duas) horas diárias emsua jornada de trabalho no
mês de aviso prévio, ou opte por faltar ao serviço por 7 (sete) dias corridos, no caso de o
empregador rescindir ocontratosemjusto motivoeconceder avisoprévio

0,10%

5,00%
Subtotal 10,21%

Ausências Legais

Ausências ao trabalho asseguradas ao empregado pelos artigos 473 e 822 da CLT (morte de
cônjuge, ascendente, descendente, casamento, nascimento de filho, doação de sangue,
alistamento eleitoral, serviço militar, comparecer à Juízo). Assim considerou-se em média 1
ausênciapor trabalhador noano:

0,28%

Ausências por Acidente de
Trabalho

A Lei nº 8.213/1991, obriga o empregador a assumir ônus financeiro pelo prazo de 15 dias, no
casodeacidentedetrabalho. 0,33%

8,00%

Ausênciapor doença

Esta parcela refere-se aos dias em que o empregado fica doente e a contratada deve
providenciar sua substituição. Estimamos 4,14 ausências, devendo-se converter esses dias em
mês edepois dividi-lopelonúmerodemeses noano.

1,15%

Licença Paternidade

Criada pelo art. 7º, inciso XIX da CF, combinado com o art. 10, § 1º dos Atos das Disposições
Constitucionais Transitórias - ADCT, concede ao empregado odireito de ausentar-se do serviço
por cinco dias quando do nascimento do filho. De acordo com o IBGE, nascemfilhos de 1,5%
dos trabalhadoresnoperíododeumano. Dessaforma a provisãoparaesteitemcorresponde a:

0,02%

1,50%

Submódulo 4.5- Reposição do Profissional Ausente

ReposiçãorelativaaFérias
Otítulo férias do Submódulo4.5refere-seao provisionamentode 1/12avos do saláriomensal do
postopara reposiçãodamão-de-obranaocorrênciadoevento férias 8,33%

1 12



ANEXO A-4 - PLANILHA DE CUSTOS EQUIPAMENTOS

CUSTOS - EQUIPAMENTOS - CONTAINER ENTERRADO "PAPA LIXO"

Quantidade 161 Unidades

1 - EQUIPAMENTOS - CUSTOS AQUISIÇÃO

Item Preço Unitário Residual  Vida Útil - anos
Depreciação 

Depreciação

Fornecimento 
CONTAINER  SEMI-
ENTERRADO CAP. 

5,00m³

R$35.000 0% 5 R$583,33

Escavação e Lastro p/ 
instalação R$560 0% 5 R$9,33

Implantação e 
Paisagismo c/ 
fornecimento e 

instalação de Grama 
(36m²/Container)

R$1.850,00 0% 5 R$30,83

R$623,49

2 - EQUIPAMENTOS - CUSTOS C/ MANUTENÇÃO

Item Preço Unitário Coeficiente K
 Vida Útil - anos

Depreciação 
Depreciação

CONTAINER  SEMI-
ENTERRADO CAP. 

5,00m³

R$35.000,00 10% 5 R$58,33

R$58,33

R$681,82

161

R$109.773,02

Lote 3

Total - 2

Custo Unitário (1+2)

Quantidade

Total

Total - 1



ANEXO A-4 - PLANILHA DE CUSTOS EQUIPAMENTOS

CUSTOS - EQUIPAMENTOS - CONTAINER P/ COLETA SELETIVA

Quantidade 90 Unidades

1 - EQUIPAMENTOS - CUSTOS AQUISIÇÃO

Item Preço Unitário Residual
 Vida Útil - anos

Depreciação 
Depreciação

Fornecimento 
CONTAINER  P/ 

RECICLÁVEIS CAP. 
2.500 LITROS

R$5.327,80 0% 2 R$221,99

R$221,99

2 - EQUIPAMENTOS - CUSTOS C/ MANUTENÇÃO

Item Preço Unitário Coeficiente K  Vida Útil - anos
Depreciação 

Depreciação

CONTAINER  P/ 
RECICLÁVEIS CAP. 

2.500 LITROS

R$5.327,80 10% 2 R$22,20

R$22,20

R$244,19

90

R$21.977,10Total

Lote 3

Total - 1

Total - 2

Custo Unitário (1+2)

Quantidade



ANEXO A-4 - PLANILHA DE CUSTOS EQUIPAMENTOS

CUSTOS - EQUIPAMENTOS - LUTOCAR 2 RODAS CAPACIDADE DE 120 LITROS

Quantidade 183 Unidades

1 - EQUIPAMENTOS - CUSTOS AQUISIÇÃO

Item Preço Unitário Residual  Vida Útil - anos
Depreciação 

Depreciação

LUTOCAR 2 RODAS 
CAPACIDADE DE 120 

LITROS
R$408,00 0% 2 R$17,00

Rastreador GPS c/ 
bateria

R$250,00 0% 5 R$4,17

R$21,17

2 - EQUIPAMENTOS - CUSTOS C/ MANUTENÇÃO e MENSALIDADE DO GPS

Item Preço Unitário Coeficiente K
 Vida Útil - anos

Depreciação 
Depreciação

Mnutenção LUTOCAR 
2 RODAS 

CAPACIDADE DE 120 
LITROS

R$408,00 50% 2 R$8,50

Manutenção 
Rastreador GPS c/ 

bateria
R$250,00 25% 5 R$1,04

Mensalidade do 
rastreador GPS

R$62,00 NA NA R$62,00

R$71,54

R$92,71

183

R$16.965,93Total

Lote 3

Total - 1

Total - 2

Custo Unitário (1+2)

Quantidade



ANEXO A-4 - PLANILHA DE CUSTOS EQUIPAMENTOS

CUSTOS - EQUIPAMENTOS - CESTO COLETOR - PAPELEIRAS

Quantidade 4606 Unidades

1 - EQUIPAMENTOS - CUSTOS AQUISIÇÃO

Item Preço Unitário Residual
 Vida Útil - anos

Depreciação 
Depreciação

CESTO COLETOR - 
PAPELEIRAS

R$72 0% 5 R$1,20

Materiais (20%) p/
INSTALAÇÃO DE 

CESTO COLETOR - 
PAPELEIRAS

R$14,40 0% 5 R$0,24

R$1,44

2 - EQUIPAMENTOS - CUSTOS C/ MANUTENÇÃO

Item Preço Unitário Coeficiente K  Vida Útil - anos
Depreciação 

Depreciação

CESTO COLETOR - 
PAPELEIRAS

R$72 20% 2 R$0,60

R$0,60

R$2,04

4606

R$9.396,24Total

Lote 3

Total - 1

Total - 2

Custo Unitário (1+2)

Quantidade



Lote 3 ANEXO A-4 - PLANILHA DE CUSTOS EQUIPAMENTOS

CUSTOS - EQUIPAMENTOS/VEÍCULOS



Lote 3 ANEXO A-4 - PLANILHA DE

CUSTOS - EQUIPAMENTOS/VEÍCULOS



Lote 3 ANEXO A-4 - PLANILHA DE

CUSTOS - EQUIPAMENTOS/VEÍCULOS



Lote 3 ANEXO A-4 - PLANILHA DE

CUSTOS - EQUIPAMENTOS/VEÍCULOS



ANEXO A-5 - PLANILHA DE MÃO DE OBRA - EPI

PLANILHA - CUSTO DE EPI PARA MÃO DE OBRA

Item Unidade
Preço 

Unitário

 
Consumo

/mês 
Total

 
Consumo

/mês 
Total

 
Consumo

/mês 
Total

 
Consumo

/mês 
Total

 
Consumo

/mês 
Total

Calça brim unid. 70,59 0,25        17,65      0,33        23,53      0,33        23,53      0,25        17,65      0,33        23,53      

Camisa unid. 53,28 0,25        13,32      0,33        17,76      0,33        17,76      0,25        13,32      0,33        17,76      

Calçados de Couro par 28,90 0,17        4,82        -          0,33        9,63        0,17        4,82        -          

Tênis de couro par 28,90 -          0,42        12,04      -          -          0,50        14,45      

Protetor Auricular unid. 0,99 1,00        0,99        1,00        0,99        1,00        0,99        1,00        0,99        1,00        0,99        

Boné unid. 9,29 0,25        2,32        0,25        2,32        0,25        2,32        0,25        2,32        0,33        3,10        

Capa de chuva unid. 12,13 0,17        2,02        0,25        3,03        0,17        2,02        0,17        2,02        0,17        2,02        

Luvas de raspa par 7,38 -          2,50        18,44      -          0,17        1,25        0,33        2,46        

Colete Refletivo unid. 19,80 -          0,25        4,95        0,17        3,37        0,17        3,37        0,17        3,30        

Óculos de proteção unid. 4,14 -          -          -          0,17        0,70        -          

Protetor solar 200ml und 13,73 2,00        27,47      2,00        27,47      2,00        27,47      2,00        27,47      2,00        27,47      

Mascara de proteção und 0,90 20,00      18,00      20,00      18,00      

Bota de PVC par 23,63

Cinto de Segurança lombar unid. 61,80

Capacete de Segurança unid. 7,80

Luva Latex PVC par 1,80

68,59 110,53 87,09 91,91 113,08

Lote 3

Motorista Coletor Fiscal
Operador de 

máquina
Servente



ANEXO A-5

PLANILHA - CUSTO DE EPI PARA MÃO DE OBRA

Item Unidade
Preço 

Unitário

Calça brim unid. 70,59

Camisa unid. 53,28

Calçados de Couro par 28,90

Tênis de couro par 28,90

Protetor Auricular unid. 0,99

Boné unid. 9,29

Capa de chuva unid. 12,13

Luvas de raspa par 7,38

Colete Refletivo unid. 19,80

Óculos de proteção unid. 4,14

Protetor solar 200ml und 13,73

Mascara de proteção und 0,90

Bota de PVC par 23,63

Cinto de Segurança lombar unid. 61,80

Capacete de Segurança unid. 7,80

Luva Latex PVC par 1,80

Lote 3

 
Consumo

/mês 
Total

 
Consumo

/mês 
Total

 
Consumo

/mês 
Total

0,33        23,53      0,33        23,53      0,25        17,65      

0,33        17,76      0,33        17,76      0,25        13,32      

-          0,33        9,63        -          

0,50        14,45      -          0,42        12,04      

1,00        0,99        1,00        0,99        -          

0,33        3,10        0,25        2,32        0,25        2,32        

0,17        2,02        0,17        2,02        0,25        3,03        

1,00        7,38        -          2,50        18,44      

0,17        3,30        0,17        3,37        0,25        4,95        

0,33        1,38        -          -          

2,00        27,47      2,00        27,47      2,00        27,47      

101,38 87,09 99,22

Monitor
Instalador de 

papeleira
Varredor



ANEXO A-5

PLANILHA - CUSTO DE EPI PARA MÃO DE OBRA

Item Unidade
Preço 

Unitário

Calça brim unid. 70,59

Camisa unid. 53,28

Calçados de Couro par 28,90

Tênis de couro par 28,90

Protetor Auricular unid. 0,99

Boné unid. 9,29

Capa de chuva unid. 12,13

Luvas de raspa par 7,38

Colete Refletivo unid. 19,80

Óculos de proteção unid. 4,14

Protetor solar 200ml und 13,73

Mascara de proteção und 0,90

Bota de PVC par 23,63

Cinto de Segurança lombar unid. 61,80

Capacete de Segurança unid. 7,80

Luva Latex PVC par 1,80

Lote 3

 
Consumo

/mês 
Total

 
Consumo

/mês 
Total

 
Consumo

/mês 
Total

 
Consumo

/mês 
Total

 
Consumo

/mês 
Total

0,33        23,53      0,33        23,53      0,33        23,53      0,33        23,53      0,33        23,53      

0,33        17,76      0,33        17,76      0,33        17,76      0,33        17,76      0,33        17,76      

-          -          -          -          -          

0,50        14,45      0,50        14,45      0,17        4,82        0,17        4,82        0,17        4,82        

1,00        0,99        -          -          -          -          

0,33        3,10        0,33        3,10        -          -          -          

0,17        2,02        0,17        2,02        -          -          -          

1,00        7,38        0,33        2,46        0,08        0,61        0,08        0,61        0,08        0,61        

0,17        3,30        0,17        3,30        -          -          -          

-          0,33        1,37        0,17        0,69        0,17        0,69        0,17        0,69        

2,00        27,47      2,00        27,47      2,00        27,47      2,00        27,47      2,00        27,47      

20,00      18,00      5,00        4,50        

0,17        3,94        -          

0,08        5,15        

0,08        0,65        

100,00 117,40 74,88 74,88 85,18

Almoxarife
Varredor 

(mecânizada)
Ajudante Coord. Administrativo

Auxiliar 
administrativo



ANEXO A-5

PLANILHA - CUSTO DE EPI PARA MÃO DE OBRA

Item Unidade
Preço 

Unitário

Calça brim unid. 70,59

Camisa unid. 53,28

Calçados de Couro par 28,90

Tênis de couro par 28,90

Protetor Auricular unid. 0,99

Boné unid. 9,29

Capa de chuva unid. 12,13

Luvas de raspa par 7,38

Colete Refletivo unid. 19,80

Óculos de proteção unid. 4,14

Protetor solar 200ml und 13,73

Mascara de proteção und 0,90

Bota de PVC par 23,63

Cinto de Segurança lombar unid. 61,80

Capacete de Segurança unid. 7,80

Luva Latex PVC par 1,80

Lote 3

 
Consumo

/mês 
Total

 
Consumo

/mês 
Total

 
Consumo

/mês 
Total

0,25        17,65      0,25        17,65      0,25        17,65      

0,25        13,32      0,25        13,32      0,25        13,32      

0,17        4,82        0,17        4,82        0,17        4,82        

-          -          -          

1,00        0,99        -          -          

0,25        2,32        0,25        2,32        0,25        2,32        

0,17        2,02        0,17        2,02        0,17        2,02        

-          -          -          

0,17        3,37        -          0,33        6,60        

-          -          -          

2,00        27,47      2,00        27,47      2,00        27,47      

71,96 67,60 74,20

Manobrista (auxiliar 
de tráfego)

Motorista utilitário
N/A

Fiscal de Piso



ANEXO A-5

PLANILHA - CUSTO DE EPI PARA MÃO DE OBRA

Item Unidade
Preço 

Unitário

Calça brim unid. 70,59

Camisa unid. 53,28

Calçados de Couro par 28,90

Tênis de couro par 28,90

Protetor Auricular unid. 0,99

Boné unid. 9,29

Capa de chuva unid. 12,13

Luvas de raspa par 7,38

Colete Refletivo unid. 19,80

Óculos de proteção unid. 4,14

Protetor solar 200ml und 13,73

Mascara de proteção und 0,90

Bota de PVC par 23,63

Cinto de Segurança lombar unid. 61,80

Capacete de Segurança unid. 7,80

Luva Latex PVC par 1,80

Lote 3

 
Consumo

/mês 
Total

 
Consumo

/mês 
Total

 
Consumo

/mês 
Total

 
Consumo

/mês 
Total

0,25        17,65      0,25        17,65      0,33        23,53      0,25        17,65      

0,25        13,32      0,25        13,32      0,33        17,76      0,25        13,32      

0,17        4,82        0,17        4,82        -          0,17        4,82        

-          -          0,17        4,82        -          

1,00        0,99        -          -          -          

0,25        2,32        0,25        2,32        0,33        3,06        0,25        2,32        

0,17        2,02        0,17        2,02        -          0,17        2,02        

2,50        18,44      -          -          -          

-          -          0,17        3,37        -          

-          2,50        10,35      -          -          

2,00        27,47      2,00        27,47      2,00        27,47      2,00        27,47      

-          20,00      18,00      

-          0,17        3,94        

0,08        5,15        -          

-          -          

-          6,50        11,70      

92,18 111,59 80,01 67,60

Mobilizador
Técnico de 

Segurança do 
Trabalho

Borracheiro Lavador de autos



ANEXO A-5 - PLANILHA DE MÃO DE OBRA

PLANILHA - MÃO DE OBRA

Salário
Adicional 
Noturno

Adicional 
Insalubridade 

20%

Adicional 
Insalubridad

e 40%

Adicional 
Periculosidade 

30%

Hora Extra
Feriados

Sub Total 
(1)

Encargos
Sub Total 

(2)
Vale 

Transporte
EPI

Auxílio 
Alimentaçã

o

Auxílio 
Creche

(3% sobre 
Salário)

Plano de 
Saúde

Auxílio 
Odontológi

co

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
M1 SINDLURB/2018 Ajudante Diurno SIM R$1.124,93  - - 381,60R$   - R$ 57,94 R$1.564,47 R$1.139,16 R$2.703,64 R$260 R$117,40 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.078,12
M2 SINDLURB/2018 Ajudante Diurno NÃO R$1.124,93  - - 381,60R$   -  - R$1.506,53 R$1.096,97 R$2.603,50 R$260 R$117,40 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$3.977,98
M3 SINDLURB/2018 Ajudante Noturno SIM R$1.124,93 163,60R$  - 381,60R$   - R$ 64,24 R$1.734,36 R$1.262,87 R$2.997,23 R$260 R$117,40 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.371,72
M4 SINDLURB/2018 Ajudante Noturno NÃO R$1.124,93 163,60R$  - 381,60R$   -  - R$1.670,13 R$1.216,10 R$2.886,23 R$260 R$117,40 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.260,71
M5 SINAPI 40908 6/2018 Almoxarife Diurno NÃO R$1.722,83  - R$190,80 - -  - R$1.913,63 R$1.393,40 R$3.307,03 R$260 R$85,18 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.649,29
M6 SINAPI 40908 6/2018 Auxiliar Administrativo Diurno NÃO R$1.722,83  - R$190,80 - -  - R$1.913,63 R$1.393,40 R$3.307,03 R$260 R$74,88 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.638,99
M7 SINDLURB/2018 Coletor Diurno SIM R$1.124,93  - - 381,60R$   - R$ 57,94 R$1.564,47 R$1.139,16 R$2.703,64 R$260 R$110,53 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.071,25
M8 SINDLURB/2018 Coletor Noturno SIM R$1.124,93 163,60R$  - 381,60R$   - R$ 64,24 R$1.734,36 R$1.262,87 R$2.997,23 R$260 R$110,53 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.364,85
M9 SINAPI 40813 6/2018 Engenheiro Coordenador Diurno NÃO R$9.342,62  - R$190,80 - -  - R$9.533,42 R$6.941,72 R$16.475,14 R$260 R$74,88 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$17.807,10
M10 SINDLURB/2018 Fiscal Diurno SIM R$1.225,12  - R$190,80 - - R$ 54,46 R$1.470,38 R$1.070,65 R$2.541,03 R$260 R$87,09 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$3.885,20
M11 SINDLURB/2018 Fiscal Diurno NÃO R$1.225,12  - R$190,80 - -  - R$1.415,92 R$1.031,00 R$2.446,92 R$260 R$87,09 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$3.791,09
M12 SINDLURB/2018 Fiscal Noturno SIM R$1.225,12 178,17R$  R$190,80 - - R$ 61,31 R$1.655,40 R$1.205,37 R$2.860,77 R$260 R$87,09 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.204,94
M13 SINDLURB/2018 Fiscal Noturno NÃO R$1.225,12 178,17R$  R$190,80 - -  - R$1.594,09 R$1.160,73 R$2.754,82 R$260 R$87,09 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.098,99

M14 SINDLURB/2018 Fiscal
Coleta 

Seletiva
Diurno NÃO R$1.225,12  - R$190,80 - -  - R$1.415,92 R$1.031,00 R$2.446,92 R$260 R$87,09 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$3.791,09

M15 SINDISERVIÇOS/2018 Fiscal de Piso Diurno NÃO R$1.259,86  - R$190,80 - -  - R$1.450,66 R$1.056,29 R$2.506,95 R$260 R$74,20 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$3.838,23
M16 SINDISERVIÇOS/2018 Fiscal de Piso Noturno NÃO R$1.259,86 183,22R$  R$190,80 - -  - R$1.633,88 R$1.189,70 R$2.823,58 R$260 R$74,20 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.154,87
M17 SINDLURB/2018 Fiscal Varrição Diurno SIM R$1.225,12  - R$190,80 - - R$ 54,46 R$1.470,38 R$1.070,65 R$2.541,03 R$260 R$87,09 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$3.885,20
M18 SINDLURB/2018 Fiscal Varrição Noturno SIM R$1.225,12 178,17R$  R$190,80 - - R$ 61,31 R$1.655,40 R$1.205,37 R$2.860,77 R$260 R$87,09 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.204,94

M19 SINDLURB/2018 Ajudante
Instalador de 

papeleira
Diurno NÃO R$1.124,93  - - 381,60R$   -  - R$1.506,53 R$1.096,97 R$2.603,50 R$260 R$99,22 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$3.959,80

M20 SINDISERVIÇOS/2018 Lavador de Autos Diurno NÃO R$1.156,09  - R$190,80 - -  - R$1.346,89 R$980,73 R$2.327,62 R$260 R$111,59 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$3.696,29
M21 SINDLURB/2018 Manobrista (Auxiliar de Trafego) Diurno NÃO R$1.822,62  - R$190,80 -  - R$2.013,42 R$1.466,06 R$3.479,48 R$260 R$71,96 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.808,52
M21 SINDLURB/2018 Manobrista (Auxiliar de Trafego) Noturno NÃO R$1.822,62 265,06R$  R$190,80 -  - R$2.278,48 R$1.659,07 R$3.937,55 R$260 R$71,96 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$5.266,59
M22 SINDLURB/2018 Mobilizador Diurno NÃO R$1.124,93  - R$190,80 - -  - R$1.315,73 R$958,04 R$2.273,77 R$260 R$80,01 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$3.610,86
M23 SINDLURB/2018 Motorista de Carreta Diurno SIM R$2.737,20  - R$190,80 R$ 112,62 R$3.040,62 R$2.214,01 R$5.254,63 R$260 R$68,59 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$6.580,30
M24 SINDLURB/2018 Motorista de Carreta Noturno SIM R$2.737,20 398,07R$  R$190,80 R$ 127,93 R$3.454,00 R$2.515,01 R$5.969,01 R$260 R$68,59 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$7.294,68
M25 SINDLURB/2018 Motorista Diurno SIM R$1.822,62  - R$190,80 - - R$ 77,44 R$2.090,86 R$1.522,45 R$3.613,31 R$260 R$68,59 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.938,98
M26 SINDLURB/2018 Motorista Diurno NÃO R$1.822,62  - R$190,80 - -  - R$2.013,42 R$1.466,06 R$3.479,48 R$260 R$68,59 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.805,15
M27 SINDLURB/2018 Motorista Noturno SIM R$1.822,62 265,06R$  R$190,80 - - R$ 87,63 R$2.366,12 R$1.722,88 R$4.089,00 R$260 R$68,59 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$5.414,67
M28 SINDLURB/2018 Motorista Noturno NÃO R$1.822,62 265,06R$  R$190,80 - -  - R$2.278,48 R$1.659,07 R$3.937,55 R$260 R$68,59 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$5.263,22

M29 SINDLURB/2018 Motorista
Lavagem de  

vias
Noturno NÃO R$1.822,62 265,06R$  R$190,80 - -  - R$2.278,48 R$1.659,07 R$3.937,55 R$260 R$68,59 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$5.263,22

M30 SINAPI 41033 6/2018 Operador de Maquina Diurno SIM R$1.375,36  - R$190,80 - - R$ 60,24 R$1.626,40 R$1.184,26 R$2.810,66 R$260 R$91,91 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.159,65
M31 SINAPI 41033 6/2018 Operador de Maquina Diurno NÃO R$1.375,36  - R$190,80 - -  - R$1.566,16 R$1.140,40 R$2.706,56 R$260 R$91,91 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.055,55
M32 SINAPI 41033 6/2018 Operador de Maquina Noturno SIM R$1.375,36 200,02R$  R$190,80 - - R$ 67,93 R$1.834,11 R$1.335,50 R$3.169,62 R$260 R$91,91 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.518,61

M33 SINDLURB/2018 Servente
Coleta de cx. 

Gordura
Noturno NÃO R$1.124,93 163,60R$  - 381,60R$   -  - R$1.670,13 R$1.216,10 R$2.886,23 R$260 R$113,08 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.256,39

M34 SINDLURB/2018 Servente Pós eventos Noturno NÃO R$1.124,93 163,60R$  381,60R$   -  - R$1.670,13 R$1.216,10 R$2.886,23 R$260 R$113,08 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.256,39

M35 SINDLURB/2018 Varredor
Varrição 

Mecanizada
Noturno NÃO R$1.124,93 163,60R$  R$190,80 - -  - R$1.479,33 R$1.077,17 R$2.556,50 R$260 R$100,00 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$3.913,58

M36 SINDLURB/2018 Varredor
Varrição 

Mecanizada
Diurno NÃO R$1.124,93  - R$190,80 - -  - R$1.315,73 R$958,04 R$2.273,77 R$260 R$100,00 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$3.630,85

M37 SINDLURB/2018 Varredor Noturno NÃO R$1.124,93 163,60R$  R$190,80 - -  - R$1.479,33 R$1.077,17 R$2.556,50 R$260 R$101,38 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$3.914,96
M38 SINDLURB/2018 Varredor Diurno SIM R$1.124,93  - R$190,80 - - R$ 50,61 R$1.366,34 R$994,89 R$2.361,23 R$260 R$101,38 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$3.719,69
M39 SINDISERVIÇOS/2018 Borracheiro Diurno NÃO R$1.536,29  - R$190,80 - -  - R$1.727,09 R$1.257,57 R$2.984,66 R$260 R$92,18 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.333,92
M40 SINDISERVIÇOS/2018 Borracheiro Noturno NÃO R$1.536,29 223,42R$  R$190,80 - -  - R$1.950,51 R$1.420,26 R$3.370,77 R$260 R$92,18 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$4.720,03
M41 SINAPI 40931 06/2018 Técnico de Segurança Diurno NÃO R$2.650,62  - R$190,80 - -  - R$2.841,42 R$2.068,97 R$4.910,39 R$260 R$67,60 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$6.235,07

M42 SINAPI 40811 06/2018
Assistente de Engenharia 

(Engenheiro Geógrafo/Cartógrafo)
Equipe de 

apoio
Diurno NÃO R$8.305,00  - R$190,80 - -  - R$8.495,80 R$6.186,18 R$14.681,98 R$260 R$67,60 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$16.006,66

M43 SINAPI 40811 06/2018
Engenheiro de Segurança do 

Trabalho
Diurno NÃO R$8.305,00  - R$190,80 - -  - R$8.495,80 R$6.186,18 R$14.681,98 R$260 R$67,60 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$16.006,66

M44 COREM
Auxiliar de Enfermagem do 

Trabalho
Diurno NÃO R$1.144,80  - R$190,80 - -  - R$1.335,60 R$972,51 R$2.308,11 R$260 R$67,60 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$3.632,79

M45 SINAPI 40811 06/2018 Médico do Trabalho Diurno NÃO R$8.062,25  - R$190,80 - -  - R$8.253,05 R$6.009,42 R$14.262,47 R$260 R$67,60 R$823,33 R$33,75 R$130 R$10 R$15.587,16

Salário Mínimo R$ 954,00 0,5
nº de feriado 

considerado no mês

Lote 3

Turno
Hora Extra

?
Aplicação
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Gratificações, auxílios e outros

Custo Total 
p/ POSTO

Vencimentos



Lote 3 ANEXO A-6 - PLANILHA - RESUMO

Serviço Unid. Qtde
Preço

Unitário
Preço
Total

Percentual

P-1 - COLETA E TRANSPORTE DE RESIDUOS SOLIDOS 
DOMICILIARES

T/mês 24.279 R$ 128,67 R$3.123.939,43 27,7%

P-2 - COLETA SELETIVA Vg/mês 936 R$ 923,93 R$864.802,18 7,7%

P3 - COLETA MANUAL, REMOÇÃO E TRANSPORTE DE ENTULHOS Equipe 6 R$ 54.799,21 R$328.795,26 2,9%

P4 - COLETA MECANIZADA E TRANPORTE DE ENTULHO T/mês 26.891 R$ 44,34 R$1.192.356,90 10,6%

P5 - VARRIÇÃO MANUAL DE VIAS E LOGRADOUROS PUBLICOS Km/mês 26.863 R$ 118,00 R$3.169.740,45 28,1%

P6 - VARRIÇÃO MECANIZADA DE VIAS E LOGRADOUROS PUBLICOS Km/mês 3.363 R$ 108,33 R$364.302,07 3,2%

P7 - LAVAGEM DE VIAS E LOGRADOUROS PUBLICOS Equipe 2 R$ 43.365,97 R$86.731,94 0,8%

P8 - LIMPEZA DE EQUIPAMENTOS E BENS PUBLICOS Equipe 1 R$ 69.667,80 R$69.667,80 0,6%

P9 - CATAÇÃO Equipe 9 R$ 87.707,60 R$789.368,43 7,0%

P10 - PINTURA MECANIZADA DE MEIO-FIO E FRISAGEM Equipe 2 R$ 200.388,25 R$400.776,50 3,6%

P11 - LIMPEZA POS EVENTOS E COLETA DE RESIDUOS DE CAIXA 
DE GORDURA

Equipe 1 R$ 194.732,62 R$194.732,62 1,7%

P12 -UNIDADE DE TRANSBORDO DE REJEITOS E/OU RESIDUOS - 
GAMA

Ton.xKm 876.709 R$ 0,80 R$702.582,49 6,2%

R$ 11.287.796,07 100%

Lote 3

PLANILHA RESUMO - RE-DIMENSIONADO - 2018

TOTAL GERAL MENSAL

FERNANDA FERREIRA DE SOUSA
Assessora Técnica

DIAFI/SLU

ANDRÉ LUIZ SANTOS THOMÉ
Assessor

DITEC/SLU



ANEXO B 
TERMO DE VISTORIA DOS VEÍCULOS E EQUIPAMENTOS 

 
 

 



ANEXO C 
ESQUEMA DE PROGRAMAÇÃO VISUAL DOS VEÍCULOS E 

EQUIPAMENTOS 
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ANEXO D 
ESTUDO GRAVIMÉTRICO 

 
1. O Estudo gravimétrico consistirá em duas fases conforme discriminadas no item 

12.5 deste Termo de Referência seguindo a Metodologia do Quarteamento da 
ABNT NBR 10.007:2004. 

 
2. METODOLOGIA PARA A ANÁLISE GRAVIMÉTRICA DOS RESÍDUOS 
 
2.1. Para a realização do estudo gravimétrico dos resíduos sólidos urbanos do DF, a 
metodologia aplicada é o quarteamento, conforme a ABNT 10.007:2004, com 
adaptações.  
2.2. Devem ser realizadas três amostragens de cada cidade e rota escolhida 
(triplicata), para comparação dos resultados das frações percentuais nos diferentes 
tipos de RSU.  
2.3. Para o estudo gravimétrico dos resíduos da coleta convencional dos resíduos 
sólidos domiciliares serão utilizados os caminhões compactadores com a capacidade 
de 19 m3 e 15 m3 respectivamente e deverão seguir a metodologia proposta a seguir: 

2.4. Caminhão Compactador de 19 m3  com capacidade de coleta convencional 
de resíduos aproximadamente de 9.500 Kg: 

2.4.1. 3 das 
rotas do Lote estudado; 

2.4.2 Espalhamento e homogeneização da amostra com o uso da pá carregadeira;  
2.4.3 Realização do 1º quarteamento  realização com uso da pá carregadeira; 
2.4.4 Escolha aleatória de 2/4 dos extremos do material; 
2.4.5 Remoção dos 2/4 restantes; 
2.4.6 Novo espalhamento e homogeneização do material dos extremos escolhidos; 
2.4.7 Realização do 2º quarteamento - realização com uso da pá carregadeira; 
2.4.8 Escolha aleatória de 2/4 dos extremos do material; 
2.4.9 Remoção dos 2/4 restantes; 
2.4.10 Novo espalhamento e homogeneização do material dos extremos escolhidos; 
2.4.11 Realização do 3º quarteamento - realização manualmente com auxílio de 

enxadas; 
2.4.12 Escolha aleatória de 2/4 dos extremos do material; 
2.4.13 Remoção dos 2/4 restantes; 
2.4.14 Homogeneização dos 2/4 escolhido;  
2.4.15 Separação em montes do material escolhido para facilitar a análise - fileiras; 
2.4.16 Rasgar os sacos de lixo de forma a expor o material; 
2.4.17 Separação e composição gravimétrica com o trabalho manual, sendo realizada 

a catação, triagem e classificação por tipo e classe de resíduos, conforme 
Tabela 1 (ex.: tipos de plásticos, papel, vidro, etc); 

2.4.18 Os resíduos segregados serão acondicionados em bags ou bombonas para 
pesagem separadamente; 

2.4.19 A pesagem dos materiais se dará por tipo e classe de resíduos, conforme a 
Tabela 1; 

2.4.20 Deverá ser utilizada balança eletrônica de capacidade de 10 Kg e precisão de 
0,01 Kg; 

2.4.21 O descarregamento do caminhão deverá ser em piso impermeável, ou uso de 
lona em local coberto para que não haja contaminação da amostra com o solo 
e intempéries; 

2.4.22 As triagens deverão ser realizadas em mesa nivelada, respeitando as Normas 
Regulamentadoras do Ministério do Trabalho e Emprego  MTE, em particular, 
as NR 06 e17  Uso de EPI e Ergonomia, respectivamente. 



2.4.23 Os pesos das bombonas e/ou bags deverão ser descontados da pesagem dos 
materiais. 

2.4.24 Esquema Modelo de Quarteamento para Caminhão Compactador de 19 m³ - 
Convencional: 

 

 
 
2.5. Caminhão Compactador de 15 m³  com capacidade de coleta convencional 
de resíduos aproximadamente de 7.500 Kg: 
 
2.5.1. A metodologia de quarteamento para a análise da amostra no caminhão 

compactador de 15 m3  coleta convencional se dará da mesma forma do item 
2.4, entretanto, será limitado em até 2 (dois) quarteamentos. 

2.5.2. Esquema Modelo de Quarteamento para Caminhão Compactador de 15 m3  
Convencional: 

 



2.6. Caminhão Compactador de 15 m³  com capacidade de coleta seletiva de 
resíduos aproximadamente de 3.500 Kg: 

2.6.1. A metodologia de quarteamento para a análise da amostra no caminhão 
compactador de 15 m3  coleta seletiva se dará da mesma forma do item 2.4, 
entretanto, será limitado em até 2 (dois) quarteamentos.  

2.6.2. Esquema Modelo de Quarteamento para Caminhão Compactador de 15 m3 - 
Seletiva: 

 

 
2.7. Caminhão Baú de 30 m3  com capacidade de coleta seletiva de resíduos 

aproximadamente de 1.500 Kg: 
2.7.1. A metodologia de quarteamento para a análise da amostra no caminhão baú de 

30 m3  coleta seletiva se dará da mesma forma do item 2.4, entretanto, será 
limitado em até 2 (dois) quarteamentos.  

2.7.2. Esquema Modelo de Quarteamento para Caminhão baú de 30 m3 - Seletiva: 



 
 

3. METODOLOGIA PARA A ANÁLISE DAS FASES 
3.1. PRIMEIRA FASE 
3.1.1. Primeira Fase: consistirá na análise quantitativa (peso e percentual) dos 

resíduos após a realização da Metodologia de Quarteamento definida pela 
ABNT NBR 10.007:2004 e seguindo a classificação dos resíduos discriminados 
na TABELA 1  ANEXO D. 

3.1.2. A CONTRATADA realizará análises gravimétricas dos resíduos coletados, 
identificando a origem (cidade e rota), tipo de coleta (convencional ou seletiva) 
e a especificidade do caminhão de coleta, de forma a apresentar os seguintes 
parâmetros para a primeira fase: 
 Peso específico; 
 Teor de umidade; 
 Composição quantitativa, representando peso e percentual, dos itens 

citados na TABELA 1 - ANEXO  D  
 

TABELA 1  TIPOLOGIA E CLASSES DE RESÍDUOS 
 

Tipos Classes 

Plástico 

PET 
Plástico Duro 
Plástico Mole 
Plástico Filme 

Papel 

Papel Colorido 
Papel Branco 
Papel Misto 
Papelão 
Jornais, revistas e panfletos 

Vidro Vidro Branco, Verde, Âmbar e Outros 

Metal 
Alumínio 
Metal Ferroso 
Outros Metais 

Outros 
Embalagem Longa Vida 
Isopor 
Tecido, Roupas, Borracha, Couro 



Madeira 
Matéria 
Orgânica 

Restos de Comida e Podas 

Rejeitos 
Areais, Pedra, contaminantes biológicos (fraldas, 
papel higiênico, absorventes) 

 
 
3.1.3 Os resíduos que se enquadram no Art. 33 da Lei nº 12.305/2010 deverão ser 

identificados, registrados e pesados separadamente dos demais resíduos. 
3.2. SEGUNDA FASE 
3.2.1 Segunda Fase: consistirá na análise quantitativa (peso e percentual) das 

embalagens dos resíduos triados e pesados na Primeira Fase, seguindo a 
classificação das embalagens discriminadas na TABELA 2  ANEXO D. 

3.2.2. A metodologia para a 2ª fase - Embalagens - consistirá nas seguintes ações: 
3.2.2.1. Deverão ser considerados os bags ou bombonas com os resíduos 

triados na Primeira Fase e classificados conforme a TABELA 1:  
plástico, papel, vidro, metal e outros.  

3.2.2.2 As embalagens presents nos bags ou bombonas serão triadas e pesadas 
por tipo, conforme a TABELA 2  CLASSIFICAÇÃO DAS 
EMBALAGENS. 

 
 

TABELA 2  CLASSIFICAÇÃO DAS EMBALAGENS 
 

Tipos Embalagens 

Plástico 
Embalagens plásticas em geral 
PET 

Papel 
Embalagens de papel 
Embalagens de papelão 

Vidro Garrafas, frascos 

Metal 
Embalagens de alumínio 
Embalagens metálicas 

Outros Embalagem Longa Vida (Tetrapak) 

 
3.2.2.3. Os demais resíduos que não foram classificados como embalagens 

serão classificados como rejeito. 



TABELA 3 - CLASSIFICAÇÃO DE RESÍDUOS DE ESTUDOS GRAVIMÉTRICOS 

 
Procedência da Amostra: 
Data da Amostra: 
Tipo da Análise: (      ) 1ª                    (     ) 2ª (duplicata)                (      ) 3ª (triplicata) 
Data da Análise: 
Tipo da Amostra: (       ) Seletiva           (       ) Convencional 
Especificidade do caminhão de coleta: (     ) Compactador 19 m3  (     ) Compactador 
de 15m3 

                                                                3 

 
 

TIPOS CLASSES PESO (Kg) % 

Plástico 

PET   

Plástico Duro   

Plástico Mole   

Plástico Filme   

Papel 

Papel Colorido   

Papel Branco   

Papel Misto   

Papelão   

Jornais, revistas e panfletos   

Vidro Vidro Branco, Verde, Âmbar e Outros   

Metal 

Alumínio   

Metal Ferroso   

Outros Metais   

Outros 

Embalagem Longa Vida   

Isopor   

Tecido, Roupas, Borracha, Couro   

 Madeira   

Matéria 
Orgânica 

Restos de Comida e Podas 
  

Rejeitos 
Areais, Pedra, contaminantes 
biológicos (fraldas, papel higiênico, 
absorventes) 

  

 TOTAL   



TABELA 4 - CLASSIFICAÇÃO DAS EMBALAGENS DE RESÍDUOS DE ESTUDOS 
GRAVIMÉTRICOS  

 

Procedência da Amostra: 

Data da Amostra: 

Tipo da Análise: (      ) 1ª                   (     ) 2ª (duplicata)             (      ) 3ª (triplicata) 

Data da Análise: 

Tipo da Amostra: (       ) Seletiva        (       ) Convencional 

Especificidade do caminhão de coleta: (     ) Compactador 19 m3  (     ) Compactador 
de 15m3 

                                                              3 

 
TIPOS EMBALAGENS PESO (Kg) % 

Plástico 
Embalagens plásticas em geral   

PET   

Papel 
Embalagens de papel   

Papelão   
Vidro Garrafas, frascos   

Metal 
Embalagens de alumínio   

Latinhas de metal   

Outros 
Embalagem Longa Vida 
(Tetrapak) 

  

 TOTAL   
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GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
SERVIÇO DE LIMPEZA URBANA DO DISTRITO FEDERAL

Diretoria Técnica

Memorial DescriƟvo SEI-GDF - SLU/PRESI/DITEC

ANEXO E

SISTEMA DE MONITORAMENTO E PADRONIZAÇÃO DE ARQUIVOS VETORIAIS ENTREGUES PELAS EMPRESAS
AO SLU/DF.

Planejamento

Ao início do contrato a empresa deverá repassar ao SLU-DF, no prazo máximo de 30 dias, o
plano de coleta convencional, o plano de coleta seleƟva, plano de varrição (manual e mecanizada), plano de
limpeza de vias, plano de catação de papéis, plano de pintura de meio fio, plano de lavagem de monumentos,
plano de limpeza de eventos e plano de coleta de grandes geradores, quando houver. Cada plano deverá
conter  a  descrição  detalhada da operação para  realização  dos  serviços  contratados.  Acompanhados  dos
planos deverá  ser  repassado um arquivo no  formato file  geodatabase (*.gdb)  contendo no  mínimo três
camadas das feições de cada roteiro de coleta e de varrição, sendo eles:

a) Uma camada de feição do Ɵpo polilinha, representando geograficamente o percurso a ser
seguido;

b) Uma camada de feição do Ɵpo ponto, representando geograficamente o local de início do
percurso e local de fim do percurso.

c) Uma camada de feição do Ɵpo polígono, representando a área de atuação de cada roteiro
(geocerca).

Serviço de Implantação do Sistema de Monitoramento

1. Os equipamentos de monitoramento deverão ser instalados em todos os veículos e equipamentos a serem
indicados pelo SLU – DF, e obrigatoriamente nos seguintes equipamentos:

Caminhão Coletor Compactador de 19 m³
Caminhão Coletor Compactador de 19 m³ com expansor de comparƟmento e braço
munck
Caminhão Coletor Compactador de 15 m³ com pesagem embarcada
Caminhão Coletor Compactador de 15 m³ com expansor de comparƟmento e braço
munck
Caminhão Coletor Compactador de 15 m³ com expansor de comparƟmento e braço
munck com pesagem embarcada
Caminhão Coletor Baú de 30 m³ com pesagem embarcada
Caminhão caçamba basculante de 6 m³
Caminhão caçamba basculante de 12 m³
Cavalo mecânico + semi reboque caçamba basculante de 45/55 m³
Pá carregadeira
Ônibus 45 lugares
Caminhão carroceria aberta
Varredeira mecânica de grande porte
Varredeira mecânica de pequeno porte
Caminhão pipa de 12.000 L
Furgão equipado com hidrojato, grupo gerador e lixadeira
Veículo trator com máquina de pintura de meio fio
Veículo leve
Veículo moto triciclo
Furgão com 7 lugares
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Lutocar com 2 rodas (120 L)

2.  A CONTRATADA deverá  realizar  a instalação dos equipamentos de rastreamento em todos os  veículos
uƟlizados nos serviços contratados pelo SLU em um prazo máximo de 45 (quarenta e cinco) dias após a
assinatura do contrato.

3. A plataforma de monitoramento deverá estar disponível online, com todas as funcionalidades e cadastros
realizados em um prazo máximo de 30 dias após a assinatura do contrato.

4. Além da disponibilização e instalação dos equipamentos embarcados, a CONTRATADA deverá disponibilizar,
via web (internet), um soŌware de monitoramento que atenda aos requisitos técnicos descritos abaixo e aos
demais requisitos deste Termo de Referência:

a) visualização individual, parcial e global de todos os veículos no mapa;

b) cadastramento por grupos de veículos;

c) posição (localização em mapa digital) em tempo real dos veículos;

d) situação da ignição dos veículos (ligada/desligada);

e) permissão para a construção de áreas geograficamente delimitadas no mapa digital (conhecidas como
geocercas);

f) definição de perfis de usuários para controle de acesso ao sistema;

g) registro de ponto de acionamento do sistema basculante do caminhão de forma automáƟca, com
horário e código do veículo;

h)  Proporcionar  a  interoperabilidade  com  os  Sistemas  de  Informação  Geográfica,  por  meio  da
funcionalidade de exportação de arquivos vetoriais no formato KML;

i) disponibilização de janela de status do veículo ou equipamento de varrição, contendo:

I. código inteiramente numérico do veículo ou equipamento de varrição;

II. código do circuito de coleta ou varrição que está sendo executado pelo veículo ou equipamento
de limpeza urbana;

III. status da localização.

5.  Além  da  disponibilização  para  consulta  via  web,  A  CONTRATADA  deverá  disponibilizar  os  sinais  de
localização, aƟvação do sistema basculante, início e término do serviço,em tempo real,  de cada veículo e
equipamento de limpeza urbana para endereço eletrônico a ser informado pela CONTRATANTE, uƟlizando os
parâmetros de autenƟcação e formato de recebimento estabelecidos pela CONTRATANTE.

6. Além do envio do sinal de localização, em tempo real, de cada veículo e equipamento de limpeza urbana
para endereço eletrônico a ser  informado pela  CONTRATANTE,  deverão ser enviados,  semanalmente,  via
e-mail, os relatórios abaixo relacionados:

a) distância percorrida por veículo;

b) horários de uƟlização do veículo por veículo;

c) ociosidade do veículo por veículo;

d) uƟlização do sistema basculante dentro e fora das áreas apropriadas;

e) distância percorrida por motorista;

f) novas informações poderão ser solicitadas pela CONTRATANTE quando forem necessárias;

7.  Além  dos  relatórios  supracitados,  a  empresa  deverá  encaminhar  mensalmente  ao  SLU-DF  os  dados
vetoriais em formato File Geodatabase (*.gdb) via FTP (File Transfer Protocol) dos registros de cada veículo,
atendendo os requisitos descritos abaixo

a) Geometria e arquivos: todos os circuitos deverão ser entregues em arquivo File Geodatabase(*.gdb)
em camadas  vetoriais   do  Ɵpo  Polilinha,  Polígono e  Ponto.  As  especificidades  das  informações que
deverão estar conƟdas nas tabelas de atributos de cada uma das feições são descritas abaixo e poderão
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ser alteradas quando a CONTATANTE julgar necessário;

b) Uma camada de feição do Ɵpo polilinha, representando geograficamente o percurso a ser seguido;

c) Uma camada de feição do Ɵpo ponto, representando geograficamente o local de início do percurso e
local de fim do percurso;

d) Uma camada de feição do Ɵpo polígono, representando a área de atuação de cada roteiro (geocerca);

e)  Sistema de  Coordenadas:  todos  os  arquivos  deverão possuir  sistema de  coordenadas  definido e
configurado da seguinte forma:

I. Sistema de coordenadas: SIRGAS 2000 UTM Fuso 23S

II. Datum: SIRGAS 2000

III. Projeção: Transversa de Mercator

IV. Falso Leste: 500.000,00

V. Falso Norte: 10.000.000,00

VI. Meridiano Central: -45,00

VII. Fator de escala: 0,9996

VIII. LaƟtude de origem: 0,00

IX. Unidades: metros

Central de Monitoramento e Data Center Profissional

8. A CONTRATADA deverá dispor de Central de Operações 24h própria, para atendimento e suporte ao SLU -
DF, quando necessário.

9.  Todo serviço  de monitoramento deverá ser disponibilizado por meio de mapas digitais  e  o acesso ao
sistema deverá ser protegido por senhas com níveis de serviços.

10. O acesso à base de dados, relatório, telas de operação e mapas do sistema deverá ser disponibilizado a
mais de um posto de monitoramento ao mesmo tempo, sendo possível que um determinado veículo possa
ser monitorado concomitantemente por mais de um operador.

11. O banco de dados do sistema de monitoramento deverá permiƟr o acesso aos dados em tempo real para
leitura. O acesso ao banco de dados será feito por um sistema a ser indicado pela CONTRATANTE.

12. O sistema de monitoramento deverá possuir autoverificação, para detecção do correto funcionamento
dos equipamentos de rastreamento, estando disponibilizada pela Central de Operações 24h da CONTRATADA.

13. O monitoramento será realizado 24 (vinte e quatro) horas por dia e 07 (sete) dias por semana.

14.  Os  soŌwares  dos  sistemas,  bancos  de  dados  e  firewall  deverão  estar  instalados  em  data  center
profissional, que tenha redundância de operadoras de telecomunicações, para garanƟa do acesso à internet e
toda segurança necessária a esta prestação de serviços.

Serviço de Assistência Técnica aos Equipamentos Instalados

15. O equipamento deverá possuir garanƟa da CONTRATADA contra falhas de funcionamento ou instalação,
durante todo período contratual.

16. A CONTRATADA deverá reparar ou subsƟtuir o equipamento ou parte porventura defeituosa dentro do
prazo de 24 (vinte e quatro) horas, contadas a parƟr da detecção da falha pelo sistema de autoverificação,
descrito no item 12.

17.  Para  os  reparos  ou  subsƟtuições  referidas,  a  CONTRATADA  deverá  disponibilizar  equipe  própria  de
técnicos, bem como área apropriada para a execução dos serviços.

18. Os custos de manutenção deverão ser arcados pela CONTRATADA.

19. Prestação de assistência técnica autorizada e  qualificada,  de  forma saƟsfatória,  em todas as Regiões
AdministraƟvas do Distrito Federal.
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CaracterísƟcas gerais dos equipamentos e acessórios

20. O equipamento deverá ser composto de microprocessador/microcontrolador, antena GPS, modem celular
digital, memória, entradas e saídas digitais, sendo uƟlizado, para localização, controle e comunicação com os
veículos, modem celular digital GPRS, com redundância CSD para situações de falha de GPRS e classificação
“Ingress ProtecƟon IP67”.

21. Os equipamentos de rastreamento deverão estar com a cerƟficação da ANATEL válida.

22. Rastreador Veicular sem Pesagem

Os  disposiƟvos  denominados  por  “rastreador  de  veículo  sem  pesagem”  têm  por  finalidade  o
monitoramento dos veículos rastreados por GPS, em tempo real e deverão ser instalados em veículos a
serem mobilizados em serviços com rotas previamente definidas ou sob demanda, sem necessidade de
pesagem.

Dados do DisposiƟvo - Rastreador veicular sem pesagem

− Bateria: mínimo 220 mAh

− Frequência: Quadriband: 850/900/1800/1900MHz

− Receptor GNSS

− Tecnologia de localização: GPS /Glonnas

− Acurácia:  Horizontal < 1,5 metros (50%), <3.2 metros (95%)

− Nível de Sensibilidade:  De −149 dBm até −167 dBm

− TTFF (céu aberto): início frio 35s, início morno <35s, início quente <1s

− Protocolo de Transmissão: TCP, UDP, SMS

Interface de Usuário - Rastreador Veicular sem Pesagem

− Entradas digitais: mínimo duas entradas digitais

− Saídas digitais: mínimo 1 saída digital

− Antena GSM: somente interna

− Antena GPS: interna por padrão com opção de externa

− Botão de acionamento de entrada/saída do setor de coleta.

Pacote de Dados - Rastreador Veicular sem Pesagem

Para a operação deste equipamento, é necessária a aquisição de chips de telemetria com um pacote de
dados de pelo menos 100 MB / mês, para o envio de dados. O equipamento deve ser apresentado em
um único módulo sem adendos e anexos externos.

23. Rastreador Veicular com Pesagem

Os  disposiƟvos  denominados  por  “rastreador  de  veículo  com  pesagem”  têm  por  finalidade  o
monitoramento  dos  veículos  rastreados  por  GPS,  em  tempo  real,  permiƟndo  a  checagem  do
cumprimento ou não das rotas planejadas, e também o registro dos pesos obƟdos nas pesagens dos
veículos carregados e vazios nas balanças indicadas pela CONTRATANTE.

Portanto,  eles  deverão  ser  instalados  em  veículos  que  serão  mobilizados  em  serviços  com  rotas
previamente definidas ou sob demanda, com necessidade de pesagem até o desƟno final indicado pela
CONTRATANTE.

Dados do DisposiƟvo - Rastreador veicular sem pesagem

− Bateria: mínimo 220 mAh

− Frequência: Quadriband: 850/900/1800/1900MHz

− Receptor GNSS

− Tecnologia de localização: GPS /Glonnas
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− Acurácia:  Horizontal < 1,5 metros (50%), <3.2 metros (95%)

− Nível de Sensibilidade:  De −149 dBm até −167 dBm

− TTFF (céu aberto): início frio 35s, início morno <35s, início quente <1s

− Protocolo de Transmissão: TCP, UDP, SMS

− EmiƟr alerta autônomo (sem a interação do usuário) de báscula da caçamba do veículo;

Interface de Usuário - Rastreador Veicular com pesagem

− Entradas digitais: mínimo duas entradas digitais

− Saídas digitais: mínimo uma saída digital

− Antena GSM: somente interna

− Antena GPS: interna por padrão com opção de externa

− Botão de acionamento de entrada/saída do setor de coleta.

Pacote de Dados - Rastreador Veicular com Pesagem

Para a operação deste equipamento é necessária a aquisição de chips de telemetria com um pacote de
dados de pelo menos 100 MB / mês para o envio de dados.

As caracterísƟcas do disposiƟvo apresentadas acima devem estar presentes em um único módulo sem
adendos e anexos externos.

24. Rastreador de Equipamento de limpeza urbana portáƟl (Lutocar)

Os disposiƟvos  denominados por “rastreador  de equipamento de  limpeza urbana  portáƟl”  têm por
finalidade o monitoramento dos equipamentos de limpeza urbana rastreados por GPS em tempo real,
permiƟndo a checagem do cumprimento ou não dos setores e/ou circuitos planejados.

Portanto, eles deverão ser instalados em equipamentos que serão uƟlizados em diversos serviços com
roteiros previamente definidos e autorizados pela CONTRATANTE:

Dados do DisposiƟvo - Rastreador de equipamento de limpeza urbana portáƟl:

− Bateria: mínimo 1.200 mAh

− Frequência: Quadriband: 850/900/1800/1900MHz

− Receptor GNSS

− Tecnologia de localização: GPS /Glonnas

− Acurácia:  Horizontal < 1,5 metros (50%), <3.2 metros (95%)

− Nível de Sensibilidade:  De −149 dBm até −167 dBm

− TTFF (céu aberto): início frio 35s, início morno <35s, início quente <1s

− Protocolo de Transmissão: TCP, UDP, SMS

Interface de Usuário - Rastreador de equipamento de limpeza urbana portáƟl

− Entradas digitais: mínimo duas entradas digitais

− Saídas digitais: mínimo uma saída digital

− Antena GSM: somente interna

− Antena GPS: interna por padrão com opção de externa

− Botão de acionamento de entrada/saída do setor de coleta.

Pacote de Dados - Rastreador de equipamento de limpeza urbana portáƟl

Para a operação deste equipamento é necessária a aquisição de chips de telemetria com um pacote de
dados de pelo menos 100 MB / Mês para o envio de dados.

Descrição do Funcionamento

SEI/GDF - 10590585 - Memorial Descritivo https://sei.df.gov.br/sei/controlador.php?acao=documento_visualizar&...

5 of 23 03/08/2018 15:59



1.  O veículo ou equipamento de limpeza deverá possuir  internamente um receptor  de  GPS,  o qual
fornecerá, em intervalo a ser determinado pela CONTRATANTE, a data e hora UTC, juntamente com a
laƟtude, longitude, velocidade e também das informações dos estados de entrada e saída de circuitos
devendo ser  envidas  as informações para  endereço eletrônico  a ser  informado pela  CONTRATANTE,
uƟlizando os parâmetros de autenƟcação e formato de recebimento estabelecidos pela CONTRATANTE.

2. Toda comunicação que for originada do veículo deve possibilitar a obtenção das informações de data,
hora, localização (laƟtude e longitude), velocidade, estado das entradas e das saídas dos circuitos pré-
determinados, de acionamento basculante, quando dispor de sistema de báscula, sem a necessidade de
acionamento manual por parte da equipe.

3. Deverá ser enviado um sinal de início do serviço de coleta e/ou varrição em circuito pré-determinado
e no final do serviço de coleta e/ou varrição desse circuito a ser acionado pelo operador do veículo ou
equipamento de limpeza.

4.  A  coleta  dos  dados  do  basculante  dos  veículos  não  pode  ter  a  intervenção  dos  motoristas  ou
coletores.

5. PermiƟr a idenƟficação de eventos através do acionamento de botão operado pela equipe de limpeza
urbana  (lavagem de rua,  objeto  na  rua,  lixo  no  chão,  contêineres  danificados,  contêiner  obstruído,
acidente, e outros a definir) nos rastreadores de veículos com pesagem;

Instalação e Operação do Equipamento

6. O equipamento, a antena GPS e cabos elétricos e de sinais devem ser instalados no interior do veículo,
protegidos do sol e da água.

7. O local da instalação deverá dificultar ao máximo o acesso de pessoa não autorizada.

Comprovação das CaracterísƟcas Técnicas dos Rastreadores

8. As caracterísƟcas  técnicas  dos rastreadores  GPS devem ser  comprovadas com a apresentação da
documentação técnica disponibilizada pelo fabricante.

Demais critérios

9.  Os equipamentos devem ser fornecidos com lacre  que garanta  inviolabilidade dos equipamentos
contra manipulação danosa.

10. Todos os acessórios, antenas e cabos necessários para instalação dos equipamentos nos veículos
devem ser fornecidos sem qualquer ônus adicional para o SLU-DF.

11. O custo de mão de obra para instalação e manutenção dos equipamentos é de responsabilidade da
CONTRATADA.

12.  O  custo  com  comunicação  de  dados  com  operadoras  de  telefonia  celular,  necessários  ao
funcionamento dos rastreadores é de responsabilidade da empresa CONTRATADA, sem qualquer ônus
adicional para o SLU - DF.

13. Ficará por conta da CONTRATADA o fornecimento de todo o material necessário ao funcionamento
dos produtos e serviços.

Padronização dos arquivos georreferenciados vetoriais  a serem entregues pelas empresas
contratadas pelo SLU, como parte integrante dos planos de coleta e varrição.

- Padronização dos arquivos de Varrição.

O arquivo de varrição deverá conter a seguinte estrutura de campos e geometria:

1. Geometria e arquivos, todos os circuitos do lote de varrição deverão ser entregues em apenas um
arquivo File Geodatabase (.gdb) contendo camadas de feições do Ɵpo Polilinha, Ponto e Polígono. Não
deverão  ser  entregues  arquivos  individuais  separados  por  Região  AdministraƟva.  Não  deverão  ser
entregues arquivos individuais de varrição mecanizada e varrição manual. Todos os circuitos presentes
na tabela deverão possuir geometria válida. O nome do arquivo deverá ser composto da seguinte forma:
“Varricao”+”_”+”Lote”+nº  do lote + .gdb. Por exemplo, o arquivo de varrição do lote 02 deve estar da
seguinte forma: “Varricao_Lote02.gdb”.
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2.  Sistema  de  Coordenadas,  todos  os  arquivos  deverão  possuir  sistema  de  coordenadas  definido  e
configurado da seguinte forma:

a) Sistema de coordenadas: SIRGAS 2000 UTM Fuso 23S

b) Datum: SIRGAS 2000

c) Projeção: Transversa de Mercator

d) Falso Leste: 500.000,00

e) Falso Norte: 10.000.000,00

f) Meridiano Central: -45,00

g) Fator de escala: 0,9996

h) LaƟtude de origem: 0,00

i) Unidades: metros

3. Descrição das Feições:

a)  Polilinha:  As  polilinhas  deverão  representar  os  circuitos  de  varrição  planejados  e  devem  ser
segmentadas em cada intersecção de vias.

i. Campos:

1. Código Circuito, é composto por números inteiros sequenciais com intervalo entre 10 e
99.999, este é o código idenƟficador de cada circuito e não pode ser duplicado. A parƟr dele
são feitas todas as referências no Banco de Dados Geográficos do SLU.

a) Tipo: Inteiro Longo

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 5

d) Nome: Codigo_Circuito

e) Alias: Código Circuito

2.  Código  Região  AdministraƟva,  é  composto  por  números  inteiros  sequenciais  com
intervalo entre 1 e 31, este é o código idenƟficador de cada RA e não pode ser duplicado. A
parƟr dele são feitas todas as referências no Banco de Dados Geográficos do SLU indicando
a Região AdministraƟva na qual o circuito é realizado. Para determinar o Codigo_RA de cada
circuito é necessário consultar a camada de RA da SEGETH e preencher conforme aparece
no campo “numero ra”.

a) Tipo: Inteiro Longo

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 2

d) Nome: Codigo_RA

e) Alias: Código RA

3. Nome Circuito, informa o nome do circuito com as devidas codificações.

a) Tipo: Texto

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 255

d) Nome: Nome_Circuito

e) Alias: Nome Circuito

b) Polígono: Os polígonos deverão representar as áreas envolventes que deverão ser criadas a parƟr da
feição polilinha dos circuitos completos uƟlizando um buffer de 15 metros.
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i. Campos:

1. Código Circuito, é composto por números inteiros sequenciais com intervalo entre 10 e
99.999, este é o código idenƟficador de cada circuito e não pode ser duplicado. A parƟr dele
são feitas todas as referências no Banco de Dados Geográficos do SLU.

a) Tipo: Inteiro Longo

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 5

d) Nome: Codigo_Circuito

e) Alias: Código Circuito

2.  Código  Região  AdministraƟva,  é  composto  por  números  inteiros  sequenciais  com
intervalo entre 1 e 31, este é o código idenƟficador de cada RA e não pode ser duplicado. A
parƟr dele são feitas todas as referências no Banco de Dados Geográficos do SLU indicando
a Região AdministraƟva na qual o circuito é realizado. Para determinar o Codigo_RA de cada
circuito é necessário consultar a camada de RA da SEGETH e preencher conforme aparece
no campo “numero ra”.

a) Tipo: Inteiro Longo

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 2

d) Nome: Codigo_RA

e) Alias: Código RA

3. Nome Circuito, informa o nome do circuito com as devidas codificações.

a) Tipo: Texto

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 255

d) Nome: Nome_Circuito

e) Alias: Nome Circuito

4. Endereçamento,  informar a  descrição completa de todos os logradouros nas vias  por
onde o circuito de varrição ocorrerá.

a) Tipo: Texto

b) Valores nulos: sim

c) Tamanho: 5.000

d) Nome: Enderecamento

e) Alias: Endereçamento

5. Horário de Início, informa o horário de início do circuito de varrição.

a) Tipo: Texto

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 5

d) Nome: Horario_Inicio

e) Alias: Horário de Início

6. Horário de Término, informa o horário de término do circuito de varrição.

a) Tipo: Texto
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b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 5

d) Nome: Horario_Termino

e) Alias: Horário de Término

7.  Extensão  a  ser  Percorrida,  informa  à  extensão  do  circuito  a  ser  percorrido  pelos
varredores. Os valores deverão ser informados em metros e deverão ser incluídas as casas
decimais do cálculo.

a) Tipo: Float ou Double

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: Não aplica

d) Nome: Extensao_Percorrida

e) Alias: Extensão a ser Percorrida

8. Extensão Varrição,  informa a extensão do circuito a ser varrido pelos varredores.  Por
padrão se uƟliza o dobro da extensão percorrida, levando em consideração que são duas
calçadas  para  cada  via.  Os  valores  deverão  ser  informados  em  metros  e  deverão  ser
incluídas as casas decimais do cálculo.

a) Tipo: Float ou Double

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: Não aplica

d) Nome: Extensao_Varricao

e) Alias: Extensão Varrição

9. Tipo de Varrição, informa o Ɵpo de varrição realizado no circuito, ou seja, se é manual ou
mecanizada.  O campo só  deverá  ser  preenchido com 0  e  1,  sendo que 0 para  varrição
Manual, e 1 para varrição Mecanizada.

a) Tipo: Inteiro Curto

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 1

d) Nome: Tipo_Varricao

e) Alias: Tipo de Varrição

10.  Segunda,  informa se  o  circuito  é  realizado  nas  segundas-feiras.  O  campo  deve  ser
preenchido com 0 ou 1, sendo 0 para “não”, e 1 para “sim”.

a) Tipo: Inteiro Curto

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 1

d) Nome: Segunda

e) Alias: Frequência Segunda

11. Terça, informa se o circuito é realizado nas terças-feiras. O campo deve ser preenchido
com 0 ou 1, sendo 0 para “não”, e 1 para “sim”.

a) Tipo: Inteiro Curto

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 1
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d) Nome: Terca

e) Alias: Frequência Terça

12.  Quarta,  informa  se  o  circuito  é  realizado  nas  quartas-feiras.  O  campo  deve  ser
preenchido com 0 ou 1, sendo 0 para “não”, e 1 para “sim”.

a) Tipo: Inteiro Curto

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 1

d) Nome: Quarta

e) Alias: Frequência Quarta

13.  Quinta,  informa  se  o  circuito  é  realizado  nas  quintas-feiras.  O  campo  deve  ser
preenchido com 0 ou 1, sendo 0 para “não”, e 1 para “sim”.

a) Tipo: Inteiro Curto

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 1

d) Nome: Quinta

e) Alias: Frequência Quinta

14. Sexta, informa se o circuito é realizados na sextas-feiras. O campo deve ser preenchido
com  0 ou 1, sendo 0 para “não”, e 1 para “sim”.

a) Tipo: Inteiro Curto

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 1

d) Nome: Sexta

e) Alias: Frequência Sexta

15. Sábado, informa se o circuito é realizado aos sábados. O campo deve ser preenchido
com 0 ou 1, sendo 0 para “não”, e 1 para “sim”.

a) Tipo: Inteiro Curto

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 1

d) Nome: Sábado

e) Alias: Frequência Sábado

16. Regulariudade, informa o número de vezes que circuito é realizado em seus respecƟvos
dias. O campo deve ser preenchido com 1, 2 ou 3, sendo a numeração correspondente ao
número de vezes que o circuito se repete no dia.

a) Tipo: Inteiro Curto

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 1

d) Nome: Regularidade

e) Alias: Regularidade

c) Pontos: A feição de pontos deverá conter dois pontos a cada circuito, representando o local de
entrada e saída de cada circuito;

i. Campos:
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1. Código Circuito, é composto por números inteiros sequenciais com intervalo entre 10 e
99.999, este é o código idenƟficador de cada circuito e não pode ser duplicado. A parƟr dele
são feitas todas as referências no Banco de Dados Geográficos do SLU.

a) Tipo: Inteiro Longo

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 5

d) Nome: Codigo_Circuito

e) Alias: Código Circuito

2.  Código  Região  AdministraƟva,  é  composto  por  números  inteiros  sequenciais  com
intervalo entre 1 e 31, este é o código idenƟficador de cada RA e não pode ser duplicado. A
parƟr dele são feitas todas as referências no Banco de Dados Geográficos do SLU indicando
a Região AdministraƟva na qual o circuito é realizado. Para determinar o Codigo_RA de cada
circuito é necessário consultar a camada de RA da SEGETH e preencher conforme aparece
no campo “numero ra”.

a) Tipo: Inteiro Longo

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 2

d) Nome: Codigo_RA

e) Alias: Código RA

3. Nome Circuito, informa o nome do circuito com as devidas codificações.

a) Tipo: Texto

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 255

d) Nome: Nome_Circuito

e) Alias: Nome Circuito

4. Endereço, informa o endereço de início ou fim do circuito.

a) Tipo: Texto

b) Valores nulos: sim

c) Tamanho: 255

d) Nome: Endereco

e) Alias: Endereço

5. Tipo, informa se o ponto é de início ou fim do circuito. O campo deve ser preenchido com
0 ou 1, sendo 0 para “fim”, e 1 para “início”.

a) Tipo: Inteiro Curto

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 1

d) Nome: Tipo

e) Alias: Tipo

Padronização dos arquivos de Coleta.

O arquivo de coleta deverá conter a seguinte estrutura de campos e geometria:

1. Geometria e arquivos, todos os circuitos do lote de coleta deverão ser entregues em apenas um
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arquivo File Geodatabase (.gdb) contendo camadas de feições do Ɵpo Polilinha, Ponto e Polígono. Não
deverão  ser  entregues  arquivos  individuais  separados  por  Região  AdministraƟva.  Não  deverão  ser
entregues arquivos individuais de varrição mecanizada e varrição manual. Todos os circuitos presentes
na tabela deverão possuir geometria válida. O nome do arquivo deverá ser composto da seguinte forma:
“Coleta”+”_”+”Lote”+nº  do lote + .gdb. Por exemplo, o arquivo de varrição do lote 02 deve estar da
seguinte forma: “Coleta_Lote02.gdb”.

2.  Sistema de Coordenadas,  todos  os  arquivos  deverão  possuir  sistema de coordenadas  definido e
configurado da seguinte forma:

a) Sistema de coordenadas: SIRGAS 2000 UTM Fuso 23S

b) Datum: SIRGAS 2000

c) Projeção: Transversa de Mercator

d) Falso Leste: 500.000,00

e) Falso Norte: 10.000.000,00

f) Meridiano Central: -45,00

g) Fator de escala: 0,9996

h) LaƟtude de origem: 0,00

i) Unidades: metros

3. Descrição das Feições:

a)  Polilinha:  As  polilinhas  deverão  representar  os  circuitos  de  coleta  planejados  e  devem  ser
segmentadas em cada intersecção de vias.

i. Campos:

1. Código Circuito, é composto por números inteiros sequenciais com intervalo entre 10 e
99.999, este é o código idenƟficador de cada circuito e não pode ser duplicado. A parƟr dele
são feitas todas as referências no Banco de Dados Geográficos do SLU.

a) Tipo: Inteiro Longo

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 5

d) Nome: Codigo_Circuito

e) Alias: Código Circuito

2.  Código  Região  AdministraƟva,  é  composto  por  números  inteiros  sequenciais  com
intervalo entre 1 e 31, este é o código idenƟficador de cada RA e não pode ser duplicado. A
parƟr dele são feitas todas as referências no Banco de Dados Geográficos do SLU indicando
a Região AdministraƟva na qual o circuito é realizado. Para determinar o Codigo_RA de cada
circuito é necessário consultar a camada de RA da SEGETH e preencher conforme aparece
no campo “numero ra”.

a) Tipo: Inteiro Longo

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 2

d) Nome: Codigo_RA

e) Alias: Código RA

3. Nome Circuito, informa o nome do circuito com as devidas codificações.

a) Tipo: Texto

b) Valores nulos: não

SEI/GDF - 10590585 - Memorial Descritivo https://sei.df.gov.br/sei/controlador.php?acao=documento_visualizar&...

12 of 23 03/08/2018 15:59



c) Tamanho: 255

d) Nome: Nome_Circuito

e) Alias: Nome Circuito

b) Polígono: Os polígonos deverão representar as áreas envolventes que deverão ser criadas a parƟr da
feição polilinha dos circuitos completos uƟlizando um buffer de 15 metros.

i. Campos:

1. Código Circuito, é composto por números inteiros sequenciais com intervalo entre  10  e
99.999, este é o código idenƟficador de cada circuito e não pode ser duplicado. A parƟr dele
são feitas todas as referências no Banco de Dados Geográficos do SLU.

a) Tipo: Inteiro Longo

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 5

d) Nome: Codigo_Circuito

e) Alias: Código Circuito

2.  Código  Região  AdministraƟva,  é  composto  por  números  inteiros  sequenciais  com
intervalo entre 1 e 31, este é o código idenƟficador de cada RA e não pode ser duplicado. A
parƟr dele são feitas todas as referências no Banco de Dados Geográficos do SLU indicando
a Região AdministraƟva na qual o circuito é realizado. Para determinar o Codigo_RA de cada
circuito é necessário consultar a camada de RA da SEGETH e preencher conforme aparece
no campo “numero ra”.

a) Tipo: Inteiro Longo

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 2

d) Nome: Codigo_RA

e) Alias: Código RA

3. Nome Circuito, informa o nome do circuito com as devidas codificações.

a) Tipo: Texto

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 255

d) Nome: Nome_Circuito

e) Alias: Nome Circuito

4. Endereçamento,  informar a descrição completa de todos os logradouros nas vias por
onde o circuito de varrição ocorrerá.

a) Tipo: Texto

b) Valores nulos: sim

c) Tamanho: 5.000

d) Nome: Enderecamento

e) Alias: Endereçamento

5. Horário de Início, informa o horário de início do circuito de varrição.

a) Tipo: Texto

b) Valores nulos: não
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c) Tamanho: 5

d) Nome: Horario_Inicio

e) Alias: Horário de Início

6. Horário de Término, informa o horário de término do circuito de varrição.

a) Tipo: Texto

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 5

d) Nome: Horario_Termino

e) Alias: Horário de Término

7.  Extensão  a  ser  Percorrida,  informa  à  extensão  do  circuito  a  ser  percorrido  pelos
varredores. Os valores deverão ser informados em metros e deverão ser incluídas as casas
decimais do cálculo.

a) Tipo: Float ou Double

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: Não aplica

d) Nome: Extensao_Percorrida

e) Alias: Extensão a ser Percorrida

8. Extensão Varrição,  informa a extensão do circuito a ser varrido pelos varredores.  Por
padrão se uƟliza o dobro da extensão percorrida, levando em consideração que são duas
calçadas  para  cada  via.  Os  valores  deverão  ser  informados  em  metros  e  deverão  ser
incluídas as casas decimais do cálculo.

a) Tipo: Float ou Double

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: Não aplica

d) Nome: Extensao_Varricao

e) Alias: Extensão Varrição

9. Tipo de Varrição, informa o Ɵpo de varrição realizado no circuito, ou seja, se é manual ou
mecanizada.  O campo só deverá ser preenchido com 0  e  1,  sendo que  0 para  varrição
Manual, e 1 para varrição Mecanizada.

a) Tipo: Inteiro Curto

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 1

d) Nome: Tipo_Varricao

e) Alias: Tipo de Varrição

10.  Segunda,  informa  se  o  circuito  é  realizado  nas  segundas-feiras.  O  campo  deve  ser
preenchido com 0 ou 1, sendo 0 para “não”, e 1 para “sim”.

a) Tipo: Inteiro Curto

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 1

d) Nome: Segunda

e) Alias: Frequência Segunda
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11. Terça, informa se o circuito é realizado nas terças-feiras. O campo deve ser preenchido
com 0 ou 1, sendo 0 para “não”, e 1 para “sim”.

a) Tipo: Inteiro Curto

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 1

d) Nome: Terca

e) Alias: Frequência Terça

12.  Quarta,  informa  se  o  circuito  é  realizado  nas  quartas-feiras.  O  campo  deve  ser
preenchido com 0 ou 1, sendo 0 para “não”, e 1 para “sim”.

a) Tipo: Inteiro Curto

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 1

d) Nome: Quarta

e) Alias: Frequência Quarta

13.  Quinta,  informa  se  o  circuito  é  realizado  nas  quintas-feiras.  O  campo  deve  ser
preenchido com 0 ou 1, sendo 0 para “não”, e 1 para “sim”.

a) Tipo: Inteiro Curto

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 1

d) Nome: Quinta

e) Alias: Frequência Quinta

14. Sexta, informa se o circuito é realizados na sextas-feiras. O campo deve ser preenchido
com  0 ou 1, sendo 0 para “não”, e 1 para “sim”.

a) Tipo: Inteiro Curto

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 1

d) Nome: Sexta

e) Alias: Frequência Sexta

15. Sábado, informa se o circuito é realizado aos sábados. O campo deve ser preenchido
com 0 ou 1, sendo 0 para “não”, e 1 para “sim”.

a) Tipo: Inteiro Curto

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 1

d) Nome: Sabado

e) Alias: Frequência Sábado

16. Regularidade, informa o número de vezes que circuito é realizado em seus respecƟvos
dias. O campo deve ser preenchido com 1, 2 ou 3, sendo a numeração correspondente ao
número de vezes que o circuito se repete no dia.

a) Tipo: Inteiro Curto

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 1
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d) Nome: Regularidade

e) Alias: Regularidade

c) Pontos: A feição de pontos deverá conter dois pontos a cada circuito, representando o local de
entrada e saída de cada circuito;

i. Campos:

1. Código Circuito, é composto por números inteiros sequenciais com intervalo entre 10 e
99.999, este é o código idenƟficador de cada circuito e não pode ser duplicado. A parƟr dele
são feitas todas as referências no Banco de Dados Geográficos do SLU.

a) Tipo: Inteiro Longo

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 5

d) Nome: Codigo_Circuito

e) Alias: Código Circuito

2.  Código  Região  AdministraƟva,  é  composto  por  números  inteiros  sequenciais  com
intervalo entre 1 e 31, este é o código idenƟficador de cada RA e não pode ser duplicado. A
parƟr dele são feitas todas as referências no Banco de Dados Geográficos do SLU indicando
a Região AdministraƟva na qual o circuito é realizado. Para determinar o Codigo_RA de cada
circuito é necessário consultar a camada de RA da SEGETH e preencher conforme aparece
no campo “numero ra”.

a) Tipo: Inteiro Longo

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 2

d) Nome: Codigo_RA

e) Alias: Código RA

3. Nome Circuito, informa o nome do circuito com as devidas codificações.

a) Tipo: Texto

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 255

d) Nome: Nome_Circuito

e) Alias: Nome Circuito

4. Endereço, informa o endereço de início ou fim do circuito.

Tipo: Texto

Valores nulos: sim

Tamanho: 255

Nome: Endereco

Alias: Endereço

5. Tipo, informa se o ponto é de início ou fim do circuito. O campo deve ser preenchido com
0 ou 1, sendo 0 para “fim”, e 1 para “início”.

Tipo: Inteiro Curto

Valores nulos: não

Tamanho: 1
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Nome: Tipo

Alias: Tipo

Padronização dos arquivos de Coleta.

O arquivo de coleta deverá conter a seguinte estrutura de campos e geometria:

1. Geometria e arquivos, todos os circuitos do lote de coleta deverão ser entregues em apenas um
arquivo File Geodatabase (.gdb) contendo camadas de feições do Ɵpo Polilinha, Ponto e Polígono. Não
deverão  ser  entregues  arquivos  individuais  separados  por  Região  AdministraƟva.  Não  deverão  ser
entregues arquivos individuais de varrição mecanizada e varrição manual. Todos os circuitos presentes
na tabela deverão possuir geometria válida. O nome do arquivo deverá ser composto da seguinte forma:
“Coleta”+”_”+”Lote”+nº  do lote + .gdb. Por exemplo, o arquivo de varrição do lote 02 deve estar da
seguinte forma: “Coleta_Lote02.gdb”.

2.  Sistema de Coordenadas,  todos  os  arquivos  deverão  possuir  sistema de coordenadas  definido e
configurado da seguinte forma:

a) Sistema de coordenadas: SIRGAS 2000 UTM Fuso 23S

b) Datum: SIRGAS 2000

c) Projeção: Transversa de Mercator

d) Falso Leste: 500.000,00

e) Falso Norte: 10.000.000,00

f) Meridiano Central: -45,00

g) Fator de escala: 0,9996

h) LaƟtude de origem: 0,00

i) Unidades: metros

3. Descrição das Feições:

a) Polilinha:  As  polilinhas  deverão representar  os  circuitos  de  coleta  planejados  e  devem ser
segmentadas em cada intersecção de vias.

i. Campos:

I. Código Circuito, é composto por números inteiros sequenciais com intervalo entre
10 e 99.999, este é o código idenƟficador de cada circuito e não pode ser duplicado. A
parƟr dele são feitas todas as referências no Banco de Dados Geográficos do SLU.

a) Tipo: Inteiro Longo

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 5

d) Nome: Codigo_Circuito

e) Alias: Código Circuito

II. Código Região AdministraƟva, é composto por números inteiros sequenciais com
intervalo  entre  1 e  31,  este  é  o código idenƟficador  de cada RA  e não pode ser
duplicado. A parƟr dele são feitas todas as referências no Banco de Dados Geográficos
do  SLU  indicando  a  Região  AdministraƟva  na  qual  o  circuito  é  realizado.  Para
determinar o Codigo_RA de cada circuito é necessário consultar a camada de RA da
SEGETH e preencher conforme aparece no campo “numero ra”.

a) Tipo: Inteiro Longo

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 2
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d) Nome: Codigo_RA

e) Alias: Código RA

III. Nome Circuito, informa o nome do circuito com as devidas codificações.

a) Tipo: Texto

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 255

d) Nome: Nome_Circuito

e) Alias: Nome Circuito

b) Polígono: Os polígonos deverão representar as áreas envolventes que deverão ser criadas a parƟr da
feição polilinha dos circuitos completos uƟlizando um buffer de 15 metros.

i. Campos:

I. Código Circuito, é composto por números inteiros sequenciais com intervalo entre  10  e
99.999, este é o código idenƟficador de cada circuito e não pode ser duplicado. A parƟr dele
são feitas todas as referências no Banco de Dados Geográficos do SLU.

a) Tipo: Inteiro Longo

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 5

d) Nome: Codigo_Circuito

e) Alias: Código Circuito

II.  Código  Região  AdministraƟva,  é  composto  por  números  inteiros  sequenciais  com
intervalo entre 1 e 31, este é o código idenƟficador de cada RA e não pode ser duplicado. A
parƟr dele são feitas todas as referências no Banco de Dados Geográficos do SLU indicando
a Região AdministraƟva na qual o circuito é realizado. Para determinar o Codigo_RA de cada
circuito é necessário consultar a camada de RA da SEGETH e preencher conforme aparece
no campo “numero ra”.

a) Tipo: Inteiro Longo

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 2

d) Nome: Codigo_RA

e) Alias: Código RA

III. Nome Circuito, informa o nome do circuito com as devidas codificações.

a) Tipo: Texto

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 255

d) Nome: Nome_Circuito

e) Alias: Nome Circuito

IV. Endereçamento,  informar a descrição completa de todos os logradouros nas vias por
onde o circuito de coeleta ocorrerá.

a) Tipo: Texto

b) Valores nulos: sim

c) Tamanho: 5.000
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d) Nome: Enderecamento

e) Alias: Endereçamento

V. Horário de Início, informa o horário de início do circuito de coleta.

a) Tipo: Texto

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 5

d) Nome: Horario_Inicio

e) Alias: Horário de Início

VI. Horário de Término, informa o horário de término do circuito de coleta.

a) Tipo: Texto

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 5

d) Nome: Horario_Termino

e) Alias: Horário de Término

VII. Extensão a ser Percorrida, informa à extensão do circuito a ser percorrido pelos veículos
de coleta. Os valores deverão ser informados em metros e deverão ser incluídas as casas
decimais do cálculo.

a) Tipo: Float ou Double

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: Não aplica

d) Nome: Extensao_Percorrida

e) Alias: Extensão a ser Percorrida

VIII. Tipo de Coleta, informa o Ɵpo de coleta realizada no circuito, ou seja, se é convencional
ou  seleƟva.  O  campo  só  deverá  ser  preenchido  com  0  e  1,  sendo  que  0  para  coleta
Convencional, e 1 para coleta SeleƟva.

a) Tipo: Inteiro Curto

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 1

d) Nome: Tipo_Coleta

e) Alias: Tipo de Coleta

IX. Tipo de Caminhão, informa o Ɵpo de caminhão uƟlizado no circuito de coleta. O campo
só deverá ser preenchido com números, sendo que:

1. Caminhão Coletor Compactador de 19 m³;

2.  Caminhão Coletor  Compactador  de 19  m³  com expansor  de  comparƟmento  e  braço
munk;

3. Caminhão Coletor Compactador de 15 m³;

4.  Caminhão Coletor  Compactador  de 15  m³  com expansor  de  comparƟmento  e  braço
munk;

5. Caminhão Coletor Baú de 30 m³;

6. Veículo moto triciclo;

a) Tipo: Inteiro Curto
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b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 2

d) Nome: Tipo_Caminhao

e) Alias: Tipo de Caminhão

X.  Segunda,  informa  se  o  circuito  é  realizado  nas  segundas-feiras.  O  campo  deve  ser
preenchido com 0 ou 1, sendo 0 para “não”, e 1 para “sim”.

a) Tipo: Inteiro Curto

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 1

d) Nome: Segunda

e) Alias: Frequência Segunda

XI. Terça, informa se o circuito é realizado nas terças-feiras. O campo deve ser preenchido
com 0 ou 1, sendo 0 para “não”, e 1 para “sim”.

a) Tipo: Inteiro Curto

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 1

d) Nome: Terca

e) Alias: Frequência Terça

XII.  Quarta,  informa  se  o  circuito  é  realizado  nas  quartas-feiras.  O  campo  deve  ser
preenchido com 0 ou 1, sendo 0 para “não”, e 1 para “sim”.

a) Tipo: Inteiro Curto

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 1

d) Nome: Quarta

e) Alias: Frequência Quarta

XIII.  Quinta,  informa  se  o  circuito  é  realizado  nas  quintas-feiras.  O  campo  deve  ser
preenchido com 0 ou 1, sendo 0 para “não”, e 1 para “sim”.

a) Tipo: Inteiro Curto

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 1

d) Nome: Quinta

e) Alias: Frequência Quinta

XIV. Sexta, informa se o circuito é realizados na sextas-feiras. O campo deve ser preenchido
com  0 ou 1, sendo 0 para “não”, e 1 para “sim”.

a) Tipo: Inteiro Curto

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 1

d) Nome: Sexta

e) Alias: Frequência Sexta

XV. Sábado, informa se o circuito é realizado aos sábados. O campo deve ser preenchido
com 0 ou 1, sendo 0 para “não”, e 1 para “sim”.
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a) Tipo: Inteiro Curto

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 1

d) Nome: Sabado

e) Alias: Frequência Sábado

XVI. Regularidade, informa o número de vezes que circuito é realizado em seus respecƟvos
dias. O campo deve ser preenchido com 1, 2 ou 3, sendo a numeração correspondente ao
número de vezes que o circuito se repete no dia.

a) Tipo: Inteiro Curto

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 1

d) Nome: Regularidade

e) Alias: Regularidade

c. Pontos: A feição de pontos deverá conter dois pontos a cada circuito, representando o local de
entrada e saída de cada circuito;

i. campos:

I. Código Circuito, é composto por números inteiros sequenciais com intervalo entre 10 e
99.999, este é o código idenƟficador de cada circuito e não pode ser duplicado. A parƟr dele
são feitas todas as referências no Banco de Dados Geográficos do SLU.

a) Tipo: Inteiro Longo

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 5

d) Nome: Codigo_Circuito

e) Alias: Código Circuito

II.  Código  Região  AdministraƟva,  é  composto  por  números  inteiros  sequenciais  com
intervalo entre 1 e 31, este é o código idenƟficador de cada RA e não pode ser duplicado. A
parƟr dele são feitas todas as referências no Banco de Dados Geográficos do SLU indicando
a Região AdministraƟva na qual o circuito é realizado. Para determinar o Codigo_RA de cada
circuito é necessário consultar a camada de RA da SEGETH e preencher conforme aparece
no campo “numero ra”.

a) Tipo: Inteiro Longo

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 2

d) Nome: Codigo_RA

e) Alias: Código RA

III. Nome Circuito, informa o nome do circuito com as devidas codificações.

a) Tipo: Texto

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 255

d) Nome: Nome_Circuito

e)Alias: Nome Circuito
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IV Endereço, informa o endereço de início ou fim do circuito.

a) Tipo: Texto

b) Valores nulos: sim

c) Tamanho: 255

d) Nome: Endereço

e) Alias: Endereço

V. Tipo, informa se o ponto é de início ou fim do circuito. O campo deve ser preenchido com
0 ou 1, sendo 0 para “fim”, e 1 para “início”.

a) Tipo: Inteiro Curto

b) Valores nulos: não

c) Tamanho: 1

d) Nome: Tipo

e) Alias: Tipo

André Luiz Santos Thomé

Assessor/DITEC

Caio Nunes de Albuquerque Dias

Assessor/DITEC

Paulo Celso dos Reis Gomes

Diretor Adjunto/DIRAD

Documento assinado eletronicamente por PAULO CELSO DOS REIS GOMES - Matr.0268793-3,
Diretor(a) Adjunto, em 25/07/2018, às 11:11, conforme art. 6º do Decreto n° 36.756, de 16 de
setembro de 2015, publicado no Diário Oficial do Distrito Federal nº 180, quinta-feira, 17 de
setembro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por ANDRÉ LUIZ SANTOS THOME - Matr.0270764-0,
Assessor(a) Especial, em 25/07/2018, às 11:16, conforme art. 6º do Decreto n° 36.756, de 16 de
setembro de 2015, publicado no Diário Oficial do Distrito Federal nº 180, quinta-feira, 17 de
setembro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por CAIO NUNES DE ALBUQUERQUE DIAS -
Matr.0269599-5, Assessor(a) Especial, em 25/07/2018, às 11:18, conforme art. 6º do Decreto n°
36.756, de 16 de setembro de 2015, publicado no Diário Oficial do Distrito Federal nº 180,
quinta-feira, 17 de setembro de 2015.

A autenƟcidade do documento pode ser conferida no site: hƩp://sei.df.gov.br
/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
verificador= 10590585 código CRC= C331478A.

"Brasília - Patrimônio Cultural da Humanidade"

SCS Quadra 08, Ediİcio Shopping Venâncio, 6º Andar - Bairro Setor Comercial Sul - CEP 70333-900 - DF

3213-0179

SEI/GDF - 10590585 - Memorial Descritivo https://sei.df.gov.br/sei/controlador.php?acao=documento_visualizar&...

22 of 23 03/08/2018 15:59



GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
SERVIÇO DE LIMPEZA URBANA DO DISTRITO FEDERAL

Diretoria Técnica

Memorial DescriƟvo SEI-GDF - SLU/PRESI/DITEC

ANEXO F

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS E DETALHES DAS PAPELEIRAS

1.    DESCRIÇÃO E FINALIDADE.

1.1.  É  um recipiente  para  acondicionamento  de  pequenos  resíduos  sólidos  urbanos  (lixo),  fabricado  no
padrão  atualmente  adotado  pelo  SLU/DF,  baseado  na  NORMA  ABNT  NBR  16.006:2011,  sendo  que  as
dimensões poderão atender ao item 2.12 destas especificações.

1.2.  A cesta  coletora desƟna-se  ao lixo  público urbano (refugo de mão)  descartado pelos pedestres  nos
logradouros. Os refugos são colocados na cesta pela abertura existente em suas tampa e ficam depositados
no recipiente, que é removível e permite assim o seu esvaziamento pelas equipes de limpeza. Após o seu
manuseio, o recipiente é recolocado no suporte que faz parte da tampa e está fixado ao poste ou em outro
local e, depois de leve pressão da tampa sobre o recipiente, é fechado.

2.    CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS DE FABRICAÇÃO E DOS MATERIAIS EMPREGADOS

2.1. A cesta coletora com capacidade volumétrica nominal de cinqüenta litros é consƟtuída das seguintes
partes: tampa e recipiente fabricados na cor definida pelo SLU/DF, em polieƟleno de alta densidade (PEAD),
impregnado com adiƟvo apropriado para evitar a ação danosa dos raios ultravioleta; suporte de fixação da
cesta e  do recipiente fabricado em aço galvanizado,  fixado à cesta por meio de parafusos;  placa para
apagamento de cigarros, fabricada em aço galvanizado, fixada por parafuso ou rebites.

2.2. O polieƟleno de alta densidade empregado no processo de fabricação deve ter, no mínimo, 90 % de
material  virgem.  O uso  de  material  reciclado  está  restrito,  em peso,  a  dez  por  cento  do  material  total
empregado. O adiƟvo empregado contra a ação dos raios ultravioleta deve ser de comprovada eficácia.

2.3.  Apresentação  das  folhas  de  dados  dos  materiais  empregados  na  fabricação  da  cesta  coletora  e
ferragens,  incluídas  as  caracterísƟcas  principais  da  resina,  percentuais  de  material  reciclado  e
caracterísƟcas dos adiƟvos, o SLU/DF, com uma mostra da cesta coletora para aprovação, junto com a
documentação para habilitação e qualificação técnica.

 2.4.  A cesta coletora deve ser fabricada em polieƟleno de alta densidade (PEAD) na cor a ser definida pelo
SLU/DF e deve conter a logomarca “GDF/SLU/DF”, conforme desenhos em anexo, com impressão Ɵpo “hot-
stamp” ou processos que garantam a integridade da aplicação da programação visual durante toda a vida úƟl,
desde que aprovados nos testes realizados no SLU/DF.

2.5. A cesta deve ter suas superİcies interna e externa totalmente lisas e totalmente livres de reentrâncias
que possam impregnar-se de lixo ou sujeira, com parâmetro de rugosidade Ra ≤ 1, conforme a NBR 6405.

2.6. O recipiente deve ter oriİcios em sua parte de baixo de modo a permiƟr a drenagem de material em
estado líquido.

2.7.  A  cesta  deve ser  fabricada de forma que somente seja aberta  através  da chave apropriada,  não se
admiƟndo espaço vazio entre a tampa e o recipiente, que permita sua abertura com mão ou outro objeto. A
chave de abertura das cestas para a reƟrada dos resíduos deve ser comum a todos os modelos já instalados.

2.8. A tampa e o recipiente devem ser resistentes a impactos.

2.9.  O suporte da tampa deve permiƟr  a sua fixação ao poste (principal  uso) por  meio  de abraçadeiras
reguláveis ou fitas metálicas,  devendo ainda ser fabricado de forma que não haja dificuldade no uso do
alicate tensor da fita metálica e no caso de necessidade de fixação em paredes (uso eventual).

2.10. Os suportes de fixação da tampa e recipiente devem ser fabricados de modo que seja assegurado ao
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conjunto um perfeito encaixe e não tenha folga excessiva entre peças, além de obedecer às dimensões e
furação especificadas no padrão e não poderá ter elementos estruturais que interfiram com a atuação do
alicate tensor das fitas metálicas ou com a fixação das cestas em paredes planas.

2.11. As ferragens devem ser fabricadas em aço galvanizado à quente com espessura mínima de 1,80 mm,
admiƟndo-se variação de ± 0,20 mm. O eixo superior de fixação deverá ter diâmetro de 8,00±0,30 mm e o
inferior 9,50±0,50 mm.

2.12. As dimensões básicas da cesta deverão ser:

Capacidade Volumétrica: 50 ± 1,5 litros

Altura da Cesta: 650 a 795 mm

Largura do corpo: 395 a 440 mm

Profundidade máxima: 85 a 95 mm

Largura da boca: 280 a 320 mm

Espessura média da cesta: 3,00±0,20 mm.

Obs. Na região da montagem do disposiƟvo de fechamento e travamento da tampa, a espessura deverá
ser de 3,00 mm no mínimo.

2.13. A logomarca do fabricante deverá ser impressa, em alto ou baixo relevo, na tampa ou recipiente, na cor
da cesta, não sendo permiƟda a aplicação de cor na logomarca e nem fixação de placa com quaisquer dados
do fabricante ou fornecedor.

3.    DISPOSIÇÕES GERAIS DE FORNECIMENTO

3.1. O fornecimento deverá ser precedido de analise técnica, pelo executor ou comissão de executores do
contrato, no horário de expediente ou caso fora do horário de expediente, desde que previamente agendado,
nas condições a seguir:

-  inspeção  e  confrontação  das  especificações  técnicas  e  do  modelo  apresentado  com  o  produto
fornecido,  sob  os  aspectos:  dimensões,  detalhe  construƟvos,  material  empregados,  capacidade  de
volumétrica, funcionalidade etc.;

-  apresentação  de  CerƟficado  de  GaranƟa  das  cestas  coletoras  ofertadas,  emiƟdo  pelo  fabricante,
destacando o prazo de 24 (vinte e quatro) meses contra defeitos de fabricação, que vigerá a parƟr da
data de aceitação dos produtos pelo SLU/DF, e o compromisso de subsƟtuição em até 5 (cinco) dias úteis
dos produtos defeituosos, e Ficha Técnica informando: dados dos materiais e matérias primas uƟlizados
na fabricação, incluídas as caracterísƟcas técnicas do polieƟleno, do adiƟvo contra a ação dos raios UV e
percentual de material reciclado.

 3.2. Quaisquer detalhes que venham a contrariar as especificações em questão serão suficientes para a não
aceitação das cestas.

3.3. A entrega deverá ser efetuado no Núcleo de Almoxarifado do SLU/DF, situado no SGAIN.

PROGRAMAÇÃO VISUAL CESTO COLETOR PLÁSTICA 50 LITROS

ACONDICIONAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS e

LOGO DA ETIQUETA DOS CESTOS COLETORES

(9804803)

André Luiz Santos Thomé

Assessor/DITEC
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PROGRAMAÇÃO VISUAL CESTO COLETOR PLÁSTICA 50 LITROS 

ACONDICIONAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS 

 
Medidas limites das laterais e frontal da PAPELEIRA: 
Capacidade: 50L 
Medida da borda: 8,5 cm 
Altura vertical: 26cm 
Largura: 15cm 

LOGO DA ETIQUETA DOS CESTOS COLETORES 

 

 

 
 



DIRETORIA TÉCNICA  DITEC/SLU/DF 
SETOR COMERCIAL SUL  Quadra 08  Ed. B-50, 6º andar  Ed. Venâncio 2.000  Brasília - DF 

Fones: (61) 3213-0179 
Email: ditec@slu.df.br.gov 

Ajudante / 
Servente 

*Auxilia nas atividades de operação associadas ao serviço de lavagem 
de vias e logradouros públicos, limpeza de equipamentos e bens 

públicos, catação em áreas verdes, pintura mecanizada de meio fio e 
frisagem, coleta mecanizada e transporte de entulho, além das 

atividades operacionais desempenhadas nas unidades de transbordo 
de rejeitos e resíduos. 

Almoxarife 

*Recepcionam, conferem e armazenam produtos e materiais em 
almoxarifados, armazéns, silos e depósitos. Fazem os lançamentos da 

movimentação de entradas e saídas e controlam os estoques. 
Distribuem produtos e materiais a serem expedidos. Organizam o 

almoxarifado para facilitar a movimentação dos itens armazenados e a 
armazenar, preservando o estoque limpo e organizado. Empacotam 

ou desempacotam os produtos, realizam expedição materiais e 
produtos, examinando-os, providenciando os despachos dos mesmos 

e auxiliam no processo de logística. 

Auxiliar 
Administrativo  

*Executam serviços de apoio nas áreas de recursos humanos, 
administração, finanças e logística; atendem fornecedores e clientes, 

fornecendo e recebendo informações sobre produtos e serviços; 
tratam de documentos variados, cumprindo todo o procedimento 

necessário referente aos mesmos. 

Coletor 

*Acompanhar os caminhões de coleta de resíduos sólidos domiciliares 
e seletivos, fazendo o recolhimento do material disponibilizado pela 

população. Nos casos de resíduos disponibilizados em contêineres, os 
coletores operacionalizam o basculamento dos contêineres nos 

veículos de coleta. 

Gerente 
Operacional 
Coordenador 
Administrativo 

*Responsável pela coordenação de todas as atividades de gestão de 
limpeza urbana. Coordena a execução dos serviços prestados, 

elabora os planos de prestação de serviço e cronogramas, atesta e 
confere as medições, elabora o Relatório Mensal de Serviços 

Executados, além de coordenar ações voltadas para o meio ambiente 
e segurança do trabalho e elaborar documentação técnica. 

 Fiscal  

*Coordenam, orientam e treinam equipes de trabalho acerca dos 
métodos, processos produtivos e de qualidade, organizam 

equipamentos utilizados nos processos de produção, estruturando 
arranjos físicos e células de trabalho, monitoram processos, garantem 

a programação da produção, dimensionam a disponibilidade dos 
equipamentos e definem pessoal em função do tipo, da especificação 
do serviço, das prioridades e da sequência da produção. Gerenciam 

recursos materiais, monitoram procedimentos e normas do sistema de 
qualidade da empresa, coordenam ações voltadas para o meio 

ambiente e segurança do trabalho e elaboram documentação técnica. 



qualidade da empresa, coordenam ações voltadas para o meio
ambiente e segurança do trabalho e elaboram documentação técnica.

Fiscal (coleta
SeleƟva)

*Faz o controle do material coletado para que este contenha apenas
materiais caracterizados como seleƟvos. Faz o acompanhamento das
rotas de coleta seleƟva, assegurando a execução dos serviços de
acordo com os planos apresentados.

Fiscal de piso

*Faz o controle do fluxo de operação do maquinário e pessoal nas
áreas cedidas, além de coordenar as aƟvidades de manutenção dos
maquinários e equipamentos uƟlizados nos serviços de limpeza
urbana.

Fiscal de Varrição

*Coordena e orienta os profissionais da varrição de forma a organizar
as equipes, garanƟr a uƟlização adequada dos instrumentos de
trabalho e assegurar a execução dos serviços de varrição conforme os
planos apresentados.

Instalador de
papeleira

*Realizam a instalação das papeleiras, localizam e idenƟficam
ocorrências de defeitos nesses equipamentos, subsƟtuindo, ajustando,
limpando e lubrificando peças e componentes.

Lavador de auto *Executa a lavagem dos veículos e equipamentos uƟlizados nos
serviços de limpeza urbana.

Manobrista  *Atendem e controlam a movimentação de pessoas, veículos e
equipamentos nos estacionamentos.

Mobilizador

*Desempenha aƟvidade de comunicação e sensibilização da população
acerca do serviço de coleta de resíduos sólidos urbanos, especialmente
aqueles referentes à coleta seleƟva. Seu trabalho objeƟva promover a
qualidade da coleta seleƟva de modo que os resíduos com potencial
de recuperação sejam disponibilizados para coleta de forma
segregada, nos dias e horários estabelecidos nos planos de coleta.

Motorista

*Conduzir automóveis, caminhões, furgões, caminhonetas e outros
veículos, no transporte de pessoal, materiais e cargas em geral, zelar
pelos mesmos, comunicar formalmente quando perceber defeitos ou
quando houver necessidade de manutenção para que sejam tomadas
as devidas providencias, preencher boleƟns de ocorrência e de
informações sobre quilometragem rodada, percurso, passageiros e
outros dados de controle e executar outras aƟvidades correlatas à
função.

Motorista de carreta

*Conduzir carretas que transportam materiais e cargas em geral, zelar
pelos mesmos, comunicar formalmente quando perceber defeitos ou
quando houver necessidade de manutenção para que sejam tomadas
as devidas providências, preencher boleƟns de ocorrência e de
informações sobre quilometragem rodada, percurso, passageiros e
outros dados de controle e executar outras aƟvidades correlatas à
função.

Operador de
Máquinas

*Fazer a inspeção de roƟna das condições de segurança do
equipamento, conhecer a simbologia e painel da máquina,
posicionamento correto na situação do operador, observar as
condições de segurança antes e depois de colocar a máquina em
funcionamento, saber movimentar corretamente o equipamento,
como funciona o carregamento e descarregamento da pá carregadeira
com a caçamba e ter domínio de sincronização de manobras, bem
como estacionar o equipamento no final do turno.

Servente coleta de
caixa de gordura

*Realiza a limpeza de caixas de gordura. Esse profissional pode ainda
desempenhar aƟvidades associadas ao servente pós evento, quando
não houver demanda da sua aƟvidade principal.

Servente pós evento

*Realiza as aƟvidades de limpeza após a realização de eventos em
áreas públicas, tais como manifestações, shows e eventos populares.
As aƟvidades serão desempenhadas de acordo com as ordens de
serviços emiƟdas e controladas pelo SLU/DF, tais como varrição, coleta
de resíduos e lavagem de vias e bens públicos.
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Varredor - Ajudante

*Presta apoio à aƟvidade de varrição mecanizada, podendo inclusive,
quando necessário, desenvolver aƟvidade de varrição manual, nos
casos em que seja necessário complementar o serviço realizado por
maquinário.

Varredor

*Preservam a limpeza das vias públicas, varrendo manualmente as
calçadas, sarjetas e calçadões, acondicionando e posicionando os
resíduos varridos para que sejam coletados e encaminhados para o
aterro sanitário.

Borracheiro

*Realizam manutenção de equipamentos, montagem e desmontagem
de pneu e alinhamento. Controlam a vida úƟl e uƟlização do pneu.
Trocam e ressulcam pneus. Consertam pneus a frio e a quente,
reparam câmara de ar e balanceiam conjunto de roda e pneu. Prestam
socorro a veículos e lavam chassi e peças. Trabalham seguindo normas
de segurança, higiene, qualidade e proteção ao meio ambiente.

Técnico de
Segurança do

Trabalho

*ParƟcipam da elaboração e implementação da políƟca de saúde e
segurança no trabalho; realizam auditoria, acompanhamento e
avaliação na área; idenƟficam variáveis de controle de doenças,
acidentes, qualidade de vida e meio ambiente, sendo capazes de
elaborar relatórios técnicos quando demandados. Desenvolvem ações
educaƟvas na área de saúde e segurança no trabalho; parƟcipam de
perícias e fiscalizações e integram processos de negociação. ParƟcipam
da adoção de tecnologias e processos de trabalho; gerenciam
documentação de saúde e segurança do trabalho; invesƟgam,
analisam acidentes e recomendam medidas de prevenção e controle.

Auxiliar
Técnico/Assistente

de engenharia/
Geógrafo/

Engenheiro
Cartógrafo

Profissional voltado para dar suporte às aƟvidades do gerente
operacional, atuando principalmente na avaliação dos dados dos
equipamentos de monitoramento da frota, oƟmização 
logísƟca,formulação dos planos operacionais, elaboração de mapas, e
outras aƟvidades relacionadas ao planejamento.

Médico do
Trabalho/

Engenheiro
doTrabalho

compete aos profissionais integrantes dos Serviços Especializados em
Engenharia de Segurança e em Medicina do Trabalho (NR 4):
a) aplicar os conhecimentos de engenharia de segurança e de medicina
do trabalho ao ambiente de trabalho e a todos os seus componentes,
inclusive máquinas e equipamentos, de modo a reduzir até eliminar os
riscos ali existentes à saúde do trabalhador;
b) determinar, quando esgotados todos os meios conhecidos para a
eliminação do risco e este persisƟr, mesmo reduzido, a uƟlização, pelo
trabalhador, de Equipamentos de Proteção Individual - EPI, de acordo
com o que determina a NR 6, desde que a concentração, a intensidade
ou caracterísƟca do agente assim o exija;
c) colaborar, quando solicitado, nos projetos e na implantação de
novas instalações İsicas e tecnológicas da empresa, exercendo a
competência disposta na alínea a;
 d) responsabilizar - se tecnicamente, pela orientação quanto ao
cumprimento do disposto nas NR aplicáveis às aƟvidades   executadas
pela empresa e/ou seus estabelecimentos;
e) manter permanente relacionamento com a CIPA, valendo-se ao
máximo de suas observações, além de apoiá-la, treiná-la e atendê-la,
conforme dispõe a NR 5;
f) promover a realização de aƟvidades de conscienƟzação,educação e
orientação dos trabalhadores para a prevenção de acidentes do
trabalho e 5 doenças ocupacionais, tanto através de campanhas
quanto de programas de duração permanente;
g) esclarecer e conscienƟzar os empregadores sobre acidentes do
trabalho e doenças ocupacionais, esƟmulando-os em favor da
prevenção;
h) analisar e registrar em documento(s) específico(s) todos os 
acidentes ocorridos na empresa ou estabelecimento, com ou sem 
víƟma, e todos os casos de doença ocupacional, descrevendo a história
e as caracterísƟcas do acidente e/ou da doença  ocupacional, os
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fatores ambientais, as caracterísƟcas do agente e
as condições do(s) indivíduo(s) portador(es) de doença ocupacional ou
acidentado(s);
i) registrar mensalmente os dados atualizados de acidentes do
trabalho, doenças ocupacionais e agentes de insalubridade,
preenchendo, no mínimo, os quesitos descritos nos modelos de 
mapas constantes nos Quadros III, IV, V e VI, devendo a empresa 
encaminhar um mapa contendo avaliação anual dos mesmos  dados à
Secretaria de Segurança e Medicina do Trabalho até o dia  31 de
janeiro, através do órgão regional do MTb; (NR 4)
j) manter os registros de que tratam as alíneas h e i na sede dos
Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e em Medicina do
Trabalho ou facilmente alcançáveis a parƟr da  mesma, sendo de livre
escolha da empresa o método de arquivamento e recuperação, desde
que sejam asseguradas  condições de acesso aos registros e
entendimento de seu conteúdo, devendo ser guardados somente os
mapas anuais dos dados correspondentes às alíneas h e i por um
período não - 
inferior a 5 (cinco) anos;
l) as aƟvidades dos profissionais integrantes dos Serviços
Especializados em Engenharia de Segurança e em Medicina do
Trabalho são essencialmente prevencionistas, embora não seja
vedado o atendimento de emergência, quando se tornar necessário.
Entretanto, a elaboração de planos de controle de efeitos de
catástrofes, de disponibilidade de meios que visem ao combate a
incêndios e ao salvamento e de imediata atenção à  víƟma deste ou de
qualquer outro Ɵpo de acidente estão incluídos em suas aƟvidades.
Os profissionais deverão elaborar todos os documentos perƟnentes
a área de segurança do trabalho tais como PPRA, PCMSO,LTCAT, PPP,
CAT e outros, e mantê-los atualizados.

Deverão implementar política de saúde e segurança no trabalho,
realizar auditorias, fazer o acompanhamento e avaliação na área;
idenƟficar variáveis de controle de doenças, acidentes, qualidade
de vida e meio ambiente. Desenvolver ações educaƟvas na área
de saúde e segurança no trabalho; fazer perícias e fiscalizações e
integram processos de negociação, sugerir e por em praƟca a adoção
de  novas tecnologias e processos de trabalho, gerenciar
documentação de saúde e segurança do trabalho,  invesƟgar, analisar
acidentes; e recomendar  e fazer cumprir as medidas de
prevenção e controle.
*Além da graduação em medicina deverá ter especialização em saúde
e segurança do trabalho
*Além da graduação em engenharia deverá ter  especialização em
saúde e segurança do trabalho

Auxiliar de
enfermagem do

Trabalho

Apresentar-se situando paciente no ambiente; Arrolar pertences de
paciente; Controlar sinais vitais; Mensurar paciente (peso, altura);
Higienizar paciente; Fornecer roupa; Conter paciente no leito; 
Monitorar evolução de paciente; Puncionar acesso venoso; Trocar
curaƟvos; Aplicar bolsa de gelo e calor úmido e seco; EsƟmular 
paciente (movimentos aƟvos e passivos); Proceder à inaloterapia;
Oferecer comadre e papagaio; Introduzir cateter naso-gástrico e
vesical; Remover o paciente; Verificar medicamentos recebidos; 
IdenƟficar medicação a ser administrada (leito, nome e registro do
paciente); Preparar medicação prescrita; Verificar via de
administração; Preparar paciente para medicação; Executar
anƟssepsia; Acompanhar paciente na ingestão de medicamento;
Acompanhar tempo de administração de soro e medicação;
Administrar em separado medicamentos incompaơveis; Calcular
dosagem de medicamentos; Auxiliar em reanimação de paciente;
Efetuar tricotomia; Coletar material para exames; Efetuar testes e
exames; Controlar administração de vacinas; Dispensar de trabalho
funcionário e tripulante doente ou acidentado; Controlar exames
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periódicos de funcionários; Verificar resultado e validade da
esterilização; Averiguar paciente e pertences (drogas, álcool etc.);
Prevenir tentaƟvas de suicídio e situações de risco; EsƟmular  paciente
na expressão de senƟmentos; Conduzir paciente a  aƟvidades sociais;
Proteger paciente durante crises; Acionar equipe de segurança;
Providenciar material de consumo; Organizar medicamentos e
materiais de uso de paciente e de posto de enfermagem; Fiscalizar
validade de materiais e medicamentos; Arrumar camas; Arrumar
rouparia; Vistoriar cada paciente; conferir quanƟdade de psicotrópicos;
Resolver pendências (medicamentos, curaƟvos, exames,
encaminhamentos, jejum, entre outras); Conferir quanƟdade e
funcionalidade de material e  equipamento; Lavar mãos antes e após
cada procedimento; Usar equipamento de proteção individual (epi);
Precaver-se contra efeitos adversos dos produtos; Providenciar limpeza
concorrente e terminal; Desinfetar aparelhos e materiais; Esterilizar
instrumental; Transportar roupas e materiais para expurgo;
Acondicionar  perfurocortante para descarte; Descartar material
contaminado; Vistoriar instalações e trabalhadores; Vacinar-se; Seguir
protocolo em caso de contaminação ou acidente; Orientar familiares e
paciente; Trocar informações técnicas; Comunicar ao médico efeitos
adversos dos medicamentos; Recomendar   abstenção de decisões
durante surto mental; Ministrar palestras; EƟquetar pertences de
paciente; EƟquetar prescrição médica (leito, nome e registro do
paciente); Marcar Ɵpo de contaminação do hamper e lixo; Interpretar
testes cutâneos; Registrar administração de medicação; Registrar
intercorrências e procedimentos  realizados;
*Além da graduação deverá ter especialização em saúde e segurança
do trabalho

André Luiz Santos Thomé
Assessor/DITEC

Fernanda Ferreira de Sousa
Assistente da Gerência de Normas, Procedimentos e Manuais/DITEC

ANEXO II

MINUTA DO CONTRATO

CONTRATO  Nº  ______/201____  QUE  ENTRE  SI
CELEBRAM  O  SERVIÇO  DE  LIMPEZA  URBANA  DO
DISTRITO  FEDERAL  –  SLU/DF,  E  A  EMPRESA
______________________________,  nos  termos
do Padrão nº 04/2002.

Processo SEI nº 0094-000905/2016

O SERVIÇO DE LIMPEZA URBANA DO DISTRITO FEDERAL, inscrito no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica – CNPJ
sob o número 01.567.525/0001-76, sediada no Setor Comercial Sul, Quadra 08, Bloco B-50, Ediİcio Venâncio
2.000,  6º  andar,  Brasília  –  DF,  neste  ato  representado  por  sua  Diretora  Presidente
______________________________, brasileira, estado civil, portadora da CI nº _____________ SSP/____, CPF
nº ______________,  residente e domiciliada nesta  Capital,  e  por sua Diretora de Administração e Finanças,
_______________________, brasileira, portadora da CI nº __________ SSP/____ e CPF nº _________________,
residente  e  domiciliada  nesta  capital,  doravante  denominada  simplesmente  CONTRATANTE,  e  a  Empresa
_____________________,  CNPJ  nº  ___________________,  com sede  na  _____________________________,
CEP:  __________________,  neste ato,  representada por seu(s)  sócio(s),  ______________________________,
brasileiro,  profissão,  portador  da  CI  nº  _____________ SSP/___  e  CPF  nº _________________,  residente  e
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domiciliado à ___________________, CEP: _____________, doravante denominada CONTRATADA.

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO PROCEDIMENTO

O presente Contrato obedece aos termos do Edital de Pregão Eletrônico nº 02/2018 – SLU/DF (___), ao Termo de
Referência (___),  à Proposta de Preços (____), regido pela Lei nº 10.520/2002, regulamentado pelo Decreto
Federal  nº  5.450/2005,  e  subsidiariamente  pela  Lei  n.º  8.666/93  e  alterações  posteriores,  pelos  Decretos
Distritais  nºs.  23.460/2002,  25.966/2005,  26.851/2006,  34.649/2013,  36.063/2014 e 37.121/2016,  pelas Leis
Federais nº 12.305/2010 e n.º 12.440/2011, bem como pelas Leis Distritais 4.770/2012 e 6.112/2018, e pelas
Resoluções nº 014/2016, 021/2016 e 05/2017 - ADASA, e Instrução NormaƟva nº 02/2008 – MPOG, no que
couber, e demais legislações perƟnentes.

CLÁUSULA SEGUNDA - DO OBJETO

Contratação de empresa(s) especializada(s) para os seguintes serviços: coleta e transporte de resíduos sólidos
urbanos, inclusive em áreas de diİcil acesso; coleta seleƟva; coleta manual de entulhos, coleta mecanizada de
entulhos, varrição manual de vias e logradouros públicos, varrição mecanizada de vias e logradouros públicos;
operação das unidades de transbordo e serviços complementares (limpeza e lavagem de vias, equipamentos e
bens públicos; catação de materiais soltos em vias públicas e áreas verdes; frisagem e pintura mecanizada de
meios-fios;  e  limpeza  de  pós-eventos);  além  da  caracterização  dos  resíduos  sólidos  por  meio  dos  estudos
gravimétricos;  instalação  de  LEV  (Local  de  Entrega  Voluntária);  instalação  de  contêineres  semienterrados;
instalação de lixeiras/papeleiras em diversos pontos do DF; implantação de equipamentos de rastreamento e
monitoramento  das  rotas  via  satélite,  nas  Regiões  AdministraƟvas  do  Distrito  Federal,  urbanas  e  rurais,
distribuídas por  Lotes  1,  2  e 3,  conforme especificações e  condições estabelecidas  no Termo de Referência
constante do Anexo I deste Edital.

Parágrafo Primeiro - Das localidades a serem atendidas

Os serviços  serão  contratados em 03 (três)  lotes  disƟntos,  cuja  composição  das  31  (trinta  e  uma)  Regiões
AdministraƟvas do Distrito Federal está apresentada no Quadro abaixo:

LOTE Região AdministraƟva
População esƟmada

para 2019
EsƟmaƟva total
por Lote (t/mês) Percentual

1

Brasília 253.346

1.020.221 33%

Cruzeiro 36.337
Sudoeste/Octogonal 62.123

Lago Norte 39.329
Varjão 11.153
Itapoã 62.462

Paranoá 58.977
São SebasƟão 96.558

Fercal 9.373
PlanalƟna 207.743

Sobradinho I 120.126
Sobradinho II 62.696

2

Brazlândia 69.761

1.066.231 34%
Samambaia 243.733

Ceilândia 488.832
TaguaƟnga 263.905

3

Gama 164.010

1.024.703 33%

Riacho Fundo II 44.109
Santa Maria 143.310

Guará 132.683
Candangolândia 19.335
Jardim Botânico 24.597

Lago Sul 35.481
Park Way 23.103

Núcleo Bandeirante 27.700
Riacho Fundo I 43.152

Recanto das Emas 147.061
Águas Claras 108.657
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Estrutural/SCIA 36.927
SIA 2.618

Vicente Pires 71.960

Parágrafo Segundo - Do Prazo de Execução

O prazo de execução será de 24 (vinte e quatro) horas, contados a parƟr da emissão da Ordem de Serviço (OS)
expedida pela Diretoria de Limpeza Urbana do SLU (DILUR).

Parágrafo Terceiro - Da Especificação dos Serviços a serem prestados

Os serviços a serem prestados encontram-se descritos no item 3, subitem 3.1 ao 3.19 do Termo de Referência
(Anexo  I),  que  independentemente  de  transcrição  fazem  parte  deste  Instrumento,  devendo  ser  fielmente
respeitado.

Parágrafo Quarto - Das CaracterísƟcas e QuanƟtaƟvos dos veículos

As caracterísƟcas  e  quanƟtaƟvos dos  veículos estão descritos no item 6,  subitem 6.1 ao 6.33 do Termo de
Referência  (Anexo  I),  que  independentemente  de  transcrição  fazem  parte  deste  Instrumento,  devendo  ser
fielmente respeitado.

Parágrafo  Quinto  -  Do  prazo  para  apresentação  do  Planejamento  para  os  Serviços  de  Limpeza  Urbana e
Manejo de Resíduos

2.5.1.  A CONTRATADA deverá apresentar, em até 90 (noventa) dias, após a assinatura do contrato, os Planos de
Varrição das Vias  e Logradouros Públicos;  de Serviços Complementares; de Coleta e Transporte de Resíduos
Sólidos Urbanos;  de Coleta SeleƟva; de Coleta, Remoção e Transporte de Entulhos e Volumosos e os demais
serviços previstos dentre desse Termo de Referência; de Emergências e ConƟngências.

2.5.2.  Os  Planos  a  que  refere  esse  tópico  devem  ser  elaborados  pela  Contratada,  tomando  por  base  as
quanƟdades esƟmadas na composição de custos e planilhas que compõem este Termo de Referência.

2.5.3. Estes planos deverão ser submeƟdos e aprovados pela Diretoria Técnica (DITEC) e Diretoria de Limpeza
Urbana (DILUR) do SLU, no prazo de até 30 (trinta) dias.

2.5.4.  A  não aprovação do(s)  Plano(s)  referido(s)  no  subitem 5.3.1.  não impedirá  o  início  da execução dos
serviços, devendo a Contratada apresentar o(s) Plano(s) devidamente ajustado(s) no prazo máximo de até 30
(trinta) dias após análise e solicitação de ajustes pelo SLU.

2.5.5.A desaprovação do(s) Plano(s) poderá acarretar nas sanções previstas na legislação

Parágrafo Sexto - Da apresentação dos serviços de programação visual

2.6.1.  A  CONTRATADA deverá apresentar  os veículos  com a programação visual  em 25 (vinte e cinco)  dias,
contados a parƟr da aprovação dos veículos pelo SLU/DF.

2.6.2.  Deve constar nos  caminhões uma idenƟficação contendo:  nome da empresa nº do contrato,  data de
fabricação de veículo e data de entrada do mesmo na frota contratada nos moldes do item 6.4. do Termo de
Referência. Tais informações devem estar distribuídas nas laterais dos caminhões de coleta conforme proporções
apresentadas no ANEXO C do Termo de Referência.

2.6.3. A falta de Programação Visual nos veículos não impedirá o início da execução dos serviços, entretanto, a
CONTRATADA terá  30 (trinta)  dias  para  adequação da Programação Visual  dos  caminhões.  Em caso  de não
aprovação da programação visual, a empresa poderá sofrer as sanções previstas na legislação, inclusive glosa na
medição, referente ao período da instalação e das subsƟtuições ao longo da vigência contratual.

2.6.4. A ASCOM, a DITEC e DILUR terão 5 (cinco) dias para aprovação da programação visual dos veículos.

2.6.5. Após a aprovação dos veículos e equipamentos a DILUR/SLU-DF emiƟrá ordem de serviço para que a
empresa CONTRATADA dê início aos serviços de limpeza no Distrito Federal em 24 (vinte e quatro) horas.

2.6.6. Os serviços de programação visual, compreendendo o envelopamento, em toda área plana lateral, dos
caminhões compactadores e baús, deverão ser renovados a cada 3 (três) meses, às expensas da CONTRATADA,
conforme arte definida e fornecida pelo SLU/DF.

a)  A  programação  visual  dos  caminhões  deve  ser  apresentada  para  aprovação  ao  SLU/DF,  antes  do
envelopamento, e suas definições poderão ser alteradas mediante determinação desta autarquia.
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b) O prazo estabelecido neste parágrafo quarto será computado a parƟr da disponibilização definiƟva dos
caminhões.

2.6.7. Após assinatura do contrato a CONTRATADA terá até 30 (trinta) dias para apresentação dos veículos e
equipamentos.

2.6.8. Somente serão aceitos para execução do contrato veículos novos ou seminovos com até 5 (cinco) anos de
uso durante toda vigência do contrato e estes veículos não poderão ultrapassar o prazo de cinco anos, a ser
comprovado mediante vistoria, a ser realizada pela CONTRATANTE.

2.6.9. A DITEC e DILUR terão 5 (cinco) dias para aprovação dos veículos

CLÁUSULA TERÇA  - DA FORMA E REGIME DE EXECUÇÃO

O Contrato será executado de forma indireta, sob o regime de empreitada por preço unitário por tonelada,
segundo o disposto nos arts. 6º e 10º da Lei nº 8.666/93.

CLÁUSULA QUARTA - DO VALOR

4.1.  O  valor  mensal  esƟmado  do  contrato  é  de  R$  ___________________
(________________________________)  totalizando  um  valor  quinquenal  esƟmado  em  R$  ________
(_____________________________________)  perfazendo  o  valor  anual  esƟmado  em  R$  _____________
(_________________________________________).

4.2. Devendo a importância de _______(_______) ser atendida à conta de dotações orçamentárias consignadas
no orçamento corrente – Lei Orçamentária nº 6.060/2018, enquanto a parcela remanescente será custeada à
conta de dotações a serem alocadas no(s) orçamento(s) seguinte(s).
4.3. Os Contratos celebrados com prazo de vigência superior a doze meses, terão seus valores, anualmente,
reajustados por índice adotado em lei, ou na falta de previsão específica, pelo Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo - IPCA, ou outro que vier a subsƟtuí-lo (Decreto DF nº 37.121, de 16 de fevereiro de 2016).

Parágrafo Único - Do Preço Unitário

SERVIÇOS UNIDADE Qt. Valor
Unitário (R$)

Valor
Mensal (R$)

Valor
Total (R$)

P1
P2
P3
P4
P5
P6
P7
P8
P9

P10
P11

VALOR TOTAL DOS SERVIÇOS

CLÁUSULA QUINTA - DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA

5.1. A despesa correrá à conta da seguinte Dotação Orçamentária:

I – Unidade Orçamentária:22241

II – Programa de Trabalho: 15.452.6210.2079.6118 – Manutenção das AƟvidades de Limpeza Pública

III – Natureza da Despesa: 3.3.90.39, Subitem da Despesa Subitem: 13 – Serviço de Limpeza Urbana

IV – Fonte de Recursos: 100/114

5.2 – O empenho inicial é de ___________ ( _________), conforme Nota de Empenho nº _____, emiƟda em
_______, sob o evento nº ________, na modalidade ____________.

CLÁUSULA SEXTA - DO PAGAMENTO

6.1. O pagamento será feito, de acordo com as Normas de Execução Orçamentária, Financeira e Contábil  do
Distrito Federal.
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6.2. Para que seja efeƟvado o pagamento será verificada a regularidade fiscal  da contratada junto ao SICAF,
mediante consulta efetuada por meio eletrônico, ou por meio da apresentação de documentos hábeis.

6.3. Os documentos mencionados no item anterior serão obƟdos pelo executor do contrato, na impossibilidade
de acesso ao referido Sistema, será verificada mediante consulta às páginas eletrônicas oficiais disponíveis.

6.4. Em havendo a impossibilidade de consulta, pelo SLU/DF aos síƟos oficiais dos órgãos e enƟdades emissores
das citadas cerƟdões, o pagamento ficará condicionado à apresentação, pela CONTRATADA, da comprovação de
sua regularidade fiscal e trabalhista.

6.5. A contratada deverá apresentar juntamente com a nota fiscal/fatura, caso o SICAF esteja desatualizado:

I. CerƟdão NegaƟva de Débitos RelaƟvos às Contribuições Previdenciárias e às de Terceiros, ou PosiƟva com
Efeitos de NegaƟva, expedida pela Secretaria da Receita Federal do Brasil (Anexo XI da Portaria Conjunta
PGFN/RFB nº 3, de 2.5.2007), observado o disposto no art. 4º do Decreto nº 6.106, de 30.4.2007;

II. CerƟficado de Regularidade do Fundo de GaranƟa por Tempo de Serviço – FGTS, fornecido pela CEF –
Caixa Econômica Federal, devidamente atualizado (Lei n.º 8.036/1990);

III.CerƟdão de Regularidade Trabalhista, junto ao Banco Nacional de Devedores Trabalhistas – BNDT;

IV. CerƟdão de Regularidade com a Fazenda do Distrito Federal.

6.6. As Notas Fiscais deverão ser emiƟdas com os valores expressos em moeda corrente nacional, em Reais e
apresentados, obrigatoriamente, à fiscalização para atestação dos executores designados pelo SLU para execução
do contratado, situada no SETOR COMERCIAL SUL - Quadra 08 - Bloco “B-50” –6º andar - Ed. Venâncio 2.000 –
BRASÍLIA/DF, no 5º (quinto) dia úƟl do mês subsequente à prestação do serviço, no horário de 08 h às 18h00min.

6.7.  Deverão  ser  acompanhadas  de  expediente  endereçado  ao(s)  executor(es)  do  Contrato,  contendo  as
seguintes informações: Lote, Número do Contrato; Órgão do SLU; Data do vencimento; Números da Nota de
Empenho e do Processo AdministraƟvo; Descrição dos serviços referentes à parcela de pagamento; Valor da
parcela de pagamento; e RMSE.

6.8. Os documentos de cobrança que conƟverem incorreções serão devolvidos à CONTRATADA, reiniciando-se o
procedimento previsto acima a parƟr da data de reapresentação do documento corrigido.

6.9. Para fins de medição e faturamento o período-base de serviços será de um mês, considerando-se o mês civil
de 30 (trinta) dias, podendo no primeiro e no úlƟmo, para fins de acerto de contas, o período se consƟtuir em
fração de mês.

6.10. Caso haja necessidade de serviço extra ou glosa, serão uƟlizados os preços unitários constantes na planilha
orçamentária elaborada pela CONTRATADA.

6.11. O pagamento será efetuado em 30 (trinta) dias, contados a parƟr da data de apresentação da Nota Fiscal,
desde que o documento de cobrança esteja em condições de liquidação de pagamento, podendo ser dividido
em 2 (duas) parcelas.

6.12. As empresas com sede ou domicílio no Distrito Federal, com créditos de valores iguais ou superiores a R$
5.000,00 (cinco mil reais), terão seus pagamentos feitos exclusivamente mediante crédito em conta corrente, em
nome do beneficiário junto ao Banco de Brasília S/A – BRB. Para tanto deverão apresentar o número da conta
corrente e da agência em que desejam receber seus créditos, de acordo com o Decreto n.º 32.767/2011.

CLÁUSULA SÉTIMA - DO PRAZO DE VIGÊNCIA DO CONTRATO

O presente Instrumento possui a vigência de 60 (sessenta) meses a contar da úlƟma assinatura das partes no
sistema SEI/GDF.

CLÁUSULA OITAVA - DAS GARANTIAS CONTRATUAIS

8.1. A CONTRATADA prestará garanƟa no valor de  5% (cinco por cento) do valor total do contrato, no prazo
máximo de 10 (dez)  dias  úteis,  prorrogáveis  por  igual  período,  a  critério  do órgão contratante,  contado da
assinatura do contrato.

a) A garanƟa de que trata o item anterior, deverá ser recolhida no Núcleo de Tesouraria do SLU.

b) A contratada deverá apresentar, no prazo máximo de 10 (dez) dias úteis, prorrogáveis por igual período, a
critério SLU, contado da assinatura do contrato, comprovante de prestação de garanƟa.
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8.2. A garanƟa, a critério da contratada, se fará mediante escolha por uma das seguintes modalidades:

a) caução: em dinheiro ou em ơtulos da dívida pública;

b) seguro-garanƟa; ou

c) fiança bancária.

8.3. A modalidade de seguro garanƟa deverá seguir as normas da Superintendência de Seguros Privados – SUSEP,
em especial a Circular SUSEP n.º 477, de 30 de setembro de 2013.

8.4. Nos casos das modalidades constantes dos subitens “b” ou “c” do item 8.2.,  deverão ser observadas as
seguintes disposições:

a) A validade mínima da garanƟa deverá cobrir 03 (três) meses, além do prazo pactuado para a vigência
contratual.

b) Deverá assegurar o cumprimento das obrigações assumidas pela CONTRATADA, bem como garanƟr o
reembolso ou o pagamento das indenizações, inclusive despesas processuais e honorários advocaơcios que
a  CONTRATANTE  venha  a  ser  condenada,  direta,  solidariamente  ou  subsidiariamente  à  CONTRATADA,
resultantes  de  ações  trabalhistas  diretas,  restrita  ao  âmbito  da  relação  da  CONTRATADA  com  o
autor/reclamante, ou que caracterize tal relação empregaơcia como passível de execução fiscal/trabalhista,
durante  o  período  em  que  o  autor/reclamante  prestou,  ou  ainda  esteja  prestando,  serviços  nas
dependências da CONTRATANTE, restrito ao período de vigência da apólice ou da fiança.

c) A inadimplência da CONTRATADA quanto à execução do contrato principal e seus adiƟvos, que ocorrer
dentro  do  prazo  de  vigência  da  apólice  ou  fiança  e  a  expectaƟva  e/ou  a  reclamação  de  dano  por
inadimplência  contratual  deverão  ser  comunicadas  pela  CONTRATANTE  à  Seguradora  ou  banco  fiador,
imediatamente após o seu conhecimento, observando que o prazo limite para tal reclamação será a data do
final de vigência da apólice ou fiança, ressalvado o disposto no item “d”.

c.1)   A expectaƟva de dano por inadimplência contratual ocorrerá quando a CONTRATANTE tomar
conhecimento  de  indícios  de  inadimplência  na  execução  do  contrato,  devendo  noƟficar
extrajudicialmente a CONTRATADA, concedendo-lhe prazo para regularização, enviando cópia para a
Seguradora ou Banco fiador. Esgotado o prazo para regularização sem que esta tenha se efeƟvado, a
CONTRATANTE comunicará o fato imediatamente à seguradora ou ao banco fiador para oficializar a
reclamação do dano por inadimplência contratual.

c.2)   Comprovada a inadimplência da CONTRATADA, em relação às obrigações cobertas pela apólice
e/ou fiança, que foram objetos de comunicação de expectaƟva de dano por inadimplência contratual
e/ou reclamação, tornar-se-á exigível a garanƟa do seguro ou fiança.

d) Os danos por inadimplência contratual referente à cobertura de riscos trabalhistas, bem como eventual
dívida  fiscal/trabalhista,  poderão  ser  reclamados,  desde  que  a  ação  tenha  sido  distribuída  pelo
autor/reclamante  até  o  limite  de  02  (dois)  anos  após  a  exƟnção  do  contrato  principal  garanƟdo  pela
seguradora ou banco e/ou após o término de vigência do seguro ou fiança, o que ocorrer primeiro.

8.5.  A  garanƟa prestada servirá  para  o  fiel  cumprimento do  contrato,  respondendo,  inclusive,  pelas  multas
eventualmente  aplicadas,  devendo  a  apólice  de  seguro-garanƟa  ou  carta  fiança  fazer  constar  tal
responsabilidade.

8.6. A garanƟa, ou seu saldo, será liberada após a execução do contrato e desde que integralmente cumpridas
todas as obrigações assumidas. Quando prestada em dinheiro, será atualizada monetariamente.

8.7. No caso de uƟlização da garanƟa, para cobrir eventuais multas e/ou para o inadimplemento de obrigações
contratuais,  sem  prejuízo  da  indenização  cabível,  a  CONTRATADA  providenciará  o  reforço  da  garanƟa  no
montante uƟlizado. Da mesma forma, também deverá atualizar o prazo da garanƟa, em caso de prorrogação do
Contrato, até 1 (um) mês após o final do prazo de execução.

8.8. No caso de a CONTRATADA não cumprir o disposto no item anterior, poderá ter os pagamentos reƟdos até a
regularização da situação, podendo inclusive ter o contrato rescindido.

8.9. Por ocasião do reajustamento/repactuação de preços, caso previsto, a CONTRATADA providenciará o reforço
da garanƟa em valor proporcional ao reajuste ocorrido.

8.10. A garanƟa contratual somente será liberada ante a comprovação de que a CONTRATADA pagou todas as
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verbas  rescisórias  trabalhistas  decorrentes  da  contratação.  Caso  esse  pagamento  não  ocorra  até  o  fim do
segundo mês após o encerramento da vigência contratual, a garanƟa será uƟlizada para o pagamento dessas
verbas trabalhistas, diretamente pelo CONTRATANTE aos prestadores de serviços.

8.11. As cartas de fianças emiƟdas por consultorias empresariais ou qualquer fidejussória ofertada por enƟdades
não cadastradas como insƟtuição bancária pelo Banco Central do Brasil não servem para os fins do arƟgo 56,
§1º, III, da lei nº 8.666/1993. (Parecer nº 110/2014-PROCAD/PGDF).

Parágrafo Único

Sem prejuízo  das  sanções previstas  na lei  e  no Edital,  a  não prestação da garanƟa será considerada recusa
injusƟficada em assinar o contrato, implicando na anulação da NE (nota de empenho).

CLÁUSULA NONA - DOS MECANISMOS DE GESTÃO CONTRATUAL

9.1. Papéis e Responsabilidade:

9.1.1.  Para a execução do contrato,  será implementado o método de trabalho baseado no conceito de
delegação de responsabilidades. Esse conceito define o CONTRATANTE como responsável pela gestão do
contrato e pela verificação de aderência dos serviços  prestados aos padrões de qualidade exigidos  e a
CONTRATADA como responsável pela execução dos serviços e gestão dos recursos humanos necessários.

9.1.2. A execução dos serviços contratados pressupõe a existência dos seguintes papéis e responsabilidades:

9.1.2.1. Executor ou Comissão de Fiscalização do Contrato: é o servidor ou comissão de servidores
designados pelo CONTRATANTE, responsável  pelo acompanhamento e pela fiscalização técnica  da
execução  contratual  e,  ainda,  pela  verificação  dos  resultados  pretendidos  e  pelo  recebimento
definiƟvo dos serviços;

9.1.2.2. Preposto: funcionário representante da empresa CONTRATADA, responsável por acompanhar
a execução do contrato  e  atuar  como interlocutor  principal  com o CONTRATANTE,  incumbido de
receber, diligenciar, encaminhar e responder as principais questões técnicas, legais e administraƟvas
referentes ao andamento contratual.

9.1.3. A CONTRATADA deverá manter preposto aceito pela Administração do SLU/DF, durante o período de
vigência  do  contrato,  para  representá-la  administraƟvamente,  sempre  que  for  necessário,  além  de
coordenar e fiscalizar as aƟvidades da equipe, o qual deverá ser indicado mediante declaração em que
deverá constar o nome completo, nº CPF e do documento de idenƟdade, além dos dados relacionados à sua
qualificação profissional.

9.1.3.1. O preposto, uma vez indicado pela empresa e aceito pela Administração do SLU/DF, deverá
apresentar-se  à  unidade  fiscalizadora,  após  a  assinatura  do  contrato,  para  tratar  de  assuntos
perƟnentes à implantação da execução do contrato relaƟvo à sua competência.

9.1.3.2. O preposto deverá estar apto a esclarecer as questões relacionadas às faturas dos serviços
prestados, bem como outros quesƟonamentos futuros, para o bom andamento da contratação.

9.1.3.3. A CONTRATADA orientará o seu preposto quanto à necessidade de acatar as orientações da
Administração  do  SLU/DF,  inclusive  quanto  ao  cumprimento  das  regras  estabelecidas  nesta
contratação.

9.2. Formas de comunicação:

9.2.1.  Para  informar  o  descumprimento de  alguma norma pela  CONTRATADA será  uƟlizado o  envio de
oİcios escritos, para ciência e providências;

9.2.2. O uso de mensagens eletrônicas (e-mail) também poderá ser uƟlizado como forma de comunicação,
sendo que o recebimento destas deve ser comprovado

CLÁUSULA DÉCIMA - DAS RESPONSABILIDADES DA CONTRATANTE (SLU/DF)

10.1. Fiscalizar a execução dos serviços e zelar pela boa qualidade, inclusive recebendo e apurando queixas e
reclamações dos usuários.

10.2. Realizar vistoria nos veículos e equipamentos de forma ordinária, trimestralmente e extraordinariamente a
critério da CONTRATANTE, conforme Termo de Vistoria de Veículos e Equipamentos.

10.3. Remunerar os serviços contratados na forma e nas condições pactuadas.
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10.4. Proceder a analise e aprovação dos Planos de Trabalho e suas eventuais alterações.

10.5.  Aplicar,  quando for o caso,  as penalidades previstas no Contrato,  de acordo com as leis  que regem a
matéria.

10.6. Solicitar, a qualquer tempo, dados e informações referentes aos serviços, objeto do contrato.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DAS RESPONSABILIDADES E OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA

São obrigações da CONTRATADA, sem prejuízo das demais obrigações e responsabilidades insertas no Termo de
Referência que fazem parte deste Instrumento:

11.1. Providenciar que o Responsável Técnico faça o registro da Anotação de Responsabilidade Técnica – A.R.T.,
conforme dispõe o Art. 1º da Lei nº 6.496/1977 e Art. 3º da Resolução nº 307/86 – CONFEA.

11.2. No caso de subsƟtuição do Responsável Técnico, o currículo de seu subsƟtuto deverá ser previamente
aprovado pela FISCALIZAÇÃO e será providenciada nova A.R.T.,  conforme disciplina a Resolução nº 307/86 –
CONFEA.

11.3.  Submeter-se  aos  controles  de  programação  ou  de  supervisão  e  fiscalização  de  serviços  na  forma
apresentada pela FISCALIZAÇÃO, tais como os diários de manutenção, controles de acesso e de presença das
equipes, controles de emprego de materiais ou outros.

11.4. Manter as condições de habilitação e qualificação exigidas no ato convocatório durante toda a execução do
contrato.

11.5. Responsabilizar-se por quaisquer danos pessoais e/ou materiais causados por empregados e por acidentes
causados contra terceiros, bem como pelo pagamento de salários, encargos sociais e trabalhistas, tributos e
demais despesas eventuais.

11.6. PermiƟr livre acesso da fiscalização do SLU/DF nas dependências de execução dos serviços para o exame
das instalações e anotações relaƟvas às máquinas, pessoal e material, fornecendo, quando solicitado, todos os
dados e elementos requeridos.

11.7. Comprovar o efeƟvo recolhimento dos encargos sociais mensais incidentes sobre a folha de pagamento dos
empregados desƟnados à prestação dos serviços.

11.8. Responder pela veracidade de todas as informações constantes da proposta apresentada.

11.9. Comunicar ao SLU/DF imediatamente sobre quaisquer deficiências ou falhas que possam prejudicar ou
interferir na execução dos serviços objeto da licitação.

11.10. A execução do planejamento aprovado pelo SLU/DF é de responsabilidade da CONTRATADA, conforme os
termos do Termo de Referência e anexos.

11.11. Veículos e equipamentos uƟlizados deverão estar em perfeitas condições de manutenção e conservação
operacionais. Não será permiƟdo o uso de veículos e equipamentos com qualquer deficiência de sinalização,
pintura, programação visual (número de ordem e o nome do licitante) e limpeza.

11.12.  As marcas,  os  modelos,  a  capacidade e  demais  caracterísƟcas  dos  veículos  e  equipamentos deverão
atender às especificações técnicas e quanƟdades constantes do Termo de Referência.

11.13. É de responsabilidade exclusiva da CONTRATADA a integridade dos veículos, equipamentos e de pessoal
vinculados ao Contrato, em casos de greves, perturbações da ordem pública e outros eventos.

11.14. Responsabilizar-se pelas consequências decorrentes de sinistros (incêndios, furtos, roubo, colisão, danos a
terceiros) ocasionados pelos equipamentos vinculados ao Contrato.

11.15. Veículos e equipamentos deverão atender aos padrões de controle ambiental de poluição do ar, sonora e
de emissão de gases, conforme prescrições do PROCONVE, sempre em estrita observância às normas específicas
aplicáveis (Distrito Federal e federais), sob pena de imediata subsƟtuição.

11.16. Os equipamentos envolvidos na coleta deverão operar nos horários estabelecidos pelo plano de coleta, de
segunda-feira a sábado podendo inclusive nos feriados civis e religiosos.

11.17. À CONTRATADA caberá a admissão de empregados necessários ao atendimento dos serviços, correndo
por conta própria os encargos sociais, trabalhistas, tributários, previdenciários e securitários, além de fornecer
uniformes e equipamentos de proteção individual (EPI), conforme as leis trabalhistas.
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11.18.  A solicitação de afastamento de qualquer empregado pelo SLU/DF, cuja conduta seja prejudicial ao bom
andamento  dos  serviços,  deverá  se  realizar  imediatamente  após  a  entrega  da  noƟficação.  Despesas  que
originarem procedimentos judiciais são de responsabilidade da CONTRATADA.

11.19.  Todos os  empregados operacionais  deverão apresentar-se  uniformizados e  com os  equipamentos  de
proteção individual (EPI).

11.20. É proibido oferecer o contrato como garanƟa de compromissos assumidos em operações bancárias ou
crediơcias.

11.21. Havendo aumento do volume de resíduos, em consequência do crescimento da população ou outro fator
não  previsto  no  Termo de Referência,  poderá  o  SLU/DF  determinar  à  CONTRATADA adequar  o  número  de
equipamentos em um prazo a ser estabelecido de comum acordo, respeitados os limites legais do art. 57, § 1º,
inciso IV, e art. 65, § 1º, da Lei nº 8.666/93.

11.22. É obrigatória a execução de nova pintura e em mesmo padrão, no prazo de até 30 (trinta dias), a contar da
data da solicitação, quando a idenƟficação do veículo esƟver danificada ou ilegível, a critério do SLU/DF.

11.23. A CONTRATADA será responsável por atender as exigências dos órgãos ambientais federais e do Distrito
Federal, promovendo a regularização dos serviços e das unidades decorrentes do objeto licitado.

11.24. A CONTRATADA deverá apresentar o planejamento no prazo de 30 (trinta) dias, contado da assinatura do
contrato.

11.25. Fornecer arquivo atualizado em meio digital em formato adequado contendo matrícula, nome, RG, CPF e
lotação de todos os empregados diretamente relacionados ao contrato.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DA ALTERAÇÃO CONTRATUAL

12.1. Toda e qualquer alteração deverá ser processada mediante a celebração de Termo AdiƟvo, com amparo no
art. 65 da Lei nº 8.666/93, vedada a modificação do objeto.

12.2.  A  alteração  de  valor  contratual,  decorrente  do  reajuste  de  preço,  repactuação,  compensação  ou
penalização financeira, prevista no Contrato, bem como o empenho de dotações orçamentárias, suplementares,
até o limite do respecƟvo valor, dispensa a celebração de aditamento.

12.3. É vedada a subcontratação, cessão ou transferência parcial ou total do objeto deste contrato.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DAS PENALIDADES

O atraso injusƟficado na execução, bem como a inexecução total ou parcial do Contrato sujeitará a Contratada as
sanções previstas no Edital consoante disciplina Decreto nº 26.851/2006, a seguir transcritas, descontada da
garanƟa oferecida ou judicialmente, sem prejuízo das sanções previstas no art. 87, da Lei nº 8.666/93, facultada
ao Distrito Federal, em todo caso, a rescisão unilateral.

13.1 - Das Espécies

13.1.1. A contratada que não cumprir integralmente as obrigações assumidas, garanƟda a prévia defesa, fica
sujeita às  sanções estabelecidas no Decreto nº 26.851/2006,  alterado pelos Decretos nºs 26.993/2006,
27.069/2006 e 35.831/2014, a seguir relacionadas:

I - advertência;
II - multa; e
III  -  suspensão  temporária  de  parƟcipação  em  licitação,  e  impedimento  de  contratar  com  a
Administração  do  Distrito  Federal,  por  prazo  não  superior  a  2  (dois)  anos,  e  dosada  segundo  a
natureza e a gravidade da falta comeƟda.

a)  para  a  licitante  e/ou  contratada  que,  convocada  dentro  do  prazo  de  validade  de  sua
proposta, não celebrar o contrato, deixar de entregar ou apresentar documentação falsa exigida
para o certame, ensejar o retardamento da execução do seu objeto, não manƟver a proposta,
comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude fiscal; a penalidade será aplicada por prazo
não superior a 5 (cinco) anos, e a licitante e/ou contratada será descredenciada do Sistema de
Cadastro de Fornecedores, sem prejuízo das multas previstas em edital e no contrato e das
demais  cominações  legais,  aplicadas  e  dosadas  segundo  a  natureza e  a  gravidade  da  falta
comeƟda.

IV  -  declaração  de  inidoneidade  para  licitar  ou  contratar  com a Administração Pública  enquanto
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perdurarem os moƟvos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a
própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que a contratada ressarcir a
Administração pelos prejuízos resultantes e após decorrido o prazo da sanção aplicada com base no
inciso anterior.

13.1.2. As sanções previstas nos incisos I, III e IV do subitem anterior poderão ser aplicadas juntamente com
a do inciso II, facultada a defesa prévia do interessado, no respecƟvo processo, no prazo de 5 (cinco) dias
úteis.

13.2. Da Advertência

13.2.1. A advertência é o aviso por escrito, emiƟdo quando a licitante e/ou contratada descumprir qualquer
obrigação, e será expedido pelo ordenador de despesas do SLU/DF:

I - quando ocorrer o descumprimento da obrigação no âmbito do procedimento licitatório; e

II - se ocorrer o descumprimento da obrigação na fase de execução contratual, entendida desde a
recusa em reƟrar a nota de empenho ou assinar o contrato.

13.3. Da Multa

13.3.1.  A multa é a sanção pecuniária que será imposta à contratada,  pelo ordenador de despesas  do
SLU/DF,  por  atraso  injusƟficado  na  entrega  ou  execução  do  contrato,  e  será  aplicada  nos  seguintes
percentuais:

I - 0,33% (trinta e três centésimos por cento) por dia de atraso, na entrega de material ou execução de
serviços, calculado sobre o montante das parcelas obrigacionais adimplidas em atraso, até o limite de
9,9% (nove inteiros e nove décimos por cento), que corresponde a até 30 (trinta) dias de atraso;

II  -  0,66  % (sessenta  e seis  centésimos por  cento)  por  dia  de  atraso,  na  entrega  de material  ou
execução  de serviços,  calculado  desde o  primeiro  dia  de  atraso,  sobre  o  montante  das  parcelas
obrigacionais adimplidas em atraso, em caráter excepcional, e a critério do órgão contratante, quando
o atraso ultrapassar 30 (trinta) dias não podendo ultrapassar o valor previsto para o inadimplemento
completo da obrigação contratada;

III - 5% (cinco por cento) sobre o valor total do contrato/nota de empenho, pelo descumprimento de
qualquer cláusula do contrato, exceto prazo de entrega.

IV - 15% (quinze por cento) em caso de recusa injusƟficada do adjudicatário em assinar o contrato ou
reƟrar o instrumento equivalente, dentro do prazo estabelecido pela Administração, recusa parcial ou
total  na  entrega  do  material,  recusa  na conclusão  do serviço,  ou  rescisão do  contrato/  nota  de
empenho, calculado sobre a parte inadimplente; e

V - Até 20% (vinte por cento) sobre o valor do contrato/nota de empenho, pelo descumprimento de
qualquer cláusula do contrato, exceto prazo de entrega.

13.3.2. A multa será formalizada por simples aposƟlamento contratual, na forma do art. 65, § 8º, da Lei nº
8.666/93 e será executada após regular processo administraƟvo, oferecido à contratada a oportunidade de
defesa prévia, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, a contar do recebimento da noƟficação, nos termos do § 3o
do art. 86 da Lei nº 8.666/93, observada a seguinte ordem:

I - mediante desconto no valor da garanƟa depositada do respecƟvo contrato, quando for o caso;

II - mediante desconto no valor das parcelas devidas à contratada; e

III - mediante procedimento administraƟvo ou judicial de execução.

13.3.3. Se a multa aplicada for superior ao valor da garanƟa prestada, além da perda desta, responderá à
contratada pela sua diferença, devidamente atualizada pelo Índice Geral de Preços Mercado (IGP-M) ou
equivalente, que será descontada dos pagamentos eventualmente devidos pela Administração ou cobrados
judicialmente.

13.3.4. O atraso, para efeito de cálculo de multa, será contado em dias corridos, a parƟr do dia seguinte ao
do vencimento do prazo de entrega ou execução do contrato, se dia de expediente normal na reparƟção
interessada, ou no primeiro dia úƟl seguinte.

13.3.5. Em despacho, com fundamentação sumária, poderá ser relevado:
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I - o atraso não superior a 5 (cinco) dias; e

II - a execução de multa cujo montante seja inferior ao dos respecƟvos custos de cobrança.

13.3.6.  A  multa  poderá  ser  aplicada  cumulaƟvamente  com  outras  sanções,  segundo  a  natureza  e  a
gravidade  da  falta  comeƟda,  consoante  o  previsto  do  subitem  13.1.2  e  observado  o  princípio  da
proporcionalidade.

13.3.7. Decorridos 30 (trinta) dias de atraso, a nota de empenho e/ou contrato deverão ser cancelados e/ou
rescindidos, exceto se houver jusƟficado interesse da unidade contratante em admiƟr atraso superior a 30
(trinta) dias, que será penalizado na forma do inciso II do subitem 13.3.1.

13.3.8. A sanção pecuniária prevista no inciso IV do subitem 13.3.1 não se aplica nas hipóteses de rescisão
contratual que não ensejam penalidades.

13.4. Da Suspensão

13.4.1. A suspensão é a sanção que impede temporariamente o fornecedor de parƟcipar de licitação e de
contratar com a Administração e será imposta pelo ordenador de despesas do SLU/DF,  se  aplicada em
decorrência  de  licitação  na  modalidade  pregão,  ainda  suspende  o  registro  cadastral  da  licitante  e/ou
contratada no Cadastro de Fornecedores do Distrito Federal, insƟtuído pelo Decreto nº 25.966/2005, e no
Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores – SICAF, de acordo com os prazos a seguir:

I  -  por  até  30  (trinta)  dias,  quando,  vencido o  prazo  de advertência,  a  licitante  e/ou contratada
permanecer inadimplente;

II - por até 90 (noventa) dias, quando a licitante deixar de entregar, no prazo estabelecido no edital, os
documentos e anexos exigidos, quer por via fax ou internet, de forma provisória, ou, em original ou
cópia autenƟcada, de forma definiƟva;

III - por até 12 (doze) meses, quando a licitante, na modalidade pregão, convocada dentro do prazo de
validade  de  sua proposta,  não  celebrar  o  contrato,  ensejar  o  retardamento na  execução do  seu
objeto, falhar ou fraudar na execução do contrato; e

IV - por até 24 (vinte e quatro) meses, quando a licitante:

a) apresentar documentos fraudulentos, adulterados ou falsificados nas licitações, objeƟvando
obter, para si ou para outrem, vantagem decorrente da adjudicação do objeto da licitação;

b) tenha praƟcado atos ilícitos visando a frustrar os objeƟvos da licitação; e

c) receber qualquer das multas previstas no subitem anterior e não efetuar o pagamento;

13.4.2. A penalidade de suspensão será publicada no Diário Oficial do Distrito Federal.

13.4.3. O prazo previsto no inciso IV poderá ser aumentado para até 05 (cinco) anos, quando as condutas ali
previstas forem praƟcadas no âmbito dos procedimentos derivados dos pregões.

13.5. Da Declaração de Inidoneidade

13.5.1. A declaração de inidoneidade será aplicada pelo Secretário de Estado ou autoridade equivalente do
órgão de origem, à vista dos moƟvos informados na instrução processual.

13.5.2. A declaração de inidoneidade prevista neste item permanecerá em vigor enquanto perdurarem os
moƟvos  que  determinaram  a  punição  ou  até  que  seja  promovida  a  reabilitação  perante  a  própria
autoridade  que  a  aplicou,  e  será  concedida  sempre  que  a  contratada  ressarcir  a  Administração  pelos
prejuízos resultantes de sua conduta e após decorrido o prazo da sanção.

13.5.3. A declaração de inidoneidade e/ou sua exƟnção será publicada no Diário Oficial do Distrito Federal,
e seus efeitos serão extensivos a todos os órgãos/enƟdades subordinadas ou vinculadas ao Poder ExecuƟvo
do Distrito Federal, e à Administração Pública, consoante dispõe o art. 87, IV, da Lei nº 8.666, de 1993.

13.6 - Das Demais Penalidades

13.6.1  -  As  sanções previstas  nos subitens 13.4  e 13.5  poderão também ser  aplicadas às  empresas  ou
profissionais que, em razão dos contratos regidos pelas Leis Federais  nos 8.666, de 1993 ou 10.520, de
2002:

I  -  tenham  sofrido  condenação  definiƟva  por  praƟcarem,  por  meios  dolosos,  fraude  fiscal  no
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recolhimento de quaisquer tributos;

II - tenham praƟcado atos ilícitos, visando frustrar os objeƟvos da licitação; e

III - demonstrarem não possuir idoneidade para contratar com a Administração, em virtude de atos
ilícitos praƟcados.

13.7 - Do Direito de Defesa

13.7.1 - É facultado à interessada interpor recurso contra a aplicação das penas de advertência, suspensão
temporária ou de multa, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, a contar da ciência da respecƟva noƟficação.

13.7.2 - O recurso será dirigido à autoridade superior, por intermédio da que praƟcou o ato recorrido, a qual
poderá reconsiderar sua decisão, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, ou, nesse mesmo prazo, fazê-lo subir,
devidamente informado, devendo, neste caso, a decisão ser proferida dentro do prazo de 5 (cinco) dias
úteis, contado do recebimento do recurso, sob pena de responsabilidade.

13.7.3 - Na contagem dos prazos estabelecidos neste Capítulo, excluir-se-á o dia do início e incluir-se-á o do
vencimento,  e  considerar-se-ão  os  dias  consecuƟvos,  exceto  quando  for  explicitamente  disposto  em
contrário;

13.7.4 - Assegurado o direito à defesa prévia e ao contraditório, e após o exaurimento da fase recursal, a
aplicação da sanção será formalizada por despacho moƟvado, cujo extrato deverá ser publicado no Diário
Oficial do Distrito Federal, devendo constar:

I - a origem e o número do processo em que foi proferido o despacho;

II - o prazo do impedimento para licitar e contratar;

III - o fundamento legal da sanção aplicada; e

IV - o nome ou a razão social do punido, com o número de sua inscrição no Cadastro da Receita
Federal.

13.7.5 - Após o julgamento do(s) recurso(s), ou transcorrido o prazo sem a sua interposição, a autoridade
competente  para  aplicação  da  sanção  providenciará  a  sua  imediata  divulgação  no  síƟo
www.comprasnet.gov.br.

13.7.6  -  Ficam  desobrigadas  do  dever  de  publicação  no  Diário  Oficial  do  Distrito  Federal  as  sanções
aplicadas com fundamento nos subitens 13.2 e 13.3 deste capítulo de penalidades, as quais se formalizam
por meio de simples aposƟlamento, na forma do art. 65, §8º, da Lei nº 8.666, de 1993.

13.8 - Do Assentamento em Registros

13.8.1 - Toda sanção aplicada será anotada no histórico cadastral da empresa.

13.8.2 - As penalidades terão seus registros cancelados após o decurso do prazo do ato que as aplicou.

13.9 - Da Sujeição a Perdas e Danos

13.9.1 - Independentemente das sanções legais cabíveis, regulamentadas pelo Decreto nº 26.851/06 e suas
alterações, previstas neste edital, a licitante e/ou contratada ficará sujeita, ainda, à composição das perdas
e danos causados à Administração pelo descumprimento das obrigações licitatórias e/ou contratuais.

13.10 – Disposição Complementar

13.10.1 – Os prazos referidos neste capítulo só se iniciam e vencem em dia de expediente no órgão ou na
enƟdade.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DA REPACTUAÇÃO

14.1. Será regido pelas regras estabelecidas no Decreto Distrital nº 36.063, de 26 de novembro de 2014, que
dispõe sobre a aplicação, no âmbito da Administração Pública Direta e Indireta do Distrito Federal, da Instrução
NormaƟva nº 2, de 30 de abril de 2008, da Subsecretaria de LogísƟca e Tecnologia da Informação do Ministério
do Planejamento, Orçamento e Gestão.

14.2. Será admiƟda a repactuação do contrato, desde que observado o interregno mínimo de um ano das datas
dos orçamentos aos quais a proposta se referir.

14.3. O interregno mínimo de 1 (um) ano para a primeira repactuação que trata o item 14.2, será contado a
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parƟr:

a) da data limite para apresentação das propostas constante do instrumento convocatório, em relação aos custos
com  a  execução  do  serviço  decorrentes  do  mercado,  tais  como  o  custo  dos  materiais  e  equipamentos
necessários à execução do serviço; ou

b)  da  data  do  acordo,  convenção  ou  dissídio  coleƟvo  de  trabalho  ou  equivalente,  vigente  à  época  da
apresentação da proposta, quando a variação dos custos for decorrente da mão-de-obra e esƟver vinculada às
datas-bases destes instrumentos.

14.4. Nas repactuações subsequentes à primeira, a anualidade será contada a parƟr da data do fato gerador que
deu ensejo à úlƟma repactuação ocorrida.

14.5. A repactuação para reajuste do contrato em razão de novo acordo, dissídio ou convenção coleƟva deve
repassar integralmente o aumento de custos da mão de obra decorrente desses instrumentos.

14.6.  Quando a  contratação  envolver  mais  de  uma categoria  profissional,  com  datas-bases  diferenciadas,  a
repactuação deverá ser dividida em tantos quantos forem os acordos,  dissídios ou convenções coleƟvas das
categorias envolvidas na contratação.

14.7. As repactuações a que o contratado fizer jus e não forem solicitadas durante a vigência do contrato, serão
objeto de preclusão com a assinatura da prorrogação contratual ou com o encerramento do contrato, exceto se o
contratado suscitar seu direito por ocasião da assinatura de termo adiƟvo.

14.8. As repactuações serão precedidas de solicitação formal da contratada, acompanhada de demonstração
analíƟca da alteração dos custos do contrato.

a)  Na  hipótese  de  repactuação  decorrente  de alteração  de  custo  dos  materiais  e  equipamentos
necessários à execução do serviço, estes deverão ser demonstrados por meio de planilha de custos e
formação de preços, devidamente conferida e aceita pela Administração.

b) Em se tratando de variação de custos relaƟvos à mão de obra vinculada à data-base deverá ser
apresentada  planilha  analíƟca  de  custos,  com  detalhamento  dos  reajustes  decorrentes  do  novo
acordo convenção ou dissídio coleƟvo que fundamenta a repactuação.

14.8.1. Por convenção é obrigatório a contratada efetuar o pagamento do auxílio creche correspondente a
15% do salário  base  da categoria,  totalizando  R$ 168,73 referente  ao beneİcio  (CCT/SINDLURB 2018).
 Nesse  senƟdo o  valor  repactuado  referente  ao auxílio  creche  será  realizada  com base no número de
colaboradores que recebem o beneİcio no momento da repactuação. O valor total do beneİcio deverá ser
dividido entre todos os colaboradores para compor o valor de repactuação.

14.8.2. Por convenção é obrigatório às empresas fornecerem mensalmente o vale transporte gratuitamente
para seus funcionários. Nesse senƟdo o valor repactuado referente ao auxílio transporte será realizada com
base no valor pago no período anterior, levando-se em conta que o valor despendido com o deslocamento
residência-trabalho-residência,  pode  variar  conforme  a  disponibilidade  de  transporte  público  e  os
endereços referentes às residências de cada trabalhador.

14.9.  Quando  da  solicitação  da  repactuação  para  fazer  jus  a  variação  de  custos  decorrente  do
mercado,decorrente de alteração de custo dos materiais e equipamentos necessários à execução do serviço, esta
somente será concedida mediante a comprovação pelo contratado do aumento dos custos, considerando-se:

a) a demonstração objeƟva dos preços praƟcados no mercado e/ou em outros contratos da Administração;

b) as parƟcularidades do contrato em vigência;

c) a nova planilha com a variação dos custos apresentado;

d) indicadores setoriais,  tabelas de fabricantes,  valores oficiais  de referência,  tarifas  públicas ou outros
equivalentes; e

e) a disponibilidade orçamentária do órgão ou enƟdade contratante.

14.10.  A  repactuação para  fazer  face  à  elevação dos  custos  da  contratação  de mão  de  obra,  respeitada  a
anualidade, e que vier a ocorrer durante a vigência do contrato, é direito do contratado, e não poderá alterar o
equilíbrio econômico e financeiro dos contratos, conforme estabelece o art. 37, inciso XXI da ConsƟtuição da
Republica  FederaƟva  do  Brasil,  sendo  assegurado  ao  prestador  receber  pagamento  manƟdas  as  condições
efeƟvas da proposta.
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14.11. É vedada a inclusão, por ocasião da repactuação, de beneİcios não previstos na proposta inicial, exceto
quando se tornarem obrigatórios por força de instrumento legal, decisão judicial, ou de acordo ou convenção
coleƟva, ouvida a Procuradoria-Geral do Distrito Federal.

14.12. A decisão sobre o pedido de repactuação deve ser feita no prazo máximo de 60 (sessenta) dias, contados
a parƟr da solicitação formal e entrega dos comprovantes de variação dos custos.

a)  O  referido  prazo  ficará  suspenso  enquanto  a  contratada  não  cumprir  os  atos  ou  apresentar  a
documentação solicitada pela contratante para a comprovação da variação dos custos.

b) O órgão ou enƟdade contratante poderá realizar diligências para conferir a variação de custos alegada
pela contratada.

14.13. As repactuações como espécie de reajuste, poderão ser formalizadas por aposƟlamento, e não poderão
alterar  o  equilíbrio  econômico  e  financeiro  dos  contratos,  exceto  quando  coincidirem  com  a  prorrogação
contratual, quando deverão ser formalizadas por meio de termo adiƟvo.

a)  Quando  formalizada  por  aposƟlamento,  caberá  ao  ordenador  de  despesa,  por  meio  de  despacho
fundamentado, autorizar a repactuação.

14.14. As repactuações não interferem no direito das partes de solicitar, a qualquer momento, a manutenção do
equilíbrio econômico dos contratos com base no disposto no art. 65 da Lei nº 8.666/93.

14.15.  A  empresa  contratada  para  a  execução  de  remanescente  de  serviço  tem direito  à  repactuação  nas
mesmas condições e prazos a que fazia jus a empresa anteriormente contratada, devendo os seus preços serem
corrigidos antes do inicio da contração, conforme determina o art. 24, inciso XI da Lei nº 8.666/93.

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - DA CONTA VINCULADA

15.1. Nos termos do art. 2º da Lei Distrital nº 4.636/2011, alterada pela Lei Distrital nº 5.313/2014, e do art. 2º
do Decreto Distrital  nº  34.649/2013,  os valores  desƟnados às  provisões de encargos trabalhistas  relaƟvas  a
férias, décimo - terceiro e multa do Fundo de GaranƟa do Tempo de Serviço (FGTS) por dispensa sem justa causa
serão glosadas do valor mensal do contrato e depositadas em CONTA CORRENTE VINCULADA;

15.2.  Para  fins de contabilidade pública,  as  provisões  trabalhistas  reƟdas serão consideradas como despesa
liquidada, consoante o art. 4º do Decreto Distrital nº 34.649/20;

15.3. Cada provisão consƟtuirá percentual de retenção sobre o total mensal pago, sendo que o montante reƟdo
representará a soma dos percentuais individuais de cada uma das provisões, constantes da Proposta de Preços
da CONTRATADA.

15.4. As provisões reƟdas do valor mensal do contrato serão depositadas exclusivamente em conta corrente
vinculada, aberta em nome da empresa, unicamente para essa finalidade e com movimentação mediante prévia
e expressa autorização do órgão ou enƟdade contratante.

15.5. Os valore s reƟdos mensalmente serão depositados na conta vinculada respecƟva no Banco de Brasília S/A
– BRB e remunerados pelo  índice da poupança ou outro definido no Acordo de Cooperação Técnica,  a  ser
firmando entre o CONTRATANTE e o BRB, previsto no art. 7º do Decreto Distrital nº 34.649/13, adotando - se o
índice de maior rentabilidade.

15.6. O CONTRATANTE encaminhará ao BRB, mensalmente, relatório de execução do contrato, devendo constar,
obrigatoriamente:

a) Salário individual dos empregados, e;

b) Período que cada empregado permanece vinculado ao contrato específico;

c) A assinatura ou renovação do contrato de prestação de serviços será precedida de:

c.1) Solicitação formal do órgão ou enƟdade contratante da abertura de conta corrente vinculada, em
nome da empresa;

c.2)  Assinatura  pela  contratada  de  termo específico  do  BRB  que  permita  ao  órgão  ou  enƟdade
contratante ter acesso aos extratos diários e mensais;

c.3)  Autorização  da  contratada  para  que  a  conta  vinculada  somente  seja  movimentada  após
determinação do órgão ou enƟdade contratante;
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c.4) Autorização da contratada para que o BRB somente efetue o pagamento das provisões definidas
no art. 2º do decreto distrital nº 34.649/13 em conta salário do trabalhador, aberta no BRB, ou se for
o caso, na conta vinculada do respecƟvo empregado junto ao FGTS;

c.5) Termo de compromisso firmado pela empresa de que os pagamentos de salário e similares serão
realizados exclusivamente por meio do BRB.

15.7.  O montante  depositado na conta  vinculada somente poderá ser  movimentado após a  autorização do
CONTRATANTE, mediante comprovação da ocorrência de qualquer situação que gere o pagamento das provisões
previstas no art. 2º do Decreto Distrital nº 34.649/13.

15.8. Para a liberação parcial dos valores reƟdos, a CONTRATADA apresentará pedido formal a o CONTRATANTE
no qual  conste  o montante a ser  liberado,  acompanhado de documentos  comprobatórios  da ocorrência da
situação que gere o pagamento das provisões, atestado por profissional responsável pelos cálculos.

15.9. O pedido formal de liberação sempre deverá ser acompanhado de tabela em meio magnéƟco, na qual
devem constar os seguintes dados:

a) Nome e número de inscrição no Cadastro de Pessoa Física – CPF do empregado;

b) Período da vinculação do empregado na empresa;

c) Período da vinculação do empregado no Órgão ou enƟdade CONTRATANTE;

d) Base salarial que alicerça o montante a ser liberado, por empregado e somatório, e;

e) Memória de cálculo individualizado por Ɵpo de provisão.

15.10. Para a movimentação da conta vinculada nos casos em que ocorra demissão de empregado com mais de
01  (um)  ano  de  serviço,  será  obrigatória  a  apresentação  de  documento  de  validação  dos  valores  devidos,
atestado pelo respecƟvo Sindicato da Categoria ou perante a autoridade do Ministério do Trabalho, conforme
estabelece o § 1º do art. 477 da Consolidação das Leis do Trabalho.

15.11. Na hipótese de o empregado ser desligado da empresa com menos de 01 (um) ano de serviço, a empresa
deverá apresentar documento comprobatório dos cálculos dos valores indenizatórios a que o trabalhador faça
jus, devidamente assinado pelo profissional responsável pelo cálculo, pelo empregador e pelo empregado.

15.12. A CONTRATANTE poderá requerer, a seu critério, outros dados e informações e estabelecer leiautes para a
remessa dos relatórios.

15.13. O montante da provisão a ser liberada não poderá exceder os limites individuais consƟtuídos para cada
Ɵpo de provisão, não sendo admiƟdo o pagamento de uma provisão com recursos consƟtuídos para outra.

15.14. O BRB e a CONTRATANTE estabelecerão procedimentos de modo a aferir o cumprimento do disposto no
item anterior.

15.15. Na hipótese de o empregado deixar de prestar serviços ao órgão ou enƟdade CONTRATANTE, ainda que
permaneça vinculado à  CONTRATADA,  as  provisões serão liberadas proporcionalmente ao tempo que tenha
prestado serviços ao órgão ou enƟdade CONTRATANTE.

15.16.  Protocolado  o  pedido  de  autorização  para  movimentação  da  conta  vinculada  pela  CONTRATADA,  a
CONTRATANTE terá o prazo de 3 (três) dias úteis, a contar da data de apresentação dos documentos de que trata
o item 15.8 para autorizar o BRB a desbloquear o Os valores liberados serão depositados diretamente na conta-
salário dos empregados da CONTRATADA, ou se for o caso, na conta vinculada do respecƟvo empregado junto ao
FGTS, no prazo de 3 (três) dias úteis a contar da data de autorização do órgão ou enƟdade CONTRATANTE.

15.17. Constatadas inconsistências nos documentos de que trata o item 15.8, a contagem de prazo será suspensa
até a apresentação das correções devidas.

15.18. Quando do encerramento do contrato, o saldo da conta vinculada somente será liberado à CONTRATADA
mediante autorização do órgão ou enƟdade CONTRATANTE.

15.19. Para a liberação do saldo da conta vinculada a empresa deverá, obrigatoriamente, comprovar a quitação
de todas as provisões objeto do Decreto Distrital nº 34.649/13 e apresentar declaração formal do Sindicato da
Categoria correspondente aos serviços contratados, que ateste a quitação de todos os direitos trabalhistas.

15.20. O órgão CONTRATANTE entenderá como aceitação tácita da quitação de todos os direitos trabalhistas
quando o Sindicato não se manifestar no prazo de 05 (cinco) dias a contar da data de encerramento do contrato
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15.21. A CONTRATANTE terá prazo de 48 (quarenta e oito) horas para liberar o saldo dos recursos provisionados
na respecƟva conta vinculada da empresa CONTRATADA, contado da apresentação dos documentos exigidos no
item 15.17 ou do decurso do prazo para manifestação do Sindicato.

15.22. As disposições conƟdas neste item serão efeƟvamente aplicadas quando o Banco Regional de Brasília
(BRB) esƟver apto a operacionalizar a conta vinculada de que trata a Lei Distrital nº 4.636/2011 e o Decreto
Distrital nº 34.649/2013.

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - DO EXECUTOR

16.1.  O SLU/DF  designará  um executor  ou  Comissão de executores para o  Contrato,  que  desempenhará as
atribuições previstas nas Normas de Execução Orçamentária, Financeira e Contábil.

Parágrafo Primeiro - Da Fiscalização

16.1.1. A fiscalização e o controle do objeto do presente Instrumento serão exercidos por servidor ou comissão
designada pelo SLU/DF, legalmente habilitados e designados para desempenhar esta função, com poderes para
praƟcar quaisquer atos que se desƟnem a preservar os direitos do CONTRATANTE, observando os disposiƟvos
legais.

16.1.2. A fiscalização de que trata este item não exclui nem reduz a responsabilidade da CONTRATADA, inclusive
aquela resultante de imperfeições técnicas, vícios ou emprego de material inadequado ou de qualidade inferior,
e na ocorrência destes, não implica corresponsabilidade do CONTRATANTE ou de seus agentes.

16.1.3. Sem prejuízo de outras atribuições legais, poderá a fiscalização da CONTRATANTE:

16.1.3.1. Determinar as medidas necessárias e imprescindíveis à correta execução do objeto contratado,
bem como fixar prazo para as correções das falhas ou irregularidades constatadas; e

16.1.3.2. Sustar quaisquer serviços ou fornecimentos que estejam sendo realizados em desacordo com o
especificado neste Instrumento, ou ainda que possa atentar contra o sigilo de informações, a segurança de
pessoas ou bens do CONTRATANTE.

16.1.3.3. As decisões e providências que ultrapassarem a competência da fiscalização do objeto deverão ser
autorizadas  pela  autoridade  competente  do  SLU/DF  em  tempo  hábil  para  a  adoção  das  medidas
convenientes.

16.1.3.4. O serviço rejeitado, seja devido ao uso de materiais inadequados, seja por ter sido considerado
mal executado, deverá ser refeito corretamente, com o Ɵpo de execução e o uso de materiais aprovados
pela fiscalização, arcando a CONTRATADA com os ônus decorrentes do fato.

16.1.3.5. Para efeito de atesto de Notas Fiscais ou Faturas, o servidor ou comissão designada pelo SLU/DF,
poderá solicitar os documentos elencados a seguir, no todo ou em parte:

a) Folha de pagamentos do mês a que se referem às Notas Fiscais ou Faturas, bem como resumo e
contracheques devidamente quitados e assinados;

b)  Comprovantes  dos  pagamentos  de  salários,  vale-transporte,  auxílio-alimentação  e  demais
beneİcios devidos por força do Contrato ou Convenção ColeƟva de Trabalho, efetuados em nome dos
funcionários vinculados ao Contrato, inclusive em caráter temporário, do mês anterior à Nota Fiscal;

c) Guia de Recolhimento ao Fundo de GaranƟa por Tempo de Serviço e Informações à Previdência
Social  –  GFIP,  com  a  autenƟcação  mecânica  ou  acompanhada  do  comprovante  de  recolhimento
bancário ou o comprovante emiƟdo quando do recolhimento efetuado pela Internet, relaƟva ao mês
de competência anterior, ou na forma definida pela legislação vigente, compaơvel com o conƟngente
alocado para o adimplemento do Contrato;

d) Guia de Recolhimento de Contribuições Previdenciárias (GPS), com a autenƟcação mecânica ou
acompanhada  do  comprovante  de recolhimento  bancário  ou o  comprovante  emiƟdo quando  do
recolhimento efetuado pela Internet, relaƟva ao mês de competência anterior, ou na forma definida
pela legislação vigente, compaơvel com o conƟngente alocado para o adimplemento do Contrato;

e) Protocolo de Envio de Arquivos, emiƟdo pela ConecƟvidade Social;

f) Relação dos Trabalhadores Constantes do Arquivo SEFIP (RE) relaƟva ao mês a que se referem as
Notas Fiscais ou Faturas, contendo todos os funcionários vinculados ao Contrato, inclusive em caráter
temporário, durante esse período;
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g)  CerƟdão  NegaƟva  de  Débitos  junto  à  Fazenda  Distrital;  emiƟda  pela  Secretaria  da  Fazenda  e
Planejamento do GDF;

h) CerƟdão NegaƟva de Débitos relaƟvos às Contribuições Previdenciárias e às de Terceiros;

i) CerƟficado de Regularidade do FGTS – CRF;

j) Cópias dos recibos de entrega dos vales-transportes, dos vales alimentação, dos uniformes e de
outros beneİcios esƟpulados na Convenção ColeƟva de Trabalho;

k)  Cópia dos  recibos dos pagamentos de férias e,  no caso de empregados demiƟdos,  das verbas
rescisórias e indenizatórias, relaƟvos ao mês de ocorrência desses eventos;

l)  Apresentar  comprovante  de  pagamento  das  1ª  e  2ª  parcelas  do  13º  salário  de  todos  os
colaboradores, referentes aos meses de adimplemento dessas obrigações.

16.1.4.  As  decisões  e  providências  que  ultrapassarem a competência  da  fiscalização do  objeto deverão  ser
autorizadas pela autoridade competente do SLU/DF em tempo hábil para a adoção das medidas convenientes

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA - DA ALTERAÇÃO CONTRATUAL

17.1. Toda e qualquer alteração deverá ser processada mediante a celebração de Termo AdiƟvo, com amparo no
art. 65 da Lei nº 8.666/93, vedada a modificação do objeto.

CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA - DAS INEXECUÇÃO DO CONTRATO

A inexecução total ou parcial do contrato ensejará a rescisão do ajuste, com as consequências contratuais, de
acordo com o disposto no art. 77 da Lei nº 8.666/1993.

CLÁUSULA DÉCIMA NONA - DA RESCISÃO AMIGÁVEL

O Contrato poderá ser dissolvido de comum acordo,  bastando, para tanto, manifestação escrita de uma das
partes,  com antecedência  mínima de 60 (sessenta)  dias,  sem interrupção do curso normal  da execução do
Contrato.

CLÁUSULA VIGÉSIMA - DA RESCISÃO

O Contrato poderá ser rescindido por ato unilateral da Administração, reduzido a termo no respecƟvo processo,
observado o disposto no art. 78 da Lei nº 8.666/93, sujeitando-se a Contratada às consequências determinadas
pelo art. 80 desse diploma legal, sem prejuízo das demais sanções cabíveis.

CLÁUSULA VIGÉSIMA PRIMEIRA - DOS DÉBITOS PARA COM A FAZENDA PÚBLICA

Os débitos da Contratada para com o Serviço de Limpeza Urbana do Distrito Federal, decorrentes ou não do
ajuste,  serão  inscritos  em  Dívida  AƟva  e  cobrados  mediante  execução  na  forma  da  legislação  perƟnente,
podendo, quando for o caso, ensejar a rescisão unilateral do Contrato.

CLÁUSULA VIGÉSIMA SEGUNDA – DOS RECURSOS ADMINISTRATIVOS.

Dos atos praƟcados pela CONTRATANTE cabem recursos na forma prevista no art. 109, da Lei nº 8.666/1993.

CLÁUSULA VIGÉSIMA TERCEIRA – DA FRASEOLOGIA ANTICORRUPÇÃO

Havendo irregularidades neste instrumento, entre em contato com a Ouvidoria de Combate à Corrupção, no
telefone 0800-6449060, em conformidade com o Decreto nº 34.031, de 12 de dezembro de 2012.

CLÁUSULA VIGÉSIMA QUARTA – DO PROGRAMA DE INTEGRIDADE

Implantará, a parƟr de 1º de junho de 2019, o Programa de Integridade no âmbito da empresa, conforme inciso
art. 5º, da Lei Distrital nº 6.112/2018, alterada pela Lei nº 6.176/2018, com os custos ou despesas resultantes
correm por conta da Contratada, não cabendo ao Contratante o seu ressarcimento, de acordo com o parágrafo
único, da Lei mencionada.

CLÁUSULA VIGÉSIMA QUINTA - DO FORO

Fica  eleito  o  foro  de  Brasília  –  Distrito  Federal,  para  dirimir  quaisquer  dúvidas  em  relação  ao  presente
Instrumento.

CLÁUSULA VIGÉSIMA SEXTA – DA PUBLICAÇÃO E DO REGISTRO

A eficácia deste Instrumento fica condicionada à publicação resumida pela Administração, na Imprensa Oficial,
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até o quinto dia úƟl do mês seguinte ao de sua assinatura, para ocorrer no prazo de vinte dias daquela data, após
o que deverá ser providenciado o seu registro pelo SLU/DF.

E para firmeza e validade do que foi pactuado, lavrou-se o presente contrato o qual será lido, será assinado pelos
representantes das partes e pelas testemunhas.

Brasília, DF em _______ de _____________ de 201_____.

Pelo SLU/DF:                                                                                   

Pela Contratada:                               

Testemunha

ANEXO III

MODELO DE PERMISSÃO DE USO

TERMO DE PERMISSÃO DE USO Nº ____/201____,
QUE ENTRE  SI  CELEBRAM O SERVIÇO DE LIMPEZA
URBANA  DO  DISTRITO  FEDERAL  –  SLU/DF  E  A
EMPRESA ____________, NOS TERMOS ABAIXO:

PROCESSO SEI/GDF Nº: 094.000.905/2016

O SERVIÇO DE LIMPEZA URBANA DO DISTRITO FEDERAL, inscrito no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica – CNPJ
sob o número 01.567.525/0001-76, sediada no Setor Comercial Sul, Quadra 08, Bloco B-50, Ediİcio Venâncio
2.000,  6º  andar,  Brasília  –  DF,  neste  ato  representado  por  sua  Diretora  Presidente
______________________________, brasileira, estado civil, portadora da CI nº _____________ SSP/____, CPF
nº ______________, residente e domiciliada nesta Capital,  e por sua  Diretora de Administração e Finanças,
_______________________,  brasileira,  estado  civil,  portadora  da  CI  nº  __________  SSP/____  e  CPF  nº
_________________, residente e domiciliada nesta capital, doravante denominada simplesmente PERMITENTE,
e  a  Empresa  _____________________,  CNPJ  nº  ___________________,  com  sede  na
_____________________________,  CEP:  __________________,  neste  ato,  representada  por  seu(s)  sócio(s),
______________________________,  brasileiro,  estado  civil,  profissão,  portador  da  CI  nº  _____________
SSP/___ e CPF nº _________________, residente e domiciliado à ___________________, CEP: _____________,
doravante  denominada  PERMISSIONÁRIA,  considerando  o  resultado  da  Licitação  na  modalidade  de  Pregão
Eletrônico  nº _____/201____ –  CPL/SLU,  regido pela  Lei  nº  10.520/2002,  Lei  Complementar  nº 123/2006 e
subsidiariamente  pela  Lei  nº  8.666/1993,  bem  como  pelas  Leis  Distritais  nos  4.611/2011,  4.794/2002  e
4.799/2012,  pelos  Decretos  Distritais  nos  23.460/2002,  25.966/2005,  35.592/2014  e  26.851/2006  e  suas
alterações, Decreto Federal nº 5.450/2005, no que couber, e demais legislações aplicáveis, resolvem celebrar o
presente Termo de Permissão de Uso, para a prestação dos serviços de coleta de resíduos sólidos domiciliares
(Lotes 1, 2 e 3), mediante as condições seguintes:

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

Os  objetos  do  presente  Termo  consistem  na  Permissão  de  Uso  dos  ______________________,  conforme
especificado e com a finalidade prevista na Cláusula Segunda.

Parágrafo Único – Da vinculação

O presente Termo de Permissão de Uso é parte integrante do Processo nº _____________ e do Contrato
nº ___/201___.

CLÁUSULA SEGUNDA – DA DESTINAÇÃO

Os bens imóveis desƟnam-se exclusivamente as aƟvidades relacionadas ao cumprimento do objeto do Pregão
Eletrônico  nº 02/2017-SLU/DF,  decorrente  da contratação  referente aos Lotes  1,  2   e  3,  sem nenhum ônus
locaơcio para a PERMISSIONÁRIA, não podendo dar-lhe(s) qualquer outro uso diferente deste).
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Parágrafo Primeiro - O PERMITENTE coloca à disposição da PERMISSIONÁRIA as seguintes instalações İsicas:

LOTE 1:

A) Imóvel sito à Avenida das Nações S/N, Margens do Lago Sul, Asa Sul, Brasília – DF (NUSUL e NOUSUL).

a.1)   Com área de terreno de XXXX e área construída de XXXXXX m².

a.2) Área de localização da administração da Empresa, consƟtuída de banheiros e vesƟários coleƟvo da
varrição, escritórios, refeitório, almoxarifado, banheiros coleƟvos e vesƟários da coleta e mecânica, guarita,
oficina mecânica, lava-jato, bomba da combusơvel e páƟo revesƟdo de asfalto, tudo em bom estado de
conservação, conforme fotos de nºs __________.

B) Imóvel sito à Área Especial nº 03, Lotes 04 e 06, Sobradinho, Brasília – DF (NUSOB).

b.1) Com área de terreno de XXXX² e área construída de XXXX m².

b.2)  ConsƟtuída  de escritório,  banheiros,  guarita,  tanque de combusơvel,  banheiro  coleƟvo  e  vesƟário
masculino, e páƟo revesƟdo de asfalto, necessitando de reformas, conforme fotos nºs  ____________.

C) Imóvel sito à Área Especial nº 11 e 12, PlanalƟna, Brasília – DF (NUPLAN).

c.1)  Com área de terreno de XXXX m² e área construída de XXXX m².

c.2) ConsƟtuída de escritório,  banheiros,  banheiro  e vesƟário  coleƟvo masculino,  ferramentaria e páƟo
revesƟdo de asfalto, necessitando de reforma, conforme fotos nºs ____________.

D) Imóvel sito à Setor Norte Área Especial 02, Lotes I, I1, J, J1, K, K1, L e L1, Brazlândia, Brasília – DF (NUBRAZ).

d.1)  Com área de terreno de XXXX m² e área construída de XXXX m².

d.2) ConsƟtuída de escritório, almoxarifado, ferramentaria, banheiro feminino, calçada e páƟo revesƟdo de
asfalto, em bom estado de conservação, exceto calçada de acesso e banheiro feminino os quais necessitam
de reforma, conforme fotos nºs ______.

E) Imóvel sito à SGAIN Quadra 05 Lote 23, Asa Norte, Brasília – DF (NUNOR).

e.1)  Com área de terreno de XXX m² e área construída de XXXXX m².

e.2)  ConsƟtuída  de  escritório,  almoxarifado/depósito  de  cal,  banheiro  e  vesƟário  feminino,  balança  e
transbordo, necessitando de reformas, conforme fotos nºs ___________.

LOTE 2:

A) Imóvel sito à QNP 28 - Área Especial, Setor P Sul-Ceilândia/DF.

a1) com área de terreno total de XXXX m2 ;

a2) área de localização da Administração da Empresa.

B) Imóvel sito à QNG 47 - Área Especial nº 09, TaguaƟnga Norte/DF.

b1) com área de terreno total de XXXm2e área construída de XXX m2 ;

b2) consƟtuição da área conforme fotos de fls. nº _________________.

C) Imóvel sito à QNN 29 - Área Especial nº 24, Módulo “G” a “K” – Ceilândia Norte/DF.

c1) com área de terreno total deXXX m2 e área construída de XXX m2 ;

c2) consƟtuição da área conforme fotos de fls. nº _________________.

LOTE 3:

A) Imóvel sito à Setor Leste, Área Reservada nº 01, Gama, Brasília – DF (NUGAM), com área de terreno de 4.800
m²  e  área  construída  de  XXX  m²,  consƟtuída  de  escritórios,  banheiros,  banheiros  e  vesƟários  femininos  e
masculinos, em bom estado conforme fotos de nºs ______.

B) Área externa consƟtuída de balança, borracharia, tanque de combusơvel, transbordo e páƟo revesƟdo de
asfalto, necessitando de reparos e pequenas reformas, conforme fotos de nºs _______.

C) Área de transbordo do Núcleo Regional de Limpeza de Sobradinho, área externa consƟtuída de transbordo,
balança, páƟo externo concretado, no qual é depositado o lixo, necessitando de reformas, conforme fotos nºs
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____________.

Parágrafo Segundo - As instalações İsicas serão uƟlizadas com exclusividade e sem ônus referente a aluguel pela
PERMISSIONÁRIA  durante  a  vigência  do Termo,  devendo mantê-las  e  devolvê-las  no  estado  em que foram
recebidas ou ainda, reparadas, quando deterioradas em função do uso pela PERMISSIONÁRIA.

CLÁUSULA TERCEIRA - DAS NORMAS APLICÁVEIS

Este instrumento rege-se pela  Lei  nº  8.666,  de 21 de junho de 1993 e suas alterações,  e demais normas e
legislações  específicas  reconhecidas  pelas  partes,  dentre  as  quais,  em  caráter  suplementar,  os  normaƟvos
Federais ________________________________________________.

CLÁUSULA QUARTA – DA PRECARIEDADE

A PERMISSIONÁRIA reconhece que a permissão lhe é outorgada em caráter eminentemente precário, podendo
ser revogada a qualquer tempo a critério exclusivo do PERMITENTE, mediante noƟficação prévia, obrigando-se a
desocupar o imóvel  no prazo esƟpulado,  tão logo receba a ordem de desocupação,  sem direito a qualquer
indenização, manƟdo o estado de conservação definido no parágrafo segundo da Cláusula Segunda.

CLÁUSULA QUINTA – DA VIGÊNCIA

O prazo de vigência deste Termo fica condicionado à duração do Contrato nº ______/201____, objeto do Pregão
Eletrônico nº 02/2018-SLU/DF, fundamentado Na Lei Federal nº 10.520/2002 e Lei Federal

nº 8.666/93.

CLÁUSULA SEXTA - DAS OBRIGAÇÕES

Parágrafo Primeiro - Da PERMISSIONÁRIA:

6.1.1. Conservar as instalações objeto deste Termo, como se suas fossem, arcando com os ônus das despesas
ordinárias  e  extraordinárias  decorrentes,  mantendo-as  em  condições  adequadas  à  sua  desƟnação,  assim
devendo resƟtuí-las ao PERMITENTE no prazo da noƟficação; e, além disto, se obriga a:

6.1.2. Indenizar o PERMITENTE pelas possíveis deteriorações não reparadas e advindas do uso, salvo aquelas
decorrentes do exercício regular da Permissão.

6.1.3.  À  PERMISSIONÁRIA  fica  vedado  o  acréscimo  de  qualquer  acessão  ou  benfeitoria  ou  montagem  de
equipamento no imóvel sem prévia autorização do SLU e caso haja a necessidade de qualquer alteração relaƟva
à reparação de danos ocorridos, a PERMISSIONÁRIA deverá submeter os projetos à aprovação do SLU/DF;

6.1.4.  Cumprir  com as normas de postura,  saúde,  segurança pública,  trânsito,  metrologia,  edificações,  meio
ambiente e todas aquelas inerentes à aƟvidade que será desenvolvida;

6.1.5. Promover a conservação e limpeza da área e de suas adjacências;

6.1.6. Assegurar o acesso dos servidores públicos encarregados da fiscalização ao imóvel e demais órgãos de
controle interno e externo;

6.1.7. É vedado oferecer o imóvel como garanƟa crediơcia ou contratual ou permiƟr que terceiros uƟlizem o
imóvel, no todo ou em parte, a qualquer ơtulo.

6.1.8. Toda e qualquer despesa direta ou indireta que venha a incidir sobre o objeto do presente Termo, inclusive
tributos,  tarifas ou preços públicos,  não poderá,  a qualquer ơtulo,  ser  repassado,  no todo ou em parte,  ao
PERMITENTE, correndo, portanto, a expensas da PERMISSIONÁRIA.

6.1.9. Deverá cumprir todas às normas de postura, saúde, segurança pública, trânsito, metrologia, edificações,
meio ambiente e todas aquelas inerentes à aƟvidade que será desenvolvida.

Parágrafo Segundo - Do PERMITENTE:

6.2.1.  Entregar  o  imóvel  e  as  instalações  à  PERMISSIONÁRIA,  no  estado  em  que  se  encontram  descritos,
respecƟvamente, neste Termo e no relatório prévio que o acompanha que passa a fazer parte integrante deste
instrumento.

CLÁUSULA SÉTIMA – DA RESPONSABILIDADE DA PERMISSIONÁRIA

7.1.  A  PERMISSIONÁRIA  se  responsabiliza,  em  decorrência  da  aƟvidade  desenvolvida,  pelos  danos
eventualmente  causados  a  terceiros,  bem  como  pelos  provenientes  da  manutenção  de  redes  de  serviços
públicos e pelo custo de seu remanejamento, quando for o caso;
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7.2. É vedado conferir à área ocupada desƟnação diversa da prevista no Contrato e neste Instrumento;

7.3. Excetuados os casos de sucessão legal ou testamentária e as hipóteses de cisão, incorporação ou fusão, com
mudança de razão social, fica vedada a transferência da Permissão.

CLÁUSULA OITAVA – DA RESCISÃO

8.1. A Permissão será rescindida de pleno direito e a qualquer tempo por conveniência do PERMITENTE ou se a
PERMISSIONÄRIA descumprir qualquer das obrigações previstas neste Termo, respondendo por eventuais danos
causados ao patrimônio do PERMITENTE ou de terceiros prejudicados.

8.2. Caso haja a existência de vício de construção cujo reparo tolha o uso do imóvel por 60 (sessenta) dias, a
escolha do gestor ou a ocorrência de incêndio total ou parcial, ensejará a rescisão de pleno direito da permissão,
ressalvadas as hipóteses de caso fortuito, força maior e vício de construção.

Parágrafo Único - O abandono do imóvel objeto deste Termo pela PERMISSIONÁRIA consƟtui infração contratual
grave e causa de rescisão do ajuste sem aviso prévio.

CLÁUSULA NONA – DA ALTERAÇÃO DO TERMO DE PERMISSÃO DE USO

Na hipótese de alteração do Termo de Permissão de Uso será realizado mediante Termo AdiƟvo.

CLÁUSULA DÉCIMA - DAS PENALIDADES

10.1. Na hipótese de infração às cláusulas deste instrumento poderá ser aplicada penalidade de multa:

a) De até 10% (dez por cento), sobre o valor do contrato nº 06/2015, do qual este Termo é parte integrante;

b) Após noƟficada da multa é facultado à PERMISSIONÁRIA exercer o direito de defesa junto ao gestor do
Termo,  no  prazo  de  até  05  (cinco)  dias,  o  qual  poderá  reconsiderar  ou  não  a  penalidade  diante  das
jusƟficaƟvas apresentadas.

c) Na hipótese de indeferimento do recurso e a manutenção da penalidade pelo gestor, caberá recurso à
Diretoria de Administração e Finanças do PERMITENTE, no mesmo prazo da alínea anterior, cujas razões
importarão no afastamento ou raƟficação da penalidade.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DA REMOÇÃO DE BENS

11.1. ExƟnto o ajuste no prazo acordado ou por infração contratual a PERMISSIONÁRIA será noƟficada para
promover  a  imediata  remoção  de  seus  pertences,  empregados,  subordinados,  prepostos,  contratantes  ou
terceiros no prazo concedido.

11.2.  Decorrido  o  prazo  noƟficado  e  não  havendo  a  reƟrada  prevista  no  parágrafo  anterior  o  SLU  fará  o
recolhimento compulsório dos pertences da PERMISSIONÁRIA para outro local, assumirá o controle do local, e
dispensará os com ela vinculados.

11.3. O PERMITENTE não é responsável por qualquer dano decorrente da remoção ou da guarda destes bens.

11.4. O PERMITENTE noƟficará a ex-permissionária pessoalmente e, na sua impossibilidade, fará publicar edital
no  Diário  Oficial  do  Distrito  Federal  concedendo  o  prazo  de  30  (trinta)  dias,  a  parƟr  do  recebimento  da
noƟficação e 60 (sessenta) dias, a parƟr da publicação, para a reƟrada dos bens assim removidos.

11.5. Decorrido o prazo referido no parágrafo anterior sem a reƟrada dos bens, o PERMITENTE ficará autorizado
a proceder a sua alienação em leilão, ressarcindo-se automaƟcamente de qualquer débito da ex-permissionária.

11.6. Eventual saldo financeiro remanescente do leilão ficará à disposição da ex-permissionária pelo prazo de
cinco anos, findo o qual o montante reverterá ao PERMITENTE.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA – DA FRASEOLOGIA ANTICORRUPÇÃO

12.1. Havendo irregularidades neste instrumento, entre em contato com a Ouvidoria de Combate à Corrupção,
no telefone 0800-6449060, em conformidade com o Decreto nº 34.031, de 12 de dezembro de 2012.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA – DO FORO

Fica  eleito  o  foro  de  Brasília  –  Distrito  Federal,  para  dirimir  quaisquer  dúvidas  em  relação  ao  presente
Instrumento.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA – DA PUBLICAÇÃO

A eficácia deste Instrumento fica condicionada à publicação resumida pela Administração, na Imprensa Oficial,
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até o quinto dia úƟl do mês seguinte ao de sua assinatura, para ocorrer no prazo de vinte dias daquela data, após
o que deverá ser providenciado o seu registro pelo SLU/DF.

E, para firmeza e validade do que foi pactuado, lavrou-se o presente Instrumento ao qual, depois de lido, serão
assinado pelos representantes das partes e pelas testemunhas.

Brasília, em ____ de ______ de 201___.

Pelo SLU/DF:                                                                               

 Pela CONTRATADA:      

Testemunhas

ANEXO IV

MODELO DE PROPOSTA DE PREÇOS

PLANILHA CONSOLIDADA

Ao Serviço de Limpeza Urbana do Distrito Federal

Apresentamos proposta de PREÇO para o LOTE _____,  de acordo com as especificações,  condições e prazos
estabelecidos no Pregão Eletrônico  n.º     /2018, dos quais nos comprometemos a cumprir integralmente .

Descrição da licitação e do objeto:

SERVIÇOS UNID QUANT
Valor

Unitário
(R$)

Valor
Mensal

(R$)

Valor
Anual
(R$)

Valor
Quinquenal

(R$)

P1

Coleta e Transporte de
Resíduos Sólidos Domiciliares
em áreas comuns e de diİcil
acesso

P2 Coleta SeleƟva

P3 Coleta Manual, Remoção e
Transporte de Entulhos

P4
Coleta Mecanizada e
Transporte de Entulhos 

P5 Varrição Manual de Vias e
Logradouros Públicos

P6 Varrição Mecanizada de Vias e
Logradouros Públicos

P7
Lavagem de Vias e Logradouros
Públicos

P8 Limpeza de Equipamentos e
Bens Públicos

P9 Catação em Área Verde

P10 Pintura Mecanizada de Meio-
Fio e Frisagem

P11
Limpeza Pós eventos e Coleta
de Resíduos de Caixa de
Gordura

P12 Unidade de Transbordo de
Rejeitos e/ou Resíduos

TOTAIS DOS SERVIÇOS 

Valor global da proposta (60 meses): R$ ________________(valor por extenso)

Validade da proposta: 60 (sessenta dias).

Prazo de início da execução dos serviços: 24 (vinte e quatro) horas, após o recebimento da Ordem de Serviço
pela DILUR/SLU
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Forma de garanƟa, a ser prestada em conformidade com a exigência estabelecida no Edital e na Minuta do
Contrato.

Nome da Empresa:

CNPJ:

Representante Legal:

Telefone/fax:

Banco/agencia/conta:

E-mail:

Observações:

A proposta de preço deverá conter as planilhas de composição de custos e formação de preços de TODOS
OS SERVIÇOS conforme modelo acima.

1. 

O modelo  de  proposta  deste  Anexo  tem por  objeƟvo  facilitar  o  trabalho  das  empresas  interessadas,
admiƟndo-se  adaptações  e  acréscimos desde que não seja  ocultada ou reƟrada qualquer  informação
conƟda no modelo.

2. 

A proposta deve sem papel Ɵmbrado da empresa, ser assinada e rubricada em todas as suas folhas pelo
representante legal da empresa ou por seu procurador.

3. 

As licitantes devem apresentar, POR LOTE (1, 2 e/ou 3) além de proposta com base no modelo, memória
de  cálculo  detalhada,  contendo  a  composição  de  preços  unitários  de  todos  os  serviços,  incluindo  o
detalhamento do BDI e os encargos sociais, em conformidade com disposto no item 5 do Edital.

4. 

______________________________________________
Assinatura do(s) seu (s) representante legal (is)

 (nome completo, cargo, idenƟdade e CPF)

PLANILHAS MODELOS

LOTE 1

LOTE 2
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Lote 1 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P-1 - COLETA E TRANSPORTE DE RESIDUOS SOLIDOS DOMICILIARES

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Diurno Posto 32

Motorista Noturno Posto 19

Coletor Diurno Posto 96

Coletor Noturno Posto 57

Fiscal Diurno Posto 2

Fiscal Noturno Posto 1

Motorista Diurno Posto 6

Coletor Diurno Posto 18

Vassourão Mês 1

Pá Quadrada Mês 1

Vassourão Mês 1

Garfo Mês 1

Pá Quadrada Mês 1

Veículo compactador de 19m³ Vb/equip. 27

Veículo Leve Vb/equip. 2

Veículo compactador de 19m³ c/ Expansor e Braço Munk Vb/equip. 5

Vb/equip. 6

ESTUDO - Gravimetria Vb/mês 1

Container Enterrado 5m³ Vb/mês 1

Veículo compactador de 19m³ C.H.P. 3.339,94

Veículo Leve C.H.P. 91,00

Veículo compactador de 19m³ c/ Expansor e Braço Munk C.H.P. 247,00

C.H.P. 395,20

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

Veículo compactador de 19m³ C.H.I. 5.426,74

Veículo Leve C.H.I. 480,74

Veículo compactador de 19m³ c/ Expansor e Braço Munk C.H.I. 705,90

C.H.I. 748,28

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

% 0,00%

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1')

ITEM TAXA
1

1.1 6%

1.2 4%

10%
2

2.1 5%
2.2 1,65%
2.3 7,6%

14,25%
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS)
Quantidade Estimada p/ o Serviço = t/mês 23.834
PREÇO C/ IMPOSTOS POR TONELADA (R$/T)

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Coleta Convencional

Coleta em Áreas de Difícil Acesso

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios

Coleta Convencional

Coleta em Áreas de Difícil Acesso

Subtotal 2

3 - Custos Fixos c/ 
Equipamentos

(Seguro Casco, IPVA, 
DPVAT, Licenciamento, 

GPS e Programação 
Visual)

Coleta Convencional

Coleta em Áreas de Difícil Acesso

Veículo compactador de 15m³ c/ Expansor e Braço Munk s/ 
pesagem embarcada

Subtotal 3

4 - Custos Variáveis dos 
Equipamentos (Hora 

Produtiva)

Coleta Convencional

Coleta em Áreas de Difícil Acesso

Veículo compactador de 15m³ c/ Expansor e Braço Munk s/ 
pesagem embarcada

SUBTOTAL

Subtotal 4

5 - Custos Variáveis dos 
Equipamentos (Hora 

Improdutiva)

Coleta Convencional

Coleta em Áreas de Difícil Acesso

Veículo compactador de 15m³ c/ Expansor e Braço Munk s/ 
pesagem embarcada

SUBTOTAL

Subtotal 5

PIS

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS

COFINS
Total Custos TRIBUTOS



Lote 1 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P-2 - COLETA SELETIVA 

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Diurno Posto 16

Motorista Noturno Posto 4

Coletor Diurno Posto 32

Coletor Noturno Posto 8

Mobilizador Diurno Posto 6

Fiscal Diurno Posto 2

Fiscal Noturno Posto 1

Vassourão Mês 1

Pá Quadrada Mês 1

Folhetos Mês 1

Veículo compactador de 15m³ Vb/equip. 4

Veículo compactador de 15m³ c/ Expansor e Braço munk Vb/equip. 3

Caminhão Baú de 30m³ Vb/equip. 4

Veículo compactador de 15m³ Rejeito Vb/equip. 5

Veículo leve Vb/equip. 1

Furgão 7 lugares Vb/equip. 1

ESTUDO - Gravimetria Vb/mês 1

Container p/ Recicláveis Cap. 2.500 Litros Vb/mês 1

Veículo compactador de 15m³ C.H.P. 526,93

Veículo compactador de 15m³ c/ Expansor e Braço munk C.H.P. 197,60

Caminhão Baú de 30m³ C.H.P. 291,20

Veículo compactador de 15m³ Rejeito C.H.P. 242,67

Veículo leve C.H.P. 60,67

Furgão 7 lugares C.H.P. 25,30

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

Veículo compactador de 15m³ C.H.I. 997,71

Veículo compactador de 15m³ c/ Expansor e Braço munk C.H.I. 374,14

Caminhão Baú de 30m³ C.H.I. 471,12

Veículo compactador de 15m³ Rejeito C.H.I. 710,23

Veículo leve C.H.I. 320,49

Furgão 7 lugares C.H.I. 135,96

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

% 0,00%

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1')

ITEM TAXA
1

1.1 6%

1.2 4%

10%
2

2.1 5%
2.2 1,65%
2.3 7,6%

14,25%
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS)
Quantidade Estimada p/ o Serviço = nº de viagens p/ mês 1.040
PREÇO C/ IMPOSTOS POR VIAGEM (R$/VG)

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios
Subtotal 2

Custos Indiretos

3 - Custos Fixos c/ 
Equipamentos

(Seguro Casco, IPVA, 
DPVAT, Licenciamento, 

GPS e Programação 
Visual)

Subtotal 3

4 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Produtiva)

SUBTOTAL

Subtotal 4

5 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Improdutiva)

SUBTOTAL

Subtotal 5

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS
PIS



Lote 1 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P3 - COLETA MANUAL, REMOÇÃO E TRANSPORTE DE ENTULHOS

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Diurno Posto 4

Servente Diurno Posto 8

Fiscal Diurno Posto 1

Vassourão Mês 1

Garfo Mês 1

Pá Quadrada Mês 1

Veículo Caminhão Basculante de 6m³ Vb/equip. 4

Veículo leve Vb/equip. 1

Veículo Caminhão Basculante de 6m³ C.H.P. 566,80

Veículo leve C.H.P. 43,33

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

Veículo Caminhão Basculante de 6m³ C.H.I. 1.148,42

Veículo leve C.H.I. 147,25

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

% 0,00%

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1')

ITEM TAXA
1

1.1 6%

1.2 4%

10%
2

2.1 5%
2.2 1,65%
2.3 7,6%

14,25%
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS)
Quantidade Estimada p/ o Serviço = nº de equipes 4
PREÇO C/ IMPOSTOS POR EQUIPE (R$/Equipe)

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios
Subtotal 2

Custos Indiretos

3 - Custos Fixos c/ 
Equipamentos

(Seguro Casco, IPVA, DPVAT, 
Licenciamento, GPS e 
Programação Visual) Subtotal 3

4 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Produtiva)

SUBTOTAL

Subtotal 4

5 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Improdutiva)

SUBTOTAL

Subtotal 5

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS
PIS



Lote 1 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P4 - COLETA MECANIZADA E TRANPORTE DE ENTULHO

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Diurno Posto 16

Operador de Maquina Diurno Posto 4

Servente Diurno Posto 4

Vassourão Mês 1

Garfo Mês 1

Pá Quadrada Mês 1

Veículo Caminhão Basculante de 12m³ Vb/equip. 16

Pá carregadeira Vb/equip. 4

Veículo Caminhão Basculante de 12m³ C.H.P. 1061

Pá carregadeira C.H.P. 633

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

Veículo Caminhão Basculante de 12m³ C.H.I. 1988

Pá carregadeira C.H.I. 130

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

% 0,00%

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1')

ITEM TAXA
1

1.1 6%

1.2 4%

10%
2

2.1 5%
2.2 1,65%
2.3 7,6%

14,25%
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS)
Quantidade Estimada p/ o Serviço = Toneladas p/ mês 15.779
PREÇO C/ IMPOSTOS POR TONELADA (R$/T)

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios
Subtotal 2

Custos Indiretos

3 - Custos Fixos c/ 
Equipamentos

(Seguro Casco, IPVA, DPVAT, 
Licenciamento, GPS e 
Programação Visual) Subtotal 3

4 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Produtiva)

SUBTOTAL

Subtotal 4

5 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Improdutiva)

SUBTOTAL

Subtotal 5

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS
PIS



Lote 1 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P5 - VARRIÇÃO MANUAL DE VIAS E LOGRADOUROS PUBLICOS

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Diurno Posto 17

Motorista Noturno Posto 14

Varredor Diurno Posto 433

Varredor Noturno Posto 186

Coletor Diurno Posto 4

Coletor Noturno Posto 16

Monitor de Varrição Diurno Posto 22

Monitor de Varrição Noturno Posto 10

Fiscal Diurno Posto 4

Fiscal Noturno Posto 1

Ajudante Diurno Posto 2

Vassourão p/ varrição L60cm Mês 1

Vassoura sanitária Mês 1

Mult pá Mês 1

Saco plástico 120 litros Mês 1

Caminhão Compactador de 19m³ Vb/equip. 8

Ônibus 45 lugares Vb/equip. 10

Caminhão Baú 30m³ Vb/equip. 5

Soprador de Ar Costal Vb/equip. 22

Veículo leve Vb/equip. 4

Lutocar Vb/mês 1

Papeleiras Vb/mês 1

Caminhão Compactador de 19m³ C.H.P. 751

Ônibus 45 lugares C.H.P. 824

Caminhão Baú 30m³ C.H.P. 385

Soprador de Ar Costal C.H.P. 5695

Veículo leve C.H.P. 286

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

Caminhão Compactador de 19m³ C.H.I. 1252

Ônibus 45 lugares C.H.I. 2196

Caminhão Baú 30m³ C.H.I. 791

Soprador de Ar Costal C.H.I. 727

Veículo leve C.H.I. 857

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

% 0,00%

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1')

ITEM TAXA
1

1.1 6%

1.2 4%

10%
2

2.1 5%
2.2 1,65%
2.3 7,6%

14,25%
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS)
Quantidade Estimada p/ o Serviço = Quilometros varridos/mês 38.542
PREÇO C/ IMPOSTOS POR KM (R$/Km)

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios

Subtotal 2

Custos Indiretos

3 - Custos Fixos c/ 
Equipamentos

(Seguro Casco, IPVA, 
DPVAT, Licenciamento, GPS 

e Programação Visual)

Subtotal 3

4 - Custos Variáveis dos 
Equipamentos (Hora 

Produtiva)
SUBTOTAL

Subtotal 4

5 - Custos Variáveis dos 
Equipamentos (Hora 

Improdutiva)
SUBTOTAL

Subtotal 5

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS
PIS



Lote 1 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P6 - VARRIÇÃO MECANIZADA DE VIAS E LOGRADOUROS PUBLICOS

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Diurno Posto 5

Motorista Noturno Posto 5

Varredor Diurno Posto 5

Varredor Noturno Posto 5

Vassourão p/ varrição L60cm Mês 1

Pá quadrada Mês 1

Caminhão Varredeira Mecânica Grande porte Vb/equip. 3

Caminhão Varredeira Mecânica Pequeno porte Vb/equip. 2

Caminhão Varredeira Mecânica Grande porte C.H.P. 1092

Caminhão Varredeira Mecânica Pequeno porte C.H.P. 697

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

Caminhão Varredeira Mecânica Grande porte C.H.I. 51

Caminhão Varredeira Mecânica Pequeno porte C.H.I. 66

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

% 0,00%

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1')

ITEM TAXA
1

1.1 6%

1.2 4%

10%
2

2.1 5%
2.2 1,65%
2.3 7,6%

14,25%
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS)
Quantidade Estimada p/ o Serviço = Quilometros varridos/mês 7.090
PREÇO C/ IMPOSTOS POR KM (R$/Km)

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios
Subtotal 2

Custos Indiretos

3 - Custos Fixos c/ Equipamentos
(Seguro Casco, IPVA, DPVAT, 

Licenciamento, GPS e Programação 
Visual)

Subtotal 3

4 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Produtiva)

SUBTOTAL

Subtotal 4

5 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Improdutiva)

SUBTOTAL

Subtotal 5

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS
PIS



Lote 1 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P7 - LAVAGEM DE VIAS E LOGRADOUROS PUBLICOS

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Noturno Posto 2

Ajudante Noturno Posto 4

Fiscal Noturno Posto 1

Desinfetante Mês 1

Detergente Mês 1

Balde 8,5 litros Mês 1

Saco plástico 120 litros Mês 1

Vassourão Mês 1

Caminhão Pipa 12.000 litros Vb/equip. 2

Caminhão Pipa 12.000 litros C.H.P. 117

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

Caminhão Pipa 12.000 litros C.H.I. 264

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

% 0,00%

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1')

ITEM TAXA
1

1.1 6%

1.2 4%

10%
2

2.1 5%
2.2 1,65%
2.3 7,6%

14,25%
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS)
Quantidade Estimada p/ o Serviço = Equipes/mês 2
PREÇO C/ IMPOSTOS POR EQUIPE (R$/equipe)

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios

Subtotal 2

Custos Indiretos

3 - Custos Fixos c/ Equipamentos
(Seguro Casco, IPVA, DPVAT, 

Licenciamento, GPS e Programação 
Visual) Subtotal 3

4 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Produtiva)

SUBTOTAL

Subtotal 4

5 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Improdutiva)

SUBTOTAL

Subtotal 5

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS
PIS



Lote 1 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P8 - LIMPEZA DE EQUIPAMENTOS E BENS PUBLICOS

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Noturno Posto 4

Ajudante Noturno Posto 8

Desinfetante Mês 1

Detergente Mês 1

Balde 8,5 litros Mês 1

Escova de nylon cerda dura Mês 1

Vassoura sanitária Mês 1

Vassourão Mês 1

Caminhão Pipa 12.000 litros Vb/equip. 2

Furgão  c/ Hidrojato/gerador/lixadeira Vb/equip. 2

Caminhão Pipa 12.000 litros C.H.P. 117

Furgão  c/ Hidrojato/gerador/lixadeira C.H.P. 117

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

Caminhão Pipa 12.000 litros C.H.I. 264

Furgão  c/ Hidrojato/gerador/lixadeira C.H.I. 264

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$0,00

% 0,00%

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1')

ITEM TAXA
1

1.1 6%

1.2 4%

10%
2

2.1 5%
2.2 1,65%
2.3 7,6%

14,25%
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS)
Quantidade Estimada p/ o Serviço = Equipes/mês 2
PREÇO C/ IMPOSTOS POR EQUIPE (R$/equipe)

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares
Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios

Subtotal 2

Custos Indiretos

3 - Custos Fixos c/ Equipamentos
(Seguro Casco, IPVA, DPVAT, 

Licenciamento, GPS e Programação 
Visual)

Subtotal 3

4 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Produtiva)

SUBTOTAL

Subtotal 4

5 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Improdutiva)

SUBTOTAL

Subtotal 5

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS
PIS



Lote 1 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P9 - CATAÇÃO

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Diurno Posto 3

Ajudante Diurno Posto 135

Fiscal Diurno Posto 1

Saco plástico 120 litros Mês 1

Espeto com ponta Mês 1

Balde 8,5 litros Mês 1

Rastelo Mês 1

Vassoura sanitária Mês 1

Vassourão Mês 1

Ônibus 45 lugares Vb/equip. 3

Ônibus 45 lugares C.H.P. 156

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

Ônibus 45 lugares C.H.I. 416

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

% 0,00%

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1')

ITEM TAXA
1

1.1 6%

1.2 4%

10%
2

2.1 5%
2.2 1,65%
2.3 7,6%

14,25%
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS)
Quantidade Estimada p/ o Serviço = Equipes/mês 9
PREÇO C/ IMPOSTOS POR EQUIPE (R$/equipe)

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios

Subtotal 2

Custos Indiretos

3 - Custos Fixos c/ Equipamentos
(Seguro Casco, IPVA, DPVAT, 

Licenciamento, GPS e 
Programação Visual) Subtotal 3

4 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Produtiva)

SUBTOTAL

Subtotal 4

5 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Improdutiva)

SUBTOTAL

Subtotal 5

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS
PIS



Lote 1 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P10 - PINTURA MECANIZADA DE MEIO-FIO E FRISAGEM

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Diurno Posto 3

Ajudante Diurno Posto 48

Operador de Maquina Diurno Posto 4

Fiscal Diurno Posto 2

Vassourão Mês 1

Enxada Mês 1

Pá quadrada Mês 1

Carrinho de mão Mês 1

Saco plástico 120 litros Mês 1

Cone de sinalização Mês 1

Escova de nylon cerda dura Mês 1

Brocha retangular Mês 1

Cal hidratada Mês 1

Fixa cal Mês 1

Balde 8,5 litros Mês 1

Equipamento Trator + maquina de pintura Vb/equip. 2

Ônibus 45 lugares Vb/equip. 2

Caminhão Carroceria Vb/equip. 1

Equipamento Trator + maquina de pintura C.H.P. 301

Ônibus 45 lugares C.H.P. 52

Caminhão Carroceria C.H.P. 26

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

Equipamento Trator + maquina de pintura C.H.I. 81

Ônibus 45 lugares C.H.I. 329

Caminhão Carroceria C.H.I. 165

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

% 0,00%

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1')

ITEM TAXA
1

1.1 6%

1.2 4%

10%
2

2.1 5%
2.2 1,65%
2.3 7,6%

14,25%
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS)
Quantidade Estimada p/ o Serviço = Equipes/mês 2
PREÇO C/ IMPOSTOS POR EQUIPE (R$/equipe)

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios

Subtotal 2

Custos Indiretos

3 - Custos Fixos c/ 
Equipamentos

(Seguro Casco, IPVA, DPVAT, 
Licenciamento, GPS e 
Programação Visual)

Subtotal 3

4 - Custos Variáveis dos 
Equipamentos (Hora 

Produtiva) SUBTOTAL

Subtotal 4

5 - Custos Variáveis dos 
Equipamentos (Hora 

Improdutiva) SUBTOTAL

Subtotal 5

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS
PIS



Lote 1 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P11 - LIMPEZA POS EVENTOS E COLETA DE RESIDUOS DE CAIXA DE GORDURA

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Noturno Posto 3

Ajudante Noturno Posto 22

Fiscal Noturno Posto 1

Desinfetante Mês 1

Detergente Mês 1

Balde 8,5l Mês 1

Escova de nylon cerda dura Mês 1

Vassoura sanitária Mês 1

Vassoura p/ varrição 60cm Mês 1

Multi Pá Mês 1

BOMBONA PLASTICA 120 L Mês 1

Sacos Plásticos 120 litros Mês 1

Ônibus 45 lugares Vb/equip. 1

Caminhão Carroceria Vb/equip. 1

Caminhão Pipa Vb/equip. 1

Ônibus 45 lugares C.H.P. 26

Caminhão Carroceria C.H.P. 30

Caminhão Pipa C.H.P. 52

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

Ônibus 45 lugares C.H.I. 165

Caminhão Carroceria C.H.I. 160

Caminhão Pipa C.H.I. 131

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

% 0,00%

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1')

ITEM TAXA
1

1.1 6%

1.2 4%

10%
2

2.1 5%
2.2 1,65%
2.3 7,6%

14,25%
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS)
Quantidade Estimada p/ o Serviço = Equipes/mês 1
PREÇO C/ IMPOSTOS POR EQUIPE (R$/equipe)

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios

Subtotal 2

Custos Indiretos

3 - Custos Fixos c/ 
Equipamentos

(Seguro Casco, IPVA, DPVAT, 
Licenciamento, GPS e 
Programação Visual)

Subtotal 3

4 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Produtiva) SUBTOTAL

Subtotal 4

5 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Improdutiva) SUBTOTAL

Subtotal 5

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS
PIS



Lote 1 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P12 -UNIDADE DE TRANSBORDO DE REJEITOS E/OU RESIDUOS - ASA SUL E SOBRADINHO

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista de Carreta Diurno Posto 8

Motorista de Carreta Noturno Posto 8

Operador de Maquina Diurno Posto 2

Operador de Maquina Noturno Posto 2

Ajudante Diurno Posto 10

Ajudante Noturno Posto 10

Vassourão Mês 1

Garfo Mês 1

Pá quadrada Mês 1

Transbordo Asa Sul

Carreta basculante 55m³ Vb/equip. 2

Pá carregadeira Vb/equip. 1

Transbordo Sobradinho

Carreta basculante 55m³ Vb/equip. 6

Pá carregadeira Vb/equip. 1

Transbordo Asa Sul

Carreta basculante 55m³ C.H.P. 282

Pá carregadeira C.H.P. 364

Transbordo Sobradinho

Carreta basculante 55m³ C.H.P. 1.379

Pá carregadeira C.H.P. 364

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

Transbordo Asa Sul

Carreta basculante 55m³ C.H.I. 480

Pá carregadeira C.H.I. 17

Transbordo Sobradinho

Carreta basculante 55m³ C.H.I. 908

Pá carregadeira C.H.I. 17

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

% 0,00%

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1')

ITEM TAXA
1

1.1 6%

1.2 4%

10%
2

2.1 5%
2.2 1,65%
2.3 7,6%

14,25%
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS)
Quantidade Estimada p/ o Serviço = Quilometro X Tonelada/mês 1.897.962
PREÇO C/ IMPOSTOS POR TONELADA X QUILOMETRO (R$/Ton.XKm)

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios
Subtotal 2

Custos Indiretos

3 - Custos Fixos c/ 
Equipamentos

(Seguro Casco, IPVA, 
DPVAT, Licenciamento, GPS 

e Programação Visual)

Subtotal 3

4 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Produtiva)

SUBTOTAL

Subtotal 4

5 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Improdutiva)

SUBTOTAL

Subtotal 5

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS
PIS



Lote 1 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P1' - INFRA ESTRUTURA DE APOIO

Discriminação Unidade Quantidade Custo do Posto Custo Total

Engenheiro Coordenador Diurno Posto 1

Auxiliar Administrativo Diurno Posto 2

Almoxarife Diurno Posto 2

Assistente de Engenharia Diurno Posto 2

Manobrista (Auxiliar de Trafego) Diurno Posto 2

Manobrista (Auxiliar de Trafego) Noturno Posto 2

Técnico de segurança Diurno Posto 4

Engenheiro de Segurança do Trabalho Diurno Posto 1

Auxiliar de Enfermagem do Trabalho Diurno Posto 1

Médico do Trabalho Diurno Posto 1

Motorista Noturno Posto 1

Fiscal de Piso Diurno Posto 2

Fiscal de Piso Noturno Posto 2

Borracheiro Diurno Posto 3

Borracheiro Noturno Posto 1

Lavador de Autos Diurno Posto 5

Veículo leve - Locação Unid. 3

Veículo utilitário - Locação Unid. 2

Combustível - Veículo leve Vb. 3

Combustível - Veículo utilitário Vb. 1

Motocicleta - Locação diária Diária 3

Locação de pontos de apopio Vb/mês 2

Despesas c/ Água, Luz e Telefone Vb/mês 2

Computadores - Locação Vb/mês 1

Equipamentos p/ escritório - Locação Vb/mês 1

EPC Vb/mês 1

Manutenção Predial (Materiais e mão de obra) Vb/mês 1

Ferramentas e outros equipamentos Vb/mês 1

Materias p/ escritório Vb/mês 1

Materiais de higiene e limpeza Vb/mês 1

Materiais para uso em Copa Vb/mês 1

Seguro Predial Vb/mês 1

Despesas c/ telefonia fixa Vb/mês 1

Despesas c/ telefonia móvel Vb/mês 2

Despesas c/ energia Vb/mês 1

Despesas c/ água Vb/mês 1

Despesas c/ gás Vb/mês 1

Despesas c/ comunicação de dados Vb/mês 1

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + 6 + 7 + 8)

Serviço
Custo Direto 
(1+2+3+4+5)

%

P1
P2
P3
P4
P5
P6
P7
P8
P9

P10
P11
P12

Total

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Equipe Padrão p/ Coordenação

Equipe Padrão p/ Engenharia de Segurança e em 
Medicina do Trabalho (Conforme NR-4)

Equipe Padrão p/ apoio

Subtotal 1

2 - Despesas c/ 
deslocamento de 

pessoal/ferramentas

Subtotal 2

3 - Alugueis

Subtotal 3

4 - Equipamentos

Subtotal 4

8 - Custos Variáveis dos 
Equipamentos (Hora 

Produtiva/Improdutiva)

Subtotal 8

Rateio

5 - Equipamentos

Subtotal 5

6 - Materiais de 
Conservação

Subtotal 6

7 - Seguros
Subtotal 7
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Lote 2 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P-1 - COLETA E TRANSPORTE DE RESIDUOS SOLIDOS DOMICILIARES

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Diurno Posto 31

Motorista Noturno Posto 22

Coletor Diurno Posto 93

Coletor Noturno Posto 66

Fiscal Diurno Posto 2

Fiscal Noturno Posto 1

Motorista Diurno Posto 16

Coletor Diurno Posto 27

Vassourão Mês 1

Pá Quadrada Mês 1

Vassourão Mês 1

Garfo Mês 1

Pá Quadrada Mês 1

Veículo compactador de 19m³ Vb/equip. 31

Veículo Leve Vb/equip. 2

Vb/equip. 9

Moto triciclo Vb/equip. 7

ESTUDO - Gravimetria Vb/mês 1

Container Enterrado 5m³ Vb/mês 1

Veículo compactador de 19m³ C.H.P. 3.848,19

Veículo Leve C.H.P. 91,00

C.H.P. 592,80

Moto triciclo C.H.P. 410

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

Veículo compactador de 19m³ C.H.I. 6.252,55

Veículo Leve C.H.I. 480,74

C.H.I. 1.122,42

Moto triciclo C.H.I. 924

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

% 0,00%

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1')

ITEM TAXA
1

1.1 6%

1.2 4%

10%
2

2.1 5%
2.2 1,65%
2.3 7,6%

14,25%
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS)
Quantidade Estimada p/ o Serviço = t/mês 26.061
PREÇO C/ IMPOSTOS POR TONELADA (R$/T)

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS
PIS

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

5 - Custos Variáveis dos 
Equipamentos (Hora 

Improdutiva)

Coleta Convencional

Coleta em Áreas de Difícil Acesso

Veículo compactador de 15m³ c/ Expansor e Braço Munk s/ 
pesagem embarcada

SUBTOTAL

Subtotal 5

4 - Custos Variáveis dos 
Equipamentos (Hora 

Produtiva)

Coleta Convencional

Coleta em Áreas de Difícil Acesso

Veículo compactador de 15m³ c/ Expansor e Braço Munk s/ 
pesagem embarcada

SUBTOTAL

Subtotal 4

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios

Coleta Convencional

Coleta em Áreas de Difícil Acesso

Subtotal 2

3 - Custos Fixos c/ 
Equipamentos

(Seguro Casco, IPVA, 
DPVAT, Licenciamento, 

GPS e Programação 
Visual)

Coleta Convencional

Coleta em Áreas de Difícil Acesso

Veículo compactador de 15m³ c/ Expansor e Braço Munk s/ 
pesagem embarcada

Subtotal 3

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Coleta Convencional

Coleta em Áreas de Difícil Acesso

Subtotal 1



Lote 2 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P-2 - COLETA SELETIVA 

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Diurno Posto 10

Motorista Noturno Posto 2

Coletor Diurno Posto 20

Coletor Noturno Posto 4

Mobilizador Diurno Posto 6

Fiscal Diurno Posto 2

Fiscal Noturno Posto 1

Vassourão Mês 1

Pá Quadrada Mês 1

Folhetos Mês 1

Veículo compactador de 15m³ Vb/equip. 2

Veículo compactador de 15m³ c/ Expansor e Braço munk Vb/equip. 3

Caminhão Baú de 30m³ Vb/equip. 2

Veículo compactador de 15m³ Rejeito Vb/equip. 3

Veículo leve Vb/equip. 1

Furgão 7 lugares Vb/equip. 1

ESTUDO - Gravimetria Vb/mês 1

Container p/ Recicláveis Cap. 2.500 Litros Vb/mês 1

Veículo compactador de 15m³ C.H.P. 263,47

Veículo compactador de 15m³ c/ Expansor e Braço munk C.H.P. 202,80

Caminhão Baú de 30m³ C.H.P. 121,33

Veículo compactador de 15m³ Rejeito C.H.P. 145,60

Veículo leve C.H.P. 60,67

Furgão 7 lugares C.H.P. 25,30

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

Veículo compactador de 15m³ C.H.I. 498,85

Veículo compactador de 15m³ c/ Expansor e Braço munk C.H.I. 368,94

Caminhão Baú de 30m³ C.H.I. 259,83

Veículo compactador de 15m³ Rejeito C.H.I. 426,14

Veículo leve C.H.I. 320,49

Furgão 7 lugares C.H.I. 135,96

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

% 0,00%

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1')

ITEM TAXA
1

1.1 6%

1.2 4%

10%
2

2.1 5%
2.2 1,65%
2.3 7,6%

14,25%
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS)
Quantidade Estimada p/ o Serviço = nº de viagens p/ mês 624
PREÇO C/ IMPOSTOS POR VIAGEM (R$/VG)

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS
PIS

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

3 - Custos Fixos c/ 
Equipamentos

(Seguro Casco, IPVA, 
DPVAT, Licenciamento, 

GPS e Programação 
Visual)

Subtotal 3

4 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Produtiva)

SUBTOTAL

Subtotal 4

5 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Improdutiva)

SUBTOTAL

Subtotal 5

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios
Subtotal 2



Lote 2 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P3 - COLETA MANUAL, REMOÇÃO E TRANSPORTE DE ENTULHOS

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Diurno Posto 6

Servente Diurno Posto 12

Fiscal Diurno Posto 1

Vassourão Mês 1

Garfo Mês 1

Pá Quadrada Mês 1

Veículo Caminhão Basculante de 6m³ Vb/equip. 6

Veículo leve Vb/equip. 1

Veículo Caminhão Basculante de 6m³ C.H.P. 800,80

Veículo leve C.H.P. 43,33

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

Veículo Caminhão Basculante de 6m³ C.H.I. 1.867,32

Veículo leve C.H.I. 147,25

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

% 0,00%

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1')

ITEM TAXA
1

1.1 6%

1.2 4%

10%
2

2.1 5%
2.2 1,65%
2.3 7,6%

14,25%
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS)
Quantidade Estimada p/ o Serviço = nº de equipes 6
PREÇO C/ IMPOSTOS POR EQUIPE (R$/Equipe)

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS
PIS

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

3 - Custos Fixos c/ 
Equipamentos

(Seguro Casco, IPVA, DPVAT, 
Licenciamento, GPS e 
Programação Visual) Subtotal 3

4 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Produtiva)

SUBTOTAL

Subtotal 4

5 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Improdutiva)

SUBTOTAL

Subtotal 5

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios
Subtotal 2



Lote 2 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P4 - COLETA MECANIZADA E TRANPORTE DE ENTULHO

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Diurno Posto 28

Operador de Maquina Diurno Posto 6

Servente Diurno Posto 6

Vassourão Mês 1

Garfo Mês 1

Pá Quadrada Mês 1

Veículo Caminhão Basculante de 12m³ Vb/equip. 28

Pá carregadeira Vb/equip. 6

Veículo Caminhão Basculante de 12m³ C.H.P. 1856

Pá carregadeira C.H.P. 949

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

Veículo Caminhão Basculante de 12m³ C.H.I. 3480

Pá carregadeira C.H.I. 194

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

% 0,00%

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1')

ITEM TAXA
1

1.1 6%

1.2 4%

10%
2

2.1 5%
2.2 1,65%
2.3 7,6%

14,25%
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS)
Quantidade Estimada p/ o Serviço = Toneladas p/ mês 27.580
PREÇO C/ IMPOSTOS POR TONELADA (R$/T)

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS
PIS

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

3 - Custos Fixos c/ 
Equipamentos

(Seguro Casco, IPVA, DPVAT, 
Licenciamento, GPS e 
Programação Visual) Subtotal 3

4 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Produtiva)

SUBTOTAL

Subtotal 4

5 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Improdutiva)

SUBTOTAL

Subtotal 5

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios
Subtotal 2



Lote 2 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P5 - VARRIÇÃO MANUAL DE VIAS E LOGRADOUROS PUBLICOS

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Diurno Posto 12

Motorista Noturno Posto 9

Varredor Diurno Posto 299

Varredor Noturno Posto 75

Coletor Diurno Posto 2

Coletor Noturno Posto 12

Monitor de Varrição Diurno Posto 15

Monitor de Varrição Noturno Posto 4

Fiscal Diurno Posto 3

Fiscal Noturno Posto 1

Ajudante Diurno Posto 2

Vassourão p/ varrição L60cm Mês 1

Vassoura sanitária Mês 1

Mult pá Mês 1

Saco plástico 120 litros Mês 1

Caminhão Compactador de 19m³ Vb/equip. 6

Ônibus 45 lugares Vb/equip. 7

Caminhão Baú 30m³ Vb/equip. 4

Soprador de Ar Costal Vb/equip. 15

Veículo leve Vb/equip. 3

Lutocar Vb/mês 1

Papeleiras Vb/mês 1

Caminhão Compactador de 19m³ C.H.P. 525

Ônibus 45 lugares C.H.P. 495

Caminhão Baú 30m³ C.H.P. 323

Soprador de Ar Costal C.H.P. 3383

Veículo leve C.H.P. 238

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

Caminhão Compactador de 19m³ C.H.I. 874

Ônibus 45 lugares C.H.I. 1318

Caminhão Baú 30m³ C.H.I. 663

Soprador de Ar Costal C.H.I. 432

Veículo leve C.H.I. 715

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

% 0,00%

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1')

ITEM TAXA
1

1.1 6%

1.2 4%

10%
2

2.1 5%
2.2 1,65%
2.3 7,6%

14,25%
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS)
Quantidade Estimada p/ o Serviço = Quilometros varridos/mês 23.274
PREÇO C/ IMPOSTOS POR KM (R$/Km)

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS
PIS

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

3 - Custos Fixos c/ 
Equipamentos

(Seguro Casco, IPVA, 
DPVAT, Licenciamento, GPS 

e Programação Visual)

Subtotal 3

4 - Custos Variáveis dos 
Equipamentos (Hora 

Produtiva)
SUBTOTAL

Subtotal 4

5 - Custos Variáveis dos 
Equipamentos (Hora 

Improdutiva)
SUBTOTAL

Subtotal 5

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios

Subtotal 2



Lote 2 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P6 - VARRIÇÃO MECANIZADA DE VIAS E LOGRADOUROS PUBLICOS

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Diurno Posto 2

Motorista Noturno Posto 2

Varredor Diurno Posto 2

Varredor Noturno Posto 2

Vassourão p/ varrição L60cm Mês 1

Pá quadrada Mês 1

Caminhão Varredeira Mecânica Grande porte Vb/equip. 2

Caminhão Varredeira Mecânica Grande porte C.H.P. 728

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

Caminhão Varredeira Mecânica Grande porte C.H.I. 34

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

% 0,00%

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1')

ITEM TAXA
1

1.1 6%

1.2 4%

10%
2

2.1 5%
2.2 1,65%
2.3 7,6%

14,25%
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS)
Quantidade Estimada p/ o Serviço = Quilometros varridos/mês 2.733
PREÇO C/ IMPOSTOS POR KM (R$/Km)

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS
PIS

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

3 - Custos Fixos c/ Equipamentos
(Seguro Casco, IPVA, DPVAT, 

Licenciamento, GPS e Programação 
Visual) Subtotal 3

4 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Produtiva)

SUBTOTAL

Subtotal 4

5 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Improdutiva)

SUBTOTAL

Subtotal 5

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios
Subtotal 2



Lote 2 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P7 - LAVAGEM DE VIAS E LOGRADOUROS PUBLICOS

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Noturno Posto 2

Ajudante Noturno Posto 4

Fiscal Noturno Posto 1

Desinfetante Mês 1

Detergente Mês 1

Balde 8,5 litros Mês 1

Saco plástico 120 litros Mês 1

Vassourão Mês 1

Caminhão Pipa 12.000 litros Vb/equip. 2

Caminhão Pipa 12.000 litros C.H.P. 117

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

Caminhão Pipa 12.000 litros C.H.I. 264

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

% 0,00%

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1')

ITEM TAXA
1

1.1 6%

1.2 4%

10%
2

2.1 5%
2.2 1,65%
2.3 7,6%

14,25%
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS)
Quantidade Estimada p/ o Serviço = Equipes/mês 2
PREÇO C/ IMPOSTOS POR EQUIPE (R$/equipe)

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS
PIS

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

3 - Custos Fixos c/ Equipamentos
(Seguro Casco, IPVA, DPVAT, 

Licenciamento, GPS e Programação 
Visual) Subtotal 3

4 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Produtiva)

SUBTOTAL

Subtotal 4

5 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Improdutiva)

SUBTOTAL

Subtotal 5

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios

Subtotal 2



Lote 2 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P8 - LIMPEZA DE EQUIPAMENTOS E BENS PUBLICOS

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Noturno Posto 2

Ajudante Noturno Posto 4

Desinfetante Mês 1

Detergente Mês 1

Balde 8,5 litros Mês 1

Escova de nylon cerda dura Mês 1

Vassoura sanitária Mês 1

Vassourão Mês 1

Caminhão Pipa 12.000 litros Vb/equip. 1

Furgão  c/ Hidrojato/gerador/lixadeira Vb/equip. 1

Caminhão Pipa 12.000 litros C.H.P. 59

Furgão  c/ Hidrojato/gerador/lixadeira C.H.P. 59

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

Caminhão Pipa 12.000 litros C.H.I. 132

Furgão  c/ Hidrojato/gerador/lixadeira C.H.I. 132

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

% 0,00%

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1')

ITEM TAXA
1

1.1 6%

1.2 4%

10%
2

2.1 5%
2.2 1,65%
2.3 7,6%

14,25%
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS)
Quantidade Estimada p/ o Serviço = Equipes/mês 1
PREÇO C/ IMPOSTOS POR EQUIPE (R$/equipe)

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS
PIS

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

3 - Custos Fixos c/ Equipamentos
(Seguro Casco, IPVA, DPVAT, 

Licenciamento, GPS e Programação 
Visual)

Subtotal 3

4 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Produtiva)

SUBTOTAL

Subtotal 4

5 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Improdutiva)

SUBTOTAL

Subtotal 5

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares
Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios

Subtotal 2



Lote 2 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P9 - CATAÇÃO

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Diurno Posto 3

Ajudante Diurno Posto 135

Fiscal Diurno Posto 1

Saco plástico 120 litros Mês 1

Espeto com ponta Mês 1

Balde 8,5 litros Mês 1

Rastelo Mês 1

Vassoura sanitária Mês 1

Vassourão Mês 1

Ônibus 45 lugares Vb/equip. 3

Ônibus 45 lugares C.H.P. 156

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

Ônibus 45 lugares C.H.I. 416

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

% 0,00%

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1')

ITEM TAXA
1

1.1 6%

1.2 4%

10%
2

2.1 5%
2.2 1,65%
2.3 7,6%

14,25%
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS)
Quantidade Estimada p/ o Serviço = Equipes/mês 9
PREÇO C/ IMPOSTOS POR EQUIPE (R$/equipe)

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS
PIS

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

3 - Custos Fixos c/ Equipamentos
(Seguro Casco, IPVA, DPVAT, 

Licenciamento, GPS e 
Programação Visual) Subtotal 3

4 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Produtiva)

SUBTOTAL

Subtotal 4

5 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Improdutiva)

SUBTOTAL

Subtotal 5

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios

Subtotal 2



Lote 2 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P10 - PINTURA MECANIZADA DE MEIO-FIO E FRISAGEM

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Diurno Posto 3

Ajudante Diurno Posto 48

Operador de Maquina Diurno Posto 4

Fiscal Diurno Posto 2

Vassourão Mês 1

Enxada Mês 1

Pá quadrada Mês 1

Carrinho de mão Mês 1

Saco plástico 120 litros Mês 1

Cone de sinalização Mês 1

Escova de nylon cerda dura Mês 1

Brocha retangular Mês 1

Cal hidratada Mês 1

Fixa cal Mês 1

Balde 8,5 litros Mês 1

Equipamento Trator + maquina de pintura Vb/equip. 2

Ônibus 45 lugares Vb/equip. 2

Caminhão Carroceria Vb/equip. 1

Equipamento Trator + maquina de pintura C.H.P. 301

Ônibus 45 lugares C.H.P. 52

Caminhão Carroceria C.H.P. 26

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

Equipamento Trator + maquina de pintura C.H.I. 81

Ônibus 45 lugares C.H.I. 329

Caminhão Carroceria C.H.I. 165

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

% 0,00%

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1')

ITEM TAXA
1

1.1 6%

1.2 4%

10%
2

2.1 5%
2.2 1,65%
2.3 7,6%

14,25%
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS)
Quantidade Estimada p/ o Serviço = Equipes/mês 2
PREÇO C/ IMPOSTOS POR EQUIPE (R$/equipe)

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS
PIS

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

3 - Custos Fixos c/ 
Equipamentos

(Seguro Casco, IPVA, DPVAT, 
Licenciamento, GPS e 
Programação Visual)

Subtotal 3

4 - Custos Variáveis dos 
Equipamentos (Hora 

Produtiva) SUBTOTAL

Subtotal 4

5 - Custos Variáveis dos 
Equipamentos (Hora 

Improdutiva) SUBTOTAL

Subtotal 5

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios

Subtotal 2



Lote 2 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P11 - LIMPEZA POS EVENTOS E COLETA DE RESIDUOS DE CAIXA DE GORDURA

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Noturno Posto 3

Ajudante Noturno Posto 22

Fiscal Noturno Posto 1

Desinfetante Mês 1

Detergente Mês 1

Balde 8,5l Mês 1

Escova de nylon cerda dura Mês 1

Vassoura sanitária Mês 1

Vassoura p/ varrição 60cm Mês 1

Multi Pá Mês 1

BOMBONA PLASTICA 120 L Mês 1

Sacos Plásticos 120 litros Mês 1

Ônibus 45 lugares Vb/equip. 1

Caminhão Carroceria Vb/equip. 1

Caminhão Pipa Vb/equip. 1

Ônibus 45 lugares C.H.P. 26

Caminhão Carroceria C.H.P. 30

Caminhão Pipa C.H.P. 52

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

Ônibus 45 lugares C.H.I. 165

Caminhão Carroceria C.H.I. 160

Caminhão Pipa C.H.I. 131

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

% 0,00%

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1')

ITEM TAXA
1

1.1 6%

1.2 4%

10%
2

2.1 5%
2.2 1,65%
2.3 7,6%

14,25%
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS)
Quantidade Estimada p/ o Serviço = Equipes/mês 1
PREÇO C/ IMPOSTOS POR EQUIPE (R$/equipe)

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS
PIS

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

3 - Custos Fixos c/ 
Equipamentos

(Seguro Casco, IPVA, DPVAT, 
Licenciamento, GPS e 
Programação Visual)

Subtotal 3

4 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Produtiva) SUBTOTAL

Subtotal 4

5 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Improdutiva) SUBTOTAL

Subtotal 5

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios

Subtotal 2



Lote 2 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P12 -UNIDADE DE TRANSBORDO DE REJEITOS E/OU RESIDUOS - CEILÂNDIA E BRAZLÂNDIA

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista de Carreta Diurno Posto 4

Motorista de Carreta Noturno Posto 4

Operador de Maquina Diurno Posto 2

Operador de Maquina Noturno Posto 2

Ajudante Diurno Posto 6

Ajudante Noturno Posto 6

Vassourão Mês 1

Garfo Mês 1

Pá quadrada Mês 1

Transbordo Ceilândia

Carreta basculante 55m³ Vb/equip. 3

Pá carregadeira Vb/equip. 1

Transbordo Brazlândia

Carreta basculante 55m³ Vb/equip. 1

Pá carregadeira Vb/equip. 1

Transbordo Ceilândia

Carreta basculante 55m³ C.H.P. 261

Pá carregadeira C.H.P. 364

Transbordo Brazlândia

Carreta basculante 55m³ C.H.P. 146

Pá carregadeira C.H.P. 364

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

Transbordo Ceilândia

Carreta basculante 55m³ C.H.I. 882

Pá carregadeira C.H.I. 17

Transbordo Brazlândia

Carreta basculante 55m³ C.H.I. 236

Pá carregadeira C.H.I. 17

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

% 0,00%

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1')

ITEM TAXA
1

1.1 6%

1.2 4%

10%
2

2.1 5%
2.2 1,65%
2.3 7,6%

14,25%
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS)
Quantidade Estimada p/ o Serviço = Quilometro X Tonelada/mês 319.292
PREÇO C/ IMPOSTOS POR TONELADA X QUILOMETRO (R$/Ton.XKm)

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS
PIS

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

3 - Custos Fixos c/ 
Equipamentos

(Seguro Casco, IPVA, 
DPVAT, Licenciamento, GPS 

e Programação Visual)

Subtotal 3

4 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Produtiva)

SUBTOTAL

Subtotal 4

5 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Improdutiva)

SUBTOTAL

Subtotal 5

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios
Subtotal 2



Lote 2 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P1' - INFRA ESTRUTURA DE APOIO

Discriminação Unidade Quantidade Custo do Posto Custo Total

Engenheiro Coordenador Diurno Posto 1

Auxiliar Administrativo Diurno Posto 2

Almoxarife Diurno Posto 2

Assistente de Engenharia Diurno Posto 2

Manobrista (Auxiliar de Trafego) Diurno Posto 2

Manobrista (Auxiliar de Trafego) Noturno Posto 2

Técnico de segurança Diurno Posto 4

Engenheiro de Segurança do Trabalho Diurno Posto 1

Auxiliar de Enfermagem do Trabalho Diurno Posto 1

Médico do Trabalho Diurno Posto 1

Motorista Noturno Posto 1

Fiscal de Piso Diurno Posto 2

Fiscal de Piso Noturno Posto 2

Borracheiro Diurno Posto 3

Borracheiro Noturno Posto 1

Lavador de Autos Diurno Posto 5

Veículo leve - Locação Unid. 3

Veículo utilitário - Locação Unid. 2

Combustível - Veículo leve Vb. 3

Combustível - Veículo utilitário Vb. 1

Motocicleta - Locação diária Diária 3

Locação de pontos de apopio Vb/mês 2

Despesas c/ Água, Luz e Telefone Vb/mês 2

Computadores - Locação Vb/mês 1

Equipamentos p/ escritório - Locação Vb/mês 1

EPC Vb/mês 1

Manutenção Predial (Materiais e mão de obra) Vb/mês 1

Ferramentas e outros equipamentos Vb/mês 1

Materias p/ escritório Vb/mês 1

Materiais de higiene e limpeza Vb/mês 1

Materiais para uso em Copa Vb/mês 1

Seguro Predial Vb/mês 1

Despesas c/ telefonia fixa Vb/mês 1

Despesas c/ telefonia móvel Vb/mês 2

Despesas c/ energia Vb/mês 1

Despesas c/ água Vb/mês 1

Despesas c/ gás Vb/mês 1

Despesas c/ comunicação de dados Vb/mês 1

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + 6 + 7 + 8)

Serviço
Custo Direto 
(1+2+3+4+5)

%

P1
P2
P3
P4
P5
P6
P7
P8
P9

P10
P11
P12

Total

8 - Custos Variáveis dos 
Equipamentos (Hora 

Produtiva/Improdutiva)

Subtotal 8

Rateio

5 - Equipamentos

Subtotal 5

6 - Materiais de 
Conservação

Subtotal 6

7 - Seguros
Subtotal 7

2 - Despesas c/ 
deslocamento de 

pessoal/ferramentas

Subtotal 2

3 - Alugueis

Subtotal 3

4 - Equipamentos

Subtotal 4

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Equipe Padrão p/ Coordenação

Equipe Padrão p/ Engenharia de Segurança e em Medicina do 
Trabalho (Conforme NR-4)

Equipe Padrão p/ apoio

Subtotal 1
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Lote 3 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P-1 - COLETA E TRANSPORTE DE RESIDUOS SOLIDOS DOMICILIARES

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Diurno Posto 27

Motorista Noturno Posto 20

Coletor Diurno Posto 81

Coletor Noturno Posto 60

Fiscal Diurno Posto 2

Fiscal Noturno Posto 1

Motorista Diurno Posto 11

Coletor Diurno Posto 33

Vassourão Mês 1

Pá Quadrada Mês 1

Vassourão Mês 1

Garfo Mês 1

Pá Quadrada Mês 1

Veículo compactador de 19m³ Vb/equip. 27

Veículo Leve Vb/equip. 2

Vb/equip. 11

ESTUDO - Gravimetria Vb/mês 1

Container Enterrado 5m³ Vb/mês 1

Veículo compactador de 19m³ C.H.P. 3.412,55

Veículo Leve C.H.P. 91,00

C.H.P. 724,53

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

Veículo compactador de 19m³ C.H.I. 5.544,71

Veículo Leve C.H.I. 480,74

C.H.I. 1.371,85

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

% 0,00%

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1')

ITEM TAXA
1

1.1 6%

1.2 4%

10%
2

2.1 5%
2.2 1,65%
2.3 7,6%

14,25%
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS)
Quantidade Estimada p/ o Serviço = t/mês 24.279
PREÇO C/ IMPOSTOS POR TONELADA (R$/T)

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS
PIS

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

5 - Custos Variáveis dos 
Equipamentos (Hora 

Improdutiva)

Coleta Convencional

Coleta em Áreas de Difícil Acesso

Veículo compactador de 15m³ c/ Expansor e Braço Munk s/ pesagem 
embarcada

SUBTOTAL

Subtotal 5

4 - Custos Variáveis dos 
Equipamentos (Hora 

Produtiva)

Coleta Convencional

Coleta em Áreas de Difícil Acesso

Veículo compactador de 15m³ c/ Expansor e Braço Munk s/ pesagem 
embarcada

SUBTOTAL

Subtotal 4

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios

Coleta Convencional

Coleta em Áreas de Difícil Acesso

Subtotal 2

3 - Custos Fixos c/ 
Equipamentos

(Seguro Casco, IPVA, 
DPVAT, Licenciamento, 

GPS e Programação 
Visual)

Coleta Convencional

Coleta em Áreas de Difícil Acesso

Veículo compactador de 15m³ c/ Expansor e Braço Munk s/ pesagem 
embarcada

Subtotal 3

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Coleta Convencional

Coleta em Áreas de Difícil Acesso

Subtotal 1



Lote 3 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P-2 - COLETA SELETIVA 

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Diurno Posto 15

Motorista Noturno Posto 3

Coletor Diurno Posto 30

Coletor Noturno Posto 6

Mobilizador Diurno Posto 6

Fiscal Diurno Posto 2

Fiscal Noturno Posto 1

Vassourão Mês 1

Pá Quadrada Mês 1

Folhetos Mês 1

Veículo compactador de 15m³ Vb/equip. 3

Veículo compactador de 15m³ c/ Expansor e Braço munk Vb/equip. 4

Caminhão Baú de 30m³ Vb/equip. 3

Veículo compactador de 15m³ Rejeito Vb/equip. 5

Veículo leve Vb/equip. 1

Furgão 7 lugares Vb/equip. 1

ESTUDO - Gravimetria Vb/mês 1

Container p/ Recicláveis Cap. 2.500 Litros Vb/mês 1

Veículo compactador de 15m³ C.H.P. 395,20

Veículo compactador de 15m³ c/ Expansor e Braço munk C.H.P. 263,47

Caminhão Baú de 30m³ C.H.P. 182,00

Veículo compactador de 15m³ Rejeito C.H.P. 242,67

Veículo leve C.H.P. 60,67

Furgão 7 lugares C.H.P. 22,00

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

Veículo compactador de 15m³ C.H.I. 748,28

Veículo compactador de 15m³ c/ Expansor e Braço munk C.H.I. 498,85

Caminhão Baú de 30m³ C.H.I. 389,74

Veículo compactador de 15m³ Rejeito C.H.I. 710,23

Veículo leve C.H.I. 320,49

Furgão 7 lugares C.H.I. 139,26

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

% 0,00%

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1')

ITEM TAXA
1

1.1 6%

1.2 4%

10%
2

2.1 5%
2.2 1,65%
2.3 7,6%

14,25%
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS)
Quantidade Estimada p/ o Serviço = nº de viagens p/ mês 936
PREÇO C/ IMPOSTOS POR VIAGEM (R$/VG)

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS
PIS

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

3 - Custos Fixos c/ 
Equipamentos

(Seguro Casco, IPVA, 
DPVAT, Licenciamento, 

GPS e Programação 
Visual)

Subtotal 3

4 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Produtiva)

SUBTOTAL

Subtotal 4

5 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Improdutiva)

SUBTOTAL

Subtotal 5

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios
Subtotal 2



Lote 3 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P3 - COLETA MANUAL, REMOÇÃO E TRANSPORTE DE ENTULHOS

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Diurno Posto 6

Servente Diurno Posto 12

Fiscal Diurno Posto 1

Vassourão Mês 1

Garfo Mês 1

Pá Quadrada Mês 1

Veículo Caminhão Basculante de 6m³ Vb/equip. 6

Veículo leve Vb/equip. 1

Veículo Caminhão Basculante de 6m³ C.H.P. 743,60

Veículo leve C.H.P. 43,33

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

Veículo Caminhão Basculante de 6m³ C.H.I. 1.733,94

Veículo leve C.H.I. 147,25

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

% 0,00%

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1')

ITEM TAXA
1

1.1 6%

1.2 4%

10%
2

2.1 5%
2.2 1,65%
2.3 7,6%

14,25%
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS)
Quantidade Estimada p/ o Serviço = nº de equipes 6
PREÇO C/ IMPOSTOS POR EQUIPE (R$/Equipe)

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS
PIS

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

3 - Custos Fixos c/ 
Equipamentos

(Seguro Casco, IPVA, DPVAT, 
Licenciamento, GPS e 
Programação Visual) Subtotal 3

4 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Produtiva)

SUBTOTAL

Subtotal 4

5 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Improdutiva)

SUBTOTAL

Subtotal 5

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios
Subtotal 2



Lote 3 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P4 - COLETA MECANIZADA E TRANPORTE DE ENTULHO

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Diurno Posto 28

Operador de Maquina Diurno Posto 6

Servente Diurno Posto 6

Vassourão Mês 1

Garfo Mês 1

Pá Quadrada Mês 1

Veículo Caminhão Basculante de 12m³ Vb/equip. 28

Pá carregadeira Vb/equip. 6

Veículo Caminhão Basculante de 12m³ C.H.P. 1856

Pá carregadeira C.H.P. 949

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

Veículo Caminhão Basculante de 12m³ C.H.I. 3480

Pá carregadeira C.H.I. 194

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

% 0,00%

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1')

ITEM TAXA
1

1.1 6%

1.2 4%

10%
2

2.1 5%
2.2 1,65%
2.3 7,6%

14,25%
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS)
Quantidade Estimada p/ o Serviço = Toneladas p/ mês 26.891
PREÇO C/ IMPOSTOS POR TONELADA (R$/T)

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS
PIS

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

3 - Custos Fixos c/ 
Equipamentos

(Seguro Casco, IPVA, DPVAT, 
Licenciamento, GPS e 
Programação Visual) Subtotal 3

4 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Produtiva)

SUBTOTAL

Subtotal 4

5 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Improdutiva)

SUBTOTAL

Subtotal 5

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios
Subtotal 2



Lote 3 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P5 - VARRIÇÃO MANUAL DE VIAS E LOGRADOUROS PUBLICOS

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Diurno Posto 15 R$4.938,98

Motorista Noturno Posto 9 R$5.414,67

Varredor Diurno Posto 366 R$3.719,69

Varredor Noturno Posto 65 R$3.914,96

Coletor Diurno Posto 2 R$4.071,25

Coletor Noturno Posto 12 R$4.364,85

Monitor de Varrição Diurno Posto 19 R$3.885,20

Monitor de Varrição Noturno Posto 4 R$4.204,94

Fiscal Diurno Posto 3 R$3.885,20

Fiscal Noturno Posto 1 R$4.204,94

Ajudante Diurno Posto 2 R$3.959,80

Vassourão p/ varrição L60cm Mês 1 R$9.581,13

Vassoura sanitária Mês 1 R$2.508,42

Mult pá Mês 1 R$12.779,15

Saco plástico 120 litros Mês 1 R$37.508,67

Caminhão Compactador de 19m³ Vb/equip. 6 R$1.556,39

Ônibus 45 lugares Vb/equip. 9 R$1.086,01

Caminhão Baú 30m³ Vb/equip. 5 R$993,38

Soprador de Ar Costal Vb/equip. 19 R$6,19

Veículo leve Vb/equip. 3 R$302,25

Lutocar Vb/mês 1 R$16.965,93

Papeleiras Vb/mês 1 R$9.396,24

Caminhão Compactador de 19m³ C.H.P. 525 R$204,83

Ônibus 45 lugares C.H.P. 599 R$133,16

Caminhão Baú 30m³ C.H.P. 385 R$150,15

Soprador de Ar Costal C.H.P. 4088 R$2,08

Veículo leve C.H.P. 238 R$79,61

RESERVA TECNICA - 10% % 10% R$0,00

Caminhão Compactador de 19m³ C.H.I. 874

Ônibus 45 lugares C.H.I. 1595

Caminhão Baú 30m³ C.H.I. 791

Soprador de Ar Costal C.H.I. 522

Veículo leve C.H.I. 715

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

% 0,00%

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1')

ITEM TAXA
1

1.1 6%

1.2 4%

10%
2

2.1 5%
2.2 1,65%
2.3 7,6%

14,25%
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS)
Quantidade Estimada p/ o Serviço = Quilometros varridos/mês 26.863
PREÇO C/ IMPOSTOS POR KM (R$/Km)

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS
PIS

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

3 - Custos Fixos c/ 
Equipamentos

(Seguro Casco, IPVA, DPVAT, 
Licenciamento, GPS e 
Programação Visual)

Subtotal 3

4 - Custos Variáveis dos 
Equipamentos (Hora 

Produtiva)

SUBTOTAL

Subtotal 4

5 - Custos Variáveis dos 
Equipamentos (Hora 

Improdutiva)

SUBTOTAL

Subtotal 5

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios

Subtotal 2



Lote 3 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P6 - VARRIÇÃO MECANIZADA DE VIAS E LOGRADOUROS PUBLICOS

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Diurno Posto 2

Motorista Noturno Posto 2

Varredor Diurno Posto 2

Varredor Noturno Posto 2

Vassourão p/ varrição L60cm Mês 1

Pá quadrada Mês 1

Caminhão Varredeira Mecânica Grande porte Vb/equip. 2

Caminhão Varredeira Mecânica Grande porte C.H.P. 728

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

Caminhão Varredeira Mecânica Grande porte C.H.I. 34

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

% 0,00%

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1')

ITEM TAXA
1

1.1 6%

1.2 4%

10%
2

2.1 5%
2.2 1,65%
2.3 7,6%

14,25%
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS)
Quantidade Estimada p/ o Serviço = Quilometros varridos/mês 3.363
PREÇO C/ IMPOSTOS POR KM (R$/Km)

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS
PIS

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

3 - Custos Fixos c/ Equipamentos
(Seguro Casco, IPVA, DPVAT, 

Licenciamento, GPS e Programação 
Visual) Subtotal 3

4 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Produtiva)

SUBTOTAL

Subtotal 4

5 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Improdutiva)

SUBTOTAL

Subtotal 5

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios
Subtotal 2



Lote 3 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P7 - LAVAGEM DE VIAS E LOGRADOUROS PUBLICOS

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Noturno Posto 2

Ajudante Noturno Posto 4

Fiscal Noturno Posto 1

Desinfetante Mês 1

Detergente Mês 1

Balde 8,5 litros Mês 1

Saco plástico 120 litros Mês 1

Vassourão Mês 1

Caminhão Pipa 12.000 litros Vb/equip. 2

Caminhão Pipa 12.000 litros C.H.P. 117

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

Caminhão Pipa 12.000 litros C.H.I. 264

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

% 0,00%

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1')

ITEM TAXA
1

1.1 6%

1.2 4%

10%
2

2.1 5%
2.2 1,65%
2.3 7,6%

14,25%
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS)
Quantidade Estimada p/ o Serviço = Equipes/mês 2
PREÇO C/ IMPOSTOS POR EQUIPE (R$/equipe)

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS
PIS

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

3 - Custos Fixos c/ Equipamentos
(Seguro Casco, IPVA, DPVAT, 

Licenciamento, GPS e Programação 
Visual) Subtotal 3

4 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Produtiva)

SUBTOTAL

Subtotal 4

5 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Improdutiva)

SUBTOTAL

Subtotal 5

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios

Subtotal 2



Lote 3 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P8 - LIMPEZA DE EQUIPAMENTOS E BENS PUBLICOS

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Noturno Posto 2

Ajudante Noturno Posto 4

Desinfetante Mês 1

Detergente Mês 1

Balde 8,5 litros Mês 1

Escova de nylon cerda dura Mês 1

Vassoura sanitária Mês 1

Vassourão Mês 1

Caminhão Pipa 12.000 litros Vb/equip. 1

Furgão  c/ Hidrojato/gerador/lixadeira Vb/equip. 1

Caminhão Pipa 12.000 litros C.H.P. 59

Furgão  c/ Hidrojato/gerador/lixadeira C.H.P. 59

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

Caminhão Pipa 12.000 litros C.H.I. 132

Furgão  c/ Hidrojato/gerador/lixadeira C.H.I. 132

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

% 0,00%

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1')

ITEM TAXA
1

1.1 6%

1.2 4%

10%
2

2.1 5%
2.2 1,65%
2.3 7,6%

14,25%
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS)
Quantidade Estimada p/ o Serviço = Equipes/mês 1
PREÇO C/ IMPOSTOS POR EQUIPE (R$/equipe)

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS
PIS

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

3 - Custos Fixos c/ Equipamentos
(Seguro Casco, IPVA, DPVAT, 

Licenciamento, GPS e Programação 
Visual)

Subtotal 3

4 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Produtiva)

SUBTOTAL

Subtotal 4

5 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Improdutiva)

SUBTOTAL

Subtotal 5

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares
Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios

Subtotal 2



Lote 3 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P9 - CATAÇÃO

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Diurno Posto 3

Ajudante Diurno Posto 135

Fiscal Diurno Posto 1

Saco plástico 120 litros Mês 1

Espeto com ponta Mês 1

Balde 8,5 litros Mês 1

Rastelo Mês 1

Vassoura sanitária Mês 1

Vassourão Mês 1

Ônibus 45 lugares Vb/equip. 3

Ônibus 45 lugares C.H.P. 156

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

Ônibus 45 lugares C.H.I. 416

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

% 0,00%

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1')

ITEM TAXA
1

1.1 6%

1.2 4%

10%
2

2.1 5%
2.2 1,65%
2.3 7,6%

14,25%
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS)
Quantidade Estimada p/ o Serviço = Equipes/mês 9
PREÇO C/ IMPOSTOS POR EQUIPE (R$/equipe)

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS
PIS

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

3 - Custos Fixos c/ Equipamentos
(Seguro Casco, IPVA, DPVAT, 

Licenciamento, GPS e 
Programação Visual) Subtotal 3

4 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Produtiva)

SUBTOTAL

Subtotal 4

5 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Improdutiva)

SUBTOTAL

Subtotal 5

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios

Subtotal 2



Lote 3 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P10 - PINTURA MECANIZADA DE MEIO-FIO E FRISAGEM

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Diurno Posto 3 R$4.805,15

Ajudante Diurno Posto 48 R$3.977,98

Operador de Maquina Diurno Posto 4 R$4.055,55

Fiscal Diurno Posto 2 R$3.791,09

Vassourão Mês 1

Enxada Mês 1

Pá quadrada Mês 1

Carrinho de mão Mês 1

Saco plástico 120 litros Mês 1

Cone de sinalização Mês 1

Escova de nylon cerda dura Mês 1

Brocha retangular Mês 1

Cal hidratada Mês 1

Fixa cal Mês 1

Balde 8,5 litros Mês 1

Equipamento Trator + maquina de pintura Vb/equip. 2

Ônibus 45 lugares Vb/equip. 2

Caminhão Carroceria Vb/equip. 1

Equipamento Trator + maquina de pintura C.H.P. 301

Ônibus 45 lugares C.H.P. 52

Caminhão Carroceria C.H.P. 26

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

Equipamento Trator + maquina de pintura C.H.I. 81

Ônibus 45 lugares C.H.I. 329

Caminhão Carroceria C.H.I. 165

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

% 0,00%

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1')

ITEM TAXA
1

1.1 6%

1.2 4%

10%
2

2.1 5%
2.2 1,65%
2.3 7,6%

14,25%
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS)
Quantidade Estimada p/ o Serviço = Equipes/mês 2
PREÇO C/ IMPOSTOS POR EQUIPE (R$/equipe)

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS
PIS

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

3 - Custos Fixos c/ 
Equipamentos

(Seguro Casco, IPVA, DPVAT, 
Licenciamento, GPS e 
Programação Visual)

Subtotal 3

4 - Custos Variáveis dos 
Equipamentos (Hora 

Produtiva) SUBTOTAL

Subtotal 4

5 - Custos Variáveis dos 
Equipamentos (Hora 

Improdutiva) SUBTOTAL

Subtotal 5

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios

Subtotal 2



Lote 3 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P11 - LIMPEZA POS EVENTOS E COLETA DE RESIDUOS DE CAIXA DE GORDURA

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista Noturno Posto 3

Ajudante Noturno Posto 22

Fiscal Noturno Posto 1

Desinfetante Mês 1

Detergente Mês 1

Balde 8,5l Mês 1

Escova de nylon cerda dura Mês 1

Vassoura sanitária Mês 1

Vassoura p/ varrição 60cm Mês 1

Multi Pá Mês 1

BOMBONA PLASTICA 120 L Mês 1

Sacos Plásticos 120 litros Mês 1

Ônibus 45 lugares Vb/equip. 1

Caminhão Carroceria Vb/equip. 1

Caminhão Pipa Vb/equip. 1

Ônibus 45 lugares C.H.P. 26

Caminhão Carroceria C.H.P. 30

Caminhão Pipa C.H.P. 52

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

Ônibus 45 lugares C.H.I. 165

Caminhão Carroceria C.H.I. 160

Caminhão Pipa C.H.I. 131

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

% 0,00%

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1')

ITEM TAXA
1

1.1 6%

1.2 4%

10%
2

2.1 5%
2.2 1,65%
2.3 7,6%

14,25%
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS)
Quantidade Estimada p/ o Serviço = Equipes/mês 1
PREÇO C/ IMPOSTOS POR EQUIPE (R$/equipe)

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS
PIS

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

3 - Custos Fixos c/ 
Equipamentos

(Seguro Casco, IPVA, DPVAT, 
Licenciamento, GPS e 
Programação Visual)

Subtotal 3

4 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Produtiva) SUBTOTAL

Subtotal 4

5 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Improdutiva) SUBTOTAL

Subtotal 5

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios

Subtotal 2



Lote 3 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P12 -UNIDADE DE TRANSBORDO DE REJEITOS E/OU RESIDUOS - GAMA

Discriminação Unidade Quantidade Custo Unitário Custo Total

Motorista de Carreta Diurno Posto 7

Motorista de Carreta Noturno Posto 7

Operador de Maquina Diurno Posto 1

Operador de Maquina Noturno Posto 1

Ajudante Diurno Posto 8

Ajudante Noturno Posto 8

Vassourão Mês 1

Garfo Mês 1

Pá quadrada Mês 1

Transbordo Gama

Carreta basculante 55m³ Vb/equip. 7

Pá carregadeira Vb/equip. 1

Transbordo Gama

Carreta basculante 55m³ C.H.P. 864

Pá carregadeira C.H.P. 364

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

Transbordo Gama

Carreta basculante 55m³ C.H.I. 1804

Pá carregadeira C.H.I. 17

RESERVA TECNICA - 10% % 10%

% 0,00%

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + Rateio P1')

ITEM TAXA
1

1.1 6%

1.2 4%

10%
2

2.1 5%
2.2 1,65%
2.3 7,6%

14,25%
PREÇO TOTAL MENSAL DO SERVIÇO C/ IMPOSTO (R$/MÊS)
Quantidade Estimada p/ o Serviço = Quilometro X Tonelada/mês 876.709
PREÇO C/ IMPOSTOS POR TONELADA X QUILOMETRO (R$/Ton.XKm)

COFINS
Total Custos TRIBUTOS

Despesas Administrativas / Operacionais (Conforme 
parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Lucro (Conforme parâmetros Acordão TCU nº 2.369/2011)

Total Custos Indiretos
Tributos

ISS
PIS

EQUIPE DE APOIO (P1')
Subtotal 6

CUSTOS INDIRETOS, LUCROS E TRIBUTOS
DESCRIÇÃO

Custos Indiretos

3 - Custos Fixos c/ 
Equipamentos

(Seguro Casco, IPVA, DPVAT, 
Licenciamento, GPS e 
Programação Visual) Subtotal 3

4 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Produtiva) SUBTOTAL

Subtotal 4

5 - Custos Variáveis 
dos Equipamentos 
(Hora Improdutiva) SUBTOTAL

Subtotal 5

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Subtotal 1

2 - Materiais, 
Ferramentas e 

Utensílios
Subtotal 2



Lote 3 ANEXO A-1 - PLANILHA PRINCIPAL
P1' - INFRA ESTRUTURA DE APOIO

Discriminação Unidade Quantidade Custo do Posto Custo Total

Engenheiro Coordenador Diurno Posto 1

Auxiliar Administrativo Diurno Posto 2

Almoxarife Diurno Posto 2

Assistente de Engenharia Diurno Posto 2

Manobrista (Auxiliar de Trafego) Diurno Posto 2

Manobrista (Auxiliar de Trafego) Noturno Posto 2

Técnico de segurança Diurno Posto 4

Engenheiro de Segurança do Trabalho Diurno Posto 1

Auxiliar de Enfermagem do Trabalho Diurno Posto 1

Médico do Trabalho Diurno Posto 1

Motorista Noturno Posto 1

Fiscal de Piso Diurno Posto 2

Fiscal de Piso Noturno Posto 2

Borracheiro Diurno Posto 3

Borracheiro Noturno Posto 1

Lavador de Autos Diurno Posto 5

Veículo leve - Locação Unid. 3

Veículo utilitário - Locação Unid. 2

Combustível - Veículo leve Vb. 3

Combustível - Veículo utilitário Vb. 1

Motocicleta - Locação diária Diária 3

Locação de pontos de apopio Vb/mês 2

Despesas c/ Água, Luz e Telefone Vb/mês 2

Computadores - Locação Vb/mês 1

Equipamentos p/ escritório - Locação Vb/mês 1

EPC Vb/mês 1

Manutenção Predial (Materiais e mão de obra) Vb/mês 1

Ferramentas e outros equipamentos Vb/mês 1

Materias p/ escritório Vb/mês 1

Materiais de higiene e limpeza Vb/mês 1

Materiais para uso em Copa Vb/mês 1

Seguro Predial Vb/mês 1

Despesas c/ telefonia fixa Vb/mês 1

Despesas c/ telefonia móvel Vb/mês 2

Despesas c/ energia Vb/mês 1

Despesas c/ água Vb/mês 1

Despesas c/ gás Vb/mês 1

Despesas c/ comunicação de dados Vb/mês 1

TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (1 + 2 + 3 + 4 + 5 + 6 + 7 + 8)

Serviço
Custo Direto 
(1+2+3+4+5)

%

P1
P2
P3
P4
P5
P6
P7
P8
P9

P10
P11
P12

Total

8 - Custos Variáveis dos 
Equipamentos (Hora 

Produtiva/Improdutiva)

Subtotal 8

Rateio

5 - Equipamentos

Subtotal 5

6 - Materiais de 
Conservação

Subtotal 6

7 - Seguros
Subtotal 7

2 - Despesas c/ 
deslocamento de 

pessoal/ferramentas

Subtotal 2

3 - Alugueis

Subtotal 3

4 - Equipamentos

Subtotal 4

PLANILHA PRINCIPAL - RE-DIMENSIONADO - 2018

1 - Mão de Obra c/ 
Encargos 

Complementares

Equipe Padrão p/ Coordenação

Equipe Padrão p/ Engenharia de Segurança e em Medicina do 
Trabalho (Conforme NR-4)

Equipe Padrão p/ apoio

Subtotal 1



ANEXO V

DECRETO Nº 26.851/2006

Regula  a  aplicação  de  sanções  administraƟvas
previstas nas Leis Federais nos 8.666, de 21 de junho
de  1993  (Lei  de  Licitações  e  Contratos
AdministraƟvos), e 10.520, de 17 de julho de 2002
(Lei do Pregão), e dá outras providências.

A GOVERNADORA DO DISTRITO FEDERAL, no uso das atribuições que lhe confere o arƟgo 100, inciso VII, da Lei
Orgânica do Distrito Federal, e tendo em vista o disposto nos arƟgos 81, 86, 87 e 88 da Lei Federal n° 8.666, de
21 de junho de 1993, e no art. 7° da Lei Federal n° 10.520, de 17 de julho de 2002, bem como o disposto no art.
68 da Lei Federal n° 9.784, de 29 de janeiro de 1999, e ainda, a centralização de compras insƟtuída nos termos
da Lei Distrital n° 2.340, de 12 de abril de 1999, e as competências insƟtuídas pela Lei Distrital n° 3.167, de 11 de
julho de 2003, DECRETA:

CAPÍTULO I

DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS

SEÇÃO I

Disposições Preliminares

Art. 1º A aplicação das sanções de natureza pecuniária e restriƟva de direitos pelo não cumprimento das normas
de licitação e/ou de contratos, em face do disposto nos arts. 81, 86, 87 e 88, da Lei Federal nº 8.666, de 21 de
junho de  1993,  e  no  art.  7º  da  Lei  Federal  nº  10.520,  de  17  de  julho  de  2002,  obedecerá,  no  âmbito  da
Administração  Direta,  Autárquica,  Fundacional  e  das  Empresas  Públicas  do  Distrito  Federal,  às  normas
estabelecidas neste Decreto. (ArƟgo alterado pelo(a) Decreto 27069 de 14/08/2006)

Parágrafo  único.  As  disposições  deste  Decreto  aplicam-se  também  aos  ajustes  efetuados  com  dispensa  e
inexigibilidade de licitação, nos termos do que dispõe a legislação vigente, e ainda às licitações realizadas pelas
Administrações Regionais, até o limite máximo global mensal estabelecido no art. 24, incisos I e II, da Lei Federal
n° 8.666, de 21 de junho de 1993, nos termos do disposto no § 1° do art. 2° da Lei Distrital n° 2.340, de 12 de
abril de 1999.

SEÇÃO II

Das Espécies de Sanções AdministraƟvas

Art. 2º As licitantes e/ou contratadas que não cumprirem integralmente as obrigações assumidas, garanƟda a
prévia defesa, estão sujeitas às seguintes sanções: (ArƟgo alterado pelo(a) Decreto 27069 de 14/08/2006)

I - advertência;

II - multa;

III - suspensão temporária de parƟcipação em licitação, e impedimento de contratar com a Administração do
Distrito Federal:

a) para a licitante e/ou contratada através da modalidade pregão presencial ou eletrônico que, convocada dentro
do prazo de validade de sua proposta, não celebrar o contrato, deixar de entregar ou apresentar documentação
falsa  exigida  para  o  certame,  ensejar  o  retardamento  da  execução  do  seu  objeto,  comportar-se  de  modo
inidôneo ou cometer fraude fiscal;  a  penalidade será aplicada por prazo não superior  a 5 (cinco) anos,  e  a
licitante e/ou contratada será descredenciada do Sistema de Cadastro de Fornecedores, sem prejuízo das multas
previstas em edital e no contrato e das demais cominações legais, aplicadas e dosadas segundo a natureza e a
gravidade da falta comeƟda; (Alínea alterado pelo(a) Decreto 27069 de 14/08/2006)

b) para as licitantes nas demais modalidades de licitação previstas na Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993, a
penalidade será aplicada por prazo não superior a 2 (dois) anos, e dosada segundo a natureza e a gravidade da
falta comeƟda. (Alínea alterado pelo(a) Decreto 27069 de 14/08/2006)

IV - declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública enquanto perdurarem os
moƟvos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade que
aplicou a penalidade, que será concedida sempre que a contratada ressarcir a Administração pelos prejuízos
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resultantes e após decorrido o prazo da sanção aplicada com base no inciso anterior. (Inciso alterado pelo(a)
Decreto 27069 de 14/08/2006)

Parágrafo único. As sanções previstas nos incisos I, III e IV deste arƟgo poderão ser aplicadas juntamente com a
do  inciso  II,  facultada  a  defesa  prévia  a  interessada,  no  respecƟvo  processo,  no  prazo  de  5  (cinco)  dias
úteis. (Parágrafo alterado pelo(a) Decreto 27069 de 14/08/2006)

SUBSEÇÃO I

Da Advertência

Art. 3º A advertência é o aviso por escrito, emiƟdo quando a licitante e/ou contratada descumprir qualquer
obrigação, e será expedido: (ArƟgo alterado pelo(a) Decreto 27069 de 14/08/2006)

I - pela Subsecretaria de Compras e Licitações - SUCOM, quando o descumprimento da obrigação ocorrer no
âmbito do procedimento licitatório, e, em se tratando de licitação para registro de preços, até a emissão da
autorização de compra para o órgão parƟcipante do Sistema de Registro de Preços;

II - pelo ordenador de despesas do órgão contratante se o descumprimento da obrigação ocorrer na fase de
execução contratual, entendida desde a recusa em reƟrar a nota de empenho ou assinar o contrato. (Inciso
alterado pelo(a) Decreto 26993 de 12/07/2006)

SUBSEÇÃO II

Da Multa

Art. 4º A multa é a sanção pecuniária que será imposta à contratada, pelo ordenador de despesas do órgão
contratante,  por  atraso  injusƟficado  na  entrega  ou  execução  do  contrato,  e  será  aplicada  nos  seguintes
percentuais: (ArƟgo alterado pelo(a) Decreto 27069 de 14/08/2006)

I - 0,33% (trinta e três centésimos por cento) por dia de atraso, na entrega de material ou execução de serviços,
calculado sobre o montante das parcelas obrigacionais adimplidas em atraso, até o limite de 9,9% (nove inteiros
e nove décimos por cento), que corresponde a até 30 (trinta) dias de atraso; (Inciso alterado pelo(a) Decreto
35831 de 19/09/2014)

II  - 0,66 % (sessenta e seis centésimos por cento) por dia de atraso, na entrega de material ou execução de
serviços, calculado, desde o primeiro dia de atraso, sobre o montante das parcelas obrigacionais adimplidas em
atraso, em caráter excepcional, e a critério do órgão contratante, quando o atraso ultrapassar 30 (trinta) dias,
não podendo ultrapassar o valor previsto para o inadimplemento completo da obrigação contratada;  (Inciso
alterado pelo(a) Decreto 35831 de 19/09/2014)

III - 5% (cinco por cento) sobre o valor total do contrato/nota de empenho, por descumprimento do prazo de
entrega, sem prejuízo da aplicação do disposto nos incisos I e II deste arƟgo;

IV - 15% (quinze por cento) em caso de recusa injusƟficada do adjudicatário em assinar o contrato ou reƟrar o
instrumento equivalente, dentro do prazo estabelecido pela Administração, recusa parcial ou total na entrega do
material, recusa na conclusão do serviço, ou rescisão do contrato/nota de empenho, calculado sobre a parte
inadimplente;

V - até 20% (vinte por cento) sobre o valor do contrato/nota de empenho, pelo descumprimento de qualquer
cláusula do contrato, exceto prazo de entrega. (Inciso alterado pelo(a) Decreto 35831 de 19/09/2014)

§ 1º A multa será formalizada por simples aposƟlamento contratual, na forma do art. 65, § 8º, da Lei nº 8.666, de
21  de  junho  de  1993  e  será  executada  após  regular  processo  administraƟvo,  oferecido  à  contratada  a
oportunidade de defesa prévia, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, a contar do recebimento da noƟficação, nos
termos do § 3º do art. 86 da Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993, observada a seguinte ordem: (Parágrafo
alterado pelo(a) Decreto 27069 de 14/08/2006)

I - mediante desconto no valor da garanƟa depositada do respecƟvo contrato;

II - mediante desconto no valor das parcelas devidas à contratada; e (Inciso alterado pelo(a) Decreto 27069 de
14/08/2006)

III - mediante procedimento administraƟvo ou judicial de execução.

§  2º  Se  a  multa  aplicada  for  superior  ao  valor  da  garanƟa  prestada,  além  da  perda  desta,  responderá  à
contratada  pela  sua  diferença,  devidamente  atualizada  pelo  Índice  Geral  de  Preços  -  Mercado  (IGP-M)  ou
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equivalente,  que será  descontada dos pagamentos eventualmente  devidos pela  Administração  ou cobrados
judicialmente. (Parágrafo alterado pelo(a) Decreto 27069 de 14/08/2006)

§ 3º O atraso, para efeito de cálculo de multa, será contado em dias corridos, a parƟr do dia seguinte ao do
vencimento  do  prazo  de  entrega  ou  execução  do  contrato,  se  dia  de  expediente  normal  na  reparƟção
interessada, ou no primeiro dia úƟl seguinte.

§ 4º Em despacho, com fundamentação sumária, poderá ser relevado:

I - o atraso não superior a 5 (cinco) dias;

II - a execução de multa cujo montante seja inferior ao dos respecƟvos custos de cobrança.

§ 5º A multa poderá ser aplicada cumulaƟvamente com outras sanções, segundo a natureza e a gravidade da
falta comeƟda, consoante o previsto no Parágrafo único do art. 2º e observado o princípio da proporcionalidade.

§ 6º Decorridos 30 (trinta)  dias de  atraso,  a  nota de empenho e/ou contrato deverão ser  cancelados  e/ou
rescindidos,  exceto se  houver  jusƟficado interesse da unidade  contratante  em admiƟr  atraso  superior  a  30
(trinta) dias, que será penalizado na forma do inciso II do caput deste arƟgo.

§ 7º A sanção pecuniária prevista no inciso IV do caput deste arƟgo não se aplica nas hipóteses de rescisão
contratual que não ensejam penalidades.

Art. 4-A A multa de que trata o art. 4º deste Decreto será aplicada, nas contratações previstas na Lei Federal nº
12.232,  de  29  de  abril  de  2010,  nos  seguintes  percentuais:  (ArƟgo  acrescido  pelo(a)  Decreto  36974  de
11/12/2015)

I - 0,33% (trinta e três centésimos por cento) por dia de atraso, na entrega de material ou execução de serviços,
calculado sobre o montante das parcelas obrigacionais adimplidas em atraso, até o limite de 9,9% (nove inteiros
e nove décimos por cento), que corresponde a até 30 (trinta) dias de atraso; (Inciso acrescido pelo(a) Decreto
36974 de 11/12/2015)

II  - 0,66 % (sessenta e seis centésimos por cento) por dia de atraso, na entrega de material ou execução de
serviços, calculado, desde o primeiro dia de atraso, sobre o montante das parcelas obrigacionais adimplidas em
atraso, em caráter excepcional, e a critério do órgão contratante, quando o atraso ultrapassar 30 (trinta) dias,
não podendo ultrapassar o valor previsto para o inadimplemento completo da obrigação contratada;  (Inciso
acrescido pelo(a) Decreto 36974 de 11/12/2015)

III - 1% (um por cento) do valor do contrato em caso de recusa injusƟficada do adjudicatário em assinar o termo
contratual  dentro  do  prazo  estabelecido  pela  Administração;  (Inciso  acrescido  pelo(a)  Decreto  36974  de
11/12/2015)

IV - 1% (um por cento) sobre o valor do contrato que reste executar ou sobre o valor da dotação orçamentária
que reste executar, o que for menor, em caso de rescisão contratual; (Inciso acrescido pelo(a) Decreto 36974 de
11/12/2015)

V - até 1% (um por cento) sobre o valor do contrato que reste executar ou sobre o valor da dotação orçamentária
que reste executar,  o  que for menor,  pelo descumprimento de qualquer  cláusula  do contrato,  respeitado o
disposto nos incisos I e II. (Inciso acrescido pelo(a) Decreto 36974 de 11/12/2015)

SUBSEÇÃO III

Da Suspensão

Art.  5º A suspensão é a sanção que impede temporariamente o fornecedor de parƟcipar de licitações e de
contratar  com  a  Administração,  e,  se  aplicada  em  decorrência  de  licitação  na  modalidade  pregão,  ainda
suspende o registro cadastral da licitante e/ou contratada no Cadastro de Fornecedores do Distrito Federal,
insƟtuído pelo Decreto nº  25.966,  de  23 de  junho  de  2005,  e  no Sistema de  Cadastramento  Unificado  de
Fornecedores - SICAF, de acordo com os prazos a seguir: (ArƟgo alterado pelo(a) Decreto 27069 de 14/08/2006)

I - por até 30 (trinta) dias, quando, vencido o prazo de advertência, emiƟda pela Subsecretaria de Compras e
Licitações -  SUCOM, ou pelo órgão integrante do Sistema de Registro de Preços,  a licitante e/ou contratada
permanecer inadimplente; (Inciso alterado pelo(a) Decreto 27069 de 14/08/2006)

II - por até 90 (noventa) dias, em licitação realizada na modalidade pregão presencial ou eletrônico, quando a
licitante deixar de entregar, no prazo estabelecido no edital, os documentos e anexos exigidos, quer por via fax
ou internet,  de forma provisória,  ou, em original  ou cópia autenƟcada,  de forma definiƟva; (Inciso  alterado
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pelo(a) Decreto 26993 de 12/07/2006)

III - por até 12 (doze) meses, quando a licitante, na modalidade pregão, convocada dentro do prazo de validade
de sua proposta, não celebrar o contrato, ensejar o retardamento na execução do seu objeto, falhar ou fraudar
na execução do contrato;

IV - por até 24 (vinte e quatro) meses, quando a licitante:

a) apresentar documentos fraudulentos, adulterados ou falsificados nas licitações, objeƟvando obter, para si ou
para outrem, vantagem decorrente da adjudicação do objeto da licitação;

b) tenha praƟcado atos ilícitos visando a frustrar os objeƟvos da licitação;

c) receber qualquer das multas previstas no arƟgo anterior e não efetuar o pagamento. (Alínea alterado pelo(a)
Decreto 26993 de 12/07/2006)

§ 1° São competentes para aplicar a penalidade de suspensão:

I - a Subsecretaria de Compras e Licitações - SUCOM, quando o descumprimento da obrigação ocorrer no âmbito
do procedimento licitatório, e, em se tratando de licitação para registro de preços, até a emissão da autorização
de compra para o órgão parƟcipante do Sistema de Registro de Preços;

II  -  o  ordenador de despesas  do órgão contratante,  se o descumprimento da obrigação ocorrer na fase  de
execução contratual, entendida desde a recusa em reƟrar a nota de empenho ou assinar o contrato. (Inciso
alterado pelo(a) Decreto 26993 de 12/07/2006)

§ 2º A penalidade de suspensão será publicada no Diário Oficial do Distrito Federal. (Parágrafo alterado pelo(a)
Decreto 26993 de 12/07/2006)

§ 3°  O prazo previsto no inciso IV poderá ser aumentado para até 05 (cinco) anos,  quando as  condutas  ali
previstas forem praƟcadas no âmbito dos procedimentos derivados dos pregões.

SUBSEÇÃO IV

Da Declaração de Inidoneidade

Art. 6º A declaração de inidoneidade será aplicada pelo Secretário de Estado ou autoridade equivalente do órgão
de origem, à vista dos moƟvos informados na instrução processual. (ArƟgo alterado pelo(a) Decreto 27069 de
14/08/2006)

§ 1º A declaração de inidoneidade prevista neste arƟgo permanecerá em vigor enquanto perdurarem os moƟvos
que determinaram a punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade que a
aplicou, e será concedida sempre que a contratada ressarcir a Administração pelos prejuízos resultantes de sua
conduta e após decorrido o prazo da sanção. (Parágrafo alterado pelo(a) Decreto 27069 de 14/08/2006)

§ 2º A declaração de inidoneidade e/ou sua exƟnção será publicada no Diário Oficial do Distrito Federal, e seus
efeitos serão extensivos a todos os órgãos/enƟdades subordinadas ou vinculadas ao Poder ExecuƟvo do Distrito
Federal,  e  à  Administração  Pública,  consoante  dispõe  o  art.  87,  IV,  da  Lei  nº  8.666,  de  21  de  junho  de
1993. (Parágrafo alterado pelo(a) Decreto 27069 de 14/08/2006)

CAPÍTULO II

DAS DEMAIS PENALIDADES

Art.  7°  As  licitantes  que  apresentarem  documentos  fraudulentos,  adulterados  ou  falsificados,  ou  que  por
quaisquer outros meios praƟcarem atos irregulares ou ilegalidades para obtenção no registro no Cadastro de
Fornecedores do Distrito Federal, administrado pela Subsecretaria de Compras e Licitações, estarão sujeitas às
seguintes penalidades:

I - suspensão temporária do cerƟficado de registro cadastral ou da obtenção do registro, por até 24 (vinte e
quatro) meses, dependendo da natureza e da gravidade dos fatos; e

II - declaração de inidoneidade, nos termos do art. 6º deste Decreto

III (Inciso revogado pelo(a) Decreto 26993 de 12/07/2006)

Parágrafo único. Aplicam-se a este arƟgo as disposições dos §§ 2º e 3º do art. 5º deste Decreto. (Parágrafo
acrescido pelo(a) Decreto 27069 de 14/08/2006)

Art. 8º As sanções previstas nos arts. 5º e 6º poderão também ser aplicadas às empresas ou profissionais que,
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em razão dos contratos regidos pelas Leis Federais nºs 8.666, de 21 de junho de 1993 ou 10.520, de 17 de julho
de 2002: (ArƟgo alterado pelo(a) Decreto 27069 de 14/08/2006)

I - tenham sofrido condenação definiƟva por praƟcarem, por meios dolosos, fraude fiscal no recolhimento de
quaisquer tributos;

II - tenham praƟcado atos ilícitos, visando frustrar os objeƟvos da licitação;

III  -  demonstrarem não possuir  idoneidade para contratar  com a Administração,  em virtude de  atos  ilícitos
praƟcados.

CAPÍTULO III

DO DIREITO DE DEFESA

Art.  9º  É  facultado  à  interessada  interpor  recurso  contra  a  aplicação  das  penas  de advertência,  suspensão
temporária ou de multa, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, a contar da ciência da respecƟva noƟficação. (ArƟgo
alterado pelo(a) Decreto 27069 de 14/08/2006)

§ 1° O recurso será dirigido à autoridade superior, por intermédio da que praƟcou o ato recorrido, a qual poderá
reconsiderar sua decisão, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, ou, nesse mesmo prazo, fazê-lo subir, devidamente
informado, devendo, neste caso, a decisão ser proferida dentro do prazo de 5 (cinco) dias úteis, contado do
recebimento do recurso, sob pena de responsabilidade.

§  2º  Na  contagem  dos  prazos  estabelecidos  neste  Decreto,  excluir-se-á  o  dia  do  início  e  incluir-seá  o  do
vencimento,  e  considerar-se-ão  os  dias  consecuƟvos,  exceto  quando  for  explicitamente  disposto  em
contrário. (Parágrafo alterado pelo(a) Decreto 26993 de 12/07/2006)

§ 3° (Parágrafo revogado pelo(a) Decreto 27069 de 14/08/2006)

§  4°  Após  o  julgamento  do(s)  recurso(s),  ou  transcorrido  o  prazo  sem  a  sua  interposição,  a  autoridade
competente para aplicação da sanção providenciará a sua imediata divulgação no síƟo www.fazenda.df.gov.br,
inclusive para o bloqueio da senha de acesso ao Sistema de Controle e Acompanhamento de Compra e Licitações
e Registro de Preços do Distrito Federal – e-compras, e aos demais sistemas eletrônicos de contratação manƟdos
por órgãos ou enƟdades da Administração Pública do Distrito Federal.

§ 5º Ficam desobrigadas do dever de publicação no Diário Oficial do Distrito Federal as sanções aplicadas com
fundamento nos arts. 3º e 4º deste decreto, as quais se formalizam por meio de simples aposƟlamento, na forma
do art. 65, §8º, da Lei nº 8.666, de 1993.

CAPÍTULO IV

DO ASSENTAMENTO EM REGISTROS

Art. 10. Toda sanção aplicada será anotada no histórico cadastral da empresa.

Parágrafo único. As penalidades terão seus registros cancelados após o decurso do prazo do ato que as aplicou.

CAPÍTULO V

DA SUJEIÇÃO A PERDAS E DANOS

Art.  11.  Independentemente das  sanções legais  cabíveis,  regulamentadas  por  este Decreto,  a  licitante  e/ou
contratada  ficará  sujeita,  ainda,  à  composição  das  perdas  e  danos  causados  à  Administração  pelo
descumprimento das obrigações licitatórias e/ou contratuais.

CAPÍTULO VI

DISPOSIÇÕES FINAIS

Art. 12. Os instrumentos convocatórios e os contratos deverão fazer menção a este Decreto, ressalvados os casos
em que o objeto exija penalidade específica. (ArƟgo alterado pelo(a) Decreto 27069 de 14/08/2006)

Art. 13. As sanções previstas nos arts. 3º, 4º e 5º deste Decreto serão aplicadas pelo ordenador de despesas do
órgão contratante, inclusive nos casos em que o descumprimento recaia sobre o contrato oriundo do Sistema de
Registro de Preços. (ArƟgo acrescido pelo(a) Decreto 26993 de 12/07/2006)

Art.  14.  Os  prazos  referidos  neste  Decreto  só  se  iniciam e  vencem em dia  de  expediente  no  órgão ou na
enƟdade. (ArƟgo acrescido pelo(a) Decreto 27069 de 14/08/2006)
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Art. 15. Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação. (ArƟgo renumerado pelo(a) Decreto 26993 de
12/07/2006) (renumerado pelo(a) Decreto 27069 de 14/08/2006)

Art.  16.  Revogam-se  as  disposições  em  contrário.  (ArƟgo  renumerado  pelo(a)  Decreto  26993  de
12/07/2006) (renumerado pelo(a) Decreto 27069 de 14/08/2006)

Brasília, 30 de maio de 2006.

118º da República e 47º de Brasília

MARIA DE LOURDES ABADIA

ANEXO VI

MODELO DE DECLARAÇÃO DE

PROGRAMA DE INTEGRIDADE

A  empresa  _______________________________________________________,  inscrita  no  CNPJ  sob  o  no
______________________,  sediada  no  endereço  ____________________________,  telefone/fax  no
______________________,  por  intermédio  do  seu  representante  legal  Sr.  (a)  _______
_________________________________________________,  portador  (a)  da  Carteira  de  IdenƟdade  no
______________  e  do  CPF  nº  _____________________,  DECLARA  para  fins  do  disposto  na  Lei  Distrital  nº
6.112/2018 c/c ,  que a parƟr de 1º de junho de 2019, implantará o Programa de Integridade no âmbito da
empresa,  conforme  inciso  art.  5º,  da  Lei  mencionada,  alterada  pela  Lei  nº  6.176/2018,  com  os  custos  ou
despesas resultantes correm por conta desta empresa, não cabendo ao Serviço de Limpeza Urbana do Distrito
Federal o ressarcimento, de acordo com o parágrafo único da mesma Lei.

__________________________________

Local e Data

_____________________________________

[Nome do Representante Legal da Empresa]

Cargo

ANEXO VII

MODELO DE DECLARAÇÃO DE SUSTENTABILIDADE

A  empresa  _______________________________________________________,  inscrita  no  CNPJ  sob  o  no
______________________,  sediada  no  endereço  ____________________________,  telefone/fax  no
______________________,  por  intermédio  do  seu  representante  legal  Sr.  (a)  _______
_________________________________________________,  portador  (a)  da  Carteira  de  IdenƟdade  no
______________ e do CPF nº _____________________, DECLARA para fins do disposto na Lei Distrital nº  4.770,
de 22 de fevereiro de 2012, que atende aos requisitos de sustentabilidade previsto no art. 2º da mencionada Lei.

__________________________________

Local e Data

_____________________________________

[Nome do Representante Legal da Empresa]

Cargo

"Brasília - Patrimônio Cultural da Humanidade"
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